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atiitn.de  dos 


Commíssaxio  do  Foto  para  os  Neg-ocios  da  Guerra  fax  importantes  declarações  sobre 

ante  o  augmento  de  armamentos  dos  paizes  visinhos  á  Rnssia 


americano 


sa  Lemos,  Aarão  Rei»,  João  Pau¬ 
lo  <Jc  Albuquerque  Maranhão  c 
1-cdro  Gysolaar  Chermont  Uo  Mi¬ 
randa; 

pelo  Blo  G.  do  Norte,  oe  srs. 
Deoclcclo  Dantas  Duarte,  Ra- 
phael  Fernandes  Gurjfln,  Alberto 
Maranhão,  Eloy  Cnplstrano  do 
Sousa; 

polo  Piauhy  —  os  srs.  Antonio 
Rlbolro  Gonçalves,  João  I-ulz 
Ferreira,  Armando  Cesar  Burla- 
moqul,  Antonlno  Freire  da  Silva. 

Levantou-se  em  seguida  a  ses¬ 
são. 


Q  problema'  do 
desarmamento 


depois  do  demonstrar  qno  o  can¬ 
didato  diplomado  6  um  interposto 
do  presidente  do  Estado,  quo  6 
Inoompatlvol  o  quo  ti  Inelegível, 
concluiu  quo  soja  decretada  a 
,'lnclogiblldadc,  npprovadas  as 
quo  mono! ono. 


A  FROmUIC-lO  DA  GUER¬ 
RA  CHIMICA  E  HAOTE. 
UIOLOGICA 


GENEBRA,  26  <AJ  —  A 
moção  approvada  pela  con¬ 
ferencia  do  desarmamento, 
prohlblndo  a  gnorra  chi. 
mica  o  bacteriológica,  íoí 
apresentada  pela  Bolglca  o 
pela  pequena  Entcnte,  com 
o  apoio  da  França. 

A  SEGUNDA  KEUKIAD 
REALIZAR  -  SM  .  A*  KM 
PRINCÍPIOS  DM  NOTEM. 
BRO 

GENEBRA.  26  —  A  Con¬ 
ferencia  Proparn.toria  do 
Desarmamento  approvou  o 
texto  doflnltlvo  quo  esta. 
bcleco  cm  caracter  provlao- 
rlo  os  pontos  sobro  os  quaeo 
so  chegou  a  nccôrdo  o  quo 
permuto  aos  governos  exa¬ 
minar  a  situação  nntes  da 
segunda  dlscussílo  a  qual 
terá  logar  cm  princípios 
de  novombro. 

A  sessão  foi  cm  seguida! 
encerrada.  — 1  (Havas), 


domais  eleições 
expurgada  do  vlotos  o  reconheci¬ 
do  o  controslnnle  por  sor  o  lm- 
mcdlato  cm  votos. 

O  sr.  Dias  Vclloso  requereu  o 
obtevo  o  prnso  do  cinco  dlns  para 
oxamo  dos  papola  oleltoraes  o  da 
contestação  apresentada,  o  quo 
lho  foi  deferido. 

O  sr.  presidente  nnnunrlou  a 
dlscUBKÜo  das  ololçõea  òo  Estado 
ii>>  Rio  do  Janeiro  convidando 
no  cr.  Maurício  do  LacOrda  a 
fazer  entrega  do  eua  contesta¬ 
ção. 

O  sr.  Maurício  do  T Acorda  en¬ 
tregou  neu  trabaho,  quo  termi¬ 
na  pedindo  n  «nnuUaçâo  do  plei¬ 
to,  polua  fundamentos  quo  tvpr- 
senlai 

u  sr.  Faria  Souto,  depois  do 
entregar  uma  procuração  do 
candidato  diplomado,  conferindo 
poderes  para  rcpr«soni^l»o  o  de¬ 
fender  os  seus  direitos,  solicitou 
<i  o  b  to  vo  vista  do3  pápc-ls,  para 
reputai-os,  por  -IS  horas'. 

O  srr  Maurício  dó  Laiúsrda  'rc- 
querou,  o  foi  altcndluo,  fosso 
requlsltadu  da  secroutila  da 
Cwiiara  os  docunuonl&s  referon- 
teu  ã  contestação  apresentada 
polo  candidato  l-aurindo  Longou- 
bro  qutiotdo  4a  eleições  do  pri¬ 
meiro  dlstrlcto  o  o.i  ii  prosou  ta- 
dos  peloa  candidatos  João  Gui¬ 
marães  o  Horaolo  do  Carvalho, 
sobro  o  2.0  o  3.o  dlstricto. 

O  sr.  prcstdfliHo  declarou  quo, 
Segundo  a  deliberação  da  tom- 
missão  quanto  a  praso,  começa¬ 
va  a  correr,  para  o  podido  de 
vistas,  Já  apresentado,  o  prpso 
concedido  ao  er.  Maurício  do 
Lacerda  sobro  ics  eleições  do 
Estado  do  Minas  Goracs. 

Em  sogulda,  s.  oxcla.  doclara 
quo  vão  sor  iniciados  os  debates 
oraca  solirc  as  eleições  do  Ceará 
o  concedo  a  palavra  no  candi¬ 
dato  constestan  tc. 

O  sr.  BonjamVn  Barruao  pro- 
seguc,  então,  a  loilura  da  ima 
exposição  relativa  ás  cloiçõcs 
íederaes  rctillsadas  em  24  do  fe¬ 
vereiro,  no  Estado  do  Coari. 

O  sr.  Francisco  Si  disse  que 
estava  quasl  dloponsado  do  tra¬ 
tai-  do  assumpto,  dopeis  das  af- 
firmaçõos  que  tlzora  quando 
eommunlcou  i  commissão  quo 
desistia  do  praso  quo  lhe  faculta 
o  rcghnonto  para  oxnminar  os 
jpanela  oleltoraes. 

Depois  do  que  dlssora  —  quo 
confiava  nos  trabalhos  do  oxaimo 
a  quo  a  commlssão  la  6o  entre¬ 
gar  • —  Julga  do  sou  dever  ado- 
antar  quo  o  ploito  do  Oeari  cor¬ 
reu  tão  livro,  quo  o  proprlo  pto- 
flto  da  capital,  delegado  da  con¬ 
fiança  do  prosldomto  ao  Estado, 
não  tevo  nenhum  embaraço  4 
sua  attitude  do  propcgandlsta 
decidido  da  candidatura  do  sou 
lllustre  compotldor,  fazendo,  com 
Inteira  liberdade,  não  somenta 
om  seu  favor,  oomo  desenvol¬ 
vendo,  no  dia  da  eleição,  foiml- 
davcl  cabala,  em  prol  dessa  can¬ 
didatura.  Confia,  repeto,  quo  a 
eommlsnão  examinará  toda  n 
documentação  existente  e,  profe¬ 
rido  o  seu  voredlctum,  rceonho- 
eori  o  candidato  eleito,  quo  po¬ 
la  quarta  voz,  volta  ao  Sonado, 
amparado  polo  voto  do  sous  ami¬ 
gos,  quo  no  Estado  do  Ceará, 
procuram  a  Patrlo,  concorrendo 
para  a  nua  prosperidade. 

O  or.  Bueno  do  , Paiva,  c-ncerm- 
dos  quo  foram  os  debates,  re¬ 
quereu  quo  a  contestação,  segun¬ 
do  Já  deliberava  a  commlssão, 
fosso  mandada  publicar,  para, 
dopois  dessa  formalidade,  correr 
o  prazo  do  15  dias  para  o  re¬ 
lator. 

p  sr.  presidente  doclara  quo 
n  contestação  das  eielçõcs  Uo 
Coará  será  publicada  c  quo,  uma 
vez  folto  ,  Isso  Irão  os  pa- 
pols  ao  relator,  para,  o  necessá¬ 
rio  estudo, 

Dopois  do  ligeiro  debalc,  om 
que  tomaram  parto  vários  sana- 
dores. 


ItECXlU.SE  A  4m  COMMISSAO 
DK  INQUÉRITO 


RIO,  26  (A)  —  Para  tratar  das 
eleições  do  Ceará,  Bahia,  Espiri¬ 
to  Santo,  Rio  do  Janeiro  o  Mlnus 
Goracs,  estevo  reunida  a  com- 
mlseüo  do  Poderes  do  Sonado,  sob 
a  presidência  do  sr.  Miguel  do 
Ciirvalj». 

Foi  preseiUo  ã  Cunimlsão  um 
officlo  do  dlroctor  da  .Secretaria 
tia  Camará  doa  Deputados,  ru¬ 
me  t  tendo  7  exemplares  do  vota. 
çiVa  fcitns  em  cnrtorln,  rolatl. 
vjui  .-u,  Estado  do  Piauhy,  reqtii- 
liiíados  por  eolleltação  do  candi¬ 
dato  diplomado  polo  mesmo  Es¬ 
tado,  o»  quaos  ficam  ã  disposição 
dn  mesmo  candidato. 

Fm  seguida,  entrando  na  or¬ 
dem  dos  trabalhos,  «.  cxc.  convi¬ 
da  o  sr.  Borijamln  Barroso,  cun. 
dldnto  contoBtttnto  da»  clciçõos 
dn  Coará,  a  fazer  entrega  da  sua 
exposição,  sobre  o  referido  plcl. 


RIO,  26  (A)  —  Reunlu-so  hojo 
a  4. a  Commlssão  ds  Inquérito  da 
Camará. 

0  sr.  Salomão  Dantas  n prospe¬ 
tou  pareceres  sobro  as  ololçõcs 
dos  3  dlstrlutOH  do  Estado  do  Rio, 
reconhecendo  todos  os  candidatos 
diplomados. 

Desses  paracoroa  pediu  vista  o 
sr.  Adolpho  Borgarcinl,  pelo  pra¬ 
zo  do  24  boros. 


■i  ■  ■ 


O  RECONHECIMENTO  DO  SR. 
I.EOFOI.DINO  DE  OI.I. 
V15IHA 

RTO,  26  (A)  —  Na  6. a  commls- 
são  do  Inquorito  o  »r.  Azevedo 
Llmn,  foz  a  leitura  do  seu  voto 
em  separado,  mandnjtdo  roconho- 
cor  o  sr.  Loopoldlno  do  Oliveira, 
polo  6.o  Dlstrlcto,  cm  detrimon- 
to  tio  sr.  Fldoll»  Rela. 

Scrviça  Meteorologico 
da  Republica 

O  TEJirO  EM  TODO  O  PAI/.  — 
NAS  ESTACÕES  DE  AGUAS  — 
O  MAR  NA  COSTA  RHASI- 


0  sr.  Benjamim  Barroso  en¬ 
trega  a  sua  contestação,  que- 
eoncluo  por  um  ntnppa  consi¬ 
gnando  a  votação  doa  municípios 
do  Ceará,  cujas  netas  Julga  ver- 
tladolras,  dando  o  resultado  de: 
Francisco  Sá,  2,81)3  o  Benjainln 
Barroso,  3.360,  o  concluindo  pola 
solicitação  quo  fez,  do  ser  reco¬ 
nhecido  senador  por  uquello  Es¬ 
tado,  olelto  om  24  do  íuvorolro. 

O  sr.  presidente  consultou  o 
raudldato  diplomado  sl  queria 
usar  do  direito  de  vista,  quo  lho 
faculta  o  regimento. 

O  sr.  Francisco  Sá  declara 
quo  não  deseja  usar  da  faculdade 
nuo  lha  confere  q  regimento, 
porquo  a  commlssão  tom  era 
mõos  todas  ns  datau  o  documen. 
tos  quo  serviram  no  pleito  do  21 
etn  fevereiro,  documonlos  logaes 
quo  facilitarão  no  relator  da 
(  ommlssão  o  oxamo  minucioso  do 
que  ocoorrora  naquello  ploito. 
Baxla-thcs  comparar  ossos  docu¬ 
mentos  com  as  allegações  formu¬ 
ladas  polo  contestante,  para  des- 
fo  confronto  resultar  a  validado 
iln  tunas  o  outras.  Confia  intcl- 
tamento  na  porsploacla,  uo  zelo  c 
na  Isenção  do  animo  da  commls. 
são,  o  na  agudeza  com  quo  na 
dignos  membros  da  commlssão 
examinarão  tts  questões  relativas 
ao  pleito,  proferindo  então  o  sou 
■vcrcdiclutn", 

Fica  tranqulllo  da  justiça  da 
«'«niraiasão,  o  na  força  que  lho 
vem  da  vontado  do  eleitorado 
cearense,  quo  lho  conforlu  uma 
votação  do  quasl  o  quadrupulo 


o  o  holianucx  uca»  . 

rio  o  escalas,  o  argentino  ”F1 

mlnonso”;  Oo  Oslo  o  escolas,  o  n 

ruoguoz  “Montónlm"  e  do  Sou 

Geórgia  o  escalas,  o  peruano  “J 

zorca". 

Sahlram:  para  I.lvcnpool  o  < 
cnlns,  o  inglês  "Darro";  para  A- 
sterdnm  c  escans,  o  holland 
“(lolrln1’;  para  Buenos  Aires 
escalas,  o  norueguez  “Montonh 
o  o  peruano  “Mazorca”;  para  Sa 
tos,  o  nacional  “Comimuidati 
Alvlm";  para  S.  Mathous,  o  r 
clonal  “Dova":  para  Reeffo  o  r, 
calas,  o  nacional  “Sergipe". 

Minis<crio  da  Viação 


RIO,  26  (A)  —  E'  o  seguinte  o 
boletim  da  Dlrcctoria  do  Meteo¬ 
rologia: 

“Provisões  para  o  puriotlo  das 
‘6  ás  IS  horas  do 


? 

I 


18  horas  do  dia 
dia  27: 

No  Dlstrlcto  Fedoral  e  Nietho. 
roy:  tompo  estável,  cotn  chuvas: 
temperatura  estável,  á  noite  em 
"  "  Arentos 


ligeira  ascenção  do  d  In, 
do  S.  a  L. 

No  Eslado  do  Rio:  tempo  está¬ 
vel,  com  chuvas,  salvo  á  L.  ondo 
será  ameaçador,  com  chuvas; 
temperatura  estável,  á  noite,  II. 


Na  Ccntial  do  Brasil 


DIVERSAS  NOMEAÇÕES  FEITAS 
FEIíO  SR.  ãlINISTRO  DA 
1  VTAÇAO 


soffreu  ligotra  baixa.  As  medias 
das  temperaturas  extremas,  ob- 


RIO,  26  (A)  — Polo  ministro  dn 
Viação  foram  pomoadoc  para.  a 
H.  F.  Central  do  Brasfl:  enge- 
nhelroB  residentes,  os  ajudantes 
João  Eaptlsta  da  Os  ta  Filho  • 
Waldemar  Magno  do  Carvalho; 
ajudantes  do  residentes,  o  inte¬ 
rino  Alberto  Bittencourt  Belíort 
o  auxiliar  lechntco  Goniran  do 
Souza  o  auxlllnr  technlco  e  enge¬ 
nheiro  da  I.a  classo  da  6. a  Divi¬ 
são,  Josõ  P.xllota  Cerquetro, 


Em  todo  o  paiz  (do  0  horas  de 
25  ás  0  horas  do  20): 

Zona  norto:  Devido  4  deficiên¬ 
cia  do  despachos,  não  fazemos  a 
synopso  dessa  zona. 

Zona  eontro:  nas  21  horas,  o 
tonipo  íol  chuvoso  em  grando 
parto  da  zona.  A’s  ã  horas  do 
hoje,  ohoveu  no  Estado  do  Rio; 
bom  em  Minas,  cstavol  nos  de. 
mais  Estados;  a  tomporatura  do- 
olinou.  Pela  doficlonela  do  des. 


A  carne 


MOVIMENTO  DOS  MATADOU¬ 
ROS  DE  SANTA  CRUZ  M 
.MENDES 


O»  voetn»  romauitlco»,  de  grande»  eahelleajra»  e  lagrima»  ofvrsa»  vertuár.»  sourc  o  mmu 

dcsnioraUzarom  o  Invonm  eur»ve«.  bcntlndo.  a  ní»  que  vireruo»  sob  on  tropleo*  nnlenle»,  ursa 

guacln  c  do  luxo  no  Velho  Mnmlo.  Ineplnindo-se  apenas  no*  nspecto*  mclancollcn*  do  nniiulo,  e»**» 
•A  «c  releriam  á  quadra  hibernal,  cantnmlo,  on  melhor,  gemendo  o»  «offrlmento*  qnc  n  gente  i 

neve,  não  pennevam  no  esplendor  dwdnmlimiile  dn  sna  brancura  Ir-ninculnda,  nin»  luziam  qnrv 

tnnilo  de  frio  una  parogeaa  nlvn»...  , 

Axslm,  para  multo»  Iclíore»,  qce  *r.  daUnram  prender  pel<w  rerso»  triste»  de  senielhaate» 
v-porn  festiva  do»  “sport»”  anilio»,  mn»  o  tempo  da  mbierln  «  da  afnieçfto. 

3Ia»,  o»  norte-atnerleano»  rzl&e  ngora  rcnovandit  o  presligío  do  Jnvemm,  fornecendo  4»  re 
que  desfruetani  então.  Na»  corta»  d*  Florida,  regi/ir.  cncaotruln  qnc  ilc.*eonh«  e  o»  rlgure»  do 
ercarnm  verdadeira»  eldndc»  ilc  pmr.or,  onde  vão  enquccer  n»  tramn»,  neve»  e  o  frio  de  Nova 


RIO,  26  (A)  —  Em  Santa  Cru» 
foram  abatidos;  36S  rezes,  16  vl- 
tollos  o  6  suínos. 

Exlslom  nos  curraos:  450  rezes, 
45  vltcllos  o  21  suínos. 

Nos  campos:  2.368  rezos,  16S 
vitellos  o  138  suínos. 

Preços:  lílOO,  U500  e  3J200, 
rospeotlvamonte. 

—  Em  Mendes  foram  nbntldoM 
175  rezes,  8  vltcllos  o  6  aulPOJ.' 

Proços  inalterados. 


voso  nos  demais  Estados.  Esta 
manhã,  4s  1)  horas,  o  tompo  cs- 
tovo  bom.  A  temperatura  foi  os. 
tnvol  em  S.  Paulo  o  Paraná  o 
clevou-sn  nos  tlcmnis  Estados. 

Estações  do  agua»  —  Nas  24 
horas  o  tempo  foi  bom  cm  Ca¬ 
xambu’.  Passa,  Quatro  e  S.  Lou- 
renço:  chuvoso  om  Poços  de  Cal¬ 
das,  Esta  manhã  o  tompo  estevo 
hoiu  nestas  localidades.  A  tompe- 
vntura  declinou.  Temperaturas 
extremas:  22  o  19  cm  Caxambu’: 
22  o  11  em  Poço?  de  Caldas;  24 
e  19  cm  R.  Lourenço.  Não  recebe, 
mos  despachos  do  Araxú.  e  Ca.m- 
buqulra.  Maiores  temperaturas: 
34  era  Theophllo  Ottont  o  35  cm 
Januarla. 

Estado  do  mar  nus  costas  do 
pals:  vagas  na  Bnhln,  ltabapoana 
n  Paranaguá;  pequenas  vagas  no 
Rio  Grande;  tl-anqulllo  c  chão  no 
Dlstrlcto  Fedoral,  Florianópolis, 
Laguna  e  nos  demais  pontos  da 

costa  do  Estado  do  Rio. 

Movimento  do  Porto 

VAPORE.»  ENTRADOS 

e  Sabidos 

RIO,  26  (A)  —  Entraram  noste 
porto  os  seguintes  vapores: 

Dq  Porto  Alegro  o  eacnlos,  o 
nacional  “Itapuhy"  do  Buenos 
Aires  e  escalas,,  o  lnsicz  .“Darror.. 


o  Inverno  europeu  não  f  n 


A  Alfandega 


a  commlssão  resolvo  quo 
as  contestaçO&s  o  eontrü-comtes- 
tações  sojatn  sempre  publica¬ 
das  no  dia  seguinte  ao  do  oncor- 
ramonto  dos  debates  goracs  o  que 
o  parecer  dos  respectivos  rela¬ 
tores,  uma  voz  apresentado  4 
commlssão  sojam  também  pu¬ 
blicados  para  depais  entrarem 
em  discussão  no  dia  gegutr.te. 

O  sr.  presidenta  deolara  que, 
não  havendo  mais  nada  a  tra¬ 
tar,  lovanta  a  sosnão,  convocan¬ 
do  artes,  a  commlssão  para  uma 
reunião  na  qulnta-fctrn,  4s  12 
horas,  pnra  prosogulr  noa  Iga- 
balhos  do  r-coonheolmonto  do  po¬ 
deres  relativo»  ás  ololçuos  do 
Piauhy,  de  Goynz  o  do  Rio  do 
Janeiro. 

Lovanta-ao,  nsslm..  a-£assão,ag; 


RIO,  26  (A)  —  A  Alfandeg* 
desta  capital  rendeu  hoje,  . , , , 
543:0858720  sendo  tm  ouro 
277;532*973. 


- useg*ggBi 

diftridto  da  Bahia  os  Brito  Plrr.om,  Manoel  Tircophllo 
Mangahelra,  VÍU1 1  Gaspar  de  Oliveira  e  Terlullano 


O  assucar 


Foram  lidos  o  man-lado»  a  im¬ 
primir  os  seguintes  pareceras: 

roocnhflc.cn  dn  deputados  pelo 
Estudo  do  Maranhão,  os  srs . 
Franclíco  Costa  Fenitudos,  Cjo.. 
dornír  Cardoso,  Itaul  de  Campoo 
Machado,  Domingos  Quadres  Bar¬ 
bosa  Alvaroa,  Umlierto  do  Cam¬ 
po»,  Vlrjátó  Corria  «  Agrlpplno 
Azevedo,  (l.a  commlssão),  com 
emenda  do  sr.  A.  Eerganilnl, 
mandando  roconhooor  o  sr.  Mur- 
.oclUno  Machado,  om  lugaridPjSr^ 

. •  »  1  -  4  -  «-»  -  A  ,»  MXIIA^A  •  i  1 


RIO.  26  (A)  —  0  mercaao  a« 
assuear  funcoionau  hojo  paraly- 
sado  c  frouxo,  com  os  brancos 
crystaes,  do  43J  a  44J:  os  de¬ 
moraras,  dc  27?  a  385:  ob  masca- 
vlnhos,  do  215  a  375;  os  masca- 
vos,  do  275  a  30?,  e  os  3.os  Ja¬ 
ctes,  do  32f  a  335,  cif,  por  60  kl- 
los. 

Entraram  f» ?250  saocas.  5iih!J 
ram,  5.763.  Stock,  256,293.. sac- 
cas. 


A  SESSÃO  PREPARATÓRIA  DK 
MONTEM— FORAM  RECONHE¬ 
CIDOS  E  rROCU.ULVDOS  DE¬ 
PUTADOS  roít  niv^nsos  es¬ 
tados 

RTO,  26  (A)  —  Sob  a  proshlen- 
o|a  do  sr.  Rego  Barros  foi  abor¬ 
ta  a  sessão  preparatória  da  Co¬ 
rnara. 

■»j,RrcscnteBj8-doputadoa. 


do  sr.  F.iiií  Sá,  para  votação  dos 
pareceres,  n».  32  e •  34  sendo 

tambnm  «aprovados  os  roferldoD 
pareccfcs  é  rooonliecidoB.  e  pro¬ 
clamados  deputado»: 

Polo  PArà  —  os  srs.  Ailtonto 
Augusto  Alves  do  Sousa.  Bento 
!jo6<i,  do.MIrapân,  Antonio  do  Pra- 


kABrJpptno.tdeAAzo.VOdoj 


!C0RREi'0  PAULISTANO! 


M  ■  *  W  I  - - 


O  mercado  de  titulos 

1UO,  26  (Eapeolnl)  —  O  meren¬ 
do  do  títulos  aoousou  o  seguliUo 
movimento:  apollocB  1  ujilforinl- 
zadn  a  200*000  o  n  0205000:  0,  uni¬ 
formizadas  n  5005001)  o  u  0301000; 

52  a  1:000*000  c  a  6705000;  7,  n  . , 
5785000;  10,  do  decreto  do  1908,  a 
650)000;  d  a  37. a  emissão,  a  ..... 
6415000;  338,  nohilimoa  a  0425000: 
553  do  diversas  omlssOen  noml- 
naos,  a  6355000:  230  do  rtlvorsan 
umlasOea  nomlnues,  a  C2S5000;  2IÍ 
no  portador,  n  0278000;  112  do  dl- 
vorsas  omissões  nomlnaes,  a  .... 
4)288000;  60  obrigações  ferroviá¬ 
rias,  do  2. a  omissão,  a  868000;  40 
da  Parnhyba,  a  9(3000:  09  do  Es¬ 
tado  do  Rio,  a  1005000;  munlcl- 
paos:  25  do  omprostlmo  d«  1905, 
ao  portador,  a  1375600;  4,  do  om- 
prestfiuo  do  1914,  no  portador  n 
1378009;  37  do  omprostlmo  do 
3917  no  portador,  a  135$000:-90  do 
1  cmpreotlrao  do  1930  ft  1308000; 
373  do  docrcto  n.  1533,  no  porta¬ 
dor  a  1418500;  10  do  decreto  n. 
3933  r  1743000;  10  do  deoreto  n. 
2093’  a  1038000;  10  do  decreto  n. 
2097,  a  1403000;  10,  do  decreto  n. 
1550,  ao  portador,  u  1478000;  ac- 
cOOs:  100  do  Banco  doa  Funcclo- 
narlo»,  a  443500;  20  do  Banoo  Por¬ 
tuguês,  a  1948000;  20  do  Banco 

Portuguoz,  ao  portador,  a  1945000; 

D  do  Banco  Mercantil,  a  4928000; 

10  do  Eancoido  Brasil,  a  4158000; 
260  das  Docas  do  Santos,  noml- 
naes,  a  2OO30CO. 

As  negociações  a  termo 

COTACOES  DOS  MERCADO»  UE 
CAPE’  AUGODAO  E  ASSU- 
CAH 

RIO  '  26  (Eípeclul)  —  O  merca¬ 
do  de'cnC0  a  termo  funoclonou 
bojo  com  as  sosulntes  cotações: 

1. a  Bolsa  —  vcndedoreB  para 
abril  268100;  maio  245650:  junho 
235450;  Julbo  225400;  agosto  ... 
225500;  setembro  215900,  e  coiu 
ipradorcs  a,  255700,  245400,  235300 

235100,  315800.  215890,  rospectl- 
.vamento. 

O  merendo  nstovo  fraco.  Von- 
üiis  (íuaLro  mlt  saccns. 

2.  a  Bolsa  —  vondedores  pnra 

abril  2;i5500;  maio  245400;  Junho 
235300;  julho  235275:  agosto  ... 
2i$90O;  aetembro  21I72S,  o  com- 
jiradorcs  a  255300,  24Ç260  sem 

compradores,  225009,  215300.  ... 
218473,  rcspoctlvamonte. 

O  mercado  esteve  frouxo.  Ven¬ 
das  oito  ml!  saccns. 

—  O  mercado  do  assucar  a  ter¬ 
mo  funcctoriòu  com  as  seguintes 
co  tacões: 

1. a  Bolsa  —  vondedores  pnra 

abril  435600;  nmlo  445000;  Junbo 
4  15500;  julbo  468200;  agosto  ... 
455800;  setembro  45(200,  o  com¬ 
pradores  a  438000  438400,  448000 
455500,  445600,  445000,  rcspectl- 

varaente. 

O  mercado  esteve  sustentado, 
yondns  oinoo  mil  saccns. 

2,  a  Bolsa  —  vondedores  para 

abril'  445000;  mate  443000;  junho 
143100;  julho  463400;  ngosto  ... 
453800:  setembro  458700,  o  com- 
prndoros  a  433300,  431300,  443200 
445600.  455000,  44|100,  respecti- 

vamento. 

O  mercado  permaneceu  está¬ 
vel.  Vendaa  tros  mil  saccas. 

—  O  merendo  de  algodão  a  ter- 
■  mo  funoclonou  com  ns  sosulntes 
cotacOes: 

1. a  Bolsa  —  vondedores  para 

abril  283200;  inalo  285400;  junho 
293000;  julho  29(400;  agosto  ... 
298700;  setembro  298000,  e  com¬ 
pradores  R  278500,  278900.  288800 
298300,  298300,  293300.  respcctl- 

vameute. 

O  mercado  pormnneeou  esta¬ 
rei.  Vendas  trinta  mH  kllos. 

2. n  Bolsa  —  vendedores  pnra 

abril  38(500;  maio  283100;  junho 
285600;  julho  205200;  ngosto  ... 
295500:  setembro  205600,  e  com 
prnrtores  a  271300,  275700.  28|400 
2SIS09,  285300,  295000,  respectl- 

vnmonte. 

O  mercado  esleve  calmo.  Ven¬ 
das  não  houve. 

Inspectoria  Geral  dos 
Bancos 

mo,  26  (A)  —  O  dlroctor  gernl 
do  TJiesouro  solicitou  Informa 
edis  it  Inspectoria  Gorai  dos 
Bancos,  relativas  sos  requeri- 
mentos  em  que  os  flseaes  de 
Bnncos  da  Bnliln,  dr.  Ruy  Vlnn. 
na  Bandeira  0  em  83o  Paulo,  dr. 
Ricardo  Xavier  dn  Silveira,  pe_ 
4em  prorogação  do  prazo  pnvn 
reassumir  0  exercido  de  suns 
CunccBc».  naqueltes  Estados. 

Banco  do  Brasil 

x  cotacao  do  dollar  e  os 

VALES-OURO  A*  ALFANÜKGA 
RIO,  20  (Especial)  —  O  Bnnoo 
do  Erastl  cotou  hoje  o  dollnr  k 
vista,  a  85460  e  a  prnzo  a  85410, 
cmlttlndo  vales  ouro  n  Alfando- 
gn,  A  mzüo  de  4)620,  papel,  por 
'  mH  réis  ouro. 

Cotou  o  mesmo  Banco  as  moe¬ 
das  extrangoiros  por  espeele,  nos 
,  seguinte»  preços:  libra  esterli¬ 
na,  pnpet,  a  41)050;  dollar,  a  ... 
93520:  ouro,  a  8)730;  peso  uru- 
guayo,  a  8)780;  peso  argentino, 
papel,  n,  3)620;  peseta  a  1)515; 
lira  a  5193;  e  escudo,  a  5455. 

Inquérito  administrativo 

APURANDO  ACCBSACOES  COX- 
TUA  A  policia 

31IO,  26  (Espoolal)  —  Palran¬ 
do  duvidas  sobro  n  morto  do  na¬ 
cional  Altrcdo  Ramos,  quo  esta¬ 
va  sendo  piocessado  pela  policia 
3o  19,*  dlstrloto  e  fel  depois  man¬ 
dado  pnra  a  Casa  do  Dofençflo 
com  0  corpo  cheio  do  lesües,  0 
chefe  do  Polida  lavrou  hontom 
uma  portaria,  mandando  apurar 
ui  0  Infeliz  fof  vletima  de  espan¬ 
camento. 

O  Inquérito  a  respeito  será  fei¬ 
to  pela  2. a  delegada,  auxiliar. 

D.  Agostinho  Benassi 

MISSA  ESI  SUFFRAGlO  DA  AL¬ 
MA  DO  SAUDOSO  PRELADO 

RIO,  26  (Espoolnt)  —  Na  en- 
pclla  do  Seminário  da  pulado 
episcopal  da  capital  flumincnso 
foram  rezadas  boje,  ds  I)  horns, 
solcnnos  exequlas  «m  suffraglo 
da  alma  do  saudosa  bispo  dioce¬ 
sano  áe  Nictheroy,  d.  Agostinho 
Benassi,  ha  pouco  fallcoldo. 

O  acto  foi  bastante  concor¬ 
rido. 

Fallecimento 

njO,  26  (Especial)  —  Fallccou 
hojo  a  sra.  d.  Maria  Vau  Erps 
de  Xlmenos,  esposa  do  capllão 
de  corveta  Modesto  do  Sousa  XI- 
menes. 

O  enterro  será  realizado  ama- 
nhí,  á  tarde. 

]Dina  historia  complicada 
e  um  homem  apunha* 
lado  estupidamente 


mercado  da  Madurolrn,  onde  \hc 
Indlcarum  um  Indivíduo  Uo  cOr 
protn,  estatura  regular,  rosto 
maroado  obm  slgimos  do  bexiga. 

O  desconhoaldo  dlsso-llio  quo  ao 
ohatuava,  Antonlo,  quo  ora  ope¬ 
rário  do  padaria,  0  ostavp,  a  pro¬ 
cura  do  uma  colloaaçBo. 

Sorlahl  29  horas  do  hohltiii, 
quando  Soaros  0  lovop  á  pafln- 
ria  0  npresentou-o,  AdmUUdo, 
mandaram  quo  se  çoeolbosso  uo 
apartamonto  dos  empregadas. 

Acontooo  quo  momentos  #  nnds  1 
uma  possoa  foi  á  padaria  0  fez 
referencias  désnbonndoras  no 
novo  empregado,  0  cm  vista  des-  I 
sas  referonclas,  0  goronto  resol-  ! 
vou  dlspensal-o  Incontlnentl , 
Nosso  Intuito  ordenou  ao  caixei¬ 
ro  Durvaí  Martins  quo  0  fosse 
chamar. 

Voltaram  Durval  e  Antonlo; 
nquello  foi  attondor  um  froguoz, 
emquauto  esto  era  despedido.  Dm 
menor  ouviu  nossa  occasiho  An¬ 
tonlo  dizer  a  Pereira:  “Isso  nilo 
6  papel  do  homem". 

Pnssndos  momentos,  Antonlo 
voltara  do  Interior  üu  ostabalo- 
cimento  0  npproxlmou-so  do  Po- 
relra,  omqunnto  quo  Durval  es¬ 
tava  ntraz  do  balcão  ocoupado 
em  tirar  mercadoria  quo  lho  ern 
podida  por  um  froguoz.  Quando  o 
rapaz  se  lovantou  viu  Antonlo 


Dr. 


•A  MARCHA  DA  ENFERMIDADE  DO  SR.  PRESIDENTE  DO  ESTADO  —  O  IN¬ 
TERESSE  PUBLICO  PELO  SEU  RESTABELECIMENTO  —  PRECES  EM 
DIVERSOS  COLLEGIOS  —  AS  VISITAS  RECEBIDAS  POR  S.  EXC.  NO 
DIA  DE  HONTEM.  ...  ..  , 


Almeida;  senado?  Pereira  d»  Re- 
sondo  0  família,  coronel  João  .lo- 
ti  Pereira,  dr.  Bolmlslo  Guima¬ 
rães,  major  Augusto  Fagundes, 
.lodo  Frlltardfl,,  Alfredo  Sa.iton 
QltllK;  Arnaldo  Real.  di‘.  Arthur 
Ccznr  ria  UI|VU:  ífnrieottn  Vlolnl, 
Luiz  Piza  Kobrlnho,  Mnrlo  Por. 
immhdoo,  F.  Hllitmrcelll.  Raul  Pe¬ 
reira  Leite,  Paulo  AHol|*o  U«  A- 
zeiid».  Jorge  do  Azeredo,  Oscar 
da  Oliveira  Cartmlhm  Mnrla  13hIs) 
i  de  Campos,  Raul  Jordão  .Mnffa- 
lliúes,  José  Joaquim  de  Freltns, 
Atilllo  de  Mugulhnos,  senador  A- 


sahir  proclpltadamento  para  n  1  .,nn1inm  con)  nncloso  Interesse, 
rua,  emquauto  Pereira  cxolamn-  1 
vn:  "Fui  apunhalado". 

Do  fnoto,  um  punhal  cahlu-lhs 
do  peito,  ao  tampo  quo  sua  oa- 
mlsu,  nesse  ponto  se  tingia  do 
sangue.  O  forldo  correu  tnmbom 
pnra  a  rua  apontundo  aos  tran¬ 
seuntes  0  criminoso  quo  fugln. 

Dois  soldados  do  Kxcrclto  e 
populares  sahlrnm  ao  ohoalco  do 
criminoso,  mns  nuo  0  consegui¬ 
ram  alcançar. 

Jonqulm  Pereira  da  Silva,  n  vb 
atima.  conta  39  nnnos  de  edaúe, 

6  oasndo,  portuguez  j  recobeu  os 
soocorros  dn  que  necessitava  na 
Aselstenrla  do  Meyer,  sendo  lii- 
tornado  na  Ca3a  de  Saudo  "Dr. 

Pedro  Ernesto".  Seu  estado  Ins¬ 
pira  cuidados.  A  Delegacia  do 
23.0  Dlstrloto  tomou  conhooimoh- 
to  do  facto,  raglstado,  tendo  0 


commlsnnrln  feito  Instaurar 
competento  Inquérito. 


00  EXTERIOR 


INGLATERRA 
Numero  total  de  constru- 
cções  em  toda  a  Ingla¬ 
terra  depois  da  guerra 

LONDRES,  26  —  Em  1920,  to- 
rum  construídas  na  Inglaterra  e 
no  Pau  do  Galles  200.609  casas 
do  habltaçdo,  e,  dosdo  janeiro  até 
o  fim  do  março  pnsando,  75.000. 

O  numero  tolul  do  constru 
cçõbb  dosdo  u  terminaçlo  dn 
guerra  foi  do  886.000.  — ■  (Ha- 
vas) . 

Rebatendo  conceitos  so¬ 
bre  a  mdole  do  povo  in- 

glez 

RESPOSTA  DE  I.OItl»  DEUIIV 
AO  SENADOR  NORTF..AMEIU- 
CAXO  Mil.  DOIIAU 

LONDRES,  26  —  Na  sextu- feira 
passada,  lord  Derby  pronunciou, 
om  Manclioster,  um  discurso  om 
que  rebatia  alguns  conceitos  so¬ 
bro  a  Indolo  do  'ovo  brltannlco, 
omlttldos  polo  conador  nol-to- 
anjorlcano,  _sr.  Eçtmh,  o<rconylda- 
va  aqüblle  pnrlnmon*f.r'n'  vfr  pês 


jnreltzmontc,  nlnda  hontom,  a 
ncçiío  Implacável  da  enfermidade 
do  sr.  dr.  Carlos  do  Campas  Mito 
ccdcu  dc  seus  offoltos,  continuan¬ 
do  a  ser  melindroso  a  estndo  do 
saudo  do  tliuntre  enfcr.mo. 

Os  desvelados  médicos,  que  a 
tratam,  multiplicam-se  om  ouldn. 
des  proflBílonncs,  procurando  Ju¬ 
gular  a  marcha  da  Inshltona  mo. 
Icstlo,  que  todos  os  amigos  noem- 


De  todos  OB  pontos  do  pnlz  c 
do  exterior  noa  chegam  coihmu- 
nlcaçScs,  pedindo  com  Inslstonola 
noticias  da  saudo  do  sr.  dr.  Car. 
los  de  Campos,  figura  empolgnn- 
to  polos  seus  raros  dotes  do  eo- 
raçüo. 

Votos  ardentes  tdm  sido  feitos 
para  quo  0  lUUBtrc  enfermo,  volte 
á  normitlldude  de  sua  saude,  quo 
t8o  preciosa  tom  sido  nos  nltos 
Interesses  naclonaes. 

O  ESTADO  DE  SAUDE  DO  SR. 

PRESIDENTE  DO  ESTADO  A’S 

23  E  MEIA  HORAS 


Do  Palnoío  dos  Campos  Elysoos, 
ás  23  horas  o  30  minutos,  foi  com- 
jnunlcado  á  Impronsn  quo  o  ca¬ 
tado  do  saude  do  sr.  presidente 
Carlos  do  Campos,  nilo  apresou- 
tou  melhorna  no  decorrer  do 
dia. 

O  nn.  MIGUEL  COUTO  FALA 
AO  SH.  PRESIDENTE  DA  UB- 
PUBLICA  SORRE  O  ESTADO 
DO  DR.  CARLOS  DE  CAMPOS 

RIO,  20  (A)  —  O  dr.  Miguel 
Couto,  spds  o  seu  desembarque, 
na  "saro"  D.  Pedro  II.»  dlrlglu- 
se  no  Palácio  Guanabara,  onde 
fel  roocbldo  pelo  sr.  ‘Washington 
Luls,  presidente  da  Republica,  a 
quem  Informou,  detalhadamente, 
da  marcha  da  moléstia  do  pre- 
sldonto  Carlos  de  Campos. 

rRECBS  EM  DIVERSOS  COL. 
LEGIOS  PELO  RESTABELECI. 
MENTO  1)0  ILLUSTRB  EN¬ 
FERMO 

Os  votos  que  formulam  pelo 
restabelecimento  da  saudo  do  ar. 
dr.  Carlos  do  Campos  «lo  goraos, 
porque  geraos  «do  ns  aympathlas 
quo  cerenm  a  figura  de  ar.  pre 
sldonto  do  Estado. 

""  AiiVán  íioritem,  os'fbt(oglT(ji'1SnilJI 
soalirtiatO-d.  lnglitton.'.  pnra  -  cer-  j  vu"  Tgdíh,  CShinasICda^Carino,"  A- 
tlflcar-so  do  quo  eslava  em  erro.  a  Orphamn  do  Tplranga  0 
O  senador  Borali  rosponclo  hoje,  “ 


RIO,  26  (Hspoelul)  —  O  ope¬ 
rário  Antonlo  Soares  trabalha¬ 
va  na  padaria  do  Gonçalves  Nas- 
■  cimento,  d  ruo  da  EstaçBo,  7,  em 
Dona  Clara  ,atd  quo  consogulsso 
outra  collooaçfio  em  estabeleci¬ 
mento  eonffoncre,  sito  á  rua  Ma¬ 
ria  JobC.  1 

Nilo  querendo  deixar  vago  0 
logar  quo  occupava,  Soaros  pro- 
nvettou  a  Joaquim  V9r°*ra  Silva, 
o  eorcTitc,  o  arranjo  do  um  ho- 
jnem  que  0  substituísse. 

■.Com  esso  Intuito,  _Xol.atÇ_4‘J 


num  telcgrnmni a  ao  "Jfanobcstcr 
Eventng  News"  uo  convite  du 
lord  Derby.  Diz  o  conhecido  poli- 
Uoo  norte-americano  quo  nilo  tom 
a  menor  duvida  cm  acreditar  quo 
alguns  mllhCos  de  inglczes  des'- 
jam  sincera  mento  a  pu»  Indus- 
Lrlal  0  a  pn*  mundial,  0  necrcs- 
centa  i|U0  a  China  vai  ser  0  eudl- 
nho  ontlo  tudo  será  posto  á  pro¬ 
va. 

Espera  fazer  uma  visita  á  Cril- 
Bretanha,  uma  n.  sua  mlssán  nilo 
será  " caçar  caça  graúda",  mas 
sim,  viver  nlgum  tompo  enfio  0 
povo  Inglcz  que  tem  0  sempre  te¬ 
ve  no  melhor  conceito.  —  (14a 
vas). 

O  cholcra  em  Bengula 

LONDRES.  26  —  ToIogram..ms 
de  Cnteulá  annunolnm  que  no  ul- 
limo  trimestre  díram-so  em  llen- 
gula  15.000  casos  fatavs  do  ohole. 
ta.  —  (liavas). 

A  passagem  de  aeropla 
nos  sobêe  temtorio  persa 

A  IMPRENSA  INGLE/.A  COM- 
MENTA  A  DECISÃO  TOMADA 
PELO  GOVERNO  DE  TÍOIIE- 
RAN 

LONDRES,  20  (A)  —  Os  jor- 
naea  commehtam  a  üocisüo  do 
govurno  persa  retirando  n  per- 
mlsslto  rara  n  passagem  do  ae¬ 
roplanos  ingiezes,  sobre  0  terri¬ 
tório  do  palz. 

Aecontimm  quo  n  medida  do 
governo  do  Teliern»  velu  Impe¬ 
dir  a  manulonçilo  da  linha  aérea 
commorotal  Cafro-Indln,  rceeiito. 
mento  Inaugurada. 

Ao  quo  so  notloln,  a  doclsáo  da 
Pòrsla  teria  constituído  «ma  re- 
presalla  á  recusa  da  Inglaterra, 
üo  deixar  aterrar  cm  Bngdnd, 
aeroplanc»  flaquollo  pai#. 

O  governo  brltannlco,  n3o 
obstante,  declarou  provlamouto, 
que  a  medida  om  queatiln  nlo 
visava  a  uvlsçao  persa,  mns  táo 
»ômc-nto  a  companhia  russo-nllc. 
mil,  proprietária’  dos  rcferldoB 
apparelhos. 

A  reabertura  do 

Parlamento 

LONDRES,  26  (A)  —  Acaba  de 
realSzar-so  a  gersilo  do  reabertura 
do  Parlamento. 

A  ordem  do  dia  do  bojo  uom- 
prqbondo  os  dois  seguintes  pon¬ 
tos:  voto  fominino  0  discussão  do 
novo  “blll"  da  “Trado  Union". 

Na  Gamara  dos 

CommunD 

UM  PROJECTO  GT  E  AUGMENTA 
O  NUMERO  DE  MULHERES 
ELEITORAS. 

LONDRES,  26  (A)  —  O  primei¬ 
ro  ministro  sr.  Stanley  Baldwln, 
convaeou  uma  reunião  do  ripro- 
sontRiites  do  todos  os  partidos, 
reprosentados  na  Camara  dos 
Communs,  pura  examinar  0  pro¬ 
jecto  governamental  quo  augmen- 
ta  0  numero  de  mulheres  eleito¬ 
ras,  descendo  do  39  para  21  nnnos 
0  limito  da  edado  para  o  alista¬ 
mento  eleitoral  fominino.  O  pro¬ 
jecto,  como  antecipámos,  figura 
na  ordem  do  dia  du  hojo,  primei¬ 
ra  sessão  parlamentar  que  eo  ve- 
rlflcn  depois  drs  férias  da  Pas- 
Chou. 


Lyccu  do  Sagrado  Coração  da  Je¬ 
sus,  communlonram  quo  t3m  si¬ 
do  feitas  preces  fervorosas  a  Deus 
para  o  restnbelecltnenlo  da  sau¬ 
do  do  lllustre  enfermo. 

O  noto  carinhoso  desses  aoredl. 
lados  eslahcleclmentos  traduz 
pevfcltnmonte  o  sentir  do  todoc 
qunnlOB  conhooem  a  nltn  perso¬ 
nalidade  do  dr.  Carlos  de  Cam¬ 
pos.  .  1 

NO  Tltinl  NAL  DH  4IISTICA 


Os  teicgiammas  conti- 

Liiuam  jia  S.a  Dadna 


Montem,  no  Tribunal  do  Justl- 
Cii,  o  sr.  desembargador  Luiz  Ay. 
roa,  pedindo  a  palavra  rofórlu-so 
cnrluhosnmonte  á  sautle  do  xr.  dr. 
Carlos  do  Campos,  dizendo  que 
era  do  domínio  publico  0  que,  de 
nttonllo  e  affllctlvo,  so  vai  des¬ 
dobrando,  no  Pàlnolo  dos  Campos 
fllyseo».  Todos  se  nohnm  Impres¬ 
sionados  e  sensibilizados,  afflr- 
moti  z.  oxo.,  deanto  dn  moloslla 
sublla,  gravo,  e  de  prognostico 
sombrio,  que  nUlnglu  a  pessoa  do 
nosso  preclaro  cotlega  e  lllustro 
chofo  (VKíitíido.  O  miBolo  do  no- 
tlclns  sobro  o  curso  (la  enfermi¬ 
dade,  surglfle  do  toda  a  parte, 
bem  como  a  peromio  romaria  n 
Pnlaclo,  «So  ovldcntes  domons- 
trações  do  pesar  quo  a  todos  do¬ 
mina  e,  «to  mesmo  tompo  da  et 
Unta  e  consideração  de  qH  me. 
reoldaittento  gosn  o  sr.  dr.  Onr- 
los  de  Campos. 

A  magistratura  do  Estado  por 
Intermédio  do  Seu  01'gain  mais  0- 
levado,  não  devo  o  nem  podo  íl- 
òar  sllonclosa  dennte  do  noonto- 
oldo.  Defloja  ollft,  com  empenho  0 
sinceridade,  cumprir  0  sou  de¬ 
ver,  apresentando  ns  expressões 
do  seu  dosnssocogo  0  posar  pola 
ónfermldado  do  digno  presidente 
de  S.  Paulo,  do  envolta  coto  os 
mais  ardentes  votos  pnra  quo, 
eneo  a  modlclfla  0  a  Inexcodivol 
dedicação  dos  profUndonaes  que 
rodeiam  o  leito  do  doente,  não 
se  Hontlssom  capazes  do  salval- 
0,  a  Providencia  viesse  a  operar 
esso  milagre,  om  beneClolo  da- 
qucllo  quo  não  sabe  dizer  não, 
aos'  quo  dolle  so  approxlmar.i  o 
'mvoínm  c  «eu  prestigio;  dnquelto 
quo,  qunndo  não  pode  tildo  fa¬ 
zer,  somprO  alguma  cousa  fa»i  da- 
tiuollo  que,  na  culminância  da  ad¬ 
ministração  publica,  tem  revela¬ 
do  decisivo  0  carinhoso  empenho 
om  fortalecer  o  prestígio  da  ma¬ 
gistratura  0  bcnoflclal-a  quanto 
possível. 

Proponho,  portanto,  contltnmu 
O  «r.  descmhtjrrgador  Luls  Ayrca, 
que  o  sr.  presidente  queira  de. 
Dignar  uma  eommUoão  pnra  vi¬ 
sitar  o  chofo  d'Í3stado  0  apre- 
aontar-lho  os  votos  de  vapído  e 
completo  restabelecimento  da  stlii 
preolosa  saude,  cm  nome  dos  jul¬ 
ges  do  Tribunal  de  Justiça  e  do« 
domais  magistrados  do  Estado" .  I 

O  sr.  desembargador  Pinto  do 
Toledo  propes  que,  «m  logar  de 
ho  nomear  uma  commlssão  pnra 
fazer  a  visita,  fosse  0  ar,  presi¬ 
dente  do  Tribunal,  conto  repre¬ 
sentante  do  toda  a  magistratura 
do  Estado,  desempenhar  casa  mis 
não. 

O  sr.  desembargador  procura¬ 
dor  geral  do  Estado,  dr.  Ellscu 
Guilherme,  tlcvlarou  que  cra  In- 
Iclramentb  solidário  com  n  pro¬ 
posta  feita  pelo  sr.  dosumburga- 
der  Ayrcs.  E  como  o  Tribunal 
unonlmcmentc  approvasse  a  lndt- 
/éaíão  .íçltd  Pilo  srt  jlçsembar- 


gndor  Finto  cio  Toiede.  rleou  0 
dr.  Urbano  Marcondes  Incumbi¬ 
do  do  fazer  a  visita,  em  nome  do 
Tribunal  0  da  mnglstratura  do 
Estado,  o  quo  s.  exc.  fez,  hontom 
á  noite. 

UM  POPULAR  orFEhRCE  UM 
UEMEDIO  AO  SR.  DR.  CAR¬ 
LOS  DE  CAMPOS 

O  Interesse  publico  pelo  rosta- 
beloolmento  do»mlnonto  brasilei¬ 
ro,  dr.  Carlos  do  Campos,  orasoo 
dia  a  dia.  Ainda  hontom,  segun¬ 
do  contam  os  nossos  collcgas  do 
“Diarlo  da  Nolto",  uni  popular 
offcrecou  um  remodlo,  com  o 
qual  garantia  a  oura  do  sr.  pre¬ 
sidenta  do  Estado. 

A  possoa  quo  so  mostrava  as- 
«lm  Interessada  pola  snudo  do 
dr.  Carlos  de  Campos,  fi  o  sr,  J. 
Anon  Llopls,  cx-correapondonlo 
dnquella  folha  em  Sdn  Joqé  do 
Rio  Pardo. 

Disso  osso  sr.  quo  não  lovou  no 
pnlnclo  a  formula  do  propnrsdo, 
mns  0  proprlo  preparado,  quo  6 
0  "AnU-apopletlco  Bordagucr", 
do  phnrmaceutlco  hospnnhol  J. 
Conznlez  y  Nunes,  ainda  não  re¬ 
conhecido  pelo  Departamento  Na¬ 
cional  do  Saude  Publica. 

Uma  vez,  tendo  noffrldo  um  a- 
taquo  desses,  o  sr.  Anon  Lloplu, 
que  floára  qtiasl  paralytloa,  leu 
0  annunolo  do  romedlo  num  Jor¬ 
nal  hespanhol  0  tolegraphou  pe¬ 
dindo  alguns  vidros.  Quinze  dlns 
dopols  chegavll  0  proparado.  To 
mou  a  primeira  dfise  ao  dormir 
a  amanheceu  oompletamcnto 
bom. 

O  vidro  que  offerecou  no  sr, 
presldento  do  Estndo  estava  com 
sigo  desde  esso  tempo. 

O  sr.  Anon  Llopls  conolulu  que 
sl  0  romedlo  fosso  npplleado,  o 
dr.  Carlos  do  Campos  se  reatobo- 
laoerla. 

VISITA  DA  CAMARA  MUNIU!- 
TAL  DE  SANTOS 

A  Camara  Munlolpat  do  San¬ 
tos.  por  Indicação  do  vereador 
Bcncdlcto  Pinheiro  e  approvaçRo 
unanime,  designou  uma  commls- 
são  para  visitar  0  sr.  dr.  Carlos 
do  Campos,  apresentando  os  seus 
v'oto«  do  prompto  restnbclcel- 

Ja0Uu®i”iei|íc-  univ-uii  mi 
•  „Ki}sn  çomnüsião,.  compoetn  dos 
srs.  deputado  Galeão  Carvalhal, 
presidente;  commendador  Alfaya 
Rodrigues,  vlco-presldente;  dr. 
Samuel  Baccnrat,  l.o  seerotarlo; 
e  dr.  Albertlno  Moreira,  2. o  so- 
oretarlo,  esteve,  á  noite,  no  pn¬ 
laclo  dos  Campos  Elyseos,  dando 
desempenho  á  sua  missão. 

NA  JUNTA  COMMKROIAL 

Na  'reunião  dn  ,  Junta  Comtnor- 
elal,  o  sr.  Pereira  Coutlnho  pro- 
pfls,  sondo  unanlmcmente  nppro- 
vatlo,  0  segulnlot 
"Podl  a  palavra  pnra  apresen¬ 
tar  uma  Indicação,  na  qual,  cor¬ 
tam  ente,  Interpreto  o  sentir  do 
todos  os  nossoo  collcgas. 

Na  Doxtn-felra  ultima  soube 
Ioda  a  cidade  que  o  oxmo.  sr. 
dr.  Carlos  do  Cnhnpos,  digito  pre¬ 
sidente  do  Eetndo,  Imvln  sitio  ne- 
oommeLtldo  tle  uma  hemorrhugla 
oerebrnl,  sondo,  ainda  hoje,  con¬ 
siderado  grave  o  eetndo  do  lllus- 
tvo  enfermo. 

Tratando-se  não  sú  da  figura 
mais  proemlnonla  da  nosso  Es¬ 
tndo,  mala  ainda  Qe  um  oldaãão 
que,  polo  seu  excepcional  talento 
0  alta  oompetenula,  soubo  sempre 
dlsttngulr-se  entro  seus  pares, 
entendo  ou  que  6  dever  desta 
Junta  prestar  no  dr.  Carlos  do 
Campas  ns  mereoldas  homena¬ 
gens,  já  lançando  na  nota  da  ses¬ 
são  do  hojo  um  voto  pelas  me¬ 
lhoras  de  s.  cxa..  Já  vlsltiinde-o, 
e,  nesse  sentido,  v,  «xo.  nomea¬ 
rá  a  commlssão  que  devérá  fa- 
xor  essa  visita." 

Foram  nomeados  o  sr.  presl- 
dento  e  membros  srs.  Perolra 
Coutlnho  0  Plrattny  pnra  oom- 
porom  a  commlttsáo  quo  fará  a  vi¬ 
sita  referida  na  proposta. 


ar.  cario»  ao  uámpõs'  cnníou  1  dn  S.  Rernnrdo:  fsmhln  Tet)ti'"n 


çks,  pola  oMIdalldudo  do  deslíàf 
monto  do  Santos;  Cícero  Juíí 
Azovedo.  ooronid  Soares  -Moura 
commaudanlo  do  Corpo  de  b0i^ 
belroDi  Clovls  de  Cnrvatho,  Canl 
dlilo  .Multa,  José  Bcllo,  ltuy  ^ 
Cunha  0  Coslu,  Nlcolau  Hcarpi 
dr.  Jnyniu  Leonel,  Ahnlbal  fou* 
seca,  Allplo  do  OlivHra  Pinto,  çr 
Marcondes  Filho,  Moaoyr  Prestar 
(Jolullo  do  Pitlvu,  .Murllio  illttçn^ 
couH;  Dloscorldos  Ramos,  Pcdn, 
Moraes  Tolcdu,  Mario  Pauiii,., 
Paulo  Denedlcto,  Wnldemar 
ca,  Miguel  Krnnohlnl,  Arthur  jtal 


dolpho  ijurdu,  Alfrodo  Drugn,  dr.  1 1 1,  J060  Pimenta,  Antonlo  Nalnlol 
”  1  ri,  Benedloto  Or*l,  major  Alvsrõ 


nos  morndoros  deslu  rtlslrlcto  dn 
dnpftal,  onde  s.  exc.  6  cxlrcmV- 
inonto  querido,  u  mais  profuncln 
Impressão. 

Dia  para  dln,  o  povo  mostra- 
se  Interessado  pela  niurchn  da 
moléstia,  fazendo  preces  arden¬ 
tes,  polo  brevo  rcsthbolccIlÃonto 
de  s.  exc. 

A  ossa  redacção  pedimos  sor 
a  Interpreto  dos  sentimentos  do 
profundo  poDnr  com  0  qual,  hora 
por  hora,  acompanhamos  ns  pliti- 
sox  da  enfermidade. 

Dlstrloto  do  Osnsco,  cm  26  do 
nbrll  do  1927.  —  Juvemil  iln  Slt- 
vn  Prado. ’• 

EM  SAO  UERXAItnO 

SÃO  BERNARDO,  26  (Especial) 
Causou  profunda  tristozu  d  po¬ 
pulação  dosto  município  u  gra¬ 
vidado  da  saudo  do  lUustro  pro- 
sldonto  sr.  dr.  Carlos  do  Cam¬ 
pos. 

A  todos  os  momentos  são  noll- 
sitndas,  com  visível  nnolu,  Infor¬ 
mações  lolegrnphlcns  dessa  ca¬ 
pital  sobro  a  estado  do  saudo  do 

3,  OCX. 

Desta  ctdudo,  foram  transmlt- 
tldas  á  família  do  quorldo  en¬ 
formo  muitos  fiospnchos  tolcgra- 
phlcos  do  visita,  com  votos  do 
brovo  restabelecimento,  chilre  os 
nunes  os  da  Camara  0  Frofollura 
Municipal,  DIrcotorlO  Follttoo  0  o 
nosso,  (n.)  —  Nlcolau  Arnanl,  dl- 
vcctor  da  “Folha  do  Povo". 

A  CAMAll.U  E  O  DIRECTORIO 
DE  SAO  nORUE  VISITAM 
O  ILLUSTHE  ENFERMO 

O  sr.  doputndo  Itenotll  Dol 
Pluchla  roçebeu  hontom  0  seguln- 
to  tolcgramma: 

“O  Dlroctorlo  c  a  Camara  de 
8áo  Roque,  que  vem  ncompanhnn- 
do  com  o  maior  Intorosse  a  mar¬ 
cha  da  enfermidade  do  exmo.  sr. 
dr.  Carlos  do  Cntnpos,  podem  ao 
prezado  amigo  vlsítal-o.  oom  os 
nossos  molhoros  votos  pola  oon- 
scrvaçflo  da  vida  do  s.  exc,  (n.) 
—  Euolydos  do  Ollvolra  0  Julio 
do  Freitas. 

Hontom  mosmo  i  noite  o  sr. 
deputado  Menottl  Del  Plcchla 
satisfez  o  pedido  aclinn. 

A  EMOC-IO  EM  CAMPINAS 

CAMPINAS,  26— Causou  profun¬ 
da  emoção  no  espirito  publico 
de  Campinas  a  noticia  da  subltn 
moléstia  de  quo  foi  acommetlldo 
0  exmo,  sr.  dr.  Carlos  de  Campos, 
preclaro  presidente  do  Estado  de 
São  Pauta. 

Todos  os  boletins  médicos  es¬ 
tão  sendo  publicados  na  Impren¬ 
sa  local,  sondo  gernl  a  anoloflado 
do  nosso  povo  para  conheocr  a 
marcha  da  onformldado  que  pren¬ 
de  ao  lolto  o  nosso  lllustre  con¬ 
terrâneo. 

Em  frente  no  "plncarA".  do 
“Correio  Paulistano”,  onde  vamos 
|  aíflxando  as  ulílnmB  Intorma- 
çOes  sobre  a  situação  do  lllus- 
tro  enformo,  ngglomorn-so  0  pu¬ 
blico,  eominontando  numa  nlmos- 
phern,  de  tristeza  tão  deplorá¬ 
vel  acontecimento. 


Mn  In"  Filho,  Antonlo  da  mivolrn 
Mondes,  prcWlo 

Vlotórlhn  jnsí  Pcréllrn,  em  no  ite 
rios  professores  do  grupa  osccdat 
do  Cntauduvn;  dr.  Pnullno  á  lei¬ 
ra,  pela  redacção  du  rovls  u 
"Arlal";  dr.  Gaspar  Libero,  d  - 
ror.tor  (ln  n n.’* ;  dr»  * 

tiero  dtreetor  do  dnblnote  Me¬ 
dico  Legal:  dr.  Nelson  Libero, 
dr.  Almeldn  ílnmpnlo,  dr.  nn- 
hrlet  LOSStt,  dr.  Cesnr  ^oiilendo, 
depttlntlo  Alfredo  F.UIs  Junior, 
dr.  J.  Pereira  'Ir-  Cyro  de 

Rezende,  Arthur  Fejirdo  Filho, 
.Tosé  Fajardo,  dr.  José  I .anues, 
dr.  Paulo  Pnssnlacqun.  comm. 
Korrener  Bnlow,  oolisul  dn.  Ho. 
landa:  Arlstocles  do  Allineldn. 
Cnotano  Dal  Moltm.  depiltudo  Ro¬ 
drigues  Alves  Sobrinho,  Ce-snr 
Costa,  senador  Adolpbo  Gordo, 
Ferreira  rtnmos.  Alcldos  0  José 
C.vrlllo,  senador  José  Vleento  de 
Azevedo.  Ifnnuel  Cavalcanti,  1»- 
noceneio  Pereira  dos  Snijtns,  .To. 
sé  Mnrla  do»  Bantos,  Amadeu 
Carvalho.  Jnaé  Anselmo  do  Car¬ 
valha.  dr,  Vasco  Conceição,  Sn- 
rah  Azovedo,  dr.  Vasquos  Nolto. 

Fritn- 


clson  Rodrigues  Barbosa,  Ale¬ 
xandre  Rodrigues  Barbosn.  pre- 
sldcnto  dn  Cnmarn  do  Uatlbn; 
comm.  João  Baptlsln  Dolflnl, 
oonsul  da  ItalIa;  senhora  Bnp- 
tlHln  Dolflnl.  dr.  Antonlo  du 
Fonseca  e  senhora.  José  Cnrvn- 
lho,  dr.  Durval  Mnreondcs,  dr. 
Carlos  Vlllalva,  F..  C.  Ponipll- 
llo,  oonsul  da  Allemnnhn.  Dlre- 
otorla  dn  Jfatornldado,  Pedro  A- 
Icxnndrllto  de  Cnrvalho.  deputn. 
do  Pedro  Vlllabolm,  dr.  Dentar, 
des  de  Oliveira,  Jorge  dn  Veiga, 
Joaquim  Celldonlo,  Gabriel  da 
Vclgn,  ltenlo  Rara,  DJfttma  For¬ 
ja  z.  Fnblo  da  Veiga  Oliveira,  Ar- 
lltido  Forqulm  do  Almeldn,  Tris. 
Uo  Fotiseen,  dlrcclor  dn  Agen¬ 
cia  Amorlcnnn:  Arllndo  Furqnlm 
do  VUmeldn,  Dazollno  do  Castro 
dr.  Francisco  Longo,  dr.  nuill- 
no  Longo,  José  Longo,  dr.  Ar. 
tinir  Nelvn,  dr.  Jonqulm  Coutl. 
nho.  Jorgo  do  Oliveira  Pulva, 
deimlado  Cesnr  Vergueiro,  Álva¬ 
ro  Galvflo,  Mnrln  dn  Volga,  José 
Leito  Rnltes,  Anatejes  Snllcs,  Gn- 
Mleo  Cintra,  «cl.  Eduardo  Le 
goune,  tenentn  oorotie!  Tlercttln 
no  do  ’  Carvalho,  capitão  Nnpo. 
leão  de  Abnoidn,  comm.  Mario 
Guastlnl,  dlroctor  do  “jornol  do 
Comtnerclo";  dr.  Lyru  Cuslro, 
ministro  dn  Agrloulturn;  Dyoni- 
slo  Dentes,  governador  do  Pará: 
dr.  Geraldo  Rocha,  dr.  Durval 
villntvn,  Ur.  Juvenal  Plzn,  dr. 
João  Assumpção  Filho,  dr.  Mo¬ 


reira  Hobrltihn,  Osu  Aldo  de  |  prcrldeiito  'dó  Dlreulorlo  1'oIUÚ 
l-valho,  dr.  tlentll  Pontes,  Av-  fl|J  íjü  gn,,),,  cru*  Uo  Jtlo  P.i-di,. 
ir  Derreto  do  Aguiar  Joll°  Rioysa  Martins  Costa,  Gotav'ó 

. . »i.^  .) nuAto  1  s i •  rtrn .  I  _  “  .....  ..  ‘“'"j 


Puulo  Llitiu,  iir.  Mario  Muohadu, 
ftlciirdo  Dnittiis,  Oetnvlo  Alves,  .1. 
M ,  Costa  Aranha,  Antonlo  Lulr, 
Tunires,  nmjor  Manoel  Marquês 
tio  Oliveira,  coronel  Joaquim  du 
Cunha  Junqueira,  Sylvlo  Ribeiro, 
dr.  Anderaen  Nogueira,  Antonlo 
Dutra,  Paulo  Antonlo.  Joaqulnt 
Por 
Car 

Ihur  - - ÜU 

pcilro  do  Carvalho,  desembargn- 
tlor  Godoy  Sobi  Inbo,  João  Alvos 
dn  Moita  dr.  Gentil  Marcondes 
du  Mourn,  dr.  Oouvlano  Vieira, 
José  Gr.su  Jorge,  Hcbuslláo  «ntl- 
loei-l,  Euzcblo  ABustlul  Filho,  An¬ 
tonlo  i.ttgo,  dr.  Oetnvlo  Forrclra 
Alves,  tenento  Antonlo  do  Azuve- 
do  MarqUeti,  d.  Ema  do  Azov.ulo 
Murquos,  Anlonl)  Groco,  Condi¬ 
do  Cniitargti,  Antonlo  CnrdOHO, 
Celestino  Pulva,  Romni  Caronso, 
Tlteuphllo  Tavares,  Ernesto  Ra¬ 
mos,  Pedro  L,  Pereira,  Valendo 
do  Castro,  preBldontc  dn  J.  Com- 
merolal:  lunjor  Franolueo  JUR» 
César,  Theopbllo  Currela  Gomes, 
Calidlenso  Borba,  por  Alfrodo 
Borba:  Attltlo  Huoppo,  pof  sl  0 
Camildo  Alvtm  dn  Palma;  Plínio 
Carneiro  Glrnldus,  Olavo  Tavares, 
por  si  0  Jobé  Almeldn  Tavares: 
Mlsslo  do  Oliveira,  Moaoyr  Alfa. 
rc«  l.ulz  Pinto  Serva,  TUcodoro 
A.  Soaros,  Álvaro  Teixeira  Pinto, 
dr.  Sampaio  Correia,  Carlos  Tei¬ 
xeira  Tinto,  Roberto  Pinto,  Amé¬ 
rico  T.  Finto,  Horftdo  Sllvelru, 


Martin*,  Julio  Dias  de  .Miseldg 
Mario  Houait,  Affonso  Hantore’ 
José  Primo,  dr.  Arislldes  do  Ckt’ 
valho  Sohlobadt,  dr.  Eilgard  Viei¬ 
ra  Cardoso,  dr.  II.  da  Silva  Um», 
professor  Casslo  Dttteuconrt,  tfl’ 
ronel  Leonldiis  Uo  Amurai  Vjclrr 


■ 


Prestes  Filho:  Herotidss  Luz 
Guilherme  Khplmanu,  S5Im  Vleu 
rn,  Loonor  Valerlanl,  pnr  u  ,, 
poln  Opera  Lyrtcu  Nndonal:  Ar¬ 
thur  Leite  de  Barras,  dr.  Taeo-' 
plillo  de  Andrade,  deputado  esta¬ 
dual  :  dr,  Antonlo  ICandldu  da 
Oliveira  Filho,  presidente  da  Ca¬ 
mará  Municipal  dn  São  Joüri  J» 
Don  Vista;  XÍarlo  Goiiçnlvt  ',  Mj. 
ttucl  do  Géos,  dr.  Carlos  it{rcr,- 
OrcsUies  Mnoodo.  pi'o(esrr.r  Ilrr- 
nnrdo  Dom  Tempo,  Fermlno  ile- 
rnes,  Alleo  Porolrn  de  Rezende  <1 
família:  Ortecla  Pereira  de  llr- 
zontle,  dr.  Luiz  Pereira  do  Quei¬ 
roz:  dr.  Waldemsr  de  Curvalfco 
Pinto,  Armando  dc  Campos,  Hu¬ 
go  do  Cntnpos,  Conjamlm  llelt, 
Carlos  Rela  Filho,  Rcncülcto  Car¬ 
valho,  senhora  8nrn  phlin  d, 
Freitas  Giilnmrãcs,  Sigla  de  FhI. 
tas  Culmarftos;  ntr.  Wllllnm  Uç. 
Inw,  Ulysres  lás.lel,  Puulo  Cutta 
Ferreira,  Filhas  do  lmmactiliida 
Conceição,  dr.  Mario  Gr  coco,  dr, 
Piiglleso  Nolo,  dr.  Geraldo  Patih 
Sousn.  Reynnldo  Goaznga,  .Ir,.,'. 


T.01’  i"1  v(.ífis»iorní>U  da°C<eapltílR I  Gonzaga,  dr.  Pattllno  W.  l/ingo, 

Ksct.ia  ProflsMor.nl  ,ua  .  ^  ^  ;  % 


Aloxnndre  José  Bnrhosn.  1'rl,.T’-  I  n^mael* Morganl,  Plínio  do  Car 

valho  Plni,  dr.  Alurtlnho  Nobro, 
dr.  Cantinho  Filho,  Dttlva  Borbn, 
Custei  lo  Branco,  Francisco  forrar. 
A.  Leito,  profolto  de  PnlmUal. 
Vcrglllo  Pereira,  Nelson  ãclgn, 
Oetnvlo  Borges  e  Theodoro  Lo., 
rena.  0  Decio  da  Costa  Llmn  Au- 
rclio  Machado,  Armando  Bollar- 
dl,  por  si  e  pela  Sociedade  de 
Concertos  Symphonleos  de  bao 
Paulo;  dr.  Américo  Brazlllonsc, 
nomo  da  Liga  Paulista 


Longo,  dr,  Alfrodo  ftgul,  dr.  I’r- 
nesto  Pttjol,  Decio  du  P.utl.t  Mi- 
chndo,  João  Castnldl.  dr.  Andit- 
los  de  Oliveira  Ribeiro,  juiz  iU 
í.a  vnra  etvol;  Antonlo  dc  Ciuri. 
roz.  Oscar  Pinto,  J.  Jlnnrin',  .1-, 
João  B.  Marqucz,  Nelson  Tf-i.xel- 
rn,  ãVnlfredo  do  Campos,  Dar!* 
da  Campo.»,  Jonqulm  Ferreira.  Ál¬ 
varo  CorrOn,  André  Martins,  Pau¬ 
lo  Martins,  Luiz  do  Sã,  Kuu  to  A. 
Sousn,  Miguel  Rnàfira  Pinte, 
Francisco  Fnrnes,  N.  E.  Otlysirg 


cni  IIV6HW  V"  "■  _  «  |  X  tUMUiOVU  a.  I  ...  •  . . 

Contra  a  Tuberculose;  dr.  J0B-  i  Menezes,  Chrlstovnm  Lnneks  ,p<- 
Podro  de  Custro,  dr.  José  Pedro1 
dn  Castro  Filho, x  presidente  do 
Dlroctorlo  de  Pcnnapolte;  tenen¬ 
te  coronel  Hcrculuno  da  silva, 

Sebastião  Forreira  Dantas,  Roma 
Ramos  r.ozcnde,  Nenô  do  Ramos 
Martins,  Antonlo  Martin»,  Vicen¬ 
te  de  Ettrros,  Vleente  Burros  Ju. 
nlor,  dr.  Mnreondcs  Mattos  c  se. 
nhova:  dlrectora  do  Seminário  da 
Gloria;  dlrectora  tio  Asylo  de  In¬ 
válidos  do  Gunplrn;  ãValdomlro 
plnlo  Alvos,  Mnrla  Mngnlhães 
Alves,  Lttl*  Siqueira  Reis,  José 
Ferreira, 


los  empregados  do  TrUlntVny  ú ■- 
Cantareira;  Jaliyr  Teixeira.  Ba¬ 
ila  Rnbollo  Tolxolrn;  Sylvlo  Otite- 
lo.  José  do  Andrade,  Icnohtr-co- 
ronol  Barbosa  Silva.  Albino  S03. 
res  Barão.  Antenor  Ve  r.  de  Llmn, 
Conto  Luiz  Colnsso.  dr.  Artirar 
Guimarães,  dr.  Alfredo  Ramo». 
Octavio  Oliveira  PathDtln,  Jo»4 
Francisco  do  Ollvolra,  Anlonlv 
Vhx  do  Llmtt,  José  Frederico  Ca 
Rochn,  Antonlo  Cnrlon  1'oimcí, 
Alvuro  Fonseca.  Paullno  Vleln 
dos  Santos,  dr.  Piza  Sobrinho,  <lr. 
Armando  Prndt»,  dr.  lAonarJa 
Pinto,  dr.  Antonlo  Carlos  iU 


Miranda,  José  Sounn. 

Antonlo  Çncelano  Prlvndor  C  a-  . -  ^  anbr|o,  D,M  d,  s„. 

ro,  Ricardo  Ari  udn,  LUtson  ja  Mon(,Vr  Barbo»:-  Ferraz,  dr. 

vn  res,  Vlclorlo  Bnezo.  Marl»  n«-  \  •  Fen?çira  Cnsíllho,  Jnsé  Ar- 


drlgues,  João  Plmcntel,  Jose 
Concoleão,  8.  B.  Moura  Ribeiro 
por  sl  e  pelo  Dlrcotorlo  Polltl. 
no  do  Sn n tos;  Carlos  da  Motla  0 
cjilvn,  José  Procoplo  da  Silva. 
Ifeltar  Freire,  dr.  Raphael  Sam. 
paio  Vldnl,  Antonlo  Carlos  <Ie 
Assumpção,  dr.  João  Bnptlsta  F.o. 


O  "TENNI»  CLUB  PAULISTA"  E 

A  ENFERMIDADE  DO  DR. 

CARLOS  DE  CAMPOS 

Coimnunlon-Dos  a  sra.  d.  Nnlr 
de  Mosqultn,  presidente  do  “Tcu- 
nls  Club  Paulista",  que  a  reunião 
dançante  que  essa  soclodade  pro¬ 
movia,  para  amanhã,  nos  salões 
do  Trlanou,  foi  adiada,  “slne  dle", 
por  motivo  da  enfermidade  do  dr, 
Carlos  da  Cnmpos,  presldento  du 
Estndo. 

NA  FACULDADE  DE  PHARMA¬ 
CIA  E  ODONTOLOGIA 

Na  reunião  de  hontonf  da  con¬ 
gregação  da  Faculdade  de  Ph(ir- 
maclá  0  Odontologia  do  S.  Pau¬ 
lo,  os  professores  Emílio  Maltct 
e  .Macedo  Soares  pediram  quo  fl- 
casso  consignado  cm  acta  um 
voto  de  profundo  pozar  pelo  es¬ 
tado  gravo  do  saudo  do  lllustre 
sr.  presidente  do  Estndo,  no  mos¬ 
mo  tempo  quo  u  congregnção  ma¬ 
nifestou  sinceros  augurlos  pelo 
prompto  restabelecimento  do  en- 


XO  CENTRO  MUSICAI.  "Dn. 

GOMES  CAHDIM" 

Na  reunião  da  dlroctorln  ficou 
dollberado  quo  uma  commlssão, 
composta  pelos  srs.  Thlcrs  Fer¬ 
raz  Lopes,  Constanttno  Mllano 
Notto  e  Menottl  Malnardl,  faria, 
em  nome  do  Centro  Dramático  0 
jlusloal  “Dr.  Gomos  Cardlm", 
uma  visita  ao  er.  dr.  Carlos  do 
Campos,  sou  tioolo  honorário,  em 
virtude  dn  sua  enfermidade. 

EM  OSASCO 

RocobomoB  de  Osasco  a  seguin¬ 
te  carta; 


VISITA  DA  ESCOLA  NORMAL 
DE  CAMPINAS 

Km  nome  da  Escola  Normal  de 
Campinas  0  no  seu  proprlo,  o  er.  | 
Geraldo  Corrõa  vlHltou  hontom 
por  toler(ramma  0  sr.  dm.  Car¬ 
los  de  Cnmpos.  ( 

KA  BAHIA 

BAHIA,  Í0  (A)  —  Os  joitinen 
dcsla  capital  continuam  publi¬ 
cando  extensus  notas  sobre  n  e«- 
rcrmldude  do  dr.  Carlos  do  Cnm- 
prm.  presidente  de  Estndo  do  8áo 
Puulo. 

O  INTERESSE  KM  LISBOA 

LISBOA,  26  (A)  —  Assim  que 
foi  aqui  recebida  a  noflcla  dn 
gravidado  do  estado  do  saudo  do 
dr.  Carlos  do  Cumpos,  presiden¬ 
te  do  Estado  do  3.  Paulo,  ninnl- 
fcstou-sc  em  todas  as  rodas,  so¬ 
cial  e  governamental,  grande  ln- 
toresno  por  novn»  Informações 
sobro  a  mude  do  pr.oÇmro  enfer- 
'  mo. 

AM  VISITAS  1>F.  1IOXTT3M 

Visitarem,  bontem,  o  sr,  dr. 
Carlos  de  Cnmpos,  por  cnvtna, 
cartões,  tclegrammtis  o  telcpliD- 
notnas  os  seguintes  possons: 

Dr,  Washington  T-uls.  presi¬ 
dente  dn  Republica,  dr.  Bento 
Bueno,  secretario  da  Justiça:  dr. 
Mario  Tavares,  secretario  da  Fa¬ 
zenda;  dr.  José  Lobo,  socrotnvlo 
do  Interior;  dr,  Gabriel  Ribei¬ 
ro  dos  Santos,  secretario  da  Agri¬ 
cultura:  dr.  Roberto  Morelrái 
chefe  do  policia;  dr.  Pires  do 
Rio,  prefeito  Municipal;  curonol 
Pedro  Dias  do  Cnmpos,  dr.  Ma- 
oodo  Couto,  .7.  Evangelista  Ro¬ 
drigues,  Edgnrd  Tlblrlçn,  João 
Passos,  Valetiolo  Carneiro  c  Cas¬ 
tro  em  nome  da  Junta  Commor. 
clal,  AHIntlo  Llmn,  dr.  Vicente 
M.  do' Freitas  Jor.,  Horaldo  Unr- 
tèto,  Mario  do  Oliveira  Dlch,  J. 
J.  Arthnud  Berlhct,  Luiz  Sçhmldt 
Llno  do  Barro»,  dr.  Oliveira 
Gentil,  dr.  Martins  Fontes,  Ga- 
llflo  Coutlnho,  José  tle  Bnrros  A- 
brou,  dr.  Numa  Corrêa  do  Car¬ 
valho,  Armando  Mondoco,.  Ablllo 
Martins  do  Castra,  Mclohiadcs 
Pereira,  rednctor  da  “A  Pl^téa"; 
Maria  Zeffliino  Cnldcrazzo,'  O- 
lymplo  Guilherme,  Melai  pela  Ca¬ 
ntara  Italiana  da  Commercio;  Jo¬ 
sé  Augusto  Querlno  dos  Santos, 
Miguel  do  Arco  e  Flcxa,  seore- 
tnrlo  dn  “Gazeta";  Alfredo  So- 
routo  do  Oliveira,  Itomüo  José 
Augusto,  J0R0  do  Barros  Junior, 
Antonlo  do  Almeida  Pachooo,  VI- 
ctor  Bastos,  prefeito  do  Rio  Pre¬ 
lo;  Antonlo  Figueiredo,  prefeito 
do  Promissão;  1'erdlnando  San¬ 
tos.  Anísio  Cnrnélro  Ráo,  Caetn. 
no  de  Goddy,  Gonçalves  do  Oll- 
volrn,  Hugo  Plnholro  Machado, 
Fernando  Lopes  Rodrigues.  Ma¬ 
rio  Rios,  Angelo  Pinheiro,  Gnspn. 
rlno  Quadros,  Luiz  Do  Loronzl, 
Orlando  Nnsl,  Rnul  Gonçnlvc»  de 
Ollvolra,  prefeito  do  Lençéos; 
Bruno  Brngn,  Manuel  C.  Oodoy 
0  Anlalo  Carnolro  vorettdorcs  dn 
Cantara  do  Lonçies:  Wcuceslnu 
Arco  e  Flcxa  pela  Asroelnção  dos 
Chrontstos  Sporttvos  do  São  Pau¬ 
lo;  Elo  Lobo,  Manuel  Alvos 


u ono  j\H»umpçuo  riuiu,  ui  .  . . 

rtlra  Machado,  dlrcelar  da  Ca-  drlgueg,  C.aspn:  6ric  •  " 

1  do  Toledo  Plzn,  Machado  Couto, 

Argcmiro  Franco,  Abrahão  Snf, 
Augusto  ,Bq!l)o|lj  senador  Pinto 
Ferra zi  deputado  Carvalho  Plnlo. 
senador  Amftr.il'  'Chrvallio.  José 
Soares  Marcondes,  padre  Falennt, 
João  Gomqs  Junior.  Ezequlel  Ra¬ 
mos.  Mario  Amoral  Vas,  José  Be. 
nedloto  Cuba  dos  Santos,  dr.  Jcão 
Francisco  Cuba  do»  Sr.ntos,  dr. 
Henrique  Junior  dr.  Bento  Aze¬ 
redo  Fagundes,  dr.  Juvenal  Fa¬ 
gundes,  Octavlc  Fagundes,  Emt. 
Ilo  Fagundes,  dr.  Axeredo  Fa¬ 
gundes,  dr.  Iloracio  Fagundes, 
dr.  Leopoldo  J.  Strubo,  cônsul 
geral  da  Allemanho;  dr.  Hllllo 
Coelho,  dr.  Deanto  Toledo  0  Sil¬ 
va,  Francisco  do  Paula  Godoy, 
João  Thomaz  da  Silva,  major 
Thoophllo  Novaes,  corone!  Atro 
Marcondes,  Nlcolau  Maluf,  Manuel  j 
Dias  da  Silva,  tenente  Jorge  Fa¬ 
gundes,  doputndo  Sampaio  ã  idal, 
dr.  Paulo  Passnlnequn,  dr.  Mar¬ 
eio  Munhoz,  dr.  Pedro  Rodrigues 
de  Almeldn.  dr.  J.  Soares  de 
Mello,  dr.  Francisco  José  Fon. 
tinelll.  dr.  Augusto  Melrclles 
Reis.  dr.  AugUBto  Melrelles  Reis 


Oeln  rubllcn,  redro  de  Paula  Mo¬ 
raes.  Sebastião  Fernandes  do 
Moraes,  dr.  Hrllo — ...Brqcn, 
Domingos  Dr  itmrchl,  Franjtlíq 
Tliy,  Luiz  Rostlll,  Francisco  José 
Fontlnrlll,  Carlos  de  Cnmpos  So¬ 
brinho,  dr.  .1.  A.  Magalhães,  por 
sl  e  pela  soclcdndo  consular.  A- 
chilcs  da  Oliveira  Ribeiro  Filho, 
Antonlo  Luiz  Tavares,  Antonlo 
Pereira  dc  Almeida,  9.  Soares  de 
Faria,  profossor  Casem  Iro  Alves 
Silvestre,  dr.  Marcondes  Filho, 
Procoplo  Pereira  dos  Santos,  Er. 
nanl  Marcondes,  A.  Nascimento, 
Bocncrgos  da  Cunha  Garcia,  An¬ 
tonlo  Campos  do  Oliveira,  Dlogo 
Martins  Ribeiro,  Waldemnr  Frnn 
co.  Antonlo  Dlns  de  Arruda,  At- 
tlllo  Izzo,  Antonlo  Gonçalves  do 
Campos,  Antonlo  Gonçalves  de 
Cnmpos  Filho,  Luls  Piza  Sobri¬ 
nho,  João  Chaves,  Pllnlo  B.  Car¬ 
doso,  Alberto  Abreu,  Raul  dc 
Freitas,  tonante  João  B.  Oliveira, 
dr.  Sampaio  Vlanun,  capitão 
Etrança  Forrclra,  Rnphnel  Tru- 
vugllu,  João  TravagUn,  dr,  Mi¬ 
guel  Ferrari,  Alfredo  Junior,  dr, 
Antonlo  Cândido  da  Oliveira  Fi¬ 


lho,  presldento  da  Camara  Mu-  !  fiu10i  Horaclo  Novaes.  Gtll- 


«A  notloln  da  enfermidade  do  I  Dias,  galodlno .  Franco,  prefeito 


nlolpal  do  S5o  João  da  Boa  Vis 
la;  Pedro  Ernosto,  Hnroldo  Mar¬ 
tins,  Ccnstantlno  Zorroner,  Lu- 
clano  Ribeiro  Pinto,  Chrlstqvam 
de  U.  Ivanoko,  engenheiro  chofo 
do  Tramwny  da  Cantareira; 
Francisco  CoUto,  Alfrodo  do  As¬ 
sis,  professor  Antonlo  dl  Franco, 
Washington  M,  Franco,  José  Pe¬ 
dro  Napolc,  Geraldo  Cardoso  dc 
Mello,  dr.  José  Pinto  Cesnr,  Cld 
Pinto  Cesnr,  Ollvló  do  Mattos, 
Vletor  Martins  de  Almeida,  co¬ 
ronel  Chrlsllano  KlIngclHocfer, 
NTcela  Gtordano,  dr.  Lauâollno 
do  Abreu,  l.o  delegado  da  capi¬ 
tal;  Orlando  Prado,  Adolpho 
Kllngelhoefcr,  Cesnr  Laoordn, 
José  Barros  de  Abreu,  José  do 
Ollvolra  Caldeira,  Adalberto  B. 
Notto,  dr.  Francisco  do  Araújo 
Pinto,  Ablllo  do  Rezende,  Ro¬ 
drigo  Soares,  Loonldas  do  Ama¬ 
ral  Lopes,  Chrlstlnno  das  Neves, 
Epltaolo  Fonte»,  Waldomlro  La¬ 
deiras,  Miguel  P.usslano,  Leonel 
Rodrigues  Costa,  Antonlo  Ilo- 
alano,  Aluídos  da  Ollvolra  Pinta, 
Trajnno  de  Oliveira  Pinto,  major 
Joaquim  do  Godoy,  João  Rubüio 
Filho,  Francisco  Pereira  Alves, 
Camlllo  Chaves,  Sobastllo  da  Sil¬ 
va  Braga,  Cesar  Vergueiro,  E- 
duardo  Lorenn,  Ara  Costa  e  Sil¬ 
va,  Waldomlro  do  Carvalho,  A- 
mndeu  Teixeira  Abreu,  dr.  Nee- 
tor  do  Macedo,  dr.  Bastos  Cruz, 
Nalm  Dlnlz,  Niooln  Scarpn,  Car¬ 
los  Alberto  Vnnzollnl,  dr.  Assum¬ 
pção  Filho,  Jnlr  T.  Porto,  dr. 
Aohllles  Guimarães,  capitão  Jo.«6 
Gomes,  dr,  Çnrlps  do  Miranda 
Martins,  dr.  Alberto  Bruno,  Egy 
dlo  Loal,  Francisco  José  For.tl- 
nc-lll,  dr.  Octavio  Pinto  Jtlnior, 
Januário  Llorl,  José  Andrade,  Os- 
ivaldo  Fernandes.  Sylvlno  Ltiurl- 
uo,  M.  Prnta  Srusconcollos.  coro¬ 
nel  Cnrlos  Tolxelra  do  Carvalho. 
José  Leopoldo  o  Silva,  Mario  Sei! 
gn,  coronel  Alberto  Andrade,  dr. 
Rudgc  Ramos,  Mendonça  Filho, 
Antonlo  do  Carvalho,  deputado  dr. 
Alllno  Arantos,  dr.  Paulo  Aran- 
tos,  dr.  CMo  Luls  do  Sousn,  Ocla- 
vlo  Motta  Junior,  Paulo  Vlanna 
dc  Araújo,  Taulo  Vldlgal,  Vloentc- 
(le  Azeredo,  Bento  do  Oliveira 
Barros,  Manoel  Pllistorcl,  dr.  Jo¬ 
sé  de  Castro,  onvalhblro  Guglol- 
mo  Barbarlsi,  vice  cônsul  dn.  Jta- 
11a;  Maurlolo  Alves  do  Aasumpção, 
Ludomlro  Vieira  da  Cruz,  Alberto 
Gomec,  Rita  Gomes,  Octavio  Mo. 
racs,  Joaquim  A.  Scbmldt,  dr. 
Arlindo  Luz,  José  Leito  Junior, 
coronel  Pedro  Dlns  do  Campos, 
Alolno  Martins  Frnnoo,  José  Pe¬ 
reira,  Sebastião  Uo  Sá,  Virgílio 
Dias  do  Toledo,  Joaquim  d:i  Sil¬ 
va  Monde»,  dr.  Dnrlo  Ribeiro,  An- 
nlbnl  do  Barros,  Waldomlro  Po- 
ysfjra,  Antenor  Jordiu,  Arnaldo 
Eerclrn  Llmn,  SobastlRo  Fcrrucol,, 
Guilherme  d.e .  Qü veira,  Net.tor  de 


llierme  rncheco  Guliuarücx, 
Pedro  Vaz,  Antonlo  do  Olivei¬ 
ra  Rodrigues,  dr.  Valols  de 
Castro,  deputado  federal;  Mauro 
Maranhão,  José  Mclro!le3  Reis, 
Alberto  Bianohl,  Mauro  Vor- 
guolro,  Attltlo  Vclgn.  desom- 
bnrgador  Campos  Pereira,  dr. 
F.  Forrolra  Ramos.  dr.  Luiz 
Lolto  Junior  0  dr.  .1.  de  Paula 
Leito  Barros,  pela  Socledido  Pau¬ 
lista  do  Agricultura:  dr.  Antonlo 
Roos,  Sebastião  Cintra,  dr.  José 
Pereira  do  Queiroz,  Alfredo  Pe¬ 
reira  do  Queiroz,  dr.  J0R0  C. 
Bueno,  coronel  Arthur  do  Sousn 
Martins,  d.  Kllía  de  Moraes 
Mendes,  d.  Sylvln  Mandes,  dr. 
lícnrlquo  Vlllabolm,  dr.  7‘nnuel 
Pedro  Vlllabolm,  deputado  fe¬ 
dem!;  Paulo  Costa  0  Silva,  Daelo 
Moraes,  dr.  Branco  Goulart,  Syl¬ 
vlo  Aranha,  dr.  Llvlo  Rodrigues, 
dr.  Francisco  H.  Corrolrn,  Jay- 
ino  de  Lima,  Domingos  Maga¬ 
lhães,  coronel  Vulúnclo  Carnolro 
do  Castro,  J.  A.  L.  Pereira  Cou¬ 
tlnho  0  Antonlo  do  Naeolmento. 
pola  Junta  Commcrolal  do  Estndo 
do  S.  Paulo:  profossor  José  Vnn- 
coltc.  Manuel  da  Silvo,  Liilx  Vn. 
rolla,  Álvaro  Sonsa  Lima,  Bcnedl- 
cto  Ferreira  d\  Costa,  coronel 
Braalllo  Rntnoa  do  Toledo  e  Sllvn, 
Jofio  Baptlsta  da  Fonseca.  Anto- 
ulo  Carlos  da  Fonsocn,  Pllnlo  Ri¬ 
bas,  Carlos  A.,  de  Andrade  Costa, 
d».  Antonlo  Perolra  da  Costa,  dr. 
Rego  Freitas,  Pedro  Cuido  Fellx, 
José  A.  Reys,  Sebastião  de  Mou¬ 
ra,  Pedro  de  Moura,  maestro  Jo¬ 
sé  Gomes  de  Arntijo.  Sebastião  do 
Moraes,  barão  da  Bocnlnn,  Mi¬ 
guel  Abs,  por  sl  e  pela  Sociedade 
Beneflconto  do  Bcyroutb:  Fcjlx 
Causer,  Armando  Hctenl,  Paulo 
Assumpção,  dr,  José  Ramos  dc 
Ollvolra,  dr.  Luiz  Ooncagn  Ru¬ 
mos,  Augusto  Fonseca,  dr.  Cunha 
Glorio,  dr.  Álvaro  dos  Sanchcs, 
dr.  Egyillo  Novaes.  Manuel  José. 
Miguel  Arqulllo,  senador  Pedro 
Lago,  Raymundo  do  Castro.  Tu- 
flo  IIolou,  Miguel  Holou,  Julio 
Gomes,  Luclo  Veiga,  Martlnlano 
Soaros,  Prado  UehOa,  José  de  Oli¬ 
veira,  José  Melrelles  Reis,  Luiz 
Lovy,  Maurlolo  f.ovy,  Sebastião 
Ramos,  Sylvlo  Pires,  pelo  dr.  Ma¬ 
rio  de  Almeida  Pire»;  Puulo  Fon¬ 
seca,  Murlo  Peixoto,  Constnntlno 
PlroRI,  llr.  Rodovalho  Juulor,  J. 
Castro  Carvalho,  José  Moacyr, 
AntOnlo  Flores,  José  Jorâilo,  co¬ 
ronel  Arthur  dá  Graça  Martins, 
commapdnnte  do  5.o  batalhão  da 
Fírçn  Publica;  major  Julio  Ce- 
snr  Alflorl,  Arllndo  Furqulm  do 
Almeldn,  pela  Dlrectoria  do  Ban¬ 
oo  Noroeste;  Braslllno  du  Castro, 
Gastão  Barreto,  José  Maia,  Ma¬ 
rio  Montolro,.FIavlo  Miranda,  Al¬ 
fredo  GagUano,  Lula  Plnlo  Fl- 
llio.  cauitão. JíSo.QUaUio  Rcbouy 


José  Ferreira 
riid.i  Fonseca,  Jorge  Kgydle  No¬ 
gueira,  dr.  Llno  Morrlrn,  João 
Ayres  dc  Queiroz,  dr.  Pedro  Ben¬ 
to  de  Azeredo  procurador  flr.-el 
da  Prefeitura!  Antonlo  IMefonii 
da  Silva  Junior;  commtiul-iior 
Arthur  MtvgnocavnHo.  dr.  Ilde- 
fonso  dn  Sllvn,  Alvnro  Fcrrclrj, 
coronel  M.ircollno  Barrete.  Acbit- 
lcs  piedade  Barreto,  VRtorll» 
Plrdade  Cardoso,  Frankllii  Pizt 
Ftlho,  Hugonlo  de  Llmn,  Antont» 
■dos  Santoo,  Honorlo  ila  /Sí' tv«.  <!» 
'Dlrecíorto  Político  du  F.7u  Jvti  * 
da  Rio  Pardo:  Cntidldo  ITOu,  J.-,, 
M.  Camargo,  dr.  A.  C.  Cnmarsft 
dr  Lu  uru  Sestlnl  Laxe,  ;>çr  st  * 
pola  Companhia  Predial  Filial  9> 
São  Puulo:  Alfrodo  Torrl.  Luiz 
CorrOn  do  Brito,  Paulo  A.  Cem  ' 
de  Brito;  Heitor  Cunha,  Osval¬ 
do  Poinpco  do  Amaral,  dr.  Mario 
Amaral.  dr.  Arthur  Lope», 
Oetnvlo  Lopes,  comnteivlíulw 
Aruujo  Guerra,  da  “A  PLatê-a"; 
Luiz  Fontes  Junior,  Davlü  Uetl’- 
*a,  José  Forreira  Marcei,  Arlst:- 
dc?  do  Andrade.  Domlugn]  P.ips, 
Antonlo  P.  Almeldn,  Antonlo  Li¬ 
ge,  José  Pereira  Hm»,  M',r' 
garldo  Filho.  J.  B.  r.oclia  Pru¬ 
re.  dr.  Alfredo  Godinh",  Jo» 
Tellos  Junior,  Cr.  José  Martlnlw 
Clmves,  Mario  T.  Gticdís,  (IrFJ- 
tndo  Eloy  Chaves,  dr.  Tltó  Mzr- 
ttns  Forrclra.  Januarte  Florr, 
dr.  Thrahlm  Nobre  c  ns  no»«i 
companheiros.  Wolgmnil  Noguei¬ 
ra,  secretario  da  Rednrçfio; 
Cnsslnno  Rlesrdo,  Gcnollno  Amz- 
do,  Alfredo  Martins  0  CataM»* 

.1^  namnne  'Piirniilülfl  Coar/ 


de  Campos.  Turqulnlo 
Olyntho  0  dr.  P.eglno  Arasle. 

O  sr.  dr.  Carlos  dc  Cam¬ 
pos  entrou  em  agonb 
a  1.20  desta  manhã 

A'  ultima  hora,  quando  já  la™ 
adeantados  o»  serviços  do  com¬ 
posição  desta  folha,  recebemos  6» 
uosao  rednctor  destacado  no  ra¬ 
lado  dos  Campos  Elyseos,  a  tris¬ 
te  noticia  do  quo  entrara  «”> 
agonia,  cerca  do  1,20  desta  ma¬ 
nhã,  0  sr.  dr.  Carlos  dc  CMU'^ 
presidente  do  Estado,  cujo  ich15 
estava  rodeado  pelos  membros  6* 
aua  oxnm.  fnmllla,  médicos  assis¬ 
tentes,  societários  do  Estado,  cM- 
to  do  Policia,  prefeito  Aiunlclpal. 
commandanto  geral  da  Forgi  I’u' 
bllcn,  auxjllares  graduados  da  aL 
mlnlslração  0  diversos  amigos  I»' 
timos. 

O  querido  enfermo  recebeu 
extrema  uneção,  quo  lho  f®1  ml 
nlstrada  por  monsenhor  Katconi, 
dlroctor  do  Santuário  do  Sagra- 
do  ConiCtl0* 

O  ar.  dr.  ACenor  B.arbosa.  >c 
orclarlo  Interino  da  prcsideacl1) 
tronsmittlu  pdo  telcphono  V*** 
o  palácio  Guanabara,  a  lnfcu=!J 

.  noticia  «o  sr.  dr.  l0# 

I  Luís,  presidenta  da  |  c*'l. 

Fflíl  dos 

ELEMENTOS 


O  TU.A.N8B0RDAMENT0 

tuwcTo^Ík^sesse.nta  »"• 

NOVA  YORK,  26  -  0 
pl  apresonta  um  asfcclc  “u!í  » 
Immonso  lago,  desdo  S. 

Nova  Orlcaus.  A  cbelu  ju  «  § 
trulu  cerca  do  60.000  ltf. 
Inutilizou  uma  supcrfleic  «  í# 
ra  ferlll  0  rica  nmlor  d»"  ,,,, 
Nova  Galles.  causando  W  J  B;. 
quo  eobem  ccntc^9 

ÍU5.Ç3  du.cstprliDpa. 
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ROYAL  LINGERIE 


\  Na  Franca,  Bacclio  aconselha  moúe- 1 L  E  R  E 
(  tacão  aos  seus  discípulos 


'ESPECIALITE*  LINGERIE  FINE” 


estudos  ieere*  dta  sltuaçAo  4a4 
mullioroa  nua  dlvoraae  épocsa. 

Um  dos  mata  interesaanl**,  BW 
titulado  a  OiwtelUI.  «oo*tt«( 
ourloslsslmos  dados  da  Tida 
dama»  foudaos. 

Mrs.  Futman  oome^  «  *** 
trabalho,  demostrando  *  «h 
{luenolft  qus  a  archlteotur^ 
daquclla  época  teve  B°  * 
pirlto  da  mulher.  *• 

senhora  viviam,  o  ornlam,  e  “°rn 
miam  num  aposento  comranm,  M 
famosa  sala  do  honra.  O  leltW 
ficava  col locado  Junto  6% 
contígua  (l  cluimlnô,  rodeado 
grandes  cortlnna  quo  0  eo»W" 
tiam  num  novo  compartimento. 


tro  o  mlrneulosaraouto  Itabll.  A 
causa  mata  Impopular  jamata  no 
Inipopulnrlzará  nu  sua  bocoa, 
portiuo  sfl  espoHiindo  as  causas 
juslns,  sua  rutila  Ulalcctlca  as 
torna  brmpro  ueduetorus. 

Mus  não  quero  falar  do  estadis¬ 
ta  riu  do  escriptor,  do  Jurista  ou 
do  arttala,  do  parlamentar  ox- 
Iraordlnnrlo  ou  do  diplomata 


tom  dinheiro  tror.aan? 
Apnlpamos  Insllnoti- 
lielso  dn  coltalc.  Dara 
a  o  dr.  Carlos  do  Ca:n- 
fkolsV  Kmmon  quatro 
„  fresca  li  luminosa: 

dr.  Atnllba  Lenncl, 
|i*prrplra  o  ou.  Pesco. 

ladeira  S.  .loíio,  de 
ndaedko  do  "Correio". 


l.n  Mntaon  utlcux  nssortle  en  Hngrrlr  fine, 
cu  foute  nunneo*  et  fonte  qnnlltés,  rrepe 
chlnc,  volle  frlplc.  gerset  de  sole  etc.,  n 
dm  prlx  tris  nvnntngenx.  II  li  •'  i1 


Os  verdugos,  nquoUcs  a  quem 
n  roclodade  delega  o  podor  de 
ollmlnnr  as  vldus  quo  M  tor¬ 
naram  prejudlalaoo  4  família  h 
muna,  lainbcm  so  queixam,  nes- 
lo  momento,  do  oxcosso  da  cares 
tln  do  vida.  Essos  homens  cxqul- 
sltos  quo  ganham  a  sua  vida  ex¬ 
tinguindo  a  dOH  outros,  reclamam 
como  os  domais  íuncclonarlos 
. . mis  melhoria  do  vcnclmen- 


0  ESPIRITO  GAULEZ  CONTRA  0  ESPIRITO 
DO  VINHO 


RUA  SAO  BENTO,  25 

“Entrem)!  di*  la 

CASA  DAS  MEIAS 


lllustre  o  Jovial  dos  seus  cafés 
Inconfundível,  uma  alma  festiva  e 


Parts  guaida  a 
Todos  posaucm  um 
coiãmovonto  ao  meemo  tempo. 

Cenlro  do  bohemla  Intelleclual,  onde  «e  r 
ulheres  uelhis  ou  interessamos,  as 
i  uma  vida  g!oi‘osh 
i\b  Imaginam  poemas, 
jovens-  obscuros  eonli 


pensadores,  ml 
ty, íleos  dn  Ci 
onlernecrdoiu. 
nejam  rovoluçOeH  soelncs, 
ria.  . 

Simuladores  do  talento  o 
grandes  "enueours1 
fulgurantes,  om  quo  i» 
tlstlcnu  võain  multicores,  irisando  n 
ram  os  “bar*' 

Foi  nos  ontés  dc  Pnris  que 
delnr  o  aspecto  ocom-mlco  a 
mil  poetas  ncllcs  escreveram  a 
Cada  café  tem  o  seu  moí 
erguendo  fi  altura  de  "homem 
|  loFilmcnto  desconhecidos  ou  desprezados  cm  i 
Para  dnr-so  ldéa  dessa  curloea  o  original 
busla  oltar-so  o  caso  da 


Unidos 


Noticias  dos  Estados 
annunclam  que  o  elcctrooxecu- 
tor  offlclnl  do  palz,  John  Hubert. 
renunciou  no  sou  cargo  por  do- 
ílclenela  de  remuneração.  Se¬ 
gundo  os  seus  cálculos,  tendo 
executado  durnnto  dez  nnnos  do. 
zo  «leclrocuçües  em  media,  por 

anuo,  não  recebeu  senílo  . 

l:4&0$000  por  cabeça...  Isso 
nfílrmn  n  cnrrasco  —  representa 
ninharia,  uma  verdadeira 


ma  sala  —  tirava  4  quo  dcvCra, 
ser  dona  toda  Indopondoncla. 

Toda  a  vida  da  casa  e  os  d*j 
mata  nfCaxorcs  so  restringiam  U 
opulências  do  salão.  0  ã™  *• 
cnstellã  perdta,  cm  reflnamontod 
ganhavu.o  o  marido.  A  vida  d«d 
sua  época  era  para  ella  como  vni 
livro  aberto  polo  qual  podia  Ju  " 
Bar  os  homens  o  as  cousas.  O 
sou  gahlneto  era  o  Jardim.  Urd 
dos  devoro»  da  filha  da 
IR  ora  cuidar  do  bj,"h0,  ^  . 
que  no  começo  dn  edado 
o  banho  «ra  considerado  umal 
cousa  nocessarla  4  vida.  O  Mj 
solo  foi  depois  dosapparecend 
pouco  a  pouco  da  Europa,  para 
s(l  mala  tardo  roapparecer.  Eml 
1282  já  havia  vlnto  o  eels  on^ 
nhos  públicos  em  Pnrls.  emquenj 
to  qu*  nos  tempos  do  Luiz  avu 
existiam  apenas  dois. 

Em  geral  a  c  as  te  11 A  tinha 
educação  mnis  apurada  que  o  se* 
esposo.  Todo  trabalho  cose  Ir* 
era-lho  familiar,  o.  ao  moamo 
tempo,  entendia  de  medicina  « 
conhecia  todos  os  scgTodos  da 
costura.  Todos  os  livros  qu» 
eram  lidos  perante  o  senhor,  co- 
nhooln.on  elln .  A  sua  cultural 
physlea  ora  multo  curada.  Caça.» 
va.  pescava,  montava  a  cavai l<^ 
com  destreza  c  amava  a  vida  ao 
ar  livre. 

Sob  o  regímen  feudal,  o  trlbut* 
se  pagava  ao  rei  com  os  Inimigo* 
subjugados.  E  quando  o  esposai 
morria,  casava  com  outro  cavn^ 
lhclro,  quo  tlvesso  so  reveladci 
bom  guerreiro,  para  garantir  oj 
feudo.  Ao  mnrldo  era  permlttlo™ 
castigar  physlcamentc  a  sua  m" 
lher,  prohlblndo-so-lbo  apwwd 
mutllal-n,  dostrulr-lho  um  olh* 
ou  quobmr-llic  um  osso. 
i  No  Codlgo  do  Justlnlano,  os  ni 


rilo  lá.  entreter  a»  sua-i  palestras  amaveis  b 
phrnsos  do  cHpIrlto  o  as  suggostõos  ar- 
Intolllgenclu  dos  quo  procu- 
caraclorlsticos  da  ndmlruvcl  meiropole. 

Lenlue  primeiro  pensou  cm  remo- 
polltico  da  Kushln.  Verlulne  e  outros 
maior  parto  dos  sous  versos. 

no,  com  celebridades  locacs, 
mio",  artistas  ou  phllOHophos 
outro  enfé. 

u’  feição  da  vida  pn- 
Roltascrlo  do  La  Rélno  Pe- 


servente  da  Escola  Normal  do 
Brnz. 


0  nr.  sccrotarlo  da  Justiça  c  da 
Segurança  Publica  felicitou  o  zr. 
deputado  Carvalhal  Filho,  por  mo¬ 
tivo  dc  seu  annlvorsarlo. 


pedido,  do 


Fol  exonerado, 
cargo  do  auxiliar  daetylographo 
da  lnspoulorlu  Hoglonal  da  Com- 


sel:  cinco  filhos.  Quo  culpa  tfini 
os  coitadinhos?  Depois  onho 
certeza  de  quo  ollo  so  emenda. 
Delxe-o  ostar... 

jil  sua  cordura  o  sua  magnani¬ 
midade  quantas  vezcB  foram  o 
còrrccttvo  suasorlo  o  piedoso  do 
algum  erro!  Na  vesporn,  do  rebon- 
tnr  a  revolta,  justnmonlo 
to  trágica  cuja  madrugada  sr-la 
sangrenta,  ullo  disso  a  mtm  o  ao 
dr.  Assumpção  Filho,  nu  s*.ão 
nobre  da  redacção  do  "Correio": 

_ _ Tenho  pensado  rrul'0  nn  sor¬ 
to  dos  soldados  dn  Fdrça  Publica, 
ttnulmm  tão  pouco...  vou  provl- 
uma  ro- 
itos.  São 


O  sr.  dr.  Agulimldo  do  Annijo 
GOes  agradecon  no  «r.  «corolário 
da  Justiça,  e  do  Segurança  Publi¬ 
ca,  Blia  promoção  para  a  dolega- 
cla  regional  do  Botucatu  . 


missão  dc  Estudos  o  Dobcllação 
dn  Prnga  Cnfêolra,  o  sr.  Antonlo 
do  Mondonça  Tcllos. 


A  direcção  do  conHUlado  do 
Cliilo  om  Suo  Paulo  foi  confia¬ 
da  no  sr.  Guillormo  Modlna,  ud- 
dldo  commorclnl  i  embaixada  do 
Cliilo  no  Brasil,  com  esorlplorlos 
4  rua  Llboro  BadarO,  HG,  8,"  an¬ 
dar,  ncsla  capital. 


0  sr.  chofo  do  Policia  enviou 
condolências  ao  *r.  dr.  Alcides 
da  Costa  Vldlgal  pelo  tullocimen- 
to  do  sua  esposa  sra.  d.  Torolllfi 
do  Cnmorgo  Vldlgal. 


rlslonso, 
dauque" 

Um  commerclnn-.o  do  multa  Imaginação  o  finura  nionlal  rc 
solveu  montar  unm  ensn  do  comestíveis  no  mesmo  typo  da  des- 
crlptn  i‘or  inaLolo  Franco  no  seu  livro  Carnoso.  K  tratou  dn  co¬ 
piar  atO  nos  mata  Insignificantes  pormenores  o  sccnarlo  tão  bem 
definido  polo  extraordinário  eaurlptor.  Tino  quo  npparcco  na 
"rottssorlo"  do  livro,  ost4  na  “rottascrle"  da  realidade. 

Mits  uma  voz  a  vida  imitou  a  literatura,  C  succcsso  da  inicia¬ 
tiva  (.nmvnorclal  do  engenhoso  hotolelro  foi  completo,  suadltan-lo 
um  grando  Kldo  cm  Paris  a  representação  vislvol  da  iihnntasla 
sub-ll  e  Irônica  do  autor  do  "Hlstolre  Comiquo".  A  cnpla  foi  tão 
cuidada  o  perfeita  que  fttO  o  diabollco  o  finíssimo  padre  Jcro- 
mc  Colgnnrd  npparcccu  na  sua  sotaina  lustrosa  o  com  o  mesmo 
Lnrriso  Hccnllco  o  mo-dnz  dorrr.mnndo-se  em  Ironia  plodosn  na 


Pela  passagem  do  seu  nnniver- 
surlo  natalício,  o  sr.  chefe  do 
Poilulu  fülloltou  o  sr.  desembar¬ 
gador  Gafllão  de  hlesqulla. 


Foi  designado  o  sr.  Bolinsllfio 
Arnidn,  S."  csçrlplururlo  da  Es¬ 
cola  Normal  do  São  Carlos,  para 
cxcrcor  as  ‘fnncçõos  do  sccrclarlo 
do  mesmo  estabelecimento,  em 
substituição  ao  funcclonarlo  ef- 
fectlvo,  sr.  Álvaro  do  Amaral 
Camargo,  quo  entrou  no  gosu  do 
seis  mezes  de  liconça. 


—  Ksl 4  tão  mal  o  nosso  S. 
Francisco  do  Assis... 

lia  no  coração  do  dr.  Carlos  <iu 
C, impes  qualquer  coisa  do  satill- 
d.ulc,  Suava  o  bom,  fi  ello  um 
griiul»  coração  atfocllvo.  B' 
i,tc  imurrlglvclmcnte  affcctlvo  c 

l, om.  Alma  chein  de  doçura  o  de 
«spirllual  delicadeza,  mostno  na 
/nu  quasl  inconsciência,  tevo  In¬ 
ibi  agora  a  palavra  grata  para  o 

m. idlco  que  o  nlllvlou  do  um  pe- 
ju.hm  soflrlmento: 

—  Multo  obrigado... 

Xíik  quo  o  queremos  lauto  c  que  j 
t •  iMinlidcimort  tão  de  perto  — 
jK-riiuc  Bcmpr  •  foi  o  companheiro 
fi.  -ui  co  i  —  seguimos  com  af- 
fli-ção  o  seu  Huffrlwenlo.  Deus  o 
enlvanl,  porque  o  lllustre  onfer- 
mo  /•  num  ••  npçnrnaçôca  da- 
nuclbi  bondado  viva  e  militante 
rme  ello  necessita  manter  na  lor- 


Por  neto  do  sr.  prefeito  da  ca. 
pitai  fornm  promovidos  a  ter¬ 
ceiros  ascrlpturarlos,  oa  quartos, 
ers.  Pedro  Soares  Buirão  o  Xlor- 
mogenes  Gonçalves  da  Silva,  res- 
pectlvamcnte  das  Dlroctorlan  da 
Receita  o  do  Patrimonlo,  nas  va¬ 
gas  doe  srs.  Josfi  Maria  Bourroul 
Filho  o  Irany  Tolxolra.  Paru  os 


forma  nos  bduh  voi 
tão  bons  scrvldore; 

SI  os  poucos  quo 
perdidos  polo  mau 
sem,  nassa  noite, 

Carlos  do  CampoB,  eertamento  re¬ 
verenciariam  nclto  uquelle  cora¬ 
ção  amigo  quo  proourfi  pür  a  to¬ 
dos  a  coborto  da  nocossldndo.  E, 
sob  a  metralha  dos  Campos  Ely- 
scos,  sem  so  esquecer  dns  suas 

gravíssimas  responsabilidades,  ao 

mesmo  tempo  quo  resolvia,  com 
animo  sereno  e  hcroloo,  cem  ca¬ 
sos  os  mata  diversos,  vigiava  seus 
companheiros  com  sou  enrinhos 

_  0  senhor  J4  comeu  nlguma 

cousa?  V4  14  na  cozinha...  Trou¬ 
xeram  agora  mesmo  pão  o  pro- 


0  sr.  dr.  Josfi  Avollno  Cha¬ 
ves,  2.*  assistente  da  l.a  cadeira 
do  Clinica  Cirúrgica  da  Faculda¬ 
de  do  Medicina  de  São  Paulo,  quo 
so  achava  licenciado,  reassumiu 
o  exercício  dc  sou  cargo,  desis¬ 
tindo  do  reHto  dn  llr.ença,  ,ç>m 
cujo  goso  se  achava. 


aproveitados  ob  auxiliares, 
Manuel  Martins  Ferreira  c  d 
rlna  Carneiro. 


Foi  concedida  unm 
Ires  mezes  no  sr.  t 
Carlos  Leonardo,  m 
ctor  escolar. 


na  Secretaria 


Aeha-ao  aberta, 
da  Fazenda  o  do  Thosouro  do  Es¬ 
tado,  polo  prazo  de  80  dlns,  uma 
concorrência  publica  para  venda, 
do  nocOrdo  com  a  lei,  do  prodlo 
sito  4  rua  Commondudor  Luiz 
Ferreira,  esquina  da  avcnldn  Vir¬ 
gílio  Pc-rolra,  na  cldndo  de  São 
Josfi  do  Barreiro,  noste  Estado, 
Immovcl  esse  quo  não  tom  mais 
utilidade  parn  o  serviço  publico. 

0  "Dlnrlo  Offlclal"  cst4  publi¬ 
cando  o  competente  edital,  com 
relativos  no 


Foi  deslgnnilo  o  professor  Do- 
elo  Teixeira*  dn  Fonseca,  dlrector 
das  escolas  reunidas  do  Cumlido 
Moita,  para  exercer  o  cargo  dc 
auxiliar  do  Inspecção  escolar  do 
mesmo  município. 


A  ficerelarln  do  Interior  trans¬ 
miti  lu  4  da  Fazenda  o  processo 
do  pagamento  do  subvenção  do 
Dispensário  “Clomonlo  Ferreira", 
dcsln  capital,  o  o  laudo  do  Ins- 
pooçilo  do  saude  a  que  se  sub- 
moltcu  o  sr.  ),acrte  do  Camargo 
Prelo,  funcclonarlo  daquclln  Sc- 
crotarln . 


Cl  povo  Idolatra  o  seu.  presldcn- 
í  .  porque  ama  nollo  o  homem. 
:..lo  ha  mu vonçãn  nessa  Idolatria. 

A  il.  inocrnela  6  cm  Carlos  do 
«'amuos  pm  uslndo  dn  espirito. 
>\i-.:c-t>e  amigo  do  povo  como  se 
mi ,  oo  prlnolpo.  Fatálidado  »lo 
li  inpnramculo. 

Mu,  militou  vezes  o  vi,  no  melo 
das  írsinii  llluslres,  nftlciaca  c 
drcorallvns.  com  casacas  n  dra- 
giinaa,  Indagar  sorrateiro  c  affll- 
cio: 

—  Não  s 
“chnurteur"? 
rio  tanto  frio 
volsa  para  dle. . . 

jj  vivendo  nn  fausto  forçado 
quo  rodela  ns  grandes  sltuaçõos, 
•icinpro  modesto,  sempre  simples, 

•  ontlnúa  sempro  polira.  K  não  os- 
i.-nta  nada:  dtafarçn  os  gostos 
vn  ulmos  com  um  puder  de 
quem  esconde  -mia  falta.  Pnroec 
procura  offuscar  o  esplendor 
,n-  snn  Intclllgencla  pur-i 
<l,i.  II ,i  nüo  liianiniiioda  ou  des- 
»,  k  dn  n  nulrom  seus  ma- 

i  ,  |,|,  ;,|-io.l  MIU  nqucllcH  Ih- 

\ i  is  santos  dc  quo  fula 

. .  Cornardes  que  davam  alfi 

;  ptoprla  camisa. 

_  |)i-"i?  <  m  do  F...  F...  t 

i  ui  grando  liilelllgeilóta. •  • 
iji.-idor  admirável,  npportuno, 
.  ,  ir»,  ngll,  fino,  alllnndo  a  uma 
1  urina  Impcecnvol  uma  cultura 
un,  do  tantas  supremas  crises 
jolltlcus  tem  sido  o  arbitro  dex- 


vlar  os  soffrlmeiitos  aiiioios... 

Nunca  vl  o  dr.  Carlos  do  Cam¬ 
pos  som  uquelle  sorriso  bom  c 
amigo.  Nunca  ouvi  do  uma  pessoa 
quo  so  lho  npproxlmassc  quo  do 
seu  contacto  não  voltnsBo  sedu¬ 
zida  . 

Um  meu  amigo  Italiano,  sr.  Ma- 
rino  Cuntl,  rllsso-mc:  . 

_  0  dr.  Cnrlos  6  adorado  pola 
colonia  Itallann. 

Dm  meu  nmlgo  syrlo,  o  caro  Mi¬ 
guel  Bochurn,  mo  nfflrmava  choio 
do  tristeza: 

_ _  Quu  pena  o  dr.  Cnrlos  estar 

doente.  Ello  fi  tão  querido  pela 
colonia  syrln. 

E  assim  portuguezes,  hespa- 
nhfics,  luglczcs,  todos  emílm, 
sem  dlfícrença  do  raça  c  o  quo  fi 
admtavel  num  palz  tão  cmlncn- 
temante  político  —  sem  dlfforen. 
ça  do  credo  político  —  do  Indus¬ 
trial  mata  poderoso  ao  mata  mo¬ 
desto  obreiro,  todos  amam  ( 
1..- . .  <»  lllustro  enfermo!  To- 


todos  os  detalhes 
caso. 


alegria.  Mata  quatro  c 
Do  excessivo  enllmslnsmu 
resultar  uma  briga". 

E  no  tcrcolro  espelho 
cunfllciu.  Um  confHbto  nttrnho 
eqir.valeni  a  um  juir  do  pnz. 
muita  ou  varies  dlns  do  cndola.  nléiu  dns  custas", 

No  ultimo  espelho,  em  letras  vormolbns  „o  nrgrcssivaa,  sur 
gc  n  conclusão  final:  “Não  esqueça  n  lição.  Beba  com  prudeii 
ila.  psslm  não  nos  d4  grande  lucro,  pol?  monos  nos  salva  di 
projulso  do  imillos  copos  quobmdos. . .” 

Não  acham  os  leitoies  quo  o  dono  do  euffi  parisiense  fi  mal 
salno  do  que  lodo»  ou  defensores  da  "Lei  Soccn"? 


Foi  conlrnclndo  o  ,sr.  Oscar 
Corrfin  para  o  lugar  do  servente 
da  Iiispectorla  do  Hygiciic  e  do 
Trabalho. 


Uma  briga  pfide  lornar-so  em 
do:s  polloincs.  Dois  polli 
fm  Juiz  de  -inz  -uor  dizer 


Brcvcrnenlo  será  começada  ii 
conslriicção,  pnrn  a  Companhia 
Uniiiburgueza  Sul  Amorlcnnn.  de 
ii m  novo  navio  n  motor,  dn  ulas- 
s«  “Monte  Havmlcnto"  —  "Mon¬ 
to  Oliva",  nos  cstnlolros  da 
niohin  o  Voss.  em  Hamburgo,  pa¬ 
ra  o  serviço  da  America  do  Sul. 

Esto  novo  navio  a  molor  tis- 
seinollm-sc,  ns  suas  dlmensiíes 
extcrims  e  liistnllnçõcs  Interims, 
nos  dois  citados  navios,  Ião  co¬ 
nhecidos  polas  suas  viagens  a  pre¬ 
ços  reduzidos  aos  palzcB  Uo  Nor¬ 
te  dn.  Kuropn,  o  vlngcim  de  re¬ 
creio  4  America  do  Sul.  Este  no- 
,  vo  navio  motor  chamar -so-4 


)  csqiicccr.un  do, 
í.â  ffira  esl4  fnzen- 
..  Arranjem  nlgumn 


Por  isso,  4  um  preconceito  es 
sa  animosidade  coatra  os  ri»0 
so  encarregam  do  cumprir  o  quo 
a  lei  decreta. 

CM  tiomance  macico-iíaiia- 
I.ISTICO 

"GoU-m*  fi  O  titulo  de  um  ro- 
nmnoe  do  Guslsvo  Mej-rlnlc,  o- 
rtllndo  prlmltlvamento  em  nlte- 
mão  e  agora  traduzido  cm  ou- 
tres  Idiomas. 

A  knhaln  o  a  masta  deseti\pe- 
tihnm  nosso  trabalho  pnpeta  pre¬ 
ponderantes.  E’  uma  fantasma¬ 
goria  torva  e  trngl-eomlca  que 
so  dcnsonvolve  ciilre  o  Innubo 
muriistloso  o  a  Ineongruencla 


tagens  quo  ollo  offcrocc. 

Os  srs.  Uilllarl  o  Nfigro  sfto 
duas  personalidades  do  relevo  na 
Romaula.  O  primeiro,  nlfim  dc 
vereador  4  Municipalidade,  0 
inuinbro  da  Caniura  de  Commer- 
clo  do  Buearest.  O  segundo,  ro- 
daclor  do  grando  Jorna!  "O  Uni- 
vorsal",  quo  so  publica  ua  capi¬ 
tal  romena,  faz  parte,  lambem, 
da  Academia  do  Letras  do  sua 
palrln. 

Os  delegados  do  governo  da 
Bomunla  dovem  seguir,  por  estes 
Idlus,  para  o  Interior  do  Estado, 
,i«».nmln  visitar  diversos  niunlcl- 


do  Pra^n,  intui* 


A  "Tribuna 
ii, u  flAbor  do  fonte  fldcditfiui  fjuo 
um  grupo  do  flnuncistaa  In^loaon1 
offeroccU  ao  govorno  techoco-! 
slovnco  um  credito  dc  2  mllliõonj 
de  libras  esterlinas  para  a  ucqul- 
síção  do  uma  frola  morcanto. 

l-'ornm  apresentados  planos,  vi¬ 
sando  a  compra  de  clncoonta  na- 
G  e  S  mil  toneladas  dc 


0  serviço  dc  navegaçãc 


As  negociações  ultimadas 


rnr-se  a  exlstcncia  uo  um  quau.» 
do  Tlotnne,  nlndn  dosconbecldoj 
dos  arn.-uloroB  da  pintura. 

O  qundro,  quo  moBlra  uma  Nos- 
sa  Senhora  quo  lfi  um  livro  o  uni 
Menino  Jesus  apoiado  no  sou  bra¬ 
ço,  torta,  sido  executado  pel» 
grando  arttala  por  volta  do  15,0  a 
cert amante  antes  da  “N.  S.  daa 
Cerejas". 

O  proprietário  da  galoria  adqui¬ 
riu  a  tfcbi  do  um  particular  cm 
Londres  o  a  pintura  do  Tlclaniz 
foi  descoberta  debaixo  do  um  ver¬ 
niz  quo  pfide  ser  facilmente  tlra-J 
dOa 

Nemeslo 


paizes 


pelo  Itainaraty 


guro  e  positivo  dado  no  terreno 
da  nossa  npproxlmaçfio  real  c 
cftectlva  com  o  palz  Irmão  o 
amigo.  Damos  n  seguir  uma  ex¬ 
posição  clara  das 


Jintre  ns  -^(ilulallvuK  do  nosso 
aetiinl  cliancellcr  —  escreve  uma 
folha  carioca  —  estavam  ns 
questões  do  limites  c  demarcação 
do  fronteiras,  ainda  não  con¬ 
cluídas  ou  em  suspenso,  o  a  do 
navegação  ctttro  o  Paraguny  e  o 
Brasil,  do  tanlo  nlcanco  para  as 
rolações  commcrclaes  entro  os 
dota  niilzos  o  maior  npproxlma- 


Menotti  Del  Picchia 


vlos  (lo  8, 
registo. 

A  amortização  e  o  serviço  d- 
Juros  so  oxtendorln  por  um  pra¬ 
zo  de  20  nnnos,  sendo  que.  se¬ 
gundo  a  proposta,  os  lucros  da 
oxploração  dos  navios  serão  tnos 
que  cobrirão  o  serviço  do  juros  c 
ainda  liavorA  margem  para  bom 
lucro. 

Nu  momento,  tnos  navios  se¬ 
riam  empregados  no  transpor- 
|  lo  do  cargas  o  passageiros,  i.s- 
cmlgrantos  para  o 


tares.  O  fantasma  passa,  seiiu,.,» 
o  terror  e  dcsnppnrcco  mysto. 
rlosnmcnte  atravez  do  um  muro, 


-! _  fãi  negoelaçíos, 

ultimadas  pelo  deeroto  dn  presl- 
dento  Ayala  revogando  na  medi¬ 
das  que  lmpcdlnm  o  desenvolvi¬ 
mento  da  nossa  navegação  para 
o  Fnrnguay: 

"A  nnvegução  entro  o  Brasil  o 
o  Parnguay  vinha  sendo  embara¬ 
çada  polas  exlgonolns  quo  a  lei 
parnguaya  impunha  aos  nossos 
navios  quo  demandavam  Assum¬ 
pção.  Tnos  navios  oram  obriga¬ 
dos  a  receber  a  seu  bordo  práti¬ 
cos  paraguayos,  desde  a  altura 
do  Humaytã,  o  quo  encarecia  o 
serviço,  tanlo  maia  quando  a  na¬ 
vegação  argentina  »d  se  achava 
obrigada  n  praUcngom,  a  partir 
do  Pllcomayo,  som  qualquer  In¬ 
conveniente  para  n  navegação. 

UlUnmmcnte,  o  Itnmarnty.  ro- 
tomando  negociações,  InleiaduH 
em  diversas  épocas,  nunca,  po- 
rfiiii,  concluídas,  entrou  a  entes- 
der-se,  sobro  o  nssuinpto,  com  a 
ohnneellnrla  do  Assumpção,  por 
Intermodlo  do  sr.  Nabuco  do  Gnu- 
vfia,  ministro  do  Brasil  nnquella 
cnpltal,  colloeando  a  questão  no 
terreno  do  Interesso  commum 
aos  dota  pnizes. 

Trocadas,  a  respeito,  diversas 


Dentro  de  poucos  dias  parti- 
ío  para  a  Europa  os  srs.  Sc- 
Ismundo  Blnloskorkl  o  Dalmo 
Into  Ilibas,  funeolonarios  do 
lepartamcnto  Estadual  do  Tia- 
alho,  que  vão  nssumlr  os  Ioga- 
cs  dc  fisenes  do  embarque  du 
nmlgrantos  na  Polonla  e  no  sul 
a  -  Europa,  respoollvamoiito. 


Hc  s|c 

PIlII.H.iJtMONIA  —  A  “Socie¬ 
dade  dc  Concertos  Sympbonlcos 
Phllhftimonia"  rcallzurã  o  suu 
U.o  Concerto  Symplionluu  no  pro- 
ximo  «lia  2’J  do  corrente,  no  Thca- 
tro  M ur.lclpnl,  sob  a  regeiieia  do 
Maestro  Cordlglla  J.avalle. 
í|:  *  :h 

SOCIEDADE  l»K  CONCEHTOS 
SYMPHONICOS  —  TEMPORADA 
DE  CONCEHTOS  —  Annuncla-so 
para  multo  breve  n  chegada  a  es¬ 
ta  capital  do  compositor  Italiano 
Ottorlno  Rcsplglil  e  da  sra.  Ros- 
plglil,  cantora  eximia  do  lyricas 
do  camara,  que,  oontractndos  pe¬ 
la  Soclcdndo  dc  Concertos  Sym- 
phonleos  do  B.  P.aulo,  virão  Inau¬ 
gurar  a  Temporada  do  Concertos 
organizada,  como  temos  noticia¬ 
do  ncln  mesma  soclcdndo  musl- 


Mt\M>K  FESTIVAL  AHria- 
TIIO  —  EH  IIENEFICIO  DAS 
«IIIII  AS  I*  UIOCHIAES  DE  SAN- 
•I  V  CECÍLIA  —  1’roniovldo  por 
uma  1'uininlssão  composta  dn  dls- 
i  lUet.is  senhoras  da  nottsa  melhor 
•  oclcdude,  na  noite  de  fi  du  maio 
proxjmo  realizar-se-á,  no  Tlien- 
irU  Municipal,  um  grando  fustl- 
v:il  nrlmtlco,  cujo  prodnclo  rever¬ 
ti  rã  em  beneficio  dnt.  obras  paro- 
i.blnoK  dn  Santa  Cecília. 

Alleildcndo-no  aos  Intuitos  reli¬ 
giosos  desse  festival,  fi  do  crêr 
quu  o  publico  acolha  com  sym- 
l  .thla  o  Interesse  esta  noticia. 

No  progrnnima  arUslico  tomn- 
i.io  parto:  jovon  planbda  Lydla 


pcclalmenle 
Canadá  e  America  do  Sul,  de¬ 
vendo  as  tripulações  ser  Inglesas 
o  tchoco-slovacas. 

A  proposta  está  sendo  devlda- 
governo 


estudada  pelo 


monto 

tcheeo-slovaco  prlnclpalmcnto  sob 
o  ponto  do  vista  dos  onus  quo 
pfido  acarretar  4s  finanças  pu¬ 
blicas. 

Ila,  porfim,  boa  vontudo  de  fa¬ 
zer  uma  experlencla  com  a  com¬ 
pra  do  3  navios  e  sou  emprego 
no  transporto  de  cargas  entre 
Hamburgo,  Inglaterra  e  os 
portos  do  Báltico. 

A  esto  respeito  J4  so  acham 
estudos  e  agora 


Foram  concedidos  3  mezes  u< 
licença,  a  cortar  do  dia  li  d( 
março  ultimo,  para  tratar  do  fur 
saude,  no  Juiz  du  direito  da  co¬ 
marca  do  ArotaE,  «r.  dr.  llmloi 
Duarte  do  Almeida. 


carreira  publica,  dc  estudioso 
pertinaz  o  Infatigável  trabalha- 
dor. 

l»ára,  so  ter  uma  tia  lm- 

porlnnufu  das  nugoelaçõcs  rema¬ 
tadas  agora  com  o  decreto  pro¬ 
mulgado  cm  Assumpção  pelo  go¬ 
verno  puraguayo,  basta  asslgnn- 
lar  quo  o  acoOrdo  que  possuímos 
a  osso  respeito  data  do  1872. 

Ncato  largo  decorrer  de  annos, 
novas  praxes,  disposições  o  usos 
cspoclaes,  condições  dc  vida  o 
necessidades  oconomlctis,  Influi¬ 
ram  diversa  mento  nas  nossas 
rolações  do  Intercâmbio  com  o 


adeantados  os 
vão  sor  estudados  os  lucros,  quo 
poderão  resultar  das  linhas 
transatlânticas,  lucros  que,  so- 
gunão  a  proposta  serão  elevados. 


Foram  concedidas  as  seguintes 

licenças:  .  ,„l 

do  30  dias,  a  contar  do  d:.a 
deste  mez,  para  tratar  dc  sua  sau¬ 
de,  ao  promotor  publico  da  co¬ 
marca  do  Brotas,  sr.  dr.  Jofio 
Gualborto  da  Silva  Cltavos; 

dc  3  inozos,  a  contar  do  om  «= 
desto  mez,  para  tratar  de  sua 
saude,  ao  escrivão  do  juízo  do 
pnz  do  dlstrlcto  do  ltabcrA,  co- 
r,.^  fio  Faxina,  sr.  Banulpho 


M:»i  la  Lydla  S.  Campos,  Fellctasi- 
ma  sNuauniuCÍl0  OUvia  Guc- 

•'•'S  reiUwulo,  lírncBlltut  ^fstc(*âo 
Soares  líurmlnla  VraUo  Monteiro 
tln  Uim-oN,  Sojihln  Noves  «lu  Coa¬ 
la,  Vlotoria  P.  flc  Almeida  Lima. 
Anufllna  ycrRiioIro  Stcidfl,  lülU 

Monteiro  do  B.  Cavn.loiuiW, 
Irem*  Vlíit  Morctxsolm  dc  Castro, 
1-ilmtinnrlua  Colldonlo,  Maria  A- 
nmlln  «la  Cosia  On  valho  o  Viclo- 
vla  Horva  Vlinciifi. 

íjc  4*  1 

<  1'CI.O  IJH  Sfl NATAS'  DE  ÚEE- 
,'l  IIOVE.V  —  O  oxito  alcançado 
vota  n  vnncertn  do  nnte-hontom, 
ii, i  Municipal,  polos  brilhantes  ar¬ 
tistas  t,ra.  Lttha  dlAleXtuidrows- 
s.i  e  tr.  Frautt  Smtt,  quo  Inicia- 
iam  o  “Cyi-lu  dc  Sonatas  de  Bce- 
Ibiiven",  faz  pcrciUlnr  em  >|Ue 
para  o  2. o  equeerto.  a  reallznv-BO 
anmnhn,  4s  21  borns,  haja  publico 
mnlu  numeroso  o  nmls  Inturessa- 
iln  pelos  Ineommmm  aconlerdnien- 
lea  do  musica,  na  Paullcfia,  eo- 
nie  i-PSt-  a  i|ii»i  agora  su  priipõem 
ii  pbuilül.-i  Liib.i  iFAl^Xandrova- 
ka  o  o  vlollnh  ‘a  Fnink  Sinlt. 

Ciiiitlnumiilo  o  "Cyclo  de  Sonn- 
Lis  fie  Beethovon",  amanhã,  esses 
antalas  Interpretarão  o  Hegulti- 
i-  programinn : 

Souaia  cm  lã  maior.  ob.  20.  » 


liiadoias  o  os  canhões  cniuozo» 
alvejaram  ri  navio  nmerlcaiio  C|ue,- 
por  sua  voz,  faztu  pontaria  certei¬ 
ra  conlra  as  baterias  do  terra. 

Houve  varies  niurlnholros  nme- 
rirnnos  feridos,  sendo  que  uni 
dcllcs  ficou  em  estado  grave-  — 
(liavas) . 

'TENTATIVA  BE  DESEMBA  ttlllll 
1,’tlLISTADA  • 

Dota  ui II  Hiildnilos  cliiocr.es  miirtos 

CflANO.U,  2tt  —  Durante  a  iiol- 
te  de  hotitotn  di.ls  rcbooadorrs 
quo  puxavam  varias  enibatençoes 
iransportalido  2  000  soldados  do 
exorei tò  Uo  PeUln  tolitarani  dea- 
emburcar  ossos  força»  uo  n?rta  'lo 
Nnllkln  mns,  Ueroubortos  pnos 
lóftcutoroa  de  torra,  foram  nlv  . 
jades  pela,  arl, libaria  do  uin  [°rto 
qu«  per-  a  pbiuc  as  r.-iiibarraçoos, 
morrendo  atosai.es  ledos  od  Ml. 

d'o°fõrto  disparou  contra  ••>>-- 
to  ubuzes.  —  (Hnvas).. 


A  Instrucção  publica  na  Repu¬ 
blica  Argontlnn  attlnglu,  como  6 
sabido,  a  um  notnvel  desenvolvi¬ 
mento. 

Frequentaram  om  192G  ns 
10,358  escolas  primarias  offlclaes 
Republica  1.018.810  alu- 


vOltas  no 
trnl.n. 


E  nhl  n  phant.-isla  do  oscrlplor, 
que  fi  riquíssima,  Imagina  Tactos, 
Idealiza  fluidos  quo,  si  outro  me. 
rito  não  possuem,  tOm,  no  em- 
tnnto,  a  vlrtudo  pouco  comimvm 
de  deleitar.  E  Gustavo  Mç.vrlnek 
tem  Imbllldndc  basturtte  paru 
prender  o  leitor  no  sou  jogo  e 
nrrastnl-o  no  turbilhão  dns  nuas 
phnmUfilq»,  com  um  vigor  ex. 
trnordlnírlo,  ntrnvfiz  de  eptaodlos 
vertiginosos,  alguns  dollcs  lnos- 
queclvrls. 

•  AR  MULIIEIU-IS  FKUDAES 


Fol  nomeado  o  sr.  Altlla  wn  - 
ler  Oliveira  para  exercer,  In10"* 
nunidnlc,  o  cargo  do  escrivão  do 
juízo  do  paz  do  dlstrlcto  dc  Ha- 
berã.  comarca  do  Faxina. 


dessa 

mnos.  A  frequência  media  dnB  Bli.i 
cseolns  de  Buenos  Aires  era  de 
237.400  crianças. 

Aa  81  escolas  norinaes  recebe¬ 
ram  12.600  nlumnos  o  ns  do  ap- 


I  Fol  nomeado  o  sr.  Cleopluinc-i 
'  du  Frocnça  para  exercer,  inlorl- 
:  aamoiito,  o  cargo  do  3.»  cscrl- 
*  pturarlo  du  Escola  Normal  dc 
São  Cnrlos,  cmqunnto  durar  o  lm- 
ncdiinento,  por  licença,  do  offo- 
ctlvo,  sr.  Solinstlflo  Arruda,  quo 
ae  acha  substituindo  o  secretario 
jda  mesma  Escola. 


Mrs.  Butmaii  publicou,  lia  já 
alguin  tempo,  num  poriodioo  In. 
glez.  unm  sério  du  iirtlgo»  mul¬ 
to  interessantes.  ínieto  dos  seus 


clJEILLJ 

TABACOS  DRICMTAES 

Lopes  Sa.í.Cf 


barcucõcs 


pik. íw-, 

JnfcJvÉ* 


(?&*?».■ 
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CCSREiO  PAULISTANO1 


Nalhaii  Kaufíman,  um  tofrono 
rua  Collo  Latino,  poi'/a:512?G00; 
josC  Ponno,  um  loto  <lo  torrouo 
j.  vllla  Arloanduva,  por  G005. 
Johú  Alatheus  Gomos,  um  torro- 
(i  ru,a  S.  Manuel.  por  l:0«Up, 

Rodrigues  Lavrns, 
Bornurdlno  de 


no 

Francisco 
um  t&rreno  av 
Campos,  por  6:660?; 

Mario  Rragnoli;  um  rerrono  na 
Vllla  Jardim  Zoologleo,  por  200?; 

Cllda  Kosanlo,  torrónos  na  V.l- 
la  Regonto  FeIJÔ,  por  1:375$; 

Padro  CoBftrlno,  um  loto  ao  tor- 
r0no  na  VJUá  Itesonto  Foljú,  por 

1:375?;  •  ■  ,  ' 

jonú  Bonodlrto  Fernandes,  um 
torrouo  na  é-a  Parada,  por  1-300? 

Gravlella  Cotugno,  terras  em 
S.  Miguel,  por  5003: 

Manuel  José  Martins,  um  ter¬ 
reno  em  Vllla  Uutlilldo,  por,*,-» 
1:300$;  .  . __ 


■•k-sBk  m  -"m.  Na-"»» 

A  nossa  importação  ele  wcl  cie  abelhas  e  a  activida- 
dc  com  que  trabalha  a  Sociedade  de  Api¬ 
cultura  de  São  Paulo 

A  apicultura  uicrcco  sur  do-  Cão  dy  bebldns  fermentadas  do 
senvolvlda  nu  Catado  do  3*U»  tibe  outros  pttlzes  são  nvldos 
Paulo.  MulUts  razões  aconselham  apreciadores, 

tratarmos  do  Incrementar  a  crbi-  Calculámos  nés  quo  s,  o  Ser¬ 
mão  de  abelhas  o  bem  so  Justifi-  vlr.u  de  Apicultura"  do  Estado 
oa  a  cxlstoncla  da  uma  Socleda-  conseguir  habilitar  os  fazondol- 
do  do  Apicultura  quo  L-nbnlbn,  ros  a  Iniciarem  desde  lo|:o  a 
com  Uodlcução,  na  nossa  capital,  criação  desses  hymonoptcros.  de 
et  os  esforços  da  Secretaria  de  mudo  qna  umas  cinco  ou  seis  mil 

possam  organizar 


Db  antómão.  .  honestamente, 
^vlso  aos  leitores  que  não  vo- 
nbo  falar  do  assumpto  indicado 
polo  ilíulo  desta  chronlca,  com 
a  proficiência-  natural  daquollos 
quo  Já  viajaram  a  Europa  toda. 
toda  a  África,  a  Oceania,  o  Polo 
Sul  alô,  c  assim  lograram  «Xa¬ 
nte  do  Bcoaraplila  som  qua i  nun¬ 
ca  os  ttvosBO  vexado  a  paullfl 
ca«;âo  do  um  professor  do  oeulos 
pretos  ti  fotula  cm  punho,  da 
marca  do  quo  mo  martyri7.ou, 
mosca  a  tio.  nos  tempos  da  re¬ 
forma  Ulvntlavla,  obrlgundo-mc 
ao  tugurlo  do  decorações  o  re¬ 
petições  pavorosas,  sem  Hm* 

Do  palz  oxtranho,  que  ju  y. si- 
tol,  sô  me  lembro  do  Bras,  aqui, 
na  encantadora  paullcCAS  da  so- 
ciedado  dansante  Tuna  Lusa  Cal- 
xtjlrai,  na  formosa  capital  pará- 
onnsc;  e,  por  ultimo,  da  casa  de 
commcrclo  do  sr.  Souto  Maior, 
no  Rio  do  Janeiro, 

Desta  forma,  nfto  encontram 
om  mim  o’ publico  ledor  do  “Cor- 
rolo  Paulistano",  unda-  quo  «o 
pareça  com  essa  observação  dl- 


no  nu- tirimuco  —  <jr> ->  |,  r#íi  * 
das  barrigas  wümtneu.  u-,  4#  6  * 
0Ui  qulqzu  mulli»  ro»  li»,: , 
to  feias  ro|nu  Mhillncti,  t  • " 
seilr.abldfiK  nomo  aiinetlce  ’ 
mona  do  entrarei  siurapti  iph 
1025,  trnnnf  ormwrnr  i  n„  • 
do  Vftrle"  o  Tllftatm  S.i  r,t.' Jtm 
Para  nrna  èsné1l«ii»o  i-i,|,v,| 
uma  opera  lyrka  <1-,  r«u|  Vi:|,,‘ 
uma.upt-m.i  nu  wrjui'l||,.  fi.||.' 
per  ínèu  do  autor  wpmu.lõ  j 
simples  r  vista  do  coturno '  ,  . 
elevação  f-oral  o  «rtJstliM,  ',j. 
quo  os  seus  Interpretas  ...  p. , 
pane»  o  na  IninrprotaçSn  . 
cem  por  diir  um  trahitllp,  ||mi,„  ‘ 
cõrreeto  —  niin  fallaril  punM  , 
iro  nõa,  fruquenda,  rónsitoW.i  j 
por  parto  doa  que  procuram  ,m 
crefnr-se,  Instntlnilo-sr,  ' 
çoamlo-se. 

Invertam-se  as  oomlli..',.», 
liadas  de  oxpôr  o  tvr-se-A  e  , 
dnlltii  íiolo  reverso. 

N;lo  C,  portanto,  no  puldfqe  (ll. 

ralio  a  responfittblllífndi'  *in  jn-„  . 
cesso  do  theatru  tio  llmnll.  p.,,  ‘ 
de  sor  Interessante  ;tn  i.  Ilt.  rai,|’, 
rn.  onde  n  maioria  dos  ,  m  r||it„r,  i 
fusne  mcdlocri»,  vçrbcrar  ,  ntitm  ( 
facto  Co  mio  a  procurtuviu  j,,,. 
teres,  proferindo  estos  :t  livrar': 
de  outros  povos. . .  Tèr-se-ta,  nr 
lamonto  esquecido  eísn  llt-mutr. 
do  qua  a, cousa  mnls  i-spimtnn 
da  liuinauldadc  <■  justnimmi  . 
Instlncto  do  cscolltn,  m-nllsm»  . 
qual  cada  um  busca  pnr-i  n  ,, 


propriedades 
pequenos  apiários,  toremos  quo.  no 
breve  porlodo  do  una  cinco  unnos, 
propriedades,  dispondo 
de  cinco  ou  sois  cotmelan, 


*’joao  Finto  do  Souza,  um  terreno 

A  rua  Gols,  por  1:8001: 

Eduon  du  Curvalho,  o  prodlo 
da  rua  Maria  Figueiredo,  por 
80:000?; 

Ijt.  AI.  P.  Torres  Noves,  um 
terreno  A  rua  França  Finto,  por 
3:000$; 


CS3&9 

apenas _ ----- 

habl tardo  SOo  Paulo  n  produstr, 
nnnuatmente,  cerca  ds  tnll  tone¬ 
ladas  de  mel,  dando  j*  cada  col¬ 
meia  uma  mõdla  de  30  kgs,  desse 
produeto  para  cada  ttnno. 

O  que  tios  cabo  fazer  6  uma 
activa  propaganda  do  mo!  como 
alimento  BÍlo  c  nutritivo,  nfltn  de 
augmonlar,  entro  nôs,  o  respe- 
otivo  consumo. 

Alas,  também  disto  so  occupn 
com  empenho  a  “Sociedade  do 
Apicultura  de  Silo  Paulo",  a  qual 
tftmbcm  esta  dedicando  a  sua  al- 
tcnç.rio  ao  modo  de  garantir  no 
consumidor  a  genuinidade  do 
mel  no  commoreio,  combatendo 
03  falsificadores  que  vendem 
méis  ordinários  ou  falsificados  o 
adulterados  com  mclaco!>,  oj 
qttaos  n3o  possuem  as  magntfi- 


Antonlo  Verde,  o  prodio  13  av 
ljcrnardlno  de  Campos,  por.*,.. 
5:000?; 


possuo  qualquer  disposição  nue 
Impeça  an  falsificações,  garan¬ 
tindo  ao  consumidor  um  proilu. 
cto  genuíno  e  de  superior  quali¬ 
dade. 

Polo  que  snbenlos.  a  “Soiloda- 
do  do  Apicultura”,  estil  scriamen- 
to  empenhada  na  solução  dessa, 
questão,  assim  como  cuida  com 
especial  dOdlcação  dos  vários  pro-1 
htemas  quo  intorossam  o  dosen-1 
volvinionto  da  criação  do  abelhas 
cm  nosso  Estado. 

Que  a  "Soclodado  de  Apicul¬ 
tura  do  3üo  Pauto"  não  esmoreça 
nn  utll  propaganda  om  quo  se 
acha  empenhada  o  quo  continue 
na  patriótica  Iniciativa,  são  os 
voto»  quo  dtiqu!  sincoramcnte,  lho 
enviamos. 


RADIOTELEPHO-  | 
NIA 

SOCIEDADE  HADIO  EDUCADO. 
BA  PAULISTA 
(2T-1.102T) 

ONDA,  3«G  MTS  —  POTENCI.V  — 
1.000  WATTS 
Irradiação  de  bojo: 

11.30  —  12.30  horas  —  1)  Mu¬ 

sica:  ultimas  novidades  om  dis¬ 
cos  —  2)  Boletim  commorcltil: 
cotações  do  abertura  dos  mor  ;adoa 
do  gonoros  o  do  cambio  (11.30 
horas) .  „ 

16.30  —  1T.30  horas  —  Vro- 
gramma  do  Trio  lladío  Bandei- 


truão  do  folra,  um  analphaUto 
apalhaçado,  cuja  Incompoteec!» 
ousa  encobrir  na  leix  tlçlo  fi 
uma  sorlo  do  piadaí  colhida»  tm 
rodas  hohemlas  da  polor  estirpe,' 
Ha  vasas  para  o  sim  c  pura  o 
não  tia  resposta. .  .0  quo  (•  lnii«. 
cutlvel,  porém,  6  que,  dofdo  qi» 
seja  bom  o  conjunto,  boas  a»  p,. 
ças  quo  ello  represento,  i  xltv  »-a. 
lantldu  lerá  o  thratro.  Puui  n  lm. 
porta  que  o  conjuutu  au  tiainp',. 
nlm,  cm  parto  ou  no  tod.i,  do  ar¬ 
tistas  nnclonacs  ou  adveiuk-ln:, 
Grltnm  haver  por  rsti-x,  nn  seio 
dos  espectadores,  apog.j  d:  Idofc. 
tria,  cm  detrimento  ilnqiielléJt.  F 
falso.  L'n»  e  outros  estão  sujeite i 
is  mesmas  contingência».  Ova. 
ções  ou  apupos  systematlcoí  nus. 
ca  os  vl.  Criou-os  alguma  lumls, 

U  a  prova  disso  estã  em  oo  com. 
tantos  trlumphOH  dn  Lcopc-ldo 
Frõe»  o  dn  Procoplo  Ferreira. 
Trlumphos  quo  nem  sompre  oMU 
vornm  os  comediantes  ullenlgerai 
passados  pela  nossa  ribalta.  s<n. 
do  quo  sei  de  alguna  quo  de. 
ram  prejuízos  nos  seu»  et.-.pnm. 
rios,  o  até  do  um  quo  foi  apau-a. 
do  em  plena  roprescntnçâo:  Char. 
les  Fontalao.  Ksso  rupnz  upparr. 
cou  no  Municipal  do  lilo,  jurticl. 
pando  de  um  quadro  íraiimü,  via. 
do  com  a  lyrlea  do  sr.  JtoecUl  c;. 
pcclalmonto  para  cantar  c.H:i 
outras  operas,  a  Manou  de  M:-. 
Konet.  Coroou-se-lho  o  dosasto 
.no  nr.qtçndof  exprluflr ,  o  "11:». 
.jrno"  náqjiçjla  rp^lá.-^ija^j.  iito  te. 
catla  dè  sentimento  o  doçura  eom  , 
quo  a  platéa  carioca  so  habituou, 
ouvindo  Caruso,  Schlpa  ou  Alt- 
gticl  Flctn. 

Do  fracassos,  recordo. ir.o  aiadj 
do  da  Ea-ta-clan,  quando  appnrr. 
ecu  pela  2-a  vez  na  capital  da  F.'. 
publica.  Apôs  a  premlére,  multe 
concorrida  era  virtude  d  aafh. 
(lado  do  todos  por  conbecerora  a 
celebre  voihota  das  “pcrnns  espl- 
rltuaes",  a  frequência  não  foi 
mais  nunca  além  de  um  quinta 
da  lotação.  Ao  passo  quo,  ua 
mesma  época,  o  cx-B.  IVdro  fj 
enchia  dc  csbnrrotar.  U’  que  a 
Vclasco  estava  all  tirando,  «oin  a 
sala  sempre  li  cunha,  iníceosstva* 
e  vIctorloBas  edições  da  fiiEclBl» 
dora  “Arco-IrlH". 

Na  comcdln,  vl  Cabrlcllu  Denlnt 
(preoccupadlsslmft  que  cru  <  ni  f“- 
zer  cxlilblção  do  seu...  gucrér 
roupa)  .apresentar  com  iflwlu''1* 
zla  de  galos  pingados  nn  -  iioltw* 
uas.  Entrementes,  nssisll  !'i(rm 
Afenlor  arrebatar,  duraat  quutri 
noltos  do  caBa  replelu,  ua  Intcr* 
pretação  do  omprVinnto,  valcut» 
o  nobro  Cyrano  tia  Borgcrui:. 

E  chega  da  citações.  Ao  noa*U‘ 
ao  delxudas  acima  pavee- m  «V*11" 
cientes  ã  evidencia  do  q#e  !';*• 
curo  sustentar,  isto  é,  »  1 

demonstração  do  quo  ano  é  " 
eo  publico  tbeatreiro  1vo"tU 
,  thoatro  que  porta  do  nfí, 
com.  o  quo  possuímos  <-m  aol0‘ 
o  autores,  em  «copogrâp  (  • 


NOVA  FIRMA 

COMMERCIAL 


mente  com  caracter  doutrinal  o 
apologético,  estabeleeou  a  repu¬ 
tação  thoologlca  do  Boato  Pe¬ 
dro  Canlslo,  a  quem  as  escolas 
entholleas  tiveram  spmpro  como 
um  dns  mais  abalizados  tlieolo- 
gos  da  Companhia  do  Jesits. 

Afinal,  volu  a  fallocer  om  Frl- 
burgo, —dopolu  do  quatro  longos 
mezeu  dc  cruels  soffrlmentos,  a 
21  ilo  dezembro  do  1597. 

A'  sua  momorln  ficou  vincula¬ 
da  uma  grande  opinião  do  san¬ 
tidade,  quo  não  tardou  a  ser  con¬ 
firmada  por  numerosou  milagres. 

A  sua  causa  do  beatificação 
soffreu  notável  atrazo  com  as 
guerras  c  alterações  do  soculo 
XVII  o  a  suppresão  da  Conipa'- 
nhla  no  século  NVI1T. 

Tlotomada  no  tempo  do  papa 
Gregorlo  XVI,  foi  levada  Collz- 
liiente  a  cabo  no  pontificado  do 
ImmorlA!  Pio  IX,  que  cm  ISO  1  ele¬ 
vou  As  honras  dos  altares  o 
Beato  Pedro  Canlslo,  ficando  pa¬ 
ra  sua  festa  -o  dia  27  de  abril. 


yro  1’Enno  cAXiBio, 
COMPANHIA  DE  JESU 
APOSTOLO  UA  AME 

MANHA.  no.  SECUI.O 

XVI  ( 1521-3117 1 


'Os  srr.  Vitnlliio  João  do  Cor- 
valho  Filho,  e  Itamon  Micõ  MoltA, 
fabricante»  do  estojos  para  joias 
porfumarlas  o  erystacs,  organiza- 
ram  uma  soclodado  mOTonntll  so¬ 
lidaria,  sob  a  razão  soclnl  do  VI- 
tallno  o  Micõ,  eom  flffdo  A  rua 
Sete  de  Setembro,  n.  111,  2. o  an* 
dar. 


viu  n  luz  do  mundo  aos  a  uma 
do  mer.  d«  maio  do  1521,  na  clda- 
dozinba  Uu  Nlmega,  quo  catão 
fazia  parto  do  ducado  do  Luldrcs, 
c  nctualmentc  pertence  no  reino 
do  Hollnmln. 

Quatorze  nmio»  contava  npe- 
nas,  (|imndo  I»1  mandado  írc- 
qunntar  os  estudos  na  I  nlversl- 
cinde  de  Colonla,  onde,  com  des- 
acOHtumado  brilho,  cursou  a  phl- 
losophla  c  tlioologla,  n  cnde 
tombem  recebeu  a  ordenação  sa- 
cordotal  em  540. 

Proyldenclat  parn  a  mlssõo  ro- 
sorvafla  por  Dons  a  Canislo  foi 
finrw-a  dos  estudos  cm  Culoitla, 


L.  Granato 


TELEGRAMMAS 

RETIDOS 


Plcdiulo,  rua  Q.  Bocayuva,  1;  Ma 
ria  Franca,  rua,  Graça,  181;  Hen¬ 
rique  Krombol,  rua  Nova  S.  Josi 
132:  Aquilino  Sllvotra  av.  Tlan 
gel  Pestana,  68:  Henrique  Andrlo 
II,  rua  Paula  Souza,  52;  MnhnJfa 
(Eduardo  Negrão,  Hoto!  Avolon 
Aqullla;  S.  Itaul  A.  Pereira,  ru; 
Maestro  Cardlro,  50;  Ozorlo  Sou 
za,  Contrai  Sovocabana:  Parshl 
glnv,  rua  Paula  Souza,  53;  Ra 
pliael  Gontfl'i'rua  Anhálii,  <5.  ■ 


ASfiÜCTAlJAO  DOS  E.MPUEGAOIIS 

XO  COMMEMCIO  DE  S.  PAI.  — '  *  “* 

1,0.  Pede-nos  a  Associação  de  Assis- 

A  dlroctorin  da  Associação  dos  lohcííI  ao»  Lazaros  o  Defesa  con- 
Empre gados  uo  Commcrclo  do  B.  ■  trtl  a  Lepra  a  publicação  Oo  se- 
1'milo.  tendo  em  vista  o  grande  jjulnto : 

numero  de  telogrnmmns  o  offi-  “a  lepra,  morpbéa  ou  doença 
vio».  dc  consultas  quo  lhe  tüln  sl-  (]e  São  Lazaro,  é  uma  moléstia 
ilo  dirigidos,  «obre  o  momentoso  chronlca,  causada  pela  penotra- 
Lcl  das  Férias",  ro-  yf(0  no  çovpo  de  um  nitcroblo  co- 
sossüo  ox-  nhcctdo  pelo  nome  de  baclllo  do 
Iq^dA.RPrM1?"  llanaon.,  .»  ...  .  .  > 

o  a  lepra  foi  durante  multo  tem- 


quom  tiver  novidade  a  transmlt- 
tlr.  Tanto  tal  absurdo  núo  con¬ 
stituo  norma,  pelo  menos  no  Bra¬ 
sil  (disse  o  o  repito:  hão  sou  via¬ 
jado),  que,  hoje  em  dln,  tudo 
quanto  é  jornal  da  nossa  terra, 
da  manhã  A  nolto,  roplsn  a  histo¬ 
ria  do  cxploradSsslmo  Nlomoyer, 
um  ppbro  cldudfió,  cuja  sepultu... 
rA;>fcsÍÍ'fiBrtdd' ‘rHvdivIda  para  dar 
nlckels'  a.;  múltà  gohto  e  gáudio 
a  corta  destrambelhada  opinião. 

Tonho  quo  o  thoatro,  ontro 
nõs,  estã  acontecendo  o  quo  nor- 
malmontc  aoontoeo  com  qualquor 
Industria  atrasada  o  lnconsls- 
tonto  o  ã  qual  mingue,  ante  a 
concorrência  dn  uma  slmlla  mo- 
llior,  o  amparo  officlal  do  go¬ 
verno:  o  quo  ncontocorla,  por 
exomplo,  com  n  nossa  manufa¬ 
ctura  du  tecidos  sl,  para  prote- 


MAnTVHOLOGlO 


•;  imnnplo  da, 

'solveu  reunir-se  cm 

trnovilinarta  no  d]a  Si . 

.  I  j,..inmi  t.omar  conhecimento  t  ,i 
'  dalitcni  i*  Hobro  o»  vários  nsstim-  pq  consld 
’  pio.*:.  _  transmiti 

Tentou  conbecImoHlo  a  A.  K.  Hoje,  i 
t'.  B.  P.  quo  em  Santos,  por  lnl-  selencln, 
viatlva  dn  Liga  dos  Empregados  prn  so  ] 
uo  Commcrclo  do  Biintos,  rol  -  pulo  ronl 
Undo  nor  moldes  do  desta  eapl-  to  é,  um 
tal  o  “Comité  prõ  loi  das  férias  lido  na 
do  Santos",  com  inlolro  apoio  no  pGdo  adqi 
movimento  Iniciado  pela  Associa,  do  com 
ção  de  S.  Paulo.  untea  fot: 

Em  vista  do  grande  trabalho  do  O  Indh 
Departamento  de  Fiscalização,  leproso  r 
quo  tõm  su.  multiplicado  ultima-  mlclliar 
mento  na  assistência  n.  varias  O  appn 
leis  que  estão  sendo  burladas  nes.  Indivíduo 
'ta  cupltnl,  princlpalmento  n  "lei  nos  lop 
.do  fqchamonto,",  resolveu  a  dlre-  nmln  pro 
'elorla  desmembrar  osse  dopartn-  taglosa. 
iiMiito  cm  ifcuas  secções  dlstinctns,  A  lepv 
ficando  uma  das  secções  oncarre-  mlorobltn 
'  (*nd:i  cxclusfvamonte  dlt  “Le  das  secreções 
Férias".  Esse  departamento,  as-  to»,  Isto 
sim  dividido,  melhormento  desom-  boccn,  nn 
ponhará  a  sua  orclua  tnrofa,  qual  Por  esl 
seja  o  de  fat:cr  que  “todas  as  Plrrar  f> 
leis  sejam  cumpridas",  o  entrará  xcrom  ct 
JmmedlaLimcuto  om  contacto  com  do:  lqvc 
todas  as  associações  congonercs  lamento 
do  Interior  do  Estado  o  do  Ura-  tntolrami 
all,  podindo  o  pronunciamento,  o  ns  roupa 
uo  mosmo  tempo  enviando  oscln-  gal-aa  a 

rocimentos  sobro  a  “Lei  das  Fé-  ° 

H  objoctos: 

TiQS  t  ...  j»_  j* 

A  Associação  dos  Emprogados  L  ji 
■  no  Commcrclo  do  São  Paulo  cora-  \n„n° , 
•  munloa.  por  nosso  Intermédio,  a  » 


Pomfiihltoj 


dogollnilo,  alutVnqafritfl-nsBlm  -x 
corõn  do  marlyrlo.  Seguiu  o  sou 
exomplo  a  maior  parto  de  se  a  ro- 
banho,  dos  quaos,  por  sentença 
do  juiz,  uns  foram  dogollados,  ou¬ 
tros  queimados  «  outros,  mottl- 
dos  cm  barcos  Inutilizados,  foram 
afogados  no  mar,  303. 

Os  santos  mnrtyres  Castor  e 
Eslevnm,  om  Tarso  do  Cilicia.  ^ 

Santo  Ann3taclo,  papa,  cm  P.o- 
ma,  402. 

S.  Tortullano,  bispo  do  Bolo- 
nha. 

S.  ThoopHllo,  bispo  tle  Bros. 
ela 


LOTERIA 


FEDERAL 


Na  extracçfio  desta  loteria, 
realizada  lionteai,  vorifloon-so  o 
seguinte  resultado  uos  prlnclpaos 
prcmlós: 

54.355 .  20:000? 

. .  5:000? 

11.561.,  ..  3:000? 

ii  .523 .  1:000? 

15.745 .  1:000? 


João,  abbado  em  Constantl- 

_ „  o  qual  por  defender  o 

culto  das  sentas  virgens,  pade¬ 
ceu  multas  perseguições  no  tem- 
po  do  Leão  o  Isaurlco,  832. 

S.  Pedro  Armongol,  da  Ordem 
de  N.  S.  dos  Morcos  da  nedom- 
pçõo  dos  Captlvos,  em  Tarragona, 
o  qual,  para  resgatar  os  flcia 
captlvos,  padeceu  muitos  tr-iaa- 
llios  om  África  c,  por  fim,  mor¬ 
reu  santamento  no  convento  de 
Santa  Maria  dos  Prados. 

Santa  SSlta,  vivia  em  Lusca, 
na  Italla,  esclarecida  om  virtu¬ 
de  e  milagres;  a  sua  festividade 
celebra-so  hoje  por  decreto  do 


Sabonete 


Pkiíum"  inebriam 


dar-lho  estreitíssima  unidade:  a 
Idéa  do  oppor  4  reforma  do  Lu- 
thero  um  movimento  do  snlular 
o  vordudolra  reforma  religiosa, 
destinado  a  consolidar  a  fé  ca- 
thollea  nos  lorrtlorlos  quo  nn 
Europa  Contrai  so  consorvavam 
flols  ã  doutrina  da  Egreja  Ro¬ 
mana,  e  a  fazer  dcllcs  ao  mesmo 
tempo  uma  firmo  barreira  contra 
os  ombates  da  horesln,  cujas  on¬ 
das  ameaçavam  Invadir  a  Allc- 
manha  lntolrn. 

Urgia  appllcar  mãos  ã  obrn. 
E  applioou-as  o  B.  l*edru  Canlslo, 
I  sem  so  deixar  desalentar  pelas 
Innumoras  dlfficuldades  suscita* 


na  nlfandofra  um  Imposto  feroz 
á  espera  do  toda  companhia  ex- 
trangelra  quo  por  aqui  nportasso. 


Caixa,  41000 


presas  do  revistas,  comedias, 
dramathOéi. . .  o  operas,  melho¬ 
rariam,  enriqueceriam  mesmo... 
Os  Cambas  e  outros  não  são  ho- 
Jo  rleos  Bcnhoros?  Os  Procoplo 
Forrolrn,  os  Jaymo  Costa  archl- 
mllllonar-sc-lnm  tambem.  Guar¬ 
do,  todavia,  as  minhas  duvidus 
a  respeito  do  futuro  do  tudo  quo 
avanço  numa  evolução  forçada. 
Nada  mollior  ,quc  evoluir  lenta  o 
soguramonto. 


ACQUISIÇÃO  DE 
PROPRIEDADES 


No  calendário  geral  da  Egre¬ 
ja  não  lia  bojo  missa  própria. 

exposição  -  DO  SANTÍSSIMO 
SACRAMENTO 

Na  egraja  da  Ovdom  Terceira 
do  Carmo  o  na  capolla  do  Santa 
Luzia,  d  rua  Tnbatingucra,  o  San. 
llsslmo  Sacramento  estará  ex¬ 
posto  bojo  á  adoração  dos  tiel3 


um  torreno  a  rua  Projectaua,  por 
1:000$: 

Chrlstlno  Foruazarl,  um  terre¬ 
no  Avonldá  n.  5,  por  500?; 

Alfredo  Buenocorse,  mu  terre¬ 
no  uo  bairro  Saude,  por  6:000?; 

Januário  Nlcodomo,  dois  tere- 
nos  á  rim  Olavo  Bllac,  por  8:000?; 

José  Martins  Paes,  o  predlo  141 
dn  rua  Almirante  Barroso,  por 
10:000?; 

j.  ■  Rossl,  uma  casa,  o  torreno  i 
av.  Brigadeiro  Luiz  Antonlo,  por1 
36:500?; 

João  do  Maio,  um  terreno  av. 
SanCAnnn,  por  2:000?: 

Carlos  Valcrlo  DMndrctto..  um 

terreno  íi  rua  Corlolano,  por . 

13:000?: 

Evaristo  Porelra  de  Andrade, 
um  lote  do  torreno  nn  estrada  dc 
ttaqtiern,  por  5:000?: 

Paris  Belluominl,  dois  torTenoa 
nn  Lapa,  por  3:400$; 

Orc-sto  Slgelo,  um  terreno  à  rua 
Dr.  Virgílio  Machado,  por  7001; 

Parla  BolluminI,  um  terreno 
no  bairro  Agua  Branca,  por...., 
2:500$: 

Casarc  Clpolll,  um  ton-ono  na 
'  0enha,  por  700í: 

I  Tbcreza  dc  Piorl.  um  terremò 
1  m  vllla  Fausto,  por  i;50p$: 

I  Francisco  LombardI,  um  turre- 
no  «tn  SanfAnna,  por  2:000?; 


Ué!  não  6  que  mal  oomocot  a 
falar,  brandlu-mo  lncontlncntl 
esta  objoeção: 

—  Qual!  Ainda  que  subvencio¬ 
nados  as  conjuntos  scenlcos  bra- 
sllolros  o,  por  cima,  taxados  *  os 
adyenas,  mosmo  assim  os  últi¬ 
mos  teriam  a  preforencla  do 
nosso  publico,  mal  habituado  a 
BÕ  achar  bom  o  quo  não  é  nosso. 

Replico.  O  publico,  do  que  dis¬ 
pomos  nas  platéas,  6  cgual,  es¬ 
tou  certo,  no  de  todos  os  gran¬ 
des  centros  do  planata.  Aqui,  no 
Rio,  om  Reolfe, 


CENTRO  DRAMATICO  E  MUSL 
CAL  «DR.  GOMI2S  CAUIM’’ 


staculos,  eom  energia  lnquo- 
hrantavcl  o  sobretudo  com  por- 
folto  conheelraontq  e  clara  com- 
protiansão  dos  maios  da  época  o 
dos  romodlos  quo  ttnportava  op- 
pllcar-lhe. 

Lançou  em  primeiro  logar  os 
olhos  para  a  juventude,  cuja 
educação  moral  o  religiosa  offe- 
recla  um  espectáculo  desolador 
nas  universidades  da  Altemanha 
o  Áustria.  Começou  n  exercitar 
o  seu  zelo  om  Ingollstadt.  Dois 
annos  somonto  so  demorou  na 
famosa  universidade:  mas  rssa 
pouco  tempo  bastou  para  a  elo 
vár  do  novo  ao  esplendor  co:rt 
quo  se  ostentava  nos  lenipes  do 
João  Eclt.  o  famoso  antagonista 
de  Lutbero,  continuando  ües.do 


Por  motivo  do  força  intilor,  o 
festival  llterarlo-mufilcal  quo  c.v- 
ta  noclodnde  deveria  levar  a  ct- 
felto  ainda  cato  moz  ficou  tranB- 
ferldo  para  o  proximo  dia  0  do 
maio,  Ecxto-folra,  is  21  horaz,  no 
salão  nobro  do  Consorvatorto.  O 
programma  respectivo  será  op- 
portunamonto  publicado. 

Está  marcada  para  amanhã, 
qulnta-folra,  ás  16  horas,  na  Con- 
sorvatorlo,  uma  n3Sorablêa  ex¬ 
traordinária  des  soclos  para  a 
qual  se  poda  o  comporoclmonto 
da  todos.  Nc?»a  oooasião  sorão 
tratados  vários  assuihptOB  de  mn- 
xlma  importância  e  da  Interes¬ 
se  gorai. 

SOCIEDADE  RURAL  nR ASILEI* 
RA 


seguintes 


Rcunem-so  hoje  nr 
cenforenelas: 

N.  S.  do  Lourdos.  uu  egreja  dc 
São  João  do  Betom,  ás  10  horas 
í  meia,  Santa  Coellta,  Aa  20  ho¬ 
ras:  N.  S.  Auxiliadora,  no  con¬ 
vento  da  Conceição,  As  19  horns 
?  mola;  São  Franc  do  As«l», 
nn  Ordem  Terceira  .u  S.  Fran. 
rlsro.  na  matriz  do  Bom  Rotlro. 
fixj  29  horas. 


ou  em  S.  Sal-  / 
vador,  é  ellc  da  mesma  massa  do 
da  Europa  ou  dos  Estados  Uni¬ 
dos.  E*  constituído  por  uma  gen- 
to  educada  sogundo  os  moldes 
europeus  ou  nortc-amorlcauos. 
Gente  essa;  cm-  parto  nascida  ou 
criada  sob  as  luzes  do  Cruzõlro, 
em  .  parto  vinda;  já  com  barbas 
na  cara,  do  velho  mundo. 

Loglco  assim  que  o  nosso  fro- 
quentador  do  theatro  so  mostre 
multo  exlgonto,  Jã  rautto  metido 
,a  sõ  querer  cousa  bon.  E  dahl 
proferir  até  pagar  mala  caro,  a 
ter  nas  mãos  mercadoria  do  se. 
gundn  crde.m.  O  que  súmento  em 
seu  favor  lho  attesta  um  grau  ele¬ 
vado  do  cultura,  um  requinte  do 
qpurndo  gosto.  Não  seria  esta¬ 
pafúrdio  .  que  um  Indivíduo,  po¬ 
dendo,  fosso  deixar  de  comprar 
um  Sévres,  uroa  Llmoges,  tiara 


Realizou-se  anle-Uj»‘W' 
noite,  nos  amplos  .  ^ 

tltuto  Paulista  de  Contabl  ^^ 
perante  mi  morosa  e 

sistoncla,  a  primeira  cowme^ 

ração  do  dln  do  contabilista  “ 
sllclro.  ,  ... 

Abertá  a  sessão,  fez  uso  d 
lavra  o  sr.  prof.  D.  Santos,  C. 
R.,'  que  discorrou  «obro  1  '  . 

tulção  do  dia  quo  so 
rava,  recordando,  com 
felizes,  os  Iniciadores  dos  - 
dos  colitabillstlcos  fl#B. 

ra  e  fazendo  um  appello  - 

lahlllstas  contemporâneos  v 

dum  miernem  uclo  bCIU 


ÇANTUAIUO  DE  SANTA  THE. 
UESINHA  DO  MENINO  JESUS 

Neste  santuário,  ã  rua  -  Mara- 
nhão.  49,  sabbadc  proximo.  (dln 
301  ns  8  1|2  lioran  haverá  missa 
com  cânticos  om  louvor  de  San- 


Em  sna  sédo  social,  &  rua  Li¬ 
bero  Badarõ,  119.  3.0  andar,  ás 
16  horas  a  Sociedade  Rural  Bra- 
silaira  ronllzará  mnl»  uma  rcu. 
nlão  semanal  ordinária,  para  a 
qual  süo  convidados  todos  os  as¬ 
sociados. 


Cahlndo  sobro  ura  poço  do  cal, 
bontem,  no  Cambucy,  o  operário 
João  Graus,  de  2#  annos  do  e^íuSe 
domiciliado  em  Vllla  Romá.  roeo- 
heu  queimaduras  por  todo  o  cor. 

P°À  Assistência  prestou-lha  os 
necessários  s  -corròs  médicos. 


Vicente  Oliveira,  um  terreno 
no  Parque  da  Mooca,  por-0:(100?* 

Moraes  Garde"!.  um  ter-ena  á 
rpn  particular  Boldinzlnho.  por 
1:00»?; 

Clotilde  Albuquerque,  a  cass  24 
-lp  rua  S.  Pedro,  por  10:000?; 

Aninro  Torcr  upt  torreno  ial. 
Tapuyas,  por  1:000?: 

Antonlo  Baptlsta  Ramalho  Sos- 
hra.  um  terreno  na  Estrada  de 
'"'laguara,  opr  2:000?; 

Isaqc  Amar  o  Alio  Amod  Sald, 

predlo  61 -A  da  rua  Dlno  Buono 
e  80  da  rua  Major  Dlogo,  por 
9:000$; 

José  Auguato  Marquos.  um  tor- 
rono  na  EJatação  Taipas,  por.... 
2:000?: 

..Manuel  Guedes  um  terreno  no 
Vllla  Igncfl,  por  2:000$: 

Eduardo  Motz,  um  torrono  A  rua 
Mn,rlo  do  Amaral,  por  80:000?; 

Paschoal  Capua,  um  terrono  no 

.livrgo  Çoncoicão,  oor  2:0001: 


NA  RUA  GUAHACIADA 


cUria  mi;tropolitana 

Monsenhor  vlpa-to  geral  assl. 
rnou  as  seguintes  provisões: 

-  Dleponsa  de  impedimento  pa¬ 
ra:  Antonlo  João  a. Unnglo  Elias: 
Aulonlo  Mani,  Helena  Zanottl, 
Salvador  Maroolüno  o  Paula  Mar- 
gnrlàa. 

Oratorlo  partlmlar  para:  Ame. 
rico  Boldrlnl  e  TerçT-la  Dolallo. 
Salvador  layaront-  e  Mocbellna 
Fernlorl  Werner  ''oglur  c  Merce¬ 
des  Garcia;  Vicente  Bordoríl  o 
Thercza  Spcovoloncl,  Orphoo  P. 
Martins,  Arlstldcs  Bormirdlno,  Jo- 

sô  Bruno  o  Joecphhw  rugllgii 


.  Automobilismo 

DUAS  MACIIINAS  .UBCCArn- 
CONftUISTAM  O  í  o  e  a  2  e 
l.OÜARES  NA  DISPUTA  DA 
TAÇA  -'FLOIUO” 
PALEKMO,  25  (A)  —  A  grande 
prova  automobilística  nacional, 
para  a  disputa  dn  taça  “Florlo*, 
no  circuito  do  Madonle,  de  54 D 
km*.,  foi  vencida,  em  l.o  logar 
Bugattl*, 


Em  frente  A  casa.  60  âa  rua 

Guaraclaba,  discutiam  bontoro. 
pela  manhã,  Francisco  Rodrigues 
o  Maíhous  Antunos.  O  prlmclrj. 
armado  de  revólver  ameaçava  o 
segundo  o  quo  motivou ,  a 
venção  do  soldado  Manoel  Carlos 
do  Oliveira. 

Rodrigues,  qao  concordando 
com  essa  Intervenção,  fez 
contra  o  soldado.  A  bala,  ntt  n- 
glu  sõmonto  a  roupa,  na  altura 
do  hombro,  não  forlndo  o  militar. 


Matarassl.  numa 
7  horas  e  36  minutes:  qs  3,oo 
,oe  logareo  fóram  conqulata- 
rospectlvamonto.  por  Conelll, 
,la  “Bugatü".  e  Masorotl,  gul- 
o  uma  maclilB»  “MasoroU"». 


CORREIO  PAULISTANO 


vento  da  Republica  de  Sdo  Sa* 
viitlor  sauda  multo  nUetielosa* 
mente  a  CommlssSo  Intornaelt* 
nal  dn  Jurisconsultos  Ainorlciu 
nos,  deplorando  que  causas  Jnft 
previstas  tenham  Impedido  n  to,. 
presonluijflo  de  S>6o  Hnlvador. 
Paço  votos  p.ini  o  trlumpbo  do» 
princípios  du  vida  nutonoma  dc* 
listado»  civil IznUos,  sem  iircn* 
barreira  ti  coiiilnuiiliirn  contraria* 
i‘i  iiiilvcisulldiido  dou  principio* 
dn  lilrnlto  liucrimckmui  o  ao* 
nltos  liloite»  mantidos  pela  Lis* 
(InH  Nuçõea .  (n)  (liistnvo  Üuor* 
rcro,  ministro  das  Rolaçfies  E« 
•.orlore»''. 

—  “  1'ANAM A',  —  Tenho  # 

nlla  honra  clt  aoeusnr  o  roocbh 
monto  <lo  lelcgrãmmn  rio  v.  exes 
datado  do  23  do  corrente,  no  qua| 
teve  n  bondado  de  Inforinur-m* 
cj  110  a  Commlssilo  .  Internaolona» 
do  J  iirlseonsuUoa  Amoríennosr 
foi  oftlclnlmento  tnstullmla  n* 
tila  1?,  sob  n  dlgnn  prnuldonol* 
rio  ministro  de  listado  ilns  liela» 
çõos  Exteriores  do  llrnsll. 

Agradecendo  a  v.  exc.  o»sft 
eoniiriunltmçflo,  formulo  otn  riom* 
do  meu  governo  0  no  tnnu  pro- 
prlo,  voton  para  que  esso  cun, 
grosso  roallxo  fecundo  tralmlho 
n  deixe  novn  olirn  luminosa  d< 
harmonia  Jntoninoltmal.  (n)  RI* 
cardo  Mora  li-s.  snb-sceretarlo  da* 
llolnçõos  Exteriores,  cncnrrogad* 
do  expediente". 

—  “WASHINGTON,  15  —  C 

União  Pan-Americana  envia  ca. 
lororns  follcitiiçõcM  nos  dlsllns 
cios  membros  da  Cnmmlssão  In. 
ternaolonal  do  .lurlsoonsultos  A. 
merlçanos,  c  ao  mesmo  tompoi 
fax  slncoros  volos  pelo  exlto  do 
importante  trabalho  do  que  s * 
nelintn  Incumbidos.  (n)  It.  fl. 
r.owe,  prcsldunto  dn  União  Tan. 
Americana". 


baixou  du  tO  0  tanta»  ilrrobas  por 
mil  pôs  na  safra  anterior, 


0  na 

prusonlo  a  coroa  do  14  nrrobae; 

Mm  Costa  Rloit  e  Nlouraguo.  — 
hn  safras  mio  pequenas; 

Nu  Colombln  —  u  lula  edm 
arando  falta  do  opcrurlos  hgrl- 
colas  6  tfrnndo  do  por  estarem  os- 
tos  dclxnmlo  ns  lavourns  poloB  al¬ 
tos  salarlos  pagos  pelas  vias  fer¬ 
roas  0  minas  du  polroloos.  Tuoa 
siilsrlos  »Aa  trns  vnxes  mnls  ele¬ 
vado»' qnn  ns  dos  Irnlitillmdoros 
ruracs, 

CON8UMOÍ  —  A  lmportaçilo  do 
café  noz  Estnilou  Unidos,  «ogiin- 
do  11  s  esliitlslicos  offlotnos  creo- 
ecu  em  1921!  do  seguinte  modo: 

Inportação  om  1924,  10.786 .0-15 
Raivam  . linportuçfto  om  1925  ... 
P.7õ I.Sõl  znoens;  Inportação  om 
1920,  U. 329.071  nneens. 

O  Brq»ll  entrou  com  uoron  do 
08  por, ooijtjo  sobro  estes  lolnev,  e 
a  Colambla  com  eoren  do  18  0|0.  . 

ENFERMOS  —  Por  ultimo,  u 
dr.  Ferreira  1  tomos  etunmunlcou 
tpio  11  Dlrcclorln  da  Soolcdado  vl- 
sltou  0  sr.  vlet— prosldonlc,  cri.  Ar- 
1  tliur  Plodórlehsen,  0  o  associado 
dr.,  .T.  Tlmoiheo  de  Araujn.  que  so 
ttcluim  eiiftTinos,  faxendo  voloii 
pelumolhoru  do  ambos. 


ANNIVFiRSARIOS 

Parem  annos  hoje: 

A  :ra.  d.  Maria  do  Carmo  tia 
Fonseca  Ara  tjo,  viuva  du  sr. 
Chrlsllno  Mtoeklor  de  Arnu.lo: 

a  sru.  d.  Allcn  Ouiirto  de  Aro. 
vodo  VasconcolloB,  viuva  dn  ir. 
dr.  Carlos  Rodrigues  do  Vnscon- 
crllon  0  filha  do  saudosa  domic¬ 
iliei  ro  Dunrto  do  Azevedo; 

a  sra.  d.  Frn nelscn  Ilueno  fie 
HA,  esposa  do  sv.  Hodolpho  No¬ 
gueira  do  Sá; 

a  sra.  d.  Anna  do  Carvalho 
Fontes,  esposa  do  sr.  major 
Francisco  Martins  Fontes,  chefe 
do  secção  da  secrotnrla  da  Faren. 


Í^OTtçA  Viiniiit.t 


O  educativo  e  o  Instituto  Na» 
cional  ‘‘Lucc'  —  Á  organização  da 
“Cinemathica  Italiana”  —  Duas  pro- 
ducções  coiossaes  — —  — - 


rr**n*«i  Itliili» 


l.lrritçfl  pliril  frlllÉlMelHíl  <1° 
Miiutlt-  —  O  sr.  K“i|Cral  chefe  do 
n.  f ; ..  em  boletim  Interno  n.o 
92  de  23  dn  corrente,  couewleil 
llovenlii  dias  de  lleoncn  para  tra- 
itilmiiild  lie  smlde  Uo  cormi'  I  Os* 
enr  ÚimihortU  tilas  tio  Moura.  <!d 
t.o  It.  1..  enl  fnen  do  parecer 
dn  Jtmlit  hiedlcu  da  JJ.  E.  In» 
do  is  dn  eorretilo. 

*  Compilo  os  nove  li tn  (lias  nr- 
ldtlXíílÇS  pela  .1.  M.  3.  0  pi"' 
missão  r :irn  to  tratur  em  rasa 
de  mm  Mlrtllln.  etu  T'linIatno- 
nliangn ba",  foi  u  despn-ho  dadu 
por  esto  rommniidn  no  requeri¬ 
mento  do  S.a  siirgellln  .loân 
Ki-uttulsi  o  Homem  do  Mello  do 
II  _  fi.n  It.  T»,  em  tratamento 
nn  K .  tf.  de  Loreiin,  pedindo 
permlisSo  para  cnnllnunr  a  irn- 
ini»_se  rin  citrit  de  rua  fninllla. 


Sargento 


rrreunnilenrl»  cpUfoInr  pnr« 

»  *'.l  aeneln  Amrrlriiiin".  por  «111- 
|,IO  IIHACCO”. 

roma,  favorelro  - —  (A.  A.)  — -  Donde  alguns  meros, 
oe  froqúoiiludoros  do  cinema,  no  acabar  o  espectáculo,  as- 
pislem  a projocijõos  da  fllms  oxtrn-programma»,  quo  suhstl- 
,,lcW  cc,m  vaiilogom,  multas  dofisns  “cómicas"  que  n  olnomnto- 
êronhla  de  carregaçlio  Impinge  no  publico  do  Universo.  Sflo  os 
fllms  da  “Luce",  fabricados  com  fim  dltlncllco  o  educativo, 
que,  por  Inlclutlva  do  proprlo  chefo  do  governo,  Vi!m  subs- 
lllidr  a  prodae.qio  oxlrnngolra,  ascussa  nosso  goiicro,  runl 
reordenada,  sem  escopo  o  som  crltorlo  pedagogleo.  Este 
coiiero  do  prodiiCçAo  está  sendo  acolhido  com  granilo  ln- 
loresso  o  ndquirln  um  rytlimo  Intonslsslmo;  o  6  do  crCr, 
por  Isso.  qno  em  pouuou  mexe»  r>  “fllm"  educativo  Italiano 
ehcgio'  a  uompollr  com  os  dos  domais  pitlxes  ondo  ohla 
inicial  Iva  Já  d  explorada  ha  annos. 

O  Instituto  Nacional  “Luce"  constituo  o  unlco  oxom- 
bIo  tio  uma  organlsaçáo  mantida  polo  Estado,  dedlcnda  á 
cllionmlographln  cscolnr  oducatlva;  funoclotm.  uob  a  dopen- 
denela  Immedlntn  do  “Duco";  tom  um  dlreclar  gorai,  n 
a,  i.imlnan  do  Fco.  e  uompOc-so  do  quatro  secçScs:  uma 


no  flaiupnjo,  Ilenrlquo  Dunidtit 
Vlllares,  d.  Armando  Pamplonn, 
Jullo  do  Vollc,  llrnsllnl  HjA.,  Avo- 
llno  dn  Moraus  guiiipnlo,  dr.  Eu- 
gonlo  du  Lacerda  Frniico,  Oswal- 
ilo  Souxn  o  Cliva  u  1‘hMriir  Poder-  I 
uniras. 

Depois  do  lida  o  npprovndn  a 
acta  du  sessão  anterior,  foi  des- 
imelinilo  o  expediente,  que  constou 
do  varias  cai  lmi  do  associados,  of- 
tlclos,  nlgaus  folholos  c  rovlstns 
offoreclilos  á  Soeu;, lado,  consul- 
Lts,  pedidos  do  requisição  para  n 
transporto  do  nu I nines  reproduo to¬ 
ros  mis  Estradas  do  Forro,  clc.. 

NOVOS  800108  —  Por  propos¬ 
ta  do  dr.  Forrolm  namos  foram 
accollos  pura  soclos  o»  seguintes 
senhores:  Itoborto  CInrck,  fsxon- 
dnlro  om  Ulrlguy  o  Mario  Wha- 
toly,  rostdonlc  noHta  Capital. 

KKRUM  1’AftA  A  BATEDEIRA 
DOH  POUCOS  —  Tendo  a  Soclcdn- 
do  recebido  de  vnrlos  associados 
constantes  rcclumaçOcs  sobro  a 
falta,  noNlu  Cupitnl,  do  um  estabe¬ 
lecimento  que  foriiecosao  o  sorum 
'contra  a  Batedeira  dos  porcos,  fl- 
,cou  resolvido  quo  a  Socicdudo  so- 
llicllruso  ao  sr.  MlnlBtro  da  Agri¬ 
cultura  u  íornocimonto  polo  Servi¬ 
ço  do  Vntciinnrla  desta  Capital, 
dos  Kôros  do  Instituto  Veteriná¬ 
rio  do  Bnllo  Ilorlzonte,  quo  São 
os  mais  preferidos. 

SAFRA  DE  CAFE’  KM  1927- 
1928  —  Carta  dos  Dlroctorcu  do 
Banco  Francês  o  Italiano  rommu- 
nlcnndo  que  acabaram  do  concluir 
ama  estatística  da  producção 
provnvol  do  safra  do  café  1927- 
192S  c,  juntando  o  quadro  ustn- 
tistlco,  |ior  municípios  do  Estado 
do  São  Paulo,  dlxem  quo  procura¬ 
ram  sompru  basear -no  om  dados 
fornecidos  por  pessoas  coinpolch- 
tes  na  materln,  entro  os  seus 
nmlgoR  o  correspondentes  no  In¬ 
terior  do  Estado. 

Esto  trabalho  foi  muito  upro- 
ciadn  por  todos  quu  acrcdlturam 
na  avaliação  multo  approxlmnda 
dos  cálculos  para  a  futura  safra, 
ficando  resolvido  agradecer  esta 
valiosa  contribuição 

CONFERENCIA  PAN-AMERI¬ 
CANA  —  Curta  do  dr.  Kvarlsto  da 
Veiga,  representanto  do  Institu¬ 
to  dc  Café  do  Estado  do  São  Pau¬ 
lo,  cm  Nova  Yorlt,  communlcundo 
haver  recebido  o  pedido  da  So- 
cledado  Paulista,  de  Agricultura 
para  scr  dokgado  Junto  A  Confc- 
rencln  Pan-Americana  iv  rcallxar- 
so  cm  Washington  D.  C.  om  Mnlo 
liroxlmo,  c  ncqiilesccndo  com  pra- 
xor  a  ostu  pedido. 

ESTATÍSTICAS  DO  CA  FF.'  — 
Producçáo.  Em  seguida  o  dr.  F. 
Ferreira  Itnmos  dix  que  o  “Splco 
Mlll*  do  Nova  York  Iranocrovo 
a  sogulnto  estimativa  do  uma  ro. 
vlstn,  relstivamcnte  á  safra  do 
café  do  1  927-1928,  om  todos  os  pal¬ 
ies  producloros: 

Santos  (deduzindo  con¬ 
sumo  Interno)  ..  ..  13.090.000 

Riu  (porto)  .Ulcirn  „  ... 

Idom .  t.KOO.OOO 

Vlctorta  IdcliT  hlcin  1.000.000 
Bnhin,  Pernambuco  e 

Paraná .  459.000 

Outros  Palies  .,  ,.  7.000.000 


de  sel»  rnexçe,  a  Francisco  .lor- 
gc  Pnrrlra.  2.o  sargcnlo  do  S.o 
Imlnlhdo;  Uenedlctn  Porolrú  da 
Silva,  3.o  sargento  do  Curso  Es¬ 
pecial  Mllltort  Mario  José  de 
OHvolrn,  cabo  do  esquadra  do  lio. 
batalhão;  José  Dtmcrlo  Uetsuirn, 
nnspesHada  do  O.o  batálhüo,  c  a 
José  Romeu  do  Nhsclmnuto,  iOl- 
dndo  do  Corpo  do  Saude; 

dr  Ires  ínoxcs,  n  Santlno  do 
Gfic»  Nogueira,  eaidlão  ajudan¬ 
tes  do  4.o  batalhão; 

dr  scnsriiin  dlns,  para  tratar  do 
nogoclos  de  seu  Interesso  o  a 
contar  dn  dia  89  do  corrente,  » 
Aduuto  Vasconcollb»  dos  Itels. 
unbo  do  esquadra  do  Batalhão 


Marllr:  uma  ludiiatrlal,  prosldlda  polo  dlreotur  geral  da 
Industria:  sv  ultlmn,  tio  cultura  nacional,  prosldlda  polo 
rrnnrlo  ministro  da  Inslruccão  Puhllca,  S.  E.  o  sr.  Plctro 

Fednle.  ... 

-  edita  também  fllniB  dn  propaganda  colonial, 
•;  I,  c  a  sua  producção  mensal  JA  at- 
I  metro»  do  negativos,  cujas  copias  Bilo 
profusão  nn  Itulla  f  no  oxtorlor. 


O  I.«  CONRUEHSO  HF.  01. FOI  M 
IJEIt  1  VAllOS 

Uounlil-sc  tia  Afisoclnção  Cmn- 
merclul  rlc  S.  Paulo,  a  commls- 
são  ex ecu II va  dn  2. o  CongJeaso 
dc  Olcos  n  Dcrlvnilos.  xoh  n  pre¬ 
sidência  do  dr.  Eitgcnlo  Llndcn- 
berg,  tendo  comparecido  ouasl 
Lodos  o»  membros. 

Foi  lido  no  expediente:  O  offl- 
elo  enviado,  em  nome  do  sr.  xn- 
crolnrto  da  Agricultura,  negando 
verba  votada  pelo  Congresso  Na¬ 
cional,  pnrn  auxiliar  montngnni 
dn  ln  bornlorlo  de  oleos,  nn  Ín¬ 
cola  Polytcchnlen  do  S.  Paulo. 

A  commtnHÍio  espern.  quo  o  ar. 
ministro  dn  Agricultura,  hoje 
conhecedor  dns  Installaqãcs  da- 
quollo  estabelecimento  e  d»3  pro¬ 
babilidades  do  Kslado  de  S.  Pou- 
lo,  rcforniará  o  boii  deepaoho. 

Foram  lidos  os  seguintes  tele- 
g  ram  mas  recebidos:  do  sr.  pre- 
sldonto  dos  Estados  do  Rio  Grap- 
do  do  Norte,  do  Goyftx,  do  Matto 
Grosso;  secretario  dn  Agrlcnltii- 
ra  do  llello  Korlxotltc;  dlroclor  dn 
Escola  de  Agronomia:  do  sr.  mi¬ 
nistro  da  Guerra;  Dlrectorn  do 
Agricultura  do  Estado  do  K'o  de 
Janeiro;  Museu  Agrícola;  Fomen¬ 
to  Agrícola;  Estação  Experimen¬ 
tal  dc  Milito  e  da  Associação  Com- 
mercial  dc  S.  Paulo. 

A  comnilssão  designou  os  seus 
mombroe,  d  rs.  Eugculo  Llndon- 


A  “Luce 

mlllinr  o  desportiva 
llngc  It  150.000  t— 
dlsirlbuldas  cm 

Dn  "Arln  Muda”  fala-se  multo  bera  o  muito  mal,  oxag- 
prrandn-so  sompro  cm  qualquer  dosset:  dois  extremos.  Jlas. 
cstit  prodigioso,  invenção  dos  nossos  tempos  não  6,  nos 
,.'um  cffeilos,  d lascmelbniitc  do  thentro,  do  livro  o  do  lor- 
nal:  al  não  for  nrto,  nriglmilldndn  o  phantnsln,  aborrece, 
Irrlin  c  embrutece.  No  caso  contrario,  um  elemonto  pro- 
.Iõjso  dn  cultura  o  do  pnssa-tempo. 

A  Clncmalhccn  do  Cultura  Nnulonal  propOo-ao  usar  u 
elncin.itogrnphln  como  um  meio  do  dlfíusão  do  conbcci- 
moutoM  solontificoH  o  hlstorlcos;  não  pretendo  substituir 
n  livro,  mas  ser  n  soa  lnLcgrnçüo  o  o  sou  complemonto.  A 
visão  oplira  t,  com  corlczn,  auxiliar  preciosa  da  monte, 
seinprn  <|Uo  so  não  viso  substltull-a  á  palavra  ou  ao  livro, 
remo  se  exaggerou  quando  se  qulz  faxer  da  choroographla 
uni  aubrogado  do  drama. 

A  actlvldado  da  Clncraathcca  é  Btiporlnlcndlda  por  uma 
cammlssão  loelinlèn,  á  qual  pertencem  o  ministro  da  Ins- 
IrucÇão  Publica,  u  suporlnl.cndonto  cIíib  Bcllns  Artes  do 
Ijidó,  o  presidente  do  Jimtltuto  Stiporior  do  Estudos  Ro- 
manoa  c  »  dlrcctor  Uo  üoologia  do  Roma.  A  IIlBtoria,  a 
Arte,  a  Archeologla,  us  Sclonelas  Phystcas  «  Nntnraes  for¬ 
mam  outros  tanto»  ramos  do  explornção.  ondo  os  opera¬ 
dores  trabalham  sob  a  gula  Co  notabilidades,  cuja  com- 
I.riencln.  Já  nfílrmadn,  é  Indiscutível. 


OS  A  VIA  DOU  ES  PORTUGUE» 
/F.S  VISITAM  O  SRU  COL- 
I.KKA  nilASII.EinO  CAl‘1- 
T.ÍO  MARIO  IIARRKDO 


RIO,  20  (A)  —  O  almlraiit* 
Gaçn  Couünho  o  os  imvogadoro* 
do  “Argos"  visitaram,  d  tardo, 
na  rusidoneln  do  mnrochnl  Lui» 
Barbcdo,  o  dlstincto  nvlndor  bra_ 
sllelro  racrlficado  em  desastr* 
do  iivlãn.  cm  serviço  da  Puirlay 
capitão  Mario  Barbcdo. 

Numerosos  offlelacs  brasileiro* 
da  nrma  da  aviação,  fnmlllas  quo 
a  amizade  ligou  á  do  capitão 
Barbcdo,  o  representantes  da  lru„ 
prensa,  esperavam,  gcntllmonto 
conv/dndos  pnrn  csra  reunião' o 
mestre  do  “Lusitânia"  c  os  seus 
discípulos  do  “Argos”. 

Os  qiiatro  aviadores  foram  re¬ 
cebidos  prlo  marechal  Barbe- 
do  o  sua  famllln  c.  apresentado* 
los  que  nno  conheciam  pessoal» 
mente, 


co"  rohntilllla  o  cinomn.  Ousou  Intentnr  uma 
imiJ»  nrduiis  quo  Jamnls  tcnhuin  «Ido  Intenla- 
melhoroK  nullores  da  clncmatograpUIu  —  ltn- 
i(  lllustraçân  clnumutographlca  do 
A  vida  dos 
■P  Jardim 

tal  fim,  uma  criação  do  In- 


Tllto  HE  r.UFnilA  RIO 


Jliinos  ou  iixtratigelri», 

magnifico  livro  do  scloncln  o  dn  poesia,  que  6 
Insectos",  do  Fabro.  Num  terreno  contíguo  uo 
Zonlogleo,  lnstltulu-sc,  para 
seclns,  mija  vida  6  observada  dlarlumonto  com  npparolhos 
inlcrn-photographlcos,  appllcados  à  machlnn  productora  do 
fllms.  Um  homem  digno  do  traduzir  ora  figura»  vlvnn  a 
obra  immensa  do  Fiibre,  pnssn.  paclentomente,  dias  o  noi- 
Irp.  observando,  na  Intensa  espoclntiva  de  quo  os  Insectos 
contidos  no  campo  focnl  da  objocliva,  oxccutem  um  qual¬ 
quer  dos  movlmonlos  ilesorlploB  pelo  grnndo  cuthomologo 
fninofx.  Ih  iiuncla  á  mludo  á  alimentação  o  ao  somno,  pu¬ 
ra  (lurprohendcr  um  novo  phunomono,  —  romo  so  abro  uma 
ninha  do  ovos,  como  «e.  transforma  uma  larva,  ootrra  so 
organiza  unm  Insídia,  como  sc  mala  um  inimigo...  Para 
wgulr  o  (rabalbo  das  aranhas,  quo  tcccui  a  aiia  tela  As 
r retira 8,  tovo  quo  babitual-as,  gradualmeutc,  â.  luz. 

Esto  apaixonado  é  o  profoFsor  Omegna.  Em  graúdo» 
quadros  do  longa  melrngom.  olle  demonstra  como  vivem 
soros  Inflnltamcnto  pcqaonos:  não  muito  dlvcrsnmento 
du'.'  homens  —  nascem  o  morrem,  amam  o  odeiam,  procriam 
,.  tiiatam  Aa  vespas  constrfiom  na  suas  moradias  eon- 
lormo  ati  regras  do  uma  archltectura,  quo  lembra,  caitra- 
nhairentc.  a  de  certo»  pagode»  lndide.  Os  movimentos  da 
aranha,  que  teco'  a  sua;  lein,  são  cguaes  o  aynchronoa  ao» 
do  uma  operaria  lrabnlhando  uo  toar.  O  louva-detiB  (man- 
lldls  religiosa)  do  alto  do  uma  arvore,  convida  o  macho  ao 
Iimor,  agitando  ns  Mma  antenas  tactols,  com  os  gestos 
o  u  faoeirlve  Uo  uma  mulher  na  janella.  O  louva-douB  ma- 


Soslu-felni,  30  do  corrente.  <• 
nstruclor  desta  Sociedade  faria 
puração  das  faltas  dn»  atira* 
exercidos  mllUfirer.  n- 
•lhnlnal-o»  do  accôrdo 
31  do  1 .  S.  T.  I. 


foram  conduzidos  A  va¬ 
randa,  cm  quo  os  esperava,  no 
lado  dc  sua  esposa,  c  do  seu  fl» 
llilnho.  o  capitão  Itarbedo,  cs, 
tnbclceondo.se,  desde  logo.  entro 
o»  offlclae»  porttiguo7.es  e  o  Ura. 
sllelro,  uma  palestra  animada. 

Sorvlu-se  depois  uma  taça  de 
"cliampngnc"  c  o  fllhlnho  do  ca. 
pltão  Barbcdo  entregou  um  ml- 
Argos*. 


dores  aos 
ftm  de  “ 
com  o  art. 

Aflni  dn  cvtlnr  Incmcesslvom 
pedidos  de  reinei lisão.  devem  es 
rcfnictarlofl,  unja»  falta»  possam 
ser  Justificadas,  npresonlnr-so  na 
sédc  social  c  munidos  du»  dooil- 
menton  cómprobatorlo»,  antes  dn- 
f|iicll;i  clatn. 

Fornioturn  grrnl:  —  Devem 
comparecer  lodo»  o»  nLIradoro»  á 
formatura  geral  que  no  renllxará 
depois  do  amanhã  paru  n  nova 
nrgnnlznçõo  da»  companhia»  de 
guerra  cm  ordem  do  alturn. 

Chnmndn»  de  ntlrndnrrsi  — 
Sãn  convidados  n  comparecer  na 
sfde  social  os  seguinten  nUrado- 
res,  sob  pena  de  eliminação. 


mo  nos  navegadores  do 
Então,  puma  breve  e  commovedo. 
rs  ramlacão,  o  iiofiio  aviador,  de. 
pui»  de  lamentar  quu  ns  suas  oon. 
dições  aetunes  não  lho  houvessem 
PcrtniUIdo  esperar  os  camarada* 
do  “Argos"  uo  espaço,  pilotando 
um  avião,  exprimiu  a  satlsfacçSo 
que  lho  causava  a  visita  com  quo 
o  distinguiram. 

Snrmenlo  de  Beire»,  multo  omo» 
cfonado,  rcspumlcii  em  breves  pa¬ 
lavras  essa  eloquente  snudução, 
o  abraçou,  com  enternoolmcn. 
to,  o  aviador  brasileiro. 


Total  (err  saccns) 

.  25.950.000 

E  conelue  quo  a  Lendenola  sori 
para  preços  «guaes  ou  mais  al¬ 
tos  aos  nctunes. 

Uma  firma  liigleza  (Mc  Mo- 
ekln  &  Cia),  de  Londres  calcula 
a  safra  do  Brasil  om  20.000.000 
cm  «tecas  o  a  outros  palzos  cm 
6.000.000,  rerfuzondo  tini  totnl  do 
27,000.000  do  saccns. 

No  Rclulorlo  do  1920  desta  As- 
snclação,  a  Dlrectoria  mostrou 
i|ua  a  safra  mundial  do  café  em 
1927-1928  seria  no  mnxlino,  do  87 
milhões  de  saccns.  A  avaliação 
dns  safras  dos  outro»  palies  cm. 
G. 000. 000  saeoiiB, 
acccllavol,  porque 
Em  Vcnozuolla  ■ 
ferlor  á  média 
Em  S.  Salvador 


dn  niorlo  do 
;;-3,  trouxo  para  o  nvln- 
processo  ludlclarlu,  cuja 
TdI  favoravcl,  ape- 
i  fllm  clnomatogra- 
tlrailo  na  oecasltto, 
•  l  Inmhem  o» 
“America”,  verlfl- 


trnlção  que.  além 
duas  pessoas,  I 
dor  um  t 
sentença  lhe  I 
nns  devido  no 
pliico  que  era 
A  Imprensa  recorda 

nccldcntc»  do  “A - 

i-ndu  lia  dias,  o  no  qual  flunrl  la 
sendo  vlctlmudo  o  commandunle 
Byrd,  descobridor  do  Polo  Norte, 
conformo  í  notorlo,  ferindo  al¬ 
guns  dos  seus  enmpanlielron.  que 
se  acham  entregues  a  cuidados 
medioos.  Flnalmcnto,  os  Jornaes 
registam  a  sorto  do  aviador  Eo- 
liinca,  logrando  mllugrosumenlo 
salvar-so  da  capotugom  quo  so- 


•■IIOI.ETTM  HO  INSTITUTO  HR 
CAFE’» 

Acaba  de  ser  publicado  o  nu. 
mero  correspondente  a  abril,  des¬ 
te  utilíssimo  boletim  offlcl.il  doi 
Instituto  do  Café.  Como  os  tasJ 
oleulofl  anteriores,  o  quo  tomo3| 
em  mãos  offoreco  abundanto  « 
variada  loltura,  Inserindo  oppor. 
tunas  o  minuciosas  Informações 
du  ordem  pratico,  estatística  *1 
economia  «obro  o  movimento  doa 
mercados  cufíciroa  em  todo  oj 
Varloe  mappns  demona- 


F.vvnnoso  hesasthk  . . 

DE  HAMPTON  ROAH8 

fm  Bpparelhn  destruído  e  doU 
piloto»  mortos 

WASHINGTON.  3«  <AÍ  Na 
oceaslflo  em  que  fnzlam.  perlo  de 
Hampelon  Roads.  as  oxperienclos 
definitivos  com  o  npparoll.o  em 
„uo  prtlcmll, im  realizar  a  traves. 
S|a  aérea  directa  Nova  York-Pa- 
ris,  como  concorrentes  ao  promto 
do  Jú.íéO  doHarcs,  os  pilotos  Da¬ 
vi*  n  Woostor,  tenentes  do  exnr- 


TOKIO,  26  —  A  sltunçao  t,  dea- 
do  hontom,  do  absoluta  cnlma. 
Não  obstnntc,  a  moratorla,  os 
bancos  estão  cfCoetuaudo  paga¬ 
mentos  Immedialcs  o  limitados 
producção  1  contra  dcposltos.  —  (liavas). 


tSCAI.I7.ACAO  DE  VEHICliliUS 


5101  —  Estacionar  fõra  do  pom 


5519  —  C  —  Melo  fio  e  bonde. 

7024  — •  Abandonado  em  logar 
problbldo  com  o  motor  para¬ 
do. 

71S6  —  Desobediência  ao  st- 
gnal. 

7186  —  Transitar  contra  mão. 

7443  —  Excesso  do  voloclda- 
de. 

8443  —  Dosobcdlenola  no  sl- 
gnal. 

7759  —  Recusar  serviço. 

8047  —  Excesso  de  velocidade. 

8197  —  Estacionar  fõra  do  pon¬ 
to. 

9313  —  Excesso  de  velocidade. 

8313  —  Desobediência  no  sl- 

gnal. 

8813  —  Excesso  do  velocidade. 

9150  —  Desobodlencla  ao  st- 

gnnl. 

9017  —  Estacionar  féra  do 

Pop  to. 

9322  —  Abandonado  cm  logur 
problbldo  com  o  motor  parado. 

9790  —  Excesso  do  velocidade. 

9793  —  Desobedlencla  ao  sl- 

gnnt, 

10664 

10661 
sito. 

10921  —  Excesso  do  lotação. 

11005  —  Falta  do  matricula. 

11309  —  Desobedlencla  no  si¬ 
gna  I. 

1341  —  Desobedlencla  no  sl- 
gnnl. 

11668  —  Melo  tio  o  bondo; 

12595  —  Melo  fio  o  bondo. 

13145  —  Excesso  do  velocida¬ 
de. 

13308  —  Escapamonto  livre. 

13858  —  Não  trazer  consigo  os 
documentos. 

14111  —  Exoosso  da  veloalda- 
du. 

14141  —  Abandonado  em  logar 
problbldo  com  o  motor  parado. 

14708  —  Abandonado  em  logar 
problbldo  com  o  motor  pa¬ 
rado. 

14873  —  Abandonado  cm  logar 
prohlbldo  com  o  motor  para- 


mundo 

tratlvos  da.  exportação  do  nos¬ 
so  principal  proclucto  clucldum  o 
texto,  quo  é  digno  do  attenta  lei¬ 
tura  e  rnorccc  ampla  divulgação. 
Um  optlmo  fascículo,  omflm. 


<  na  ”.a  Dctegiiela  Auxiliar, 
encarregada  da  flBcalir.ação  do 
vohleulos,  foram  multados,  no 
dia  23  do  corrente  mez  os  con- 
flnctores  doa  sogulntcs  automo- 
v:ls: 

1  —  Omnlbus  —  Excesso  de 
lotação. 

8  —  Omnibiis  —  Imprudência. 

(II  —  Omnlbus  —  Excesso  do 
lotação. 

171  —  Abandonado  em  logar 
motor 


A  VERTIGEM  HA  VFLOCIIRADF 


A  ’»  P  linrn*.  tompii  legal 


Ve^purn 


Phcnomc- 
ntiM  miM  «I 
horiiH 


OllSFIIVAToniOS 


is.0|12.:.|ll.0|l«.6|  —  I  M.  cnc 
25 .0|12 . 0|13 . 5|18 .S|  —  |  Cluro 
24 ,6|lü . 0|  —  |19.2|  —  |  Claro 

-  |  —  |  -  I  -  I  -  I 
21. 0i)6.0|  —  )17.01  —  |  Claro 


8.  rnulo  (Observ.)  . 
Agudo». 

Amparo . 

Eotucatu'.  •  .  .  •  • 

Brngnnçti . 

Drolas  . 

Campo»  do  Jordão.  • 

Fuxliih. . 

Franca  . 

Jgnrapavii . 

lguupe  . 

Itnpptinlmro  .  .  .  • 

Itnràré . 

Lençóea  . 

1'lraolouba . 

Prata . 

Ulbolrão  Troto  .  .  . 

Rio  Claro  . 

Santo»  . 

S.  Carlos . 

S,  José  do  Rio  Pardo 

Sorocaba  . . 

. . 

TaulKilé . 

. . 

Corlllba . 

Cuyabã.  .  .  •  >  •  ■ 

Florlanopolis  .  .  . 
Guarapuava  .  .  •  - 
Julx  dc  Fôra  .  A .  • 

|’aranagu-'i. . 

Ponta  OroHia  .  .  • 
Porto  Alegre  .  -  • 
Rio  de  .ianolro  .  .  - 
XI.  Grande  .  .  .  •  • 
Uruguayana.  .  •  ■ 


Pruhlbldo  com  o 


AS  VICTIMAS  RECEIIMIIAM 
soccoitnos  DA  ASSISTES- 


para- 


Quando  trabalhava,  hontom,  as 

17  hoirns,  nn  avenida  Luiz  Anto- 
ii lo,  Raul  Tltn,  de  40  nanes  do 
cdade,  morador  A  rua  Holvotla, 

70,  dou  uma  quéda  doaastro- 
dn,  softrendo  uma  fractura  do 
puqha  direito. 

A  Assistência  prestoii  à  vicllma 
os  noecsaiirlos  60ccorros. 

O  operário  Romão  Rodrigun»,  do 

18  annos  do  cdade,  morador  á  run 
Gonçalves  Dia»,  n.  «0,  quando  ira. 
bulhava,  liontem.  ii«  16  horas  e 
mela,  numa  ofClolnu  dn  avenida 
dn’  liidepoadencla.  tove  n  mão  es¬ 
querda  colhida  por  uma  engrena¬ 
gem,  recebendo  vario»  forlmon- 


i tojo,  cerca,  da  uma  hora,  ma. 
nlfestou-ac  um  incêndio  na  casa 
do  curandeiro  tfonato  Fornnbaio, 
sltuDda  á  rua  Bartyra,  no  bolrrq 
das  Pordlxcs. 

Donato  quo  Ia  da  cldftdo  pnrnl 
sua  easa,  viu  a  sua  resldonclu  emi 
eb anima s,  tondo  tempo  alndn  du 
salvar  varlns  pessoas  do  sua  l’n. 
mllla  o  um  casal  de  russos,  oos 
quaes  subloeava  um  dos  eoinmo- 
dos  da  caan. 

Ao  loeul  comparecorain  os  bom. 
helros  da  estação  Oeste,  que  con. 
seguiram  cxllugutr  nfl  chammas. 

Donato  eompareoeu  á  Policia 
Central,  ondo  prestou  decloraçõoa 
ao  eommlsaarlo  de  serviço  dr.  Abel 
Aguiar.  .  . 


Moio  fio  e  bonde. 
Inlorrompcr  o  trnn 


24 .6114 .2|12 ,  ojlS.oj  —  |  M.  cnc. 

19.9|13.5iU.0|16.C|  —  |  Eno 

14  .o|ll . o|l2 .o|l8.  oj  —  |  Claro 
-  I  -  I  -  I  -  I  -  I 
Sft.4jlD.ojlB.ojSO.SI  —  I  M.  ene. 
33.2il6.3|  —  117, ft|  —  |  Claro 
24.9|1S.0|  —  129.017.0  I  31.  ene 
J3.3|11.8l  —  jl3.61—  |  M.  ene. 


Sendo  alropolndo  por  um  n.uto 
caminhão  hontem,  A  rua  João 
Themloro.  Osorlo  Xavier  do  Tolo- 
do.  do  <7  annos  de  cdade,  sargen¬ 
to  do  batalhão  Uo  sapadores  bom¬ 
beiros,  residente  A  run  Agostinho 
Gemes,  201.  Geou  leyemcnto  fe¬ 
rido. 

A  Arslslenvla  prestou-lho  o* 
necessários  soa:oi't'úf». 

Hc  :Jc 

Quando  brincava,  hontem,  us 
17  hora»,  cm  frente  A  ensu  dos 
seu»  pau»,  o  pequenu  lraslrer,  dc 
6  nnno»  do  cdade,  filho  de  .facyn- 
tho  Ribeiro,  residente  A  ruq  João 
Jaeyntho,  n.  33.  foi  atropelado  por 
um  nuto-camlulião. 

O  menor  veeebou  ligeiras  con¬ 
tusões  e  es,  leões,  sondo  soc- 
corrldc  pc-!i  ^  ítencta . 


CIDADE  DO  CABO,  24  -  Os 
iitintro  aeroplano#. da  Força  Ueal 
Aerca  que  fazem  ó  “rnld"  do  Cai¬ 
ro  a  esta  oldnde.  partiram  hontem 
paru  Gruhmstown,  no  condado  de 
Albany.  dirliinlo  dnqul  760  kllo. 
nietrcs.  —  (ITnvas). 

o  MUCANHTI  HE  SAINT  IIOMAIN 
NAO  O  LER  PltOSEGVHl 
XII  VOO 

PARIS,  26  (Especial)  —  Notl. 
cias  recebidas  dó  Casa  ..laucn 
Irumsmlttem.  sem  oonfinn  ção 
bastante,  n  recusa  do  nu-canleo 
Mutht»  em  prosegulr  no  vSo  em 


Ihvvcu 


i  1o- 
motor 


Tondo  vnrlns  Inimigos  no  bairro 
ondo  reside,  devido  a  ser  curan¬ 
deiro,  Donuto  suppõe  que  foi  al¬ 
gum  perverso  que.  por  torpo  vim 
gança,  ateou  fogo  cm  sua  resl- 
dencln. 

Fo!  Instaurado  Inquérito  sobrs 
o  facto. 


ene 

ene, 

ene 


Choveu 


O  empregado  no  comn-orelo 
Raul  de  Soubu,  de  22  anui»  do 
edade,  residente  A  alameda,  dos 
Andradas,  76  no  atravessar  n  aln- 
mctla  Nothmnnn,  hontem,  ás  17 
hora»,  pouco  mais  ou  menos,  foi 
atropelado  por  um  nuíomovel. 

A  vlutlum  recebeu  uontusões  c 
cerorlações  pelo  corpç,.  sendo  me¬ 
dicado  no  pbito  du  Assistí  «ela. 


GAUIXFTB  DE  ANALISE  HO  Alt  UB  S.  TAUI, 
llolftlm  (tn  "la  2.'.  (Um  HHI  metro»  cnlilro»  dr 
«ona  normal  V.S  mllHgramma».  Gaze»  reduetorcn 
.8  mllllgri, liiiiia».  OamiH  |,  tal  2.3  mllllgranimn». 
■bonlco  30.7  litros. 

O  T143IPO  NA  CAPITAI,  (uté  A»  II  hora») 

oraturn  mnxlniu  22.0  Temperatura  mlnlma 

I  oin  24  hora».  0.0  Vento  predominante 


orFIOlIf*  DC  GRAVURA 
Clichés  par»  Jornnes,  «* 
vls(ss  s  cstslocM 


6072  —  Dosobcdionela  ao  sl- 
I  Eiial. 

5072  —  Falta  do  oartn. 

5072  —  c  —  Entregar  a  direc¬ 
ção. 

6962  —  Abandonado  erri  logar 
Orohlbido  com  o  motor  parado. 
5108  —  Alteração  no  tnxlme- 


«S  liBG  n  A  M  M  A  8  UECE  D I  DO  14 

PR  1*0  SEU  PIIESIDÉNTB 
SEN  AU  OU  EPITACIO  PESSOA 


NOVA  YORK,  26  (Especial)  — 
O»  vespertino»,  notlçlnndo  o  la¬ 
mentável  desastre  do  Hompton 
Roada,  acceutuam  o  mau  nur.uHp, 
(iu«  pnrcco  envolver  o  vôo  directo 
si  Pari».  Rceonlnm,  u  proposllo,  » 
destruição  do  grnndo  apparnlho 
em  que  Kcné  Fouclc,  no  umu>  pas¬ 
sado,  procurou  reallzal-o.  des- 


O  delegado  de  Mlrnsdl  tclogra- 
pliou  hontem  bo  sr.  chofo  do  Po¬ 
licia, '  conmunleando  que  na  es¬ 
trada  da  fazenda  do  Joãqu|m 
Florlano,  naqucllo  município,  Eu¬ 
gênio  Hllvelrn,  pôr  umn  questão 
de  fnmllla,  nssaaalnou  u  tiros 
.José  Leal, 


RIO,  26  (A)  —  O  senador  Epl- 
taelo  Pessoa,  presidente  da  Com- 
mlasão  Internacional  de  Jurls. 
consultes  Amqrlea nos,  recebeu  os 
seguintes  tolegrnmmns: 

"3.  SALVADOR,  25  —  Q  go. 


LADEIRA  fOr.ro  OBRAI»» 


Excesso  dc  lotação. 

C  —  Melo  fio  o  bonde. 
Estacionar  fõra  do  pon 


I  versos  ferimentos  leve* 
j  dlcadc  nela  Assistência 


CORREIO  PAULISTANO1 


Campeonato  da  Liga  de  Amadores 


sido  batida  uma  puna  muxima 
contra  o  Oporarlo.  Nv  sogundn,  o 
domínio  do  XV  foi  completo,  por- 
manocondo  seus  Jogadores  no 
campo  contrario  por  todo  >  tom. 
po,  tondo  Casorlo  marcado  mais 
um  ponto  para  o  seu  qundro. 

'A’a  17,25  horan,  terminou  «  par. 
tida  com  a  vlotorla  do  XV  de 
Novembro,  por  1  a  0. 

Arbitrou  a  peleja  o  sr.  Joa¬ 
quim  Mnrtlni),  do  Guarany,  cm 
vlrtudo  do  nfto  tor  comparecido  o 
Juiz  escalado  pola  A.  P.  S.  A. 


librado,  demonstrando  estarem 
os  dois  conjuntos  bem  treinados. 
Depois  do  nma  lucla  bem  dispu¬ 
tada  c  cheia  do  bons  lances,  o 
Juls  dou  por  tormlnada  a  comps- 
tSfjfio  com  o  empate  ilo  3  n 


Jockey  Club  Paulistano 


Ponte  Pretn  v»  Pliibnlrnsc 


ESTnELLA  DA  SAUDE  V.  C 


No  Jogo  oCCcctuado  no  domin¬ 
go.  na  cidade  do  Pinhal,  entre  u 
Ponto  Preta,  local,  o  a  "'nhalen- 
sc,  do  Pinhal,  Uouvo  um  o  ipato 
du  la  1,  tendo  sido  o  ponto  da 
veterana  marcado  por  Armando, 


Convite  para  Jogar 


Achamio-so  a  Estrella  da  Sau¬ 
de  sem  Jogo  para  o  domingo  pro¬ 
xlmo,  dia  3. o  de  mato.  accella  o 
primeiro  convito  que  lho  chegar 
Aji  mttos,  dando  preferencia  a  eon 
vltcs  dos  clubs  da  BCgunda  dlvl- 
ado  da  A.P.S.A. 

Os  Intorcsaados  podorflo  enviar 
suas  corrcspondcnclns  A  rua  Car¬ 
neiro  da  Cunha,  29,  sõdo  'social. 


■s 


Gnnrnny  F,  C. 


Com  n  retirada  do  sr.  Dulor 
Barbofl.  da  dlreclorli  do  Guara- 
ny,  estuinos'  Informado»  do  que 
Irã  prc-onclior  casa  vaga  o  ilr, 
ClovlN  Peixoto,  clinico  residente 
nesta  cidade. 


JbVBMIi  K8TRBM-A  DA  SAPDE 


AsNorlneAo  Kx- Alumno»  ile  D. 
Dnaco 


O  quadro  Juvonll  do  Kslrclln 
da  Saude  F,  C.,  rcccmomente 
formado,  aehaiido-so  sem  Jogo, 
acceltn  qualquer  desafio  para  Jo¬ 
gar  em  qualquer  data. 

Os  Interessados  podorAo  enviar 
suns  correspondências  A  rua  Car¬ 
neiro  da  Cunha  29,  sido  social. 


<Do  nosso  correspondente): 

Xo  proxlmo  sabbndo,  ÍIO  do  cor¬ 
rente,  seguirão  para  uss-  car'ml 
as  turmas  do  plng-pong  nssoeia- 
qAo  Ex-Alumno.»  do  *1.  Bn~:o 
(centro  local),  onde  mndlrrto  *-r- 
ças  com  o»  congcncrc»  da  Asso. 
claçfto  dog  Emprego  is  do  Com. 
merclo,  do  NAo  Paulo. 

A  lucla  promettú  sor  renhidíssi¬ 
ma,  pois  ns  turmas  do  Atbimi'  c 
Furlõo  dispensam  commontarlos, 
sobro  o  sou  reconhecido  vnlor. 

Quanto  A  nossa  3. a  primeira 
turma,  serA  a  nicsm-  quo  vonooll 
galhnrdnmonto,  ha  p.uco,  a  res¬ 
peitável  do  J).  BoSco  (Centro  <lo 
S.  Paulo).  Elln  (i  composta  dos 
melhores  cloraontor  -In  C”  luiis, 
como  Bojam:  Martins,  AugustlnhO, 
Chagas,  Moncyr,  Clovls,  Cluvis, 
Mnrtoul  o  outros;  Jogadores  essjfi 
quo  so  tCm  Imposto  A  mlmirução 
geral. 


O  quadro  do  Silex,  da  Liga  dc  Amadores,  que  empatou  domingo  ultimo  com  o  Antar< 
ctica  F.  C.  por  3  pontos,  na  disputa  do  campeonato  de  football  de  19H/. 


ASSOCtACAO  PAULISTA  DE 
SPOIITS  ATIILF.TICOS 


(Commiiiiicado  offlclnl) 

CAMPEONATO  EO  INTERtOR 

Provas  11  unes 

Jteallxam-so  nos  seguintes  dias 
mais  os  Jogos  abaixo  menciona¬ 
dos,  cm  continuação  da  disputa 
das  provas  fluaos  do  Campeona¬ 
to  do  Interior: 

No  dia  l.o  do  maio  proxlmo; 

Campo  do  Guarany  F.  C.,  em 
Campinas; 

S.  C.  Klvlra  vs.  Oporarlo  F.  C-, 
do  Ribeirão  Proto. 

Juiz  do  prlmulros  quadros;  a 
ser  escolhido. 

Campo  da  A.  Portuguca  du 
Sporls,  A  rua  Cosarlo  Ramnllio, 
25,  em  São  Paulo: 

D' Alva  F.  C„  do  Campinas,  vs. 
Corlnthlans  F.  C-,  do  Slo  Ber¬ 
nardo. 

Juiz  do  primeiros  quadros:  — 
a  sor  designado. 

No  dia  do  mesmo  mez: 

Campo  do  Uunrany  F.  C.,  cm 
Campinas: 

A.  S;  Velo  Club  Rio  Clnrcnso 
VS.  S.  C.  35  do  Novembro,  dc 
Jahu'. 

Juiz  de  prlmolrcs  quadros:  — 
a  scr  escolhido. 


Chegada  do  7,o  pareo  nas  corridas  dc  domingo  ultimo  cm  que  tnumphou  o  cavallo 
Kaol,  conquistando  o  “Grande  Prêmio  Hippodtomo  Paulistano” 


—  Armando  —  Mosraieiu 
Bani  —  Pollegrlni  —  .suir» 
Agtorrl  —  Jiiilo  —  AII,i:lo 
Clasca  o  todos  os  Miuhi- 
quizerem  praticar  este  .-•••uil 


ta  ua  área  luinnl  do  X'V.  Antenor, 
o  "p6  du  boi",  num  fonnldftvol 
tiro,  garanto  o  unleo  tento  pura 
o  ltlo  Claro  F.  ti. 

Ainda  o  Jogo  continua  movi. 
montado  nu-  o  final,  «em  mais 
alterações,  Desfarto  o  XV  con¬ 
quistou  uma  bulia  o  significati¬ 
va  vlctorhi,  pela  contagem  de 


soní  offoruuldo  no  quadro  visi¬ 
tante. 


mela  horas,  juiz  ar.  Josü  V.  do 
Ullvolr.i. 

PRIMEIRA  DIVISÃO:  —  “So. 
rio  Intermediaria”. 

CnstuPDes  F.  C.  vs.  Oriental 


Do  uma  folha  du  Plraolcnoa 
transcrevemos: 


Campo  do  Cdrliithians  (Ponto 
Grande),  As  II  horas  o  15  minu¬ 
tos. 

Juiz  sr.  JosC-  Floury  Silveira. 

l,yccu  ltlo  Branco  vs.  Collc- 
glo  São  llulito. 

Campo  do  Corlnlhlrfi::  —  Pon- 
lo  (Irando  —  As  13  horus  o  45  ml 
autos. 

Juls,  sr.  Cnudldo  do  Itarros. 

Collcgio  lnilcpondenolà  vs.  Col 
luglo  Danto  Allghlorl. 

Cninpo  do  C.  A.  Paulistano  — 
ás  15  horas  o  45  minutos. 

Juls  sr.  João  Buongermlno. 


JOUKEV-CLUlt 


O  .lOliO  XV  DF.  XOVEMIinO 

vs.  1110  CLAnO 


Programam  da  17.n  corrida,  a 
rcallznr-sc  Om  1.®  do  maio,  no 
Illppodromo  Paulistano: 

1. ®  pnruo  —  Promlo  FUTUP.IS- 
TA  —  2:000?  o  000$.  —  Dlslailcla. 
1.200  metros. 

Silos 

í  Brio .  55 

2  Dengúsn .  52 

2  Trunswal .  55 

-I  Hispanla .  55 

2. “  parco  —  Promlo  GLADIA¬ 
DOR  II  —  4:000$  o  S00$.  —  Dis¬ 
tancia.  1.000  metros. 

Kl  los 

l  HantarAm .  52 

(  2  CalcutA .  51 


-  Os  rapazes  do  XV  estrea¬ 
ram  nesso  Jogo  os  seus  novos 
uniformes. 

-  A'  noite,  no  Hotel  Lago. 

reunida  n  dircetorla  do  XV,  om 
poso,  om  compnnhla  dos  dlstln. 
etos  hospede»,  norvlu-so  um  suc- 
culaiito  bnnqueto  A  embaixada. 
Usou  da  pnluvra  saudando  a  de- 
lognqilo  rloelnrensc,  o  professor 
Santos  Veiga,  ngrndoccndo  om 
nomo  dos  homenageado»  o  urdo. 
roso  Jornalista  Joilato  Pavid,  que 
lovo  palavras  do  sympathla  pelos 
plruclcnbnm,»  n  sobretudo  polo 
XV.  n  quem  levantou  um  vibran¬ 
te  hurrnhl* 


Inscrlpeõc»  pum  •> 

to  csluilinil 


“Xo  jogo  preliminar  entro  os 
quadros  das  Escolas  “Chrlsto. 
vam  Colombo  o  Mornos  Bnrros, 
Uouvo  um  ecpntu  du  0  a  0. 

O  XV  ostreou-so  bem  íin^  fi¬ 
leiras  lafoanas.  Jogando  pela 
primeira  voz,  dosda  que  so  fl. 
liou  a  2$  do  março  nu  novel  Liga 
do  Amadores,  »oubu  com  rara 
combatividade  c  força  d,,  vonlad.o 
sobrepujar,  um  digno  adversário, 
que  so  mostrou  A  altura  do  seu 
renome  sportlvo. 

Dissemos  em  nossas  notas  dc 
nnte-hontem  que  o  quadro  do  XV, 
apesar  do  dustrulnudo,  saberia 
neutralizar  a  perigosa  oífenslva 
rloclorense.  E  de  facto  foi  o  que 
constatámos,  o  “onze”  do  alvi- 
rubro  teve  durante  u  peleja  uma 
proocaiipaçAu  unlca:  honrar  as 
silas  tradições,  dignificando  o 
seu  olub,  quo  sciiipro  soube  ga. 
nhnr  oom  honradez  o  perder  com 
dignidade. 

A  prova  de  cavalheirismo  o 
lealdade  sportlva  tlvcmol-a  no 
decorrer  do  jogo.  O  XV  conquis¬ 
tou  um  ponto,  porfoltamonte  vi. 
lido  na  opinião  do  dlstlnclo  ca¬ 
valheiro  que  nctuoii  a  partida  — 
o  sr.  Alüliio  Tcbuldl  c  ogualmcn- 
lo  na  opinião  do  nr.  Jodnto  Da- 
vld,  ropresentanto  da  L.A.F.  e 
taluiitoso  jornalista  rloclarenso. 
1’ols  bem;  el  os  nossos  jogadores 
quizessem  usar  du  chicanas  c 
deslealdade  oslrlbar.sc-lflo  nessas 
opiniões  valiosa»-  o  toilnm  mais 
um  ponto.  Alas  não  rbl  o  quo  ec 
deu.  03  rapazes  plraolcabanua 
confessaram  que  o  ponto  havia 
sido  feito  com  u  mão  o  não  qul- 
zeram  da  forma  nlguima  adquirir 
um  tento,  quo  reputavam  Invali¬ 
do. 

O  Juiz,  deanle  do  tanta  lealda¬ 
de,  «  cavalheirismo,  abraçou  o 
capitão  o  o  jogador  do  quadro, 
que  haviam  eon  fossado  a  verda¬ 
de  dos  factos. 

Ü  procedimento  'los  Jogadores 
cm  cnmpo  e  o  cavalheirismo  da 
nsslatoncta  multo  penhoraram  aos 
nossos  distlnuto»  hospedes. 


Campo  do  Palmeiras  —  J*onto 
Cirande. 

.Segundos  quadros,  As  13  e 

mela  horas,  Juiz  sr.  Francisco 
Luvocehla. 

Frlmolros  quadros.  As  15  o 

meia  hora»,  Juiz  sr.  Cario»  Rus- 
tJr.helll. 

SEGUNDA  DIVISÃO  —  “Serio 
Principal". 

C.  A.  Brasil  vs.  União  dos  0- 
pcravtoa  V.  c. 

Campo  do  Antnrctíoa  F.  C. 

Segundos  ([uadros.  As  12  o 

mela  horas,  juiz  sr.  Joaquim  Al- 
vcr. 

Primeiros  quadros,  As  15  c 

mela  horas,  Julr.  sr.  Lyclcrl  .Su¬ 
ga  11a. 


JAIIOTICAIIAÍ, 

OOMMEROLVt 

TRETO 


Xn  scerotarin  do  Club  Espc:  t 
achnm.so  abortas  as  tiurrlpsêsi 
pnr.-t  <i  campeonato  esiadual, 
qunl  podorAo  so  Inscrever  Iodei 
os  Jogndoros  dosto  club,  que  tf,.-, 
sojarom  tomar  parte  no  me.qn». 
As  Insorlpções  podem  :-.r  faltas 
todos  os  dias,  na  lioçrctnrla,  u-í 
o  dia  2.7,  dia  em  quu  scieo 
cerradas. 


A  apraolvol  praça  do  sport  do 
Jnbotlcnbu!  Athlctlco  apanhou, 
domingo,  uma  bulia  assistência, 
Avida  por  nproolar  o  Jogo  quu 
nll  la  se  realizar  entro  as  ndes- 
Irndug  equipes  do  Jabotlcnbnl  A- 
thletlco  de  Jsbollcubal  o  o  Cnm- 
mcrelul  F.  C.  do  Ribeirão  lTu- 


A  partido,  ao  contrario  do  que 
se  esporava,  foi  bem  Interessan¬ 
te,  pote  o  .Tnboticabat  Allilollco 
não  só  enfrentou  um  tcain  da  l.a 
dlvlsflo  da  A.  V.  S.  A.  como  su- 
porou-o  mesmo  cm  lodo  trans¬ 
correr  do  2,o  half-Umc. 

A  partida  cuructorlzou.«o  por 
um  visível  equilíbrio  do  forças  no 
1.0  balf-llmc,  sondo  do  notar  qnp 
os  ataques  do  Commorclnl  nest» 
plinso  do  jogo  oram  mnls  pirlgo- 
sos  o  melhor  conduzidos  que  o« 
do  seu  advcrsnrlo. 

No  3.o  tempo,  noa  15  minutos, 
n  partida  continuou  equilibrada, 
notnndo-so  quo  o  Jabotlcnbnl  A- 
thlctlco  moIhorAra  vlslvelmouto  a 
sua  actunçfto,  de  modo  a  conse¬ 
guir  franca  Buperlorldade  da  par¬ 
tida  noe  últimos  23  minuto?. 

Nesta  plisse  n  equipe  do  Com- 
murclal  foi  bastante  auxiliada  ne¬ 
la  sorto  o  sô  por  Isso  Pède  con¬ 
servar  o  score  do  2  n  2. 

r  . .  ..  Oojute 

A  partida  foi  multo  ibem  arbi¬ 
trada  pelo  sr.  Mlguol  Baslil  um 
Juiz  correcto  o  Imparcial. 


Heallzando-so  amnnlül,  um  rl- 
gurosu  Irolno  entre  as  esquadraB 
prluclpaus  dos  olubu  nclinu,  n 
illrocção  do  C.  A.  SunVAnna  po¬ 
do  o  eomparoclmeiiln  As  15,20 
horas,  no  campo  da  Floresta,  dos 
seguintes  jogadores : 

it,  Forslo,  Mlon, 
Autonlo,  Dc  Vlto 
Roma,  João,  NènO,  Lo. 
Arllndp,  Armandlnho  o  An- 
tldlo. 

Bextn.folrn,  As  moumn.n  horas, 
treinando  us  2. os  quadros. 


(  3  União . 

(  4  Sana  Ueprõcho 


Com  n  prcoença  dos  .  .  <i;  j 

etores,  Erasmo  T.  de  Atsein  .. 
Junior.  Izldoro  M.  I-Vrrelr.i,  ii  . 
mero  Lopes,  Max  Klabln  ,  llniil 
Leito,  roallzou-oo  n  sossão  .  ..ini- 
nal  da  dircetorla  desta  FederaçJo 
c,  dentre  outras,  foram  tojuú.-.j 
as  seguintes  deliberações: 

l.o)  —  Adiar  o  cncorrn.uenlo 
das  Inscrlpçõe-B  do  cmnpeoiUM  do 
Estado  de  S.  r.nilo,  provas  «eu 
partido  u  campeonato  juvenil  «li 
o  proxlmo  sabbndo  —  dia  >  ç? 
abril. 

2.o)  —  npprovnr  o  n-!-;.-.,  : 
do  arbitro,  sr.  Homero  Lip 
do  encontro  entre  S.  1’aulc  A. 
UholIcQ  o  C:  -V.  Fanllstu  i  •.  bo. 
mologando  a  vlctorlu  do  jú-lr.i 
ro,  por  3  a  4. 

3.0)  —  Nomear  moa  coa,  t.bj 
composta  dos  srs.  Erasmo  A  .  iai. 
PÇão  Junior  , Homero  I/ppc.s  i  Jln 
Klabln,  para  em  nome  uesl  i  I-  • 
de  ração  comprlmentnr  o  sr.  11“. 
raclo  Bustos  Moron  (Ityjo),  ?::• 
rddenle  da  Associação  Argentlal 
do  Lotvn  Tenals,  actualnicnte  ni?' 
ta  cldndc. 


ATHLETISMO 


Xotn  —  Fura  a  escolba  dos 
juizes  para  esses  jogos,  devem 
os  clubs  Interessados  enviar  os 
seu»  representantes  A  sõdc  da  A. 
P.  S.  A.,  na  próxima  qulnta-fnlra, 
As  20  horas  c  mela. 


( Ti  rialnõr .  55 

(  6  Dõla .  51 

4  ( 

(  7  Galallto .  51 

3. ®  pareo  —  Promlo  “3.°  ELI¬ 
MINATÓRIO”  —  30:0(10$  o  2:000$. 

Dlstnnolu,  1.009  metros. 

Kl  los 

1  sem  Fim .  51 

”  San  Jacinto .  53 

2  CiliApo .  53 

3  Uruguoynna  ..  ..  51 

4. ®  pareo  —  FrcmiB  (ILOUIET- 
3  i:  —  3:000$  a  000$.  —  Distan¬ 
cia,  1.009  metros. 

Kl  los 

1  Undnyosnn .  55 

2  NntiuéU .  51 

3  Beily .  6.4 

(  4  Domocrnta  Hl  .  ..  50 


Cfim|icount<i  rollc^lnl 

O  primeiro  jogo  terá  Inicio  As 
14,15  horas. 

O  segundo  Jogo  lorA  Inicio  As 
15,45  horas. 

Abril,  23: 

Gymnnslo  do  Estado  x  Gymna- 
slo  Osvaldo  Cruz. 

Collcgio  Sá  o  Luiz  x  Gymnnslo 
Angla-Brasllelro. 

Abril,  30: 

Collcgio  Mnckenzie  x  Collcgio 
Paulista. 

Lycou  ülo  Bronco  x  Gymnnslo 
SAo  Bentu. 

Collcgio  Indapononcia  x  Collo- 
g!o  D:uitn  Allghlorl. 

Maio,  7: 

(iymnasio  Of;w(ildy^,Cni/,  ft,.qy- 
mnrtslo  Hflo  Jlcnto. 

Collcgio  São  Luiz  x  Collcgio 
Muckõnzln. 

Maio,  31: 

Collcgio  Paulista  x  J.ycou  nio 
Branco . 

Gymnnslo  do  Estado  x  Collcgio 
São  Luiz. 

Collaglo  Dantc  Allghicrl  x  Gy- 
mnaslo  Anglo-Bruslloiro. 

Mn  lo,  21: 

Collcgio  Dante  Allghleri  x  Col. 
leglo  São  Luiz. 

Collegln  Iutlapcnüencla  v  Gy- 
mnnslo  Suo  Bento. 

•Maio,  2S: 

Lycou  Rio  Brnneo  x  Collcgio 
MAcIcenzie. 

(iyimioslu  do  Estado  x  Gyrnnn- 
sio  Anglu-Brusllelro. 

Gymnnslo  Oswuldo  Crux  x  Col- 
legio  Paulista. 

Junho,  -I: 

Gymnaslo  do  Estado  x  Colleglo 
Paulista. 

Collcgio  S.  Luiz  x  Collcgio  In¬ 
dependência. 

Junho,  11: 

Gymnaslu  Angla-Brnsllolro  x 
Collcgio  Mnckenzie. 

Gymnaslo  ObwüIüo  Crux  x  Ly- 
ceu  Rio  Branco. 

Colleglo  Danto  Allghleri  x  Cy- 
milaslo  São  Bento. 

Agosto,  12: 

Gymnaslo  São  Bonto  x  Collc- 
glo  Macksnzlc.  ) 

Lycou  Rio  Branco  x  Collcgio 
São  Luiz. 

Agosto,  20: 

Collcgio  Dante  Atighlori  x  Gy- 
mnusio  do  Estado. 

Gymnaslo  Anglo-Brasllelro  x 
Collcgio  lndopondoncla. 

Gymnuslò  Osvaldo  Cruz  x  Col¬ 
lcgio  São  Luiz. 

Agosto,  27: 

Lycou  Rio  Branco  x  Colloglo 
Dante  Allghlorl. 

CoUeglo  Paulista  x  Collcgio  In- 
dcpencdanchi. 

Setembro,  2: 

GymnnBio  Anglo-Brasllelro  x 
Gymnaslo  Hão  Bento. 

Colleglo  Maekonzla  x  Gymnnslo 
do  Estado. 

.Setembro,  10: 

Colleglo  Paullsts.  x  Gymnaslo 
São  Bcn lo. 

Gymnaslo  Anglo-Brasllelro  x 
Lycou  Rio  Branco 

Setembro,  17: 

Gymnaslo  S£o  Bonto  x  Colleglo 
São  Luiz. 

Colleglo  Danto  Allghlorl  x  Col- 
legío  Paulista. 

Gymnaslo  Co  Estado  x  Lycou 
ltlo  Branco. 

Setembro,  21: 

Colloglo  Muclcenzio  x  Colleglo 
Independendo.  ( 

Gyinnnsio  Anglo-Brasllelro  x 
Gymnusio  Osvaldo  Cruz. 

Outubro,  1: 

Collcgio  Paulista  x  Oymnaslo 
Anglo-Brasllúiro. 

Colloglo  Iudependoncla  x  Gy- 
mnasio  do  Estado. 

Collcgio  MnoUonzio  x  Colloglo 


Lugnnl 
Culllo, 
(cap.p 
pes, 


O  dlrector  spertlvo  do  Ctub 
Erperla,  por  nosso  Intermedie, 
nvlsa  nos  seus  nssoclndos  quo, 
domingo  proxlmo,  An  9  horas,  se¬ 
rão  realizadas  dunii  corridas  do 
fundo,  Hondn  uma  na  distancia 
do  3  9.00(1  metros  ••  outra  na  dis¬ 
tancia  do  5  milhas,  sonde  n  pri¬ 
meira  para  corredores  de  qual¬ 
quer  classe,  r  n  segumln  para 
cniVodores  novíssimos. 

Em  ambas  as  eorrlda»  haverá 
prêmios  ao»  primeiros  collocador. 


Torneio  InleU 


De  accõrdo  com  a  noticia  an* 
terlormcnto  publicada,  a  A,  P.  S. 
A.  fará  realizar  o  seu  torneio 
iuldo  no  dia  Lo  de  mulo  proxl¬ 
mo  vindouro,  entre  os  clubs  da 
Primeira  c  Segunda  divisões. 

Xcssa  data  ser  A  commomorado 
o  dia  do  football,  Instituído  pela 
mencionada  entidade  sportlva 
paulista. 


Itoullza-Hc  , (manr.fi,  quIníR-fct- 
ra,  um  rigoroso  treino  obrlgnív 
rio  entro  os  vimeiro  «  segunJo 
qnaiiros  do  (I.  A  In-Jupeudencla 
Po.  nosso  li:l  i  •  nedlo  o  dlrector 
eportlvo  pf  du  o  conipnrecimcnto 
de  lodos  os  Jogadores  e  reservas, 
As  .1  f| ..hpras,,  no  campo  do  C.  A. 
Ellpx-,  „:.  ■■■ 


ASSOCIAÇAO  ATI1I.UTICA 
PAI.MEIIIAS 


(«lidgrui#),  PAMpeonaloV  da  Url- 
TSttnUSt  c  Hrsnudn  DlVlsões  dn 


(3  Cnlllopo . 

5.’'  purco  —  Premiei  CORBEIL- 
LE  —  3:000$  o  «00$.  —  Distan¬ 
cia,  1.G09  metros. 

Kllos 

1.  Corbclllo .  57 

”  Kanzo .  57 

(  2  ltavlssant .  59 


Itciinifio  de  dlreelore»  ilr  sport» 
terrestres 


A.  rOllTLriLF./.A  UI3  SPOflT .5 


A  A.  P.  S.  A.  iniciará  no  dia 
3  du  maio  proxlmo,  conforme  foi 
annunclado,  os  Campeonatos  dc 
suas  Prlmolra  e  Segunda  Divi¬ 
sões,  devendo  a  tabeliã  dos  pri¬ 
meiros  jogos  ser  publicada  nos- 
•tos  dlns. 


ltnnl:zn-«o  umanhfi,  qulnta-fcl- 
rq,  um  rigoroso  treino  obrlgnto- 
rlo  onlre  or  primeiro  o  sngunda 
quadros  da  A.  Portuguesa  de 
Sporls.  Por  nosso  liitertncdlo,  o 
dlrector  sportlvo  solicita  o  com- 
pareelmeuto  dc  todos  os  jogado- 
rés  e  reservas  de  ninhos  os  qua¬ 
dros,  As  1G  horas,  no  entupo  Ro¬ 
ciai. 

A  entrada  no  campo  só  serA 
pcrmlttidu  nos  socio»,  mediante 
apresentação  do  recibo  do  cor¬ 
rente  mez. 


EM  MATTAO 


nma  rounlfio 


(Üo  correspondente). 

Conforma  foi  noticiado,  pelos 
Jonmes  loenes.,  roallzou.se  esta 
tardo,  no  cnmpo  da  roa  Ccsnrlo 
Mottu,  <»  encontro  desportivo  en¬ 
tre  o  primeiro  quadro  do  Mnttão 
Football  Club  e  o  Palostra  Italla, 
do  afio  Carlos,  om  disputa  du  va. 
llosn  taça  “Casa  Rodrigues”. 

Apesar  da  ruconhocldn  forçi  o 
eapnoldnde  technlca  do  possante 
quadro  visitante,  a  luotn,  quu 
dosdu  o  principio  da  primeira, 
ntú  o  fim  da  segunda  pha»e,  cs. 
teve  renhida  o  empolgante,  ter¬ 
minou  com  a  contagem  do  2  a  0 
n  favor  do.  quadro  local. 

Força  ú  eonfusimr  quo,  o  zvlc- 
clo  conjunto  do  athlotas  que 
constituo  o  quadro  visitante  em¬ 
pregou  todos  osfrçu»,  para  n 
derrota  do  udvorsarlo,  e,  tnntp 
foz  quo  parecia  quo  a  certeza  da 
vlctorlq  o  estivesse  nulmundo. 
Entretanto,  no  lanao  dos  primei. 


WOLLEY  ®  BALL 


(  3  K latiu 


“Para  um  treino  que  r.\  rei- 
lixado  hoje,  As  2tí  hora»,  o  il-r  - 
clor  sportlvo  podu  a  presença  ils 
todo»  os  Rocios  Inscrlptos  nezta 
secção,  As  20  linrn»  n,,  ciiaipo 
soelal. 


Ilrunlfio  do  eonsellio  dlrector  du 
A.  1*.  S.  A. 


(  1  Bôer  ..  .. 
05  Túgs  ..  .. 
(  5  .  Dirlcchlim 


KstA  marcada  para  hoje,  A  ho¬ 
ra  do  costume,  uma  reunião  do 
Conselho  Dlrector  da  A.  P.  S.  A., 
A  qual  dovorúo  comparecer  to¬ 
dos  os  senhores  conselheiros. 


(  7  Futurista .  53 

4  (  '■  Floreio .  5(5 

(  8  A  bolha  II .  51 

«.“  parOn  —  Prendo  QUIETA- 
rj.Vu  —  3:500$  e  700$.  —  Dlstan- 
qíu,  1.700  melros.  - 

Kllos 

1  Fido .  52 

2  . .  5(1 

2  Hofaulo .  pí 

1  Fnigõr .  52 

(  5  Bastilha  IV .  32 

7.®  parco  —  Prendo  I5L  PIBE 
_  U:5U0$  ó  700$.  —  Distancia, 
1.8U0  moiros. 

Kiloú 

1  La  Garçonuo  ....  55 

2  Quietação .  ['3 

:;  Bataclan  .  “I 

'(  1  ExcollenV-S. .  5-3 

4  ( 

4  ( 

(5  Alcântara  UI  .... 

S.®  pareo  — *  Promlo  ESTVLU 
5:000$  o  1:000$  —  Dlstunda,  1.900 
wotros. 

Kilos 

1  Loglonurlo .  57 

2  Saracoteado:-  ..  ..  57 

•j  Knõl .  6? 

(  4  Vislgodo .  34 

(  3  Batalha  II .  49 

9.®  pareo  —  Prendo  aLBATHE 
II  —  3:000$  o  600$.  —  Distancia. 
1.009  metroB. 

Kllos 

1  Itayort  d'Or  ..  ..  53 

”  Amar .  33 

2  Pieotcra .  54 

(  3  ‘Xormandla  ......  5(1 

(4  Rigôr . .  49 

(S  Baluarte.,* . .  49 

(C  Sonrlsa . .  50 

O  1.®  pareo  serA  realizado  As 
13  1|2  horas  em  ponto. 


MOTOLYCLISMO 


VARIAS 


A  pugna  lnlolou-se  A»  1G.29, 
sob  as  ordens  du  sr.  Aldlr.ò  To. 
badl.  Juiz  offloinl  do  Rio  Claro 


n  sr.  Lidgl  Melul,  preslduiits  A'a 
Cnmara  do  Commorcio  Itullann, 
rocobou  o  seguinte  tolegrnmiua  do 
Londres: 

“Londror,  2 ."-4.937  —  Hoje.  nft 
pista  de  Brooklnnds.  Denly  Fldlng, 
montando  uma  niotncynloln  “Nor. 
tnn",  bateu  o  “rucord”  mundial  ki- 
lometrlco,  com  ii  velocidade  de 
1G9.22  milhas  por  hora  ( 173.7(17 
kms.  hora),  e  lambem  o  “rucord ” 
da  mlllm,  na  velocidade  de  107,09 
milhas  por  hora  (173,393  kilome¬ 
tros  a  liora). 


O  f  ootball  no  interior 


Realizando-se  amanhã,  quinta- 
feira,  um  treino  de  football  en¬ 
tro  os  quadros  prlnclpaus  do  An- 
toreilra  F.  C..  o  dlroolor  sportl- 
vo  pedo  o  eompureclmomo  do  to¬ 
dos  os  jogadores  o  reserva»  dos 
primeiro  o  sogundo  quudros,  As 
1G  horas,  cm  ponto,  no  campo  so. 
clal. 


Estavam  assim  organizados  os 
bandos  dlspulanles: 


EM  ROSEIRA 


Sobbudo  proxlmo,  dia  29  (I( 
norrente,  n  dlroolòrla  dn  Pak'- 
tra  Italla  fui-A  realizar  no  s íú< 
Gorninnln,  rua  D.  José  de  O.i ■■■ 
ros,  um  festival  dnnsunte  dodlM. 
do  nos  sócios  o  suas  família.-. 

A  Junta  exkcuUva  desU  n--e, 
dação,  communlea,  nos  serio? 


Iteolizon-so  domingo  ultimo, 
om  Roseira,  cm  sogutmenlo  ao 
campuonalo  local,  uma  partida 
do  football  cm  qtin  so  c-mponha- 
rnm  as  turmas  do  Roseira  F.  C. 
e  du  Pedreira  F 


Hl»  Claro  F.  C. 

(iiovaal 

Antenor  _  Gin* 
Tom  Mlx  -  Monte  -  Cavlc 
Borges  -  Pnulo  -  Franchl 
rega  _  Ah 


G.  II.  D.  CARLOS  GOMES  vs 
PROGRESSO  NACIONAL  F.  C. 


tendo  a  lu- 
otu.  (|ue  dcoorron  Interossanto  o 
disputada,  terminado  com  a  vl¬ 
otorla  do  Pedreira,  por  ires  pon¬ 
tos  a  zero. 


XV  dc  Novembro: 

Pflrlnho 

Augusto  _  Monaeb 
AtLIllo  -  Frnnçoso  .  Romeo 
çro  .  Xonzo  -  Cluanito  -  llerl- 
bnldo  -  Henrique 


tur-se  do  forças  pcrfollnuicntc 
equilibradas. 

A  grande  assistência,  prosa  do 
emoção,  ouviu  sllenolosa  o  pri¬ 
meiro  «Igual,  o  a  bola  purtlu 
violenta,  contra  as  divisões  lo- 
caos,  num  furmldavcl  tiro  quu 
foi  rebatido  polos  nossos,  entro 
grito»  do  jubilo  dos  torcedores. 

Entre  vários  instantes  do  hl- 
torvallo,  reglstraram.se  diversas 
o  intoressanto  perlpeclas,  termi¬ 
nando  com  uma  estratégica  es¬ 
capada  da  Govgalti,  quu  tomando 
a  pelota,  quasl  ua  porta  du  mãln 
miittononsc,  lovou-ii,  cm  passes 
muglstraes,  por  entro  os  esforça¬ 
do.»  o  bem  treinados  pluyors  snn- 
cunlonses,  conseguindo  Bvmr-so, 
JA  na  ntí-la  advorsarla,  *du  bar. 


Rcallza-so  domingo  proximo 
um  encontro  amistoso  de  foot¬ 
ball  outro  o  G.  R.  D.  Carlos  Go¬ 
mos  o  o  Progresso  Nacional  F. 


(IJO  IlOSSO  cOlTOSPOHduIltO) . 

O  «r.  Constnntlno  Ceccarelll, 
conhecido  inotocycllsta  quo  tem 
vencido  brllbantemento  varias 
provas  organizadas  no  Estado, 
cstA  preparando  para  o  dia  15 
de  maio  vindouro  uma  ln toros- 
santo  corrida  de  niotocyclutn»  u 
uma  prova  do  cyclismo,  sondo 
esta  ultima  cm  disputa  do  titulo 
do  cnmpefio  campineiro. 

A  attrahonto  prova  será  lovn- 
da  a  effoito,  um  volta  du  "Jar¬ 
dim  Cliapndfio”,  cHtando  Ji  aher- 
tas  as  inscrlpções. 


O  jogo  quo  serA  realizado  no 
cnmpo  do  primeiro  torA  Inicio  As 
14  horas,  com  o  encontro  dos  se¬ 
gundos  quadros. 

O  dlrector  sportlvo  dn  Carlos 
Goiiiob  pode,  por  nosso  Intermé¬ 
dio,  o  comynroolmento  de  todos 
os  Jogndm-os  o  reservas,  As  13 
boros  de  domingo,  na  Eêdo  so¬ 
cial. 


O  IXTERKSTacíi  U.  1111  iioa 
VISTA 


r.onlIznr-se-A  As  29  li-ut-  ih 
sexta-folrn,  dia  29  du  eomlil",  n 
torneio  Interestadual  m-gnnlsilJ 
pela  Emprczn  Fernandes  «  t'!a. 
Ltda. 

Esse  jogo,  quo  scr  A  em  23  pon¬ 
tos,  ba  do  desportur  grande  'uU- 
rosso  no  vasto  circulo  *lo  upri 
dores  do  dlfflell  sport  Imsoo. 

A  simples  Inepecçfin  dos  pelo* 
liirls  quu  participarão  dn  m-nne 
(•  a  mo  Is  firmo  garantia  do  \-D" 
desso  partido. 

Luiz  o  Follx,  proflssionáes  r*. 
nhooldisslmas  nos  molo»  aspertl- 
vuM  do  São  Paúlo  como  possuido¬ 
res  do  grumles  recursos,  forles  * 
sympatblcos,  representarão  o* 
paulistas.  A  barreira  cnrioca,  põr 
sua  vez,  compor-se-A  de  Jull»,  u 
inonlno  quo  deixou  nome  aqui,  n 
Giiaindla,  astro  do  primeira  grun- 
doza  na  cancha  do  RI*  dc  Jãtte.- 
CQ-  . 

EstA  pois  do  parabons  a  torci¬ 
da  paulista;  vul  Ler  uma  opportu. 
nldadc  do  assistir  um  emocionan¬ 
te  torneio,  no  mesmo  tempo  i|u“ 
tcrA  quebrada  a  monotonia  «o 
jogos  caseiros. 


(Do  nosso  correspondente), 

Em  rounlüo  da  dircetorla  dn 
A.  A.  Ponto  Prota,  realizada  cm 
19  do  corrente,  foram  nomeados 
os  srs.  Adolpho  MnVaeclnl,  An- 
goio  Bclluomlni  e  Salomão  Anaun. 
te,  membros  da  commlssão  ou- 
oarregada  da  direcção  desta  soe- 
ção  sportlva. 

A  primeira  deliberação  tomada 
por  esta  commissão  foi  a  suspen¬ 
são  temperaria  dos  treinos,  atõ 
quo  sejam  convonlcntcmento  re¬ 
parados  o  piso  c  a  lllumlnação 
cloctrlca  da  quadra,  reparos  es¬ 
tes  quo  JA  estão  sendo  foltos  o 
dado  o  adeantamonto  dos  mes¬ 
mos  espern-ao  quo  flquc-m  con¬ 
cluídos  dentro  do  breves  dias. 

A  commlssão  está  também  ola- 
borando  o  regimento  Interno  des¬ 
ta  secção,  o  qual  serA  submot- 
Udo  A  approvação  da  dlrectorla 
cm  sua  próxima  rucrilão. 

Uma  voz  quo  esteja  reparada 
a  quadra  o  elaborado  o  roglmon- 
to,  a  commlssão  dará  Inimodin- 
lamcnto  Inicio  aos  exercícios  des¬ 
te  salutar  sport,  satisfazendo 
desfarto  o  desejo  'o  a  anclcdáde 
da  lnnumoros  rocio»  da  “Ponta 
Preta”,  quo  pretendem  nosto  ra¬ 
mo  do  sport  egualnr-sü  na  co¬ 
lheita  do  trlumphos  noa  sous  co- 
Irmüos  da  socçSo  do  football. 


co  dlrolLo.  Cyro  utlra  A  meta. 
Nova  Investida  o  o  XV  muda  n 
sua  tncllca  de  Jogo.  poln  esquer¬ 
da.  Henrique  shaotn  c  Antouor, 
at  Iludo  em  sua  zaga,  devolvo  a 
bola  nos  seus.  Franchl  comman- 
d:t  o  atnque  rloolarenso,  quo  en. 
contra  n  Intransponlbllldndc  dn 
zaga  plraçlcabnnn. 

Do  novo  volvem  o»  rapazes  do 
calção  preto  no  ataque,  no  posto 
dn  Ulovanl.  Horlbaldo  ntlra  de 
longe  o  o  gunrdlfio  Glovnnl  con¬ 
cedo  o  primeiro  escanteio  da  tar¬ 
de.  Batida  n  reversão- por  nen- 
riquo,  Nonzo.  oom  um  tiro  ras. 
telro  conquista  aos  o  minutos  o 
l.o  tento  para  o  XV. 

A  reacçAo  rloclnronso  não  so 
faz  esporar.  A  sua  vanguarda 
Immlscuo-sc  ntrnvcz  da  nossa  do. 
fesn,  ohrlgando-a  A  prlmolra  re¬ 
versão,  quo  Pedrlnho  defende.  Os 
nossos  reassumem  n  nffonslvn. 
Françoso  quo  vem  nctunndo  bem, 
na  posição  do  centro  medio.  ntl. 
ra  cm  goal.  sendo  a  bola  aparada 
por  Glovanl,  quo  repoto  nova  de¬ 
fesa  n  um  tiro  dc  Herlbaldo. 

O  jogo  oqulllbra-se.  As  csca. 
padas  Ho  succedom  do  parlo  o 
pnrtc.  Cyro  conquista  um  ponto, 
quo  o  Juiz  annulla  por  Impedi, 
monto. 

Na  3. a  pliaso  o  XV  foz  0  de¬ 
fesas  por  Intermédio  do  Perlnho, 
concodou  2  escanteios,  3  toques  e 
1  tonto  valido.  O  Rio  Claro  foz 
9  defesas  por  lntcrmcdlo  de 
Glovanl,  concedeu  4  escnnlolos, 


BOLA  AO  CESTO 


Rcuulfio  dn  dlreelorfn 


contrários  o,  num  formidável  ar. 
remesso,  vasou  o  redueto  san- 
carlcnse,  entre  gritos  o  ncclama- 
çõeH  dn  assistência.  E  assim  ter¬ 
minou  a  primeira  phasa  do  Jogo, 
sem  qualquer  oULro  Cclto  digno 
de  núta. 

Annunclada  a  segunda  phasc 
da  pugna  pelo  juiz,  nr.  Podro 
Cappelettl,  os  jogadores  volta¬ 
ram  no  cnmpo,  '  recomeçando  do 
ambas  as  partes,  ataque»  suecos, 
slvos  entro  os  quacs  consigna, 
ram-so  varlns  penalidades  do  la¬ 
do  a  lado. 

Do  quadro  local  destacaram-so, 
pelo  seu  bem  succedldo  esforço, 
entre  os  dcantelros,  Gorgalll, 
e  Pineda;  entro  os  medio»,  Davld 
o  Vlotorlno.  Tuecl,  .Tuqultn  o  Bo- 
nedlcto,  também  agiram  da  ma. 
neira  digna  do  elogios. 

Quanto  ao  qund*o  visitante  não 
ha  elementos  a  destacar,  por. 
quanto,  lodos  se  portaram  ftdml. 
rnvelmonto. 

A  segunda  phasc  do  Jogo,  du- 
ranto  a  qual  os  niallotlcuscs  fl. 
zeram  seneivol  o  constante  pres¬ 
são,  terminou  oom  a  contagem 
do  2  a  0  a  sou  favor,  tendo  sido 
lambem,  o  ultimo  ponto  conquls. 
tado  por  GorgatU,  quo  realmontc 
deu  a  mais  bella  prova  do  vnlor 
do  quadro  voncodor. 

O  quadro  local  esteve  assim 
constituído: 


Ttcnllza-so  hoje,  mal»  uma  reu¬ 
nião  dn  dlrectorla  da  Liga  do  A- 
mndoros  do  Football,  sendo  so¬ 
licitado,  por  nosso  Intermédio,  o 
compareclmonto  dc  todos  os  dl- 
roctoros  daquolla  entldndc,  Aa  21 
horns,  nu  »éde  soelal. 


Treino  dn  *«vçiio  fciuInliM 

Reallza-so  hoje,  um  treino  de 
bola  no  cesto  dn  secção  feminina 
da  A.  A.  São  Paulo,  sendo  soli¬ 
citado  o  compareclmonto  de  to¬ 
das  qs  associadas  Inscriptas  nes¬ 
ta  secção,  As  20  horas,  no  campo 
social. 


CLUU  ATHLETICO  IXUEUEN 
DENCIA 


Sessão  da  commlssão  do  cor¬ 
ridas  realizada  hontam. 

Rosolução: 

Approvar  o  prcgrutnnltt  para 
gs  corridas  do  proxlmo  domin¬ 
go,  dia  1.®  dc  maio. 


Reunião  dn  dlrectorla 


Treino  da  secção  Juvenil 


Roallza-so  liojo,  mais  uma  rou- 
n!ão  semanal  da  dlroclorUt  do 
Club  Athlctlco  lndopondoncla, 
sendo  solicitado,  por  nosso  lntor- 
medJo,  o  comparcclmento  do  to¬ 
dos  os  dircclores  denta  associa¬ 
ção,  As  29  horas,  na  sedo  social, 


Na  quadra  dc  bola  aa  costo  da 
A.  A.  São  Paulo,  roallza-so  ho. 
Jc,  um  rigoroso  trolno  da  so. 
cçAo  juvonll  dostn  Associação, 
sendo  solicitado,  por  iiobso  In. 
tarmedlo.  o  comparcclmento  do 
lodo»  os  soclos  Inscrlptos  nesta 
soeção,  A.»  20  o  mela  horas,  na 
sãdc  social. 


FOOTBALL 


LIGA  DE  AMADORES  D n  I  OOT 
BAI.L 


DELEGACIA  DE  FURTO? 


SPORT  CLUB  GERMANIA 


•TOgos  dc  domingo 

Em  proscgulmcnto  dos  jogos 
flo  campeonato  da  Liga  dc  Ama¬ 
dores  do  Football,  roallznm-Eo  ro 
proxlmo  domingo  os  seguintes  jo 
gos: 

TRIMEIBA  DIVISÃO  —  “Serio 
Principal”. 

S.  C.  Syrlo  vs.  C.  A.  Snntls- 
(a. 

Campo  do  Hcspanha  F.  C., 
pantos. 

Segundos  quadros,  As  13  o 
mola  horas,  jufz  sr.  F.  Vnz  do 
Oliveira. 

Primeiros  quadros,  As  16  o 
meia  horas,  juiz  sr.  Carlos  Stro- 
tiél. 

C.  A.  Paulistano  vs.  A.  A. 
gão  Bento. 

Campo  do  C.  A.  Paulistano. 

Segundos  quadros,  As  13  o 
mela  horns,  juiz  sr.  Luiz  Fcli- 
gattl. 

i^rimeiros  o  uadros.  As  15  e 


Campeonato  do  Interior 


Ronlizn-so  bojo,  um  rigoroso 
treino  entre  o»  primeiro  o  so¬ 
gundo  quadros  do  S.  C.  Gemia- 
nla.  Por  nosso  Intormodlo,  n  dl- 
roctor  sportlvo  podo  o  comparo- 
cimento  do  todos  os  Jogadores  o 
reservas  do  ambos  os  quadros,  As 
1G  horas,  no  campo  do  Antarctl- 
ca  F,  C.  (Rua  da  Moõca). 


S.  C.  AMERICANO 


(Do  nosso  correspondente) ; 

No  stadlum  da  rua  JosA  P“Ull- 
no,  encontraram-se  no  ultima  do¬ 
mingo  or  prlnolpac»  quadros  do 
Operário  F.  C-,  do  Hlbeh-n-  Pro¬ 
to,  o  o  do  S.  C.  XV  de  Novom- 
bro,  do  Jahu',  cm  prova  final  do 
campeonato  do  Interior. 

Os  quadros  ostavam  assim 
consMtnCoi: 

Operário: 

TolO 

Captlvelro  —  Barroso 
Miro  —  Odilon  —  TIJollo 
Ludovlco  —  China  —  Naldlm  — 
Chapa  —  Nono 
XV  do  Novembro: 

Armando 
Aldo  —  Machado 
Pnschoal  I  —  Tcry  —  Busnardo 
João  —  Domlclo  —  Pasohosl  H 
—  CnBorlo  —  Gaito 
Na  primeira  phaso  da  lueta 


nonllza-se  amanhã,  na  quadra 
do  bola  ao  cesto,  do  Palestra 
Italla,  um  treino  entro  as  prl¬ 
molra  o  segunda  turmas  do 
S.  C.  Americano,  com  ns  rospo. 
ctlvas  turmas  do  C.  A.  Ypiran. 
gu.  Por  nosso  lntcrmcdlo,  o  dl¬ 
rector  sportlvo  do  Americano 
solicita  o  compareclmenlo  do  to. 
dos  os  jogndoros  o  resorvas.  As 
20  horas,  no  campo  acima  refe¬ 
rido. 


Reservado  para  a  Ligo  (Festi¬ 
val  Collaglal). 

Outubro,  23; 

Colloglo  Mnckonzio  x  Oymna- 
slo  Oswaldo  Cruz. 

Lyceu  Hlo  Branco  x  Colloglo 
Indopendoncia. 

Gymnaslo  São  Bonto  x  Gymna¬ 
slo  do  Estado. 


Durante  a  semana  Onda  o  -*r- 
dr.  Arthur  Lolto  d»  Barres.  u*bV 
gado  do  Investigações  sobre  1' ll  - • 
tos,  procctisou  os  «cguinte»  i('“;* 
vldtios,  de  conformidade  com  ns 
queixas  quo  Um  foram 
tadas  polas  vlctlmas:  Berlliol 
Thomaz,  Joaoulm  Alves  Pinto,  (*- 
car  Araújo,  João  Pinto,  ^au5  • 
Roberto  BapLIstn,  José  do  J 
volra,  Eugcnlo  do  Soui-u,  MIS"1 
Florindo  o  Carlos  Ilioslngor. 

Foram  approbendldas  merca®'. ■ 
rloq  no  valor  do  D:370$999  e 
treguc*  no?  Knnu  1.'irillnlo9 
I1C3. 


C.  D.  n.  D.  CARLOS  GOMES 
vs.  VETERANOS  DE  SAXT’“ 
AXNA 


Rcallzou-se  domingo  ultimo, 
no  campo  do  Carlos  Gomes,  um 
encontro  amistoso  do  football  on 
tro  esto  club  e  Veteranos  de 
SanCAnmi. 

Dopls  do  encontro  dos  segun¬ 
dos  quadros,  quo  terminou  com 
a  vlotorla  do  club  visitante  pola 
contagom  do  2  a  1,  ontraram  om 
campo  os  quadros  prluclpaus.  O 
L-oro  destes  auádroM  foi  Ucm  equl- 


Tucol 

JuquPa  •  Bonedlcto 
Antonlo  .  Vlotorlno  -  Davld 
Rtchlotte  -  Sylvlano  .  Plnoda 
GorgatU  .  Tatuhy 


CAMPEONATO  COLLEGIAL 


PALESTRA  ITALIA 


Em  proscgulmcnto  dos  Jogos 
do  campeonato  da  Liga  do  Ama¬ 
dores  do  Football.  reallzam-so 
no  dia  30,  o»  seguintes  Jogos: 

DIVISÃO  UNIVERSITÁRIA  — 
“Serio  Colloglal”. 

Colloglo  Mackonslo  vs.  Collc¬ 
gio  Paulista. 


Para  uni  rigoroso  treino  que 
so  realiza  hoje,  (quarta-feira), 
o  dlrector  sportlvo  do  Palestra 
Italla  solicita  o  comparcclmento 
dos  seguintes  jogadores,  na 


-  Por  Iniciativa  da  dlrecto¬ 
rla  do  Mattio  Football  Club,  roa- 
lizar.so-A  esta  noltç.  no  salão 
nobre  da  socledada  Stolbi  D’Ita- 
ILa,  desta  çldado,  um  bailo  que 


Pa  ol  U  lo  — 
i  Chocchla 


lORREtO  FAULISTANQ' 


—  Nunca  Jugo.  Prefiro  dclot» 
tar  o  cHPIrlto  com  uma  boa  leL 
tura.  ,  , 

—  Não  tenha»  modo  do  perder) 
Tona  uma  osposa  quo  tu  dá  caim. 
comida  c  roupa  lavada.  Ha  trc* 
annos  quo  vlvofl  á  custa  ddla! 

Ao  ouvir  estira  palàvrd»,  Roger; 
do  punlio  cerrado,  avança  contra, 
o  alrovldo  Bonador,  inua  os  ami¬ 
gos  conseguem  apartal-os  a  tiui- 
po  o  Jnnet  exclama: 

—  O  senador  Doughcrly  O  um 
Imbll  ohofo  poltlco  o  li»  do  acr 
sompro  boiuvlndo  nesta  minha  ca* 
sai 

—  Sompro  oío  tnnças  om  rosto 
quu  cata  ensn  ú  tun! 

—  ülm,  porquo  tu  i-õ  £«  aailgo 
do«  teus  propilo»  Intorcsaes. 

Paaoám-so  Bomanns  o  animada 
pela  sua  Influencia  política,  Ju- 
nol  lnlcln.  uma  grande  campanha 
afim  de  »or  ololta  HonadoPa.  Pa¬ 
ra  so  torrmr  popular  ínz  um  dle- 
curuo  radloleleplionlco: 

—  Os  prlnclpnea  dovures  de  u* 
ma  mulher  dovem  eer  dedicados  & 
ramllla  o  d  patrla.  O  mcrlto  está 
na  linguagem  'dosprctonoloss  e 
não  no  ostylo  pomposo.  Direi, 
portnnto,  simplesmente,  que  <m 
nosrofl  f Ilhoa  proclsam  du  prote- 
ccllo,  e  0  a  nís,  mães  du  ta* 


A  MAIOll  PHODtlCCAO  DA 
P.  D.  O.  HM  1U2T 


Ao  quo  so  diz,  a  maior  obra  de 
arte  da  Producerg  Dlslrlbutlng 
Corporation,  oBtc  anuo,  será  o 
íilni  “O  Clipper  ynnkcn",  um  ar¬ 
gumento  quo  so  pasan  na  época 
do  1860,  quando  govornavum  o 
mar,  supromos  sonlioros,  os  “cllp- 
pora"  da  marinha  mercante  amo* 
rioann . 

O  fllm  narra  a  eurrada  porfia 
om  quo  foram  do  Fuchow,  mi 
Chltm,  ii a  aguas  do  Boston  um 
“ellppor"  awierlcnno  o  outro  ln- 
gloz,  amhOB  candidatos  a  um  car¬ 
regamento  nltnmontu  remuneva- 
tlvo. 

Os  prolagptilalns  são  Wllllniu 
Boydu  «  Ellnor  Falr,  u  a  direcção 
oatove  a  cargo  do  F.uport  Jullnn 
o  C>  Onrdnor  aulllvan. 

As  duns  entidades  mostras  ao 
fllm  são,  porém,  dois  velhos  “ell|i- 
pore",  o  “Bohumln”  o  n  “India¬ 
na",  quo  Cocll  H,  de  Mlllo  acl- 
(lulrlu  do»  poli  oiros  do  AlaiUn, 
expressamento  para  a  confecção 
desto  ui  ui. 


NOTAS  E  NOTINHAS  DA  CINFJANDIA 

•‘LIGHT  -  CINEMA. . ,* 


Realizou-se  no  dia  20  do  cor-  foi  lima  delias,  talvoz  a  mais  pre- 
rohle,  mala  uma  reunião  semana)  pnndoranto  du  todas.  No  sul  do 
ordinária  desta  Sociedade,  sob  a  Minas,  duve-ao  ainda  ao  facto  dna 
prosldeticln  do  sr.  dr.  Clovls  Hon-  colheitas,  quo  Vüo  atC>  o  Inverno, 
roa  do  Camurgo,  acerotarladq  po-  Por  osna  oceaslão  ns  portolran  to¬ 
lo  Br,  José  Procoplo  do  Araújo  das  so  abrom,  do  modo  quo  o  gn- 
Ferraz,  o  com  a  presença  doa  ora.  do  penetra  em  toda  a  parto,  «m 
dr.  Fausto  Ferras,  dr.  Alfredo  busca  do  alimento.  O  logar  ondo 
Monteiro,  dr.  Urlcl  Cnspar,  dr.  ha  trigo  vicejando,  com,  o  sou 
Oacnr  Floury,  dr.  Oliveira  Lopes,  cheiro  maravilhoso,  attral,  então, 
Emílio  CnPpeUnno,  Francisco  III-  de  prcforcnela  os  anlmncs.  Na 
beiro  da  Silva  o  dr.  Antonlno  fazenda  do  seu  pae.  Col  o  quo  n- 
Carlos  do  Sousa  Teixeira.  contoceu.  Pois,  npezar  iIísbo  o  dn» 

Lida  o  npprovada  a  nela  dn  damnlfiunçGo»  dn»  passarinhos, 
soasão  untorlor,  passou-ao  A  vo-  ratos,  etc.,  n  producção  foi  ex- 
rlflcação  do  expediente,  quo  cons-  uollonto,  multo  maior  do  qiu*  a 
tou  do  seguinte:  producção  em  média  da  RupublI- 

Sm-lns  iiiivoi»  —  Foram  propos-  ca  Argcntlmi. 

Itus  o  nccoltos  08  seguintes:  Au-  convém."  pois.  aos  Hitcrussndos 


•cem  1'1'l'A  escrever  mm, 
iLsnnto  o  variada  do  livros, 
jnpiu  Ful-ano  conseguiu  %  en¬ 
vida  o  Cicrnno,  mtils  hom 
jrclhado  do  quo  cllo,  nnutra. 

dolorusauientc? 

.„  faltam  explicações  mais  ou 
1#,  ijoin  imlutadns  do  loglca, 

,  enganadora  npparoncla,  mas 
|  uma  finalidado  convincente. 

,  hll,ive  alguci»,  multo  citado 
((im,|  todas  ns  ooltectnnenu  dc 
„„  o  phrntes  antigas,  qno  ro- 
ri;i  tudo  .'iii  tres  untcoB  noccs- 
iinncrlosos:  nudncln,  au- 


dolfl  soxos,  cmnm,  nu  ioaa  csh: 
fchro  do  InodIUamo  quo  sohrusul 
ta  os  espíritos  modernos,  dolxan 
do  de  bocca  liberta  a  gente  d, 
Por  Isso,  a  or 


—  -o  cinema  0  unia  cousa  bC. 
ria...  A  Invenção  dos  Lumléro 
vnl  num  crescendo  nnlniaiftr, 
supplnntando  o  thoatro  e  attln- 
glndo  As  culminâncias  dc  lyrl- 


outroH  toinpoB 
dom  das  sessõos  do  cinema  lam¬ 
bem  rodou  polo  mesmo  raminho. 
Vocé  não  vC  o  Republica?  Antl- 
gainonte. . . 

—  Outra  voz? 

—  Não  é  n  “escola"...  J5‘  o  ci¬ 
nema  da  volha  prnça  ondo  nquol- 
lon  peixinhos  vermelhos  no  lago 
lembram  os  pensamentos  do  um 
frequentador  doB  cinemas  da 


—  Sem  trocadilho. . . 

—  Nuturnlmonto.  Creio  quo  as 
Tlounldns-Motro  6  quo  estão  tro- 
cnüllhnndo  com  nquelln  historia 
do  reforma  dos  iiosbos  nrlstocratl- 
cos  snlõos  do  projoeção.  Antiga- 
mento..  . 

—  a  oseola  ora  risonha  o 
franca..." 

—  Mas  os  cinemas  paullstss,  Hl 
nüo  andavam  cm  completa  rrdetn, 
obedeciam  mais  ou  monos  a  um 
horário.  Annunelavn-su  uma  ses¬ 
são  pura  ás  19  lioritB  o  uni  quar¬ 
to.  Embora  com  um  iiV.v.uo  de 
cinco  minutos,  a  primeira  fita  ora 
focalizada  nn  Udu  c  as  outras 
succcdlam-ao  regularmente,  dls- 
pensnndo-sc  ou  reduzlndo.se  mcs. 

o  Inlcrvallo  entre 


plantio»  possivelmente  elitro  ou 
mezes  do  rjarqo  ntü  As  ultimas 
chuvas  do  abril,  quo  ê  a  época 
mais  propicia. 

rulct-i  d»  nrruz  —  Tratando 
dosso  assumpto,  d ls;.c  ainda  o  dr. 
Fauslo  Ferraz:  o  quo  motivou  o 
abandono  da  cultura  do  arroz, 
assim  como  e.-.  do  trigo,  por  lon¬ 
go  tcmp\  no  Ruindo  do  ft.  Paulo 
n  om  outros,  foi  n  forrugom.  Is- 
lo,  sem  falar  noa  processos  anti¬ 
quados  «orno  .“o  praticava.  Na 
gostãn  do  »r.  dr.  Carlos  Botelho 
lia  pastn  da  Agricultura,  om  8. 
Paulo,  foi  quo  elln.  tove  rolnlelo 
oom  grande  incremento  o  nppll- 
caetto  mecânica.  A  plantação  do 


Ccmmunicados 


girando  sompro,  num  tumultuar 
som  fim,  sem  nÜjwr  com  o  molo 
do  oscapnr  daqnollo  carcore  du 
clmonto  c  dc  azulejos... 

—  Ora,  essa!  Quo  6  quo  luro 
os  poixlnhos  oom  as  cogltaqOcu 
dos  freguozofl  do  Itopübllca,  por 
exemplo? 

—  E'  quo  u  cento  lambem,  por 
mais  quo  dO  tratos  A  bola,  não 
conseguo  atinar  com  os  resulta¬ 
dos  pratico»  dns  retermas  fei¬ 
tas  noB  clncmos  “chios". . .  No 
clno  da  prne».  agorn,  as  ncssucs 
terminam  sempro  depois  do  22  e 


et-  ,i.  smotioiiFi'' 

opinião  dn  crlllca  írniieczn, 


‘•.MlUUF.ti  N'l'HO<iOKF"  quo  no» 
Estados  Uuldos  aloancou  uasom- 
liroso  succoBSO,  ostnndo  ainda  om 
•  . i .  >  t  dlverwin  cld.ideH  -lo 

interior  dnqualle  pais,  obtovo  na 
França  onde  foi  filmada,  os  maio¬ 
res  elogios  da  torto  Imprensa  pa¬ 
risiense.  Fr.ra  nials  firmeza  do 
quo  vimos  dizendo  sohro  essa  ma¬ 
ravilhosa  producção  quo  o  “Sant’- 
Annn"  vao  oxhlhlr  na  próxima  se¬ 
mana,  tramicrovonios  aqui  algu¬ 
mas  aproclaqões  foltas  polos  jur- 
niWH  o  rcvlsVas  frnncezas. 

Eis  o  quo  disso  o  critico  da  “La 
fiomalno  Slnolnatograplllquol'• 
vRolomb, mído  a»  bolina  represou- 
taçOcs  desto  drama  quo  tivo  a 
ventura  dc  assistir  nu  minha  In¬ 
fanda,  fiquei  aprehcnslvo  o  ten¬ 
tei  dcEcotirlr  como  este  drama,  ro* 
liitivamonio  moderno  pudoaao 
sor  transportada  para  a  tOIn.  Ton- 
do  eu  afel.iFdo  o  desempenho  do 
principal  papel  por  um  artista 
dlstlaoto  chamado  Marnls,  não 


mo,  ás  vozes, 
uma  parto  do  espectáculo  o  a  ou* 
Ira.  Os  omprosnrlos  rccoavam  a 
multa  dn  fiscalização  do  os- 
pcatnculos  o  tratavam  do  llqul. 
dar  a  futicção  antes  Uuh  doze 
gruves  badaladas  da  mela  noite 
rasgarem  o  manto  pesado  do  sl- 
loncio  lançado  sobro  a  cidade. 
Quem  sahla  do  casa  com  a  famí¬ 
lia  paru  assistir  a  uma  sessão  cl* 
ncmatosraphlca  no  trinngu.-j  ou 
num  bairro  afastado,  ttalia  plena 
convicção  do  quo  poderia  regres¬ 
sar  para  casa  no  ultimo  bondo, 
caso  o  espectáculo  tormlnusso 
multo  tardo.  SA  nossa  liypolhcso, 
bem  entendido,  0  qu  so  poderia 
utilizar  do  ultimo  bonde...  Ilo- 


1]2,  quando  não  avançam  pcln 
madrugada,  o  começam  r  aipre 
depois  dan  21  c  46,  contrariando  o 
programnm  an:  unclado  e  cau¬ 
sando  trannlornos  a  quem  mora 
distante  c  não  possuo  “Erskln  •- 
Klx"  ou  “Packnrds"  para  regres¬ 
sar  aos  penates. 

—  Isno  6  menmo.  E  ainda  »l  us 
fltns  correzpondessem  a  esse  -  i- 
oriflolo... 

—  Cor...  Hcln,  que  ü  isso?  Via 
Barão  do  llapotinlnga?  Não 
scl  !  Tila...’ 


estão  como  quo  cxhaimtns.  E'  I 
preciso,  para  quo  da  cultura  do 
arroz  ko  Ure  bons  resultados  con- 
socullvamouto,  quo  seja  olla  folia 
ein  fazendas  grandes,  dlvldlndo- 
*o  ns  glebas  cm  talhões,  do  modo 
a  «orem  trabalhados  cada  um  por 
sua  vez.  Assim,-  quando  so  che¬ 
gar  ao  ultimo  talhão  varlos  annos 
JA  passaram  du  cultivado,  o  a  ter¬ 
ra  ao  upresonla  ontilo  descansada 
promptn  para  no- 


c  vevlgoradu, 
vas  culturns. 

O  dr.  Alfredo  Monteiro  lem¬ 
brou  ontâo  a  conveniência  do  se¬ 
rem  estes  torrenos  o  mesmo  os 
terrenos  roputadOB  snfaros  apro¬ 
veitados  para  a  cultura  da  mamo¬ 
na,  quo  6  um  cxccllonto  tonlflca- 
dor  do  súlo.  Dentro  do  2  a  4  au¬ 
nou.  flün  «11o,  cuni  essa  plnnta, 
coroplotnmonlo  transformado  c 
revigorado.  Assim  fez  a  Inglater¬ 
ra,  conseguindo  o  aproveitamento 
do  extensas  Arcas  tidas  como  es- 
ternis. 

A  ncçAo  d»  nrndo  r  da  ruis  »a 
terra  —  Em  torno  desta  ‘.liose:i 
“A  acção  do  arado  o  da  raiz  na  J 
torra,  —  qual  ara  mais?’’  —  fo¬ 
ram  tecidas  abundantes  consldo- 
rnçilos.  Disso  o  dr.  Fausto  Fer¬ 
raz  que,  a  sou  vOr,.  o  boncflclo  dn 
cração  pola  raiz  6  multo  maior 
do  quo  o  “om  n  arado.  A  raiz  ara 
no  sentido  vortlcal,  ao  passo  que 
o  arado  o  faz  horlzontnlmcnto.  A 
raiz,  penetrando  na  terra,  forinn 
verdadeiras  canalizações  do  Adu¬ 
bos,  até  uma  bõa  profundidade;  o, 
depois  do  cortada,  morro  o  ahi 
apodrece,  deixando  então  a  ter¬ 
na  arada  o  aibuhuda  excepcional- 
mente,  com  os  elcluoiitoS  cliImlcos 
quo  nnturalmento  possuc.  A  raiz 
afófa  a  terra  o  a  eonsorva  assim, 
dã  A  torra  o  quo  elln  não  tom.  O 
arado,  rovolvendo-a  aponas,  não 
dA  A  torra  o  que  olla  não  tom.  O 
arado,  revolvendo-n,  apenas,  tiflo 
dá  e  nem  tirn,  ou  malB  acortada- 
monte,  não  dA  ú  terra  slnüo  o  quo 
cila  propriamente  já  possuo. 

Em  sua  proprlodado  agrícola, 
teve  dois  talhões  pnra  expcrlou- 
clns.  o  o  resultado  foi  quo  o  cul¬ 
tivado,  om  araçüo  do  raiz,  deu 
multo  hor.i,  eontrnrlamentn  no 
terreno  arndo,  quo  produziu  es- 
cossamcnto. 

Influencia  das  lunttoK  na  pro- 
ducctl»  dns  ehuvns  —  Sobro  esto 


—  * llojo,  tudo  mudou...’ 

—  'l'udo.  Os  homens  o  ns  cou¬ 
sas.  O  cinema  do  boje,  como  ns 
peçus  dc  theatro  o  os  livros,  ontA 
dominado  pola  influoncla  ultra, 
realista  do  soculo.  K'  u  inaniu 
do  nu'  artístico  c  sem  arte;  dns 
visões  vertiginosas  do  “jazz"  o 
dns  avonturns  escabrosas  em  que 
so  «nftiiniilinm  Jovens  c  velhos,  dos 


...  oo  conduclor  .orrompeu 
a  conversa  entro  os  do's  pânde¬ 
gos,  nrmimdo  iremondo  “chiirl- 
varl"  com  um  motorista  quo 
atravessara  o  auto  nos  trilhes.  In¬ 
terrompendo  o  transito. 

Essas  lndls^cçücs  d'  bondo  são 
deliciosas... 

FlTIimO. 


0111)8)1  DO  DIA 


Trigo  pnra  plnntnção  —  A  pro- 
poslto  de  uma  communlcnção  fei¬ 
ta  A  Sociedade  pela  Inspcetorla 
Agrícola  Federal  do  14."  Dlstri- 
cto,  com  sédo  nosta  capital,  dc 
que  a  mesma  lnlcla'rã  cm  brovo 
a  distribuição  gratuita  do  semen¬ 
tes  do  trigo  para  plantação,  tro- 
enram-sc  om  torno  do  assumpto 
longos  oommoutarlos. 

0  dr.  Fausto  Forraz  reforo  quo 
lia  25  annos  foi  esso  cereal  cub 
llvado  com  Inteiro  succcsso  om 
nosso  palz.  A  fazenda  Alchlmtm 
forneceu  trigo  no  Exorclto  Bra- 
sllolro.  Em  Mlnns  Cornes,  na  fa¬ 
zenda  do  sou  pac,  foi  essa  cultu¬ 
ra  desenvolvida  com  oxcctlcntcs 
resultados. 

Bolas  oxperlenclas  quo  dosdo 
então  põdo  colher,  põdo  hojo  nt- 
flrmnr  a  quantos  so  Interessam 
om  nosso  melo  pela  cultuja  do 
trigo,  do  que  da  época  do  plan¬ 
tio  í  quo  mais  depondo  o  suo- 
cesso. 

Geralmonlo  maio  é  o  niez  In¬ 
dicado  para  a  íomeadura;  no  cm- 
tanto,  inalo  6  tardo,  porquo  a  co- 
ltiuntn  vnl  alcançar  a  estação  das 
aguas.  Fevorolro,  comqunnto  a 
terra  aluda  so  conservo  humfda, 
é  codo.  Do  março  a  abril  é  quo 
[é  o  tempo  mais  opportuno.  O 
I  desenvolvimento  comploto  da 
!  plante  se  verifica  om  quatro  me- 
I  r.os  porém,  como  om  toda  a  cul¬ 
tura,  ha  lambem  na  do  trigo  os 


SON1IU  IIP!  VAI.S.l”  —  A  XOV\ 
PIlOUUCfAO  K0MAXT1CA  DA 
VFA. 


“Estrellas, 


PROGRAMMAS 


Na  primeira  quinzena  do  mez 
proximo,  no  SanfAnna,  st-rA  ex- 
hlblda  tnals  uma  fita  sentimen¬ 
tal  da  Ufu,  do  iicrlltn,  “Sonho  do 
Valsa",  caloadn,  no  llbretio  da 
conhecida  opevota  vlonueiise. 

Figuram  nesso  trabalho  do  ci¬ 
nema  allcmáo  Wllly  Frltacli,  o 
Intclllgonto  actor  germânico,  .M.i- 
dy  Chrlst lanz  o  Xenla  Dtsul,  duas 
gentis  criaturas  que  ornam  o  V- 
lenco  da  poderosa  empresa  do 
Berlim.  • 

Em  "Sonhoa  do  Valsa".  que 
causou  boa  Impressão  em  Nova 
1'ork,  ha  a  graça  e  a  variedade 
iilogi-o  da  vida  do  Vlonna,  nuiu 
enredo  Interessante  dosemuouba- 
do  com  oemero  o  nrto. 


I  —  Focbndo  . 

••r  *  íb 

—  Companhia  llnllniia 
s  Clnra  AVclss.  Ultima 
,  do  Ktolzo  “Medí". 

*  :i !  * 

-  Companhia  Procoplo 
Nas  duas  sessões,  ul- 
-A  flllnl  de  Hambur- 


A|iolt«« 

Vcrrolm. 
Uflipg  ilc 


Una  \  Mn  —  Companhia  “ 
Chin-T«úi".  nzi  duas  sessões: 
çosa",  com  n  novo  quadro 
geilbc  turca". 


jinlnin  a  ponto  a  se  manlor  fir¬ 
me  no  mesmo  logar. 

— Gostas  então  multo  do  nilm" 

—  «Im! 

—  Que  felicidade!  Ma»  sl  al¬ 
gum  dia  pordor  o  teu  amor,  atl- 
ro-nio  desta  ponte  un  rio. 

Entretanto,  em  Nova  Tork,  -T :■  - 
liei  jierde  as  eleições  «  o  soiladoi 
Douglierly  observa-lhe: 

—  A  separação  conjugal  pre- 
judlcou-a.  0  succcsso  político 
da  oorrecção  da  sua  vida  parti¬ 
cular.  ST  quor  ganhar  as  elei¬ 
ções  seguintes,  vA  buscar  o  seu 
timfldo  a  Del  Illo. 

•Tunet  segiiu  esse  hom  conselho 
o  ao  chegar  A  easa  do  Itoger. 
fica  admirada  no  vor  a  gentil 
farlta.  mus  conservz-ze  calma  o 


COMMUNICADOS 


••BOJ.I.VA.VNA"  i<«  H.\.\'l"AS- 
XA”  Ila  iiomes  gloriosos  na  clno- 
nmtogrnpsia  mas  não  ha  duvida 
quo  ontre  oa  mal»  rufulgontos  es¬ 
tá  o  do  Mni-y  PlcUford.  —  Ella  é 
mesmo  a  nitlsta  Inconfundível 
pois  que  ner  huma  ouira  serA  ca¬ 
paz  dn  nos  ciar  a  revelação  ila 
mulher-croamja.  Nenhuma  ou¬ 
tra  seria  capuz  do  nos  dar  c»»a 
“Pollyiinna"  quo  hojo  vamos  upro- 
clar  no  “SnnfAnna".  —  lí  um 
encanto,  um  fllm  delicado  o  clusio 
du  seon.is  Interussuntns:  é  uma 
producção  da  United  Artlsts,  quu 
frirçosanient.,'  agrndnrA  a  todos  os 
“Fuás"  deusa  Irrequieta  Mnry, 


IIO.V  VISTA  —  Cumpuilllla 
•U-C-Chln-Tou.  —  ConUtltt'u  om 
elean  succcsso  n  revista  do  char- 
:,í  itallticas  “Viçosa",  do  Mnr- 
ru  -s  Pr-rto  «  Luiz  P.  Ixoto,  quo 
iii.J-  será  ropresentada  eom  um 
:..vo  quadro  de  succcsso,  “Tra- 
ccdhi  Turca",  c  numeros  ao  vlo- 
!ãu  pelos  cantores  Henrique  Cha- 
vts  e  Zé  do  Bambo.  , 

Sexla-folra,  a  Companhia  nos 
4.1HI  a  conhecer  mais  uma  novi- 
diidi)  dc  iii.ii  rtpcrtorlo.  oom  a  ro- 
prusuilnçlio  da  espirituosa  re¬ 
vista  “U  Isidoro",  com  musica 
llsdlsflnm  u  rica  montagem. 

5fí  *  * 

XO  rtsixo,  rt.AKA  XVE1S8 
JIBPIMiSKXTA,  IIOJE,  “MEDI”, 
i:  AMAXTIA,  “ACQ.UA  CHETA"  — 
SEATA-FEIltA.  ••AIIOHEN  DE 
111  XCAIIOS”,  A  «It.VXDK  XO- 
VIÜAUE  DA  TEMPORADA  — 
Para  m  u  espectáculo  desta  nolto, 
no  Casino  Antarctlea,  a  Compa- 
uhla  Inilu o u  dc  Oporctas  Clara 
Wclss  .inmiiicla  a  ultima  repre- 
íentaçiu  ila  opereta  do  Itobcrt 
•StolZi-,  “Medi",  quo  logrou  agra¬ 
dar,  no  •  pUudldo  desompenho 
da  festejada  “soubruttu"  Clara 
"'«Us,  do  i  .vccllonto  coinleo  Sal¬ 
vador  Slddlvú  o  da  graciosa  No- 
gila. 

—  Amanhã,  lambem  cm  ulti¬ 
ma  representação,  n  popular 
«pt-rcta  Italiana,  “Acqua  chota", 
lUo  constituo  um  dn»  molliorss 
mpoctacutos  iiclo  conjunto  Ha- 
.  Lano. 

- —  1‘itra  a  noite  do  scxtn-fol- 
f.’.  depoU  du  aniunhfi,  ostA  ro- 
torviido  o  primeiro  espectáculo 
ia  oporola  vlcnhonse,  “Amores 
'!<  húngaro»",  ahsolutainontc  no- 
V1  Mm  s.  Paulo  e  mesmo  pnra 
o  Drnsll. 

“Atnoros  do  húngaros",  quo  C 
•lo  Jovrn  compositor  Miknol 
hraiiiz,  permttnocou  cm  Boonn, 
duram-*  toda  uma  temporada, 
*oi  Berlim  o  Vlcnna.  Dapols  sou 
luiecesso  oxtendou-so  A  Italia  e, 
“■o  Milão,  no  thoatro  Snn  Mar- 
consoguiu  carreira  cgual- 
fiictite  feliz.  K’  quo  om  "AmoroB 
húngaros"  ciicontrnm-so  todos 
r,<  elementos  tmllspcnsnvols  ao 
iccceSÊo  completo  do  uma  ope¬ 
reta  moderna:  enredo  brilhante 
•  «nthnontal,  ambientes  pro- 
Ema.  suggestlvns  montagons 
c  Juno.  partitura  tecida  com  ln- 
'  algures  encanLos,  avultando  o 
Puiicro  dc  motivos  molodicos, 
"'"■o  do  gosto  da  musica  opo- 
re-Utlca  Vlcnltonse, 

Devido  a n  grande  Intcrosso 
nuo  ostA  sendo  osperada  a 
Prloiolra  dc  “Amores  do  hunga- 
JJ*  ’•  11  «mprosía  da  Companhia 
lr.i  Wcisa  dollborou  pflr  Já  A 
'rada  o.-i  hllhutos  para  o  prlntcl- 
0  utpuitaculo  dezta  poça,  os 
'iPi  H  p.jdom  sur  adquiridos,  das 
iior.is  om  deanto,  na  bllliclo- 
**a  do  Casino. 

Clara  Welan  c s I á  dando  a  “ A- 
"o.-os  do  húngaros"  uma  cari- 
"nona  moniagcai. 

Ht-TIMAS  UEPnF.SE.VTA- 
V  •  , ;S  "  '  COMEDIA  ‘‘FILIAL  DU 
I  MlUlino"  —  Quem  aluda  nãc 
iu  a  engraçada  comedia  “Filial 
«  Hamburgo”,  não  péde  faltat 


VK  ITL.M  PARA  AS  íBXmlUAS 

Distribuídas  cm  tres  turma», 
cada  uma  dns  qiiaos  funcclona 
oito  horas,  01  costureiras,  modis¬ 
tas  o  ajustadoras  trabalham  pro- 
sentomenle  na  Califórnia,  no  om- 
ponlio  do  terminarem  os  lnnunio- 
ros  vestidos  com  qu"  Esthor  Ha- 
iston  ao  aprosentnrA  numa  das 
«uun  próximas  ovonçõos  “Modos 
para  Ronlioras". 

Creadas  ospoclnlmontu  para  es. 
to  fllm  por  Trnvln  Bniiton,  um 
conceituado  porlto  um  modas  fe¬ 
mininas  ,  essas  nollcttes"  vibram 
uma  nota  Intolrnmonto  nova  no 
quo  concorne  as  motins  do  verão 
e  do  outomno. 

Do  multo  Intcrosso  o  uso  ex¬ 
tensivo  das  pennns,  o  qno,  se¬ 
gundo  Banion,  sorA  lima  das  In- 
novações  da  moda  no  próxima  es¬ 
tação. 

O  fllm  “Modas  para  senhora»" 
vai  sor  dirigido  por  uma  senhora 
ha  multo  ligada  ã  orgnnlaxção  du 
Faramouní,  mlBS  Dorothy  Arzncr. 
Entro  os  Interpretes  figuram  1311- 
nur  Hansoit  o  Raymond  llallon, 
dois  aotores  bom  oonhocldos. 


PAULINE  FREDEniCK 
A  pupulnr  astlstn  que  vnl  rr. 
nppnreeer  cm  “The  DevtPs  Ltlnnd" 
(A  Itlui  do  Dliibn) 

*  *  * 

Cine  Jornal 

Nlta  Nftldl,  a  famosa  vampira 
do  clnouia  amorleano,  seguiu  pa¬ 
ra  a  Áustria,  eontrnctada  para  o 
clonco  du  fabrica  “Sasha-FUm", 
do  Vlonna. 

*  *  sl: 

A  producção  hospanliohi  do 
fllms  anda  do  vonto  em  põpa. 
Emquanto  nOs  ainda  estamos  no 
regímen  dns  cogitações,  os  lios- 
pauhúes,  desbancando  os  portu. 
guezos  o  os  proprlos 
tèm  jã  uma  Industria 


“MANHAS  DF.  SOL”  H  b‘JI 
GRANDIOSO  AUTO  DE  VARIE¬ 
DADES  NA  FESTA  DM  AMA- 
N1IA  EM  HOMENAGEM  A  AHI- 
GAI1,  XI.VIA  —  JA  so  encontram 
entro  nés  a  maior  parto  dos  ar¬ 
tistas  quo 
nntlgoB 


ra  so  tenha  procurado  demons¬ 
trar  o  contrario,  com  theorlas  no¬ 
vas.  Em  nosso  molo,  nulo  menos, 
tudo  leva  a  crür  quo  as  florestas 
concorrem  dc  modo  decisivo  o 
enormumento  pura  nquullu  fim. 

Buscando  verlflcar-so  as  causas 
por  que  Innumoros  dos  nossos 
grandes  rios  téin  hojo  o  seu  vo- 
lumo  do  agua  gnuidomunto  dimi¬ 
nuído,  vé-so  logo  quo  ossos  riou 
tõm  as  suaB  vortentes  em  logares 
omlo  a  mutta  foi  devastada.  En¬ 
tro  n éu  é  o  quo  notorlair.ento  so 
constata. 

Nos  Estados  Unidos,  os  rloa 
conservam  o  seu  volumo  do  agua 
o  o  augmontum  até,  porquo  nas¬ 
cem  om  logares  frio»,  do  golo. 
Além  .”"o,  6  prohllilda  nosso 

palz  a  devastação  das  mattiis. 
No  Bracll,  salvo  pouquíssimas  ox- 
eopções,  ilã-so  o  contraído-  Elu 
por  iiuc  muitos  dolles,  cujo  lon- 
çúl  de  agua  fõrit  denso  o  profun¬ 
do.  o  tem  Uoju  escasso,  roduzldls- 
elmo. 

Em  so  tratando  do  problema  do 
roflorostamonto  o  da  dofosa  das 
nossas  mattas,  conviria  dlapôr 
quo  ns  cabecolrii'  d*  '  rios  devam 
ser  consideradon  vordadolrns  flo- 
reslas  nnclonaes. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  foi 
encerrada  a  sessão. 


FIM  DA  PARAMOUNT 


Interessante  I 
comedia  do  Oduvaldo  Vlanna  “Ma  1 
nhfls  do  sol",  quo  aiminhã  será 
representada,  com  os  mesmos 
plttorescos  scotiarlo»  das  primei¬ 
ros  represenlaçOcB  da  peça,  na 
íesla  de  homonagom  A  lllustru 
nctrlz  Abigall  Mala,  que  assim 
võ  a  sua  IntorcssaiUo  individua¬ 
lidade  carinhosamanto  prestigia¬ 
da  por  muitos  dos  sous  inuls  dls- 
tlnotos  eollogiis,  aos  quacs  so 
Juntaram,  no  mesmo  preito  de 
admiração  o  do  sympatUla,  o  ca- 
rlcalurlstn  Bnul®Pcdornclras  o  o 
poeta  Catullo  Cearonse,  os  quacs 
num  grandioso  acto  do  varieda¬ 
des  cm  quu,  além  do  outros  nu¬ 
meros,  a  festejada  cantará  lindas 
cauções  brasileiros,  tomarão  n 
seu  cargo,  rospoctlvamcute,  tra¬ 
çar  rápidos  aspectos  oarlcatu- 
raes  do  São  Paulo  o  rocltar  os 
mais  lindos  vorsos  quo  n  musa 
dou  nossos  sertões  tem  inspira¬ 
da. 

Na  poça  do  Oduvaldo  Vlanna, 
quo  por  sl  sõ  sorla(  Jã  um  gran¬ 
dioso  nttrnctivo,  tomam  parto  os 
nrtlsfas  Apollonia  Pinto.  Abigall 
Mnla,  Nina  Castro,  Grazlella  Dl- 
nlz,  Ttuth  Vlanna.  Procoplo  Fer¬ 
reira  Manuel  DurSos,  Palmeirim 
Sllvn',  Sylvlo  Lago,  DOlphlm  do 
Andrade,  Eduardo  Vianna,  o  Da- 
lorgos  Caminha,  desempenhando 
os  papeis  das  duns  pequeninas 
Aldê  c  Sarali,  ns  lindas  Blhl  Fer¬ 
reira  o  Marildn  Vlnnnn,  ilibas, 
respootlvnmonto,  do  Procoplo  o 
do  Abigall. 

Kclcmbrando  o  grando  oxito  de 
ha  quatro  annos  o  para  quo  t,udo 
soja  como  na  primitiva,  atú  A- 
pollonla  Pinto  trouxe,  com  re¬ 
quintes  do  cuidado,  o  mesmo  ca- 
nwlo  que  entrou  na  estria  das 
“Manhãs  de  sol". 

Restem  já  poucos  bllliuten  pr. ra 
as  duas  sostiOos,  as  quacs  terão 
inicio  ús  10  o  20  o  22  horas. 

»*• 

()  RECITAL  DE  CATULLO  VAI 
SFIl  UMA  FESTA  DM  AJtTM  M 
DK  ELEG.V.VCIA  —  Ha  ji  gran¬ 
de  numero  da  bilhetes  mzrcadoa 
pelos  famílias  da  noüra  melhor 


Italianos, 
própria, 

quo  Cornoes  numerosas  polllcu- 
las  para  oa  salões  do  reino.  En¬ 
tro  outras  fabricas  om  nctlvlda. 
do  na  Ilespnnha  oltani-sn  a  “Vo. 
nus-fllm",  a  “Nuznrl"  o  “Pol, 
nado". 

í:  *  Sf 

A  Argentina,  mais  feliz  do  quo 
nés,  cm  clnomntographln,  assls- 
tlu  por  occaslão  da  cotnmomora- 
ção  do  contonarla  do  Uoetho- 
von,  á  oxhlblção  dc  mn  fllm  »o. 
bro  <v  vida  do  immortu!  composi¬ 
tor  prussluno,  com  musica  pro. 
prla.  Easa  fita  sé  hojo  vnl  sor 
oxhlblda-  cm  São  Paulo,  no  “GIo- 
ria"  (antigo  Isls),  á  rua  do  Ga- 
zomotro. 

í:  •  ik 

Os  hospaiihúcs  estão  tlUnundo 
actualmonto  uma  adaptação  da 
novolla  do  Lopos  Itlonda,  intitu¬ 
lada  “Agulhas  d0  aço",  ou  “Os 
mystorlos  do  Tanger",  sondo  á 
acção  desonvolvida  om  Marrocos, 
na  zona  ocoupada  polas  tropaB 
franco-hnspanhélas.  A  filmagem 
ostá  sondo  folta  com  a  coopera¬ 
ção  das  forças  do  torra  o  raar 
dos  dois  palzes. 

,  Sc  Í{C  !|C 

Buenos  Aires  aproclou,  na  prl- 
moira  quinzena  desto  moz,  á 
oxhlblção  do  fllra  “Cyrano  do 
Bergerac",  producção  (ranoeza, 
distribuída  pola  New  Tork  Fllm 
Exchange,  e  bnsoada  no  Immor. 
tal  poema  do  Edmond  Rostand. 
O  papol  do  Cyrano  6  desempanha- 
do  por  Plcrro  Magnor,  um  dos 
mais  notáveis  elomenlos  do  thea¬ 
tro  da  Porte  St.  Marlln,  do  Pa. 
ris. 

*  jí:  * 

Arlotto  Marehall  Interpretou 
para  a  Gniimout,  na  França,  o 
papol  principal  fomlnlno  do  “A 
costollã  do  Líbano",  ora  cxhlbl- 
da  com  grande  exito  no  Rio  da 
Prata. 

As  prlnclpaon  figuras  da  hls. 
toria  o  da  lltoratura  ià  foram 
focalizadas  no  cinema,  cm  gran¬ 
diosos  fllms. 

Assim,  temos  visto  “Danto  no 
Inferno",  “D.  Juan",  “Cosar  Bor. 


no  campo  c  nem  podo  apannar 
agua.  Quando  maduro,  no  pé, 
não  fuz  màl  quo  tomo  chuva; 
nuiz,  uma  vez  colhido,  é  preciso 
cvitnr  qualquer  humidade,  quo 
produz  a  fermentação  c,  conBC- 
quenteinonte,  a  pordn. 

A  proposito,  occorre  lembrar 
quo  um  sou  Irmão,  cm  sua  fazen. 
da  no  sul  do  Minas,  plantou  cer¬ 
ta  voz  trigo  o  colheu  multo  bom. 
Conduziu-o  para  galpões,  trll- 
lou-o,  proparou-o,  oto.  A  Itédo 
Sul-.MInolni  prompttficou-sc  a  fa¬ 
zer  o  transporto;  como,  porém, 
esto  demorasse,  aconloccu  etio- 
vor  o  molhar  o  t^go- 

Itcsulliido:  quundo  chegou  ao 
Rio  dc  Jauolro  levo  do  ser  posto 
féra,  por  não  mais  prestar. 


Personagens: 
Roger  Drako  . 
Carita  .  .  ,  . 
Jnnet  Stone  . 

Tony .  ' 

O  dr.  Mac  Coy 


Tliomus  MeHjiiuh 
,  .  Renéo  Adorei 
,  Alleoii  Pnngle 
AVlUlnm  Puivct! 

. Halo 

Xlsmlltpn. 

juek  Douglierly . Jolin 

Harrlngtau 
,.Ioo  Klns 
.  .Robort 
O'  Connor 
Delbert  Whltten,  Jr. 


A  ACmiUADE  UM  JAMES 
HALL 

.Taiiius  Hall,  um  dos  actoron  do 
cinema  mais  atarefados  da  hora 
nctual,  voltou  do  Nova  York  a 
Hollywood,  para  o  torvo) Inlio  do 
trabalho  cm  quo  tem  eslado  dos¬ 
do  julho  do  anno  passado,  perío¬ 
do  esso  cm  quo  nponas  põdo  go- 
sar  do  ln  dias  dc  descanço.  Para 
ganhar  cinco  horas  do  sonino  na 
viagem  a  quo  nos  referimos,  olla 
tomou  o  trem  quo  faz  o  trajecto 
do  Nova  Tork  ú  Califórnia  cm  63 
horas. 

James  Ilall  sorá  o  galã  du 
“Ritzy”,  a  próxima  producção  du 
Batty  EronsoQ  para  a  Pnraniount, 
unm  croação  do  Ellnor  Glyn. 

81  continuarem  as  cousas  nosto 
pé,  Jamos  torà  cm  brovo  quo  dor¬ 
mir  oom  o  "maqulllage"  no  ros¬ 
to,  o  saltar  dn  cama  como  os 
bombeiros,  vestido  o  prompto  pa¬ 
ra  o  quo  dêr  o  vlor. 

“Ritzy"  6  o  quinto  fllm  em  que 
Jamos  Hall  toma  parto  dosdo  Ju¬ 
nho  passado.  Tão  deprossa  tirou 
a  plnturh  do  rosto  ao  terminar 
“Tho  Campus  Fllrt",  om  quo  fez 
a  sua  ostréa  ao  lado  da  Babé  Da- 


0  mestre  . .  ■  • 

O  contni-mosiro 


llcslinio 

O  engonliolro  Reger  Drnkc  cs- 
sa-so  com  Janot  Stono  quo  mesmo 
depois  do  casada  quer  continuar 
a  dodlcar-sc  á  llturatiira  c  á  po¬ 
lítica.  Terminada  a  vlagom  do 
núpcias  insistiu  com  o  marido  u 
Ir  morar  nn  casa  quo  hcrdâru  do 
senador  Stone,  pao  dolla. 

—  O  meu  csurlptorlo  será  aqui, 
dlz-lho  cila.  Com  o  clarão  montai 
da  minha  Intalllgenoia  poderei, 
dostn  eartoJrn,  pugnar  poios  In¬ 
teresses  colloctlvofl  do  meu  palz, 

—  Não  concordo!  Quem  susten¬ 
ta  osta  família,  sou  ou! 

_ Para  tl,  tenho  ura  quarto  lá 

om  cima  ondo  podorãs  tranqullln- 
monto  desenhar  as  tuns  pontes  e 
vlaductos. 


EM  BIOGY-MiniM 


Silva  o  Grazlella  Dlniz,  que  vém 
n  SS..I  Paulo  tomar  parte  na  fes¬ 
ta  arttif.ca  do  Abigall  Mala,  re¬ 
cebemos  o  30gulnte  tclegramma: 

"Seguindo  formosa  Paulleéa 
arim  tomar  parto  om  uma  unlca 
nolto  representação  Elorlosa 
"Manhãs  do  Sol”,  foailvnl  gran¬ 
de  actJíz  Abigall  Mala  apresen¬ 
tamos  nosoas  saudações.  —  Apob 
lnnla,  Ru  th.  Grazlella,  Durãos, 
Palmeirim,  Germano  o  Vlanna". 


pro  a  mulher  quo  o  iinuii  saivu 
da  morto. 

'*  * 

Progtammas  de  hoje: 
republica  —  "Box  por 
amor"  —  com  Bustor  Keaton. 

santv.Vnxa  —  “Pollyanna* 
—  com  Mary  Plckfnrd. 

ItOTAI.  —  “Amor,  Egoísmo  o 
gloria”  —  dn  Saschn  —  de  Vienna. 

COLOMBO  —  “Figurinos  do 
Broadway"  eom  Monte  Blue  e 
Patsy  Itutli  Millcr. 

MAFALDA  —  “Flor  do  amor". 
AMERICA  —  “Maridos  não  so 
compram". 

GLORIA  —  “Ilustro  desconheci¬ 
da"  —  com  Anna  Q.  Nilson  •— 
“Ecetliovon  o  suas  mulheres"  . 

MODERNO  —  “Els-mo  aqui".  — * 
Rlciiard  Tnlnmdgo  —  “Fazenda 
roubada"  com  Frod  Humcp. 

t.-OLOMBIXUO  —  “Terra  d» 
todos"  —  com  Antonlo  Moreno  e 
Grota  Garbo. 

PIIENIX  —  “Garras  brancas". 
MEIA  NOITE  —  “Amor  o  box" 
VOLUNTÁRIOS  —  “Na  ausên¬ 
cia  da  esposa"  —  eom  Dorothy. 
Devore  e  Gcorco  K.  Arthur. 


O  dologado  do  Mogy-mirim  to- 
lographou  hontem  á  Chefia  do 
Policia,  eommunleando  quo  no  lo¬ 
gar  denominado  Posse  de  Itesa- 
ca,  daquollc  município,  Manuel 
Rodrigues  examinava  uma  gar¬ 
rucha,  quando  succcdeu  a  arma 
disparar,  Indo  o  projcctll  attln- 
Etr  um  ecu  filho. 


Docorrernm  mezes  c  qttanao 
nasoou  o  primeiro  filho,  Janct  do- 
olarou  quu  tinha  cumprido  com 
a  sua  obrigação  do  osposa  u  quo, 
por  dlrolto,  poderia  agora  con¬ 
tinuar  com  os  seus  trabalhos  11- 
tcrarloa  o  políticos. 

Duranto  tres  annos,  Roger  oú 
pensou  na  sauda  o  na  educação 
áo  fllhlnho.  Dosta  forma  nflo  no¬ 
tou  como  tinha  augmentado  a 
desmedida  ambição  da  esposa  quo 
la  ser  a  primeira  mulher  u  to¬ 
mar  parte  nos  debates  da  Assem- 
üléa  Nacional.  Também  so  admi¬ 
rava  da  Insistência  com  que  olla 
rejeitava  todas  as  propostas  con- 
conientos  aos  seus  trabalhos  dc 
cngenliarln. 

Duranto  o  dln.  Jnnet  la  pnra  a 
Assombléa  Nacional  o  ã  nolto  rou- 
nlam-so  cm  sua  casa  ps  mnls  po¬ 
derosos  chefes  políticos  com  suas 
respectivas  fatnlllss. 

—  Roger,  vem  Jogar  eomiioaco, 
.  dlz-lho  o  senador  Douglierly, 


NO  VIADUCTO  DO  CHA’ 


NA  CASA  DE  SEUS  PAES 


O  bondo  n.  1213  dn  Unha  dc 
Pinheiros,  quando  atravessava, 
hontem,  pouco  depois  das  "1  ho¬ 
ras  o  meia,  o  Víaduoto  do  Chà, 
guiado  pelo  motornelro  Lazaro 
SanFAsna,  chupa  1119,  colhou  o 
sexagonnrio  T-tils  Spadln,  soltei¬ 
ro,  morador  á  rua  Pamplona. 

A  vlctlma  50ffríti  um.a  fractu¬ 
ra  du  efixa  esquerda,  sendo  soe- 
corrldn  pela  Assistência  o  Inter¬ 
nada  no  hospital  da  Santa  Casa 
Ido  Mlsorlcordla. 

Foi  aberto  lnaucrito  sobre  o 
fnctp,  '  • 


A.  pequena  Rosa.  do  4  annos  do 
edaíc,  filha  de  Bnrnardo  Folde- 
mann.  residente  A  rua  Pratea,  n. 
67,  cshlndo  de  umn  oecnda.  Uon- 
tom,  íls  13  horor,  cm  casa  rtos 
semi  paes.  recebeu  forte  ron!n- 
são  nn  palpebrn  superior  tUrt-üa. 
no  quo  30  prosume  com  fractura 
do  cranco- 

A  Assistência  prestou  á  crlan- 
.ga  oa  nccceenrlos  soceorroa. 


VARIAS 


AUTISTAS  EM  VIAGEM  — 
Dos  dlatinotos  artistas  Apollo- 
ntü  Pinto,  Ru  th  o  Eduardo  Vtan- 
na.  Manuel  Du"ãoa,  Palmeirim 


'CCRRElü  PAULISTANO' 


INGLATERRA 

A  Confidencia  Intcrna- 
rionaí  de  Navegação 
Ae.ca 

LONDRES,  20  (A)  —  Sul»  II  lirii- 
Mdenela  do  Mili-Ecccctiielo  iln  Ao. 
lamiutlvn,  i  r.  Hnsaoou,  está  fiinc- 
•  lountiüo  dostlu  hontem  u  Conte- 
runclu  Interwiclúhill  riu  Navega. 
i;ho  Aiirrii . 

Inaugura-se  a  10  dc  maio 
proximo  a  Conferencia 
Colonial  Britannica 

lunurkh,  "6  —  liKtíi  maroudn 
rum  lo  du  ui» lo  próximo  a  tiniu 
dn  Imuigiiraiiáo  cl  oh  trabalhos  du 
ConCun-uulii  Golonliil  Brllnnitlct». 

Esturfiu  ri,|>i'Mi.'itl;i(lits  21  iMllo- 
hIuh  «  prole  cl  orado».  —  tila¬ 
vas.) 

Os  sem  Iralialho 

lonukks,  2(1  —  Segundo  cs. 
intlsllca  i|uo  ncaliu  du  »or  pu- 
lillcndii  o  número  do»  “sem  tra- 
Iinllui"  du  Inglaterra  subiu  cm 
3  b  do  corredio  u  1  .lüú.IOO 
ou  sejam  mnls  2X.ll.-i  do  >|Uo  nu 

snúnnmt  itrccedcnlo  o  mu  Is  . 

10».  75-1  i|lli«  rni  eglilll  período  do 
anilo  passado.  —  (Ilnvns.) 

Foi  reuní  ado  o  projecto 
de  renucçâo  dos  direi¬ 
tos  á&.ndegarios  sobre 
o  chá 

LONDRES,  26  —  A  Cauinru  doa 
Oommiinu  rejeitou  u,i  sessão  des. 
In.  tardo  pur  205  eonlru  113  vo- 
los  o  projecto  du  rudtivçilo  do  dl- 
rollos  nlfnndegnrlo»  sobro  o  ;hn. 
—  tilavas,) 


FRANÇA 

ínaugurou-sc  o  salão  de 
pintura  e  csculptura 
cia  Tulhcrias 

PARIS.  211  (A)  —  Hnb  u  prcsl- 
ilrncla  do  nr.  Ilcsnnrri,  foi  Inuu. 
Xitrmlo  ostn.  munlifl  o  saldo  do 
pintura  o  esculplnru  dns  Tulhe. 
rins. 

O  surto  economico  da 
Argélia 

rAJUS,  20  (Al  —  Communl- 
pftm  du  honu  <|Uo  o  ministro  do 
Interior,  nr.  Sarnuit,  quo  nll  so 
‘  ncha  em  vlsltu,  falundn  iiu.h  i*o- 
proHentunlcs  da  Impronsn,  mnnl- 
festmi-sc  verdndolranmnte  Im¬ 
pressionado  eotn  o  surto  ocono. 
mico  du  At‘gcltu. 

O  rei  da  Succia  em  Paris 

PARIS,  ’  —  O  rol  du  Suécia 

eliugou  eslu  n.anbã,  vindo  dc  5ín- 
ilrld.  —  (fiavas). 

O  presidente  Doumer- 
guc  rcgicssa  a  Paris 

MARSELHA,  28  (A)  —  RcgrcS- 
mu  esta  manhã  a  Paris  o  prcsl. 
dento  Dounicrguc. 

-  m  *  w  - 

ITALIA 

A  Conierencia  Interna¬ 
cional  do  Trigo 

t)S  SEUS  ‘TILARALIIOS  SEIIAO 
ENCKK  lt  A  DOS  SE.YTA. 
FEIRA  PRÓXIMA 
ROMA,  20  (A)  —  A  ConCoronciu 
!  ii  lo 'nacional  dg  Trigo,  (|Uo  cfllA 
ítiuceiouu  uri»  no  Imilltulo  Naulo. 
ici |  do  Agricultura,  encerrará  os 
relia  trabalhos  na  próxima  sexta, 
fu  Ira. 

Nosso  din,  c  sr.  Gliisciipc  de 
.  J.uzxo,  ministro  du  Economia,  oC- 
Vcreccrá  uma  solonnc  racopefto, 
seguida  do  liam»  ,  lo,  no  Capito. 
,  lio,  nos  delegados  áquclln  confc- 
reliuln. 

Partida  do  duque  dos 
Abruzzos  para  Djibouti 

NAPOI.ES,  28  —  0  duqim  dos 
Ahruzzo»  partiu  para  DJIboull. 

Na  occoslão  do  unibariiue.  sua 
citem  recobou  os  oumprlmciitos 
te  boa  viagem  do  governador  du 
(Idade,  autoridades  n  pcrsonnll- 
iiidcs  dc  destaque  nos  melo»  so- 
'  irises  o  politleuH.  —  (llavus). 


O  herdeiro  do  tlirono  brltuniiloo 
pnswou  86,  som  n  menor  curlmo. 
ulu,  onlru  o  povo.  Entrou  om 
imiltiiH  bltrruenii  o  tcnUmt  du 
vur.ipttmn  (juo  su  ronllznvum  dan- 
eu h  populqrc*. 

A'  tardo,  n  rululip  o  os  dois 
príncipe»  estiveram  no  liullo  do 
Club  dos  Lavradores,  ondo  dnn- 
curam  com  alguns  conlmcldos. 

Min  soguldii,  rotlraram-sa  pura 
o  pulnclo  do  diuitio  do  Alba,  pura 
assistir  tnntbcm  nos  loslejna  o 
descantes  populnrcs  quo  nll  so 
realizavam  nin  sua  lionru. 

A  slmplloidndo  o  n  affahlllilnde 
doB  Ires  personagens,  espoelul- 
monto  do  prluclpo  do  Onllos,  cau¬ 
saram  profunda  Imprcssilo  no  po¬ 
vo."  —  Olavos). 


EGYPTO 

Apresentação  do  «ovo 
gabinete  ao  governo 

CAIRO,  28  —  Está  doflnltlvn- 
munto  organizado  o  Ministério  do 
Su  rival  Paohdi 

O  novo  giiblnoto  fará,  por  estes 
dlns,  n  smi  apresontiição  otfU 
olnl  no  Parlamento.  —  tHuviis). 


AÜSTRIA 
Medicina  perigosa 

MORTE  ENTRANHA  DM  UMA 

VIKNNENSK  «UM  HMCOnDA 

O  CRIME  1)0  Dlt.  BOUGItAT 

VIMNNA,  28  (Especial)  —  Nilo 
foi  aluda  folia  Inlolrn  luz  sobre 
o  myslerlo  (]Ue  encerra  n  morte 
de  “nindnmo"  Vlma  que,  recenlc- 
mente,  se  apresou  ta  rn  no  cônsul- 
turlo  dc  um  nicdloo  lllustro  quel- 
xnndo-se  do  accldonles  nervosos, 
sueóumblmlo  oo  tratamcnlo  a 
que  foi  sujella, 

0  motllco  consultado  prosoro- 
vera-lho  o  “nntlmosan'’  do  que  a 
dçnnto  comprou  olnco  nmpolns, 
regressando  no  oonsullorlo  nflin 
do  lho  ser  npptlcudu  n  primeira 
Injecção. 

Nenhuma  reneçilo  desfavorá¬ 
vel  se  prodlixlu  então,  mas,  ã 
segunda  Injocção,  a  doente  des¬ 
maiou.  Transportada  no  hospital 
foi  vorlflondo  polos  clínicos  que 
n  pobro  senhora  tinha  o  sangue 
envenenado  a  tal  ponto  que,  dois 
dlns  depois,  expirava. 

Esto  fiillcclmcnto  cstA  susci¬ 
tando  nesta  cldndo  oDmincnlurlos 
apaixonados  n  que  d&  maior  vul¬ 
to  o  caso  recentlsslmo  do  dr. 
Itougral,  quo  os  jornnes  do  todo 
o  mundo  Um  relatado. 

Utn  Jornal  do  Vlonmi  entrevis¬ 
tou  diversas  autoridades  medicas 
para  saber  ntí-  quo  ponto  scrln 
Justo  Incriminar  o  medico  allu- 
dldo.  Um  ospcctnlistu  de  doenqas 
nervosas  doclnrou  que  o  “nntl- 
mosiin”,  um  medicamento  nuvo 
usado  mnls  cspoelnlmcnto  nas 
doenqas  syphillUons,  6  dum  em¬ 
prego  delicado,  devido  no  pe¬ 
rigo  du  unvennnniuciilo  peln  un- 
tlnionio,  donde  deriva. 

Duma  mnuclra  geral,  uia  me¬ 
dico  prudente  ovlta  eslo  medica¬ 
mento  relegando  o  seu  uso  purn 
os  hospltiics.  Estes  rumedlos, 
cuja  dosagem  6  nlnda  difficil,  são 
logicamente  reservados  aos  esta- 
beloclmontos  hospitalares,  onde 
o  sou  emprego  4  fcllo  na  presen¬ 
ça  do  varlos  modlcus,'1  MiRm  do 
que,  clruumnlanela  muito  Impor¬ 
tante,  nesses  estabelecimentos 
hu  recursos  da  tcclmlea  medica 
que  uào  6  facll  obter  fúra  dcllcs, 
dando  uma  mnlor  garantia  para 
os  enfermos. 

Mus  o  medico  em  questão  í  al- 
lamento  reputado  c  não  6  crivei 
que  praticasse  a  Imprudência  dc, 
som  a  presença  de  outro  medico, 
usar  um  medicamento  perigoso, 
cujos  cffcltos  elle  multo  bem  co¬ 
nhecia,  como  6  do  suppôr. 


POLON1A 

A  ici  orçamentaria  do 
exercício  1927  *  1928 

VARSÓVIA,  20—0  “Jòrlial 
otflclar*  publica  a  lul  argumen¬ 
taria  tio  oxorolclo  l#l!7-28  quo  fi¬ 
xa  a  receita  om  1.330.639  812 
“*loty»“  c  a  despusn  em  ....... 

1.988.288.110  “slotys". 

A  mesma  lei  aulorlzn  n  minis- 
Iro  da  Fazenda  n  eonlruhlr  em- 

présIltnoH  nifi  a  somma  do  . 

10.000.000  de  "zlolys"  pura  de. 
sonvolver  o  fomenlo  ngrlBnln.  — 
(Ilavns.) 


rfio  constnr  o  motivo  o  flxnrilo 
uma  zona,  dotormlundii,  sobro  a 
qual  dava  decidir  a  rosolucão  do 
úm|  tflbumd' nrbltrul,  quo  dealg- 
mirilp  por  copiniuiu  nâcôrdo; 

fi.o)  — qualquor  desses  rcsul la¬ 
dos  n-ii-A  eommunlcndo,  no  mesmo 
tempo  quo  uob  dois  governos,  no 
(fovarno  argetitliiu,  Uob  cujus 
bons  Himplelos  deverão  ter  sido 
-colobradiiH  ns  eonforuiielas  ontro 
us  pleiilpoluin  larliiB, 

U-  prosenle  1'rptogUllo  vnl  assl-- 
gimdo'  nu  (inplluatn  n  sorú  appro- 
vado  pelos  respectivos  governos, 
f  dentro  doj  mala  breve  praza  pos¬ 
sível. 


BOLÍVIA 

“Raid”  automobilístico 

l.A  l’AZ,  28  (A)  —  O  Oligcnhel- 
ro  Kojns  CourtovMlc,  que  acaba 
de  vemier  mal»  uma  olnpa  do 
grande  “rald"  aulomoblllstlco 
Rio-Lui  Pnz-LItnu.  entrovlstadn 
declarou  quo  já  percorreu  sete 
ml)  kllomolros.  Para  prosegul- 
mcnlo  du  empresa  será  neeessn- 
rlo  mudar  on  nmtures  do  seu  pos- 
santa  "Roimull"  nesta  capital. 


ro  dos  Imiidldos  quo  cm  21  dustn 
truolditraiu  eorca  de  130  viajan¬ 
tes,  passugolroH  do  comboio  om 
IranBlto  para  I.lmuiv; 

Logo  qno  os  biuiflolelros  avls- 
taram  os  seus  perseguidores,  pu- 
zonim-so  a  alvejitl-os  com  Inton. 
so  tiroteio,  mas  estes  lutaram 
com  denodo  eonwogiiUido,.  depois 
do  eliu-o  linrus  de  uma  renhida 
luliv  málar  69  malfeitores.  O  pn- 
iiicu  logo  so  fez  entre  es  restiin. 
i h  quo  bateram  om  franca  roll- 
riida. 

As  tropas  fedornes  seguiram 
•em  persegulqAo  dos  fugitivos, 
combatemlo.os  com  oiu-rgla. 

O  governo  está  resolvido  a  vin¬ 
gar  Nrvonimeiito  esse  líutu  do  sot- 
vagorla  Inqualificável.  —  (Hn- 
viu>) . 


E.STADOS  UNIDOS 
Falleceu  o  antigo  minis- 
íto  boliviano  cm  Was¬ 
hington 

NOVA  YORK,  28  —  Falleceu 
nesta  cidade  o  sr.  Ignnelo  Cnhle- 
ron  nntlgo  ministro  da  Bollvln 
Junlo  no  governo  americano.  — 
(XInvas, ) 

General  Geraldo 

Machado 

O  PHKS1RKXTI1  DE  OtlllA  fO\- 
i'EUi:\t;ioii  oom  o  e.md.m- 

XADOit  ARGENTINO  NUIIRF. 
1 1 NI  TRATADO  DM  HECIPRUCl- 
DADI-I  MNTRM  OS  DOIS  PAI- 
KMM 

WASHINGTON,  28  (A)  —  An¬ 
te»  do  deixar  esta  capital,  com 
destino  n  Nova  York,  du  oaJo  se¬ 
guirá  pm‘a  Havana,  o  general 
Cernido  Míóhatlo,  presidente  de 
Cuba,  coafrreueloii  •  com  o  dr. 
Pnyorredon,  embaixador  da  Ar¬ 
gentina,  sobro  a  elaboração  de 
um  tratado  de  reciprocidade  en¬ 
tre  os  dois  palzcs  por  clles  re¬ 
presentados. 

Miilre  na  disposições  desse  Irn- 
ladii,  será  Incluído  o  estabeleol- 
tnento  do  direito  aduaneiro  favo¬ 
rável  no  tabaco  cubano  e  do  Ul- 
rello  cubano  favorável  á  linpor- 
tnqfio  de  vinho»,  fruclns,  alhos  c 
cebolas  argentina». 

Eslns  negociações  liileressnm 
A  companliia  do  vapores  "M.U- 
son  T.lne",  nn  Inniigiiraçfio  da  li¬ 
nha  com  esenlns  om  Havana  u  di¬ 
versos  pontos  do  innr  dos  Caraí¬ 
bas. 

Monsenhor  Baudrillart 

NOVA  YORK,  20  —  Monsenhqr 
|  Rnudrlllart  partiu  pura  .Monte 

l.enl.  —  (ITiivas), 

O  presidente  dc  Cuba 

WASHINGTON,  26  (A)  —  Km 
ui.mpaithjn,  do  embaixador  du 
Cuba  nqlil  aeredltudo,  purliu  pu¬ 
ni  Nova  York,  o  presidente  du- 
iliirltn  Republica,  gcncrnl  Gural- 
dii  Maebndo. 

0  presidente  Coolidgc 

WASHINGTON,  26  —  O  presi- 
(lento  Coolliigo  eliegou  u  esla  ca¬ 
pital.  —  tUuvns). 


MÉXICO 

Acção  economica  do 
governo 

itKDbCf.tO  DOS  0?l(,‘A 31  MATOS 
DA  I(lllab  Hl.ltlA 

MENICO,  26  —  0  preslilenl;.' 
Cnlles  ordenou  a  rediioçflo  iiuntml 
do  t. 0  nillliõcH  de  pesos  nas  des- 
perus  orqaiiienturlna  o  rccoluinon- 
rlou  cgunl mento  n  mais  severa 
eeonomla  em  Lodo»  os  depnrta- 
tnentes  da  iiilmlnlslrnuâo  publlea. 

O  chufo  du  1'lKlndi)  fu x  tnmboni 
qm-slAo  fcchndn  quo  seja  rlgoro- 
suiuente  uuniprhlu  ■>  uccõrdo  <lu 
l.íiiuont,  refuientu  uo  pagamento 
dns  dividas  exLernn». 

ACIm  do  hablUtnl*  o  governo  a 
fazer  fure  a  esses  compromissos 
quo  reputa  mnls  urgentes,  o  mi¬ 
nistro  do  Thusuuro  «slã  autoriza, 
do  pelo  presidente  a  negociar  com 
os  Interessados  o  adiamento  dos 
pagamentos  ucs  crcdot  es  Inter¬ 
nos.  —  (Ilnvns). 

Em  perseguição  dos 
bandidos 

MORTE  DE  SESSENTA  3IAI,. 
FEITORES 

MÉXICO,  26  —  Honlem  as  tro¬ 
pa»  fedornes  pari  Iram  no  cneal- 


nefittt  cldndo  a  data  du  Tlrnden- 
tes. 

A'b  13  horas  o  batnlliflo  do 
Tiro  80  desfilou  pelas  mas  da 
cldndo,  tendo  despertado  o  mal» 

Intenso  onthuslasmo  popular. 

A's  16  horim,  na  sf-du  da  ticglão 
Brasileira,  runllzou.sn  perante  u. 
vultudo  eonpurso  do  patriota», 
uniu  iinssfto  cívica.  (|Ho  esteve 
multo  brllhnnl.o.  , 

RECITAI/  DE  DECT, A 31  A(,‘ AO 
HIBEinAO  FRETO,  2t  —  T.ea- 
llza.su  nninnhS,  no  Ihoalro  Cn>‘- 
los  Gomes,  do  uccordo  com  um 
brilhunlo  programma,  o  nnnun- 
ciado  reeltnl  da  talentosa  doelu- 
madora  paulista  sonliorllu  Jlelo- 
nu  do  Jlngallides  Custvo,  noipn 
vnntnJeBiimente  conhecido  quer  I  „  ,|,mi  foi  reeentomonto  nomea- 
nos  grandes  centros  Intelle- |  d0  o  dr.  Ruis  do  Azevedo  Cus- 


CHILE 

Cogita-àf  da  reforma  do 
Codigo  Sanitario 

SANTIAGO,  28  (A)  —  Foi  no¬ 
meada  uma  comnilssão  d»  Minis¬ 
tério  du  llygle.no,  imra  reformar 
o  Codigo  Banlturln. 

A  venda  do  salitre 

SANTIAGO,  28  (A)  — Ascende¬ 
ram  n  713:606  quininos  a»  von '  s 
du  siilltre,  no  período  du  13  a  H 
do  corrente. 

Fundiram-se  todas  as 

Caixa1)  Econômicas  da 

Republica 

SANTIAGO.  26  (A)  —  Já  está 
em  vigor  o  projecto  du  lol.  nppro- 
viido  polo  Congresso,  que  estubu- 
leco  a  fusão  das  flalxm  Economl- 
cn»  em  toda  n  Republica,  nu¬ 
ma  sú. 

A  nova  Insftulçiio  dispõe  do 
306.000.000  de  peso»,  totnl  dos 
fundos  dos  pequenos  Imuostos, 
nas  dlfforenles  repartições  do 
palz. 

Modificação  no  corpo 
consular 

SANTIAGO,  20  (A)  —  Fot  no¬ 
meado  oonsul  do  Chile  cm  Farta, 
intorlnamente,  o  sr.  Alfredo  VI- 
dnl  Cavero,  ivctual  cônsul 
Gênova. 

Fara  eslo  ultimo  l<-  to  foi 
transferido  o  cônsul  em  llucnos 
Aires,  sr.  Jullo  Maquolra 


etnaes  do  pnlz,  qner  na  Argenti¬ 
na  e  no  Uriignuy. 

Reina  o  maslino  enlhuslnsmo, 
nsperundo-so  qii«  esse  recital 
conntltua  (ima  ninpolgnnle  nola 
uh  In  pura  n  nossa  sneMudc. 

llclenu  <ln  Magnlliãos  Castro 
seguirá  ntt  proxlnitt  I orça— f clra, 
pola  manh/l,  para  Ralnlne»,  n- 
rim  du  ronllznr  nll  mn  grande 
recital  de  nrte. 

A  mocidade  bntiilnense  está 
prcpuranrlo  um  festivo  ncolhlmcn 
to  Joven  •TllHenso"  quo,  uKn' 
do  outras  demiinstruções  do  es¬ 
tima,  nll  será  homenageada  com 
unin  brllhanto  fcsln  dansanto. 


SÃO  BENTO  DO 

SAPUCAHY 

Nu  vizinha  etdndr  mineira  de 
Parntzopoll»,  reallzoii-se.  no  dln 
10  do  eorronlo,  nnm  liolllsslmn 
fesln,  promovida  pelo  Club  IjHc- 
rnrlo  local,  em  homenagem  do 
seu  patrono,  o  senador  Ductio  do 
Paiva. 

Tendo  n  dircetorla  dnqnrlln 
sociedade  cenviilndo  o  escrlptor 
paulista,  Fllnlo  Snlgndo,  nosso 
conterrâneo,  pura  fazer,  por  ex- 
sn  oecnsláo,  uma  conferencia  R* 
terarln,  o  querendo  nu  nossos  vi¬ 
zinhos  mineiro»  fazer  nossa  ei. 
dado  participar  da»  carinhosas 
manifestações  de  aympathla  do 
que  Fllnlo  Salgado  sorlu  alvo 
cnl  1  nuquellu  festa,  —  foram  distri¬ 
buído»  aqui  muitos  cnnvUcs 


Noticias  do  Interior 


ALLEMANHA 
As  preciosidades 

literarias 

FORAM  DBCOBBKTAS  VOt  H3- 

NI.VCU.VD  Al.fi  091  AS  CARTAS 

ASSIGNAD.VS  POR  GOETHM 

DE  RIAM,  26  —  O»  Jonmoos 
aniiunclnrum  qttu  etn  Leulngrud 
tinham  »ido  descoberta»  nlgu- 
Inhs  carias  ile  Ooetlio  dirigida» 
no  professor  Heliel,  da  Uolvorsi- 
dudu  dc  Dorpat. 

Esta  mitlcia  enusou  seusaçào 
tio  inundo  dns  lelrns. 

Vul  sor  dirigido  ao  governo  mn 
appcllo  para  qno  faça  todo  o 
possível  para.  adquirir  o»  precio¬ 
sos  documenta,  —  (Ha  vas.) 

Os  titulos  c  valores  alle- 
mães  na  BoLa  de  Lon¬ 
dres 

BERLIM,  2G  —  O  eorrespon- 
íenlo  ila  "Vonslsclio  Kellung" 
cm  Londres  prevõ  paru  muito 
breve  u  udmlssAu  dos  títulos  o 
valores  ulleiufics  na  Golea  du 
Londres.  —  (liavas.) 

As  l)ôdas  dc  prata  da  vi¬ 
da  publica  do  sr  Briand 

BERL7M,  20  —  A  “DciHache 
'Allgcmeln  ZeUiiiig-  de  liOjo  ob¬ 
serva.  quo  o  sr.  Brlnmt  celebra 
amanhã  o  25. o  ntifil versado  da 
entrada  na  vida  publica  c  appro- 
vuita  a  opportiinldndc  para  exal- 
(nr  o  duvotamento  do  ministro 
dos  Kxtrangelros  da  França  A 
eausada  npproxlmnqãó  franeo- 
allemã. 

O  jornal  lamenta,  porém,  quo 
a  questão  (lo  Rhciio  esteja  em¬ 
baraçando  u  nuqflii  c  a  boa  von¬ 
tade  do  sr.  flrlnnd.  —  (Ha vas.) 


Uaeamcihto  da.tlueuUc  ,  «^«j-ÍawAuos 

•■Va  Utrinacfonâí*  iM?  '  *-  íW  uo 

oa  i-iCiniiuoridi  rx<ti  ^  scgulntl!i  vaporos;  „ilci0n 

vests  Company 


RÚSSIA 


NOVA  VUltK,  20  —  Os  jiiniao» 
do  boje  trazem  n  notliila  do  ca¬ 
samento.  na  aldeia  dc  Iniblln 
(New  Htimiishlre),  do  sr,  Cyrna 
Mac.  Cnrmlck,  dlreelor  da  "ln- 
lornullomil  Harvest»  Cqmpany”, 
de  Ch longo,  com  n  «oulioru  Ali¬ 
ce  Ilolt,  que  foi  sua  Hceroturln 
particular  duranto  nove  minos.  O 
noivo  tem  67  anno»  de  oilmlo  c  a 
noiva  Já  completou  15.  A  Tortu- 
na  do  sr.  Mac.  Cormlc.4  é  mo- 
desLanicnto  calculada  em  dez  mi¬ 
lhões  dc  libras  esterlinas,  —  tila¬ 
vas). 


SANTOS 

SUICÍDIO 

BANTOS,  20  —  (Uo  cori,..  i-*)1- 
dente)  —  No  slllo  Caltibura, 
homem,  á»  21  heras,  suicidou- 
ae,  desfechando  um  tiro  do  gur- 
rnchu  nu  zabeçn,  o  imclonal  Be- 
mullbto  ttanl'Anmi  do  Arunjo. 

j  desventurado  Ituinem  havia 
chegadii  muinenlok  untes  du  Ber- 
ilogii.  pedindo  aos  tmballuidorea 
do  reforlde  slllo  permissão  pa¬ 
ru  pernoitar  nll. 

Ignoram-so  os  motivos  dosse 
suicídio. 

A  policia  tomou  conhecimento 
do  facto,  nbrindu  inquérito. 

IVcndaver  foi  remojrldo  para 
o  nccrotorlo  dn  policia 


Cartas  de  Goelhc  ao  pre*  \  presidência 
fessor  Hebel 


LENINGRAD,  26  (A)  —  Aeubu 
du  ser  descoberta  nesta  cidade 
unia  preciosa  collecção  do  cartas 
tnáditus  de  Gocthe,  dirigidas  ao 
professor  llcbcl,  da  Universidade 
dn  Dorpat. 

A  attituúe  vigilante  dos 
Soviets 

O  CO.MMIS8.VRIO  110  POVO  PA¬ 
RA  OS  NEGOCIO»  DA  GUEI1- 
IlA  FAllA.  SOURE  O  AU- 

G  .MENTO  DO  AHMA.MENTO 
1)08  PAIRES  VIZINHOS 

Moacow,  so  —  o  Coimiíissa- 

rlo  do  Foro  paru  os  Negoclos  da 
Guerra,  sr.  Voroslilltiff,  falando 
na  rcmilão  da  União  Soviética, 
disso  quo  o  uugmcnto  dc  iiriiin- 
montas  do»  palzos  vizinhos  du 
Uiissla  obrigava  os  soviets,.  ami¬ 
gos  da  ordem  c  da  paz,  a  niabter- 
se  em  altltmle  (lo  vlgllanela  par¬ 
ticular. 

Desmentiu  mais  uma  vez  os 
boatos  dc  concentração  de  troimn 
russas  na  Mantelmrla,  os  prepa¬ 
rativos  Uo  guerra  e  tormlnou  af- 
flrtnnnilo  quo  os  effectlvos  mili¬ 
tares  du  Rússia,  não  tinham  si¬ 
do  nugmonlndoK.  Eram  os  Indls- 


compatlvels  com  o»  recursos  nm- 
terlaos  o  teehnlco»  da  Nação. 

Ao  conLrarlo  do  procodlmontc 
da  Russln,  as  outras  potências 
tinham  melhorado  os  seus  meios 
de  ataque.  —  (Havas). 


HESPANHA 
A  feira  real  dc  Sevilha 

A  RAINHA  VKJTOIII.V  E  08 
PRÍNCIPES  DE  «AM.ES  E 
«EORGE  ASSISTEM  A’S  Dl. 
VERSAS  FESTAS. 

MADRID,  26  —  Tolcgraplmm  dc 
Kc  v  Ilha: 

“A  rainha  Vlelòrln.  o  |  -  n  ipe 
do  Gallés  o  seu  Irmão,  -  nulpe 
George.  toinunim  parte  lioutem 
em  multa»  festus  da  íolra.  ronl  de 
gavllbv 


AFRICA  DO  SUL 
Cento  e  sessenta  mil 
diamantes 

CIDADE  DO  CABO.  26  —  Nu 
ultima  sessão  do  Parlamento,  o 
ministro  das. ‘Minas  Industrias» 
annunclou  J  que-'ivt  foz  ilo  tilo 
Grande  Já  catavam  reunidos  o 
preparados  para  serem  embarca¬ 
do»  160.000  diamantes  dos  mnlH 
bollos  até  agora  encontrado»  cm 
todas  n»  jazidas  ■  Ulamanll Ceras. 
—  (Havas). 


HUNGRIA 

0  coração  do  rei  Carlos 

LUDAPKHT.  20  —  Os  Jornaes 
Informam  quo  o  prefeito  dc  São 
Hul\vn|»enburg  pediu  ú  Impera- 
triz  Zlta,  permissão  para  sepul¬ 
tar  nn  cn-thodrnl  dnquella  cidade 
o  coração  da  rei  Carlos.  —  (Ha 
va»). 


boja 

os  scguIntoB  vapores:  nacional 
“Annã",  procedente  ilo  Rio*,  amo- 
rii-nnn  “Pun  America"  c  liollandcz 
“fielrla”,  procedentes  de  Buenos 
Alce»;  nacional  “Aspirante  Nasci, 
cimento",  prneedento  do  Ilnjahy 
o  esealn;  frnnoo*  ".Mondoza",  pro- 
codeuln  do  Gênova  o  escala. 

|  DEPUTADO  FLORES  DA  CUNHA 
SANTOS.  23  —  Vindo  dc  Buo. 
nos  Aires,  e»tovu  hoje  no  nosso 
porto,  do  passngcm  parn  o  Itlo, 
u  bordo  do  “Fnn  America",  o 
deputado  dr.  Flõre»  da  Otmba. 
DR.  JEHONYMO  «ESTEIRA 
SANTOS,  25  —  A  bordo  do  “Pnn 
America",  vindo  do  Uttcnos  Aires, 
vlnja  parn.  o  Rio.  o  lllustrc  medi- 
rn  patrício,  dr.  Jevonjfmo  OeBtol. 
rn. 

Dlt.  AI.VAItO  DE  TKFFfi 
SANTOS,  23  —  Com  destino  a 

ris  RnniiMip-]  I  Chcrliiirgo.  esteve  bojo  no  nosso 
(la  UOP-iUlt-l  ,  porlo>  a  1)0|.rt0  ,l0  «Golrla",  vindo 

Álvaro  do 


ARGENTINA 


BUENOS  AUIES,  26  (A)  — 
Com  a  presença  do  188  delagii, 
do»,  numero  legal  para  o  seu 
runeclomnmmto,  lnnugurnrnm-so 
o»  trabalho»  da  convenção  antl- 
pcrsoiiallstn.  tendo  o  prusidonto 
Interino  da  mesma,  sr.  .Miguel 
Sualnl,  exposto  o»  motivos  da 
convocação. 

PrevO-sc  que  hoje  a  convenção 
proclamará  u  candidatura  do  sr. 
Leopoldo  Melo  para  a  próxima 
prosldenclu,  c  a  do  sr.  Vicente 
Galo  para  a  vlce-presideneln. 

A  questão  de  limites  en¬ 
tre  o  Paraguay  e  a  Bo¬ 
lívia 

,V»SI«.V ATURA  DE  UM  PHOTO. 

COLLO  ENTRE  OS  DOIS 
PAI/, ES 

BUENOS  AÍRE.S.  26  (A)  —  Do- 
pols  dc  vnrlns  conferencias  que 
aqui  ll vcrnin,  O»  sr».  I/lBitndro 
Dloz  do  I.uon,  ministro  do  Furn- 
guay  junto  ao  governo  boliviano, 
e  o  ministro  do  exterior  da  Bolí¬ 
via,  U.  Alberto  Gutlerrez,  visita¬ 
ram  o  sr,  Angcl  Giillardo,  minis¬ 
tro  rins  RtlaçOes  Exteriores,  a 
quem  deram  a  conhecer  o  sosuiu- 
to  protoeollo,  que  asslgnnntm: 

"Nu  cidade  rio  Buenos  Aires, 
ao»  22  tila»  do  mez  rie  abril  do 
1037,  reunidos  na  Legação  ria  Ilo- 
llviii,  Alborto  Gullorrez,  ministro 


do  Buenos  Alrc-s,  o  rir. 

Tuffé.  ministro  brasileiro. 

DR.  EMÍLIO  ALDUNATB 
SANTOS,  25  —  A  bordo  do 

“Gelrla",  passou  parn  o  Itlo  o  dr. 
Emillo  Atdumilc,  medico  chileno. 
PASSAGEIROS  CLANDESTINOS 
SANTOS,  23  —  A  bordo  do  “Pan 
America",  viajam  clundcstlna- 
ménte.  procedentoa  de  Montovldío, 
os  Indivíduos  Emillo  Mario  Vtlla, 
argentino,  e  Josfi  P.  Arangunder, 
urugnayo,  quo  tiveram  o  desem. 
banido  Impedido,  por  dotcrmlna- 
ção  da  Policia  Marítima. 


,  dns  Relações  Exteriores  da  Bo- 
pensavels  i  defesa  do  Palz  e  |  ]lvla_  n  Llsandro  Dlcz  do  Leon, 


deputado  nacional  pnráguayó,  de 
vldamcnto  autorizados  por  seus 
respectlvod  governo»  o  nnlmados 
do  proposlto  do  definir  o  fixar  on 
limites  Internnclcnac»  etilro  ns 
republicas  ria  Bolívia  o  do  Pnra- 
guny,  em  condições  amistosas  e 
snllsfiinlorluH,  nccorJaram  entro 
sl  o  seguinte: 

l.o)  —  reiterar  a  ncceltação 
do»  bons  offlclos,  ofterecldos  pelo 
govorno  da  rtopubllca  Argenti¬ 
na,  com  o  fim  do  promover  o 
eordeal  reatamento  de  negocia¬ 
ções  para  solução  ria  questão  rie 
limites  entro  os  do»  palzcs; 

2.o)  —  para  esto  effollo,  nichns* 
•UB  partes  convêm  cm  doslgmir 
seus  plenipotenciário»,  quo  so 
reunirão  nesta  capital  dentro  rie 
noventa  dln»,  para  approvaçfio  do 
presente  rrotocoilo,  por  parte  de 
Boné  respectivos  governos: 

3.o)  —  esse»  plnnliiotonelarloH 
deverão  fixar  a  mulerln  que  será 
objècto  de  «uns  dnllberaçõe»,  nl 
loguçõe.»  ou  proposlçõon,  quo  »o 
aprosentarem  para  a  determina¬ 
ção  da  llnhã  divisória  entro  os 
dois  palzcs,  podendo  ulnda  In 
clulr,  cm  suas  representações, 
quacsquer  títulos  quo  sirvam  do 
antecedentes  a  »eu»  respectivos 
direitos.  Lermos  de  tranracçSo  ou 
equivalências  terrltorlaes; 

■l.o)  —  caso  não  so  possa  eho- 
gnr  a  nm  nccõrdo  sobro  a  fixa¬ 
ção  dollnltlva  da  fronteira  Inter- 
mtçlonul.  os  olcniuoteudiirUm  f;t- 


CAMPINAS 

ENLACE  MATRIMONIAL 
CAMPINAS,  26  —  RealUou-sc 
boje,  á»  13  horas,  á  rua  Marc 
chol  Doodoro,  n.  26.  o  enlace  ma¬ 
trimonial  do  esllmado  moço  sr. 
Luiz  da  Silva  Guimarães,  filho 
da  sra.  d.  Ethllla  da  Silva  Gttl- 
uinrãea,  com  a  souhorlta  Aracy 
do  Campos  Rodrigues,  filha  do  sr, 
Artliur  Rodrigues,  commcrolante 
desta  praça. 

TIIEATIIO  RINK 
CAM FINAS,  26  —  Está  amitin- 
clada  para  a  próxima  qulnta-fel 
ra,  no  TUcatro  RÍnk,  a  estria  do 
humorista  hcspiinhol  Reynaldo. 

—  Da  platí-a  deste,  thonlro  âue 
pedhi-so  hontem  o  trio  Cornelio- 
Ratlnho  o  Jararáca,  quo  por  al 
gumas  noltus  nll  su  cxhlblu,  com 
grande  exito. 

FALLEUIMENTOS 
CASIPINAS,  28  —  Fnlkccrnm 

hontem  nesta  cidade:  o  menino 
Davld  Roque,  de  5  mezes  do  cila 
do,  filho  do  «r.  Jo*c  Roque  e  de 
d.  Conceição  dn  Costa  Roque, 
residentes  á  run  Sallea  de  Ollvel 
rn,  65;  n  sra.  (1.  Augusta  ScUullz, 
du  60  anuo»  de  odnde.  casada  com 
o  «r.  Guilherme  Schullz,  resl 
dento  no  bairro  do  Guanabara;  o 
menino  Follclo,  do  8  niozos  de 
vida,  filho  do  sr.  J-fclono  Gon 
çnlves  ó  da  srn.  tl.  Antoula  Ml 
rn  min  Gonçolvc»,  residente  á  run 
Soimdor  Snrnlvn,  5;  o  monlno  Ge 
raldo,  com  3  tnezes  dc  cxlstan 
çja,  filho  do  »r.  Sebastião  Fe 
d  roso  o  da  sru.  d.  Maria  Fodro 
»4i,  rcnldontes  á  rua  Lusitana,  n 
265. 

V I SITA \TE  ILI.r STH E 
CAMPINAS.  26  —  Etn  compa 
níiin  do  »r.  H.  Guimarães  Nctto, 
esteve  nesta  cldndo  o  lllustrc 
scicntlsla  d.  Amaro  von  Eino 
len,  dn  Ordem  do  S.  Bento,  d» 
S.  Paulo. 

O  nosso  lllustrc  hospede  visi¬ 
tou  os  ponto»  mais  Importantes 
dn  cldndo,  tendo  Ido  ao  Institu¬ 
to  do  Sericicultura  da  Sociedade 
Anonyma  Industria  de  Seda  Na- 
vtonnl.  cm  vtiJo  -"Livro  de  yJ»í- 


dr.  .Tosõ  Plsserehlo  o  vloe-presl. 
douto  om  oxorelolo  o.»r.  Arlhur 
Mupl*  do  Cnrvnlho. 

_ _  Acham-se  nesta  cidade  os 

pharmneoutluos  Pompeu  o  Hen¬ 
rique  Salga  d  >  e  o  sr.  Auroo  Ma- 
nhães  ilo  Miranda. 

_  j.;m  vIsMn  a  s,,0- 

o» levo  nesta  nlilnde  o  csorlplor 
pá ullstn  sr.  Vilnlh  Salgado, 

-  Km  vlsln  uo  grupo  esco¬ 
lar  o  cBcoln»  do  município,  «• 
nlm-se  nesta  cldqdo  a  sr-  J  • 
rlHtlde»  do  Macedo.  Inspeclor  Es¬ 
colar  deste  distrlcto. 

_  Eslove  enfermo  o  dr. 

rtnvlo  Camprllo.  prosllglnso  cho¬ 
re  do  partido  slllinclonlPln  locnl 


- Tendo  passado  semanm  m 

cidade,  fm  excursão  e  cm  vtih» 
á  Íamlllíf  Eliore  Coregattl,  t0 
sua  esposa,  ri.  Delnlza  Cofífam 
u  filhas,  aerrji«rltihn.i  fda  , 
molrlnda,  reNrossou  heuum  1 
Mattão,  ourie  mride,  o 
capltallsla  e  Indjislrla,  «r. 
lonlo  Morta rl,  que  yhij.i  rm  üm^l 
Fiat  de  sun  proiirleflade,  \en  J 
docmnoM  a  visita  de  ,riesp-il|.|,  ' ) 

-  A'  iniisma  locá^ldaile, 

viagem  dn  rceerelo,  ^rgiilnn 
dostn  cidade,  cm  a utonipvcl,  ,, 
»r»,  llermliilo  e  Illolnrl  Cerez*. 
tl  o  a  senhorinha  Maria  Core. 
gattl,  filhos  (lo  «r.  KUoro  Ccre. 
gattl,  quo  iilll  se  demorarão  d1-* 
Fassou  em  2o,  mat- 


Assumiu  o  cargo  de  Pni-  annlvcrsarlo  do  sr.  Ur.  Odlhyj  di 


mnlor  publico  da  comarca  para 


lantos”  deixou  n»  seguintes  Ini 
preosões: 

Deslumbrante  í  a  Impreaaão 
quo  tivemos  ao  vlsllar  cato  mo. 
dclar  estabelecimento  de  serici¬ 
cultura.  A  sciencla  blologlca  ao 
serviço  da  Industria  duu  mais 
unia  vez  cnlinl  prova  dc  sua  uti 
I Idade.  A»  admirável»  lol»  Mcn- 
dollauas  do  gonotlea  noharam  n 
qut  lutolllgonlo  oppllcação  na  «c 
lecção  do  uma  roça  geiiulnunicn- 
to  nacional  o  no  combato  áu  cn 
fermldades  o  pragaa  do  bicho  da 
seda. 

AprcHontamos  cordlacs  follcl 
tações  ao  dlstlncto  o  eublo  dlre- 
clor  dr.  Pletro  Hosolcn  que  cm 
tão  poucos  annos  desenvolveu  es¬ 
to  utilíssimo  Instituto  dc  Serici¬ 
cultura’. 

ASS.VSSINÀTO  ’*■'  • 
CAMFIN/Vs.  25  —  Na  madruga¬ 
da  do  hontem,  no  local  •  denomi¬ 
nado  “Vcndlnha”,  na  estrada  quo 
liga  Campina»  no  Arroial  dos 
Someis,  em  um  rnncho  do  traba¬ 
lhadores  da  chncara  Laranjeiras, 
prelu  Josõ  Vicenlo  de  Fnula 
assassinou  a  Gustavo  da  Silva, 
por  questões  do  somenos  Impor¬ 
tância. 

Tanto  o  assassino  como  a  vlctl- 
ma  ernm  trabalhadores  rurao». 
tendo  Josê  Vicente  de  Fnula  fei¬ 
to  uso  de  um  páu,  com  o  qual 
desferiu  violenta  pancada  na  ca¬ 
beça  do  seu  antagonista,  para  a 
per po tração  do  crime. 

Tomando  ns  medidas  exigidas 
no  caso,  OHÜvoram  no  local  os 
«rs.  drs.  Samuel  Bllvolrn,  dele. 
gndo  regional  do  policia,  e  Pa- 
gnno  Bruno,  medico  legista. 

O  criminoso  foi  conduzido  pro- 
BO  para  a  Delegacia  de  Policia 
o  o  corpo  da  vletima  pura  o  ne. 
crotorlo  da  mesma  repartição  po¬ 
licial,  ondo  foi  autopsiado. 

A  respeito  foi  aberto  Inquéri¬ 
to,  sendo  tomndns  por  termo  as 
declarações  de  varlns  testemu¬ 
nhas. 

FALLE.VCI.V 

CAMPINAS,  25  —  Em  data  do 
ante-hontom,  foi  deerotada  a 
falleneln  fln  ffrmn  Gomos  Ilcnrl- 
quo  o  Companhia,  estabelecida 
nosla  prnça,  tendo  sido  nomeado 
Ryndlco  o  et,  Abílio  Fernandes 
Sorra . 

LAUDO  11  E.METTIDO 
CAMPINAS,  25  —  lacla  Dele. 
gacia  dc  saudo  desta  cldndc  foi 
onvlndo  á  Dircetorla  Oernl  do 
Serviço  Snnltnrlo,  dessa  capital, 
o  laudo  do  inspoeção  medica  pro¬ 
cedida,  cm  Ainrns,  nn  pessoa  do 
sr.  Lacrto  dc  Camargo  Preto,  cs- 
crlplurarlo  da  Secretaria  dn  Fa¬ 
zenda. 

UM  ARTISTA  CAMPINEIRO 
CAMPINAS.  25  --  O  sr.  José 
do  Castro  Mendes,  nosso  tnlon- 
toso  conterrâneo,  aoaba  de  Ins- 
tnllnr  em  uma  dos  mostradores 
da  Cnsn  Ornond  uma  helllsslma 
exposição  de  plnturn.  quo  tem 
nUrnbldo  a  admiração  dc  todos, 
não  sõ  pci.,1  cunho  srtlstlco  de 
quo  n  mesmn  »o  ncha  revestida 
cm  seus  Irnbalhos;  como  ainda 
pela  originalidade  dos  assum¬ 
pto»  cseolhldos:  ohargos  c  phnn- 
tasla»  que  revelam  a  Intuição  ar¬ 
tística  natural  do  seu  autor. 

“55ok“,  como  6  cohhooldo  o  nn- 
plamlldo  nrtlstn  campineiro,  eol- 
lecoionou  nn,  exposição  em  npre- 
ço  30  quadros, ‘dos  qunes  sb  sa¬ 
lientam  a  “Nympba”.  "Fauno”. 
"Flora",  “Um  hoitolrto".  “Coshb- 
rla",  “Dançarina".  “Phantavla 
chlneza",  "Arabo".  "CosracR", 
“Mosqnelelro"  o  varlos  outroB 
om  que  se  apreciam  sen  grando 
conheclmenlo  ertlsllco  c  recur¬ 
sos  nn  fnmosji  nrto  do  Rubens. 

Todo»  os  quadros  são  plntndos 
com  anilinas,  sendo  quo  pela  pri¬ 
meira  vez  um  plnlor  expõe  em 
Cnmplmi»  pinlura»  rxooulr.das 
com  essa  llixn,  de-  dlfflclllma 
execução. 

José  de  Castro  Mendo»,  quo 
ainda  f  multo  moço.  C  um  talen 
lo  promissor  e  seus  Irnbnlhos 
não  dfgnoq  do»  elogios  quo  a  Im¬ 
prensa  local  lhe  tem  fblto  o  da 
satlsfacção  produzida  entro  seus 
Innumeros  admiradores,  polo  le¬ 
gitimo  suceosso  desso  ccrtamen 
dc  nrte. 


RIBEIRÃO  PRETO 

RIBEIRÃO  PRETO.  23  —  Foi 
tSndlgnimçu.U  .  çumuiepiorada 


Assim,  no  dl.»  16.  pnrllu  des¬ 
ta  cldndc.  pura  rurulzopoll», 
uma  comnilssão,  uflm  de  repre¬ 
sentar  S.  Benlo  do  Sapucnby 
na  brllliunto  fesln,  cemnilSHão 
essa  constituída  dos  sr».  dr.  Jo- 
naLha»  Monteiro  da  Sllvn,  Juiz 
dn  dlrcllo;  dr.’  Luiz  (lo  Azevedo 
Castro,  promotor  publico:  dr. 

Octuvlo  Cnnipnllo,  chefo  polí¬ 
tico:  Joaquim  Corivz  ltonnú  For. 
relrn,  vlcc-presidente  rin  Gama¬ 
ra  Municipal;  labnllltlo  Manuel 
Pinto  da  Silva.  sr.  Josõ  llcnnõ 
do  Azevedo  Filho,  representando 
o  dr.  Josí  Antonio  do  Oliveira, 
delegado  do  pollcln,  o  numero- 
vos  outros  cavalheiros  da  uosHa 
sociedade;  qmisl  todos  nuniupa. 
tilmdoK  do  suns  eximis,  fanillins. 

O  fesllvnl  effoctuou-»o  no  sa¬ 
lão  nnhro  dn  Club  LUernrlo,  sen¬ 
do  a  sesnão  presidida  pela  su» 
dircetorla.  K»*o  salão,  quo  õ  'um 
dos  mais  luxuoso»  entre  ns  das 
sociedades  oongenes  das  oldndes 
do  Interior,  nchBvn-so  repleto  do 
cuvalhelros.  senhoras  n  senhori¬ 
tas,  apresentando  um  aspeoto  do 
finíssima  .elcssiiela  n  dlstlneçüo. 

Ao  dar  t>utradn  all  o  senador 
Etiono  do.Polva.,  c,  ipin  scgiil(là| 
Fllnlo  Salgado,  foram  clles  sau¬ 
dados  com  mnn  longa  salva  do 
palmas. 

Aberta  a  sessão,  o  deputado 
t.niqyi  de  Almetda,  Inaugurando  o 
rclrato  dn  lllustro  polillco  mi¬ 
neiro  nll  presente,  pronunciou 
um  bollo  dlHcurso,  exaltando  os 
morltos  do  homenageado,  c  pondo 
om  relevo  a  elrcúmstancla  do  so 
achar,  presente,  attendendo  ao 
convite  do  Club.  o  nutor  dn  “O 
Estrangeiro",  amigo,  doo  ha  mul¬ 
to  Faraizupolla,  O  discurso  do 
dr.  Lauro  do  Almeida  provocou 
onthnslasHcos  scpplauso»,  e,  n° 
dccorrnr.so  o  retrato  do  soimdor 
Biionn  dc  Paiva,  rosoou  uma  vi¬ 
brante  salva  do  palmas. 

A  seguir,  rllnio  Salgado  te¬ 
ve  a  palavra,  falando  sobro  “A 
arte  nova  no  Brusll".  Antes,  po' 
rím,  do  ferir  o  assumpto  que  se 
propoz.  agrndoeen  «s  palavras 
do  deputado  Lauro  do  Almeida 
que,  por  ser  o  mala  jovun  dou 
parlnmènlnrcs  mineiros,  merecia 
a  confiança  d*  nova  política  c 
do  novo  pensamento  brasileiros, 
e,  roferindo-so  á  homonagem 
prestada  ao  senador  Buono  de 
pnlvn,  exaltou  a  ncção  prudente 
e  ponderada  da  política  mineira 
através  do  Império  e  da  Itcpu. 
bllon,'  pollLIca  ossa  de  quo  o  se¬ 
nador  Paiva  era  um  dos  mais  II 
lustres  representantes,  quer 
quando  tem  nctuado  como  chefe 
do  Fartldo  Republicano,  quer  co¬ 
mo  parlamentar,  vlce-prcsldonte 
da  Republica  o  presidente  dn  8» 
nado,  ou  nlnda,  como  chefe  do 
seu  município,  quo  o  Idolatrava 
Entrando  no  desenvolvimento 
do  sen  themn,  rllnio  Salgado 
narrou  o  quo  tom  sido  a  ronova- 
ção  mental  brasileira,  desde  1922 
e  HUggorlti  ns  suns  consequencins 
nos  dnmlnlos  soclnl  o  político 
Terminou  fazendo  uma  Invocn. 
çilo  oo  espirito  nacional,  symbo- 
llzudo  polo  BoltatA,  ou  eobra  de 
fogo,  espirito  quo  olovOvil 
Brasil,  por  um  obru  do  constru- 
etivlsmo  Incessante,  á  cffecllvn 
ção  do  seuR  destino»  lilstorlco». 

Uma  salva  do  palmas,  oue  se 
prolongou  durante  mal»  de  cln 
eo  minuto»,  ruldosamonto,  mos¬ 
trou  como  fora  comprehcndldo 
o  como  provocãra  enlhuslnsmo 
na  nsilstencin  o  rnusnmonto  do 
orador. 

O  senador  Rueno  de  FaiVa  n- 
gradecau.  num  discurso  ologan 
lo  a  ponderado  a  homenagem  que 
roeolila.  e  ns  palavra»  do  deputa¬ 
do  Lauro  do  Almoldn  e  de  PUnlo 
Salgado.  Refcrlii-Ro  á  velha  nml 
»nde  entre  Farnlzopolln  e  B.  Bcn 
to  do  Sappcnliy  oom  o  mãior  nt 
fecto.  -Agradeceu  no  Club  a  lom 
brnnçn  quo  tivera  de  consegui 
que  Pllnlo  Salgado  nll  estivesse, 
drindo  no  festival  uma  tão  alta 
significação.  O  lllustro  polltle.o 
teve  palavras  de  fé  e  confiança 
nos  destino»  do  Brasil  Novo,  V l 
clonndo»  pelo  conferencista, 
foi  recltnndo  antigo»  versos  des. 
te,  quo  encerrou  sua  bella  nllo 
cuçfto,  concitando  a  mocldndo 
trabalhar  e  não  esmorecer.  Suns 
ultimas  palavras  fornm  cobertas 
do  enlliuslnstlcos  applansos. 

Encerrada  a  sepsão,  íol  dndo 
Inicio  ao  bnlle.  quo  decorreu  com 
o  máximo  brilhantismo,  quor  pe 
la  alia  dlsllncçâo  dli  sociedade, 
nue  pelos  Irroprohensivel»  servi 
ços  do  buffot  o  liuvoto,  dirigido 
por  graclosan  senhoritas  da  elite 
local 

As  commlSBÕcs  dosla  cldndc, 
que  nll  -foram  a»9l»tlr  ás  festa» 
dn  Club  Lllerarlo  de  Pnrnlzopo 
tis,  receberam  ns  mnls  captlvnn 
tos  geiitllezn»  por  pnrto'  da  dl 
rcçtorlft  d.ç  flusi  6  iircsldonto 


Iro. 

_  Boh  n  proslrlencla  do  dr. 

Jnnnlhns  Luiz  Monteiro  dn  81). 
vn.  Juiz  dn  direito  da  oomnrea, 
processou-se  no  Fórum  local  o 
summnrlo  do  oulpa  do  Moncyr 
Bárboaii  Feitntz,  liicur»o  nas 
ponolldndes  do  artigo  291 
paragraplin  l.o  do  'Corilgo 
Fcnal.  cumo,  autor  do  ho¬ 
micídio  do  dr-  Paulo  Bulcão 
Ilibas,  inspeclor  sanitário  do  dl:i- 
trlcto  de  CnnipoH  dn  Jordão. 

FtincelonnrnM  na  accusnção 
nlòm  do  dr.  promotor  publico 
dr.  Luiz  do  Azevedo  Castro  os 
advogndo»  dr.  Alvar»  Couto  Brl- 
!o  n  Joaquim  Cortez  Rennft  Fer¬ 
reira  o  na  dofosn  o»  dfH.  Vicente 
Háo,  Fausto  Braga  VIllas.BOas  o 
Clovls  Cordeiro. 


MOGY-MIRIM 

Acompnnhndo  dn  sua  família, 
transferiu  resldencln,  desta  cida¬ 
de  paru  São  Paulo, o  nr.TuloMor- 
«clll,  quo  duranto  longos  annos 
aqui  residiu,  mnntondo  varias  In¬ 
dustria»,  uma  dns  quaes,  a  Uzlna 
Santa  Thorezit,  bojo  purteneonto 
á  Companhia  JTiullsta  de  Lnrtl- 
uIiiIok  Lldu.,  a  quo  6  bem  uma  pro¬ 
va  riu  sua  capacidade  rciiFsadorn. 

Feia  sua  cocrccção  nos  negocio», 
pela  RUlt  operosldado  e  onorgla, 
o  »r.  Talo  Morsclll  conta  em  51o- 
gy-mlrln>  um  vasto  circulo  do  a- 
iiilgos  o  admiradores,  (Rie  eorta- 
monto  lamentam  u  sua  retirada. 

- -  Durnnlo  esto  niez,  p.ignm- 

na  Collciitorla  cstndoal,  sem 


Alvurengc,  nllo  funcelonarie  («. 
dernl  u  lavrador,  rceldcnle 
Ouro  Fino,  (Mtnus). 


mullu.  os  Impostos  territorial  «  de 
ipltnl  particular  empregado 
m  empréstimo.*.  Do  1  do  maio 
mn  (llnntn  snrá  cobrado  com 
0  o|o  dn  multa 


D  sr.  Joronymo  Garcia, 
ministro  advcntlstu,  Lontlun 
rcalisa lido  conferencias  de  pro¬ 
paganda  religiosa  no  pavilhão 
armado  á  rua  João  Theodoro. 

Vindo  de  Llndoyu,  onde 
»o  encontra  cm  uso  dite  aguas, 
CHteve  tm  cidade  o  sr.  dr.  Cel¬ 
so  Augusto  do  Amaral,  Influ¬ 
ente  o  prestigioso  político,  pre¬ 
sidenta  do  dlrcctorlo  Repu¬ 
blicana  b  da  Cornara  Muutclpal  de 
FlrnJú*.  O  dr.  Amaral  é  tanibcm, 
gerente  da  Agencia  (lo  llanoo 
Commcrçlal  dmiuelta  loeãlidndn. 

Embarcou  em  Santo.'.,  com 
destino  no  Rio  (Irando  do  Sul»  cm 
viagem  dn  rcçcroio,  o  advogado 
»r.  Marco»  .Silva,  lm,pector  da 
Companhia  do  Seguros  A  Sul  A- 
mrrlrn.  r'»ldente  cm  Campinas. 

O  sr.  dr.  Rodolpho  Comes 
Fedroza,  romniunlcoti  hnvor  !ns- 
tallado,  nesta  cidade,  com  sua  fu- 
mllln,  resldencln,  rua  Ulhôa  Cin¬ 
tra,  66,  ondo  tem  seu  consultorto 
medico 

Dé  ivolln  de  Llndoya  re¬ 
gressou  a  capital,  eotn  seu  Cl  1  Ho 
o  Joven  Renato,  o  «r.  major  ãfnrlo 
Brito,  capitalista  o  Industrial  cm 
Itapoll»,  chefe  da  firma  Jlitrlo 
Brito  &  Chi. 

A  senhorita  professora 
Lourde»  Atalr  da  Malta,  flllia  do 
advogado  sr.  Josê  Teixeira  da 
Malta,  aqui  residente,  contractou 
o  seu  casamento  com  o  esllmado 
moço  Alclndo  Barbosa,  filho  do 
«r.  Zophorlno  Barbosa,  do  Itaplra. 

Duranto  a  Semana  Santa, 
ojiteve  nn  cidade  o  joven  Arnnl- 
do  Cnlbuccl,  habll  contador,  rc- 
sldento  nn  capltul. 

Também  aqui  catove,  ten¬ 
do  nos  visitado,  o  joven  Joaé  de 
Mello  Sobrinho,  nuxlllnr  (lo  Ban¬ 
co  Commerelnl  do  Campinas. 

Com  sun  famllln.  seguiu 
parn  AppHrçcIdii  do  Norte  c  Sãa 
FiHilo,  o  sr.  Sylvlo  Leme  ile  Ca¬ 
lais,  estimado  lavrador  deste  mu¬ 
nicípio. 

Acompanhado  dc  seu  filho 
José  Mlrnndu  Rueno,  torcelra- 
nlsla  do  medicina,  catove  na  ei- 
dndo  o  «r.  Antonio  Bueno  Ju¬ 
nior,  co-proprlotarlo  o  dlreelor 
da  conceituada  Casa  “A  Indepon- 
dencla",  da  capital. 

-  Regressaram  para  Capl- 

vary,  as  senhorinhas  llitu  Bng 
gio.  quo  viera  em  visita  :u  seu 
Irmão  ar.  Luiz  Bagglo  e  fntnlllo, 
o  Catharlmi  Kossl,  alll  realdcn- 
tee. 

No  dia  IS,  tts  6  horas,  fal 
Icceu,  nesta  cldndc.  apõs  longos 
padecimentos  a  dosdlto»a  so 
nhorlnha  B.  Ferelra  de  Campos, 
do  16  anuo»  do  Idndc,  filha  do  sr. 
Joaquim  Ferelra  de  Campoa  e  do 
d.  GoBsla  do  Campos.  O  sou  se- 
puUnmonto  dnu-sc  no  mesmo 
dln,  áa  17  horas,  com  numeroso 
acompanhamento. 

Com  sun  esposn,  d.  Au¬ 
rora  Rodrigues  Alves  Miranda  o 
filhos  José  o  Maria,  está  na  ci¬ 
dade  o  «r.  Adelino  ãllrnnda,  so- 
clo  du  firma  Alfredo  Stquolra  & 
cia.,  do  Klo  do  Jnnolro. 

O  sr.  Amadeu  Noguolra  da 
Costa,  lavrador  em  Marttm  Fran- 
olsco.  fez  á  bania  casa  o  donativo 
do  31*800. 

Em  visita  ao  seu  irmão, 
dr.  Jorgo  Mnrques  e  família,  eB- 
tavo  na  oldndo  o  sr.  rir.  Miguel 
Marqiio»,  competente  engenholro, 
que  seguiu  para  Caconde,  ondoj 
vai  dirigir  a  construcção  dr,  es¬ 
trada  do  rodagom  dessa  cldndc 
a  Itnhyqunrn. 

-  Com  3  soldados,  velo  dc 

Campina»  o  assumiu  o  comniau- 
do  do  dcstaciimonlo  dc  pollclln 
local,  o  sargento  sr.  Emlllano  do 
Oliveira,  do  3.o  batalhão  da  For¬ 
ça  Publica. 

-  (Julnta-felra  da. semana 

passada,  o  Joven  Carlos  Vcntu- 
rl,  filho  do  sr.  ltlnnldo  Venturl, 
recebeu  queimaduras  no  rosto  e 
no  olho  direito,  em  consequên¬ 
cia  do  haver  se  tnflammado  a 
carga  do  polvora  contida  num 
cano  dc  espingarda  de  eaçii,  ã 
qunl  so  entregava  no«  arredores 
desta  cidade.  Carllto  foi  medi¬ 
cado  em  Mogy-mlrlm  o  cm  Cnin- 
plnns,  «ondo  bom  llsongctro  o  sou 
ostndo. 

-  Estiveram  om  Casa  Bran¬ 
ca,  tomando  parto  nas  tostas  ilu 
Semana  Hnnlit,  n»  senhorinhas 
Yolo  o  5'oluiida  Fortloll,  filhas 
do  «r.'  Napoleão  Fortloll. 

-  Apõs  permanência  de  al¬ 
gumas  Homnuas  na  capaltal,  em 
tratamento  da  saude,  regressou 
ii  sua  fazenda  dn  Barra,  em  Sue- 
dcK,  o  sr.  capitão  Josõ  Alves 
Guedes,  iibnstado  lavrador  quo 
desfrucla  lunumerns  amizade»  o 
sympnthlua,  não  sõ  n lli,  como  na 
villn  Jíiguary  c  nesta  cldndo, 

Folgando  cm  .sabor  já  ostar  o 
capitão  Guedes  restabelecido,  a- 
prQscntnraoszlJií  saudações. 


SETE  BARRAS 


Vindo  do  Roglíito,  o itj  Iznrnx 
especial.  m|ut  e«lcvt.  o  »r. 
tlul-oski  SlilraUirl,  dlreelor  oji 
eolonla»  Japonuzn»  nesta  «ojj. 

-  Repllzou-eo  na  noite  de 

16  para  17  deste,  nn  f.-nsem^ 
Bnrrn  do  MthA,  um  nnlmndo  bjl- 
lo.  Tocou  n  banda  musical 
locnl  Idade,  regida  p,-|o  m-ipure. 
«r.  DnrvnI  rio  Ctujtro.  Pari  H  H 
dirigiram  deflta  localidade,  o|. 
vorsns  famílias. 

-  Completa  mnls  um  tnnl. 

versnrlo,  no  dia,  2  do  nmlo  pro- 
xlnio,  «■  sra.  d.  Ma  ria  Antunes  6o 
Almuldit.  esposa  do  ir.  cJipItio 
Onofro  do  Almuldit  commcreiin, 
lo  o  industrial  nesta  dislrlcto. 

-  Sendo  grnnde  «  produee.io 

do  arroz  neste  dlutrlelo,  no  iuu“i 
corrente,  ok  agrlcultoreu  netism- 
so  bastante  desanimado»,  devido 
a  baixa,  do  preço  desta  merci- 
darla. 

-  O  sr.  Joaquim  Ernesto  d« 

Oliveira,  agente  postat,  tranefe. 
riu  a  ugenula,  pura  ã  rua  do 
Porto.  O  prodlo  C*tá  em  optl- 
ma»  condições  para  funceloan1 
c«ta  ropartlção. 


TAUBATE’ 

Foram  cxcepnlonaes  o»  fe.il.Jej 
com  quo  nuHla  cidade  se  coaime- 
morou  it  pasaagom.  este  aer.o,  d* 
tradicional  Semana  Sun  Lu.  Gnn- 
dc  foi  «•  Irequqitela  aos  nuí.vu 
templos  rollgloso»,  ondo  diverto* 
oradores  sacros  so  fizeram  ouvir 
com  brilhantismo.  Pomposa»  pm- 
clH»0es  percorreram  na  aetr.i» 
princlpne»  vias  publicas. 

-  Seguiram,  ha  díur.  pur\ 

a  Europa,  acompanhados  du  í-m: 
fiimllln».  o  «r.  Alborto  e  dr.  Fe- 
llx  Gulsard,  Industrio.»  nesta 
cidade.  O  dr.  Feliz,  que  ê  ma 
estudioso  da  nossa  hlslorlu,  Uc- 
mornr-sc-á  na  Inglaterra  e  em 
Portugal,  onde,  na  Torro  do  'foin. 
lio,  coillglrá  notn»  afim  ile  lerar 
a  «ftello  a  conclusão  de  um  pre. 
cioso  estudo  hlstorlco  «obro  et- 
la  cidade. 

- Esteva  na  cidade,  n  sr.  rir. 

Va  lo  Is  do  Castro,  deputado  f-.-d.- 
rol,  i(iio  ao  nosso  Blrcclnrto  pe- 
IILIco  empresta  o  valor  do  ?cu 
Jn-esllgio  o  o  melhor  de  r,  u 
fori;o  pola  grandeza  deste  mil. 
niclplo. 

- -  Telo  “Glullo  Ceíarc  ,  se¬ 
guiu  ha  dlns  para  a  Itzll.i.  em 
vtugern  dn  rncerclo,  o  sr.  Pant* 
Clcchi  &  Ambrogl. 

-  Achiiiu-Bo  grandemepif  a- 

dlantndnn  n«  obras  do  Santuá¬ 
rio  du  Santa  Thorctrinha  que,  cm 
sua  honra,  nesta  cidade,  kh  eri¬ 
ge.  A’  freulo  dcEscs  trabalhe; 
imconlra-so  o  padro  Floretielo 
Luiz  Itodrlgue»,  cuja  rapacida¬ 
de  do  trabalho  a  do  acção  Intel- 
llgcntn,  vem  merecendo  gerara 
upplausos. 

— O  sr.  Fclix  Gulsard,  i  frenta 
lo  da  prefeitura  local,  conti¬ 
nua  trabalhando  Intenslvamento. 
JtUMgam-so  ruas,  ajurdla.im-se 
praças  o  a  cidade  parece  que 
renasce,  linda  o  nova,  para  * 
gloria  follz  do  novos  dia». 

- O  Centro  de  Diversões  lo¬ 
cal,  quo  tom  á  frontn  du  iras 
destinos,  o  dr.  Silva  Barro»,  ra- 
glta  dn  uma  rotorma  om  sui  zé* 
do  social,  tendo,  cm  nsseabKs, 
geral,  ololto  uma  comnilssão  pa¬ 
ra  o«  devidos  estmloa  o  que  »o 
compõe  dos  Bru.  dr.  Moura  Abud, 
Enêaa  Natividade,  Cesldio  Am- 
brog  A  Gentil  de  Andrade. 

-  Bubbario  da  Aleluia,  rra- 

Hzou-so  nesta  cldndc,  um  C!- 
plcudldo  corso  em  noss;t  princi¬ 
pal  praça,  correndo  nnlmaíl»“';* 
mos  o»  brlmiuodos.  E'  n  primei¬ 
ra,  vez  quo,  com  tão  d  estirado 
brilhantismo,  »o  fosteja  a  Ml-:-:* 
remo  nesta  cidade,  tendo  dlver* 
sas  sociedades  organizado  Pom¬ 
posos  bailes  á  pUantsstn. 

- -  Dentro  do  poucei  d!:.»,  O 

Banco  do  Estado  do  São  Paulo, 
Inaugurará  nesta  cidade  uma. 
sua  agencia.  Será  Isso  maUurna. 
prova  dan  optlimi»  condlçoÇá 
financeiras  em  qua  o  munlcIpW 
se  encontra  e,  sem  duvida,  ma:s 
um  notável  factor  do  natso  prot 
gresso. 

-  Solicitado  por  coafradM 

dc  São  Paulo,  Cesldio  Ambrogb 
Intellectual  contorranoo.  P»““* 
cará  brovemente,  na  -Feira  -tu¬ 
toraria",  quo  «e  odlta  naquD* 
la  capital,  uma  novalia  n'J"- 
tá  sendo  caerlptn  segundo 
moderno»  proccsmofl  esthatlcos. 
Do  fundo  nacionalista.  68»»  * 

bra  dará,  estamOB  certo», 
motivo»  do  trlumpho  literário 
livresco  no  vlctortoso  clnztlador 
das  “Moreninhas". 


PRESIDENGIA  DA 
REPUBLICA 


SR.  3IINISTRO  DA  .innlCUI," 
TURA  E  DO  EXTERIOR  B* 
CONFERENCIA  COM  O  CHBl 
FE  DA  NACAO 

nio,  20  (A)  —  No  palnelo  dd 
Cattele  estlvoram  hoje  *mt  c0  ' 
foroncla  oom  o  «r.  Presidente  __ 
Republica,  os  srs.  dr.  Lyr»  “ 
tro,  ministro  da  Agrtcultur». 
jOctnvlo  Mangabelra,  minis 
do  Exterior.  - 

O  ministro  ria  Agrlcuiturn.  a 
grndcceu  ao  Chefo  da  Nnçu° 

ter-r.o  folto  representar  no  s 
desembarque,  no  regrerso 
sua  excursão  a  8.  Pan?0- 

DECRETOS  ASSICI  NADOS  >'•* 
FASTA  DA  JUSTIÇA 

RIO,  20  (A)  —  O  r,r.  profide"* 
to  da  Republica  aflslEfTiou 
as  seguintes  decretos  na  Pwtfl 
(2a  Justiça:  . 

Nomeando  o  profos^or 
do  Couto,  para  o  lugar  de  dlre* 
ctor  do  Internato  do  Collepm 
Pedro  II  o  «xonontndo  o  àr. 
Mario  Dias,  do  lugar  do  directo 
da  icecola  -“Jala  Luls  AHc5  « i 
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desapropriado  a  Satyro  Ferreiro. 
tiiL  Rosa; 

—  julgando  prooodonto  a  ro- 
oltimaçlo  relvlnüluiitorla  do  Silva 
o  Cia.  contra  a  masca  (alltda  do 
Uplon  Rowley  u  Cia.  Ltda. 


burgadur  Costa  u  Silva  —  .13,601 

—  .laearoliy  —  Josú  Hllarlo 

Freire  cml/iirganto  o  Llmlolpho 
ila  Silva  Toledo  embargo  —  Jlo- 
Jo liaram  os  embargo»  eonlrn.  os  I 
votou  dos  cr».  Polyourpo  do  Aze-  1 
vedo  o  K  liso  li  Guilhermo.  i 

— ■  Relutados  polo  sr.  dosam-  I 
bnrgndor  Luiz  Ayros:  ItijO  —  Ca-  i 
pltnl  —  Rodrigues  &  ltodrlguo»,  I 
ombargnnlea  o  Ablb  RUI  em  bar.  ! 
gado  —  Itejollnrnm  os  embargos,  i 
por  votação  unanimo, 

—  Tlclulndoii  polosr,  dosambar-  « 
gnilor  Castão  do  MtKqnltn:  1379H 

—  Pennupolis  —  Oaoll  &  Cia.  o  I 

Mnnool  Teixeira  Monde»,  ombar- 
gantcB  o  embargados  —  llejclta- 
rnm  os  embargos  contra  o  voto  , 
do  sr.  Polyeavpo  de  Azevedo  quo  , 
recebia.  o»  nu  tos.  , 

—  Relatados  pelo  sr.  desombar- 
gador  Rllseu  Guilherme:  12133  —  , 
Santos  —  .7.  Soares  &  Cia.  o  d. 
Adolitin  Hodrlguufl  embargada  — • 
Rejeitaram  'os  embargo»,  con¬ 
tra  n  voto  do  sr.  Vnlycurpn  do  A- 
zovetlo.  Impedido  u  sr.  Cosia  o 
Silva. 

—  Relatados  pelo  »r.  doRtmbar- 
gador  Costa  o  Silva:  11339  —  Ca¬ 
pital  —  Santlnonl  e  «'lulltissl  em- 
bargantoB  o  Augusto  de  Dato  em¬ 
bargado  —  RoJeljavam  embargos, 
contra  o  voto  do  sr.  Costa  o  Silva 
que  recebia  em  parte;  designado 
o  sr.  dnstfin  de  Mesquita  para  es¬ 
crever  o  necordnm. 

SECRETARIA 
Sooçflo  .fiullrlnrli 

'Autos  entrados 
—  Appollnçõcs  elvols: 

Kynüoa  — •  Dr.  Chryaogono  de 
Castro  Junior  o  Fernando  Couto 
Rosa . 

Cnpltal  —  Antonlo  piros  do  Mo¬ 
rnos  i-  a  Fazenda  ílo  Emndo. 

Atlluila  —  Ziilmlra  Siqueira  o 
outros. 

—  Aggravos: 

Capital  —  D.  Maria  Nunes,  e 
Tbo  S.  Paulo  Trnuiwny  Llght  ifnd 
Power  Co. 

Capital  —  I.cdtinr  Kneso  o 'Fu., 
col  de  .1.  Schwnrtz,  Arlhur  e  Cio. 

CAJITOIUOS 
3.»  ocriciii 

Auto»  eopcluses  nos  srs.  desem¬ 
bargadores: 

-Vo  sr.  Martins  de  Menezes  ngg. 
11S78  eapltal,  embargos  1  1743  e 
carta  testcmunhavol  381  cnpltal. 

—  Ao  sr.  Cardoso  Klbolro,  ree. 
eleitoral  0731  São  Carlos. 

Ao  sr.  Campos  Porolrn  ngg.  .. 
11902  cnpltal. 

3.»  O Cf leia 

Autos  concluso»  nos  srs.  de¬ 
sembargadores. 

Ao  sr.  Martin»  do  Meneios  ngg. 

1 190 1  do  P— tio». 

An  sr.  Curdnsn  Rlbolro  agg. 

.  119(11  da  capital. 

Seeeflo  mlniliiUtriidrn 
Requerimento»  despachados:  do 
dr.  Abrou  Sodrú  —  A.  Tome-se 
por  termo  c  proslga-sc.  Do  Luiz 
Aranha  -  Requeira  cm  termos. 
D»  dr.  Ilrllo  Rasto»  —  J.  Como 
requer.  Do  dr.  E.  Leme  —  Sim, 
i  em  termo».  Do  dr.  .1.  Carvalho 

•  Martins  —  .1.  Tomo.se  por  termo. 

.  Do  tlr.  João  Arruda  —  Nos  autos, 

diga  o  i.-ngetilnlrn  dr.  Tlto  Car¬ 
valho.  Du  Antonio  Costa  Pinto  — 
Coíno  requer.  Do  dr.  Simões  Mn- 
’  .-o,,  —  ,i,  Como  requer.  Do  dr. 
baliiul  Rlbolro  —  Junte-se.  Do 
dr.  C.  Leme.  sobro  embargo» 
l-UliO  —  Como  requer,  em  lermos. 

'  -Do  dr.  O.  T’i'iilrs  ~  ldem.-Do  di1. 

'■  Hemilsiio  Avila  — •  7dem.  Do  dr. 

•  F.  Unhares  —  ("tio  requor.  Do 


Fcrum  Criminal 


EXPEDIENTES  DAS  SECRETARIAS  DE  ESTADO  —  POLICIA 
DO  ESTADO  PREFEITURA  E  CAMARA  MUNICIPAL  — 
SERVIÇO  SANITARIO  -  INSTRUCÇ^O  PUBLICA 

do  Estado 


Sr.  1'rilrn  imptUtn  «onçalTíi  — 

Joflo  da  [local na  —  Segue  car¬ 
ta. 

Sr.  SebuMlIOo  Nome»  —  rinhei- 
ro»  —  Ideai. 

Sr.  Eurleo  ilc  Camargo  —  Soe- 
corro  —  Idom. 

Sr.  ierniicl*cn  lt.  de  Campos  — 

1’lrnju'  —  Idom. 

Sr.  Inilz  de  Ollveirn  Lima  —  E. 
S.  do  Pinhal  —  Idom. 

Sr.  Joflo  Th.  Alvnrengn  —  Mo- 
gy-gunusu’  —  Idom. 

P.  31.  P.  P.  —  Ourlnhos  —  O 
artigo  quo  deseja  custa  ClfOOO 
por  duzla,  exclusivo  porte,  na 
Drogaria  Amnrnnle,  rua  Dlrol. 


‘‘Ilaliena-eorpusu  —  Ao  dr.  Pau. 
lo  Amorluo  Passalncquii  foi  li», 
potraila  uma  ordem  de  “  liaboas- 
corpus*  em  favor  de  Luccn  de 
l.ucca  o  João  do  Luccn,  alleginu 
do-se  «iuo  o»  mesmoH  »e  aoham 
lllegalmento  presos  desde  o  dia 
23  do  corrente,  no  Gabinete  de 
inveatlguijOes,  por  ordem  do  sr.  dr. 
Avtliur  Leito  do  Bavros,  delega¬ 
do  de  furto». 

—  Perante  o  dr.  UontUo  dc  To¬ 
ledo  o  Silva,,  juiz  du  dirullo  da 
4.:i  vam  criminal.  Impetron-so 
uma  oídent  do  "haboas-òQrpu»" 
em  favor  do  Gustavo  Ferraz  do 
Camargo,  sob  a  nllogação  do  quer 
o  merino  gê  acha  softrendo  ecii.t- 
tranrlmenlo  ttlegal,  no  Hospício 
do  Juqtiery,  onde  so  aeha  lia  tfe# 
munes,  apusar  do  estar  em  per¬ 
feito  uso  do  suas  faculdades  meu- 
taes. 

Ruaiito  no  prtmotro  pedido  eftl- 
clou-«so  no  sr.  oltefo  do  Policia 
para  as  IntormnçOus  necessárias 
e  ao  »r.  soorotarlo  do  Interior, 


Alfredo  Hr.ddnd,  18064:  Gnbrl  ;1 
F,  tSínmolUo,  1850#;  Jonttllo  Kust, 
19305:  Joflo  Paullno,  184ii0;  Joaú 
FoiludCras,  1S792:  Joflo  riu.  iteT, 
1S900;  Joflú  Oracoi,  8400;  José  La 
Torza,  14114;  José  flordan  Galvez, 
16190:  Joflo  Cacubllno,  I.OUflO;  Luiz 
Álvaro  da  Silva,  18907:  T.ulz  C. 
Chucelila,  1S994;  Raul  SlmOes.  .. 
1S070;  Hoclednde  Commcrclal 
Consíruniurii,  17585;  Hlclllano  c 
Silva,  18814 ;  Viuva  lianln,  18903; 
Vnlxlcbl  .Tono,  1S2S1;  nu  iig  ltccel- 
li),  o»  srs.  dr.  Arlatidcs  SoIxbh, 
18628;  Alborlina  DorgoH,  15005; 
Cláudio  Dia»  Lemos,  35802;  Cuido 
Redher,  19001  c  Luiz  Striiia,  .... 
15000;  na  do  Expediente,  o  ar. 
Cariou  Dtcourt  e  na  da  1'ollulu 
Vdiiilnlslriitlvn,  o»  sr».  Fr.tuelscj 
C.  D»  tu  vam;  OnleftMi  Murgiintcli 
e  Clu.,  Ignaclo  Moijtelro,  Josú  Fc- 
Irlllo,  Jo»6  rcccora,  Turrl  o  Au- 
lUtliilu. 

DIRRCTORIA  DE  POLICIA  DA 
PREFEITURA  —  Sorvlços  do  dia 


Puíílica 


Dcsapprovo  a»  ptnillne.  por  esta¬ 
rem  em  dnsaoeúrdo  com  a  lei. 

líua  Pedro  Vicente,  25.  —  Con¬ 
cedo  90  dlns  tmprorogavou.  _ 

Rua  Ooronol  Ctntrn,  35.  — 
Mantenho  a  multa  fl  vlHla  da  In- 
formuqflo. 

Jluu  Consolação,  1.  • —  Relevo 
a  multa  por  o»tn  vez. 

Rua  Joaquim  Carlos.  130.  — 
Concedo  30  dias  Improrognvels. 

Rua  da  Moôcn,  475.  —  Idom. 

l^raqa  Carlos  tlomcs,  1S.,-»- 
Tdcm. 

IlUa  Cornes  Canllm,  100.  — 
Concedo  0  mozes  Improrognvol». 

Rua  Almeida  Lima,  203  —  Con¬ 
cedo  00  dia»  lmprorognvel». 

Rua  J^ranqa  Flnlo,  189.  — 
Yilla  —  Concedo  90  dlau  Improro- 
gavcls  o  nos  termos  da  Informa¬ 
ção. 

—  Coneodo 


Foi  prnrogndo.  por  tlux  tila o 
prazo  para  tpio  o  fir.  dr.  Artbqr 
Uarballio  Utiltda  Cavalcanti  poh- 
ii a  ussiimlr  o  exercício  do  cargo 
du  delegado  de  policia  do  muni- 
elplo  dn  lUibnrã  (5. a  classe). 

Foi  concedido  uo  sr.  Olega- 
rio  Silveira  de  Almeida,  carcerei¬ 
ro  tia  Cadela  Publica  de  Barra 
Bonita,  Ir»»  moze»  do  licença,  pa¬ 
ra  o  IrnUimpnto  de  »uq  aatrlt. 

Rnquerlmoutos  üeapaetmdos: 

Da  Associação  Operaria  de  São 
Carlos  pedindo  licença  pari  rea¬ 
lizar  nmn  kornicMo  —  Conuédo 
autorização  pedida,  ecitdo  qr-e, 
na  Kormcsuv,  tiflo  se  prallquont 
Jogo»  lllleltos; 

do  0r.  Jovlno  de  Sylos,  de  S. 
Jo»0  d»  Itlo  Pardo,  pedindo  eer- 
tldflo  i!o  decreto  que  domlltln,  a 
bom  do  «orvlço  publico,  e  _»r. 
J-’rauol5co  de  Paula  Dias  — -  Ccr- 
tltlqiio-au; 

da  A««ücí:içho  Republicana  Hún  ¬ 
gara  Brnsllèirn,  com  kt-do  ã  rua 
da  Vlctorln,  u.  73,  pedindo  li¬ 
cença  para  funcclonar  —  Inde¬ 
ferido,  fl  vista  da  informação; 

■  do  dr.  Armando  Prado,  da  ea- 
'  pitai,  pedindo  certidão  Certí- 
riquo-sc,  nm  termos; 

do  sr.  dr.  Joflo  BapllMta  Pinto 
de  Toledo  Junior,  delegado  regio¬ 
nal  do  policia  d»  Rio  Preto,  pe- 


Fomm  nomeados:  , 

o  sr.  José  Monlelro  do  Carva¬ 
lho,  professor  da  escola  noctur¬ 
na  de  Angatuba,  para  substituir 
a  professora  d.  El  vira  Rollm,  ud- 
Junta  do  grupo  eacolnr  “Dr.  For- 
timato  do  Camargo",  da  mesma 
cidade,  duronto  o  eou  Impedi¬ 
mento  por  licença: 

o»  seguinte»  senhoros  para 
unbsltLulr  adjunto*  licenciados 
de  grupos  nsoolures: 

Miguel  Rolundo.  —  Substituí¬ 
do;  sr.  Joaú  Uarreto  Coelho,  do 
de  Mocôcn; 

ib  Maria  AutoqloUfi  Nogueira 
Moura.  —  .Substituído:  sr.  Luiz 
Augusto  da  Silva,  do  “Dom  Po- 
retra  de  Rarros",  di'  rl'aubalu. 

_  Foram  eoucodldas  as  so- 

gulnl"»  licenças  a  ndjuntos  do 
grupos  oacolares: 

de  2  mozes,  cm  prorogaçlo,  a 
d.  AntouloUa  I-amo  Rlbolro,  o  d. 
Lueln.  do  Moraes  Porelra,  ambas 
do  “Olymplo  Catão",  do  büo  José 
dos  Campos: 

de  1  moz,  a  d.  Adollna  Alves 
Ferraz,  do  “Cnbrlol  Prostos",  do 
Imrena: 

de  2ü  dlns  ao  sr.  Joflo  Cardoso 
Pereira,  do  do  Mogy  das  Cruzes. 

_  Foi  concedida  uma  llcen- 

,  ça  de  G  mezes  no  sr.  Antonlo  Al- 


ar.  Pinto  do  Toledo  ao  sr. 
J.uls  Ayros,  cmb.  12174  Capital, 
«ÍU  Capital. 

0  «r.  LUts  Ajres  no  »r.  7’oly- 
j,..,,,,  da  Aíovctlo.  npp.  1  1890, 
S  11311  capital,  15022  San- 
,*j;  «mli.  M217  nio  Prelo,  13290 
j-CSS  Rio  Claro, 

O  Polycnrpo  do  Azevedo  no 
t-  Gedoy  Sobrinho  emb.  15990 
X,Hali  ao  sr.  Luiz  Ayres,  app. 
11557  Capital.-  13103  Assis,  emb. 
Iliii,  11113  Capital,  o  ú  mesa 
im9.123.S3  BoLucatu*. 

O  »r.  tlodoy-  Sobrinho  no  sr. 
Juüo  do  Faria  cmb.  111S4  Capl- 
•jl  12930  Cachoeira,  3  1790,  14583 
Capital  11007  BotucaUr  o  ao  sr. 
3'olyenrpo  >lo  Azevedo,  coiifUcto 
;>2  Capital. 

O  nr.  Jullo  de  Faria  no  sr. 
Cesta  r,  Silva  «nlb.  14052  Plnfla- 
loonliaagaba.  1-1300  Capital. 

O  sr.  Resta  o  Silva  ao  sr.  Gas- 
i/Ui  de  Mesquita  emb.  13107,  ... 
U759  Cnpltal,  1297S  Mogy  das 
Crazcf,  11117  Santos. 

O  sr.  Castão  do  Mesquita  ao 
«r  1’hiladclpho  Castro  app.  ... 
jjjCJ  Capital,  cmb.  13914  Santos; 
pó  sr.  Cosia  c  Silva  npp.  14S4-1 
Agudo»,  15157  Campinas  o  ao  sr. 
?lnto  uo  Toledo  cmb.  14609  Ca¬ 
pital. 

mtnxnios  jui.ca mentos 

CúBflicto  de  JurlsdlcçQo  200  — 
Caplt.-t l  —  Susoltunte  Paulo  Mar- 
i-Jhottl,  MiHcititdos  «»  Juizes  ile 
úi-olto  da  l.a  o  2.U  varas  de 
orphaiiR-  —  Relator  o  «r.  desem- 


Sr.  Axsigiinnlc  11185  —  Cata. 
tue»  —  Não  nas  foi  possível  sa¬ 
bor  a  residência  da  pessoa  a  quo 
Eo  refuto. 

Sr.  Henrique  A.  Ililiclro  —  Bro- 

inn  —  l.o)  —  O  endereço  É  a  pra¬ 
ça  da  Sú-,  esquina  da  rua  Benjn- 
mln  Conatunt;  2.0)  —  Ha  o  livro 
“Contos  Arubús",  de  Malbc  Ta. 
Itnu,  quu  custa  CJ,  lnclii",ve  porto, 
na  Livraria  Ecuith,  rua  S.  Ben¬ 
to,  -10-B.  Os  auLrou  artigos  não 
foram  encontrados. 

Sr.  Ttieotmil»  ile  Mello  —  Or- 

landlu.  —  O  artigo  quu  deseja 
custa  29.j000  a  duzla.  Pura  acon¬ 
dicionamento  e  porte,  mais  51009. 
Enconlra-su  fl  venda  nu  Cana 
Orestcs,  largo  do  Ouvidor,  n.  I. 

Sr,  Frn li elsco  Lope»  Munhoz  — 
(7)  —  A  ordem  de  pagamento  a 
que  su  refero  foi  enviada  para 
Jahotlcabnl,  cm  data  do  18  dr 
corrente,  o  tem  o  numero  1G93. 


llua  Augusta,  23; 

4  menos  linprorogiivels  e  nos  ter¬ 
mos  da  Informação. 

Rim  Ttsplrussu’,  1.  —  Idem. 

Rua  llregorlo  Serrão,  8.  —  In¬ 
deferido  ã  vista  da  Informação. 

Rua  Mello  Freire  s]n.  —  Con¬ 
cedo  5  dlns  para  remover  os  suí¬ 
no»  e  destruir  o  chlquulro. 

G.  Asbahr  e  Cln.  -—  Limpando 
o  terreno  a  feolmndo-o  com  cer¬ 
ca  de  aramo  farpado,  roticcdo  0 
mezes  Improrogavols  para  con- 
strucçüo  do  muro. 

Rim  Brigadeiro  Galvão,  83.  — 
Providenciado.  Arohlvo-sc. 

Rua  Maria  Candlda,  20.  — 
Concedo  o  prazo  de  30  dias. 


Intlm»çüe»i  Pura  concorto  u  con- 
struçflo  do  jmssolo»,  respcetlva- 
uionte,  G  o  3  —  Muita»!  Impos¬ 
ta  c,  41;  ímgas,  uralgavelmento, 
12  —  Exame»  do  hnitúllnçilot 

Candidato»  Inscrlplos,  35;  appro- 
vr.do»,  2  —  Cnrln»  cspedldaM,  28 
— .  Mercado»  livre* i  Morcadores 
localizados  no»  largos  da  Pcnbn, 
do  Tplranga,  do  Tlieatrc  Munici¬ 
pal,  da  Lapa,  Guanabara  o  aveni¬ 
da  Tlradentoir,  2.385  —  Deposito 
Muulolimli  Aiilmues  recolhidos, 
1G0;  vohlctilo,  1.  Anlmaos  retl- 
radoi’.  19;  lote»  do  murcadorla», 
2  —  ILt-niln  tolnt  nrrecadadii,  .... 
•1:43075000. 


NOS  MELHORES  PRÉDIOS 

PAVIMENTOS  DE 


Tribunal  do  Jury 


Aludo,  bontem,  não  funcotonou 
o  Tribunal  do  J.ury,  por  falta  do 
hpméro  legal  de  jurados. 

Foram  sorteados  irai»  os  se¬ 
guintes  nomes  srs:  dr.  Artbur  Es- 
trellu,  Arlhur  NaVitJus,  coronel 
Joaquim  SHvcrlo  Fonseca  do 
Queiroz,  Umbarlo  do  Andrade  Bn- 
ptlsln,  Klqy  Gomes,  Othontol  Mot- 
tn,  Antonlo  Pinto  do  Almeida,  Ar- 
llndo  Furqulm  Junqueira,  quo  de¬ 
verão  eomparecer  do  liojo  em 
deante  sob  as  penas  da  lei. 


FABRICADOS  B  INHTAT.LADOS  EXCLUSIVA  MENTE 
-  PELA  - 


DEVOLUÇÃO  DE  TALÕES 


Para  que  possamos  marcar  a  data  do  sorteio  dos  nos¬ 
sos  prêmios,  rogamos  aos  nossos  agentes  abaixo  men 
cionados  a  bondade  de  devolverem  os  talões  de  recibo; 
que  se  acham  ainda  em  seu  poder. 


dc  d.  Augusta  Rlbolro.  —  Dlrl- 
Ja-so  ú  Secretaria  da  Fazenda; 

ilu  João  Cardoso  Porolrn.  — 
Concedo  20-  dias,  oontudos  do  l.o 
do  corrente,  ú  vlatn  do  ottosta- 
do  o  Informações.  (Provlúenola- 
do) ; 

de  d.  Loonla  do  Almeida  Bran- 
; dão.  —  A'  vista  das  Informações 
4  attendlvol  o  presonto  pedido 
do  pagamonto.  por  substituição. 
(l'rovldonclado)j 
do  d.  Juvontlmi  Marcondes.  — 
Não  tendo  a  roqueronto  reassu¬ 
mido  o  exercício  apúB  as  fúria» 
d»  janeiro,  não  0  attendlvol  o 
presente  pedido  dc  pagamento 
do  ordenado; 

do  Dometrio  Gonçalves  Gui¬ 
marães  o  d,  Tliorcsu  da  Rosa  Sil¬ 
veira.  —  Não  ha  vaga; 

do  dd.  Cornly  Gonofre  e  Jenny 
M.  Porronoud.  —  Não  ha  vagn, 
prosentcmonlo: 

do  d,  Guiomar  l-’crraz  de  An¬ 
drade.  -^7§ulvu(Rt5jsjp  a  Inspe-, 
cção  do  saudo  no  dia  28  do  cor¬ 
rente,  is  13  horas,  na  Inspccçflo 


Central,  2784 


Rua  José  Bonifácio,  12 


LOCALIDADES 


LuÍ2  de  Castro  Azevedo 
M.  Ferre  r a  Damião 
Giycerio  de  Oliveira  Campiis 
Santos  &  Irmão 
Antonio  Augusto  de  Freita? 
Scraphim  de  Sousa  Nevei 
Filho 

Antonio  Vidinha 
E.  Pankowski  . 

César  Segrc 
André  Gimenes 
Salim  Abdalah 
Alberto  de  Araújo  Fontes 
Julío  Bueno 

Porphirio  M.  de  Carvalho 
Arnaldo  E.  Cruz 
Asdruba:  Ferreira  dos  San 
tos 

Eurico  dí  Moura  ’ 


ARAÇATUBA  t,:,, 

araçatuba 

ARAMINA  . . . 

ARAGUARY  ,.  ■■  i,  ,»  i--* 

BARIRY . . . 

BELLO  HORIZONTE 


Durante  a  semana  de  71  n  J. 
de  abril  de  1927,  fallceeram  nesta 
capital  290  pessoas,  vlcllmadas 
por: 

Febre  typho4dc  2,  paludlsino  3, 
Bammpo  I.  eoqucluclic  1,  dlphto- 
rliv  3,  grlppe  0.  enterite  cholerl- 
formo  1,  Oysenterln»  2,  totano  3, 
tuberculoso  IS,  nyphlllH  S,  «opti- 
temlii  2,  cnnoer  14,  ostros  tumores 
V  'nlítras-,iJqei.içtt»'gèrnc»  10,  alfb- 
Rtema  nervoso  10,  do 


BARRA  MANSA  . . 

BAHIA  .■,«  ,,  ,i  ■  ,i  i,  ,i  I» 
CüYABív  -■ 

CAFELANDIA . . . 

CAMPGS  GERAES 
L.ASTRO  ■- *i  !•:«•  i,:«  l»:,i  i 

CAMPANHA  . . . 

CÜLONIA  MINEIRA 
CAMBUQUIRA 
CAPITAL;.;.,  . . 


’?.'.'ofitfas"JqvUÇ;tH  'gerne» 

cçOe»  do  »yi -  - - 

npparollio  circulatória  38,  do  res¬ 
piratório  38,  do  digestivo  78 
(scudo  40  monores  do  1  nnno). 
do  gonlto-urlnarlo  19,  ostado 
puerpet-Bl  3,  offccções  da  pcllo  2, 
debilidade  congênito.  19,  scnlllda- 
do  i,  suicídio  1,  outras  mortos 
violenta»  9,  c  doença»  não  espe¬ 
cificadas  ou  mal  definidas  19. 

Das  falleclda»,  149  pertenciam 
ao  sexo  masculino  c  147  no  fe7 
mlnino,  10G  eram  monqrcs  de  3 
anuo. 

Houvn  na  mesma  semana  7,8 
cnsamonLos,  572  nascimentos  o  30 
nascidos  morto». 

Foram  ícltns  839  vacclnações,  o 
revui-clnações  contra  a  varíola, 
(sendo  305  vacolnaçües  o  734  re- 
vacclnações)  o  lmmunlzada/i  con¬ 
tra  a  íobro  typholdo  1.134  pes¬ 
soas. 


so  a  taxa  proporcional  para  ... 

|  4303000; 

t  Mario  Canl  —  r.etluza-so  a  tn- 
,  xa  proporcional  para  279fOO0. 
i  TRANSFERENCIA:  Josú  VII- 
laça,  Naglb  Cliohfl  o  Cla.  —  Pro. 
vldonclado.  Paguem  os  emolu- 
menloH  do  traiiHrerenela; 

Augusto  da  Rocha  e  Domingos 
Carneiro  do  Castro  —  Anotc- 
sc  a  transferencia: 

Prove  o  al- 
Junta 


illndo  lloença.  —  Submottn-se  a 
lnspecção  medica,  nesta  capital, 
no  dia  30  do  corrente.  As  13  ho¬ 
ras,  na  lnspecção  Medica  Esco¬ 
lar; 

dc  d.  Maria  Josú  Gallet,  adjun¬ 
ta  do  grupo  escolar  do  Pedernei¬ 
ras.  —  Ao  dlroctor  geral  da  In- 
strucção  Publica  para  notificar 
a  professora,  de  nccõrdo  eom  o 
despacho  do  sr.  dr.  secretario. 

-  Ütflclos  ãospachados: 

Do  grupo  escolar  do  Cravlnhos, 
nob  n.  20  o  do  "Dr.  Corquolra  Ca- 
eaç/\  de  1’arahybunu,  sob  n.  20. 
—  Ao  sr.  dlroctor  geral  da  In- 
strucção  Publica,  para  quo  so  di¬ 
gne  Informar. 

-  Offlelou-sc: 

A'  Secretaria  da  Fazondo.  cm 
referencia  ao  offloío  n.  529,  P. 
3.993,  do  19  do  corrente,  Infor¬ 
mando  quo  a  professora  d.  Jnn- 
dyra  Homem  da  Molio,  adjunta 
do  grupo  escolar  da  Bananal, 
deu  falta»  Injustificadas  durante 
os  dlns  decorridos  do  23  do  feve¬ 
reiro  n  II  do  março  doBto  anno, 
em  vlrtudo  de  lor  sido  Indeferi¬ 
do  o  seu  podido  de  licença,  em 
prorogação. 


TIIBSOURO: 

Movimento  da  Thcsourarb, 
nesta  data: 

Entrada»  .... 

Sabida»  .... 
PAGAMENTOS 

DOS: 

do  700(000  A  Cia. 

400J00U  A  E.  Vldeiit 
Retiro;  92(090  a  Jo; 

462(985  a  Sallos.  Fi 
1:804(000  a  “Tho  Ro 
Canndfl . 

UKQUERIMEXTOS 
CHADOS: 


CAMPOS  NOVOS . 

CAMPGS  NOVOS  DE 
CUNHA  . . . .  » 


82:514(102 

3:470(825 

EFFECTUA 


Sra.  d.  Leopoldina  Koarl- 
gues  Marques 
Cãp.  Calixlo  Gonçalves  dt 
Aimeida 

Alcides  de  Sousa  Leite 
Victruv.o  Marcondes 
Dccio  T  Rxeira  da  Fonseca 
Orlando  Sirnas 
João  Theodoro  Ferreira 
Heitor  Flcury 
Manuel  Tavares  de  Oliveira 
Amadeu  Gonçalves  Elias 
Fausüno  Barreto 
Antonio  Rodrigues  da  Silva 
José  de  Campos  Borba 
Leonel  Pinto  Pereira 
João  dos  Santos  Pinto 
Jose  A.  de  Figueiredo  Si¬ 
queira 

F.  Braz  Netto 

Rodrigues  de 


Josú  Sllbcrstein 
legado  com  registo  da 
Coninioralal; 

Angflllna  do  Oliveira  o  Silve, 
Forruindo  Murtlrts  Sodero,  Joflo 
Antonlo  Pusaus  —  Attenda-so; 

,  Cciarlo  Kaad,  Uermlnl.i  Itodrl- 
guos  Luchottl,  Nlcolati  Socaf  — 
Providenciado; 

Augusto  de  Cftrvalho  c  Manuel 
Monteiro  —  Sim; 

PASSEIO;  Roque  dc  Menezes  — 
Canccl!o-se  o  lançamento. 

CHANFRAMENTO  DE  GUIAS: 
Conip.  Iniciadora  Predial,  wsTt; 
José  dc  Figueiredo,  19039;  Lilu- 
dellna  Andrada  Rosa,  19959. 

ADERTURA  DE  VALLAS:  A- 
xevedo  Filho,  18542;  Albuquerque 
e  X,ongo,  18247;  Antonlo  Ventura, 
1S34S:  Antonlo  Espirito  Santo, 

3  88G.1 ;  Antonlo  Tolentlno  da  Sil¬ 
va,  18880:  Ernesto  Cnrlottl  o  Ir¬ 
mão,  18003;  Francisco  Frederico, 

3 8208:  Godofredo  Pinto  Barbosa, 
1903::;  Julla  GomeB  dn  Silva.  .... 
18590;  Luiz  Blaimo,  13190;  Manoel 
Caetano  Pires.  18884:  Narciso  C. 
Dal  Mollna,  18295;  Raol  da  Silva, 
1S629;  Romulo  Uossl,  18203. 
PLANTAS  APPHOVADAS: 
Alberto  Bursuglla,  construir  ca- 
aa  ã  rua  Padre  Bcnedlcto  de  Ca- 
mnrgo,  10038; 

Carmolla  Emllla  Laplotrn.  cons¬ 
truir  casa  fl  rua  Coteglpe,  15397: 

Cusslano  Scvorlno  de  Carvalho, 
augmeiuur  casa  ã  rua  Mnrqucz  de 
Valença,  18195: 

Costabllo  Amnto,  construir  es¬ 
sa  A  rua  Capitão  Macedo  n)  2tí, 
lí 090; 

Godofredo  Pinto  Earhosn.  cons¬ 
truir  casas  á  rua  Aocllmação  n. 
64,  13012; 

Hcnrltiiio  Dorla,  construir  casa 
fl  alamoda  Franca,  19012: 

Humberto  do  Toledo,  construir 
casa  fl  rua  Padro  Raposo  u»  71, 
18594; 

JtisUno  dos  Santos,  augmontar 
cosa  fl  rua  Condo  de  Frontln  n, 
68,  14305; 

Josú  Momo,  nugmentar  casa  u 
rua  Campineiros,  15012; 

1  Joflo  DarJo,  construir  oaaa  fl 
rua  Antunes  Maclol,  18905; 

Joeú  Luiz  Pina,  construir  clne- 


CAPÃO  BONITO 


Audiencln  —  Roallxa-se  noje, 
fl»  13  3  ;2  hora»,  a  audiência  se¬ 
manal  do  sr.  juiz  dc  direito  du 
l.a  vara  clvcl  o  conimcrclat,  dr. 
r.aphttâ  fltarqucH  Cantinho. 

A'b  13  horas.  effetun-HC  a  au- 
dl.-ncla  semanal  do  juiz  de  Or- 
phuniii  e  AusenLcs  dr.  Adalberto 
Garcia  da  Luz. 


CONCHAL  I-;,- 1. *  . 
CAPITAL  • i..'  • 
CANDILO  MOTTA 
FLORIANOPOLIS  . 
GYRI-MiRIM 
GG\ AZ  ..  ....  .... 
GLYCEBIO  ,. .. 
GCAYÇARA  .,  o  i... 

GUAPIA'RA  . . 

GUARANESIA 
ITUVERAVA  .... 
ITANHaNDU’  ,.  o  . 
ÍBaRRA  ■•-.«  i»  •  ■ 
ÍACY  •  *  . . 


”  caNCBUíAMEXTO:  Angelo  I-o. 
II tu,  Augusto  Rodrigues,  Costa  o 
Marcondes,  Josú  Kurmann  o  Po. 
dro  P.onr  —  Paguem  o  l.o  trl- 
mestre: 

Thcresa.  Cuossi.  Ferreira  o  Sal¬ 
vador  —  Sim; 

■AcblUes  Faiiton  • 
do  o  t  .o  trlmestro 

Oeoa  Amorl  — 
o  2.o  trlmoslros; 

Nicola  Bavbato  - 
do; 

dr.  Davld  Vargas  Cavalheiro 
—  Ctmoelle-ao.de  accordo  com  a 
Informação; 

Irmãos  Cantus  —  Não  lia  o 
que  deferir.  Paguem  os  oinolu. 
mentos  do  transferencia; 

Antonlo  Amadeu  —  Indeferi, 
do,  do  accordo  com  a  Informação: 

Vlctor  Cnccuri  —  Cancelle-se 
az  taxas  do  licença  e  publíclda- 
dfc.  ,  ,  _ 

LANÇAMENTO;  Antonlo  Coo. 
llio  Marinho,  Antonlo  Foslanlnl, 
Cecília  Soarei,  Sebastião  Forzl- 


COXfOllUATAS 


C'a»eorda(u  preventiva  —  S.  K»- 
plu,  CHtabolocIdo  nesta  capital, 
requereu  liontem,  a  convocação 
do  seus  credores,  com  o  f:;r,  do 
lhes  propOr  uma  concordata  pre. 
ventlra.  quo  constltuirã  no  pa¬ 
gamento,  por  saldo,  do  dividen¬ 
do  do  21.  o|a,  cm  uma  prestação 
a  no  prazo  du  G0  dias  apús  a  non- 
tença  homologntorla. 

rnllciicln»  requerida*  —  Elias 
sulotóiiui  Yaslgl,  esLabelecldo  fl 
rua  João  Drlcolla,  n.  «0»  Vv-quc- 
lv ii,  sabbado  n  decretação  de  sua 
propila  fallencla. 

—  .Salomão  Mafarrcy,  estabele¬ 
cido  nesta  capital,  requereu.  l.o 
dia  23  do  corrente,  a  decretação 
do  sua  fallencla. 

—  Amorieo  Scartazzonl,  eafábe- 
locldo  4  rua  Bit  va  Bueno  n.  159, 
requereu,  liontem  a  decretação  de 
nua  fallencla. 

Fallencla  iluereluda  —  Par  stil- 
tença  du  hoiitom,  íol  declarada  a. 
borta  a  Caltencia  do  Caetano  Flr- 
pl,  estabelucldo  fl  rua  Amaral 
Gurgol  n.  20.  Foi  marcad«  o  pra¬ 
zo  de  15  dlns  para  declarações 
do  creditou  o  designado  o  día  27 
do  mulo,  As  14  horas,  para  se  vea-, 
llsar  n  primeira  asscmblúa  do 
crudoros. 

Concordata  nu  f ril leiieín  Dc 

Bmlil  e  Nlgrls  aprcâputaram. 
hontum,  um.  assembiüa  dos  cre¬ 
dores  de  sua  fallencla,  uma  pro¬ 
posta  do  concordata  para  saldo 
do  fiou»  débitos  o  consistentes  no 
pagamento  do  divldondo  do  5  .ojo, 
no  prazo  de  0  Odla»  apúa  a^son- 
tença  liomologatorla  do  accírdo. 
Posta  om  discussão  contra  a  mes¬ 
ma  votaram  os  credoves  Rodri¬ 
gues  e  Glamitttazzto  c  Hugo 
Dornfeld  e  Cia.,  quo  pediram  o 
prazo  legal  para  apresentação  dc 


Sim.  pagan 


■n.UJE  DE  PHAllMACTA 
ODONTOLOGIA  DE  SAO 


Reallzou-sc,  liontem,  segunuo  < 
regimento  Interno,  a  reunião  or 
dlimrla  «la  Congregação  da  Fa. 
cuidado  dc  Pharmacia  o  Odonto. 
logla  do  São  Paulo. 

A  ar 
giilntu 
dn  eoi 


Secreteria  da  Justiça 


ITAJUB/v  . .  -, .  •  • 
ITAQUAQUECETUBA 


Requerimento»  despachado»! 

do  juiz  do  direito  da  comarca 
de  Cachosira  o  sr.  dr.  João  Eremi¬ 
ta  da  Silva  Ramos,  sobre  inseri- 
pçflo  no  concurso  pura  provimen¬ 
to  do  cargo  de  Juiz  du  dlroito  da 
uomurcu  Co  Mogy  das  Cruzes  —  O 
Suppllcuiuo  não  podo  ser  atten . 
ilido,  porquo  a  petição  deu  en¬ 
trada  nesta  Secretaria  a  23-4-27, 
quando  jã  so  adiava  onccrrado  o 
concurso; 

do  juiz  do  direito  da  comarca 
doTbttlnga,  o  sr.  dr,  João  du  Paula 
Castro,  nbbro  certidão  —  Comple¬ 
te  o  sollo  da  petição; 

do  juiz  de  direito  da  comarca 
dc  Areias,  o  sr.  dr.  Thalc»  Duar-la 
do  Almeida,  sobro  justificação  de 
faltas  —  Deferido: 

do  juiz  do  direito  da  comarca 
du  Areia»,  o  sr.  dr.  Thalea  Duarlo 
-do  Almeida, 'sobre  licença  —  De¬ 
ferido; 

do  promotor  publico  da  comur- 
ca  du  Tatuhy,  o  sr.  dr.  Adhomar 
Ferreira  do  Carvalho,  sobro  pa¬ 
gamento  —  Deferido; 

do  3.o  tabolllão  Uo  notas  e  an- 
nexos  da  eomnrça  do. Santos,  sr. 
A  tio  Macuco  Borges,  sobro  li¬ 
cença  —  Roqulslte-so  inspccçflo 


Julgamento  Uo  parecer 
nlsaflo  do  finanças,  elcl- 
iova  oonimlusâo  Uc  flnan- 
o  exercício  Hegulnlo  e 
eleição  do  Ulrcclor  o  vlcc-Uiroctor. 

Porunlu  todo»  os  membros  da 
Congregação  foi  dado  Inicio  aOB 
trabalhos,  servindo  du  secretario 
o  sr.  Pereira  Curslno.  Foram  re¬ 
eleito»  para  o  período  seguinte, 
pnru  dlroctor  e  vlco-dircctor.  os 
srs.  drs.  João  Baptlsta  da  Rocha 
o  Américo  Braslllen»e,  respectl- 
vameiito,  que  foram  Imnedlata- 


Guilherme 
L:raa 
João  Manuel  Galdi 
Juraudy  <le  Avila  Reoouça 
João  Russo  do  Amaral 
Herminio  Benatti 
Svlvío  Lisboa 
Francisco  Galvão  Freire 
Orquizio  Noronha 
Juno  Teixeira  de  Carvalho 
Leopolao  Poli 
Manuel  Casasanta 
Alifcdo  Costa 
Ezequiel  Mendonça 
Major  Francisco  R.  de 
Campos 

Prot.  •  Joáo  Silveira 
Antonio  Juliio  Muniz  Junior 
Ricardo  dc  Carvalho 
Manuel  Antonio  Rodrigues 
Torres 

José  D’AiViore 
Leopoldo  Vieira  Filho 
Artliur  villela  do  Amaral 
Custodio  Araújo  Ribeiro 


ITAPIRA . 

JOANNOPOLIS  , 

JOANNOPOLIS  . 

JUREMA . 

JACUTINGA  (Minas) 
LAV  RINHAS  ...  . 

MIKASOL  ..  . . 

maracahy  ..  .  «r  <• 

MUZAMRINHO  ..  . 

MINEIROS . 

NOVA  GRANADA  ... 
MG  VA  GRANADA  .. 
PIRAJtí  K*  l.iW  I-  *' 


Dell  Plcchla  o  Cla.,  Lyra  o  Pra- 
Uo,  M.  Oliva  e  I.  Boda,  Raphnol 
Baruolle,  Regina  Alfalch  —  In- 
Uef  crido; 

A.  Batagllclrl  —  Canoello-se  o 
Imposto  Uo  profissão,  mantendo, 
se  o  ãe  publicidade; 

Oornldo  Inglezla  o  Cla.,  J.  A. 
Moreira  —  Altoro-se,  do  accordo 
cora  a  Informação; 

Antonlo  Tnmbosoo  —  Canool- 
le-se  Uo  accordo  com  d)  Informa, 
çüo; 


ter,  por  votação  nnanlme, 

—  Relatada  pcln  »r.  ilosombnr- 
E-nlor  Gaslão  do  ileuqultn :  15077 
Igarapava  —  Belmlro  do  Paula 
Silveira  appetiãnto  n  Jorgu  Atl- 
•hlla  appollailo  —  Negaram  pro-  * 
Vhncnto,  por  volnção  tninnimc. 

Relatado»  pelo  sr.  ik-sembur- 
ÊeJor  Luiz  Ayres: 

13394  —  Amparo  —  Manool 
f-MUldo  de  Gedoy  Moreira  appul- 
luiite  o  Ferrari  ei  Pcschloirá  np- 
hcilmlos  —  Negaram  pruvlmonto 
per  votação  unanime. 

14524  — .  Jahu'  —  Adolls  Ferraz 
1‘rado  e  «mirou  appellantuu  o  a 
remava  Municipal  do  lilcn,  de  Pc- 
«Ira  appollada  —  Neguram  provl- 
lacnto  contra  o  voto  do  nr.  I.ulz 
Afrty,  designado  o  sr.  Polyearpo 
do  Azevedo  para  cucruver  o  con- 
lordam. 

—  Rolatiida  pelo  or.  dosqmbar- 
tlder  Gastitb  do  Mesquita:  13305 
Lipltat  —  ltamon  Saiiehe» 
rta.  njipellnntes  p  O.  Seimal  llljou 
J-bPcIlado  —  "Ncgiihim  provimeu- 
lu  por  votação  unanimo. 

EMBARGOS 

—  Relatados  polo  ar.  «losoni- 
%kfldor  Phlladelpho  Cueiro: 

12.877  —  Pemiupolis  —  dr.  Thc- 
«■doio  Moraes  Aurora  embargnnlo 
9  Salvador  «lo  ,  Toledo  Piza  o  Al 
'iadOa  embatgadP.  UeJelLHi-nm  ou 
<n\har|.MÍ<i  j,„P  vütução  uimnlme 
“-hiípcdl-Jo  o  »r.  Godoy  SobrtnUo 
*~Rtlatadoa  pelo  »r,  de»cm- 


PINHEIROS 
P RAINHA.  . 
PALMARES 
PIEAHY 


RIBEIRÃO  PRETO  .v 
REGENTE  FEIJO  .  •  «.:«  • 

SÃO  JOAQUIM . . 

S  JOSE’  DAS  ANTAS  ...  -. 
SAO  GONÇALO  DO  SA 

PUCAHY . . 

S.  JOÃC  DA  BOCAINA  . 
SARANDY  •  *•«  %r.m  f*i«j  !•.•!  »X* 

S.  FRANCISCO  XAVIER 
SAO  PEDRO  DO  TURVO 
S.  JOSE  dos  BOTELHOS 
SANTA  ERNESTINA  ..  . 
TRES  CORAÇÕES  . . 
VISTA  ALEGRE  ..  .. 


OEFARTA3IENTO  ESTADUAL  DO 
TRABALHO 


'  Mhrlo  Trettel  «  Cla.  —  Cin- 
collc-se,  o  alvarfl,  o  a  taxa  de 
averbação; 

Carmo  N.  Moreno,  Braz  Glu. 
gnl  o  Fellppe  Vloarl  e  Filho  — 
Indeferido,  4  vista  da  informa. 
Ção; 

Caetano  Costabllo  —  Altore.se 

a  taxa  proporcional  para  . 

300(000; 

A.  Bernardinl  «  Francéscono- 
—  Reduza-se  a  taxa  proporcio¬ 
nal  para  348(090; 

D.  Faria  o  Pln  —  Reduza-se 

a  taxa  proporcional  para  . 

000(000; 

J.  Martin  e  Cia.  Lda.,  Faros 
Najm  o  Cla..  —  Reduza.se  o 
lançamento,  de  accordo  com  a 
Informação; 

J,  C.  Burros  o  Cla.  —  Reduza, 
so  a  taxa  proporcional  para  .... 
300(000; 

I  .Viuva  Luiz  Ectallo  —  Reduza- 


Boletim  do  20  de  .abril  de  1927. 

Trocaras i 

129  protomUnto»  procuram,  na 
Agencia  Offlolal  do  Collocaçflo, 
1392  famílias  de  coíoims,  para  a 
lavoura  cafcelra* 

OffcrUet 

Para  fazenda; 

3  administradores.  1  escrlvflo  e 
3  guarda-livros. 

Immlcrnntcai 

Chegados,  28. 

Coatraclu»  ctfcctuado*» 

Dlreelaiueulc: 

12  fiunlllr.s  'de  colonos 
Destino  certo; 

dc  colonos  o  25 


Belmiro  de  Medeiros  Silva 
José  Pcieira 

Diogenej  Brandeburgo  de 
Oliveira 

Orestes  de  Oliveira  e  Silva 
Álvaro  Fiança  Ribeiro 
Manuel  Jacyntho  da  Costa 
joãc  Inneu  da  Silva  Abreu 
Fahio  Pereira  Coelho 
Angelo  Staglione  _ 


A  GERENCIA 


li  família» 

çnmaradr.s. 


05RE''.‘  PAULISTANO 


CT^FE,  ^LGOD^O  e  G^MBIO 


los;  Plffer  r  Cia.  LUI.i  ,  i*  'Oliv 
plims;  Mnrln  Brlln  •  Cl.v,  ,i. 
UiipolU;  Hlholrn  o  ' ia ,  (if 
(trama;  M.  Rocha  '!<kloy.  d.  Aui. 

'  — ->;  SelmiUu  Dukl,  d.  Pinim* 
poliu;  Csndlrlu  DÓmlli,  um,  dn 
Blrigiiy;  José  Mnrlu  Vullndão,  ti, 
Botucutu'.  pura  os  r-  «lutes  »i 
Mius  firmas  coxhnii)n'!a":<.  —  j;,.. 
glxlo-se. 

De  F.  Pinheiro  Jiitiler,  iltrt», 
praça,  paru  liloittloo  fim.  —  I), . 
claro  a  épura  cm  n mi  romeçou. 
a  funcclouiir  n  Mlatmlcali/irnlo, 
do  accõrdo  com  o  pnreorr  rio  dr, 
procurador. 

Uo  Ritmo»  e  Alviii,  para  lh<i.r 
serem  trniibfcrldns  <r.  livros  d» 
Jorge  liamos.  —  IJiferidi. 

Dn  leiloeiro  Antoiih,  Kuconle 
do  Moraes.  solleUnndii  prnrnga- 
i;fio  do  Ik-epqu  por  mnl<  um  :mu« 

—  Duícrldu,  mu  lurmo:  . 

Do  Norloval  Dptnhnl  Coronal* 
rã.  correi  nr  do  iiuvI-js  d  Sniifni, 
pedindo  oxononiçfin  •  InvnnU. 
mento  da  fiança.  —  ivfi-rhln. 

Dn  Anitcllu»  Midi,  lliffnln  <|, 
Sulina  llneoo.  llahljtt  lõr.m  .\,lr. 

Ha  Z.  Jluluf,  para  «  nrdi!'. ,unen- 
to  das  oHorlplHfás  do  nuPtihaçSo 
quo  obtiveram  para  eninaa  rolar., 

—  Arclilvcm-co. 

Do  Joaipilm'  de  Alan  ido  IPn» 
Jorge  Riunos,  0.  l‘|hlo  «Inn.-., 
para  o  cuiicellnmcnto  dm  rcglj 
lo»  do  suas  ÍIrmns.  —  D  •■rldc. 

De  Clareia  do  Cloinnr,  hVMuiie 
do  Sorteios  Casa  Fnrlun.i  Mda„ 
paia  serem  íoltas  nnn-.iUçõi »  me 
registos  do  .unia  flrniil  -..  —  Ds- 
tcrlilo. 

Du  Arllitir  IVilldem.ir  .I  resrA' 
para  Sor  folia  iiiinoliiçãn  mu 
caria  do  matricula .  —  D,  Irrlde, 
contra  o  voto  do  »r.  1‘eyarwi, 
r|nu  eiitondo  <|iio  o  lííiiln  ili  ol«l. 
j  lur  mio  oiiiilvalo  u  título  ibvla- 
I  ratorlo  do  cidadania. 

J li*  Irmãos  ltomoro  Dtil.i.  •  um 
pnnhla  tídlt .  Nacional,  Km,..., 
Drltanntèa 'de  S.  1  Anilo,  Onmpa» 
iililn  IblUllstu  da  A .  Gcr:n  .  S  A 
"0  Kstniki  dn  S.  1'alllo".  Kiln • 
Votornnltm.  paru  o  iuvhl Vniuca 
lo  do  seus  documentos.  —  An-lu- 
vem-se. 

Dn  CompnnJila  Paultelima  d» 
Seguros  para  i»  luounie  fim.  — 
Arclil ve-se  em  appoiiM)  ao»  d<>- 
cunientos  sob  n.  G0D3. 

—  0  membro,  sr.  Pcrrlr.i  Cmi. 
Unho,  propôs,  sondo  nuuiilin  nor.- 
te  approvado,  o  scgninic; 

“Podl  a  palavra  para  "prmciv 
lar  uma  Indicação,  na  qual,  cri. 
Inincntr,  Interpreto  o  i.nrir  ih 
V.  MC.  u  do  lodos  nu  lio:'-i  ,  col- 
legas.  Na  hexta-telra  nlllla.i  :"i|- 
lia  toda  a  cidade  quo  o  rxmo,  rr, 
dr.  Carlos  de  Campos,  illgiu.  piv 
s  it)  cu  Lo  do  Estado,  havia  mio  a:. 
commoM l«|.q  «lo  uma  hiáiHirvhaçiit 
rerebral,  soudu.  Hl  ml  a  hoje,  i-on- 
siderado  grave  o  calado  do  lllai* 
tro  enfermo. 

Tralnudo.se  niio  »ó  da  fluiu  i 
mala  proemlnemle  do  nic-rn  K»- 
lado,  imiiá  ainda  do  uni  irMmH** 
quo,  jielo  so ti  cxcnpoional  luluulo 
o  alta  competcncln,  soube  i-empr» 
i  ilIstlngulr-HO  i't«íro  acu»  P»ri-.«, 
I  entendo  cu  quo  d  dovor  < I ■■  s li 
(Junta  prestar  ao  dr.  Cnrluj  4« 
j  Cn in pos  us  monooldii»  honn-ia» 
I  gt;ns.  Já  lançando  na  aelu  d.i  • 
são  de  bojo  um  voto  pol.n 
lliorns  do  a.  esc.,  já  yhllaml.io. 
U,  posse  sentido,  V.  oxie.  m  m’n* 
rá  a  oouimissfio  fino  dir.  fn* 
zer  essa  visita.'' 

Foram  nomeados  o  ar.  f*:  e • ' - 
dente  o  membro»  srs.  P-rcIu 
Coutlnbo  o  Plratiny  para  lOiu- 
porem  a  conwiiissflo  que  furã  a  vi¬ 
sita  referida  na  proposla. 

JJní  seguida,  o  mesmo  "iihor. 
pedlndu  novnmonlo  a  palavra, 
disse: 

“Na  semana  finda  trouxe-nos  n 
tclcgritpim  a  Infausta  uol  :<  ')» 
fallcclmcnto  do  dr.  Murtlui  Fran- 
cisco  do  Andrada,  i|int  lod-  liél 
conlioolamoa  o  ndrn irava mns  no 
desempenho  dos  vnrio»  cargos  Pú¬ 
blicos  o  ainda  como  illstlu  to  ad¬ 
vogado. 

Dttscondanto  directo  dn  III a  iro 
fumlllu  dos  Andrade»,  na  todori 
os  seus  actos  publico»  manlfi.»- 
tou  cila  a  pujança  do  sen  talen- 
|  to,  lionrando  assim  a  niomorU 
dos  seus  antepassados. 

Desempenhou  brilUanlnmvati:  o 
cargo  do  socretnrlo  da  Fiiuciula 
do  posso  Estado  e  foi  ili.pul  «do 
federal,  pondo  ao  serviço  du  e  m- 
sn  publica  toda  a  sua  intclligcn- 
cla  o  o  seu  graúdo  laliivlo. 

Propoulio,  por  Isso,  que  na  aelJ- 
da  prosonlo  sessão  seja  lançailo 
um  voto  do  profundo  posur  pvla- 
morlu  do  dr.  Murtlm  Fumobita 
do  Andrada  o  que  nssiia  se  ooin- 
miiiilquc  á  oxmni  fnmllla  do  H* 
lustro  oxtlncto.” 

Essa  proposta  foi  unaiilmemed» 
te  approvnda. 


terlor:  7!!  saerns,  36.1(10  ks.; 
ulock  actiiul:  723  saccns,  36.100 
Ullon. 

NOTA  —  Este  movimento  0  o 
resumo  dos  tlndos  recebidos  das  |  lÍIlf° 
próprias  Compnnblas  do  Arma- 
tens  Uornos  quo  se  rosponesbl- 
llsam  poln  exnctldOo  dns '  notas 
fornecId  iB  d  Bolsa. 


ARROZ 

cotava  a  uo  uiimivEi,  vi 

1101. “A  DE  SIEHCADOHI.IS 
Arras  —  OU  Itllaa 

Agullm,  beneficiado,  erpeclal, 
•ISJ.rií?;  Idom,  «ulterior,  tt$  n 
165000;  lilcin,  bom,  365-H*í;  Uem, 
regular,  32J  a  34$:  agulha,  se¬ 
gunda  dn  arroz,  175000  a  1S$000; 
Hem,  em  casca,  bom,  2u$  a  215: 
Cattoto,  bonoflelado.  especial,  4361 
a  46|;  Ideni,  superior,  36J  a  38$; 
ideni,  bom,  30$-32|;  Idom,  re. 
gulnr,  23$-20$;  Idom,  sogunda, 
do  arroz,  17$000-IS$000;  catte- 
lo,  em  enson,  bom,  16$  a  13$:  uul- 
rêrn,  lú$ü00-10$. 

Mercado,  frouxo. 


mercado,  estnvcl,  alfi  m»  foolin- 
iiienlo, 

O  soberano  cotou-se  a  I26200. 

•V  InXU  do  D  7|S  d.  a  30  dias  du 
Vl.tn,  sobre  l-ondrus,  que  foi  n 
uffielal  do  liuritcm,  a  Ilbrn  vult 
I05S51  o  o  franco  $323. 

vlnta  6  J3|I6,  u  Ilbrn  vale 
n$2ÍO,  o  franco  $336,  a  llrit  $172. 
u  eseudo  $138  e  o  dollar  ti$l!)C. 

Oa  bancos  colavam  hontom,  des¬ 
de  a  abertura  ntd  o  fechamento, 
unn  Seguintes  onridlçOu»;  a  írO  rt|v 
—  Londres,  ã  65jOI  d.  a  6  7|S  d.; 
n  vista  —  Londres,  6  2S|32  d.  a 
6  13(10  d.;  Nova  York,  S$480  a 
■S$640:  Diirls,  $331  n  $326;  JtaliiL, 
$164  a  $130;  Siitxsa,  1$633  a  l$G47; 
Ilollundn,  35360  a  3$430;  Bclgira, 
$231  Cl  $238;  Ilaspunho,  1$I36  ti 
iSfill;  Çorlugal,  $436  a  $143;  Al- 
leninnlm,  2$017  a  26030;  Uruguay, 
ouro,  8$7 1 U  11  86730:  Rlionos  Al¬ 
vo»,  papel,  3668,7  a  :i$030:  Buenos 
Alvos,  ouro;  8$I26  a  8$ID0. 


Novn  York  . 
Uruguay  .  . 
Dpnnos  Aires 
Soberanos  . 


S.  DAUI-O 


Total .  43.736 

CAKK'  F.MflA ItCADtl 

DTA,  26: 

llrlnvão  ilo  rl*fc  «nbnrrniln  no 
dln  '23  du  1'orrcii lc i 

SACCAS 

N^n  vapor  hollandee 
“Oelrla": 

S.  .'  .  Lcvy .  6.160 

Thoodor  W II lo  o  Cia.  ..  4.760 
1 1 ii rU  Jlitnd  o  Cia.  .  ..  4.280 
Nulima.an  tlopp  Co.  L.  2.176 

Franco  Soares  o  Cln.  ..  J.I2» 

lt.  A.  SI I vii  o  Cln .  600 

ta on  Tsrnel  Co.  S|A .  625 

Martins  Wrlglit  o  c,  1-tJu.  60« 
Almeida  Pnulu  o  Cln.  ,.  376 

Bnrthotomol  Sorra  o  Cln.  366 

Andrada  Junqueira  n  Çln.  250 

K.  Jolinslnn  n  Clu.  Ltdn.  125 

lluplinol  Sampaio  o  Cln.  125 

—  No  vnpor  amorlcaiiu 
"l’an  Ainorleii": 

Apiv  tonn  Cotfoe  i'orr.  6.120 

Almeida  JYndo  o  Clu.  .  3.066 

.1.  Arou  o  Clu.  Ltdn.  ..  1.750 

Sampaio  lluono  e  Cln,  .  1.000 

I.  31.  F.  Mutaruxxo  ..  1.60» 

Jaiiii  Israel  Co.  S|AV  ....  800 

Krci--o  Barro»  o  Clu .  600 

Jessouroun  o  Irmão  ...  600 

Martins  Wrlglit  o  C.  T  630 

14.  Jobnston  a  Cia.  Ltdn.  423 

S.  A.  Lovy .  376 

Uma  Nogueira  e  Cln.  ..  376 

Clu.  1'nullHta  cio  Kxporlu. 

çflo . ,.  350 

Cia.  Prmlo  Chaves  ..  ..  260 

Mllhor  o  Cia.  Ltda .  260 

Cia.  S.  1’uulo  do  Expor¬ 
tação  .  250 

Cia.  Lento  Ferreira  ....  60 

—  No  vapor  nmerlcttmi 
“Elkcini": 

.1.  Aron  o  Cln.  LLdit.  1.030 

l-oon  lsrncl  o  Cin.  SIA.  .  733 

1-lina  Nogueira  e  Cln.  .  676 

Clu.  Dnullsta  de  14 x; 

tuçflo .  vç? 

Tilo  A Stfttlp  Tradlng  ..  523 

Nitumhnn  tlopp  o  C.  Ltda,  2S0 

E.  Stom-kinoycr  e  Cln.  .  i22 

Siop  n  Cln. .  110 

—  No  vapor  luieloiuil 
“  JlneapA*: 

Jlneenrut  «  Cln .  173 

Martins  Wrlglit  o  Cia.  .  15 

—  No  vapor  frnueez 
“Mcduannr: 

Thoodor  Willo  c  Cln.  ..  100 

Lima  Nogueira  o  Cia.  ..  50 

—  No  vapor  Inglcz 
“Labor”:  • 

Naumqnu  «.lepp  o  Clu.  Ltd.  67 

—  No  vapor  nacional 
"Tlnltubn*: 

Cia.  Prado  Chaves  ....  1 


IHII.SA  IHI  «lEItOADOntA» 

MOVTMIIH'10  DE  UONTEM 

CnlllçAo  ilo  lernio 

AUBRTUKA 
Algodão  cm  rama 

Typo  n.  5  : 

Comp.  YrUd. 

Abril  .. 

Mulo  .. 

Junho 
Jilllin  .. 

Agosto 
ijclembro 

FECHAMENTO 
Typo  n.  6: 

Cmnp.  Veml. 

Abril . .  ..  4I$«»IIU  — 

.Maio . '  -h  — 

Junho .  —  I3$0U0 

Julho .  —  — 

Agoslo .  —  606500 

Setembro  ....  —  60$8l)0 

COT.MJ.KI  DD  DIHrOMViel, 
Cotação  do  negoolos  do  dispo¬ 
nível  i!a  Bolsa  do  Mercadorias 
para  os  genoros  postos  em  São 
Faulo,  livro  do  freto,  carrotos, 
otc. 

(Em  caroço  nciii  nnvco) 

(Por  arrobai  De  A 

Qualidade  eum- 


ÇlirACAO  DA  B01.SA  OFFICIAL 
'DISPONÍVEL 

•  I  -TA.  26: 

Ul-poulvel,  (ypo  4,  por  1(1 

>.  tina .  25í»l« 

Pii  .lln,  por  kllo  . .  ..  ..  20UU.I 
31 -■  rendo  ..  ..  -.  ..  Cnlmo 

rorant  wniliililH  18.IJ03  sneríl», 

1  MA,  20: 

(•uTACAO  DO  TERJIO  A  S  10,30 
IloJc  llont. 

A  i  *ii . :s$ooo  2S$noo 

,>h  lo  .  27? 175  27S6n0 

L;  .iho .  268673  2060611 

. V»  idas .  —  — 

M*  veado .  Fraco  Calmo 

Itnlxa  parolai  do  100  n  250  rol» 


A  Cainnra  Syndlcal  doa  Corre¬ 
tores,  dosla  eldade,  ptfLxou  bon. 
tom  a  seguinte  taballa; 

A  00  dias  A*  vlsdi 
Londres  ....  õ  7|8  6 13|16 

Paris .  $328  $333 

Hamburgo  ...  —  28020 

llnlln  ....  —  $180 

J^ortugnl  ....  —  $133 

llospnnlin  ...  —  1$500 

Mstailos  Uiildoa  —  S$000 

Sulssa  ....  —  1  f 04 0 

Argentina  ...  —  3$G05 

Ofrertnel 

Jmt.  part.  6  «lln»  6  7|S  6  20|32 

Lai.  part.  30  tUus  5  7|8  5  23132 

Lei.  bane.  6  dlna  5  7 |S  6  23132 

Let.  '.bane.  30  dias  5  7|8  5  23|32 

—  As  trnnsaoçOos  realizados 
vtn  25  do  corrente  forniu: 

Libra»  . . ..  73.317 

Francos .  173.013 

Dolhira .  308.502 

J.lras .  20.337 

Pesos  argentinos  ■*t  * 

Escudos  .  — 

Pesulus  . . .  — 

Pesos  urugiinyos  ...  — 

—  O  Banco  do  Brasil  ufCIxou 
as  seguintes  taxas,  ás  11  horas: 
Tnxn  de  vendai 

Bancário .  5  33|32 

Francos .  $334 

Tnin  de  comprai 

Libras .  6  31|32 

Dollars .  H$300 

Vulcs  oaroí 

Taxa  cambial  para  pagamento 
do  direitos  em  ouro,  na  Alfânde¬ 
ga,  dollar  864G0  e  agio,  46630. 

Mbrns  esterlina»: 

Valor  da  libra,  papel,  A 

vista . 413230 

Valor  da  Ilbrn,  papel,  a 

30  dias .  40$851 

Valor  da  libra,  ouro  (so¬ 
beranos)  .  436066 


MêRL/j  DO  PE 


MADEIRAS 


COTACãE»  OFFIOIAES  PARA 
COMPllA  UB  MADEIBAfl 


•I4$800  47J300 

—  43$mio 
175-100  43$r,00 

—  r.u$soo 

—  6I56U0 


Tdrns  do  peroba.  m,3  . 
Tõrnn  do  cedro,  do  Pa¬ 
raná,  ix. 2 . 

TOras  de  cedro  do  Esta¬ 
do  m,3 . 

Túras  de  oabrouvu  m,3 
Tdrao  de  Jcqultlbá  ver¬ 
melho,  IU.3 . 

Tdras  de  Jacarandá,  in,3 
Tôras  dn  Imbuyn,  m.3  . 
TOras  do  marriin,  m,3 
Tá bons  do  peroba,  base 
do  4.40x1,20x0,28,  dux. 
Tfcboas  do  Imbuyn,  de 

l. a,  m,3 . 

Vlgamontos  de  peroba, 

de  l.a,  m,3 . 

Caibros  de  peroba,  do  l.n 

m, 3 . 

Blpas  do  peroba,  baso 

de  4,40,  do  l.a.  duz.  . 
Prnnclina  do  Imbuya  m.3 


2201000 


?ANHA 


isosoon 

J 806000 


COTAçJiO  DO  DISPONÍVEL  NA 
BOLSA  DE  .IICnCADOniAS 
Do  Estado,  cm  latas  lltbogra. 
pbadas.  do  20  leitos,  caixa  da  60 
kllo»,  155?  a  163?  Idom,  cm  Intas 
do  dois  Kllos,  caixa  de  66  kl- 
los,  155$  a  160$,  Idcm,  do  filo 
Grande  do  Sul,  em  latas  lltho- 
grnphndns,  do  20  kllos,  caixa  do 
60  kllos,  1556  n  160$,  Idom,  em 
Intas  de  2  kllo»,  caixa  do  60  kl¬ 
los,  1556  n  160$. 

Merendo,  calmo. 


1206000 

1801600 

2508000 

1606000 


JlUTAÇAO  DO  TKRMO  ,X’S  16.31' 
U«>|e  Ktinl. 

’,Vrl| .  2S5UP0  2S$000 

■  M  lo .  276300  276575 

••L  :iho .  20$r»75  268673 

.1'  udaa .  1.000  — 

M  rcado .  Cntmo  Calmo 

[  Baixa  pnrolnl  de  173  r6ls. 


IJANÇO  NOnUESTB 
O  Banco  Noroesto  do  Estado 
d0  São  Paulo  afflxou  para  hon- 
tem  a  seguinte  tabclla: 

.VvlMn  AUOdlna 

Londres  ...  513|I6  5  7|8 

Nova  York  .  .  'S?IP0  — 

llnlln .  $167  — 

I  tu  Du  (valo)  .  $172  — 

Pari» .  $333  — 

Bclglcu  ....  $237  — 

SulXKii  ....  3 $625  — 

Portugal  ...  $137  — 

Portugal,  pró-  — 

vlnoins  .  .  .  $111  — 

HespnnhVi  .  .  .  1$600  — ’ 

Uosoanha.  'pro.  — 

vinda»  .  .  .  16510  — 

Buenos  Alrc»  .  35610 

Montevidéu  .  .  86740  — 

Japão .  16220  — 

llryrouth  ...  6311  — 


106000 


3006000 


1905000 


•MOVIMENTO  GBItAL 

DIA  26  —  Telpgrammns  c»pe- 
:  ies  do  "Correio  Paulistano”) 

SACtr-AS 

ihilrnda»,  bojo  .  .  ,  35.218 

■'Entradas  desde  t.o  do 

Dioz .  645.377 

-Eptrados  desde  l  o  de 

-Julho .  7.850.466 

Média .  33.938 

Existência  cm  '.as  o 
..Segundas  mão»  ..  950.696 

f)  sspaeliada»  bojo  .  .  42.73S 

'[Despachadas  desde  l.o 

do  me*  ..  ..  ..  .  62S.504 

«Despachadas  desde  l.o 

;  de  julho .  (1,205. "79 

rEmbareudii»  lionleni  42.527 

[  Embarcndas  desde  Lo 

,  "do  mez  .  515.552 

-  Embarcadas  desde  l.o 

,  do  julho  .  8.069.065 

.-Passagens  hoje  .  .  36,679 

Pçssngens  desde  l.o 

i  do  me* .  663. 2C7 

'■Passagens  desde  l.o 
7  ^de  Julho .  7.854.567 


ÍQ05000 


66000 

9«6.Ò00 


ma  ui,  Jú  kllos  .  13JOOO  — 
Merendo,  enluvei. 

(Ktu  r«>nin)i 

Classificado  c  com  certifica¬ 
do  iln  Bolsa: 

A  dinheiro  .  .  .  4G$000  46$090 

A  90  d(v  .  .  ,  .  4 1$500  1S5500 

•  Merendo,  estiivul. 

N fio  elnanldeniln 

A  illnhflro  ....  425000  43$000 

A  30  i|[v  •  .  .  .  -II $000  15*000 
Jle rendo,  estável. 

Caroço  da  nlgnilBo 

(Por  arroba): 

Som  saeco  .  .  .  3$200  36100 

Ensaccado  .  .  .  3Í700  3$SOO 

Mercado,  calmo. 


MERCADO  dc  CARNE 


Movimento  do  dia  26  do  abril 
d»  1327. 

Emblema  do  carimbo  —  Es- 
trelln. 

Foram  abatidos:  4  leitões,  158 
bovinos,  98  suínos,  15  ovinos  c 
17  vltello».  1 

Forum  inutilizados  12  suínos  o 
1  vltello. 

ObHorvnçiies  —  1  vltello  por 
tulieruulose  generalizada;  12  suí¬ 
nos  por  cynllrereosp. 

Prt-ço»  i-orrciilen  da  rarne,  em 
kllo»,  no  Trnilnl 
Rovlnc:  tlc  1$  á  1J059  —  (Qnnn- 
do  vendido  inteiro  ou  melo  boi): 

bovinos  do  $600  á  $650  — 
(Quarto  dlnntelro): 

bovinos  do  16250  á  1?309  — 
(Qimrto  trnxalro) ; 
snitios  do  25800  a  2f: 
vltellon  do  SS(H>  n  lí"ni); 
ovinos  de  1$  a  2$. 
caprinos  dn  i$»no  a  25600: 
leitões  do  ($  a  6$. 


TAOELLA  OFFICIAL 

A  Cantara  Syndlcal  dos  Corre* 
(ores  de  São  Paulo,  afflxou  hon. 
tom  a  seguinte  tabolla: 

A’00(l[v.  A  vlatn 

Londres  .  .  .  6  7|S  D13IU 

Paris  .  .  .  ' .  $323  $335 

Itnlla  ....  —  $472 

Portugal  ...  —  $138 

Bolglen  ....  —  $237 

Ilespanha  ...  —  16506 

Sulssa  ....  —  1$G30 


BOLSA  í)0  RIO 

DIA.  20. 

O  mercado  de  cambio  abriu 
hoje  estável,  com  o  bancnrlo  a 
5  7|S  c  o  particular  a  G  63|64. 
Fechou  inalterado. 


CAIXA  DE  LIQB1DAC.IO  DH 
SAO  PAULO 

Pela  Caixa  ds  Liquidação  fo¬ 
ram  registadas  bontem  vendas  s 
termo,  1.000  arrobas  do  algo¬ 
dão  cm  rama. 

ARMAZÉNS  GBRAE9 
Algodão  cm  rnmn 

Kl  loa 

Stocl;  nntcrloi  .  .  .  7,042.306 

Entradas .  136.625 

Subidas .  10.980 

stoult  nalunl .  7.167.851 

Algodão  em  caroço 

Kllos 

Sloclr  anterior .  4.282 

Kotradns .  5.370 

Bn Ilidas .  N|  constam 

Mtoclc  nelual  .  .  .  .  *  •  v.  — ”0  .-#» 

Caroço  de  nlgodflo 

Kllos 

Stock  anterior  •  .  .  9.362 

Entradas .  N|  constam 

Sabida» . N|constam 

Stouk  nctual  ....  0.362 


FARINHA  ric  MANDIOCA 

COTAC.IO  OO  DISPONÍVEL  NA 
BOLSA  DE  MERCADORIAS 

Do  Rio  Grande  do  Sul,  C~  l.a, 
snceo  do  -50  kllos,  17$  a  18$;  de 
2.a,  15$  a  16$;  Idem,  de  3.a.  13$ 
a  14$;  do  Araras,  do  l.a,  saeco  do 
45  kllos.  10$  a  101500;  Idom.  do 
2.a,  saeco  dc  45  kllos,  96  a  95506; 
dc  Cuatapnrá,  do  l.a,  sscca  de  60 
kllos,  nominal;  hlcm.  da  2.n.  no¬ 
minal. 

Mercado,  frouxo. 


CAMBIO  EXTRANGETKO 


-  Snhldus  durante  o  me*  corrente: 

.  SACCAS 

Europa .  164. 248 

-Estado»  Unidos  .  .  291.038 

..Argenllna .  6.327 

-  Uruguay .  100 

ÍCabotagcm .  1 . 89.1 

.  isla .  185 


Ar;cn-|  Jlt* 

Londres  s|  Nuvu  York  n  visia  por  dolinr  .  . 

Londres  u|  Ociiova  à  vista  por  liras  .  .  . 

Londres  e|  Madrid  á  vista  por  pesetas  .  . 

Londres  s|  rnrlx  á  vista  por  francos  .... 

Londres  s|  Lisboa  A  vista  por  mil  ríls  .  . 

Londres  s]  Borllm  A  vista  por  marcos  .  . 

Londres  s|  Amstcrdam  ft  vista  por  florins  .  . 

Londres  e|  Berns  4  v^lsta  por  francos  ..  . 

'fmà*  dàfaifâí&áj&ê uor  m .« j  a-< 

DIA,  2» 


noJE  noNT. 
4.85.62  4.85.52 
85.00  88.25 

27.60  27.80 

121.00  124.00 

3  17|32  2  17[32 

20.48  20.48 

12.14  12.14 


JUNTA  COMMERCIAI. 


{  Tolql .  453.788 

k  XOVniF.NTO  DOS  MIMAZENS 
(iERAES 

JPIA,  26: 

x  Yompiinhin  Cenlrnl: 

?acrnM 

„E\'l»leiv:la  no  dln  25  34.878 

•'Eli  Iradas .  1.383 

Total .  36.266 

ePahldas  . .  1.012 

'Sloek  ..  33.221 

*  Compimtitn  Alllmtea 

1  .Sncen» 

(Existenoln  no  dia  23  37.561 

Entradas  . .  2-!*0'1 

Tolal .  46,657 

..Sahldau  ..  .  3.530 

Stocfc .  36.377 

»  \  ”  _ 

,  .1  NAS  ESTRADAS  DE  FERRO 

[  .UINDIATTY,  26: 

•  Foram  roceblda».  boje.  alfl  ás 
M7-  hora»,  nesta  cldnde,  com  dc»- 
JJlio  a  Santo»,  22.851  saceas  de 
ve -fé. 

í;  viA-  íC; 

1  Conforme  nylso  tclegraphleo. 
;‘r  trnram  boje  cm  Jundlahy,  pela 
,v«lrada  do  Forro  Paulista: 
i. .  Saeen» 

IJojo .  22.861 

'Anterior .  26.47  1 

“Enlrndan  pola  Estra. 

7  [da  Soroeabana  .  .  9.028 

Anterior  . .  12.911 

‘Total,  hojn .  35.S79 

‘Tolnl  .anterior  ..  ..  39.328 

"DIA,  26: 

[  1,  Passagem  de  caf6  com  destino 
s  Santo»,  tio  melo  dia  ató  As  17 
heras  22.852. 


FARINHA  DE  TRIGO 


COTAÇAO  DO  DISPONÍVEL  NA 
DOLS.V  DE  MERCADORIA  S 

saeco  de  44  l:s.  386000  296000 
Da  Uep,  Argen¬ 
tina,  do  2.n, 

saeco  da  44  k».  256000  2G?000 
Da  llep.  Argeu. 
tina,  do  3.n, 

sueco  do  44  KS.  Nom|  Nom| 
Dos  moinhos  Na. 
clon.  dn  l.a, 

snceo  do  44  ksi.  JS$900  29$000 
Dos  moinhos  Nn- 
ciou.  do  2.n, 

snceo  de  44  k».  258000  26, $000 
Dos  moinha»  Nn- 
clon.  do  ”.n, 

«aceo  do  41  lt».  Nom|  Nom[ 
Mercnd",  estável. 


Sessão  ile  2A  tle  nhrll  ilc  1027 

PreMdentc,  ooropel  Valendo  da 
Ciistrv:  procurador,  dr.  Anilo  da 
Moraes:  secretário,  dr.  Renato 
MrIu:  membro»,  sr».  Poyare», 
Nascimento  Coutlnbo,  faltando 
0  sr.  Rodovalho. 


O  mercado  do  caM  nbriu  hoje 
ealmo,  com  0  typo  7  a  285200.  por 
arroba . 

Fechou  Inalterado,  com  vendas 
de  3.303  suecas  na  abertura  0  .. 
1.230  A  tardo. 

Entr  ram  0.128  snecas;  doxdo 
l.o  do  mni,  91.231;  deudu  l.o  de 
Julho,  2.981.320. 

Foram  embarcadas:  5.455  sac- 
eiis :  desde  l.o  do  raex,  90.882; 
desde  l.o  da  Julliò,  2.337.589. 
Stock,  I32.C61. 


HOJE  ITONT 


FKCIIAMKNTO 


Londres  s|  Nova  YurJt  A  vlatU  por  nnllar  .  . 

Londres  s|  Ocunva  4  vista  por  liras  .  . 

Londres  s|  Madrid  A  vista  por  pesetas  .*  • 

Ixjnrtros  s|  Parla  A  vista  por  frfpicos  .... 
Londres  b|  Lisboa  A  vista  por  mil  réis  .  . 

Londres  sj  Borllm  A  vista  por  marcos  .  . 

Londres  s|  Amstordnm  A  vista  por  florins  .  . 
Londres  s|  Berne-  A  vlstn  por  franco»  .  . 
Londres  s|  Bruxcllas  A  vlstn  por  francos,  ouro 


BOLSA  DO  RIO 


Of  flatos: 

Do  Juizo  Commerclnl.  cammu- 
nlcando  as  falloiiclii»  do  Luiz 
Bortholdn,  desta  praçn;  Brito  c 
Clonçnlve»,  d.i  de  Santos:  M.  Sil¬ 
veira  0  Cln.,  dc  Plrujuhy:  G.  Cu- 
lbardl,  do  Bebedouro;  Joüo  No- 
braga  da  Silva,  de  Arnraquara; 
Elias  Jlarum,  do  Prosldento  Pru¬ 
dente;  Braulio  Barroto  Silva,  dc 
Assis;  Sorvulo  Rodrigues  «la  Sil¬ 
va,  da  mesma  prnua.  —  Arr.hlvc- 
so. 


DIA  26: 

O  mercado  du  algodão  regu¬ 
lou  hoje  calmo  e  Inalterado,  com 
os  sertões  dc  35$  a  36$;  os  pri¬ 
meiras  sortes  de  34$  a  35$;  os 
medianos,  de  32$  u  33$000. 

Entrudas,  nio  houve.  Suhlram 
250  fardos.  Stock,  36.997. 


40  0|0  .  .  .  —  1001000 

Amorleana  da  Se¬ 
guro»  c|  40  o|o  —  30$000 

Anl&rctlca  Pau¬ 
lista  .  —  331$000 

Armazéns  Geraos 
São  Paulo,  com  60 

por  cento.  .  .  .1 10$000  — 

Clnomatogrnphlca 
Brasileira.  .  .  .  1206000  1006000 
Lltliog,  Yplranga  —  240$000 

Calçado  Clark  —  1006000 

Mogyan^  IS.  do 
Ferro  ....  19SJOOO  — 
Paulista  da  E.  do 
Ferro  ....  259SOOO  2563000 
Idom,  a  30  dias.  —  2585000 

ÜEHENTUHP.S 

Aguao  Exg.  Ri¬ 
beirão  Preto  ..  916000  S0$000 
Central  E.  Rio 
Claro,  l.a  .  .  .956000  906000 

Campineira  T.  L. 

Força  ....  —  83JOOO 

Flnção  0  T.  SSo 

Martlnho  ...  —  00$000 

Força  0  Luz  do 
Jabollcnbal,  La  —  906000 

Idcm,  2.u  ...  —  856000 

Força  Lu*  de 

Jahu' .  —  S7$ooo 

Força  0  Lu*  Ri¬ 
beirão  Proto,  l.n  9 1 §000  S«?000 
Idrm  d-  2.a  .  .  —  S4$006 

Luz  c  P.  Snnta 

Cruz,  l.a  0  2, a  —  856000 

M.-lbor.  S.  Pau¬ 
lo,  l.a  e  2. a  .  —  9IJOOO 

Orlou  de  Barre¬ 
tos  .  —  30|000 

S.  A.  “O  Esta¬ 
do  de  S.  Paulo”  —  S3$000 

TecoV.gem  de  Se. 
da  Italo-Brasl- 

lelra .  —  8856000 


rrruLO? 

30LSA  DE  SÃO  PAULO 


PLSA  DD  NOVA  YORK 


BOLSA  DF,  L.IVERPOOL 


MAMONA 


çOca  realizadas  honlem 
nn  nol»«  Offlclnl 


aBêrtora 


Requerimentos) 


COTAÇAO  DO  DI8POM\i:r,  NA 
IIOLSA  DE  MERCADORIAS 

Snccarla  usada  —  Por  kllo; 
graúda  $600  a  $610;  mludn,  $020 
a  $630,  mediu,  $620  a  $630:  mistu¬ 
rada,  $600  a  $610. 

Mercado,  frouxo. 


•  lii»  je  nmit. 

Mulo .  13.51  13.58 

Julho .  12.57  12.71 

Setembro .  11.89  12.00 

Dezembro  ..  ..  11.56  11.58 

Mercado . Ap.  est.  Est. 

Baixa  dc  7  a  11  ponlos. 

CQTAÇAO  DAS  13.30  HORAS 

IloJc  Hont. 

Maio .  13.45  13.58 

Julho .  12.61  12,71 

Setembro .  11.82  12.00 

Dezembro  ..  ..  11.45  11.58 

Mercado  . . Acoos.  Est. 

ünixn  de  13  a  20  puntos. 

FECHAMENTO 

IloJc  llont. 

Maio .  13.43  13.6$ 

Julho .  12.53  12.71 

Setombra .  11.82  12.00 

Dexembrn-  ..  ..  11.40  11.58 

Venda»  do  dia  ..  40.000  25.000 

Mercado . Vccos.  Eat. 

Unlxn  de  15  n  18  pontos. 

. DISPONÍVEL 

•  -  •  •  Coniprnilorc» 

llnjc  Hont . 

Typo  Rio,  n.  6  ,  10.H4  16  3|8 

Typo  'RIO,'  7  .  16  3|4  15  718 

Tyim  Santos,  P.  4  17  1J2  17  6|8 

Typo  Kantoa,  11.  7  15  3 j 4  15  7|8 

Rio  —  Baixa  de  118. 

Santos  —  Baixa  de  1|8. 

ESTATÍSTICA  SEMANAL 
DIA,  26: 

A  Nova  York  Coffce  Exchange 
publicou  0  eegulntc: 

Portos  dn  Amerlen  do 
Norte  I 

Stouk  exlstculo  .  .  .  519.600 

Som.nm  anterior  .  .  4G6.000 

Me»mo  período  do 

unno  passado  .  .  .  411.000 

Entrega»: 

Di  scmáiia  .  .  142.000 

Semana  anterior  .  .  152.000 

Mesmo  período  do 

anho  pussado  .  .  .  S7.000 

Supprinienta  vlftivcli 

Da  semana .  865.000 

Semana  anterior  .  .  920.000 

Mesmo  período  do 

anuo  passado  .  .  .  715.000 


FUNDOS  rUBLICOS 

12  Apólices  do  Eslndo, 

rtit  13, a  série,  a  ..  7S0$000 
7  Jdom,  «Ja  8.0,  do  ... 

500$000,  a  .  395$000 

22  Obrigações  do  lista¬ 
do  (500$,  nom.)  a  4306000 
26  Idcm.  do  (5006000, 

Ifin.ji,  a  . .  4276560 

6  Idem,  «lc  (1  :OOOÇt»00, 

port.)  a  . .  8G4$000 

10:0005  Idem,  Fedoruesn  $76$000 


Dlstmctos:  —  Do  -anionko  c 
Blalogorslcl,  Pedro  Baldussan  e 
Irmão,  A.  Florlo  0  Cln.,  do»lu 
praça;  Ferreira  e  Dlulx,  Santiago 
Comes  0  Cln.,  dc  Snntox;  C.  Do- 
mingues  0  Cln.,  do  Blrlguy.  pnrn 
o  nrelilvamcnto  de  seus  distra- 
ctos  sociais.  —  Arehlve-se. 

De  Balinr  e  Follee,  dcctn  pra¬ 
çn,  para  0  mesmo  fim.  —  Inde¬ 
ferido,  nos  termo»  «lo  nrt.  13  n. 
28,  parngrapho  l.o  do  dec.  n. 
17.52$,  do  1026,  dc  accOrdo  com 
paroeer  do  dr.  procurador. 

De  Campos,  Porto  0  Cia.,  desta 
praça,  para  egual  fim.  —  Apre¬ 
sentem  0  distraído  com  119  asai* 
gnnturas  dc  duns  testemunhas  c 
da  soda  d.  Elsa  Pinto,  dc  acoOr- 
do  com  0  parecer  do  dr.  procu¬ 
rador. 

Conlrnolos:  —  Do  J.  N.  Almei¬ 
da  Rosa  a  Cln.,  Ltdu.,  Lombnrdl, 
Ccsar  0  Cln..  I-adclm  e  Oliveira, 
Manuel  AbrAo  0  FIIIio,  .1.  Soares 
0  Cln.,  Vnlo:l,  Sampaio  0  Cln., 
Emprosa  do  Transportes  Rápidos 
Ltdn.,  Sociedade  dc  Sorteio»  Casa 
Fortuna  Ltda.,  Irmão»  Tarrlco- 
ne,  Borgheresl  0  Cia.,  F.  Bitten¬ 
court  0  Filho»,  desta  praça;  D. 

A.  Pereira  n  Cia.,  Vieira,  Blchen- 
sborger  0  Cla„  desta  prnça,  Gas¬ 
par  0  Pires,  Isidoro  0  Santo», 
Bernardo  0  Dlntz,  La  Senla  e 
Faria,  Alvares  0  Rodrigues,  da 
Santoa;  F.  Scarpurl  0  Cia.,  de 
Piracicaba;  Pnolltlo  Miigcldl  e 
Oln.,  de  Limeira:  Btltnr  e  Irmão, 
de  Santa  Rita  do  Passa  Quatro; 
Rlbolro  0  Campos,  do  Grama:  Ir¬ 
mãos  Jlnlxmia  0  Cln.,  dc  Mattão; 
Pinto  0  Mnrnngone,  dn  Regente 
Foljõ,  pari»  0  arcblvamenlo  de 
seus  contrnelos  aoelac».  —  Ar- 
Chlve-se. 

Do  Sllvestro  Mugnanlnl,  do  Li¬ 
meira,  para  0  mesmo  fim.  —  Pro¬ 
movam  o  cancollamento  da  firma 
antecessora  sob  n.  37.732,  de  no- 
côrdo  com  1  parecer  do  dr.  pro¬ 
curador  c  voto  contrario  do  sr. 
Poynros  que  entendo  quo  foi  bom 
requerido. 

De' Pedro  Baldassúrl  e  Irmãos, 
desta  praçn,  pnra  egunl  fim.  — 
Apresentem  o  contracto  eom  o 
visto  do  Serviço  Sanitário,  du 
uocOrdo  com  0  parecer  do  dr. 
procurador. 

,  Do  Okoc-hl  0  Nnkasu  c  Clotlldo 
de  Mattos,  José  'Maria  ValtadSo 
e  Vlctorlaiio  Frolro  Vlllns  Boas, 
.Alfredo  llmjo  0  Fontumi  e  Cn- 
salll,  pnrn  0  arolilvnmento  de 
seu»  Contracto.»  dn  locação  do 
serviço.  —  Arehlvo-Kc. 

Firmas:  —  Du  Manuel  Cabclho, 
D.  A.  Pcrelru  e  Cia.,  José  Wolff, 
Lombardl,  Cesnr  0  Cln.,  Valerl, 
Sampaio  0  Chi.,  Francisco  Callus, 
Manuel  AbrahiWi  u  Filho,  O.  Pin¬ 
to  Gomes,  I-elser  Blalogrskl,  J. 
Bonro»  0  ,  Cln.,  Telles,  Irmão  0 
Clü,,  Ltda.,  Amlleiir  Blcnrdl,  A. 
Morl,  Oduvuldo  VIanna,  Anton!- 
no  Frucclllo,  Mucclolo  t>  Irmão, 
Aloxandro  ltosul,  Worglieresl  p 
Cln.,  Ladeira  n  Oliveira,  Josõ 
Magica,  desta  praçn;  Gaspar  0 
Pires.  La  Scala  0  Faria,  do  San- 


H-Je  Hunl, 

Estav  Estav. 
.  .39  8.40 

8.39  8.40 

8.19  8.29 


Merendo  .  . 
Maceió  “fui 
Pernambuco 
Amerlenu  3 
Amorlcan  *F 
para  maio 
Amorlcan 


MILHO 


Futures" 
pnra.  Julho  ...  $-07  8.09 

Amorlcan  “Futures" 

pnrn  outubro  .  .  8.19  8.23 

American  “Futuros" 

pnra  Jaiioiro  .  .  8.27  S.33 

Disponível  brasileiro  —  Baixa 

dc  1  ponto. 

Disponível  americano  —  Baixa 
de  1  ponto. 

Termo  americano  —  Tltilxa  de 
1  n  C  pontos. 

FECHAMENTO 

Hoje  lliinl. 

American  “futures’ 

pnra  mato  .  .  .  7.92  8.02 

Aniorletiii  "futures" 

pura  Julho  .  .  .  8.97  8.18 

Amerlenu  "futures" 

para  outubro  ■  .  $.19  S.31 

American  "future»" 

pnra  jnnclro  .  .  8.27  S.40 

Baixa  do  16  n  13  pontua. 


c-taçao  do  nisFoNivr.f,  na 
ROLSA  DE  9IERCADORIA» 
(Snveniln  oandn.  110  klloak 

Amnrolllnho,  15S006  n  1 55300 ; 
amarêllo,  14$590  a  15$;  nmarcl- 
Ião,  146609  a  156000 ;  branco,  erys- 
tal,  15$  a  1 55500;  branco,  com- 
mum,  11$500  a  15$600:  branco, 
dento  de  caviillo,  ll$000  a  14$G00. 

Merendo,  frouxo. 

OLLO 

COTA  CA  o  no  disponível  na 
ROLSA  DE  MERCADORIAS 
Oleo  <lc  caroço  de  nlgodflo 

Do  Estudo,  em  caixa,  com  2 
latas,  do  23  kllos,  poso  liquido, 
623000. 

Mercado,  estável. 


RANÇOS 


Cnffi  baldoado  hoje,  al6  As  12 
’,boras,  eom  destino  a  Santos  ..  .. 
Ü5.879  encena  sendo: 

• •  F  Sncen» 

Pilullsla  . .  22.861 

Brngantlna .  4.471 

tcntrnl  .  1.987 

Sorneiihnna .  6.13" 

'phry . 

CAFE’  DESPA  rn  A  DO 
"  DIA,  26. 

,  exportadores 

Café  ranllxtn 

SACCAS 

çrheodor  WHIe  0  Cln,  .  .  0.250 

'i.  Aron  o  Cln.  Ltdn.  .  .  4.150 

;Hnrd,  Rand  e  Cln.  .  .  3.431 

Loon  Israel  9  Cln.  S|A  .  2.804 

Silva,  Ferreira  0  Cia.  .  2.750 

Nnumann,  Oepp  0  Cln. 

.  Lida .  2-680 

B.  A.  Lovy .  2.500 

«íljo  Aslatlo  Tradlng  Corp  2.342 

■lAlmelda  Prndo  e  Cln.  .  2.000 

iãmarnl,  Lima  0  Cln. 

iUd .  1.700 

Jdjirtin»,  YVrlght  0  Cin. 

<  Ltda .  1.250 

Cia.  Paulista  do  Expor. 

J 'laçJo . .  •  •  . .  1 .260 

tilma.  Nogueira  e  Cia.  .  1.025 

Bojo:  Nacional  Exjiortndo- 

íra  .  1.000 

Vlcrl  SJA .  1.000 

Cln.  S.  Paulo  do  Expor- 

;  ■  tação .  750 

É01-.  Exportadora  de  Cn- 

•M . ■  626 

Mnrllnho  Camnrgo,  Coo- 

,,iho  0  Cia .  638 

33.  .Tohnston  c  Cln.  Ltd.  609 

fyssack  0  Cia .  3ST 

3?.:  S.  Hnmpshlrc  0  Cia. 

•Ltd .  275 

‘Andrndo  Junqueira  c 

Cia .  250 

Junqueira,  Carvalho  e 

i©n‘.  f .  260 

IJnphnel  Sampaio  o  Cia.  250 

Cia.  Leme  Ferreira  ..  ..  106 

C.  Mello  0  Cia .  250 

jL  A.'  Danon . .  ...  202 

Eduardo  M.  Hafcrs  ..  ..  127 

glon  0  Cln .  125 

Bnrtholomol  Serra  0  Cia.  8.7 

Diversos  .  s 


50  Acções  do  Banco  do 

Brasil,  a . . 

101  Tdmn,  do  Commcr- 
elnl,  a . 


4055090 


líMHENTLT' 

1Ó  Debcntures  dn  S.  A 
"O  Estado  de  S.  Puu- 


\  cnd.  Cnnip. 


E&rATISTICA 


Apulltcs  do  Esta¬ 
do,  lO.a  sérlu 
Idem,  Federão». 

no  port . 

Idem,  uniformi¬ 
zadas  .... 
Ohrlg-  do  Estado, 
10:000$  port.  . 
Obrigações  Ferro¬ 
viárias  .... 
Obrigações  lie- 
nilmiea  .... 
Obrigações  Fede¬ 
mos  . .  . .  • . 

Obrlg.  de  1321  .. 

RANÇOS 

Commerclo  e  ln- 
uuslria  .... 
Comnierel-il  .  .  ,  291 
Idcm,  a  30  dln»  299 
8.  Paulo,  c|  60 
por  omito  .  . .  J2( 
S.  Paulo,  int,  .  .  20( 
Noroesto  B.  de 
S,  I't  ulo,  c|  60 
po~  eento  .  ..  Dl 
D»  Estado  (lv 
S.  Paulo  .  .  ' 
Brasil . , 


Dln  2.7  de  nhrll  il,-  l-j“T 

Movimento  das  Companhia» 
Arm.  Gerar.»  do  São  Paulo,  Pau¬ 
lista  do  Arm.  Geraos,  Brasileira 
de  Arm.  Gomos,  Arm.  Geracs  Ma- 
tarazzn.  Arm.  Cornos  Gnmba, 
Arm.  Cernes  Ernz,  Arm.  Geraea 
Mclrelles.  Arm.  Geraos  Braaltal 
SIA.,  Arm.  Geraos  da  Moõca  « 
Arm.  Geracs  Jnfot. 

Mcreadurlnsi 

Assucar  cryst.il:  stock  anterior, 

11.328  unecas,  2.662.894  kllos; 
sahldus:  1.586  saeco»,  95.160  kl¬ 
los;  stock  nctual;  42.742  saeeas,, 
2.567.734  klloH. 

Assucnr  somenos:  stock  ante¬ 
rior:  12,747  saeeas,  701  .231  kllos; 
snhldas:  60  saeeas.  3.000  kllos; 
stock  nctual:  12.6S7  saccns,  ... 
757.631  kllos. 

Assucar  mascavo:  xtoclc  anto- 
rlor:  21.034  saccns,  1.260.416  kl¬ 
los;  stock  nctual:  21.034  saccns, 
1.260.410  kllos. 

Assucgr  redondo:  stock  ante¬ 
rior,  t  .000  saccns,  60.000  lcllos; 
stock  nctual:  1  .000  saccns,  60  000 
kllos. 

Feijão:  stock  anterior:  873  sac. 
ca»,  53.380  lcs.:  stock  nctual:  873 
saeeas,  52.350  k». 

Arro*  beneficiado:  stock  ante¬ 
rior:  378  nnccns,  22.680  kllos; 
stock  nctual:  378  saccns,  22,680 
kllos. 

Arroz  em  ensea:  stock  anterior, 

I  saeco,  60  lcllos;  stock  actual,  1 
eacco.  60  kllos. 

Mamona:  stoe.k  anterior:  25 
enecas,  1.250  kllo»;  stook  nctual: 
25  saccns,  1.250  lcllos. 

Milho:  stock  anterior,  t  saeco, 
60  kllos;  stock  actual,  1  saeco,  60 
kllos- 

Farinha  do  trigo:  stock  anto- 
rlor:  38.481  saeeas,  1.693.164  Kl¬ 
los;  snhldas;  230  sacou»,  10.120 
kllos;  «tecle  actual:  38.251  sac- 
1  ca»,  1.683. 044  lcllos. 

I  Farinha  do  mandioca:  stock  nn* 


6108000 


30i.SA  DE  NOVA  YORK 


aijertdra 


Gotta  de  Leite 
Dr.  Sérgio  de  Paiva 
Meira 


lloje 

American  "Futures" 

para  mala  .  .  ,  11.85 

Amorlcan  “Futures" 

pnra  julho  ...  15, 13 

American  "Futures" 
para  outubro  .  .  15.11 

American  “Futures" 
pnra  Jnnclro  .  .  15.66 

Baixa  du  43  a  1$  pontos, 


MERCADO  de  VÁRIOS 
PKODUCTOS 


S55$000 


S60$000 

5608000 


ASSUCAR 


Forip-cmn-se  graLuPanimie 
no»  nocessítados,  sem  recursos, 
o  mediante  pagamonto  a  outro», 
os  -:cgiiln'a»  alimentos  par.a  crj- 
anças:  —  loito  n.ntornlzado  eo»1 
nutro  mnito  i-Vandcr;  nilnga* 
maltado  Ai  Kollor;  sõro  do  lollo 
estorlllzad''-  misturas  de  enleio- 


COT  AÇÕES  DA  ADCnTLTtA  DO 
TEIUIO,  NA  BOLSA  DE  MER¬ 
CADORIAS 

Assacar  crystnl  —  (Snceo  no¬ 
vo)» 

Comp,  Vrnd. 

Abril  a  setembro  < —  ■— 

FECHAMENTO 

Assacar  crystnl  (snceo  novn). 

Comp  Veod. 

Abril  e  Sotembro  —  — 

CAIXA  DE  IjHHUDAÇAO  DE  5. 
PAULO 

Nào  foram  registadas  bontem 
áa  Caixa  de  Liquidação,  vendas  a 
termo  dc  assucar  cryecal. 

COTAÇAO  DO  DISPONÍVEL  NA 
ROLSA  DE  MERCADORIAS 
Assacar  —  60  kllos 

Refinado-  tlltrado.  espacial, 
56$000;  Idcm,  do  l.a.  55$;  moi¬ 
no,  brunco,  G8  kllos,  46$500;  j-y«- 
tal,  bom,  -ecao,  do  Estado,  49$000 
a  46*700;  idcm;  de  Pernambuco, 
4G$000  p  40$f,00;  cryHtal,  'içoi, 
seeoo,  do  Mncolõ,  408000  a  46JG00; 
Idem,  ilo  Campos,  408000  a  46Í50Ó; 
blem,  da  Bahia,  468000  n  46)500; 
Homeiij»,  bom,  *7$000  11  38J009; 

1  mascavo,  25$00  n  258500 
Mercado,  frouxo, 


COTAIJAO  DAS  12  HORAS 

Hoje  llont. 

American  “Futures" 
pura  maio  .  •  .  14.88  16.03 

America.»  “Futuros" 
pnra  Julho  .  ■  ■  15.15  ,15.28 

American  "Futuros" 
para  outubro  .  ,  13., 45  15.57 

American  "Futures" 
paru  janeiro  .  .  J5.66  15.79 
Baixa  de  12  n  15  uoiitos. 


1908000 
3 06$ O00 

CAMAUAS  MUMCIPAES 

Agudos  ....  —  80?U00 

Amparo  ....  —  81  $000 

ArnrAquara-  .  .  .  —  80$000 

Bolucalu*  .  .  .  '  —  84$000 

Uamplim»  ...  —  CS$000 

Capital,  6’  a|o, 

Vladiieto  ...  —  688000 

Capital,  emp,  de 

190» .  —  90?000 

Capital,  emp.  de 

’  1010 .  —  S0$OOO 

Capital,  emp.  de 

1DI3 .  —  808000 

Capital,  emp.  de 

1918  .  89$000  858000 

Cnpllal,  emp,  de 

1925  .  —  S8SOOO 

Rlb.  1’reli)  ...  —  oj$000 

Jahu' . ••  • —  80$000 

COMPANMIA* 

Aj.  s.  Faulo  a 


OO  HAVRE 


ABERTUltA 


Terras  em  S.  Pedro 


Main .  413  415 

Julho  '  '  125  3|l  427  3|4 

Setembro..  ..  ..  414  1|4  416  1]4 

Dezembrii .  400  112  402  1|2 

Vendas  do  dia  ..  1.000  3.000 

Mercado  ..  ..  ..  Calmo  Calmo 
Baixa  de  2  francos. 

FECHAMENTO 

IloJc  Hont. 

Maio  . .  440  445 

Julho .  42L  427  3)4 

Setembro .  411 1|2  416  1|4 

Dezembro  .....  397  3(1  402  1)2 

Vendas  do  dln  ..  2.ÒOO  *  3.000 

Mercado .  Calmo  Calmo 

Baixo,  de  4  3|4  a  &  í ranços  1 


MERCADO  DE  S.iil  p.-.ULO 


Vende.sn  um  pequeno  »lll<>,  u  - 
vldhlo  Jpillchilmcnte,  eoni  15 
quolres,  situado  na  znim  Prl  r"' 
llfe.lii,  t»  um  kilometro  dlslanto 
das  somlngen»  do  korozono,  opll- 
mns  terras  pnra  planlnçAo  d° 
eorenes,  servido  por  estrada  “» 
automovels,  bons  ngim».  tw° 
cercado  por  fios  «lo  arame.  c«"“ 
ire#  pequenas  casas  pnra  colo* 
nos,  chiqueiro  pnra  porco».  «'«{•* 
dlsliiiito  6  minuto#  da  old#«l-’  d-1 
São  Redro,  Aceoilu-so  em  p»Kn- 
mentó  pai-tc  om  dinheiro  n  tiaJ.n 
om  terreno  bem  situado  cm  boo 
1’uulo.  Tratar  com  C.  Mnuro  “" 
São  Purlrr»  _  TJnH»  .Onnviiibs»*- 


Os  eslabeleclmeuluH  banenrios 
Injclaram,  bontem,  seu»  trabn- 
lho», .  fornecendo  camblncs  paru 
ciunhlo  dc  00  d|v.  nus  bases  de 
5  .55164  «I,  e  5  7|S  d.,  sendo  a 
G  25|32  d.  0  5  13|1G  d.  para  o 
cambio  A  vlatn,  eom  dinheiro  co¬ 
tado  a  5  59|64  d.  para  a  compra 
do  papel»  do  exportação. 

Momentos  ilcpole  goiierallzou- 
#0  »  laxa  do  0  7|S  d.  pnra  saques 
a  90  d|v,,  lendo  renllzndo  alguim 
negoelns  nn»  bases  dn  5  67|6I  tl. 
a  99  d|v.  0  a  5  53|64  d.  A  vl«la. 

}4eot«a  çondiçõe#  eç  rpaptejo  p 


fftrimann,  Gepp  O"  Cia, 

Ltda . 

Martlnho  Camargo,  Coe, 


omp. 

Uo 

.  crinp. 

cIq 

1  omp. 

de 

—  * 


yj-iAÍÍ* 


gmiãM, 


yiffii  I' i'  1  vU»/  v 


da.  tio  roqueronU,  huja  -á».  ,1.3  b(>- 
VD.B,  fixando  o  tenlio  legal  da 
mesma  a  40  dias  antes  do  pedi. 
do  (le  fln.  2  (18  do  alirll  de  1U27>. 

o  credor 


Pura  syndlco  nomeou 
Francisco  Martlnlio  Caldeira,  ve- 
sldonto  nesta  cldada.  Notlfloa, 
portanto,  a  todos  bs  credoreo  pa. 
rn,.  no  prazo  da  15  dluB  aprea-in. 
larom  no-refurldo  symllco  a  de¬ 
claração  dos  seus  crodilou  acom¬ 
panhada  dos  respoollvos  documen¬ 
tos;  e,  os  oonvoon,  ontroslm,  pa¬ 
ra  a  primeira  nsscmbléa  do  cre¬ 
dores  puo  te  rd  legar  no  dia  10 
do  inalo  proxlmo  futuro,  fts  12 
horas,  na  sala  das  audiências,  c- 
dlflclo  do  Forum.  E,  para  que 
ichoguo  no  oonhoclmopto  da  to¬ 
dos  os  Interessados,  mandou  on- 
podlr  o  presente  edltnt  quo  será 
publicado  e  ntflxndo  na  forma  da 
lol.  Dado  o  pnssado  nesta  olda- 
de  do  Aravaqmirn,'  aos  12  d»  n- 
brll  de  1927.  Eu,  illurlo  Ferrolrn 
esorlvfio,  subscrevo.  O  juiz  do  di- 
Eilunrrfo  de  Oliveira 


OCCASIAO  IIXIOA 
Vendo-se  uma  Scdnn-Ford,  t 
portas,  penúltimo  typo,  em  por- 
feltlHsliuo  calado,  mimcnlu  pura 
desoccupar  lognr,  por  preço  do 
vordndolra  occaslílo,  nccolta-so 
em  pagamento  uma  vlctrola  oom 
discos.  Vér  o  trator  na  rua  Al¬ 
teres  Mssnlliflei,  H  —  SunfAn- 
nn. 


.t.ilKtntUHA  MUNICIPAL  1)F.  S. 
PAULO 

PRAÇA 

,..iro  publico  que  roçam  reco. 
Jri  . '  uoposlto  Municipal,  silo 
«MU  Borges  «.  22. 

'  Prnuenn)  por  lnfrncção  do 

“  dn  l°l  «•  1SS2  ‘l0  lDÍ6' 

"r'‘  ..(lo  vcrmelbo  (calcado),  1 
‘  pélo  do  rato,  2  cabras,  son. 

marron  o  1  bala  o  1  bodo 
íarroii,  nua  serflo  levados  A  pra- 
i  mi  d!a  29  do  corrente,  as  8  ho- 
-«iio  referido  Deposito,  sl  não 
gJL  retirados  pelon  respoct  vos 
í.n  rlítarlos  pagas  «s-importnn- 
p;.'  ,mn  multas  a  das  despesas 


1:0001900 

1:0098000 


600$000 


Hamburg  —  SuedameriUanische  —  Damp 
schifffahrts  —  Gesellschaft 


1008000 


Serviçp  regular  e  rápido  entre  o  Brasil, 
Europa  e  o  Rio  da  Prata 


DIVERSOS 


Sito  Paulo 


C|  primeiro  trem  acima  condu¬ 
zirá  sdmonto  passageiros  ia  2.a 
classe  e  o  segundo  da  ambas  ns 
classes. 

Os  bilhetes  de  excursão  emlt. 
tidos  desde  aabhado,  30  do  cor¬ 
rente.  terão  valor  para  a  volta 
até  o  dia  4  do  maio  proxlmo. 

SupeHntondenoltt,  S.  Paulo,  92 
de  abril  de  1027. 

EniC  A.  JOHNSTON, 
Superintendente. 


cartorio 

de  pas  e  tabolllonato,  deslste.se 
do  um,  cm  uma  prospera  YIllo  da 
Paulista,  com  renda  do  1:0008000, 
Jã  lotado  o  multo  bom  instnllndo. 
Pecam  Inrormnçécs  a  .7.  P.,  cm 
Américo  Braslllense. 


relto  .(n) 

Crus. 

Sellado.  Confere 


O  Dircctor, 
José  Gonzaga. 


O  escílvdo, 

Mnrto  Ferreiro 


em  17  de  dezemèro  de  1927,  sahirá 
pela  primeira  vez  de  SANTOS  á  EU¬ 
ROPA,  sendo  o  maior  e  o  mais  rápi¬ 
do  transatlântico  que  faz  viagens 
entre  a  Europa  e  America  do  Sul. 

PRÓXIMAS  SAHIDAS  DE  SANTOS 


PATENTES 

P.oglNtam-so  o  executo 
serviços  Inhcrcntos.  ' 
garantido  e  preço  roso  a 
S.  Bento,  17,  l.o  andar, 
Tolophone  Central,  163(1. 


rilAK.VOIA  RE  MODESTO  A. 

PEREIRA 

PHVMADA  DH  CONCORRÊN¬ 
CIA 

n  Infra  «ssignado,  llquldatarlo 
a.  niussíi  foi  lida  do  Modesto  Au- 
jvroira,  do  accõvdo  com  o 
122,  da  lol  n.  2021  de  17 
L  ilsacmbro  do  1908,  chama  con- 
lôrrencln,  até  ãs  12  horas,  do 
m  5  ,|„  maio,  rtooto  anno,  a  con- 
,.'r  de  bojo,  para  a  venda  do  to- 
jm  os  bens  da  massa,  constan¬ 
te!  de  machlnlBinoe,  utensílios,  c 
•ntnvndorlns  cxlstontcs  na  typo- 
j-jphla,  conforme  rolacão  cem- 
d,nte  dos  AUtoe  do  Curtorlo  do 
offlclo,  para  a  venda  de  to¬ 
dos  «a 


Aviso 


O  n baixo  asslgiunlo,  syndlco 
da  massa  falllda  do  A.  Ramos, 
'commcroinntes  tístabolocldos  no 
dlstrlcto  do  São  Bartholomou  da 
comarca  do  Plraju',  avisa  q  to¬ 
dos  os  'credores  da  referida  mas¬ 
sa  que  aerá  onoontrndo  todos  os 
dias  utels,  das  11  és,  II  horns, 
cm  sou  cBcriptorlo,  A  praca  do 
Dr.  Atallba  Leonol,  da  cidade  do 
Plraju',  onde  prestará  Informa¬ 
ções  q  rcooberil  ns  respectivas 
declaraçOca  do  crodltos. 

'■Oulroslm,  avisa  mala  que  foi 
designado  o  dia  30  do  corrente, 
As  12  beras,  no  foruni  desta  ci¬ 
dade,  para  ter  logar  a  primeira 
assombléa  de  credores,  que  de- 
adlada  a 


(P-’»  na»  cenglvn»  e  qnMn  do» 
dentes),  —  Pelo  ür.  Aniilbnl 
Vitral.  —  O  pngnmcntn  pflde 
iier  leito  depois  dn  cura. 

13'  o  unlco  especialista  nesta 
capital  que  requereu  A  Faculda¬ 
de  de  Medicina  a  nomeação  de 
uma  comuilssão  para  acompa¬ 
nhai  o  seu  tratamento  na  oura 
desta  moloella.  —  Rua  José  Bo- 
ulfaclo.  II  —  l.o  andar. 


VAPORES 


M  SAIlMIE.vrO  . 
Ajffl',*  DELFINO  . 
GAP  NOBTlfl  .  .  > 

CAP  POLONIO  i  . 
MONTE  OUVIA  *> 
ANT-*  DELFINO  . 
CA*’  POLON10 
CAP  NOIITB 
MONTE  OLIVIA  . 
CAP  POLONIO  ... 
M.  SARMIENTO  . 
AST.  DELFINO  . 

CAP  NORTE  . 

CAI*  POLONIO  ... 
MONTE  OLIVIA  . 
GAP  ARCONA  .  . 


proposla*  roforlr-so  a  todos  os 
Imití,  onglobadamonto,  o  sor  «pre- 
«nUdas  ao  Infra  nsslgnado,  no 
fBcrlptorlo  do  sou  advogado,  Ma¬ 
rio  Sampaio  Martins,  A  rua  Scna- 
Jnr  Vergueiro,  n.  89. 

Km  cortas  lacradas  as  quaes  se 
",V>  abertas  no  mesmo  dia  o  ho- 
m,  selnui  ulluüldo,  hidopendonto 
Ilt'  outro  minunolo,  poranto  os 
Interessados  nrcsontçs  no  eecrl- 
[,:orJn  acima,  referido. 

Ontroslm,  declara  o  llquldatarlo 
A4«  reserva  o  direito  do  recusar 


Tel.,  Avenida 


via  se  realizar  a  23, 
requerimento  do  eyndlco  nbalxo 
asslgnado. 

Plraju',  20  de  abril  do  1927. 

O  syndlco  FIRMINO  NEGRÃO. 


SANTOS  —  FILIAIi  DA  BRAH2IA’  fí 
TELEPnONB  CENTRAL  «70 


Realiza-se  no  Uruguay  — 
Couvoreão  de  desquito  cm  dl- 
vorolo  abeoluto.  —  Novo  casa¬ 
mento.  —  8olloltem  Informações 
gratls  ao  dr.  Francisco  Uloca. 
Callo  Sorlnno,  679  —  Montevl- 
dío  —  R.  do  (Jruguay. 


Pequenos  Annuneios 

CA3AS  c  CHACARAS 


UM  METRO  E  75  CENTÍMETROS  P*2 


malharia  sicania 

Run  Snnlo  Antonlo,  20-A 
Artigos  do  tricot  finos  o  ba¬ 
ratos  —  Troços  especlaes  para 
esto  mez  —  Blusas  do  pura  lã. 
182,  20$,  22$;  vestidos,  25$  60$, 
55$:  casacos,  30$,  35$,  40$; 

chalés,  18$,  21$  30$;  para  meni¬ 
nas:  vestidos  desdo  Hl,  casnqul- 
nhos  doado  16$.  Saldos  por  qual¬ 
quer  preço,  20  c|o  sobre  os  pre¬ 
ços  do  catalogo.  Executa-se  qual¬ 
quer  encommenda  polo  figurino. 
Economizareis  comprando  na  fa¬ 
brica. 


SOLITARIA  E  12  BICHAS . 

Ulmos.  srs.  SILVA  GOMES  &  CIA. 

RIO  DE  JANEIRO 

Venho  por  melo  desta  lovar  ao 
W  \  conhocimonto  do  vr.  na.  o  marnvl- 

jf  1  lhoso  resultado  obtido  com  o  pro- 

fl  3  jEw  parado  denominado  VERMIOD  RJ09 

■iM  W  invento  do  C.  A.  F-los.  Apliquel-o  á 


FtLI.ENf-TA  DE  JOAO  NOBREÇA 
UA  SILVA  i 
Avisu  hom  credores 
Communloamos  noa  credores  o 
iteinàb*  Interessados  da  fallcncia 
de  João  Nobroga  da  Silva,  do 
Anfraquara,  quo  o  syndlco  nomea- 
ilo  estará  á  dlsimslção  dos  mes- 
nms  lodos  os  dins  utois,  no  cs- 
trlplorio  da  sédo  do  estabeleci¬ 
mento  commcrclal,  das  dozo  ás 
ésjescla  horas,  ou  no  cscriplorio 
J.j  advogado  abaixo  asslgnado. 

Avlsiimoa,  outrosim,  quo  os  a- 
vIsob  referentes  á  fallenoia  se¬ 
rio  publlcadou  no  dlarlo  local  “O 
ropular",  no  “Dlarlo  orflcls!"  o 
ne  "Correio  Paulistano’’  da  capl- 
pil  ilo  Estado. 

Araraquarn,  21  dc 

do  Frnncisco  Martin  lio 
Abel  Fortes  Filho.  Ad- 
(Rua  Pe,  Duarte,  72. 


Sahirá  em  9  dc  maio,  de  Santos,  para  Rio  de 
Janeiro,  Bahia,  Vigo  e  Hamburgo. 


molda  Lima,  15. 


MUITA  ATTENÇAO 

Vondc.sc  um  prodlo  com  salão 


do'  12  motro*  do  írento  por  JS.50 
do  fundo,  com  moradia  om  cima: 
rua  calçada,  por  preço  bnrato.  — 
Faclllta-so  o  pagamento;  nego- 
olo  serio.  —  Ver  o  tratar  ft  rua 
Guayourus,  4,  soo.  Agua  Branca. 


Sahirá  em  16  de  maio  de  Santos  para:  Rio  de 
Janeiro,  Lisboa,  Vigo,  Boulogne  S|M  e  Ham¬ 
burgo. 


ESCOLAS  c  CURSOS 


abril 


Agentes 


Celdelra, 

vogado. 


Cursos  pnetloos  e  rápidos  de 
Daotylostaphia,  Tachygrnphls, 
Portuguez,  Ccrrospordcnola,  Con¬ 
tabilidade,  Calculo  Commorctai  e 
Inglezi'  Adlarf  mlrrfifts  o  'nbbtúr'- 
nas.  MatrlouJ*  «empr#  aberta.  — 
RUA  J09E'  BONIFÁCIO,  18-B. 


Ipphaticas,  escro- 
phutasas.  rachílicas 
fazendas  e  sinos  |  ou  anêmicas 


Vendc-sc  um,  com  14  alqueire.» 
de  boas  terras,  com  8  mil  ..pés  do 
café,  com  a  colheita  caloulnda 
em  309  arrobas  de  café,  2  casas, 
uma  tullia,  um  pa.ato  formado  o 
uma  chocara  com  fruotas,  ulgunt 
boa  aguada,  distante  de 


Serviço  regular  e  rápido  entre 
Europa,  Brasil  e  Rio  da  Prata 


rnEFIRAJI  OS  MELHORES  HOTEI9  -Tf 


mal  to, 

S.  Paulo  3  horas  d»  trom.  Trata- 
se  á  rua  Joly,  n.  101. 


O  Juglandlun  de  Glifoul  é 
um  oxcéllcnte  reconatltuliHa 
geral  doe  organismos  enfraque¬ 
cidos  das  crianças,  PODERO¬ 
SO  TONICO,  DEPURATIVO  E 
ANTI-ESCROPHULOSO,  que 
nunca  falha  no  tratamento  das 
tTmirtçifftji  consumptlvas  fcclrnft 


HOTÉIS  e  PENSõES 

Estação  de 


Ttnn  Monte  Lormelln  Pt 

(Proxlmo  da  Basílica) 
Prodlo  novo,  arejado,  con¬ 
fortável,  com  agua  corren¬ 
te  a  campainha  eleotrlca 
em  tfldcs  os  quartos,  os 
quaoa  sio  amplos  e  enco¬ 
rados.  —  Especial  mesa  á 
brasileira.  —  Banheiro  s» 
—  chuveiro.  — 
Fiscalização  »  i  cargo  da 
seu  proprietário 
J.  F.  iULVA  MONTEIRO 
r  ann  senhora,  (, 


DR  JOSE’  MARIA 
DE  CAMPOS 
SALLES 


S  ile  nmlo  pnrni  RIO  DE  JANEIRO, 
VIGO.  BOULOGNE  9)31,  BREMEN  E 


Salilré  de  Snnlos  eiu 
FUNCHAL,  LISnOA. 
HAJIIIURCO. 


dorna.  Sobrudo  elegante, 
are  Indo  e  coníortavel. 
Panorama  lindíssimo. 

JOSE’  SILVA  *  VIAXNA 
Tel.  Brag.  20 
Installuçõos  ccmplotas  de 
um  cstflboloclmonto  de  pri¬ 
meira  ordem.  Mobiliário 
—  completo.  — 
Exoellcnto  mcBa  A  brasileira 


banhos 

SANTOS 

Na  pensão  proxlmo  A  praln 
acham-se  ■  excoHcntcs  quartos  A 
disposição  'do  veranistas.  Ave¬ 
nida  Anna  Coslu,  489.  Tclcpho- 
nc,  2172. 


PRÓXIMAS  SAHIDAS  Dí:  SANTOS 


PH  O  CP  HO  U  O  PHTSIOLO- 
GICO,  medicamento  eminente- 
monto  vltnllzndor.  sob  uma 
(érina  auradave)  e  Intel  ram  en¬ 
te  asslmilavcl.  E’  um  xnrope 
saboroso,  quu  não  perturba  o 
estomago  e  o»  intestinos  co¬ 
mo  frequentomcnle  succetle  ao 
ylco  o  ás  emulsões:  datil  a 
preferencia  dada  ao  Juglumllno 
polos  mais  dlstlnctos  clínicos 
çuo  o  receitam  diariamente  aos 
seus  proprlos  filhou.  Para  oe 
ttdultou  preparamos  o  Vüilio 
lodo-Tnnlco  Ollccro-riiospha- 
lado. 

Encontrnni-oo  ambos  nas  üom 
drogarias  t  pharmaclas  —  De- 
poalt/.  cera:  Pharmacia  e 

(rogaria  de 

FRANCISCO  GIFFOXI  e  CIA. 
Rua  Primeiro  de  Março,  d.  11 
Rio  do  Janeiro 


10  de  mala 
8  tle  mala 
Uh  de  maio 
.0  de  juntas 
12  dc  junho 
50  de  jonliii 
10  de  julho 
H  dc  agosto 
29  de  ugoefo 
U  de  ectemhro 


TERRENOS 


WFIinA 

g.  VENTANA  .  - 
KOBLN  .  .  .  •  • 

aveseh  .... 

s.  CORROBA  .  .  . 
MADRID  .... 
MERRA  MORENA 

. . 

AVESEU  .... 

S.  MORENA  .  .  . 


tde  rin  lianquctc»  pnra 
,  dispondo  dc  pessoal 
serviço. 


51  <lr  abril  . 
:I9  de  abril  . 
14  do  maio  . 
511  ü-  maio  . 
11  de  Jnnbo  . 
2;;  de  juulio 
18  de" Julho 
.8  de  agosto 
23  de  ngoste 


VENDEM-SE  TERRENOS 
lOxSO  met,  A  avenida.,  Tueumann, 
a  9$000,  cm  frente  ao  Uport  Club 
Gormonta. 

150x100  mets. 
í  600  réis. 

30x50,  na 
Sousa  na  VII 
8  $000. 

Tratar,  á  rua 
05,  sobrado. 


Ai‘PARECIDA  do  norte 

)  DE  SAO  PAULO  - - - E'  1 


Vlllu  Jaguaré, 


Snhlrft  dc  Snnlos  em  1«  d»  mulo  parai  RIO  DE  JANEIRO, 
BALIA.  TENEKIFE,  LISBOA,  VIGO  E  BnEÍIEN. 


vendas 


CURSO  NOCTUnNO 


,m  de  eondldutos  aoe  exame» 
As  ESCOLAS  DE  PILAR MACU 
VOLOGIA  DO  ESTADO 


AUTO  BONDE 

Vende-so  utn'  em  perfeito  es¬ 
tado,  Chevrolot,  para  13  passa¬ 
geiros.  Trata-so  A  rua  -João 
Pnssnlacoua,  4  —  Com  Paschoal, 


Eraittimos  bir.hwes  de  chamada 

a 

Para  paseagena  e  mais  Informações  cora  os  ageotes: 

Zarrenner,  Buelow  &  Cia.,  Uda 

FaULO  »  Ran  tio  SBo  HeolOi  n.  81  Cíllx®  poitAl, 

SANTOS  —  Rua  do  Commerclo.  63*55  —  Calx*  poatal 


MARIA’  GELESTJE  ARAÚJO  DA  CUNHA 


esto  paUcetc  do  fino  u.abauienlo,  sito  ai 

Avonida  Lacerda  Franco,  ».  10,  com  vista  sobre  a  cldada 
6az,  exgottu,  luz,  rua  calçada. 


A  família  da  quorlda  o  InesQUOcIvol  MARIA  CELESlE  auauuu 
BA  CUNILV  convida  os  sous  piircutes  o  amlg03  parn.  asalstirom  n. 
missa  que,  em  commomornção  ao  l.o  annlvorsarlo  da  sua  ™or*c> 
monda  colobrar  no  altar  do  S.  C.  do  Jcsua  fln,  egreja.  do  São  Bento, 
ho  dia  28  do  oorronto,  ás  8  1[3  horas. 

Por  esse  acto  do  religião  confeasa-so  penhoradamento  ogradcciua. 


As  matriculas  acham-se  abertas 

INFORMAÇÕES  COM  o  DIRECTOn  PROFESSOR  j 

CVPRIANO  DA  ROCHA  LIMA 

TciçpJBi&e  Cidade,  ST*l 


Rua  do  Arouche,  n.»  42 


São  Paulo,  18  de  abril  do  1927. 


Do  ordem  do  Kr.  Dr.  Prosldenlo  o  para  on.sor.vancm,  uo  wuSu 
28  do  Decreto  .n.»  4.031  do  23  de  março  do  1926,  faço  publico  que 
a  taxa!  do  mil  réis  ouro,  por  encca  do  café  do  .quo  trata  aquollo 
diapositivo,  aerá,  no  mez  de  maio  p.  futuro  equivalente  a  4$600 
papel. 

SECRETARIA  DO  INSTITUTO  DE  CAFE'  DO  ESTADO  DE  S. 
TAULO,  "0  do  abril  de  J-927. 

CADIllEL  MONTEIRO  DA  S1LYA 
,4  ,  XURECTOR 


U.  P.  D.  PLÁCIDOS  FRIEDRICH  O.  S.  B, 


Maleitas  —  Intermitentes  —  Sezões 

PÍLULAS  de  caferana 

ABREU  SOBRINHO  -  Rua  Lapa,  6  t  RIO 


O  Prior  e  Comrcunidadc  da  Abbadia  de  Sao 
Bento  convidam  as  Lieis  para  assistirem  as  Requieni 
ãolcnne  que  se  celebrará  na  Basílica  dc  São  Bento, 
boje  quarta  feira,  ás  8  horas  dr.  manhã. 


nhelrus  -  archiUctcs 

0  —  TE LEmi ONE,  CENTRAL,  310S 


.àá,;..^'-.íÂ'ÁiíS 


—  PARA 

- 

BUENOS  AIR  193  | 

EUROPA 

9  do  mntfl  U»  1927 

10 

d** 

maio  1027 

10 

d« 

maln 

1927  . 

90 

de 

maio  1927 

20  do 

maio  1027  . 

lt 

dc 

junho  1027 

21 

«it 

ÍHÜiO 

11)27  . 

20 

do 

julho  1027 

B 

do 

janlio 

1827 

2B 

dc 

julho  1927 

írs 

do 

julho 

1927 

14 

dc 

ngnuto  mur 

8 

do 

agottto  10-7 

5  dc  acterob.  10‘t7 

El 

■etcmhru 

11)27 

10 

do 

otiiub.  1027 

=2 

neterabro 

1027 

4 

de 

outnb,  1027 

2» 

■etembro 

1927 

2» 

üo 

outub.  1027 

IO 

do 

ontuli. 

1W7 

»í. 

do 

ontuh.  1927 

3*8 

do 

nntob. 

1927 

14 

do 

nov.  1927 

11 

tle 

nov 

1027 

25 

de 

nov  1927 

25 

do 

«lOV. 

1027 

2 

dt 

de*.  1027 

17 

dc 

detem.  1927 

■‘KWh  m  ,v&  v*  • "«'>  •- 


>y;  ».■-,•>■•. ■;  W-r<U  ^rçtsyw  *T 


#fc‘ t.;^‘.a> r-t- s*M-i  >*  „>>; 


ytfr.tayüi 


-  CAROBA  E  MANACA’,  DE  HOLLANDA 

iwarndo  ptlo  DR.  EDUAUDO  FHA5CA  —  O  rcl  dou  deponitlvo*  purn 
-  de  Bjplillln,  iJJiparC1**  do  ■an^nu,  rlieuiuationio,  íorldni,  ciAro/i. 


- DO  DR.  EDUARDO  FRANCA  — —  » -  - \ 

V  |  OS  DOIS  JUNTOS  IIEPRESENTAJII  O. IDEAI.  DO  TRATAMENTO  j 

cxlcrun,  «IflvilXp  de  ferida»,  dnrthro*,  more*  fétidou,  unCrtn  do*  cobello*  «  |  PREÇO  DE  CADA  UM,  <$000  [ 

eatla  iln  pcllc.  —  Uulro  rcmeUlo  liraallelro  urinplmlo  ua  Europa,  a*  America  }  —  -  ..  ..  -  ■  ■  —  —  .  | 

-  do  Norte,  Argentino,  Urnguiiy,  Chile,  ctc,  — — — — 

Únicos  depositários  no  Brasil:  Araújo  Freitas  &  Cia. «  Rua  do3  Ourives,  88  e  90  e  S.  Pedro,  94  -  Rio  de  Janeiro  —  Na  Europa:  O  Erba  e  A.  Manzoni 


QUE  0  ESPIRRO  £ 0  MAU  PRENUNCIO?® 
D’UM  GRANDE  RESFRIADO  QUE  PODE  1 
TRAZER  AS  MAIS  GRAVES  CONSEQUENCÍAS 
SE  NA'0  FOR  LOGO  ATACADO  COM  ALGUNS  ! 

COMPRIMIDOS  ide 


OOSCRVASE  O  SMUINIti 


t.  Sensível  augmenio  de  peso, 

U.  Levantamento  geral  das  lorças, 

III.  Dcsappareclmenlo  do  norvosls* 

mo. 

I1  IV,  Augmenio  dos  globulos  sanguí¬ 
neos, 

V.  Eliminação  da  depressão  nervosa. 

VI.  Fortalecimento  do  organismo 

VII.  Maior  resistência  para  o  trabamo 
physicot 

VIII.  Melhor  disposição  para  0  trabalho 
mental 

IX.  Agradavcl  sensação  de  bem  estar, 

X.  Rápido  roslabclocimento  nas 
convalescenças. 


O  NOííO  f  EXTRAORDINÁRIO  PRODUCTO.  QUE  ALLIVÍA'; 
COMO  POR  ENCANTO,  QUALQUER  OÔR  -  SEJA  DE  QUE 
.NATUREZA  FÔR^  E  FA7  ABORJAR 
RAPIDAMENTE  QUALQUER 

,  1NFLUENZA  .ou 

L  grippe,.  mÊmP^ 


Soros  -  vaccinas  -  produetos 
opotherapicos  -tuberculinas 
-  fermentos  -  especialidades 
pharmaceuticas  e  hygieni- 
cas  são  encontrados  á  venda 


CNICOS  CONCESSIONÁRIOS 

Hugo  Molinari  &  Co.  Ltd 


S.  PAU  1.0 

Ilim  do  Carmo,  n,* 
Cnlin  Postal,  ttie 


mo  in:  janeiro 

Hmi  «Ia  AlfnniJcgn. 
Cnlvn  Pontal,  Iflt 


OÍSCflOO  t  I.C0CN04  CONT.IITlItM  M»«CA  ntciliiuo* 


E'  um  elixir,  formula  do  dr.  Ay- 
ros  Bastos,  cem  rival  na  ccze- 
mn  o  soberano  no  arthrltlarao. 
Em  todos  as  pharmaclas.  Expo- 
rhncatoc. 


Creado  pela  lei  n.  2040 

IUIA  ALVAJUES  PENTEADO,  K.«  Ift 

PENHORES  sobro  Joias,  motaoa  o  pedras  frrectossfc 
Juros  <lo  9  o|o  ao  anno. 

EMPRÉSTIMOS  sob  garantia  do  títulos  emtttldns  on 
garantidos  pelo  Estudo  ou  pela  Unido,  a  Juros  do  9  n|o 
ao  amio. 

EM  PRÉSTIMOS  AO  FUNCCIOXALIS.HO  DO  ESTAnO 
sob  garantia  do  vcnclmontoe,  a  funcclonarloa  civis  o  mi¬ 
litares,  actlvoa  ou  lnactlvos,  n  Juros  do  9  o|o  ao  anno. 

DAS  11  E  MEIA  HORAS  A’S  14  E  MEIA 


Visito  o  “RESTAURANT  RIO- 
LISBOA".  Rua  Soto  do  Sotombro, 
97,  l.o  andar.  Junto  ao  jornal 
■O  PAI55". 

Rcfolcdca  avulsos  ..  ..  ..  31000 
Domlngoa  o  feriados  ..  ..  3)000 
Serviço  pormnnonto  domingos  o 
foliados,  aberto  atfi  Ao  8  horas 
da  noite. 


RUA  SÃO  BENTO 


2  -  SÃO  PAULO 


STOCK  NOVO  —  PRODUCTOS  DE  RECONHECIDO  E  ESMERADO 
-e—  PREPARO  — — 


Accessbms  e  peças  avulsas  para  autos 
HOJE,  27  —  ’4.a  feira  —  A’S  13  HORAS 


II  O  Thcatro  || 
||  ün  Moiln  || 


Phone  CIdado  7703 


EM  10  DE  MAIO  NO 


Empresas  Reunirias 

metiio- GO  r.mvix.  m  ay  f.  u 

J.TDA, 


Grande  Cin.  do  Cflmrdln 

1‘iincoi‘io  ferreira, 

dn  «imit  fn*  parlo  n  ura, 
AlJIGAir,  MAIA. 

HOJE  —  —  HOJE 

,Vn  20  c  22  horns  em  ponto 


A  todas  ns  pessoas  de  bom 
corngüo  o  bons  sentimentos,  o 
professor  ds  violino  Josfi  Tnva- 
no,  dom  duss  fllblnbas  peque¬ 
nas,  achcDdo-so  ba  multo 
tempo  doente  sem  poder  exercer 
nenhuma  profissão,  acha-se  &- 
ctualmente  em  extrema  Indigên¬ 
cia  o  pedo.  em  nomo  das  almaa 
soffrodoras  um  auxilio,  que  o 
bom  Deuu  a  todo*  pagarA. 

Qualquer  auxilio  poderA  -ser 
entregue  ou  endereçado  a  Josfi 
Tavano,  cesta  folho. 


rnm  iilona  autorização  dn  syndlcn  da  fulliuivlit  ilii,  Automobilística 
Gaitai  S)A,  do  oonroinililndii  com  n  disposto  nn  nrtlgn  77  da  lei  dn 
Fullonclna,  venderfjç  cm  iiiililicn  ou  ilivnrsoa  lotns  Iodou  os 

hnna  arrècadafliís  tuinua  fallotlilln,  ta«m  oHHlo  niiivbls  n  UtMislllUà  1IK 
g.i.vagc,  mpvols  r  litcnslllow  da  loja  e  ouortptorlo,  com  cofres,  armn- 
riou,  metais,  cstautòp.  itmchlnas  do  cserover,  utensílios  de  cHerlpto. 
rio,  divisões  do  nserlplorlo,  iimcliltui»  o  utensílios  de  nfflelnn.  com 
tnrno  nieeniiloo.  blgortuts,  nim-liliinn  do  esiunrlllmr,  litilnnçn,  cltuves 
fljfiku  o  todos  ou  uteiisllluu  desta  secção,  mercadorias  diversas  pura 
automóveis,  nccesnnrlo.H  em  geral,  nombuoUvcl,  molns,  ctc.,  ele.,  gruu- 
do  quantldmlo  do  pcçnn  uvuIg.lh  tiara  auloa,  grande  quinitldado  do 
accessorlos  pnni  ntilotmivols,  cmflm,  todos  os  hen»  nrrncaditdos  nessa 
Imporloiite  follencta.  OpUina.  optiortunldudQ  pnru  os  urs.  negociantes 
riesso  ramo  uo  abastecerem  a  rcfh.su.Tem  uetis  stocks  com  bons  precos. 
Tudo  ao  correr  d»  nmrtotln.  Tara  ninlbnros  tnfornmçüos,  il  rim  Santa 
Ipblgonla,  o.  SI.U,  ou  ú  rua  São  Uento,  n.  47,  sobrado,  com  dr.  Fariu. 


Grnndc  Compiuililn  Ilnllana 
do  Operetas  CL.U1A 
WEISS 


Grnndc  Companhia  do.  Re. 
vista»,  SkctetiH  o  Tliiilnriiit 

U-0’-CHIN-T0N 

CTnngará.) 

com  AJUDA  GARRIDO 


O  EIUM  MAIS  SENTlMENTAIi  DO  ANNO 


•l.ii-fclra 
A'fl  90.45 


SONHO 


DefinlUvnmonto  au  ultimas 
roprosenlaçOoa: 

“A  filial  de 

Hamburgo” 

Tbcobaldo  Mollcr  -  FROCO- 
PIO  FERREIRA 


DIiTIMA  IIEPItESENTAÇA<) 
da  applamllda  o  Intorcnsan- 
lisslmu  oporcta  do  STOLZE 

MEDI 

Extraordinária 


HOJE  —  -lui-felrn  —  HCIJl! 
A’s  20  c  22  Jiornv 
Pleno  cxlto  det 


crcação  do 
Clurn  XVcUs  na  protagonis¬ 
ta  -  Brilhante  desempenho 
comlco  do  S.  Siildivú. 


Preges;  Frisaa  o  camarotes, 
35)000;  Cadeiras  ’  o  Bal- 
cCos,  7)000. 


A  GRAÇA,  A  .U-EGIUA,  O  FINO  GOSTO  DE  V1ENNA, 
BERÇO  DH  LINDAS  MULHERES,  APPAUECEM  NA 
TE'LA  NUMA  HHPRODUCÇAO  ADMIRA VEU,  COM  O 
BRILHANTE  CONCURSO  DE 


HOJE,  27  —  QUARTA-FEIRA  —  HOJE 


com  n  novo  quadro  —iTA- 
GED1A  TURCA”,  o  pelor. 
artistas  Honrlqno  Chave  o 
55ú  do  Bambo,  numeros  - 
tanejou  uo  violão. 


PREÇOS: 

—  Frisas,  105000,  camarotes, 
35)000;  poUroims,  S$000;  ga- 
lorlaa  numeradas,  4)000  go. 
r.tcs,  2).  Bilhetes  i  venda, 
da3  10  horao  em  deante,  ua 
bilheteria  do  thcatro. 
Amanha  —  Ultlnm  dit  po¬ 
pular  opereta  Acuun  Clicln 
Soxla-fch-a  -  A  novidade  do 
grande  succcsso  cm  toda  a 
Europa  -  Amorl  UugUcrcxl 


Depois  do  amanha:  —  Trl- 
ineiraa  representações  do 

‘•A  FAMÍLIA  DO  JOAO”. 


A'S  1.7  TÍOtlAS 


MADY  UHRIST1ANS 


Rua  da  Consolação,  n.  41)5 


Preços:  Frizas  o  camaro¬ 
tes,  35)000;  Poltronas  o 
Balcões,  7)000;  Oeraes,  33. 

Bilhetes  á  vendo  durante  o 
d  In  no  Tlicntro. 


Aimmhõi  —  Festlvnl  ilc 
AUIGAIIi  .MAIA,  eonieçnndu 
n  primeira  kckkíIo  úh  10,30  o 
a  Kcgumln,  ún  22  bnniH,  com 
a  i-o  media  “MANHAS  BE 
SOL». 


XENIA  DESNI 


.Nesta  riquíssima  zona  desls- 
te-se  do  eargo  do  escrivão,  do 
Collcclorla  Estadual.  Cartas  a 
F.  Vllleta  om  ITAPORANGA. 


WILLY  FRirSCB 


Leiloeiro  offieial  —  Agencia  R.  Mauá,  273 


C.n-fclra,  UI)  .  “O  Islüiifo" 


Grande  apiesentação  musi¬ 
cal  com  um  artístico  con¬ 
certo  de  motivos  russos 


Bilhetes  de  frizas  e  cama¬ 
rotes  á  venda  no 


NE  do  romance  de  JULIO  VERNE  —  E’  um  PROGRAMM4  SERRADOR 
tem  passado  pelas  télas  paulistanas,  EMPALL1DECE  DEANTE  DESTE  COLOSSO! 


Tudo  quanto  de  maior 


FERIADO 

CIN  EM  AT  O  GR  APHICO 


ncnbav.1  de  completar-lho  a  tol-í 
lette. 

—  Meu  caro  doutor,  disso  Ml- 
rabcau,  pedlr-llio-cl  um  quarto 
do  hora  para  fazer  as  minhas 
deapodldau  a  alguém,  quo  deve  j 
dol.vnr  esta  casa  antes  do  mhn.  j 
Se  quiaerem  Insultar  essa  pessoa, ; 
cu  recommendo-lh'a. 

Gilberto  entendeu. 

—  Bem,  disso  clle,  vou  del- 
xal-o. 

— Sim,  mas  esperará  no  quar¬ 
to  proxlmo.  Dopota  dessa  pessoa 
sahlr,  o  senhor  nfto  mo  detxarà 
mais  atfi  ;'i  morte? 

Gilberto  fez  um  slgnal  afflr-  j 
matlvo. 

—  Dê-me  a  sua  palavra,  disso  j 
Mlrabeau. 

Gilberto  deu-a  balbuciando. 
Aquolle  homem  estoico  admira¬ 
va-se  de  encontrar  lagrimas,  silo 
quo  acreditava  cm  que,  &  forca 
do  phllosophla,  chognra  ú  Insen¬ 
sibilidade.  j 

Dopols  caminhou  para  a  porta,  j 

Mlrabeau  fel-o  parar. 

1  —  Antes  do  sahlr,  abra  a  ml-' 
nha  scoretdrla  o  dê-me  um  cofro  J 
que  lã  ba  do  estar. 

Gilberto  fez  o  que  Mlrabeau  i 
desejava. 

O  cofre  eslava  pesado:  Gllber-  ! 
to  Julgou  que  estava  cheio  d» ! 
ouro. 

Mlrabeau  fez  slgnal  para  quej 
o  col locasse  sobro  a  mesa  da  ca-  1 
becelra,  e  depois  estendendo-lhe ! 
a  mão,  disse: 

—  Tord  a  bondade  de  mo  mnn-  [ 
dar  a  Jofio,  entende?  não  o  Tels- 
ch...  Fatlga-me  multo  tocar  para 
o  chamar. 

Gllborto  eablu.  João  esperava 
no  quarto  proximo,  e  polr.  mesma 
portu  quo  Gilberto  snblu,  entrou; 
clle. 

Atrax  do  João,  Gilberto  ouviu 
fechar  a  porta  A  chave. 

A  mela  hora  quo  so  seguiu  foi 
çraoracada  .uor.  Gilberto  em  dar 


Folhetim  do  CORREIO  PAULISTANO  -  (625) 


era  senhor  absoluto  da  sua  von¬ 
tade. 

Então  Mlrabeau  chamou  os 
dois  criados,  o  disse: 

—  João,  trazmo  ns  mais  bcl- 
las  flOros  que  poderes  encontrar, 
cmquanto  o  Telsch  vno  tratar  de 
me  tornar  o  mais  bollo  possível. 

João  parocou  pedir  com  os  o- 
Ihoa  licença  a  Gilberto  que,  eom 
a  cabeça,  Ibo  fez  slgnal  qua  stm. 

Salilu. 

Quanto  a  Telsch,  que  estivera 
mutto  doonto  na  vespern,  come¬ 
çou  a  barbear  o  a  frisar  o  amo. 

—  A  proposito,  disso  Mlrabeau, 
estavas  doonto  hontom,  mou  po- 
bro  Telsch;  hoje  como  est&s? 

—  Oh!  multo  bem,  meu  queri¬ 
do  amo,  reopondou  o  bom  ho¬ 
mem,  e  desejava  bastanto  que  o 
senhor  estivesse  tão  bom  como 
eu. 

—  EstA  bem,  respondeu  Mira- 
bcau  rindo,  por  pouca  vida  que 
tenhas,  não  te  desejo  a  minha! 

.Ncslo  momento  scntlu-se.  um 
tiro  da  artllheria. 

De  ondo  vinha?  Nunca  se  sou¬ 
be. 

Mlrabeau  sobressaltou-se. 

—  Oh!  dlueo  ello  cndlrcltondo- 
sc,  são  JA  as  exéquias  do  Achll- 
lcs7 

Apenas  João,  para  quem  todo 
mundo  tinha  ccrrldo  quando 
sablu  do  palaclo,  afim  do  saber 
noticias  do  lllustro  doente,  dis¬ 
se  que  la  buscar  flOres,  todos 
correram  polas  ruas  gritando: 
“Flíres  para  o  sr.  do  Mlrabeau!” 
e  todas  as  portas  so  abriram,  ot- 
ferccendo  todos  as  quo  tinham 
cm  casa  ou  nas  estufas;  de  moda 
quo  em  inenon  do  um  quarto  de 
hora  o  palaclo  foi  guarnocldo  das 
mais  bolina  e  mais  raras. 

A‘s  nove  horas  da  manhã,  o 
quarto  do  Mlrabeau  estavn 
transformado  num  verdadeiro 
Jardim. 

Durante  cs3e  momento,  Telsch 


noticias  do  doente  a  quantos 
enchiam  a  sala. 

As  notlolas  eram  desesperadas; 
não  occultou  a  toda  nquolla  mul¬ 
tidão  quo  Mlrabeau  não  passaria 
do  corto  o  dln. 

Uma  carruagem  parou  diante 
da  porta  do  palaclo. 

Por  um  Instante  teve  a  Idêe  de 
quo  fosse  uma  carruagem  dn 
efirto,  quo  tinham  por  coaslde». 
ração  deixado  approxlmar,  ape¬ 
sar  da  geral  prohlblção. 

Correu  ã  Janella.  Seria  bem  do¬ 
ce  consolação  para  o  moribundo 
saber  que  a  rainha  pensava  ncllo 

Era  uma  simples  carruagem 
do  aluguer,  quo  João  tinha  Ido 
buscar. 

Gllborto  adivinhou  para  quem. 

Com  cffolto,  alguns  minutos 
dopols,  Joüo  sahla  conduzindo 
uma  mulher  envolta  num  manto. 

A  mulher  subiu  para  a  carrua¬ 
gem. 

Diante  da  carruagem,  sem  que¬ 
rer  saber  quem  fosso  a  mulher, 
a  multidão  afastou-se  rcspolto- 
samento. 

João  tornou  a  entrar. 

Um  lnstnnto  depois,  a  porta  do 
quarto  do  Mlrabeau  pbrlu-so  e 
ouvlu-se  a  voz  fraca  do  doente, 
que  chamava  o  doutor. 

Gilberto  correu. 

— Tome,  disso  Mlrabeau,  ponha 
o  cofre  no  sou  logar,  meu  caro 
doutor. 

Depois,  como  este  parecia  ad¬ 
mirado  de  o  achar  tão  pesado 
como  nnles,  Mlrabeau  disso; 

—  Sim,  não  6, verdade  que  6 
curioso?. -  Onde  diabo  so  vae  o- 
coltar  o  desinteressei 

Voltando  para  junto  da  cama, 
Gilberto  achou  no  chão  um  lenço 
bordado  o  guarnocldo  do  rondas. 

Estava  ensopado  cm  lagrimas. 

—  Ah!  disso  clle  a  Mlrabeau, 
cila  nada  lovou,  mos  deixou  al¬ 
guma  cousa. 

Mlrabeau  negou  _  no  lenco,  e 


sontindo-o  húmido  púl-o  sobro  a 
fronte. 

—  Oh!  murmurou  clle,  «0  cila 
não  tem  coração!... 

E  cahlu  sobre  a  cama  com  oa 
olhos  fechados,  do  modo  qua  po¬ 
diam  julgal-o  apenaa  desmaiado, 
quando  o  estertor  indicava  JA 
quo  estava  proxlmo  a  morrer. 


reputação,  outro  a  saudo  do 
grande  orador  da  França,  tor¬ 
nado  o  sustentáculo  da  monar- 
chla,  não  eram  olles  para  Gil¬ 
berto  uma  prova  de  quo  todo 
obstáculo  dcvln,  como  a  Basti¬ 
lha,  curvar-so  dlnnto  dnquellc 
homem,  ou  antes  ãlanto  dn  idêa 
quo  clle  representava? 

Quando  Gllborto  estava  mer¬ 
gulhado  no  mais  profundo  dos 
acus  pensamentos,  Mlrabeau  fez 
um  movimento  a  abriu  os  olhos. 

Entrava  na  vida  pela  porta  da 
dôr. 

Tentou  falar:  mas  foi  Inntll- 
monte,  c  longo  do  parecer  affe- 
ctado  por  cseo  novo  accldente, 
logo  quo  tevo  a  corteza  do  quo 
não  podia  fazer  uso  da  língua, 
sorriu  o  tentou  fazer  passar  pa¬ 
ra  os  olhos  o  sentimento  do  re¬ 
conhecimento,  que  sentia  por 
Gilberto,  o  por  todoo  os  mais,  do 
quem  os  cuidados  o  acompanha¬ 
vam  naquclla  suprema  e  derra¬ 
deira  crise,  cujo  fim  era  a  morte. 

Entretanto  sõ  uma  unica  Idêa 
parcela  prooceupal-o.  Sõ  Gilber¬ 
to  podia  odlvinhal-a,  o  adivl- 
nhou-a. 

O  doonto  não  podia  calcular  i. 
duração  do  desmaio  de  quo  aca¬ 
bava  do  sahlr.  Durara  uma  ho¬ 
ra?  Durante  essa  hora,  ou  osso 
dia,  a  rainha  torla  mandado  sa¬ 
ber  noticias  dello? 

Mandaram  trazer  o  registro, 
que  estava  cm  baixo,  o  cm  quo 
cada  qual,  ou  como  mensageiro, 
ou  como  por  sl  proprlo,  Inscre¬ 
via  o  nome. 

Nonhum  nome  conhecido,  que 
fosso  da  |ntlrr.'dndo  real,  denun¬ 
ciou  ao  menos  uma  6ollloltudo 
disfarçada. 

Mandaram’  subir  Telsch  o  João 
o  Intorrogaram-nVjs;  não  tinha 
vindo  nem  criado  particular,  nem 
porteiro. 

Vlu-so  então  Mlrabeau  tentar 
um  esforço  supremo  para  pro- 


Fugir!  fugir.!  fugir! 


QUARTA  PARTE 


Effcctlvaraento,  a  partir  da- 
quclle  momento,  a3  poucas  horas 
quy  Mlrabeau  viveu,  não  foram 
mala  do  que  uma  agonia. 

Gllborto  cumpriu  a  promessa 
feita,  c  ficou  ao  pê  fla  cama  atê 
ao  ultimo  Instante. 

Alím  do  que,  por  doloroso  quo 
seja,  6  sempro  uma  grando  li¬ 
ção  para  a  medicina  o  para  o 
pbllosopho  o  espectáculo  da  ul¬ 
tima  lacta  travada  ontio  a  ma- 
torla  o  a  alma. 

Quanto  maior  fõr  o  genie,  mala 
curioso  0  o  estudar  como  esse 
genlo  sustenta  o  combate  contra 
a  morte,  quo  deve  acabar  por  de- 
inlnal-o. 

Depoie,  a  alma  do  doutor  acha¬ 
va  ainda,  A  vista  daquelle  gran¬ 
de  homem  moribundo,  outra  ori¬ 
gem  do  eomhrlas  reflcxOes. 

Por  que  morria  Mlrabeau,  o 
homem,  do  tcmporamonlo  a- 
tlilotlco,  de  constituição  hercú¬ 
lea? 

Não  Cfira  por  íer  estendido  a 
mão  para  sustontnr  aquella  mo- 
narchla,  que  la  desabando? 

Não  fôro  por  ter-se  apoiado 
um  Instante  no  seu  braço  aquclln 
mulher  fatal,  quo  so  chamava 


VOLUME  II 


Então,  som  falar  do  rol  nem 
da  rainha  (Mlrabeau  não  estava 
alada  sufflclentomenlo  morto 
para  o  fazer)  lançava-so  com  ad- 
mlravcl  eloquoncla  na  política 
geral,  o  partlculairroonto  na  quo 
teria  seguido  com  a  Inglaterra, 
so  íosso  ministro. 

—  Oh!  nqucllo  Pltt!  exclamou 
ello  uqnn  voz,  É  o  ministro  dos 
preparativos...  Governa  com  o 
que  ameaça,  mais  do  que  com  o 
ritie  faz!— “So  eu  vivesse,"  ha- 
vla  de  dar-lhe  que  fazer. 

De  voz  cm  quando,  um  clamor 
Slibla  atê  lis  Janollas;  era  mn 
triste  grilo  do:  “Viva  Mlrabeau!” 
dado  polo  povo:  grito  que  pare¬ 
cia  uma  suppUca,  o  mais  um  te¬ 
mor  do  quo  uma  esporança. 

Então,  Mlrabeau  escutava,  c 
mandava  abrir  a  janella,  para 
que  aquolle  ruidò  remunerador 
ilo  tantos  eoffrimcntos  chegasse 
atfi  ello  dunranta  alguns  segun¬ 
dos  permanecia  com  as  mãos  es¬ 
tendidas,  o  os  ouvidos  attentos 
copo  usoirando  c  absorvendo  cm 


sl  todo  osso  rumor. 

Dopols  murmurava: 

—  Oh! 'bom  povo!  povo  caium- 
alado,  Injuriado,  desprezado  co¬ 
mo  oul  K‘  justo  que  sejam  clle» 
quo  mo  esqueçam,  e  tu  quo  mo 
recompenses! 

Chegou  a  noite, ,  Gilberto  não 
qulz  deixar  o  doonto;  mandou 
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Gerente,  EDGARD  NOBRE  DE  CAMPOS 
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ra  ’  cMãllo,  3  ”  Cólloftio  Amor  a 
Sclenola.  Cursou  depois,  o  Collc- 
elo  Internacional,  do  Campinas, 
e  o  Colloeio  Morton,  dosta  capi¬ 
tal,  malrlculando-so  na  Faculda- 
do  do  Dlretto  do  São  Paulo,  onda 
recebeu  o  grau  do  bacharel,  cm 
1887, 

Nessa  mesmo  anno  soeulix  o  Jo- 
van  pnulluta  para  Amparo,  ondo 
so'  Iniciou  nas  lidas  do  fOro,  dts« 
tlngulndo-so  como  advogado  pe¬ 
la  sua  brilhanto  intolllgoncla. 

Naquellu  cldado  paulista,  prli 
melro  scenarlo  ondo  so  dcsonvoli 
vou  n,  sita  acttvldade,  o  sr.  dr. 
Carlos  da  Campos  so  conservou, 
atft  1890,  prestando  aous  valiosos 
serviços  ao  município,  no  cargo 
dn  Intendente, 


que  sabem  lnsplrãr:  C  a  dèllclov- 
s:i  victorln  do  coração. 

Critério  do  coraçao.  arte  su¬ 
blima  do  Bor  bom,  o  sr.  dr.  Car¬ 
los  de  Campos  possnlu-o  com  o 
senso  attleo  das  altitudes,  com 
o  sentimento  osthetlco  manlfeB- 
tndo  naa  «uas  magn!£lca3  com¬ 
posições  mualoaes  —  e,  sobretu¬ 
do,  com  a  perfeita  vlsilo  doa 
problemas  políticos  o  administra¬ 
tivos. 

Essa  personalidade  complexa  c 
completa,  do  aspuotos  tilo  vários, 
porCm  de  um  só  o  illsUncto  ca¬ 
racter,  so  reduz  a  uma  unidade 
absoluta,  sl,  ao  apreciarmos  o 
homem  do  Estado,  o  parlamen¬ 
tar,  o  Jornalista,  o  erudito,  não 
o  scptirarmos  do  artista. 

Secretario  de  governo,  depu¬ 
tado  estadual,  presidente  da  Ca¬ 
mará,  senador,  membro  da  Com- 
missão  Directnra  do  Partido 
ilopublteano,  deputado  foderal, 
orientador  <la  sua  bancada  e  da 
maioria  dnquelln.  casa  de  Con- 
greBSo,  jornalista,  homem  políti¬ 
co, _  o  sr.  dr.  Carlos  do  Cam¬ 

pos,  raro  exemplo  dn  predestiná¬ 
-lo  na  vida  publica,  conservou 
aquoUe  trnço  essencial,  primor¬ 
dial  do  seu  espirito. 

Por  Isso,  no  Estado  do  S,  Pau¬ 
lo,  o  seu  noron  so  tornou  querido 
r  admirado.  O  povo  paulista  do- 
'.poaltou  na  sua  Intolllgoncla  e 
no  seu  coração  a  mais  nlisolula 


uma  dns  sutis  expressue»  cmininsnira.  -■»  . . 

cltt  se  obscurece  com  o  eclipse  do  uma  tina  rndlaçues  eeicbrncx 
mula  ÍUlgldnR  do  palit. 

O  que  hontum  cru-  oommovlda  npprchcnsão.  t  boja  Iraglca 
realidade.  A  chamma  tle  tilo  nllo  espirito  se  extinguiu  depois  de  •  À 
bruxolcnr  por  dlus  do  soíCilmonio  numa  enfermidade  que  desde  ‘M 
sou  inicio  foi  uma  ugoula.  Com  maior  dOr  não  poderia  o  destino  fcrlt  a  Jp 
almn  pnuliEtn.  quo  arrancando  Implncnvcl  n  existência  de  um  J||§ 

cidadão  <iuu  tol  a  proprln  encarnação  do  sou  rlvlsmo  e  da  sua  go-  <' 

■ 

nerosldade.  , 

Como  nquelltt  arvore  gigantesca  quo^ómonte  depois  de  der-  ;|||| 
ribndtt  pelo  furacão  se  lhe  pódc  medir  toda  ti  sua  augusta  grau- 
desn,  uaslm  o  morto,  no  seu  leilo  de  eterno  rnpouro,  avulta  nas 
proporçõos  gigantescas  de  toda  a  sttn  majestade  espiritual.  A  gjíj 
morte  não  augmontu  tis  virtudes  e  n  obrn  dos  que  íulmlmt:  lor-  J||| 
na-as  apenas  inals  ponderáveis,  porque  ns  ufnsta  dus  pal- 
,.w  „nn  Obscurecem  os  exactos  julgamentos .  A  figura  moral  o  Míi 


paro  o  qual  íol 

eleito  ora  1889. 

Algum  tempo  depois,  fixou  sua 
residência  nesta  capital,  Inlclan* 
doso  na  vtda  política. 

Foi  eleito  deputado,  pela  pri¬ 
meira  vez,  em  1S93. 

Desde  logo  so  revelou  o  talen¬ 
to  privilegiado,  o  estadista  qno 
tantos  servloos  deveria  prestar 
á  aua  terra  pcrlustrando  altos 
postos,  ntinm  das  mais  bellus 
carreiras  políticos  contemporâ¬ 
neos. 

For  ls?o  mesmo,  cm  tS97, 
quando  prosldenta  de  São  Paulo 
o  benemérito  o  inolvidável  Cam¬ 
pos  Sal I es,  foi  o  nome  do  sr.  dr. 
Carlos  de  Campos  lombmdo  polo 
ínclito  brasileiro  para  oceupar 
uma  pasta  no  sou  govorno. 

Na  Secretario  da  Justiça  e  na 
da  Agricultura,  quo  lbc  estevo 
confluda,  Intorinimonte,  demons¬ 
trou  o  dlstlnc to  paulista  ns  suas 
raras  qualidades  do  homem  d» 
Estado,  administrando  com  segu¬ 
rança.  o  dando  soluqão  aos  pro¬ 
blemas  que  lhe  estavam  affeotos, 
com  esclarecida  visão  n  amor  á 
sua  torra. 

Voltou,  depois,  a  fazer  parto 
da  Camara  dos  Deputados,  Par¬ 
lamentar  do  raca,  o  seu  nomo  Jã. 
se  achava  naquella  eaea  do  Con¬ 
gresso  aureolado  pelo  prestigio 
c,  assim,  em  1902,  elcgeram-n’o 
os  seus  pares  para  o  cargo  de 


O  ADMINISTRADO!! 


cano  para  continuar  a  obra  be- 
nemorlta  do  ar.  dr.  "Washington 
Lula  na  presidência  do  Estado  c 
euffragado  o  sou  nomo  por  una¬ 
nimidade  pela  Convenção  de  1 
de  dezembro  d«  1922,  o  sr.  dr. 
Carlos  do  Campos,  mais  do  quo 
nunca,  ora  uma  expressão  elo¬ 
quente  dn  nossa,  política,  encar¬ 
nando,  poluo  eympatblas  «  ap- 
plausos  quo  acolheram  a  sua  es¬ 
colha,  a  verdadeira  figura  do 
candidato  popular  na.  mais  larga 
o  completa  significação  dessas 
palavras. 

A  alegria  foi  geral  em  todo  d 
Estado  do  São  Paulo,  pola  esco¬ 
lha  siLbia.  do  Partido  Republlca- 
I  no.  escolha  que  rccahlu  sobre 


seu  temperamento,  que  são  os  de 
artista,  sereno  o  equilibrado,  na 
expansão  mais  profunda  Jcsscz 
termos. 

Aos  ora  quem  fallecc  osae.  quali¬ 
dade,  dlfficultosa  so  torna  a  ac¬ 
ção  fecunda  ante  os  homens.  As 


situações  diffleeis  se  originam 
da  a  attltudes  eanhentras  e  os  ca¬ 
racteres  privilegiados  desconhe¬ 
cem  os  gesto»  Inhabols  pelo  sim¬ 
ples  motivo  do  que,  num  relan¬ 
ce,  vislumbram  tudo  e  tudo  ava¬ 
liam  o  prevBm. 

Sl  a  política  mais  do  quo  umn 
sclencla  6  uma  arte  complicada  e 
subtil,  que  do  trlumpbos  se  re¬ 
servam  na  sua  pratica  ao3  que 
nascem,  trazendo  como  um  co- 
roamonto  dos  predlcadoe  da  ln- 
telllgencla,  do  coraçao  e  do  es¬ 
pirito  —  o  senso  perfeito  do  equi¬ 
líbrio,  o  sentido  superior  e  raro, 
que  0  a  Intuição  aguda  dos  nrtls- 
las!  E,  pois,  nascendo  um  cs- 
thetn,  o  sr.  dr.  CarloB  de  Campos, 
aUrahldo  pelas  clrcumstanclas  i 
vida  política,  aos  mlstíres 
da  administração  publica,  levou 
pnrtv  o  exorciclo  do  tâo  elevadas 
fiincçücs  essa  fatalidade  que  ao 


No  movimento  subverBlvo  de 
jqlho  do  1924,  o  «r.  dr.  Carlos 
do  Campos  foi  um  dos  mais  enér¬ 
gicos  elementos  defensores  da 
logalidado  —  o  Isso  ainda  estã 
na  lembrança  de  todos  —  reflc- 
etlndo-so  a  aua  patriótica  e  per¬ 
sistente  acção  no  poderoso  con¬ 
curso  do  São  Paulo  para  o  com¬ 
pleto  desbarato,  mosmo  fóra  das 
fronteiras  do  nosso  Estado,  das 
hostes  robeldcs. 

Pilho  de  Bernanlino  do  Cam¬ 
pos  e  filho  digno  do  tão  grande 
pae,  o  ar.  dr.  Carlos  de  Campos 
reviveu  naa  suas  attltudos  o  na 
eua  acçSo  serena  e  clarividente 
as  nobros  e  seguras  dlroctrizes 
quo  Immortallzaram  o  nomo  de 
sou  lllustre  progenitor.  O  povo 
paulista  sabe  guardar  no  fundo 
do  coração  as  lembranças  queri¬ 
das.  B  ó  recordando  os  vultos 
passados  dos  velhos  batalhado- 
res,  dos  puroa  republicanos,  que 
sente,  dia  a  dia,  na  prosperldado 
da  terra  natal,  como  quo  a  ben- 
çam  o  a  assistência  tutelar  dos 
quo  aão  oternos  o  amados  nomes 
das  gerações  do  agora. 

Dlr-sc-la  quo  os  que  guiaram 
nossos  primeiros  passos  na  Re¬ 
publica  estão  sompre  presentes, 
na  inspiração  da  política  paulis¬ 
ta,  quo  nortola  o  nosso  Estado 
para  um  futuro  do  grandeza. 

Entre  esses,  Bernardlno  do 
Campos,  cujas  virtudes  cívicas 
esnlendom.  como  quo  redivivas 


Paulo, "orientou  suptriormunte  a 
actuaçSo  dos  nossos  representan¬ 
tes,  “leador"  quo  íol  da  maioria 


a  objurgai  orla  Incisiva  pela  pro- 
prlodado  dos  vocábulos  o  firmeza 
no  traço  e  no  colorido,  a  slngel- 
ln  .eloquência  das  exposlçõos  por- 
feltas.  Essa  ora  a  orientação  do 
sr.  dr.  Carlos  de  Campos  e  outra 
Janiala  conheceu  no  jornalismo. 

No  Jornalismo,  como  no  parla, 
mento,  o  vigor  do  ataque  ou  da 
defesa  nesso  tribuno  prlvllogindo 
desconheceu  a  Inutilidade  dos 
gostos  perdidos.  Uomom  do  pen¬ 
samentos  claros  c  httitudos  que  se 
definem  com  presteza  o  convi¬ 
cção,  falava  como  quem  oatã  ha¬ 
bituado,  mesmo  aos  improvisos, 
a  júmals  «nctmtrnr  na  phrase  a 
doturpadora  dos  conceitos.  Como 
orador,  nUtablllzou-so.  Em  ar- 
duas  luclas,  em  situações  delica¬ 
das,  nesses  momentos  cm  quo  o 
vocábulo  assumo  o  valor  do  ou¬ 
ro,  porque  nnnliuma  iIsb  suais  ao. 
cepções  se  relega  a  menor  im¬ 
portância,  —  n  sua  palavra  bro¬ 
tou  persuasiva  e  facil,  Impondo, 
convencendo,  o  ancando  contra  a 
argumentação  adversa  que  sabia 
atacar  e  vencer. 

Os  seuB  proprlo3  adversários 
reconhecem  com  renpolto  o  admi¬ 
ração,  essas  qualidades  raras, 
que  o  sr  .dr., Carlos  do  Campos 
sempre  roubo  põr  ao  serviço  da 
Republica  o,  partlcularmonte,  do 
sou  Estado  natal,  para  cujo  pres¬ 
tigio  na  Federação 


K  em  pleno  romantismo  da  im¬ 
prensa  cm  que  proliferavam  os 
"homens  derramados'’  •—  pura 
nos  servirmos  de  uma  expressão 
de  Machado  do  Assis  —  São 
Paulo  Inaugurou  outros  proces¬ 
sos  do  Jornalismo,  e,  entre  os  no¬ 
vo,:  nrtloulistns  c  polomlstns,  o 
sr.  dr.  Carlos  do  Campos  se  tor¬ 
nou  um  dos  mais  notavais. 

Nas  columnaB  desta  folha  cx- 
pondeu  o  seu  talento, 
político  terçando  jã  ns 
parlamentar, 
inals  tarde, 
pratlen  e  segura 


ellelro,  fez  esplender  a  sua  elo. 
quencia  na  defesa  de  pontos  de 
vista  do  Intorsso  nacional. 

Os  discursos  do  sr.  dr.  Carlos 
do  Campoa  não  eram  a  Oca 
retumbando,  dos  que  nada  tSm  a 
dizer,  nem  se  entreteceram  das 
phrnscs  destinadas  a  illudir  so- 
noramento;  ellos  eram  a  fôrma 
adequada  uo  poneamonto,  eom 
toda  a  força  da  opporlunldado, 
tão  convlnconto  quanto  revestida 
do  uma  lhaneza  quo  torna  mais 
claro  o  contraste  dns  leves  Inton 
çOos  em  que  o  audltario  CDllabo- 
rn,  num  delicioso  prazer  inlcl- 


trlbuna 


com  visão 
tios  problemas 

são  pratica  da  vida,  o  cal  ver  lo  ^U(j  ^  0StRVnm  affeclos,  —  vo- 
doloroso  o  Ignorado.  SC3  i^nulherna  Uvq  de  falar  pa- 

Io  “Corelo  Paulistano'',  a  pala- 
O  JOnXALISTA  vra  Dfioniadora  da  opinião  pu- 

Arllsta  da  palavra,  —  'ell.o  blloa  e  a  maneira  por  que  o-fa- 
porfiamlo  nns  luetas  Co  joma-  zia  grangeoti-lho  largo  prestigio 
llsmo.  Os  seus  golpes  tiveram  a  oomo  jornalista,  ao  mesmo  tem- 
segura  galhardia  doa  batalhado-  po  quo  orlontava  as  nova»  gera. 
ves  do  cscol.  Manejou  o  seu  Idto-  ^qcs  na  pratica  dcsBO  nobrs  nils. 
ma  com  a  graça  levo  e  desproten-  £e,._ 

ciosa  que,  por  Isso  mesmo,  re-  A  Imprensa  bra3ilelra  Jã  não 
flectiam  nos  brilhos  dos  arre-  p&dla  adop(nr  anUella  execeBsIva 
mcssoB  a  esponta noldado  dns  yn-ua_*m  do  1830,'  que  reflçctlu, 
phmses  c  a  ologancia  naturul  dos  Je  um  manairn  tfto  porfolta,  a, 
escrlptorea  do  «iça.  Sua  nrsii-  affirmação  de  povo,  numa 

montação  e  a  Mtam  expressão  barbara  de  contendas 

do  seu  pomicas  em  quo  se  deglaülavam 

“uo  O  estylo  •»” JuT oram  S  oeut.menlo  rubro  ..o  .«aciona, 
vertidos  sc  guardava  do  oxeessos,  llsmo  nascente,  esptençado  P 
mantendo-so  numa  unldado  por-  desconfiança,  o  os 
feita  no  cryBtalIno  dcoonvolvl-  rolnóes  persistindo  sob  certaB 
mento  doa  períodos.  formas  de  apelo  ao  throno:  nem 

Não  o  seduziu  nunca  o  dosbor-  cra,  licito,  culminado  o  ideai 
damento.  A  assimilação  da  cul-  político  com  a  definitiva  oonso- 
tura  do  seu  tempo,  o  trato  com  udação  do  regímen  democrático, 
os  escrlptorea  contemporâneos  a.  po  meerao  tampo  que  prodomlna- 
nerfelçoaratn  certamente,  no  seu  vam 'na  arte  as  formão  8Cfona° 
espirito,  nqtiolla  superior  Intui-  oppostas  ao  olangor  da.  phraao 
rilo  da  bclleza  sobrla,  qne  6  o  en.  lyrlcn.  porslatlr  nns  mirabolante 
óanto  da  forma  recatada  e  nobre,  figuras  do  rcthorlca.  das  MU* 


vlnccnte  como  dns  harmonias  em- 
baladnrae  tem-se  a  Impressão 
■lo  quo  na  sua  pcrsonnlldado  so 
conjugaram  toda»  as  qualidades 
para  produzirem  na  sua  expres¬ 
são  mais  perfeita  —  o  político, 
nnnloa  do  verdadeiras  npothooBCs 
York  o  roHpocüvnH  comitivas 
A  política  paulista.  Inspirada 
no  nitila  puro  Idoal  Topubllcano, 

—  conservadora  o  reformadora,  a 
unt  tempo,  sem  oh  oxaggeros  do 
um  liberalismo  obcecado,  quo  se¬ 
ria  o  anarchico  dynamtsmo  das 
bnprovistiçõep  o  transformaçucK 
radlcaos  doa  processos  adminis¬ 
trativos,  nem  a  Intransigência 
'conservadora,  quo  seria  o  emper- 
ramento  do  uosso  progresso,  tevo 
Hempro  no  sr.  dr.  Carlos  do  Cam¬ 
pos  um  dos  mni»  esclarecidos  In¬ 
terpretes. 

Esiudado  como  político,  —  ro- 
Vclou-80  nesso  homem  excepcio¬ 
nal,  talhado  para  dirigir  o  Ins¬ 
pirar  correntes  partldurlas,  orien¬ 
tar  o  conciliar  para  vencer  cm 
nomo  do  São  Paulo  o  fazor  cros- 
cr.r  o  prestigio  do  nobre  povo  de  conservou, 
ma  torra,  o  traço  predominante  quo  aborra 
do  seu  caracter.,  o  lorta  vinco  flb  c  velbo  et 


Brasileira 

contribuiu  como  um  paladino  ln- 
cançavcl . 

O  P.Ull.AMBNT.VR 

Passando  pelas  duas  casas  do 
Congresso  Estadual,  o  lllustro 
paulista,  delxoii  nellas  uma  lem¬ 
brança  Immorrodoura  e,  num  bo- 
rlzonto  mais  amplo  do  scenarlo 
político  da,  Nação,  enviado  á  Ca¬ 
mara  Federal,  tornou-se  nll  um 

_ _  _  dos  vultos  mnts  representativos 

argumentnção  perfeita,  a  do  nosso  parlamento. 

ronlft  auo.íé«a-com.Btl4t9i  Iikr-Loaderft,  da  bancadv-de  §z. 
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COKREiO  PAULISTANO 


nls  Club  Paulista”,  quu  a  iouiiifio 
dançanLoique  casa  soclcdndo  pro¬ 
movia,  para  amtfnhH,  nos  salões 
do  Trlanon,  foi  adiada,  “sino  dia", 
por  motivo  da  enfermidade  do  0r. 
Carlos  de  Campo»,  presidente  do 
ÈKtndu. 


zendo,  dlrector  do  Almoxarlfado  do 
Serviço  Sanltarlo;  dr.  Alelno  de 
Campos,  cngonhelro  do  Patrimô¬ 
nio  Municipal;  Carlos  de  Campos 
Pilho,  Já  fnllocldo;  Paulo  do 
Campos,  ofticinl  de  gabinete  do 
nr.  prefeito  du  capital,  e  casado 
com  a  exma.  Bra.  d.  Wnnda  Sil¬ 
veira  Campos;  exnra.  siu.  d, 
Sylvla  do  Dum  Campos,  casada 
edm  o  sr.  Antonlo  Alves  do  LU 
mu;  cxma.  era,  d,  Alice  Porreira 
Campos,  casada  com  a  sr.  Fràil» 
Cisco  Rogõ  Porreira;  cxma.  era, 
d.  Arycc  de  Campos  Maratuzzo, 
casada  com  o  sr.  dr.  Fausto  Ma- 
liirazzo;  os  Jovens  Adholmur  o 
Cussio  e  as  senhorita»  Lounlcs  e 
Dulce. 

Era  Irmão  dos  ars,  dr,  Ameri¬ 
ca  dc  Campos,  deputada  estadual, 
casado  com  a  exmn.  sra.  d,  Ze. 
lihlra  dc  Campos;  dr.  Sylvlo  dc 
Campos,  prcsldento  da  Commlssão 
Municipal,  casado  com  a  cxma, 
srn.  d.  Suxann  dc  Toledo  Cam¬ 
pos;  dr.  Almtrio  de  Campos,  cura¬ 
dor  da»  massas  fallldus;  dr.  .Ma¬ 
rio  du  Campos,  casado  coai  a 
cxma.  ara.  d.  Jacyra,  de  Campos; 
dr.  Dcodoro  dc  Campos,  Casado 
com  u  cxma,  &r«,  d.  Mercedes 
Horta  dc  Campos;  Aloldcs  de 
Campos,  jil.  falleeldo:  cxma.  «ra. 
d.  Aliou  do  Campos  Àraujp,  casa¬ 
da  com  o  sr.  ooroncl  Angelo  dc 
Araújo,  Já  rallecldo:  cxma.  srn. 
d.  Luc-llla  do  pampo»  Snllos.  cn- 
sttdu  com  o  nr.  dr.  Alfredo  dc 
Campos  Snllcs;  cxma.  srn.  d.  Al- 
bm-tlnn  de  Campos  Mlrnndn,  casa- 
da  com  o  ar.  Renato  Miranda; 
cxma.  nr»,  d.  Clarlsso  do  Cam¬ 
pos,  solteira;  exma.  ura.  d.  An¬ 
gelina  de  Campos  Dlns,  ensadn 
com  n  sr.  dr.  Fuulo  Dias  de  Aze¬ 
vedo,  advogado  nesta  capital. 


Multas  vezes  Lovo  la  tarear  as 
armas  da  palavra  bom  adversa- 
rios  de  raro  valor,  parlamentares 
do  estirpe,  habituados  às  conten¬ 
dais  do  parlamento..  13  foi  ssm- 
pro  com  galhardia  quo  o  sr.  Jr. 
Carlos  de  Campos  soube  dar-lhes 
resposta,  revelando  uma  verda¬ 
deira  onoola  da  oratorln  na  so¬ 
briedade,  na  elegancla,  n»  pro- 
cleflo  das  phrtises,  (iue  rovcdlum 
argumentes  rlgldus  u  Irrcspor.ea. 
vels. 

Esse  talento  brilhante,  servido 
por  uma  cultura  Invulgar,  lho 
valeram  cm  todos  os  rumos  da 
autlvldadu  a  merecida  consngra. 
ono  dos  competentes.  E  oaslm  0 
que,  ao  passo  que  na  política  so 
alteava  o  paulista  lllustro,  por- 
lustrando  as  mais  altas  posições, 
ba  literatura  fulgiu  o  seu  pomo 
como  n  do  mestre  da  palvra  fa¬ 
lada  o  cscrlpia.  e  a  Academia  do 
Detrás  Paulista,  elegcndo.o  para 
ocoupnr  umu  do  sim»  poltronas, 
reconhucou-o  como  lai. 

O  nosso  mundo  musical,  com- 
posltorcs  c  maestros,  críticos  de 
arte,  professores,  reconheceram 
no  dr.  Carlos  do  Campos  um 
temperamento  raro  do  artista 
moldado  A  nossa  cultura  perfei¬ 
ta.  Sendo  um  dos  dlrecloros  do 
Consorvatorlo  Dramático  o  Mu. 
slcat  dc  Slio  Paulo,  o  dr.  Carlos 
do  Campos  all  esteve  còmo  um 
dos  mais  Insignes  cuUorcs  da 
musica  cm  nosso  Estado.  Musi¬ 
cando  poemas  dc  Luiz  Gulimi. 
riles,  alcançou  o  mais  ruidoso 
succcsso  artístico  com  suas  Ins¬ 
piradas  composições.  Seus  hy- 
mnos  ado  cantados  pelas  crlan. 
ças  dae  nossas  escolas  o  falam 
il  alma,  lnsplrndo3  pelo  patriotis¬ 
mo  o  virtudes  civtoas,  na  harmo. 
nla  embaladora  dos  seus  com-  | 
passos  o  melodias.  E  depois  Silo1 
Paulo  artístico  applaudlu  enleva¬ 
do  uma  opern  nactonnl  da  auto¬ 
ria  do  Carlos  de  Campos  —  "A  j 
Delia  Adormecida”  —  trabalho' 
musical  de  um  effclto  maravilho, 
so. 

Ainda  a  comedia  lyrloa  “Um 
enso  singular",  volu  pôr  cm  evi¬ 
dencia  o  talento  artístico  de  seu 
autor.  Trabalho  delicadíssimo, 
nlcançou  era  ns  suas  representa, 
ções  o  mnls  completo  oxlto  não 
s6  polo  encanto  especial  das 
harmonias  crcadas,  como  pola 
graçn  do  <juo  se  rovestom  ns  par¬ 
tituras,  o  esmoro  com  que  fornm 
ouldndas  ns  gamos. 

Personalidade  còmpletn  —  cl. 
dndllo  da  Pntrla  e  da  Arte,  ndml- 
nletrador  «  parlamentar,  homem 
Integro  o  bom,  —  dovomos  tam¬ 
bém  lombTar,  partlcularmentc,  n 
nua  ncção  no  Jornalismo.  Nesta 
casa  o  seu  talento  ora  dc  ba 
multa  admirado  o  rcspoltndo  co¬ 
mo  o  dc  um  doa  príncipes  da  Im¬ 
prensa  dc  nossa  torra.  E  a 
admiração  desta  onsa  ora  a  mes_ 
ma  cm  todos  os  círculos  do  Jor¬ 
nalismo  paulista  a  brasileiro. 
Vlmol.o  em  10X7. 

Inaugurando  o  retrato  do  seu 
dlrector,  no  dl»  do  sen  nnnlvcr- 
sarlo  natalício,  o  "Correio  Pau¬ 
listano"  rcallsou  uma  fostn.  que 
ficou  memoravol  na  historia  da 
Imprensa  paulista.  Inaugurando 
o  Totrato  do  *r.  dr.  Carlos  do 
Campos,  falou  o  ar.  dr.  Padua 
Sallcs.  Em  redor  se  nchavnm  os 
representautos  dc  todos  os  jor. 
naoe  paulistas,  «om  dlstlncção  do 
cor  politlcn,  de  orengns,  do  orien¬ 
tação».  Unanimo  cra  o  sentimento 
da  Imprenso,  paulista  porque  a 
homenagem  que  o  “Correio  Pau. 
llstnno"  rendia  ao  sou  ohofe  honra¬ 
va  ao  mesmo  tempo  todn  a  clas¬ 
se  dos  Jornalistas- da-  nossa  ter¬ 
ra,  ..cujas  v.trAudea.  c-  talentos- so 
encarnavam,  de  uma  maneira  Ulo 
completa,  no  homom  admirável 
que  extraordinariamente  honrou 
a  cultura  paullflta. 

Essa  festa  teve  um  brilho  exce¬ 
pcional.  comparecendo  mio  sú- 
mento  a  Imprensa  unanimo,  mas 
ainda  o  governo,  —  o  sr.  dr.  Al. 
tino  Anui t es,  então  presidente  do 
Estado;  os  secretários  tlc  s.  exe., 
altas  personalidades  do  nosso 
melo  política  e  social, 

Era  do  conhecimento  dc  todos 
os  paulistas  a  noção  satutnr  e  be. 
nemerlta  desenvolvida  pelo  dr. 
Carlos  de  Campos  o,  por.  Isso  mes¬ 
mo,  no  ser  indicado  pola  opinião 
unanime  do  Partido,  na'  Conven¬ 
ção  de  I  do  dezembro  do  1923,  po¬ 
rá  substituir  o  grande  estadista 
que  ê  n  sr.  dr.  Washington  Luln, 
o  sr.  dr,  Carlos  do  Camnos  íevi» 


nmgistralmonto  traçado  por  Was¬ 
hington  Luls  oontlnuou  a  dosou. 
volvcr.se,  augmontando-so  mos  a 
mez  n.  Idlometragom  das  nossas 
rodovias,  que.cxtendem  hojo  um» 
Intricada  rfido  per  lodo  'o  terri¬ 
tório  de  São  Paulo, 

As  varias  reformas  Introduzi¬ 
das  om  quasl1  todos  os  doparta. 
mentos  públicos  e  n  melhoria  da 
situação  do  nosso  íiihcefoniilÍBmò, 
attendundo  As  condições  du  vldn 
actuacs,  são  um»  louvável  obra 
do  administração,  que  tornou 
mais  adequado  As  clreumstanclas 
do  momaiito  o  funcclonaiucnlo 
dessas  repartições  da  Estado. 
Assim  o  processo  do  orreondação, 
pela  reforma  do  Secretaria  dn 
Fazenda,  fez  çuo  a  captação  dos 
rendas  sa  i.ornasse  mais  pratica  e 
cfflulente.  A  crenção  (Ic  novos 
Institutos,  como  o  Mòntc  do  Soc- 
c.orro  do  Estado,  deportamento 
tnmbein  destinado  o  facilitar  ns 
condlçOee  dc  vld»  do  funecluna. 
Ilsmo;  o  nugmento  d»  nosso  For¬ 
ça  Publica,  para  o  fim  do  asse¬ 
gurar  melhor  olndn  o  pollolamcn. 
to  do  Estudo;  esFus  c  outras  Inl- 
olatlvns  tornaram  nlngulnnmnite 
feoumlo  em  úteis  realizações  o 
governo  do  dr.  Carlos  de  Campos. 

B  entre  as  ohrns  de  mais  vulto, 
que  clenLrb  em  breve  eslnrão  ul- 
Umadas,  o  serviço  du  abuHteet- 
msnto  de  agua»  d»  capital  \;ui 
sendo  realizado  com  nolnvol  ceie. 
ruindo,  resolvendo-se  assim  um 
dos  problemas  urbanos  do  maior 
premendo,  por  uma  fôrma  deci¬ 
siva,  pievumlo-so  iiollo.  todas  os 
necessidades  dn  grande  capital 
paulista  .alô  ao  fifluro  mais  re¬ 
moto. 


Na  reunião  de  hontem  dn  oon- 
Eiogação  da  Faculdade  de  Plmr- 
macla  c  Odontologia  dq  S.  Pau¬ 
to,  os  professores  Emlllo  Mallol 
c  Mnecdo  Soares  pediram  que  fl- 
cníisc  consigno il o  em.oqta  um 
voto  de  profundo  pesar  pe'o  cs- 
indo  grave  de.  saude  do  lllustre 
sr.  presidente  do  Estado,  no  mes¬ 
mo  tempo  que  a  congregação  ma¬ 
nifestou  sinceros  nugurlon  peto 
prompto  r estabelecimento  do  en¬ 
fermo) 


XO  CBWHU  JIU.HICAD 
<;o.in:s  CAiinup 


Na  reunião  dn  díreelorln  ficou 
deliberado  que  umu  coinmlssão, 
composta  petos  srs.  Tlilers  Fer- 
rn»  Dopes,  Conetaiitlno  Mllnno 
Notto  e  McnOUl  Mnlnnrdl,  faria, 
cm  nome  ilo  Centro  Dramático  o 
Musical  “Dr.  Gomes  Cardlm”, 
uma  visita  ao  sr.  dr.  Carlos  dô 
Campo»,  sou  soclo  honorário,  em 
virtude  dn  sun  enfermidade. 


Recebemos  de  Osasco  a  seguin¬ 
te  carta: 

"A  noticia  du  enfermidade  do 
dr.  Carlos  do  Campos  causou 
uo»  moradores  deste  dlstrloto  da 
capital,  onde  ».  exe.  <•  extrema- 
mente  querido,  n  mnls  profunda 
Impressão, 

Dln  porn  dln,  o  povo  mostra- 
se  Interessado  polis  mnrehn  da 
moleslln,  fazendo  preces  arden¬ 
tes,  pelo  breve  restobolecimetito 
dc  e.  exc. 

A  CHsa  redacção  pedimos  sor 
n  Interpreto  dos  sonLInienlon  du 
profundo  pesar  com  o  qual,  hora 
por  hora,  acompanhemos  ns  phn- 
sas  da  enfermidade. 

Dlstricto  do  Osaseo,  om  21!  do 
abril  do  1927.  —  Juvenal  dn  Sil¬ 
va  Prado. n 


O  sr.  dr.  Carlon  de  Campos,  que 
era  filho  do  saudoso  republicam», 
sr.  dr.  Bernardlno  de  Campos,®» 
dn  exma.  srn.  d.  Frnnolsca 
Duarte  de  Campos,  Jú  fallocida. 
deixa  viuvo  a  eximi.  srn.  d.  Ma¬ 
ria  Lydln  de  Sousa  Campos  u  os 
seguintes  filhos;  cxma.  sru.  d. 
Iruno  de  Campos  Rezende,  canada 
oom  o  nr.  .Manuel  Pereiro  de  Rt- 


SoiiF.i,  Deynaldo  Gonzaga,  Joi( 
Gonzaga,  dr.  Paullne  W.  I/ons», 
dr.  Francisco  J.  Dongo,  Jo-ij  \\\ 
Longo,  dr.  Alfredo  Pujo),  dr.  Ih. 
nesto  Pujol,  Deelo  do  Paul»  Mt- 
cliado,  João  Castaldl,  dr.  .Vechl." 
les  do  Oliveira  Ribeiro.  Jult  it( 
5.A  vara  cível;  Antonlo  dc  (Jcri. 
roz,  Oscor  Pinto,  .1.  .Mnuclul,  df. 
João  B.  Marquez,  Nelson  TeUtl. 
ra,  Walfrcdo  de  Campos,  Darlo 
de  Campou,  Joaquim  Ferreira,  Ál¬ 
varo  Corria,  Andrfi  Martins,  Paii. 
lo  Martins,  Luls  Ce  Bú,  Fausto 
Sousn,  Miguel  Rnmlro  Pinto, 
Francisco  Fnro.es,  N.  K.  Oliveira 
Moiiezes,  Chrlstovam  Lanritt  pi- 
los  empregados  do  Trnmway  dx 
Cantareira;  Jahyr  To!seir;i,  Dj. 
Ila  Rnbello  Tolxelrn,  Sylvlo  Olhe. 
Io,  Josfi  do  Andrade,  tenente-:», 
roncl  Barbosa  Silva.  Allilno  Soa* 
ros  Barão,  Antenor  Va-,  do  Uau, 
Bento  Luiz  Colusno,  dr.  Arthar 
Guimarães,  dr.  Alfredo  Reúno», 
Octavlo  Oliveira  Pafliniut,  ,!e>4 
Frnnclsco  do  Oliveira,  Antonr* 
Vnz  do  Lima,  Josfi  Frederico  d,\ 
Roelia,  Antonlo  Carlos  Fmiv.cs. 
Álvaro  Fonseca.  Pniilhio  Vloli» 
dos  Santos,  dr.  Piza  Sòbrlnlie.d:, 
Armando  Prado.  dr.  I/oípoI) 
Pinto,  dr.  Autonli.  Carlos  <-l 
Cuiilm  Canto,  Gabriel  Dl.is  di  j ). 
va,  Moacyr  B.i  rüosa  Ferrn:.  ilr, 
JosC-  Ferreira  Caallllio,  .1 
rtida  Fonseca,  Jorge  Eg;d;n  Mo. 
guelra,  dr.  Llno  Moreira,  Jo.o 
Ayres  dn  Guelroz,  dr.  Pedro  B;«- 
lo  do  Azeredo  promirnil-r  fi  ' 
da  Prefeitura:  Antonlo  II '  fone > 
da  Silva  Junior;  oomm:iidrlr; 
Arthur  Mngnocavalto,  dr.  llli- 
Canso  da  Silva,  AJvaro  F 
coronel  Mnrcollno  Barreto.  Art  • 
|n»  7’Iednde  Barreto,  VI  -o-bn 
PlndAdo  CardoSo,  Franlilli  Pia • 
Filhn,  Kugonlo  da  Lima,  Anisa-» 
doa  Santos,  Ilonorlo  de  F  '  ,  í» 
DIroetorlo  Polittea  d»  Sn*»  Je  * 
do  Ulo  Pardo:  Cnndido  Filhe,  J. 
Af.  Cnmnrgo,  dr.  A.  C,  Ci-  .uim. 
alr.  Lauro  Sesllnl  l.axe,  l"1'-  rl  ' 
poJn  Companhia  rredl  il  FUl.il  d- 
Silo  Paulo;  Alfrodo  Terrl,  J.nlz 
Corrêa  do  Rrlto,  Paulo  A.  'len  ¬ 
do  Brito;  Heitor  Cunha.  Urwsl- 
do  Pompeo  do  Amaral,  dr.  Mv  1 
Amaral,  dr.  Arthnv  Lo;-  . 
Oetavlo  Injpes.  conliw  ■  -halÇ 
Araújo  Guorrn,  da  “A  1'lit  r"l 
Luiz  Pontes  Junior.  Davld  lh'lt  • 
zn,  Josô  Ferreira  Mareei.  Arldi- 
des  de  Andrade,  Domingos  Pap->. 
Antonlo  P.  Almoida,  António  D“- 
ge,  Josí  Pereira  Lima,  Josê  to' 
cnrldo  Filho.  J.  B.  Bocha  Krtl- 


sldente  da  Ctlipnrn  de  linilhn: 
i;nmm.  João  Bapllsta  DnUlnl, 
eonsul  dn  Tlalln;  nenhora  Ran- 
llsln.  Dolflnl.  dr.  Antonlo  da 
Fonseca  n  senhora.  Josfi  Carva¬ 
lho.  dr.  Durvnl  Marcondes,  dr. 
Carlos  Vlllnlvn,  Tt.  C.  Potnpll- 
l to,  roiiHiil  da  Allenaanh».  Dire- 
elorla  da  Maternidade.  Pedro  A- 
loxnndrlno  de  Carvalho,  deputa¬ 
do  Pedro  VIHnboliii,  dr,  nernnr- 
des  de  Oliveira,  Jorge  dn  Vclgn. 
Joaquim  Colldonln,  ilabrlel  da 
Vclgn.  Bento  Saca,  Djnlmn  For¬ 
jo*.  Fnl.lo  da  Veiga.  Olldelra,  Ar- 
llmlo  Forqulm  de  Almeida,  Trin¬ 
tão  Fonseca,  dlrector  da  Agen¬ 
cia  Amorlcnnn;  Artlnito  Forqulm 
do  Almeida,  Bnzellno  do  Castro, 
dr.  Frnnclsco  Longo,  dr,  Panll- 
no  Longn,  Josfi  Longo,  dr,  Ar- 
thur  Nclva,  dr.  Joaquim  Coutl- 
nho,  Jorge  dn  Ollvolra  Pnlva, 
deputado  Cvsnr  Vergueiro,  Alvn- 
ro  Gnlvfio,  Maria  da  Vclg.i,  Josê 
Leite  Snllcs.  Anatolcs  Saltes,  Ga- 
llleo  Cintra,  eel.  Kdnarflo  Lo- 
goune,  tenente  coronel  Heretiln- 
no  de  Cnvvntho,  capitão  Xnpo- 
lcâo  de  Almoida,  comm.  Mario 
Gimotlnl,  dlrector  do  "Jornal  do 
Cotnmorclo";  dr.  l.ym  Castro, 
ministro  dn  Agricultura:  D.vanl- 
«lo  Rentes,  governndor  do  Pari; 
dr,  Geraldo  Rochn,  dr,  Durvnl 
Vlllalvn,  dr.  Juvenal  Plzn,  dr. 
João  Assumpção  Filho,  dr.  Mo¬ 
reira  Machado,  dlrector  ila  Ca¬ 
dela  rubllcn,  Pedro  dc  Paula  Mo¬ 
raes,  Sebastião  Fernandes  do 
Moraes,  dr.  Brllo  Prociy^ 
Domingo.»  Demarefíl,  Pr.inhlin 
•  Tny,  Luiz  Rosntl,  Francisco  Josfi 
Fontlnclll,  Cnrlos  do  Campos  Fo- 
brlnho,  dr.  ,1.  A.  Mflgnlhãe»,  por 
sl  o  pela  íociedado  consular;  A- 
chlles  do  Ollvolra  Ribeiro  Filho, 
Antonlo  Luiz  Tavares,  Antonlo 
Pereira  do  Almeida,  S.  Fonrns  do 
Fnrln,  rrofossor  Caeemlro  Alves 
Silvestre,  dr.  Marcondes  Filho, 
Procoplo  Pereira  dos  Santos,  Er- 
nanl  Marcondes,  A.  Nascimento, 
Boanorges  da  Cunha  GnrcJ»,  An¬ 
tonlo  Campos  do  Oliveira,  Dlego 
Martins  Ribeiro,  Wnldemnr  Fran 
eo,  Antonlo  Dias  dc  Arruda.  At- 
llllo  Izzo,  Antonlo  Gonçalves  dc 
Campos,  AiUonto  Gonçalves  dc 
Campos  Filho,  Luiz  Piza  Sobri¬ 
nho,  João  Chaves,  Pllnlo  B.  Car¬ 
doso,  Alberto  Abreu,  Raul  do 
Freitas,  tenente  João  B.  Oliveira, 
dr.  Sampaio  Vlanna,  capitão 
Efrança  Ferreira,  Hnphnol  Tra- 
vaglln.  João  Trnvaglla,  dr.  XII- 
guel  Ferrari,  AlTredo  Junior,  dr. 
Antonlo  Cândido  de  Oliveira  Fi¬ 
lho,  presidente  da  Camará  Mu¬ 
nicipal  de  São  João  da  Boa  Vis¬ 
ta;  l’edro  Ernesto,  HaroldD  Mar¬ 
tins,  Constnnttno  Zerroncr,  Lu- 
clano  Ribeiro  Pinto,  Clirlstovam 
do  U,  Ivnncko,  engenheiro  chefe 
do  Tramivay  da  Cantareira; 
Francisco  Couto,  Alfredo  de  As¬ 
sis,  profosEor  Antonlo  dl  Franco, 
Washington  M.  Franco,  Josê  Pe¬ 
dro  Xnpole,  Geraldo  Cardoso  de 
Mello,  dr.  Josfi  Pinto  Cesar,  CIU 
Pinto  Cesnr,  Ollvlo  do  Mattos, 
Vlctor  Martins  da  Almoida,  ao- 
rouel  Chrlstlano  IClIngclhocfer, 
Nlcola  Qlordano,  dr.  Laudclino 
do  Abreu,  l.o  delegado  d»  capi¬ 
tal;  Orlando  Prado,  AdolphD 
ICllngolhoefcr,  Cesar  Lncerdn, 
Josfi  Barras  de  Abreu,  Josfi  do 
Oliveira  Caldeira,  Adalberto  □. 
Notto,  dr.  Franclsoo  do  Araújo 
Pinto,  Ablllo  de  Rozende,  Ro¬ 
drigo  Soares,  Leonldas  do  Ama¬ 
ral  Lopes,  Chrlstlano  das  Neves, 
Epltaclo  Fontes,  Waldomlro  La¬ 
deiras,  Miguel  Russlano,  Leonel 
Rodrigues  Costa,  Antonlo  Ro- 
clano,  Alcides  do  Ollvolra  Pinto, 
Trajano  do  Ollvolra  Pinto,  msjor 
Joaquim  do  Godoy,  João  RubIDo 
Filho,  FranolBeo  Perolra  Alves, 
Canilllo  Chaves,  Sebastião  da  Sil¬ 
va  Braga,  Cesar  Vergueiro,  E- 
duardo  Lorena, 


SAO  BERNARDO,  20  (Especial) 
Gnusou  profunda  trlstezu  A  po¬ 
pulação  dosto  município  n  gra¬ 
vidade  da  saude  do  lllustre  pro- 
Carlo3  de  Cnm- 


gador  Pinto  de  Tolndo,  ficou  o 
dr.  Urbano  Marcondo»  Incumbi¬ 
do  dc  fazer  a  visita, ]  em  nome  do 
Tribunal  a  da  magistratura  do 
Estado,  o  quo  s.  exc.  fez,  honlcm 
A  noite. 


O  UH,  MIGUEI-  corro  FADA 
AO  Sll.  PRESIOEXÍTE  DA  RE- 
PCDLICA  SOBRE  O  ESTADO 
1)0  DR.  CARDOS  DE  CAXIPOS 


sldcnte  sr, 
pos. 

A  todos  os  momentos  suo  eoli- 
sltadas,  com  visível  nncla,  lufor 
mações  tolegraphlcos  dessa  cu 
pitai  sobre  o  estado  dc  suudo  d- 
s,  ccx. 

Desta  cidade,  foram  transralt- 


peia  aua  organização,  poloa  seus  , 
orgains  de  dtroeção,  o  pela  sua  | 
nrlentnção,  o  Partido  Ropublionno  , 
do1  São  Paulo  6  um  doa  orgunls-  , 
mtff  mais  completos  da  Ropubllca,  ! 
que  tom  salvo  São  Paulo  dos  hor-  , 
í-ortâi  da  politicagem,  quo  tantas  ! 
vezetf  tem  levado  o  palz  a  revolu-  ) 
Ções  o  motins,  (Xlnlto  bem).  A 
organização  do  São  Paulo,  tal  qual 
í,  constituo  uma  das  cousas  mais  ' 
extraordinárias  ela  Republica,  e  1 
nem  duvida  o  graças  a  cosa  forte 
organização  que  nõs  temos  sabido  1 
conservar  a  gramlo  cultura  moral,  ' 
a  immcnsa  riqueza  material  quo  1 
Hfio  Paulo  hojo  apresenta,  (Xlntto  1 

bem).  < 

Sendo  esta  ii*n  manifestação  da 
Csmara  dos  Deputados,  fi,  pois,  l 
u’ft  manifestação  eminentemento  i 
polftlen,  Ma»  ella  slgnifloa  mata 
«lguiua  cousa  do  quo  isso.  A  cila  , 
n®  associaram  os  funcclonarlos  da 
Gamara  dos  Deputados,  o  corpo  ■ 
laehygraphico  o  todos  os  quo  es- 
,.VÍvSf£*Ri  RiB.,ÇíWtq<Jtp  comtlgo, du¬ 
rante  os  novo  annos  om  que  foste 
nosso  presidente.  Áhl,  cila  assume 
um  caracter  affectlvo,  e  por  Isso 
escolhemos  para  reallxal-o  o  dia 
do  tou  annlvorsarlo. 

Eu  II.  ha  tempos,  em  um  livro 
qualquer,  quo  um  dln,  das  Jancllas 
dn  palnclo  do  Madrid,  Phillppo  Hl 
Viu,  em  uma  das  vias  publicas; 
u’a  moça  que  lia  um  livro  a  um 
homem  do  ednde  madura.  Ambos 
se  riam.  O  rcl  disso:  “Devo  ser 
uma  obra  do  Ccrvanles.  Sõ  Cer- 
vjintcs  cra  capaz  do  faxer  rir  n 
u'a  moça  o  u  um  homem  fle  edn- 
ile”. 

Era  a  obra  do  geniu:  a  obra  do 
gênio  quo  í  folia  para  sor  enten¬ 
dida  pelns  cr  In  nças  como  pelos 
velhos;  polos  homons  de  cultura 
superior  c  pelos  rústicos  pelos  ri. 
vos  e  pelos  pobre»,  por  todos,  cm- 
fim,  pprquc  o  gcnlo  fi  por  todos 
ontondido. 

O  gonlo  nnscc.  Ha  também  na 
vida  social  aquelles  quo  nascem 
tendo  bondade,  e  esses  são  ns 
bons;  porque,  agradando  a  todos, 
ao»  velhos  como  As  crianças,  n  to¬ 
da»  as  cdades,  ao»  homens  do  enl- 
lura  e  de  posição  social,  so  tor¬ 
nam  queridos  do  todos. 

B'  proprio  da  bondade  ser  que¬ 
rido  de  todos.  Não  se  fi  bom  por 
queror  ser,  mas,  sim,  porquo  se  fi 
bom. 

E  a  Immenso  bondado  do  teu 
coração  6  umn  qualldndo  qua  to¬ 
dos  Teoonheoom  o  quo  to  faz  cre¬ 
dor  da  nossa  C3tlma.  (Mnifo  hem. 
Malto  bem). 

Creio  ter  assim  lutorpretado  os 
sentimentos  do  todos  e  ter  dito 
por  quo  fica  aqui  o  teu  retrato: 
soubeste  dirigir  esta  Câmara  com 
aquello  tacto,  filho  da  Inteltlgcn- 
cla  «  filho  da  bondade,  de  modo 
a  pafoccr  quo  aqui-  sonipro  exis¬ 
tiu  um  sõ  partido,  tinia  sõ  famí¬ 
lia!" 

E  era  assim  quo  o  homom  emi¬ 
nente,  que  é  o  sr.  dr.  Washington 
Luls,  Interpretando  03  sentimen¬ 
tos  da  Camnra.  dos  Deputados  em 
1916,  Julgava,  oom  tanta  mestria, 
o  sou  futuro  sucoesBor  na  presi¬ 
dência  do  S.  Faulo. 

O  sr.  dr.  Carlos  de  Campos, 
num  bello  discurso,  agradeceu  es¬ 
sas  palavras  o  as  do  dr.  Alfredo 
Pujol,  que  também  o  saudira,  of- 
fertando-lho  precioso  autographo 
do  saudoso  dr,  Bernardlno  do 
Campos,  seu  lllustro  progonitor, 
que  elle  la  substituir,  tanto  no 
Senado,  como  na  Commlasão  Di- 
reotora  do  Partido  Republicano. 
E  ainda  dessa  ves  a  palavra  do  ^ 
dr.  Carlos  do  Campos  lmpresslo-j 
nou  os  presentos  pelos  eentlmnn-l 
toe  que  exprimia  o  forma  ele¬ 
gante  dc  que  so  reveatla. 

No  Senado  c  na  Commlssão  Dl- 
í  octora,  n.  acção  do  egreglo  pau¬ 
lista  so  desenvolveu,  como  sem¬ 
pre,  cbjectivando,  acima  de  tudo, 
a  grandeza  e  a  prosperidade  da 
terra  paulista. 

Indicado  para  a  Cantara  Fe¬ 
deral,  tomou  assento  no  parla¬ 
mento  brasileiro  o  o  que  foi  o  *r. 
dr.  Carloe  de  Campos  no  amplo 
eeenarlo  da  política  nacional,  fi 
do  conhecimento  de  todos.  O  tri¬ 
buno  que  tantos  applausos  soube 
conquistar  no  seu  Estado  natal 
corSou-se  do  novas  gloria»,  tor- 
nou.se  alvo  de  admiração  de  seus, 
patrícios,  portando-se  como  o  par¬ 
lamentar  de  raça  quo  era  e  nor¬ 
teando  a  sua  acção  cra  benoflclo 
do  Eatado  Uo  B.  Paulo  •  da  Fe. 
deração  brasileira. 

“Leader"  da  bancada  paulista, 
tornou-se  uma  figura  do  relevo 
entre  os  eoua  companheiros  de 
representação  estadual;  "leader" 
da  maioria  da  Câmara  Federal, 
tornou-se  alvo  da  admiração  una¬ 
nimo,  não  6Ô  do  seus  pares,  como 
da  NacSo  intoira.  Sou  nome 


RIO,  St  (A)  —  O  dr.  Miguel 
Couto,  npõ»  o  seu  desembarque, 
tin  “gare"  D.  Podro  II.,  dlrlglil- 
«o  ao  Pnlnulo  Guanabara,  oitdo 
to!  recebido  polo  sr.  Washington 
Luls,  presidenta  du  Republica,  a 
quem  Informou,  dotathadnmonto, 
d»  marcha  dn  moléstia  do  pre¬ 
sidente  Carlos  do  Campos. 


UXf  POPUh.UI  OFFERECE  "UM 
UE.MEUIO  AO  51».  DR.  CAR¬ 
LOS  DE  CAXIPOS 


phlcos  do  visita,  com  votos  do 
breve  restabelecimento,  entre  os 
da  Câmara  o  Profclturn 


0  Interesso  publico  pelo  resta¬ 
belecimento  do  eminente  brasllol. 
ro,  dr.  Cario»  do  Campos,  cresce 
dia  a  din.  Ainda  hontem,  segun- 
do  contam  os  nossos  collcgas  do 
“DIarlo  da  Noite",  um  popular 
offereecu  um  remcdlo,  com  o 
qual  garantia  a  cura  do  sr.  pre¬ 
sidente  do  EstRdo. 

A  pessoa  que  se  mostrava  as¬ 
sim  Intoressadft  pela  zaudo  do 
dr.  Carlos  de  CRmpos,  fi  o  sr.  J. 
Anon  Llopls.  ex-eorrespondcntc 
daquclla  folha  om  Sãn  Josfi  do 
,RiQ,,Pard 

Disse  esse  sr.  que  não  levou  ao 

T  Cf  I  'Hl  XI  Hl  iMl*  •»  iHtfiJ  >  i 

palácio  a  formula  do  preparado, 
mas  o  proprio  preparado,  que  í 
o  “Antl-apoplotlco  Bcrdaguor", 
do  ptiarmaccullco  hespanhol  J, 
Gonzalez  y  Nunos,  ainda  não  re¬ 
conhecido  pelo  Departamento  Na¬ 
cional  do  Saude  Public». 

Uma  vez,  tendo  soffrldo  um  a- 
taque  desse»,  o  er.  Anon  Llopls 
quo  ficãra  quasl  paralytlco,  leu 
o  annunolo  do  remcdlo  num  Jor. 
nal  hespanhol  o  tclegraphou  pe¬ 
dindo  alguns  vldroB.  Quinze  dias 
depois  ohegava  o  preparado.  To¬ 
mou  a  primeira  dõso  ao  dormir 
e  amanheceu  completnmente 
bom. 

0  vidro  quo  otfercceu  ao  sr, 
nresldento  do  Estado  estava  eom- 


quaos  os 
Municipal,  DIroetorlo  Político  c  o 
nosso,  (n.)  —  Nlcoíau  Arnanl,  dl- 
roctor  d»  "Folhn  do  Povo". 


PRECES  EM  UIVEnSOS  COD. 

legios  pelo  restabelecí. 

MENTO  DC)  IDLUSTRB  EN¬ 
FERMO 


GAMARA  B  0  DIREGTOUIO 
DE  SAO  ROQUE  VISITAM 
O  ILDUSTHE  ENFERMO 


Os  votos  que  formulam  pelo 
restabelecimento  d»  saude  do  ar. 
dr.  Carlos  do  Canipoa  são  geraos, 
porque  geraes  aão  as  sympathlas 
quo  cercam  o  figura  do  «r.  prc¬ 
sldento  do  Estado. 

•  •  -t  .»  .  s  r  •  •  ilq«  »••»!*  I» 

Alnd»  hontem.  os  colleglos  San- 

.  .  •r-t*  ,>.h  *-rr»t  fR'l 

U.  Igncz,  Gyinnaalo  do  Carmo,  A- 
bj-Io  dè  Orphams  do  Yplrangn  e 
Lyccu  do  Sagrado  Coração  de  Je¬ 
sus,  communlcarnm  que  tfim  si¬ 
do  feitna  preces  fcrvovosaii  a  Deus 
para  o  restabelecimento  da  sau¬ 
do  do  lllustro  enfermo. 

0  acto  carinhoso  desses  acredi¬ 
tados  estabelecimentos  traduz 
porfeltnmcnte  o  Eentlr  de  todos 
quantos  conhecem  a  alta  perso. 
nulidade  do  dr.  Carlos  de  Cam- 


A  EMOÇÃO  EM  CAMPINAS 


CAMPINAS,  20— Causou  profun¬ 
da  emoção  no  espirito  publico 
de  Campinas  a  noticia  da  eublta. 
moléstia  de  quo  fot  ncommettldo 
o  <5Jtmo.  sr.  dr.  Carlos  d»  Campos, 
preclaro  presidente  do  Estado  do 
São  Paulo. 

Todas  os  boletins  medico»  es- 
tão  sendo  publicados  na  Impren¬ 
sa  local,  sendo  geral  a  andedade 
do  nosso  povo  para  conhecer  a 


NO  TRIBUNAL  DE  JUSTIÇA 


V»V  I1UOÜW  pwrv  V - - - 

hinrehn  ,da  enformldade  que  pren¬ 
de  ao  leito  o  nosso  lllustre  con¬ 
terrâneo. 

Em  frente  ao  “plaeard"  Uo 
"Corrolo  Paulistano",  ondo  vamos 
ultlmns  Informa- 


Honletn,  no  Tribunal  de  Justi¬ 
ça,  o  sr.  desembargador  Luiz  Ay¬ 
res,  pedindo  a  palavra  referiu-se 
carlnhosamanto  4  saude  do  sr.  dr. 
Carlos  de  Campos,  dizendo  que 
cra  do  domínio  publico  o  que,  de 
altonito  o  affllottvo,  se  vai  des¬ 
dobrando,  no  Fnlaeio  dos  Campos 
Elyseos.  Todoc  se  aehnm  Impres¬ 
sionados  e  sensibilizados,  afClr- 
mou  s.  oxc.,  deanle  da  moléstia 
sublta,  grave,  e  do  prognostico 
sombrio,  que  atttnglu  a  pessoa  do 
noHXo  preclaro  collega  c  lllustre 
oliefo  d‘Eetado.  O  anseio  de  no. 
tlolas  sobro  o  ourso  da  enfermi¬ 
dade,  «urgido  de  toda  a  parte, 
bem  como  a  porenno  romaria  a 
Palacio,  eãn  evidentes  demons¬ 
trações  de  pesar  que  a  todos  do¬ 
mina  e,  ao  mesmo  tempo  da  cs 
tlum  e  consideração  dc  que  mc- 
rccldnmcnte  gosa  o  sr,  dr.  Car¬ 
los  de  Campos. 

A  maglntratura  do  Estado  por 
lntermodlo  do  seu  orgam  mais  e- 
lovado,  não  deve  a  nem  podo  fi¬ 
car  silenciosa  úcante  do  uconto. 
cldo.  Deoeja  ella,  com  empenho  o 
sinceridade,  cumprir  o  sou  do- 
vor,  apresentando  ss  expressões 
de  sou  desoesocego  «  posar  pela 
enfermidade  do  digno  prcaldonle 
de  S.  Paulo,  de  envolta  conr.  os 
mais  nrdentes  votos  pnra  quo, 
medicina  c  a  tnexcedlvcl 


ij  si  iiimnitno  fora  o  consenso 
dos  convencíonaes  e  o  applauso 
da  população  paulista  pelo  acerto 
e  clarividência  da  osoolha  dn  no¬ 
me  do  sr.  dr,  Carlos  do  Campos 
para  a  mais  alta  inagiatrntvira  do 
Estado  eloquentes  e  significati¬ 
vos  por  sl  mesmos  fornm  os  elo¬ 
gios  que  de  toda  parte  do  terrl. 
torlo  brasileiro  so  flzsrnm  onvlv 
íicorca  da  plntnfõrma  lida  a  19 
dc  Jnnolro  do  1924  no  lheairo  Mu¬ 
nicipal  —  platafônmt  quo  tave 
larga  repercussão  no  extrangelro, 
uonsUtuliido,  como  constituiu,  um 
programnia  de  governo  om  que 
tionhum  dos  magnos  problemas 
da  administração  publica  ilolxop 
de  ser  ventilado,  eatudado,  exn- 


afflxando  ns 
ções  sobre  a  situação  do  lllirç- 
tre  enfermo,  agglomera-&o  o  pu¬ 
blico,  commcntando  numa  atmos- 
pher»  do  tristeza  tão  deplorá¬ 
vel  acontecimento. 


VISITA  DA  ESCOLA 
DE  CAMPINAS 


Em  nome  d»  Escola  Normal  do 
Campinas  e  no  bou  proprio,  a  sr. 
Goraldo  Corrfia  visitou  hontem 
por  tologrnmma  o  sr.  dr.  Car¬ 
los  de  Campos. 


A  Camnra  Municipal  dc  Snn- 
los,  por  Indicação  do  vereador 
Benodicto  Pinheiro  e  npprovação 
unanime,  designou  uma  commls- 
são  para  visitar  o  sr.  dr.  Cnrlos 
do  Campoí,  apresentando  os  seus 
votoe  do  prompto  restabeleci¬ 
mento. 

Essa  commlssão,  composta  dos 
srs.  deputado  Galeão  Carvnlhnl, 
presidente:  commondnâor  Alfnya 
Rodrigues,  vleo-presidonte;  dr. 
Sninuo!  Baccarat,  l.o  seerotnrio; 
o  dr.  Albcrtlno  Moreira,  3. o  se¬ 
cretario,  estovo,  ã  noite,  no  pa- 
laolo  dos  Campos  Elyseos,  dando 
desempenho  6.  sun  missão. 

NA  JUNTA  COMMERCIAL 

Na  reunião  da  Junta  Commor- 
ciai,  o  sr.  Pereira  Coutinho  pro- 
pOx,  sendo  unanlmfimonte  appro- 
vado,  o  seguinte: 

"Pedi  a  palavra  para  apresen¬ 
tar  uma  Indicação,  na  qual,  cer- 
tamonte,  lnterprato  o  sentir  dc 
lodos  os  nossos  collega». 

Na  »exta-folra  ultlmn  soube 


de  ser  ventilado,  _ , 

minado  com  a  competsncla  o  olo- 
vnçflo  do  vistas  quo  caracteriza, 
vam  o  dr.  Carlos  de  Campos. 

Eleito  polo  povo  a  i  dc  março 


BAHIA,  20  (A)  —  Os  jornacs 
desta  capital  continuam  publi¬ 
cando  extensas  notas  sobre  a  en. 
formldnde  do  dr.  Carlos  do  Cam¬ 
pos,  presidente  do  Estoilç  de  São 
Paulo. 

O  INTERESSE  EM  LISBOA 

LISBOA,  20  (A)  —  Assim  qne 
foi  aqui  recebida  a  noticia  da 
gravidado  do  cMado  de  Raude  do 
dr.  Carlos  do  Campos,  presiden¬ 
te  do  Estado  de  S.  Paulo,  manl- 
festou.se  om  todas  na  rodas,  so. 
ciai  e  governamental,  grande  in¬ 
teresso  por  novas  Informações 
sobre  n  saudo  do  preclaro  enfer¬ 
mo. 


Martins,  d.  Elisa  do  Moraes 
Mondos,  d.  Sylvla  Memlos,  dr. 
Honrlquo  Vlllabolm,  dr.  “'anuol 
Pedro  Vlllabolm,  dopiPado  fe¬ 
deral;  Paulo  Costa  e  Silva,  Daclo 
Moraes,  dr.  Branco  Goulart,  Syl- 
vlo  Aranha,  dr.  Llvlo  Rodrigues, 
dr,  Francisco  E.  Correlra,  Jny- 
mo  da  Lima,  Domingos  Maga- 
Ihãcit,  coronel  Valonclo  Carneiro 
do  Cnutro,  J.  A.  L.  Pereira  Cou- 
tlnho  o  Antonlo  do  Nasclmonto, 
pola  Junta  Commorcla!  do  Estado 
do  S.  Paulo;  professor  Josfi  Vnn- 
oollc,  Manual  da  Silva,  Luiz  Va- 
rclln,  Álvaro  Sousa  Lltnn,  Bonedl- 
oto  Porreira  iH  Costa,  coronol 
Braslllo  Ramos  de  Toledo  •  Silva, 
João  Baptlsta  da  Fonseca,  Anto¬ 
nlo  Carlos  da  FonBaca,  Pllttlo  Ri¬ 
bas,  Carlos  A.  de  Andrada  Costa, 
dr,  Antonlo  Fcrelrn  da  Costa,  dr. 
Rego  Freitas,  Pedro  Guldo  Fellx, 
Josfi  A,  Rcys,  Sebastião  da  Mou¬ 
ra,  Faâro  do  Moura,  maestro  Jo- 
nfi  Gomes  do  Araújo,  Sebastião  do 
Morno»,  barão  da  Pocalnu,  Mi¬ 
guel  Abs,  por  sl  o  pi.’r.  Sociedade 
Beneficente  dc  Boyrouth;  Follx 
Causer,  Armando  Sotcnl,  Paulo 
Assumpção,  dr.  Josfi  Ramos  do 
Oliveira,  dr.  Luiz  Gonzaga  Ra¬ 
mo»,  Augusto  Fonseca,  dr.  Cunha 
Glorio,  dr.  Álvaro  dos  Sanchog, 
dr.  Egydlo  Novaes.  Manuel  Josfi, 
Mlguol  Arqulllo,  senador  Pedro 
Lago,  Rnymundo  do  Castro,  Tu- 
fle  Helou,  Miguel  Heloú,  Jullo 


do  1924,  num  pleito  quo  fez  nccor- 
rcr  fi»  iii-nns  a  grando  maioria  do 
eleitorado  paulista,  o  sr.  dr.  Car- 


caso  a 

dedicação  do»  protlsslonacs  que 
rodeiam  o  leito  do  doente,  não 
so  sentissem  capazes  do  «alval- 
o,  a  Providencia  viesse  a  operar 
milagre,  cm  beneficio  do¬ 


esse  J  _  p 
qucllo  quo  não  eaho  dizer  não, 
aoB  que  dalle  so  npproxlmam  o 
Invocam  o  seu  preBtlglo;  daquolle 
que,  quando  não  podo  tude  fa¬ 
zer,  aompro  alguma  cousa  faz:  da- 
quelle  que,  na  culmtnanola  da  ad¬ 
ministração  publica,  tem  revela¬ 
do  deelslvo  o  carinhoso  empenho 
em  fortaleoor  o  prestigio  dn  ma¬ 
gistratura  n  beneflclal-a  quanto 
possível. 

Proponho,  porUmlo,  continuou 
o  sr.  desembargador  Luls  Ayres, 
qUe  o  sr.  prcsldento  queira  de¬ 
signar  uma  commlssão  para  vl- 
sltar  o  cltefo  cFEstado  e  apre- 
aontar-llio  os  votos  de  rápido  o 
oomploU)  restabelecimento  do  sua 


..  Ara  Costa  e  Sil¬ 
va,  Waldomlro  de  Carvalho,  A- 
madeu  Tolxolra  Abreu,  dr.  Nes. 
tor  de  Macedo,  dr.  Bastos  Cruz, 
Nalm  Dlnlz,  Nloola  Scarpit,  Car¬ 
los  Alborto  Vanzollnl,  dr.  ABStim- 
pçflo  Filho,  Jalr  T.  Porto,  dr. 
Aohllles  Guimarães,  oapltão  Josfi 
Gomes,  dr,  Carlos 


As  VISITAS  DE  HONTEM 

Visitaram,  hontem,  o  sr.  dr. 
Carlos  do  Campos,  por  cartas, 
cartões,  tolegranimas  o  felcpho. 
nemas  n»  Begnlntos  pessoas; 

Dr.  Washington  Luls,  prosl- 
donto  da  Republica,  dr.  Bento 
Bueno,  seorotaflo  da  Justiça;  dr. 
Mario  Tavares,  eecrotarlo  da  Fa- 
zonda;  dr.  Josfi  Lobo,  secretario 
do  Interior;  dr.  Gabriel  Rlhel- 


rocnbana,  cujos  trilhos  cortam 
uma  dUB  zona»  muls  prosperas  o 
fecundas  do  Estado,  celleiro  na¬ 
tural  da  terra  paulista,  Ji  conil. 
deravol:  nte  melhorada  na  sua 
capacidade  do  transporte,  dia  a 
dia  ampliando  suas  possibilidades 
de  trafego,  cumprindo.se  assim 
o  vasto  programma  traçado  do 
tornal-a  «m  prompto  o  pratico 
vohiculo  de  toda  a  produoçUo 
dessas  riquíssimas  regiões  do  Es. 
tado. 

Ali I  ostfi  como  atalaia  da  nossa 
lavoura,  base  da  economia  nacio¬ 
nal,  o  Inztituto  de  Caffi,  cm  plano 
e  efflcaz  funcolonamento,  dando 
os  mais  esplendidos  resultados, 
defendendo  os  mais  legítimos  In¬ 
teresses  dos  lavradores  paulistas, 
garantindo  o  preço  ão  nosBo  prin¬ 
cipal  produoto,  resolvendo  um  dos 
problemas  capltaes  da.nosra  eco¬ 
nomia. 

Bastariam  essas  duas  grandio¬ 
sas  iniciativas,  tornadas  realiza- 
ções,  para  comiagrar  a  boneme- 
roncla  do  um  govorno.  O  augmen- 
lo  da  capaeldado  do  transporta  e 
a  regularização  o  defesa  da  pro- 
ducção  cafeclra  do  Estado  são 
elemento»  cardeacs  da  nossa  ri¬ 
queza  e  do  nosso  progresso.  Mus, 
quanto  ao  problema  da  viação, 
não  oo  limitou  o  bonemerito  go.' 
verno  Carlos  de  Campos  a  realiJ 
zar  as  grandes  roíormns  da  HoJ 


do  Miranda 
Martins,  dr.  Alborto  Bruno,  Egy¬ 
dlo  Leal,  Francisco  Josfi  FontI- 
nelll,  dr.  Octavlo  Pinto  Junior, 
Januirlo  Llorl,  Joaé  Andrade,  Os- 
svoldo  Fernandes,  Sylvlno  Lauri. 
no,  M.  Prata  Vnseoncellos,  boro- 
no!  Cario»  Teixeira  do  Carvalho, 
Josfi  Leopoldo  e  Silva,  Mario  SoL 


commettldo  dn  uma  horoorrhagla 
cerebral,  sondo,  ainda  hojo,  con¬ 
siderado  grave  o  estado  do  lllus¬ 
tro  enfermo. 

Tratando-so  nõo  sõ  da  figura 
mais  proeminente  do  noiao  Es¬ 
tado,  mais  ainda  de  um  cidadão 
que,  poio  sou  excepcional  talento 
e  alta  competência,  soube  sempre 
pares, 
desta 
Carlos  do 
.  homena¬ 
gens,  JA  lançando  na  acla  da  ses¬ 
são  de  hojo  um  voto  pelas  me¬ 
lhoras  de  s.  exc.,  ji  vlsltando-o, 
e,  nosso  sentido,  v.  exc.  nomea¬ 
rá  a  commlssão  quo  deverá  fa¬ 
zer  essa  visita.” 

Foram  nomeados  o  sr.  presi¬ 
dente  e  membros  srs.  Pereira 
Coutinho  o  Plrallny.  pnra  com¬ 
porem  a  commlssão  quo  fará  a  vi. 
sita  referida  na  .proposta. 


cultura;'  dr.  Roberto  Moreira, 
chefe  de  policia;  dr.  Pires  do 
Rio,  prefeito  Municipal;  ooronol 
Pedro  Dlns  do  Campos,  dr.  Ma¬ 
cedo  Couto,  J.  Evangelista  Ro¬ 
drigues,  Edgard  Tiblrlça,  João 
Passos,  Valenolo  Carneiro  o  Cas¬ 
tro  cm  nomo  fln  Junta  Ccramer. 
ctal,  Arlindo  Lima,  dr.  Vicente 
M.  de  Freitas  Jor..  Itoraldo  nh"- 
reto,  Mnrlo  de  Oliveira  Dtcl:,  J. 
.1.  Arthniiâ  Berthct,  Luiz  Sclunldt 
Llno  de  Bnrros,  dr.  Oliveira 
Gentil,  dr.  Mnrtlns  Fontes,  Oa- 
llão  Coutinho,  Jozfi  dc  Barros  A- 
breu,  dr.  Numa  Corrfia  do  Car¬ 
valho,  Armr.ndo  Mondooo,  Ablllo 
Martins  do  Cnstro,  Melchlndes 
Pereira,  rednctor  da  “A  Platfia”; 
Marln  Zererlno  Caldernzzo,  0- 
lymplo  Guilherme,  Melai  pela  Ca¬ 
mará  Italiana  do  Commerclo;  Jo¬ 
sí  Augusto  Quorlno  dos  ISnntos, 
Miguel  do  Arco  o  Floxa,  socro. 
tarlo  da  "Gazeta";  Alfredo  So.- 


preclosa  saudo,  em  nome  dos  Jui¬ 
zes  do  Tribunal  do  Justiça  e  dos 
demais  magistrados  do  Estado" 

,  O  sr.  desembargador  Pinto  do 
Toledo  propoz  que,  em  togar  do 
se  nomear  uma  commSesEo  para 
fazer  a  visita,  fosse  o  sr.  prcsl- 
dento  do  Tribunal,  aortto  repre¬ 
sentante  dc  toda  a  magistratura 
do  Estado,  desempenhar  essa  mis 
são.  . 

O  sr.  desembargador  procura¬ 
dor  geral  do  Estado,  dr,  Ellseu 
Guilherme,  declarou  que  cra  ln- 
telramento  solidário  cotn  a  pro¬ 
posta  feita  polo  sr,  'esombarga- 
|  dor  Ayres.  E  como  o  Tribunal 
|  unanlmcmonto  approvnsse  n  Indl- 
dcoçmbar- 


dlstlngulr-so  ontre  seus 
entendo  eu  quo  fi  dever 
Junta  prestar  ao  dr 
Campos  as  merocld: 


O  THANSnORDAMENTO 

MISSISSIPI  CAUSA  A  DJ 
TRUICAO  DD  SESSEX”  A 
CASAS 

NOVA  YORK,  2G  —  O  Ml* 
pl  apresenta  um  aspecto  d 
Immenso  lago,  desde  Sío  d 
Nova  Orlcnns.  A  cheia  Ju 
trttlu  cerca  de  60.000  citi 
Inutilizou  uma  superfície  dc 
ra  fcrtll  c  rica  maior  i|Uu 
Nova  Gallcs.  eaiisuiiUo  Pr' 
quo  sobem  a  euntena»  dc 
lhõos  do  esterlinos. 


O  «TEXNU  CLUU  PAULISTA”  II 
A  ENFERXI1DADB  1)0  DR, 
CARLOS  DE  CAXIPOS 


Communtcu-nos  a  srn.  d.  Nalr 
de  Mesquita,  prcsldento  do  “Tcn- 


.oação  feita  pelo  er 


CORREVO  PAULISTANO1  "  ■  ■  1"  ~ 

.[  A  ALMA  JOVIAL  DOS  CAFE’S  PARISIENSES 


DE  TODA  PARTE 


ROYAL  UNGERIE 


'ESPECÍALITE'  LINGERIE  FINE” 


Iro  o  mlraculonomoiilo  h.ibll.  A 
■muna  mulo  Impopular  Jamais  xo 
Impopiilnrlxará  na  sua  bocun, 
porquo  aô  eapoBando  na  causa» 
Justas,  nua  rutila  dlnloctlca  ns 
torna  utmpro  scUuatorao. 

M:i»  não  «juoro  fnlnr  do  estadis¬ 
ta  ou  do  oscrlplor,  do  jurista  ou 
do  urlbiln,  do  parJamontar  ex¬ 
traordinário  ou  do  diplomata 
conollludor  o  subtil. 

Ti'  o  liomem  —  osso  bomem  quo 
está  soffrondo  coroado  pola  anola 
angustiada  da  população  unanimo 
quo  so  dobruça  sobro  seu  lolto 
—  quo  mu  Interessa.  Coração  lm- 
menool 

—  Dr,  Cnrlos,  mas  6  nocessa- 
rlo. . . 

—  Mas  ollo  lem  familln.  Ru  Já 
set:  cinco  filhos.  Quo  culpa  lém 
os  coltadlnboB?  Dopols  .-nlio 
cortesa  de  quo  ollo  ko  emenda. 
Deixe-o  uatar... 

E  sua  cordura  o  sua  magnani¬ 
midade  quanlaH  vozes  foram  o 
correetlvo  suiisorlo  o  piedoso  do 
algum  urro!  Na  vesporu  de  reben¬ 
tar  a  revolta,  Justamonto 
to  traglea  mija  madrugada  n  '  la 
sangrenta,  elle  disso  a  mim  o  ao 
ilr.  Aísumpção  Filho,  no  s-rào 
nobre  da  redacção  do  "Ourrolo": 

—  Tenho  penando  n-u'o  rin  sor¬ 
te  doH  soldados  da  Força  Publica, 
Ganham  Ião  puuuo...  Vou  provi¬ 
denciar  'para  promover  uma  ro- 
formu  nos  scuh  vonclmonto».  São 
Ião  bons  servidores  do  Estudo. 

SI  os  poucos  quo  osmadrlgaram, 
perdidos  pelo  mau  conaelbo  tlvoa- 
acin,  noBsa  noite,  ouvido  o  dr. 
Carlos  do  Campos,  certamento  ro- 
vorenclnrluni  nollo  uituello  cora¬ 
ção,  «migo  quo  procura  põr  a  to¬ 
dos  a  coberto  da  ncccssldnilo.  13, 
sob  a  metralha  dos  Campos  Ely- 
scoh,  som  so  esquecer  das  suas 
gravíssimas  respomaibllldadc»,  ao 
mesmo  tompo  qtio  resolvia,  com 
animo  sereno  o  heroico,  com  ca¬ 
sos  os  mais  diversos,  vigiava  sous 
companheiros  com  sou  carinho: 

—  O  nonlior  Já  comeu  alguma 
cousa?  Vá  lá  na  cozinha...  Trou¬ 
xeram  agora  mesmo  pão  e  pre¬ 
sunto.  . . 

M  sorria,  dentro  da  sua  linmen- 
»a  Irlstezo,  para  tornar  ma!  ia- 
ve  a  Bua  oftcrla. 

Quo  coração!  Que  grande  alma! 
Qiiu  unlco  amigo!  E'  osso  o  ho¬ 
mem  quo  eslá  soffrondo,  osso 
mesmo  que  procurou  scuipro  ttlll- 
vldr  os  toffrlmcntos  alheios... 

Nunca  vl  o  dr.  Carlos  do  Cam¬ 
pos  sem  nquclle  sorriso  bom  o 
amigo.  Nunca  ouvi  do  uma  pessoa 
qno  se  lhe  npproximaesc  quo  do 
seu  contacto  não  voltasse  sedu¬ 
zida  . 

Um  meu  amigo  Italiano,  ar.  Ma- 
rlnoConti,  dlSBe-mo'. 

—  O  dr.  Carlos  6  adorado  pola 
colonla  Italiana. 

Uni  meu  amigo  syrio.  o  enro  Mi¬ 
guel  Bochara,  mc  afflrmava  cholo 
do  trl5lczn: 

—  Quo  pena  o  dr.  Carlos  eslar 
doente.  Elle  6  Ião  querido  pola 
colonla  syrla. 

E  assim  portugueses,  licspa- 
nhócs,  Inglczes,  todos  omilm. 
sem  ílftkrcnça  do  raça  e  o  quo  6 
udmlravol  num  palz  tão  cmlnen- 
tomonlo  político  —  sem  differen- 
ça  do  erodo  político  —  do  Indus¬ 
trial  mais  poderoso  ao  mais  mo¬ 
desto  obreiro,  todos  umam  o 
gruudu  o  lllustro  enfermo!  To¬ 
dos. 

Essa  cabeça  illumlmida  parece 
quu  foi  altlngidu  por  um  rulo. 
E'  que  os  ralos  prouurum  os 
plncuros. 


__  yccOd  lOm  (imnoiro  irocaaor 
p, iramos.  ApalpamoB  Instlneti- 
v.tntento  o  bolso  do  collcto.  Para 
aim  querería  o  dr.  Carlos  <lo  Cn:n- 
irp1  ar, a  hlolwls?  Éramos  quatro 
a  alto  fresca  o  luminosa, 
estio*,  dr.  A  tu  liba  Leonel, 
KlHinlnío  Ferreira  o  eu.  Desce- 
,  a  pó,  a  ladeira  S.  .João,  de 
niliids  «la  redacção  do  “Carreio", 
fjroo  d»  ponto  dos  Inxls, 

_  Ternos... 

0  dr.  CarlP*  limpou  os  ovulos, 
lirranjou  a  borl"  lota  da  grnvnta 
f  ejpllrou: 

_K’  <■•>"  mo  pareceu  que  aquel- 
j4  pnla  velha,  «111  na  ladeira, 
)fl',1lu  unia  cKinoIn...  Não  lenho 
(llalielro  triicado. . . 

I.rmlu''  l.me  d"  um  frangalho 
„  j.t0  ,1,,  intilli.-r  KiHlirulliiido  num 
lute.  Estuluturn-so  lia 
eus  grunhira  alguma  eolsa.  Dls- 
tHthMu,  não  eonregulra  ouvir 
_-  Vri  ly  vellm  só  pedo  cnmoln 
qtliade  lem  fume.  A  gente  Clea 
com  o  coração  assim,  nportado, 
„u.imln  Imagina  quo  alguma  dOr 
porra  ficar  pelo  caminho... 

Ksro  epltmdln  defltiu  o  dr.  Car- 
lefi  i)  Campos.  B’  pur  Isso,  quo 
entro  i.ollc,  no  Patnulo  dos  Cam¬ 
pus  Hlyse/iM,  qmimlo  o  grando  es- 
imllrla  f"l  «'•'immi.-Ulito  pola 
Is  use, i  doença,  ouvi  o  dr.  Bento 
lliirro  qliiud  tujlnçar: 

,  —  Kr, tá  Ifm  mal  o  nosso  8. 
Kraiicl*1'"  de  Asais... 

ll:t  no  coração  do  dr.  Carlos  du 
C.unpeu  qualquer  coisa  do  santl- 
(bde,  Kimve  o  bom,  6  elle  um 
pniielo  cornçíU»  nffecllvo.  E' 
r,ió  lie  erriglvelmonto  nffecllvo  o 
Imlli.  Alma  cheia  do  doçura  o  d.» 
irplrliii.d  ilellondozn,  mesmo  na 
iiua  nuthi  Ineiqiarlciioin,  tevo  ln- 
i):t  ngeiit  a  palavra,  grala  para  o 
rnedlen  quo  »  olllvloti  de  um  po. 
c. o e 1 1 1 .  ioffrimento: 

—  Multo  obrigado... 

NVei  que  o  quorniiiog  lauto  o  qua 
e  ceulieocitio»  tãn  do  perto  — 
1'orqili  i-empr  foi  n  companheiro 
i,.»la  .  ii vi»  —  scgiilinoH  rom  nf- 
fllição  o  seu  softrlmonto.  Deus  o 
raiva  ri,  porquo  o  llluslre  enter- 
iii»  ê  mna  r  encarnações  da. 
niitllj  bondade  viva  c  militante 
ice  elle  necessita  manter  na  ter. 


CHluilus  ileerea  da  situação  doí 
mulheres  nns  diversas  épocas. 

Um  dos  mais  I  li  te  rnssn  tilou,  In. 
Ululado  a  ,  Cnsirllfl.  onoorrá 
curloslsslmo»  dados  da  vida  dad 
damiiM  toudaes. 

.Mr».  putmnn  começa  o  se* 
trabalho,  demonstrando  a  hij 
(lúoncla  quu  a  archttocturá 
dnquclla  Cpocti  teve  no  es¬ 
pirito  da  mulher.  Senhor  • 
eonhorn  viviam,  e  oniium,  o  dor. 
miniu  num  aposento  cominimi,  ná 
famosa  sala  de  honra.  0  Icltal 
ficava  rnliocmlo  Junto  da  paredi 
contígua  ã  eliamllió,  rodeudo  d# 
grandes  cbrllnn»  quo  o  converu 
tiam  num  novo  compartimento. 

O  habito  do  viverem  Juntos 
marido  o  mulher  sempre  na  inojtJ 
ma  sala  —  tirava  á  quo  dovfirti 
ser  dona  Ioda  indepondencla. 

viría  da  ensn  «*  os  doj 

■estrlnglliiu  áí 


f.n  Mnlmn  mlenx  numirUe  en  llngerlc  tine, 
rn  tonto  nnnnrrs  o*  tonto  qiialltf*,  crêpe 
rlilnr,  volte  Irlplc,  geruet  de  ante  etc.,  n 
dr*  psl.v  trá*  uvtut.aBcux.  it  u  ii  ;i 


QI  ANTO  BANHAM  OS  FAIIHAS 
l.'OS  ACTUALJtK.ME 


0  ESPIRITO  GáULEZ  CONTRA  0  ESPIRITO 
DO  VINHC 


RUA  SÃO  BENTO,  25 

Frui. .icl  dr  ht 

CASA  DAS  MEIAS 


Paris  Rii.ii da  a  'radição  lllustro  o  jov'e.1  dos  seus  eatós. 
Totloi  possuem  um  caracter  Inconfundlvol.  mna  alma  festiva  o 
comniovonto  no  mesmo  tempo. 

Conlro  do  bohemla  Intollectual,  onde  se  reu’nem  artistas, 
pensadores,  mui  boros  bellns  ou  interessantes,  as  mesas  dos  eaPSs 
typleos  ria  Clidndo  f.uz  têm  unm  vida  gloilosa  o  uma  hliitorla 
cutornooeúom,  Neltas  poetas  Imaginam  poemas,  Idoologos  pla¬ 
nejam  revoluções  aoclnes,  JovcnH  obscuros  sonham  com  a  glo¬ 
ria.  . 

Simuladoras  do  talento  o  talentos  rciics  slil  so  encontram.  Os 
grandus  "cauzeurs"  v.áo  lá  ontreter  as  sumi  palestras  aniaveh)  o 
fulgurnntos,  cm  quu  sh  plirnsos  do  espirito  c  ns  suggculOos  ar¬ 
tísticas  vCnm  nmltlcõrcs,  Irisando  n  Intelllirrnclu  dos  qua  procu¬ 
ram  os  “  burs"  cnrnotorhitlcos  da  admirável  motropolo. 

F.il  nus  cafés  do  Paris  que  Lonlno  primeiro  pensou  cm  remo» 
Uelar  o  aspecto  oconomlco  o  político  da  Hiissla.  Vorlaino  o  outro3 
ml!  pooln»  nollns  oscroverum  a  maior  parto  do»  sous  voraos. 

Cadn  café  tem  o  sou  moto  proprio,  coir.  celebridades  toc.aes, 
erguendo  á  altura  do  “homens  du  genlo",  artistas  ou  philosophos 
tolalmoiitc  dosconhooldos  ou  desprezados  cm  outro  cafC. 

Para  dar-so  Idéa  dessa  eurioaa  o  original  feição  da  vida  pa¬ 
risiense,  basta  cltar-so  o  cano  da  "Itotlsscrlo  de  La  Itílnc  Pc- 
dauque". 

Um  commcrclatno  do  multa  Imaginação  c  finura  mental  re 
solveu  montar  uma  casa  do  comeiitlvoi»  no  mesmo  typu  da  des- 
crlpta  pur  Anatolo  Franco  no  seu  livro  ramoso.  E  tratou  do  co¬ 
piar  ató  nos  mais  insignificantes  pormenores  o  scennrlo  tão  bem 
definido  polo  extraordinário  «aerlptor.  Tino  quo  npparcco  na 
“rotlsserlo”  do  livro,  está  na  "rotlsscrle"  da  realidade. 

M i'n  uma  vez  a  vida  Imitou  a  literatura.  C  bucccsco  da  Inicia¬ 
tiva  qnmmorcbli  do  engenhoso  liotololro  foi  completo,  suscitando 
um  grnmlo  ruído  em  1’nrls  a  represontação  visível  dn  íiltmitasla 
subtil  e  Irônica  do  nutor  do  “Hlstolro  Comiquo".  A  copla  foi  tão 
cuidada  e  perfeita  (pio  ntó  o  dlahollco  o  riulh-simo  pndro  Jcro- 
me  Colgnurd  apiiarecnu  na  «ua  sotnlna  lustrosa  o  com  o  mesmo 
Bnrr'80  seepllco  o  moídas  derremando-se  cm  ironia  piedosa  na 
ince  gorda... 

Quirum  os  leitores  outro  exemplo  Interessante  da  originalida¬ 
de  desses  “burs"  restaurantes  o  cafés  parlBlonacs?  Tomos  A  mão 
mna  outra  nota  digna  de  registo.  Enconlrnmol-a  Jogndn  a  um 
canto,  perdida  no  vasto  oconno  do  intormaçõer  o  comtnonlarlns 
da  ultima  etllçio  do  domingo  do  “New  York  Timos"  quo  aca¬ 
bamos  da  receber. 

O  fnclo  do  Irmos  buscar  cio  um  Jornal  norte-americano  a 
noticia  referida  lem  a  sua  explicação.  .Sonde  cousa  quo  se  rela- 
clono‘iom  bobltlas  nlcoollens,  ó  claro  quo  o  caso  nrto  poderia  doi- 
xar  de  npparcccr  na  imrrensa  dos  Estados  Unidos,  quo,  desde 
a  Icl  sueca,  são  o  pai::  que  mula  sc  prcoccupn  com  assumptos  se- 
mclliantos. 

Eis  o  quo  narra  o  grando  diarlo  ‘'ynnhcn": 

“Os  cafés  do  Paris  têm  agora  o  sou  legislador,  um  cspcclo 
do  Movsés  que  cultlvn  o  humorismo  «  possuc  uma  Invejável  ox- 
perlencia  da  vida  moderna  Num  dnqnolles  pequeninos  cenlros  dr 
hohoinla  da  capital  franeoza,  o  seu  propr!o«arlo  —  lioinoni  prn- 
denlc  e  espirituoso,  —  houvo  por  bem  escrever  noH  espelhos  quo 
ornr.ni  a  snls.  os  soguintes  avisos  quo  vabm,  sem  duvida,  por 
uma  lição  pratica  de  phllosoiihla  o  boa  conducLn. 

No  primeiro  crystal  está  cscrlnto:  “Entro  livremente.  Doba 
modeiudu mento.  Sala  amigavelmente.  Vá  paro  casa  socegadamen. 


flduncla  do  remuneração.  Se¬ 
gundo  ou  seus  cálculos,  tondo 
executado  Uurnnto  dez  mino»  do. 
ao  <  leolroeuções  em  medin,  lior 

nnno,  nflo.  recebeu  confio  . 

lhtCOÇOOQ  por  c.nbcçn . . .  Isso  — 
nfflrmu  o  carrasao  —  represenia 
uma  ninharia,  umn  verdadeira 
mlsorlat 

O  carrasco  flo  Pur!»  nüo  está 
menos  desgostosa  do  que  o  sou 
collcga  norte-americano.  Ao  con. 
trarlo  do  que  smiccde  nos  Esta¬ 
dos  Unidos,  o  verdurgo  parlslcn- 
eo  não  receue  por  execução,  mas 
sem  um  saldo  global  a  que  «o 
Junta  tima  verba  dc  subvenções, 
para  conservação  do  alia  «Inlsiva 
nmohliia,  ao  rodo  HO. 009  fran¬ 
cos,  que  ollo  considera  uma  ul- 
nhurlfl.  Além  disso,  os  gaatoa  do 
Viagem  rão  todos  pagos  A  parlo, 
o  quo  nvulta  no  fim  ile  entln 
nnno  o  rondlmcnto  total  do  enr- 
raseo. 

Qnnnlo  nos  ícvs  njudunlcs,  el- 
len  rcr.cbem  6.000  frnnro:',  o  que 
não  so  podo  dizer  eeju  um  or¬ 
denado  do  príncipe.  As  outras 
despesas  são  pagas  pelo  Estado. 
Esta  porém,  exige  «pie  ne  não 
entreguem  n  outras  profissões, 
cousa,  nllAs,  bem  dICfictl  pola 
antlpnlhla  do  que  gozam,  em  ge¬ 
rei,  OB  que  vivem  dessa  terrível 
profissão. 

O  carrasco  de  Parts  executou 
num  período  de  dozn  nnnos  — 
entro  1505  o  1917  —  nada  menos 
do  112  condemnndos,  o  que  cons¬ 
tituo  uma  média  anmial  de  novo 
dos  ho- 


O  «r.  Koerotarlo  da  Justiça  e  dn 
Segurança  Publica  felicitou  o  er. 
deputado  Carvalhal  Filho,  por  mo¬ 
tivo  de  sou  nnnlvemurlo. 


Toda  a 

mnis  affiixertlH  re  r 
opulências  d"  salão.  O  quo  * 
caetclia  perdia  em  refinamento^ 
ganha vn.o  o  marido.  A  vida  d* 
Min  ípoen  prn  para  elln  como  um 
livro  aberto  pelo  ijltnl  podia  Jul. 
gar  os  homens  o  as  cousas.  3 
seu  gublnelo  era  o  Jnrdlm.  1- m 
dos  deveres  da  filha  da  cnstel. 
ia  er«  cuidar  do  banho,  porj 
que  no  começo  da  edndo  medi* 
o  banho  era  considerado  «má 
eourn  iterossnrhi  A  vida.  O  nsj 
seio  foi  depois  d<  sappareceudo 
pouco  n  pouco  da  Europa,  para 
sé  mais  limln  rcnpparoeur.  Km 
1292  Jã  havia  vlnto  o  eels  bnw 
nhos  iMiblirus  em  Paris,  emqiina-j 
to  que  ««•*  tempos  de  Luiz  XVI 
cxlitllnni  npeims  dois. 

Em  geral  o.  vanlelIA  tinha  uma! 
educação  nials  apurada  quo  o  »«'t 
esporo.  Todo  trabalho  caseiro 
era-lho  familiar,  e,  ao  mesmo» 
tempo,  entendia  de  medicina  á 
conhecia  todos  o*  segredos  dn! 
costura,  Todos  os  livros  quo 
oram  lidos  perante  o  senhor,  co. 
nhoeln.ox  cila.  A  sua  cultura! 
phyulca  ern  nmllo  curniln.  Caça¬ 
va.  pescava,  montava  a  cnvallai 
com  deslroza  c  ninava  u  vida  noi 
ar  livre. 

Sidj  o  re.eiui.  il  feíidnl,  o  tributai 
po  pagava  nn  rei  eom  os  Inimigo*! 
mihjugad js.  E  quunjlò  o  esposo 
morria,  rasava  eom  outro  enva- 
Ihelro,  1 1 m tivesse  se  revelado 
bom  guerreiro,  para  garantir  o 
feudo.  Ao  mttVido  ora  pormlttldo 
castigar  pbysliamenle  a  sua  mu¬ 
lher,  prohlhlndo-se-llie  aponas 
im:IIInl-a,  destruir-lhe  um  olha 
eu  qucbrur-llip  um  osso. 

Xn  (Jodlgn  do  Ju»l Iniano,  os  fi* 
IhoH  o  na  filhas  participavam  du' 
herança  ,1o  domínio  de  seu  pne  e 
se  rolnnsH  '  n  paz  podia  elln  go¬ 
vernai-",  fendo  multas  mtilhorod 
revelado  grandes  aptidões  para* 
essas  gerencias. 

Em  vex  do  »e  mostrarem  comoi 
um  roHlo  r.l  roplilr.do  do  uma  clas¬ 
se  mipprlmhla  provaram  ns  mu¬ 
lheres  dcH*n  r]i"cu  que  ernni  eu- 
pazen  de  formnr  projcvlo»  razoá¬ 
vel»  o  fitzvl-os  prevalecer  o,  poç 
pua  liiflnonvhi,  prodiiziram-so  In¬ 
tercâmbio*  nu  socledmio  o  na  cul¬ 
tura,  muitos  doa  qunes  Hiibsls- 
tem  a l-.da  bojo  na  vldn  da  Euroó 
pa. 


Fui  exonerado,  a  pedido,  do 
unrgo  do  auxiliar  dantylogruplio 
da  Inupoetorla  Heglonal  da  Cam- 
ínlKHUo  de  Estudo»  a  Dobcllação 
da  1‘raga  Caféotrn,  o  sr.  Antcnlo 
de  ãlendonçn  Tellos. 


O  sr.  dr.  Agulnaldo  do  Araújo 
Góes  agradeceu  no  sr.  secretario 
da  Justiça,  e  do  Segurança  Publi¬ 
ca,  sua  promoção  para  a  delega¬ 
cia  regional  de  BoLncatu'. 


A  direcção  do  consulado  do 
Chile  cm  São  Paulo  foi  contia- 
da  ao  sr.  Gulllermo  llodlna,  ad- 
illdu  commcrcinl  á  embaixada  do 
Chllo  no  Brasil,  com  oscrlptorios 
A  rua  I-Jbero  lladaró,  1IB,  S."  nn- 
dnr,  nesta  capital. 


O  sr.  chefe  dc  Policia  enviou 
cotidolunclns  ao  sr.  dr.  Aleldc» 
da  Costa  Vldlgnl  pelo  fallocinicn- 
lo  dn  «ua  ouposa  sra.  d.  Tcrcllla 
de  Camargo  Vldlgnl. 


Pela  passngem  do  seu  nnnlver- 
snrlo  nalttliclo,  o  sr.  chefe  do 
Polida  felicitou  o  sr.  desembar¬ 
gador  Otistão  do  Mesquita. 


Foi  designado  o  sr.  Subasllão 
Arruda,  3."  «aorlpturnrlo  du  Es¬ 
cola  Normal  do  hão  Carlos,  paru 
exercer  ns  funcçõos  do  secretario 
do  inosaio  cstabelcelmonto,  om 
substituição  no  funeclonurlo  of- 
fcuLIvo,  sr.  Álvaro  do  Amaral 
Camargo,  quo  entrou  ao  goso  do 
sois  mezes  do  licença. 


Por  aclo  do  sr.  prefeito  da  ca¬ 
pital  foram  promovidos  a  ter¬ 
ceiros  çácrtptúrnrloa,  os  quartos, 
ar».  Pedro  Soares  Bnlrãn  o  Xlcr- 
inoguucs  tlouçalves  da  Slliu,  ros- 
pcctlvnmonte  dns  Dlrectorlne  ila 
Receita  o  do  Palrlmonlo,  nas  va¬ 
gas  dos  srs.  José  Maria  Bourroul 
Filho  o  Irnny  Teixeira.  X*ara  os 
cargos  du  quartos  osorlpiurarloa 
da  Dlrectorla  da  Jlooolta  foram 
nprovellailos  -st  aiixlllnro*.  »r. 
Manuel  Martin»  Ferreira  c  d.  Ma¬ 
rina  Carneiro. 


O  itr.  dr.  José  Avelino  Cha¬ 
ves,  2.»  ii«si«Lonto  da  l.a  cadeira 
do  Clinica  Cirúrgica  da  Faculda¬ 
de  de  Medicina  do  São  Paulo,  quo 
so  hchnvn  licenciado,  reassumiu 
o  exercido  dn  seu  cargo,  desis¬ 
tindo  do  reslo  da  licença,  cm 


Foi  eoncodlda  nnin  licença 
Ires  mezes  no  sr.  dr.  Adol 
Carlos  Leonardo,  medlco-lm 
clor  escolar. 


sacrificados  A  Justiça 
mens. 

Como  trabalho  não  ó  renlmen- 
to  dos  menos  proprlui:  para  can¬ 
sar  um  homem  aetlva... 

Dlr.se.á  quo  os  carrasco»  tttto 
têm  razão  do  queixa,  porquo  nas 
horas  vagas  dn  seu  oftlclo  ('l'ie 
não  são  poucas,  fellzmento  pa¬ 
ra  os  franccze»)  elles  potlom  se 
dedicar  n  outros  mlstêres  o 
avolumar  oa  sous  emolumentos. 
E'  um  engano.  Um  todos  ns  pal- 
zes  «lo  mumlo.  carrasco  fi  ape¬ 
nas  carrasco,  Elle*  »e  orgulham 
dn  sua  missão,  considerando. s» 
lastvumentos  sagrado*  da  JitsU- 
çu  e,  como  lies,  meio  sacerdo¬ 
tes... 

Pensando  bem,  o  seu  papel  não 
6  ião  nntlpalhlco  como  parece 
A  maioria  das  pessoas  .porquo 
elles  não  fazem  mais  do  que 
cumprir  ordens.  So  os  juizes  se 
enganam  e  condemmim  um  ln- 
nocontc,  elles  não  têm  nenhuma 
culpa  disso.  O  peseo«;o  quo  lhes 
dão  para.  cortar' 6  sempre  pn- 
rífildo  ‘com  os''dtrtl‘ds  pescoços,  a 
menos  <|ilo  tenha  tido  algum  fu- 
runclilo  quo  lhe  haja  deixado  um 
signo!  particular. 

Por  Isso,  6  um  preconceito  es¬ 
sa  animosidade  contra  os  que 
se  encarregam  do  cumprir  o  que 
a  lol  decreta. 


Achn-so  aborta,  na  Secretaria 
da  Fazenda  o  do  Thesotiro  «lo  Es¬ 
tado,  pelo  prazo  de  30  dias,  uma 
concoiToncla  publica  para  venda, 
do  ncefirdo  com  a  Icl,  do  predio 
sito  á  rua  Connneiidador  Luiz 
Ferreira,  esquina  da  avonlda  Vir¬ 
gílio  Pereira,  na  cldndo  do  Silo 
José  do  Barreiro,  neste  Estado, 
Innnovcl  osso  quo  nflo  tem  mais 
utilidade  para  o  serviço  publico. 

O  “Diarlo  Offtclal1'  está  publL 
cando  o  competente  cdllnl,  com 
todo»  os  detalhes  relativos  ao 
caso . 


Foi  designado  o  professor  De¬ 
do  Teixeira  dn  Fonseca,  dlrnctor 
(las  ckcoIíih  reunidas  «In  Cnmlldo 
cargo  do 


Motln.  para  exorcor 
auxiliar  do  Inspccção  escolar  «lo 
incsniQ  município. 


•  >  povo  Idolalra  n  seu  presldon- 
I  ,  porque  ;imn  urllo  o  liomem. 
li.i"  h,i  convenção  nossa  Idolatria, 
A  ib-i«"Tadii  fi  cm  Carlos  de 
ii tu  estudo  d««  espirito. 
.Viiscf-»,  amiga  do  povo  corno  sc 
rn:  prlnelpr.  Fiilalldmlc  dc 

l-Hiperameiito. 

Eu,  iiinllns  vezos  o  Vl,  ao  melo 
i!.u:  fe.ilas  llluslren,  officiacn  u 
e  coiatlva.',  '  «nn  cnsaeiis  c  dra- 
f-aar.  Indagar  «errulclro  e  affll- 


A  Secretaria,  do  Interior  trans- 
inlltln  «l  da  Fazenda' o  processo 
dc  pugnmonln  da  subvenção  do 
Dlspi-nsarlo  "Chimriito  Forrolrn", 
dreln  capital,  e  o  hiudo  do  Ins- 
pecção  de  saude  a  quo  se  sub- 
metliiU  «  ar.  1-ierlu  de  Camargo 
Preto,  funcelounrlo  daquclla  Se¬ 
cretaria. 


No  segundo,  lfi-He  o  seguinte:  "Quatro  copo»  de  vinho,  dão 
alegria.  Mais  quatro  copos  crcnm  cnthuslftsmo  excessivo. 
Do  excessivo  culhuslasmo  nasce  a  discussão.  Da  discussão  pôde 
resultar  uma  briga”,. 

E  no  terceiro  espelho:  "Uma  briga  pfide  tornar-co  em  um 
condido.  Um  conflt.Mo  attrahe  dois  poltclacs.  Dois  pollclucs 
oqir.vnlem  a  um  Juiz  do  paz.  Um  Juiz  do  paz  quer  dizer  uma' 
multa  ou  vnrlos  dias  dc  endoia,  além  das  custas”. 

No  ultimo  espelho,  em  letras  vermelhas  o  aggrcsslvas,  sur¬ 
ge  a  conclusão  final:  "Nflo  esqueça  a  lição.  Bobu  com  pruden- 
cln.  S!  assim  nflo  nos  dá  grande  lucro,  pelo  menos  nos  salva  do 
prejuízo  do  muitos  copos  quebrados...” 

Não  aehmn  os  Icilmes  quo  o  dono  do  café  parisiense  C  mais 
sablo  do  quo  todos  os  defensores  da  'Lcl  Secca”? 


Fo!  contrnctndo  o  sr.  Oscar 
Corrêa  paru  o  legar  do  «crveiile 
da  Tnspeatorhi  do  Ilyglcne  c  do 
Trabalho. 


Q LA t)U OS  ANTIGOS 


JCstfio  nesta  capital,  hospeda¬ 
dos  no  Explanada  Hotel,  os  srs. 
Vuslll  Dumltrcscu  Ullltarl  c  Mla- 
hll  Nêgro. 

Os  dois  dlstlnctos  viajantes 
vieram  eo  nosso  Estado,  cm  com-! 
mlssáo  do  governo  do  seu  paiz, 
as  éondlçõcs  do 


Nfui  rã','  rnrns  os  easós  dc  au- 
thciitlcos  Jugros  de  i|iio  sflo  vlctl- 
nwiH  <  ol Icvcloluidores  do  qun- 
«IruH  nntlgqq.  Nfilt,  Çele-* 

lirna  porquo  estos  nn  sua.  grando 
maioria  vivem  sepultados  nns 
museus  quando  Já  não  foram  en¬ 
riquecer  as  galeria»  dn  mllllona- 
rlost  maia  ou  menos  dotados  du 
bom  gosto. 

Aiinuncla-se  agora  a  dcscobers 
tu  do  ilots  trabalhos  antigos  so¬ 
bro  cuja  niithflliticldiulo  »u  discu¬ 
tiu  um  pouco  mus  afinal  os  lech-i 
ricos  nflo  tiveram  grandes  dlffl- 
ciihhiilu»  om  nttrlbuir-llicH  umaj 
parternUade 

Um  íoKoh  fi  do  Uaidiacl  o  aca¬ 
ba  dr  »nr  adquirido  por  um  rom- 
merclantu  do  Gnhimoro  por  quan¬ 
tia  superior  a  250  mil  dollarcs- 

A  tfila  constlliio  um  caso  raro, 
pois  não  veiuoHcutn  um  thema  re¬ 
ligioso,  mas  reproduz  um  retra¬ 
to,  o  de  Emlün.  l*lo  de  MuiUcfoltro, 
cunhmla  do  duqiiu  dc  Urbluo. 

A  Kluiidii  Informa,  quo  ua  racss 
ma  galeria  em  quo  foi  descoberta! 
a  tfila  de  Knphacl,  púdo  nulhonti- 
car-so  :i  exlstcneia  dc  um  quadro! 
do  TlcUno,  «Inda  ilcncunhccldo! 
dos  itmadorcs  da  pintura. 

O  qniulio,  «pio  montra  uma  Nos¬ 
sa  Senhora  que  lê  um  livro  e  urn 
Menino  Josuk  apoiado  no  »uu  bra¬ 
ço,  tcrln  r.ido  executado  pelo 
grando  nrtisln  por  volta  dn  1510  q 
certamento  untes  ân  “N.  S.  das, 
Corejns". 

O  proprietário  du  galeria  adqui¬ 
riu  «  tela  dc  um  pnrttculur  om 
Londres  o  a  pintura  do  Tlclnno 
fui  descoberta  debaixo  du  um  ver¬ 
niz  quo  põde  ucr  faclhnonto  ttra- 


■ —  Não  to  esqueceram  dn 
“•  hauíCnur”'.'  Lá  fórn  está  fuzcll- 
ilo  lauto  frln...  ArvanJctn  alguma 
ruisa  para  elle... 

B,  vivendo  i«"  fuiiato  forçado 

. .  rodela  a*  grando»  iillimçõos, 

i  rapre  inixlrsh»,  sempre  simples, 
lunllufiH  sempre  p  ihro.  K  não  os- 
l  iiln  n:ula.‘  ilisfurqa  es  geiilos 
r  iilniK»  rom  um  pnilor  de 
i  ■  ■  i.sconde  ma  falia.  1'arccc 
ui.  r.t-Mi  ur«  effiiseur  o  cHplendor 
•la;'  Ué  ma  latálligencla  para 
i ">  .ll.i  nfui  liiciunmodo  uii  deu- 
limilirc.  U  dá  a  outrem  seu»  me- 
riie-  pniprleí  como  n«|iiellr«  ln- 
"irrlglniln  siintim  do  ipm  fula 
Jiíinut:!  I  •  nmnlei  quo  davam  nlé 
i  própria  cuihIhu. 


Brovomeiito  soni  comoçada  a 
coiiatruação;  n ru  a  Companhia 
llamburguczii  Sul  American»,  de 
um  novo  navio  a  motor,  da  clas¬ 
se  “Monto  Snrmlonlo"  —  “.Mon¬ 
to  Oliva”,  no»  ostalolvos  dn 
Blolim  o  Voss,  em  Hamburgo,  pa¬ 
ra  o  serviço  da  America  âo  Sul, 
Esto  novo  navio  n  motor  ns- 
snmolhu-ae.  n»  suas  dimensões 
externa»  «  Intitullncõe»  iutcrnnn- 


para  verificar 
trabalho  em  São  Faulo  e  as  vnn- 
Itigons  quo  elle  offerecc. 

Os  srs.  Ullltarl  o  Nfigro  são 
duas  personalidades  do  relevo  na 
Rom  unia.  O  primeiro,  alfim  do 
vereador  á  Municipalidade,  c 


T7M  noMANCE  JINGICO-IÍAPA 
I.ISTICO 


A  “Tribuna"  do  Fraga,  Infor¬ 
ma  saber  do  fonte  fidedigna  quu 
um  grupo  do  financistas  Inglezc» 
offereccn 

slovaco  um  credito  do 


ponderantes.  E'  ulna  fantasma¬ 
goria  torva  e  trngl-comlca  que 
so  dcnsonvolvn  entro  o  Incubo 
angustioso  o  a  Incongruência 
burlesca. 

“Oolcm"  fi  um  fantasma  nua 
upparceo  do  trinta  e  tres  om 
em  trinta  o  tros  annos  no  cora- 
[munldado  hebraica  do  Praga, 
manlfesta-se  no  panlco  repentino 
quo  Invado  ns  Judeus  o,  ás  vezes, 
a  sua  presença  coincido  com  al¬ 
gum  dclicto  complicado,  obscuro 
castigo  do  velha»  culpna  secu¬ 
lares.  O  fantasma  passa,  semeia 
o  terror  c  dosnpparcco  myslo. 
rlosamcnlo  atra  vez  de  um  muro, 
ao  dobrar  da  uma  os«|ulna  ou 
no  corredor  escuro  do  uma  rnsiu 

Alfim  disso,  ninguém  sabe  illzcr 
mais,  mim  porquo  atormenta,  ou 
ensanguenta  ns  Irlbus. 

Mas  todo»  vivam,  entro  umn  e 
outra  «ppnrlção,  com  a  angustia 
do  sabor  que  estovo  entro  elles  o 
eom  o  torror  da  volln.  O  tan- 
Insma  sinistro  tum  uma  sua  ven- 
lldado  esboçada  o  materializada 
peln  Inspiração  dc  um  novo  que, 
duranto  quasl  dois  rotllenloa,  vl* 
vou  no  fechado  ospnnto  de  uma 
servidão  cruel,  obrigado  a  mo- 
xer-»o  na  escuridão  dos  shet- 
to»,  na  tortura,  prophctlçu  011 
nn  cxnltnçflo  mystloa:  num  es¬ 
tado  npocalyptteo  permanente, 

Ncbso  ostntlo,  entro  lendas, 
doutrinas  o  nuslits,  a  Immortall- 
ilado  da  vida  nns  alma»  em  mi¬ 
gração,  as  lembranças  das  oxls. 
tonclna  anteriores,  os  prescntl- 
mentos  dns  futuras,  as  tolopa- 
thlas,  ns  presciências,  os  Instln- 
ctoe  atavlcos,  c  as  trnnsfUBõcs  de 
sentimentos  dos  pnes  nos  filhos, 
ns  suggestões,  os  extnsos,  aB  opi, 
lopslns,  tudo  Isso  forneço  as¬ 
sumpto  n  Gustavo  Moyrlnck  para 
a  oonstrucção  do  sen  romance. 
H  AthannBlo  Pcrnatb,  o  protngo. 
nlsta  humano,  sotfrc  todas  essa» 
alterações  da  porsonalidnde.  Na 
verdado,  o  autor,  ou  alguém  por 
olle,  para  narrar.nos  as  aventu¬ 
ras  do  Atbanasla,  nssumlu-lho  a 
personalidade,  mriB  sem  o  querer 
Acontoco.llio,  por  neaso,  ser  um 
homem  quo  perdeu  a  memória  de 
uma  metada  <la  própria  vida  e  dá 
voltas  no  ccrebro  para  encon¬ 
tra  l.a. 

E  ah!  n  phiintasla  do  escrlptor, 
qua  fi  riquíssima,  Imagina  factos, 
Idealiza  fluidas  quo,  sl  outro  mé¬ 
rito  não  possuem,  tfim,  no  om- 
tnnto.  a  virtude  pouco  oommum 
do  deleitar.  E  Gustavo  Mcyrlnck 
Lem  lmblltdado  bastante  para 
prender  o  leitor  no  sou  Jogo  o 
arrastal-o  no  turbilhão  dns  sutis 
phantaslas,  com  um  vigor  ex. 
traordlnarlo,  ntravéz  do  episodlos 
vertiginosos,  alguns  dcllcs  Ines¬ 
quecíveis. 


0  serviço  dc  navegação  entre  os  dois 


governo  techeco- 
mtlhOcs 

dc  libras  esterlina»  para  a  acqul- 
slção  do  umu  frota  morcanto. 

Foram  apresentados  planos,  vl- 
znndo  a  compra  do  clncoonta  na¬ 
vios  dc  3,  6  c  S  mil  toneladas  dc 
registo. 

A  nmortlznçflo  o  o  serviço  dc 
Juro 3  so  oxtondcrla  por  um  pra¬ 
zo  do  20  nunes,  sendo  que,  se¬ 
gundo  u  proposta,  03  lucros  da 
exploração  dos  navios  serão  taos 
quo  cobrirão  o  sorvlço  do  Juros  e 
ainda,  haverá  margem  para  bom 
lucro. 

No  momento,  tnes  navios  se¬ 
riam  empregados  no  transpor¬ 
to  du  cnrgns  e  passugoIroH,  ea- 
pcclalmonto  emigrantes  para  o 
Canadá  o  America  do  Sul,  de¬ 
vendo  ns  tripulações  aer  Ingtozas 
o  tchcco-Blovacas. 

A  proposta  está  saudo  devida- 
inonte  estudada  pelo  governo 
tchoco-slovaco  prlnclpnlmcnto  sob 
o  ponto  de  vista  dos  onus  que 
pôde  acarretar  ás  finanças  pu¬ 
blicas. 

Ha,  porfim,  boa  vontade  do  fa¬ 
zer  uma  cxpurloncla  com  n  com¬ 
pra  do  3  navios  o  sou  emprego 
no  transporto  do  cargas  ontro 
Hamburgo,  Inglaterra  o  os 
portos  do  Btiltlco. 

A  osto  rospolto  Já  so  acham 
adeantadoB  os  estudos  o  agora 
vão  sor  estudados  os  lucros,  que 
poderão  resultar  dns  linhas 
transatlânticas,  lucros  que,  se¬ 
gundo  a  proposta  sorão  elevados. 


paizes  —  Às  negociações  ultimadas 


dhis,  para  o  Intorlor  do  Lstudo, 
dovendo  visitar  diversos  municí¬ 
pios  eaffielros. 

Lfonlom,  os  srs.  Ullltarl  o  Nfi- 
gro  visitaram  o  sr.  dr.  Gabriel 
Ribeiro  dos  bnntos,  titular  da 
pasta  dn  Agricultura,  cm  compa¬ 
nhia  du  sr,  ilr.  Jhircollo  Piza, 
dlreclor  do  Departamento  Ealu- 
dunl  do  Trabalho. 


iiiri  grando  lntu)lig«iK'l:i... 

Untdiir  «dmlravel,  opportuno, 
«Lm,  «gll,  Uno,  ulllandu  a  unia 

luriiut  linri . n  vel  uma  eu  tf  ura 

tara,  tanta»  Miipremas  urlseB 
1  ■' ltl«  ,r  tem  rklo  o  arbitro  dox- 


pclo  Itainaraty 


Mcnotti  Del  Picchia 


Entre  ns  iniciativas  do  nosso  guro  e  poslllvo  «Indo  no  terreno 
duiil  cliancellcr  —  escreve  uma  ^ll  |,033a  approxlmação  real  o 

lha  carioca  -  estavam  as  com  0  1,nl*  lrn,ftt>  6 

.  nmlgo.  Damos  a  seguir  uma  cx- 

tcslocs  dc  limiles  o  demarcação  posição  clara  dns  nogocluções, 
:  fronteiras,  ainda,  não  con-  ultimada»  pelo  decreto  do  prosl- 
uldus  «u  em  suspenso,  e  a  do  t,cnko  Al',lla  revogando  as  modl- 
_  das  quo  Impediam  o  desenvolvi- 

ivegaçuo  ontro  o  Paraguay  o  o  mcntò  da  n'ossil  nnveSação  para 

rusll,  do  tanto  alcance  para  ns  o  Paraguay: 

laçõos  commorolaea  entro  os  "A  navegação  entra  o  Brasil  e 

>ls  paizes  o  maior  npproxima-  o  Paraguay  vinha  sendo  embara- 

o  du  seus  respectivos  povos.  cada  1,6,113  1cx|S‘:"6f»*  0“»  a  lil 
„  ,  .  paraguaya  impunha  aos  nossos 

Mais  depressa  do  quo  ora  do  navios  quo  demandavam  Assum- 
perar  em  negociações  dessas,  p«;ão.  Tacs  navios  erum  obrlga- 
iralmento  domoradas,  om  vis-  ^os  a  rccobor  a  ucu  bordo  pratl- 

dos  Interessas  e  problemas  PáraEimyos,  desde  a  altura 

^  do  Humayta,  o  ciuo  encarecia  o 

vorsoa  quo  envolvem,  acaba  de  sorvlço,  tanto  inala  quando  a  na* 
r  dada  solução  fcll»  á  questflo  vagac&o  argentina  sô  ao  achava 

l  navegação  entro  o  Paraguay  “br^“tla  3  Pratlcagom,  a  partir 

do  Pllconmyo,  som  qualquer  ln- 
o  Brasil.  convonlcnto  paru  a  navegação. 

O  sr.  ministro  Octavlo  Manga-  UI  timamente,  o  Itamaraty,  rc- 
dr»,  dá,  assim,  prova  do  senso  tomando  nogocla«;Ccs,  iniciadas 
,  ,  ,  om  diversas  Cpocns,  nunca,  po- 

nlnentemeuto  nollllco  •  pratl-  r£m<  eoncluíd[la>  antPon  a  enteu. 

'  quo  está  dando  á  sua  acção  dor-sc,  sobro  o  assumpto,  com  a 
j  Itamaraty  o  confirma  a  fama  chancollurla  dn  Assumpção,  por 
te  o  acompanha,  em  toda  a  aua  Intormedio  do  sr.  Nabueo  do  Gou- 

véa,  ministro  do  Brasil  nnquella 
irrolra  publica,  do  estudioso  capital,  collocando  a  questão  no 
srtliinz  o  Infatigável  trabalha-  terreno  do  lntorosso  commum 
,r  aos  dois  pàlzcs. 

Para  se  tor  uma  ldfia  da  lm-  Trocadas,  a  respeito,  diversas 

,  ,  ,  ...  _  communlcnções,  aoaba  do  sor  ox- 

irtancla  das  negociações  rema-  pediflo  pe,o  prcsidc„to  do  Para. 

das  agora  com  o  docroto  pro-  guay  um  decreto  quo,  revogando 
uigudo  cm  Assumpção  polo  go-  as  disposições  quo  orearnm  aB  dl- 

srno  paruguayo,  basta  asslgua-  ka3  «*«SínclM,  prescrevo  quo  os 

navios  do  bandeira  braullclra, 
r  que  o  accórdo  que  possuímos  (J[10  ton|mm  do  iooar  om  portos 

esso  respeito  data  de  1872.  paraguayos,  tomarão  práticos  em 
Ncsto  largo  decorrer  do  annos,  Pllconmyo,  quando  vlajurom  a- 
. ...  „...  suas  nelmu,  ou  atfi  Pllcomayo, 

,vas  praxes,  dlspostçocs  o  usos  aba|x()|  ^  nao  ma,8  cm  Hu. 

ipeelnos,  condições  do  vida  o  niaytá,  ou  atfi  Humaytã.  eomo 
scossldndes  cconomlcas.  Influi-  constava  da  legislação  que  vinha 

«rn  divorsamonto  naB  nossas  vigorando. 

a  Alfim  do  quo  so  refero  A  pratl- 

dnções  do  Intercâmbio  oom  o  ettjç0mi  outras  franquias  estão 
nraguay-  sondo  combinadas,  dentro  aliás 

O  ambiente  lu-so  modificando  dos  limites  dos  nossos  regula- 
3UC0  a  pouco  e  novas  silunçOos  niontos  om  pleno  regímen  de  ro- 
•  foram  acccutuando,  tornando  clprocldado. 

ida  vez  nials  necessária  uma  Os  navios  que  o  Lloyd  Brusl- 
mlatlva  cm  favor  dos  nossos  loiro  acaba  do  adquirir,  pnrn  fn- 
itorestos  do  oomincrclo,  quo  zer  a  viagem  de  Montevideo,  ou 
m  do  Influir  naturnlmonto  nas  Rio  Grando,  a  Corumbá,  passa- 
ilações  mais  Intimas  do  appro-  rão  a  escalar  pelo  porto  do.As- 
i mação  entre  brasileiros  e  para-  sumpçáo,  ensaiando,  poh«,  um 
uayos.  sorvlço  de  navegação  ordinária 

Agora,  o  assumpto  foi  roguln-  entro  o  raraguay  o  o  Brasil. 

3  e  ilollo  advirão  vnntagons  ma-  O  sr.  dr.  Ootavlo  Mangabelra, 
:rlacs  Immcdlatas  para  os  dois  ministro  das  Relações  Kxterlo- 
tlzcs  Irmãos,  ao  lado  dos  resul-  res,  recebeu,  por  tolegrnmma,  o 
«dos  do  ordom  política  o  moral  toõr  do  docroto  paraguayo,  e  ba¬ 
ile  sempro  acompanham  nogo-  bllitou  a  Legação  om  Assumpção 
ações  dOBte  genero.  Todos  no  a  ultimar  com  o  Governo  duquello 
rnull,  eslamos  certos,  hão  do  so  palz  nmlgo  as  combinações  sobre 
ongralular  oom  oste  passo  se-  o  caso”. 


Sonata,  nm  sol  mulur,  op.  96, 
Sonata  cm  dó  nicnur,  op.  30,  n. 


—  O  terceiro  c  ultimo  concerto 
vcrlflcar-Bo-à  na  noite  dc  subba- 
do,  dia  !I0. 

;|{ 

J*II1I, HARMONIA  —  A  "Rooie- 
dadu  de  Conaorlus  Syniplionieos 
Fhllharmunlu"  realizará  o  acu 
•ll.o  Concerto  Symphonlco  nu  pro- 
xlmo  dia  29  do  corrente,  no  Thcn- 
Iro  Mur.lelpul,  sob  a  regência  do 
Maestro  '  Cordlglla  Lavai lc. 

d*  )|g  jk 

ROGIKDADE  m:  CONCERTOS 
SY. MIM  10  NI  COS  —  TEMPORADA 
DE  CONCERTOS  —  Amiunoia-Bo 
paru  muito  breve  a  ehoguda  a  es¬ 
ta  capital  do  compositor  Italiano 
Ottorlno  Rcsplghi  o  da  sra.  Ros- 
plghl,  cantora  eximia  do  lyrlcas 


Dentro  do  poucos  dias  parti¬ 
rão  pura  a  Europa  os  srs.  So- 
gismundo  Blaloakorkl  «  Dalmo 
Pinto  ltlbas,  íuncolomirloB  do 
Depnrtumonto  Estadual  do  Tra¬ 
balho,  «íuo  vão  assumir  os  loga- 
ros  rio  ÍIscaes  do  embarque  du 
Immlgrantcs  na  Polonia  o  no  sul 
da  Europa,  rospoetlvamcnto. 


Nemesio 


UIAMIF.  FESTIVAI,  AIITIS. 
Mlh  _  EM  IIENEFKUO  UAS 
01IIUS  PAIIUCHIAI3S  UH  SAN- 
T  t  1'KCILIA  —  Promovido  por 
'•'nu  ''omiulssão  uotnposla  do  dls- 
>au(UB  iu-ulioras  da  nossa  melhor 
>  ilodudu,  ua  iiotlc  do  9  dc  mulo 
l'1'Oilme  roaUzar-su-ii,  uo  Thca- 
i")  Municipal,  dm  grande  fcsU- 
i.'l  :i rUstico,  cujo  produclo  rover- 
hfá  au  buliTfcio  dun  obrus  paru- 
thla<*H  «1>.  Santa  Cecília, 
AUetiiirmlo.HO  ao»  Intuito»  roll- 
Kluso»  «Jm.:;'j  festival,  fi  do  crfir 
RU'  o  publico  acolha  com  ryin- 
1  'Ui!»  ,  Interessa  cala  noticia. 

S>n  nrogramma  artístico  tomn- 
p."i<  :  o  Jovon  plani"ta  Lydla 
1  ■  ,  "  conhecida  d«jchimadora 

dulliitii  UoKhort  Bccker,  a  np- 
liluiidld;!  cantará,  sra.  Émma  da 
lia  Brito,  o  fostojudo  Quartet- 
lv  lh'u*ll  o  o  “virtuoso"  do  vlolon- 
tdlu  sr.  Luiz  FlguCras. 

•V  rum  missão,  quo  ostá  empo. 
blutila  em  que  esta  tosta  de  arte 
'  MiglAn  bigrn  o  tiiuxime  brilho, 
õ  oumpuni,,  (|.LS  i.xrnna.  «ms.  dd. 
"Iiit-lit  Lydla  S.  Campos,  Follclssl- 
l".i  Assumpção  Lara,  Ollvla  Guo- 
«l' '  1'eiitoadii,  Ernostina  Macedo 
Smtn»,  Htrmlnla  Prado  Montolrc 
d',  llarro»,  Sophla  Neves  da  Cos- 
Vu  torla  P.  dc  Almeida  Lima, 
iVir.-ilm  Vergueiro  Sloldol,  Ell- 
,a  lilunlclro  do  11.  Cavalcante, 
biiui  H«t  Morotzsohn  do  Castro, 
bllianurloa  Colhlonio,  Mnrla  A- 
ibi  Custa  C»  valho  o  Vloto. 
lia  Sorva  Plpiénl •• . 


REI  .VA  IJEtiACCOUnn  Ni*  GO. 

YWIINO  UK  CI1AXG- 
KAI-  SI1EK 

LONDRES,  24  (A)  —  Tolcsram- 
ma»  procedentes  So  Changal  dl. 
som  lavrar  profundo  (]o»i>ccord«j 
no  solo  do  govorno  recentomonto' 
mgiinlzttdo  iittquHla  cidade,  polo 
gonertil  Clmng-Kal-Shek,  ao  sorj 
destituído  do  posto  qua  occupavoy 
lio  governo  c  no  estado  maior  dns 
forças  de  Hunkoiv. 

BATERIAS  DAS  MARGENS  DO* 

Y.VNG  -TSE.KIA  NG  ROM  II  AR. 

DF.rAM  UM  VASO  DE  GUERRA' 

AMERICANO 

CHANGAI,  20  —  Hontom,  nas 
margens  do  Yang-Tse-Klang,  á 
umas  CO  mllbn»  approximadunion- 
tc  no  norte  dosla  cidade,  os  miolo, 
nallstas  íizorum  serrada  fuzila¬ 
ria  contra  o  vnso  do  guerra  ame¬ 
ricano  “Ponguln". 

Duranto  vnilao  horas  as  metra¬ 
lhadoras  e  os  canhões  chlnozos 
alvejaram  o  navio  americano  que, 
por  sua  voz,  iuzla  pontaria  cortei» 
ru  contra  ns  baterias  do  torra. 

Houvo  vários  marinheiros  ame¬ 
ricanos  feridos,  sondo  quo  um 
(lollos  floou  cm  estado  grave.  — 
(liavas) . 

TENTATIVA  DE  MESF.MRA  HQl'l-1 
FRUSTADA 

Doi*  mH  Milllii il (is  (•liim.zcH  mortes 

CHANGAI,  20  —  Duranto  a  uul- 
Lo  do  liimtom  dois  reboe  adens 
quo  puxavam  varia»  embarcações 
transportando  2  009  soldado»  ila 
exercito  do  .Poklu  tentaram  des¬ 
embarcar  essas  forças  au  norte  do 
Nankin  mas,  ilescobortos  polos 
rcflcctorcB  de  temi”  foram  uive-, 
jadon  pela  artilharia  de  um , forte 
quo  poz  a  pique  ns  embarçaçêu*,, 
morrendo  ufogtidos  ludoaj  ou  sol. 
dndos. 

O  forte  disparou  contra  n»  eu-, 
barcaçíles  £0  obuzes.  —  (Ilavuo). 


Foi  exonerada,  a  pedido,  do 
cargo  de  quarta  cscrlpturarla  da 
Dlrectorla  do  Obras  o  Viação,  a 
sra.  d.  Stolla  Cunbn,  tondo  sido 
aprovcltuda  a  quarta  esorlptura- 
rla  Interina,  d.  Erncslina  Cunha, 
para  a  auu  vnga. 


Foram  concedidos  3  mozes  do 
llconça,  a  contar  do  dia  15  do 
março  ultimo,  para  tratar  dc  sua 
saudo,  ao  Juiz  do  dirolto  da  co¬ 
marca  do  Areias,  er.  dr.  Thalos 
Dunrtc  do  Almeida. 


Foram  concedidas  as  seguintes 
Jlccnçns: 

do  39  dias.  a  contar  do  dia  10 
doslo  ntez,  para  tratur  do  eua  sau¬ 
de,  uo  promotor  publico  da  co¬ 
marca  dc  Brotas,  sr.  dr.  Joflo 
Gualborto  da  Silva  Chaves; 

de  3  mozes,  a  contar  do  dia  28 
deste  mez,  para  tratar  do  sua 
Haudc,  ao  «scrlvão  do  juízo  de 
paz  do  dlslrleto  de  llaborã,  co¬ 
marca  do  Faxina,  sr.  Ranulpho 
Va*  do  Procnça. 


A  Instriioção  publica  na  Repu¬ 
blica  Argentina  nttlnglu,  como  fi 
sabido,  a  um  notável  desenvolvi¬ 
mento. 

Frequentaram  om  1920  ns 
10 . 35 S  osculas  primarias  offlclaos 
dessa  Republica  1.018.819  nlii- 
mnos.  A  frequência  modla  das  S53 
escola»  do  Uuonos  Aires  era  do 
237  . ICO  crianças.  > 

As  81  escolas  normaos  recebe¬ 
ram  12.450  aluinnos  o  us  do  ap- 
pllcação  27.312. 

Nos  collcgios  secundários,  cm 
numero -da  11  para  todo  o  palz, 
rcgistnram-sc  13 . 437  ulumnos. 

A  Universidade  do  Buenos  Ai¬ 
res  o  os  seus  estabelecimentos 
nnnoxos  tinham  10.133  alumnos 


'  'VI, ||  DE  SONATAS  JlE  IIEK. 
■hOYKN  —  O  êxito  «ilcançado 
l'",“  0  euBUorto  do  ante-bontom, 
r,‘  ■iimleqial,  pelns  hrlllmntca  ar- 
,  l-"i  ira  Tmlia '  (l’A  lóxiuidrowa- 
i.  :.r,  Fniiik  Smil,  quo  inlclu- 
j11"  "  lo  do  Hotmtus  do  Bce- 
11  'v"b".  faz  «creditar  em  quo 
1'ira  o  2.o  comiorto.  a  realizar-te 
Miiimbn,  fl»  21  horas,  haja  publico 
mtmorozo  o  mais  Interessa- 
,  Polos  bicõniinuns  acouteclinon- 
'la  muKlea,  na  Paullcfia,  co- 
ou  et, »._>  i|di:  agora  so  propõem 
i  Wánlsta  Ltiba  d’Aloxundruws- 
W  «  o  vlollnl:  :a  Franlt  Smlt. 

!  "utíiiimiulo  o  “Cyelo  «lo  Sona- 
"oothovon”,  nmunliil,  essoa 
.  "bui  hitujqirolarão  o  seguln- 
r  Hiogronima: 

tioiiii Itt  om  lá  maior,  op.  30,  n. 


Foi  nomoado  o  sr.  Attlla  ’,Vnl- 
lor  Oliveira  para  exorcor,  Intorl- 
numonto,  o  cargo  de  escrivão  do 
Juizo  do  puz  do  distrlcto  do  Ita- 
borá,  comarca  do  Faxina. 


Foi  nom«'udo  o  sr.  Clcoiihancs 
de  Procnça  para  exorcor,  intorl- 
namonto,  o  cargo  do  3.®  oscri- 
ptuvarlo  da  Escola  Normal  do 
São  Carlos,  cmquunto  durar  o  Im¬ 
pedimento,  por  llconça,  do  ofío- 
etlvo,  sr.  SobaBtlão  Arrudn,  quo 
so  acha  «ubstltnlndo  o  secretario 


AS  MULHERES ÍEUDAES 


Mr».  Putman  publicou,  ha  Já 
algum  tempo,  num  perlodlco  In. 
glox,  unia  sério  dn  artigos  mul¬ 
to  Interessantes,  frueto  dos  seus 


cJJBILEJ 


TABACO 5  0RIEBTAE5 
Lopes  SA.á.C» 


: <>y 


CCSREÍO  PAULISTANO' 


rua  Collo  Latino,  por  b:illS5600í 
Joué  Ponnoi  uin  loto  do  torrono 
i  VIII».  Arluanduvn,  por  0008, 
Jobú  Mathous  Goinea,  um  torre- 
5  ã  rua  S.  Manuol,  pur  1:500$; 
Francisco  Kodrlguoa  Lavras, 
m  torrono  av,  Bernardlno  do 


A  nossa  importação  de  mel  de  abeihas  e  a  activida- 
de  com  que  trabalha  a  Sociedade  de  Api¬ 
cultura  de  São  Paulo 


do  nfl  urtinticn  _  ,|.ln  p„r 
das  barrigas  pollinnqudj,,,  . 
ou  quina»  miilhero*  liorrr.n>|UIII 
lo  fcliiH  como  M lalliigiuM  ■  '  ' 

Kcuxnbfdan  como  aquolle» 
mona  Uo  cabaret  xutrapa  n„„  ‘  ' 
1U25.  transformaram  <.»i  «r,ú  ,! 
do  Pariu”  o  Thealrp  «aiif.y,.* 
Pura  uma  «xccllotitc  touied’,’ 
uma  opor»,  lyrtea  d-  rral  Va| 
uma  operou  ou  snrxuplia  (ni.i 
por  rafio  do  autor  reputado  Mtl, 
elmple.i  r-vlitta  do  costmru 
elevação  moral  o  nrtlMIm 
quo  o»  seus  Intorprrtou  sojlini 
pussos  p  na  Interpretação  {, 1(„.‘ 
com  por  dar  um  trabalho  timpo « 
correcto —  não  Cal  tu  rd  nu»»;. 
tra  nús,  frequência  eoniptai*as,M  i 
por  parto  doa  quo  Proctirani  v. 
crelnr-so,  liirtrullido-ee,  npeif. 
çoamlo-HO. 

Iueorlam-uo  «s  condlçfaa  r„  „ 
Laduii  du  oxpúr  o  ter-in-á  »  ,„i' 
dntha  polo  reverso. 

Não  fi,  portanto,  un  puldloo  nui 
cabo  a  roKpom.aUllldiido  do  ii,;',,. 
cesso  do  Iheatro  no  Brasil,  j|^v(j 
«lo  Mor  lnteroaeunto  uuai  lltcrein. 
••a,  ondo  n  maioria  dos  t«crlpu'nj 
i"o.s;:o  niodlocre,  vurtorar  ,.0nlr.i  , 
facto  de  não  n  procurarem  os  ],t 
loroft,  profr  rindo  estos  *  livrar’ j 
do  outros  povoa. .  •  Ter.;(p.|.t,  cr  , 
tatncnlo  esquooldo  or.«a  Útcrat^j 
do  quo  a  cousa  mais  n  pontais., 
tlit  humnidado  ó  justaos-un  r 
InHtliicto  do  cucolha,  tncrllant.j  : 
quul  cada  um  busca  pun  si  „ 
qulilo  de  "lie  inals  gosta, 

K'  do  qucin,  então,  a  rcdjiuui , 
blllditde?  Dc  quem  dlrlgc  „ 

RO  tlioalro,  do  quem  lho  ari\e, 
menta  as  “troupos",  otcolKcndi 


quo  do  bebidas  fermentadas  do 
que  outros  países  são  ávidos 
apreciadores. 

Calculamos  nús  que  sl  o  “Ser¬ 
viço  de  Apicultura”  do  Estado 
conseguir  ImbtHtar  os  far.endel- 
ros  a  Iniciarem  desde  logo  n 
criação  desses  hymenoptero»,  do 
modo  quo  n mas* cinco  ou  sois  mil 
propriedades  possam  organizar 
pequenos  aptarios,  teremos  quo,  no 
breve  período  do  uns  olnco  annos, 
essas  propriedades,  dispondo 
npenas  de  cinco  ou  sais  colmeias, 
habitarão  São  Paulo  a  produzir, 
annualmonte,  cerca  do  mil  tone¬ 
ladas  de  mel,  dando  n  cada  col¬ 
meia  uma  média  de  30  lega.  desse 
pradueto  pera  cada  anno. 

O  que  nos  cabe  fazer  0  umn 
aotlva  propaganda  do  mel  como 
alimento  são  e  nutritivo,  afim  dc 
augraonlar,  entre  nús,  o  respe¬ 
ctivo  consumo. 

Mas,  lambem  disto  se  occupn 
com  empenho  n  "Sociedade  do 
Apicultura  do  São  Paulo”,  a  qual 
também  está  dodlc.vido  a  sua  nt- 
tenção  no  modo  do  garantir  no 
consumidor  a  genulnldndo  do 
mel  no  commerclo,  combatendo 
os  falsificadores  que  vendem 
méis  ordinários  ou  falnlflcados  e 
nduUarndoa  com  molnços,  os 
quaes  nfio  possuem  ns  magnífi¬ 
cas  qualidados  do  mel  puro  dns 
colmeias, 

A  nossa  logislncüo  snnltarla, 
sl  nfio  deixou  do  prover  a  nocos- 
sldndo  do  Impedir  a  falsificação 
o  ndttUcraçiio  do  ma),  ainda  não 
possuo  qualquer  dlsposiçiç  que 
falslflcnções, 


A  apicultura  raoreco  ser  de¬ 
senvolvida  no  Estado  do  São 
Paulo.  Multas  razõoa  aconselham 
tratarmos  do  Incrementar  a  crln- 
ção  do  abolboa  c  hem  se  Justifi¬ 
ca  a  oxistoncla  do  uma  Socieda¬ 
de  de  Apicultura  quo  trabalha, 
oom  dedicação,  na  nossa  capital, 
e  os  esforços  da  Secretaria  de 
Agricultora  a»  tomar  a  Iniciati¬ 
va  do  organizar  uni  “aorvlço  de 
Apicultura”,  para  promover  n 
criação  do  abelhas  nas  fazendas. 

O  nosso.  Estado  Importou  no  an¬ 
no  do  1925  nada  menos  de  . 

185:E88$000  de  mel,  senda  o  Pa¬ 
raná  e  o  Rio  Grando  do  Sul  os 
prlnclpaes  Estados  que  nos  abas¬ 
teceram  desse  produeto. 

Como  é  sabido,  as  abelhas  sfto 
preciosos  auxlllaros  do  agricultor 
na  fecundação  da  tlOrea  e  tal 
íseto  contribuo  de  modo  oml- 
nentemente  cffloaz  pnra  au- 
gmentar  a  producçOo. 

Outras  vezes  tratámos  deste 
nsBumpto  e  puxemos  om  eviden¬ 
cia  as  vantagens  da  installação 
de  aplarlos  nns  fazendas  de  café, 
justificando-no  assim  a  propa¬ 
ganda  quo  a  “Sociedade  do  Api¬ 
cultura"  de  ha  tompos  vem  fazen¬ 
do  por  melo  de  seus  associados. 

Essa  digna  e  patriótica  asso¬ 
ciação  empenha-so  para  quo  se¬ 
jam  divulgados  tnes  ensinamen¬ 
tos  durante  o  período  em  quo 


torrono  na  6. a  Parada,  por  1:5008 

Gravlclla  Cotugno,  torras  om 
3.  Mlguol,  por  COO?: 

Manuel  José  Martins,  um  ter¬ 
reno  em  Vllla  Mnthlldo,  por . 

1:8905: 

João  Pinto  do  Souza,  um  terreno 
á  rua  Dois,  par  4:800$; 

Edson  do  Carvalho,  o  prédio  2-B 
da  rua  Maria  Figueiredo,  por 
80:0005: 

Er.  M.  P.  Torres  Novos,  ura 
torreno  á  rua  França  Pinto,  por 
3:0005; 

Antonlo  Vorde,  o  prcdlo  43  av. 

Bormudlno  de  Campos,  por . 

5:000$; 

Gulscppo  LiturUo,  o  prodlo  287 
da  rua  Conselheiro  Furtado,  por 
30:0008: 

Domingos  Maio,  um  terreno  na 
Vllla  Ré,  por  2008: 

Maria  Fuguar),  o  prodlo  n,  35 
da  rua  Minas  Geraos,  por  50:0008: 

um  torreno 


Manuol  Monteiro, 
na  Vllla  Ré,  por  0008 

Manuel  Sublno,  um  torrono  na 
Vllla  RC,  por  4008: 

Constnnça  Perolra  do  Carvalho, 

um  torrono  ã  rua  Chllo,  por . 

32:4005: 

Padro  Ramlro,  dois  torreno*  á 
rua  Clementlno,  por  2:8008; 

Arnaldo  Andrucol,  terrenos  na 
Vllla  Funchal,  por  11:5218G00: 

Chlecito  Ciro,  uma  casa  á  rua 
projoctada  n.  10-A,  por  4:0008; 


O  vencedor  do  “Grande  Prêmio  Hippodromo  Paulistano’’  —  domingo  ultimo 
nacional,  de  3  annos,  pilotado  pelo  jockey  A.  Molina,  e  pertencente  ao  sr,  An 
- -  Lara  Campos - 


Consta-nos  mesmo  quo  a  “Ko« 
eledndo  de  Apicultura"  jã  offl- 
olou  ao  ar.  secretario  da  Agrl- 
onltura,  afim  do  quo  no  possa 
promover  um  bem  organizado 
aorvlço  de  divulgação,  durante 
as  festas  denso  Contonario,  para 
mais  facilmente  orlontar  os 
senhores  fazendeiros  a  cuidarem 
da  apicultura  em  suas  proprie¬ 
dades. 

Com  o  desenvolvimento  da 
criação  de  abelhas  nes  oafoznos, 
estamos  certos  que  tnmbom  será 
nproelavol  a  producç&o  do  mel  no 
Estado,  evitando-sa  a  Importa¬ 
ção  quo  agora  fazemos  desse 
produeto. 

Mas  a  criação  de  abelhas  nas 
fazenüaB  de  café  do  Sfio  Paulo 
habilitará  o  Estado  u  produzir 
multo  mel  para  o  consumo,  para 
a  exportação  e  para  a  prepara- 


Impoça  as  falsificações,  garun-j 
tlndo  uo  consumidor  um  produ-: 
cto  gorulno  o  dc  suporlor  qtmli-| 
dade. 

Pelo  quo  sabemos,  a  ".Socieda¬ 
de  de  Apicultura",  está  serlamon- 
te  empenhada  na  solução  dessa 
questão,  assim  como  cuida  comi 
especial  dodlcaçflo  dos  varlos  pro¬ 
blemas  quo  Interessam  o  desen¬ 
volvimento  da  criação  de  abelhas 
om  nosso  Estado. 

Quo  a  “Soctedado  do  Apicul¬ 
tura  do  São  Paulo"  não  osmoroça 
na  ulll  propaganda  om  quo  so 
acha  empenhada  o  quo  continue 
na  patriótica  iniciativa,  são  os 
votos  quo  daqui  slnccrútncntc,  lho 
enviámos. 


Chronica  Religiosa 


RADIOTELEPHO- 

NIA 

SOCIEDADE  RADIO  EDUCADO¬ 
RA  PAULISTA 
<27-4-1027) 

ONDA,  303  MTS  —  POTÊNCIA  — 
t.000  WATTS 
Irradiação  do  hoje: 

11.20  —  12.30  horas  —  1)  Mu¬ 
sica:  ultimas  novidades  em  dis¬ 
cos  —  2)  Bolotlm  commerclal: 
cotações  do  ahorturado«mer:adoa 
do  genoros  o  de  cambio  (11.30 
horas) . 

16.30  —  17.30  horas  —  Pro- 
gramma  do  Trio  Radio  Bandei¬ 
rante: 

1  —  G.  Gastoilna:  —  Paqulta 

—  Zapatcado. 

2  —  G.  Vlottl:  —  Teus  olhos 

mo  contam  tudo  —  Sam- 


NOVA  FIRMA 
COMMERCIAL 


maio  de  1533.  Ksla  obra,  junta- 
mento  com  caracter  doutrinal  o 
apologético,  estabeleceu  a  repu¬ 
tação  theologfca  do  Beato  Pe¬ 
dro  Canlslo,  a  quem  «s  escolaB 
eathollcns  tlvernm  sempro  como 
um  dos  mais  abalizados  theolo- 
gos  da  Companhia  do  Jesus. 

Afluul.  vclti  a  fallcoer  em  Frl- 
burgo,  dopo!»  do  quatro  longos 
mezoH  do  cruels  soffrlmcnlos.  a 
21  do  dezembro  do  1537. 

A'  mia  ínoniorla  flrou  vincula¬ 
da  uma  grando  opinião  do  san¬ 
tidade,  que  não  tardou  a  sor  con¬ 
firmada  por  numerosos  milagres. 

A  sua  causa  do  beatificação 
sofíreu  no  lavai  ntrazo  com  as 
guerrns  o  alterações  do  scculo 
XVII  o  a  Bupprcsílo  da  Compa¬ 
nhia  no  soculo  NVUI. 

Hetomadn  no  tempo  do  pnpa 
Grcgorlo  XVI,  foi  levada  follz- 
mente  a  cabo  no  pontificado  do 
Immorlal  Pio  IX,  quo  cm  1864  ele¬ 
vou  ás  honras  d«5  nltares  o 
Beato  Podro  Canlslo,  ficando  pa¬ 
ru  sua  festa  o  dia  27  do  abril. 


BEATO  1'hlimO  CAN18IO, 
COMPANHIA  DE  JESUS, 
APOSTOLO  DA  AL1.K- 
MANHA,  NO  SÉCULO 
XVI  (1321-307) 


Os  srs.  Vltalluo  João  do  Cna’- 
valho  Filho,  o  Ramon  Mlcô  Moltõ, 
fabricantes  do  estojos  para  joias 
perfumarias  o  erystaos,  organiza¬ 
ram  uma  sociedade  mercantil  so¬ 
lidaria,  sob  a  razão  social  do  VI- 
tatlno  o  lllcó,  com  sédo  á  rua 
Seto  de  Setembro,  n.  711,  2. o  an¬ 
dar. 


listas  naoloimos  ou  ndvciitldof, 
Gritam  bavor  por  estus,  no  tolo 
dus  ospectadores,  apego  dj  idoij. 
trla,  em  detrimento  daqutlltj.  j;< 
falsu.  Uns  o  outros  estão  uuJfltM 
As  mesmas  contingências,  orr. 
çCcs  ou  apupos  sistemáticos  nu:,. 
ca  os  vir  Crlou-os  algmmi  lenib, 

E  a  prova  disso  está  em  os  coa-, 
tuntoa  triumphoa  du  Loopolil» 
Fróos  o  do  Procoplo  Ferreira. 
Trlnmplios  quo  nem  sempro  obti. 
vo  ram  os  comediantes  altónlgorm 
passados  pela  nossa  rllmíta.  S«a. 
do  quo  sol  do  alguns  que  sí  de. 
ram  prejuízos  aos  seus  «mprexi. 
rios,  u  até  do  um  que  f»l  apoter- 
do  om  plena  representação:  Cli.ir. 
les  Fontalno.  Esse  rapaz  appjr. 
ccu  no  Municipal  do  Rio,  pnztleí- 
pando  de  um  quadro  franciz,  vis. 
do  com  a  lyrlea  do  or.  Mo:cbl  i  ■ . 
peclnlmunto  para  eunlar,  uutrt 
outras  operas,  a  Mnuon  do  Ma:, 
soiict.  Coroou-sc-lliK  o  d  vihUí 
ao  protonder  exprimir  o  “11  tu. 
gnó"  nafiuolla  rncla  von  mslro 
cada  do  eonUraento.  o  doçura  er-::.  1 

quo  a  platéa- carioca  se  habltUMi,  J 
ouvindo  CuruHo,  Schlpa  ou  Ml.  i, 
guel  Flcta. 

Da  fracassos,  recordo. n.-:  ainda  ! 
do  da  Ea-ta-clau,  quando  apparc. 
cou  pela  2. a  voz  na  capital  da  B.- 
publlca.  Apôs  a  premlérc,  multi 
concorrida  cm  vlrtudo  d»  amlt- 
dado  do  todos  por  conbcer  rcu  c 
celebro  velhota  das  “pernas  espl- 
rltnaes”,  a  frequência  não  fel 
mais  nunca  além  de  um  eulnl) 
da,  lotação.  Ao  passo  quo,».' 
mesma  época,  o  ex-S.  ladro  s; 
enoblo  do  esbarrotar.  E’  çllí  u 
Vclasoo  estava  all  tirando,  tom  .i 
sala  sempro  á  cunha,  suceesrivu 
o  vlctorlosas  odlÇõe3  da  fascine- 
dora  “Arco-íris". 

Na  comedia,  vi  Gabrb  ll»  Uorilal 
(itreoéeupatllsslma  que  era  ■  tu  f»- 
zer  cxhlblçâo  do  seu...  gucril: 
roupa)  representar  com  mola  di  ¬ 
zia  du  galos  pingados  lias  poltn- 
nas.  Entrementes,  assisti  Flcrvc 
Menlcr  arrebatar,  durante  çuitro 


dezlnha  de  Ntinogn,  quo  então 
fazia  parte  do  ducado  do  Culdros, 
o  actualmentu  purtonce  ao  rulno 
do  Hollandh. 

Quatorze  annos  contava  ape¬ 
nas,  quando  fel  mandado  (re¬ 
quentar  os  estudos  na  Universi¬ 
dade  do  Colonla,  onde,  com  des¬ 
acostumado  brilho,  cursou  a  pht- 
losopbla  o  thcologln,  c  ondo 
também  recebeu  a  ordenação  sa¬ 
cerdotal  cm  54U. 

Providencial  para  a  missão  re¬ 
servada  por  Deus  a  Canlslo  foi 
a  época  dos  estudos  em  Colonla. 
Com  otfolto,  all  começou  a  tra¬ 
tar  com  alguns  religiosos  cartu¬ 
xos,  varões  de  grando  espirito, 
que  o  foram  dirigindo  no  cami- 


L.  Granato 


TELEGRAMMAS 

RETIDOS 


3  —  F.  Cabral:  —  Morrer  do 

amor  —  Valsa. 

4  —  Avllõs:  —  Yo  qulero  tus 

besos  —  Fox-trot. 

5  —  A.  Momllno:  —  Negro  — 

Tango. 

6  —  Zcqulnbit:  —  Pé  do  *!«- 

plianto  —  Samba. 

7  —  Pachcqulnho:  —  Belios 

quo  torturam  —  Valsa. 

S  —  Knlin:  Ia  chica  dei  Ul:e- 
lolo  —  Shlmmy. 

9  —  A.  A.  MartlnB-.  —  Pobre 
bebé  —  Tango. 

T.ilisman  — 


Tolcgrapliica  da  E.  F.  Sorocaba- 
na  telegrammas  para  Carlotn, 
Lindo,  João  Pcdrovlche,  GcUclllo 
Piedade,  rua  Q.  Bocayuvo,  1;  Ma¬ 
ria  Franca,  rua  Graça,  181;  Ilcn- 
rlquu  Krembel,  rua  Nova  S.  José 
132:  Aquilino  Bllvoira  nv.  Ran¬ 
gel  Pestana,  58;  Henrique  Andrlo- 
II,  rua  Paula  Souza,  0";  Maliarfa: 
Eduardo  Negrão,  Ilolel  Avelon; 
Aqullla;  S.  Raul  A.  Pereira,  riut 


ARSOCTAOAO  DOS  EMPREG.VDOS 
NO  COMJIEItCIO  DE  S,  PAU- 


Pedo -nos  a  Associação  de  Assis¬ 
tência  aos  Lazaros  o  DoCcsa  con¬ 
tra  a  Lepra  a  publicação  do  sn- 
gulnto: 

“A  lopra,  morphúA  ou  doença 
do  São  Lázaro,  ú  uma  moléstia 
chronica,  causada  pola  penotra- 
ção  no  corpo  do  um  mlcroblo  cd- 
uliccldú  pelo  nome  de  baclllo  ão 
Ilanscn. 

A  lepra  fel  duranlo  multo  tom- 
po  conslderudá-  como  -lierédltarSa, 
trausoí  UIW».  .d  o,  ,paos  ,Jh,  ,(J,Utp3. 

Itoje,  com  os  progressos  da 
zclcncln,  púdo  dlscr-so  quo  a  le¬ 
pra  so  propaga  cxeluslvamonto 
pelo  contagio  Intor-liumano,  Is¬ 
to  é,  ura  Indivíduo  sfio,  sem  ter 
lido  na  fnmllla  casos  do  lopra, 
púdo  adquirir  a  doença  convlvon- 


A  dlroctorla  da  Associação  dos 
Empregados  no  Comniorcio  do  S. 
Paulo,  tondo  em  vista  o  gnindo 
numero  do  telegrammas  c  offl- 
ulos,  da  consultas  quo  lhe  tém  si¬ 
do  dirigidos,  sobro  o  momentoso 
assumpto  da  “Lei  das  Férias",  re¬ 
solveu  reunlr-so  om  sessão  ex¬ 
traordinária  no  dia  25  do  corren¬ 
te.  para  tomar  conhecimento  e 
deliberar  eobro  os  vnrlos  nssiyn- 


M;UnVUOLOGIO 


Santo  An  timo,  bispo  rr.-vrlyr, 
om  Nlçomedtn,  o  qual  na  porse- 
gulção  de  Dloeleclano,  por  oansa 
da  confessar  a  Jesus  Cbrlsto  Col 
degolludo,  uluançando.  assim  a 
corõa  tlò  martyrla,  Seguiu  o  seu 
exomplo  n  maior  parto  do  soa  ro- 
Uanho,  dos  quaes,  por  sentença 
cio  juiz,  uns  foram  degollados,  ou¬ 
tros  queimados  o  outros,  mettl- 
dos  cm  barcos  Inutilizados,  foram 
afogados  no  mar,  303. 

Os  santos  martyrcs  Castor  e 
Estovam,  cm  Tarso  do  Cilicia. 

Santo  Anas  tacto,  papa,  em  Re¬ 
ma.  402. 

a.  Xeqtullano,  bispo  do  Bolo¬ 
nha. 

S.  Thcophilo,  bispo  de  Cres¬ 
cia. 

S.  Jofio,  aljbnde  cm  Conetantl- 
nopla,  o  qual.  por  doíonder  o 
culto  das  santna  virgens,  pade¬ 
ceu  multas  perseguições  no  tem¬ 
po  do  Leão  o  Isaurlco,  832. 

S.  Pedro  Armangol,  da  Ordem 
dc  N.  S.  das  Morcos  da  lledom- 
pçfio  dos  Captivos,  oin  Tarragona, 
o  qual,  para  resgatar  os  tlehi 
captivos,  padooou  muitos  traba¬ 
lhe»  cm  A  frl  ca  c,  por  fim.  mor¬ 
reu  santainento  no  convonto  de 
Santa  Maria  doG  Prados. 

Santa  2(1  ta,  vivia  om  Lucca, 
na  Itália,  esclarecida  om  vlrlu- 
dc  o  milagres;  a  sua.  festividade 
colebru-so  hoje  por  decreto  do 
papa  Leão  X,  om  127S. 

H.  Torlblo,  arcebispo  de  Llnta, 
Peru1. 


10  —  Eequlnha:  — 

Fox-trot. 

11  —  E.  Souto:  —  : 

•  Samba.  •••*  •• 

13  —  C. .  PlnUélro: , 

lcston's  glrls 

17.30  —  17.40  —  horas  —  Bo¬ 
letim  commerclal:  cotações  de  íe- 
chamonto  dos  mercados  do  geno- 
ros  o  do  cambio. 

17.40  —  17.55  horas  —  “Quar¬ 
to  da  hora  da  criança"  (contos 
da  Ua  Brasília) . 

18  horas  —  Hora  certa. 

19.30  —  20.35  horas  —  Pro- 
gramma  do  “Soxtetto  Explanada 
Hotel",  sob  a  direcção  do  pio- 
fossor  Álvaro  Ghlralãlnl. 

Ephemorldes  brasileiras  —  Se¬ 
rão  lldae  nos  dlvorses  lntervallo*, 
do  progromma. 

30.35  —  20.49  horas  —  Bolo¬ 
tlm  do  Informações:  repetição  das 
cotaçõea  do  fechamento,  previ¬ 
são  do  tempo  (serviços  federal 
e  estadual),  factos  do  dia,  tclc. 
grammas  do  palz  e  do  exterior. 

20.50  horas  —  Ilorn  corta, 

21  horas  —  Programma  do 
"Qulntetto  Carlos  Gomes”: 

l  —  Paul  Llnlte:  —  La  této 
du  négre. 

I  —  G.  Strauss:  —  Vlno,  don- 
na  o  canto  —  Valsa. 

3  —  C.  Lombardo:  —  Madauia 

do  TUébes  —  Pot-pojirrl. 

4  —  C.  do  Xardls:  —  Canzo- 


Pomblnhos 


LOTERIA 


FEDERAL 


Na  oxtracção  desta  lotaria, 
realizada  hontom,  voriflcou-so  o 
seguinto  resultado  nos  prlnclpaes 
prêmios: 

51,355 .  20:0003 

3.0CS .  6:0005 

11.561 .  2:0008 

9.523 .  1:000$ 

15.713 .  1:000$ 


do  com  inorphotlcon,  quo  são  a 
unien  fonta  do  mal. 

O  Indivíduo  são  põde  tornar-Be 
leproso  Hão  tendo  separação  do¬ 
miciliar  completa  do  doente. 

Ú  apparecimentp  da- doença  ona 
Indivíduos  sãos  que  trabalham 
nos  leprosarlos,  vem  cada  vez 
mais  provar  que  u  lepra  6  con¬ 
tagiosa. 

A  lepra  fi  transmlttlda  pelos 
mlcroblos  quo  so  éncontram  nas 
excreções  dos  doon- 


Deportamcnto  do  Fiscalização, 
que  têm  so  multiplicado  ultlrmi- 
mentu  nu  assistência  a  varias 
leis  que  estão  sondo  burladas  nes¬ 
ta  capital,  prlncipalmonto  a  "lol 
do  fechamento”,  resolveu  a  dlrc- 
utorlu  desmembrar  esse  departa¬ 
mento  om  duas  secções  dlatlnctas, 
llcando  umu  das  secções  encarre¬ 
gada  oxcluslvamcnte  da  “Lr  das 
Férias".  Esso  dopartamonto,  as¬ 
sim  dividido,  inolhormonte  desem¬ 
penhará  a  sua  ardua  tarefa,  qual 
seja  o  d«  fnzer  que  “todas  as 
leis  sejam  cumpridas",  o  ontrorá 
lraraeãlatnmento  em  contacto  com 
todas  as  associações  uongoneres 
do  interior  do  Estado  o  do  Bra¬ 
sil,  pedindo  o  pronunciamento,  o 
ao  mesmo  tempo  enviando  escla¬ 
recimentos  nobre  a  "Lcl  das  FC-. 
rins". 

A  Associação  dos  Empregados 
no  Còmmerclo  de  São  Paulo  coro- 
snunlco,  por  nosso  intermédio,  a 
todos  os  seus  ussoclados  que  con¬ 
tinua  a  distribuir  os  folhetos  con¬ 
tendo  a  "Lei  dos  Férias",  cader¬ 
netas  o  ficha. ti  exigidos  pelo  Con¬ 
selho  Nacional  do  Trabalho,  dan¬ 
do  lambem  todas  ns  informações 
nos  Interessados,  das  20  ás  23 
horas,  diariamente,  cxcepçilo  fel. 
ta  dos  domingos. 


lado  do  Canlslo  nessas  regiões, 
ondo  nas  npparcco  durante  esse 
largo  espaço  de  -tompo  como  de» 
velado  educador  da  juventude, 
lncançavel  missionário  prégnilor, 
thcologo  o  HBceta  do  primeira 
grandeza,  conselheiro  o  dlrcctoi 
de  príncipes,  núncio  du  summos 
Ináefcsso  u  Intrepl- 


Sabonde 


pontífices  e 
do  campeão  do  catliollcismo,  nas 
dietas  do  lmpcrto.  Maa  a  esta  vi¬ 
da  ilii  Ião  dlfforentes  espheras 
do  nctlvldadu  o  de  tão  variadas 
ocoupaçõoi,  uain  Idéa  apparece  a 
dar-lho  estreitíssima  unidade:  a 
Idéa  do  oppor  á  reforma  do  Lu- 
thoro  um  movlmonto  do  salutar 
o  verdadeira  reforma  rollgtosn, 
destinado  a  consolidar  n  fé  ca- 
thollea  nos 


sccr°çOos  o 
tos,  Isto  é:  cnlarrho  do  nariz,  da 
bocca,  nns  urinas  o  fézes. 

Por  ostns  razões  não  devem  es¬ 
pirrar  fõra  do  lenço  que  trou¬ 
xerem  coiflsigo  bom  acondiciona¬ 
do;  dovem  desinfectar  Immoilla- 
tamente  vaso  o  privada  ou  tol-oa 
Intalramontu  separados;  ferver 
as  ronpas  do  uso  antes  ão  entre- 
gal-ns  á  lavadeira. 

O  doento  não  devo  tocar  em 
objeotos:  chaves  e  trincos,  a  nfio 
ser  do  sou  uso  particular. 

Varlos  Inaectos,  prlnolpalmen- 
te  as  moscas,  percevejos,  tém  si¬ 
do  nccusadoB  fio  transmissores  da 
aconselhamos,  pois,  a 


Pfrium-  inebriant' 


Um,  t$3(Kl  -  Calxn,  41000 


turrltorios  quo  na 
Europa  Central  so  conservavam 
fieis  á  doutrina  ila  Egrcja  Ro¬ 
mana,  o  a  fazer  ãollos  ao  mosmo 
tempo  umn  firmo  barreira  contra 
os  embates  tia  heresia,  cujas  ou- 
das  ameaçavam  Invadir  a  Alio- 
manha  Inteira. 

Urgiu,  appllcar  mãos  á  obra. 
E  nppllcou-ns  o  B.  Pedro  Canlslo, 
sem  so  deixar  desalentar  polas 
Innumeras  dltflculdades  suBclta- 
das  contra  a  sua  acção.  Anima¬ 
do  duma  confiança  sem  limites 
no  auxilio  divino  prosegulu  a 
sua  obra  através  do  todos  os  ob¬ 
stáculos,  com  energia  Inque¬ 
brantável  o  sobrotudo  com  per¬ 
feito  conhecimento  o  clara  com- 
prohensão  dns  males  da  época  o 
dos  romodlos  que  Importava  ap- 
pllcar-lho. 

Lançou  om  primeiro  logaf  os 
olhos  para  a  juventude,  euja 
educação  moral  o  religiosa  offo- 
rocia  um  espectáculo  desolador 
nas  universidades  da  Allemanha 
o  Áustria.  Começou  a  oxercltar 
o  sou  zelo  om  Ingollstadt-  Dois 
annos  somento  so  demorou  na 
ínmosa  universidade:  mas  esso 
pouco  tompo  bastou  pnrn  n  ele¬ 
var  do  novo  no  esplendor  com 
que  se  ostentava  nos  tempos  do 
João  Ech.  o  famoso  antagonista 
do  Lutlicro.  continuando  desdo 
então  a  ser  um  dos  centros  mais 
vigorosos  do  renascimento  ca- 
thollco,  em  Allemanha, 

Passou  dopols  a  Nlcnn,  em 
ouja  Imperial  universidade  ensi¬ 
nou  durante  quatro  annos  <i  sa¬ 
grada  theologla.  Tfto  beneflea 
foi  a  sua  Influencia,  quo  n  uni¬ 
versidade  se  ufanou  sompro  de  o 
contar  em  o  numero  das  suas 
mais  lídimas  glorias. 

Parece  que  tantos  trabalhos 
haviam  du  absorver  por  comple¬ 
to  a  actlvidado  de  Canlslo;  po¬ 
rém,  eram  apenas  uma  pequena 
parte  do  vasto  campo  abaroado 
por  sou  zelo  do  envergadura  sem 
rival,  Nas  cidades  o  nos  campos, 
nas  mala  modestas  aldeias, 
nos  mala  esplendorosas  cõrtoa 
dos  príncipes  do  sacro  Império, 
prégou  som  descanço  a  palavra 
divina. 

Vlonna,  Praga,  Ratlsboua,  Stras- 
burgo,  Wurzburgo,  Colonla, 
Wolrns  o  sobrotudo  Augsburgo, 
foram  testemunhas  do  seu  In- 
cançavel  ministério. 

Desejando  conservar  «  perpe¬ 
tuar  os  fruetos  recolhidos  com 
sua  .  palavra,  lançou  mão  tam¬ 
bém  da  peona  o  escreveu  nume¬ 
rosas  obras  de  propaganda  reli¬ 
giosa,  donlre  aa  quaes  sobresác 
o  famoso  catecismo  ou  "Semana 
doctrlnao  chrlatlnnac",  editada 
sela  primeira  vez  cm  Vlenna  em 


ACQUISIÇÃO  DE 
PROPRIEDADES 


Adquiriram  propriedades  nesta 
capital,  om  data  do  liontcm; 

Flor» vante  Salnmão.  um  tor¬ 
reno  em  Pinheiros,  por  !:0005i 

Antonlo  de  Oliveira  Rodrtguoa. 
unt  torreno  á  rua  Projecfnda,  por 
1:000$; 

Chrlstlno  Fornaznrl,  um  terre¬ 
no  Avon  Ida  n.  5,  por  600$; 

Alfredo  Buoitocorso,  om  terre¬ 
no  no  bairro  Saudo,  por  6:000$; 

Januário  Nlcoilemo,  dois  toro- 
nos  á  rua  Olavo  Ellac,  pdr  8:000$; 

José  MartlnB  Paes,  o  prodlo  144 
da  rua  Alinlrauto  Bnrroso,  por 
10:0.00$; 

J.  RossI,  uma  casa  e  t«rreno| 
av.  Brlgndolro  Luiz  Antonlo,  por 
38:600$; 

João  do  Maio,  um  torreno  av. 
SanPAnna,  por  2:000$; 

Carlos  Valcrlo  D’Andretta,  un» 

terreno  á  rua  Corlolano,  por . 

45:000$; 

Evarislo  Pereira  do  Andrade, 
um  loto  do  torrono  na  estrada  de 
linquora,  por  5:000$; 

Paris  Bclluomlnl,  dois  terrenos 
na  Lapa,  por  2;400$: 
v  Orosto  .Slgelo,  um  torrono  á  run 
Dr.  Virgílio  Machado,  por  7008: 

Paris  Bollumlnl,  um  torrono 
no  bairro  Agüg  Branca,  Por..... 
3:5005; 

Casaro  Clpolll,  um  torreno  no 
Penha,  por  7005: 

Thorezu  de  Flori,  um  terreno 
em  Vllla  Fausto,  por  7:500$: 

Francisco  Lombardi,  um  terre¬ 
no  om  SanPAnna,  por  2:000$; 


moléstia, 
todos  «s  doentes  Intelllgontes  o 
conscienciosos,  usarom  cortinados 
o  seguirem  lodos  ob  preceitos  que 
a  hyglcno  requer  para  evitar 
grandes  males  futuros", 
s:  *  * 

A  Associação  do  Assistonela.pos 
Lazaros  o  Defesa  Contra  a  Lepra 
enviou  aos  lazaros,  pola  Pasohoa, 
os  aegulntos  objoctos  e  doces 
comprados  com  o  produeto  do 
chá  reallxndo  no  antigo  prédio  Co 
Banco  Commerclal: 

3  blcyclotas  novas  (a  pedido 
dos  meninos);  II  musicas  <a  pe- 
aido):  1,  flauta  (a  podido  do  um 
doento  quo  toca  esso  instrumon- 
to):  16,  litros  do  refrescos  dl- 
vorsos;  assucar  em  tahlottos; 
brinquedos  diversos:  45.  pacotos 
com  bolachas,  balas  o  chocolate; 
1,  velocípede. 

A  pedido  da  Sociedade,  a  Fabri¬ 
ca  do  Louça  Santa  Catharlna  foz 
o  donativo  ao  mosmo  hospital  do 
27  duzlns  do  cunecas  o  3  dúzias 
de  tlgollas,  o  o  sr.  Orosto  Luo- 
chlne  ofíereceu  0  tonlhns  Ce  ba¬ 
nho,  8  tonllms  do  rosto  o  0  col- 
ohns  grandes. 

Approxlmando-so  o  Inverno  a 
Soclodado  onvlou  para  as  mulhe¬ 
res  doentes  37  casacos  de  malha 

ds  1&. 


No  calendário  gorai  da  Egrc¬ 
ja  não  ha  hoje  rtilsfl»  própria. 

EXPOSIÇÃO  do  santíssimo 

•SACRAMENTO 


Xa  egrejn  da  Ordom  Tercolro 
do  Carmo  o  na  capolla  dc  Santa 
Luzia,  á  rua  Tabatlnguern.  o  San- 
tlsslmo  Sacramento  catará  ex¬ 
posto  hojo  á  adoração  dos  fieis 
duranto  o  dln,  encerrando jís  ns 
exposições  â  nolto,  com  cânticos 
e  bençum. 

CONFERENCIAS  HE  S.  VICEN¬ 
TE  DF.  PAULO 


CENTnO  D)l A5IATICO  E  MUSI 
CAL  "DR.  GOMES  CAUIM” 


Por  motivo  do  força  maior,  o 
festival  lllenirio-musIcaL„qee  es¬ 
ta  sociedade  deveria  levai*  -a  cf- 
íelto  ainda  esto  mez  ficou  trano- 
ferldo  para  o  proximo  dia  0  do 
anato,  ncxta-felra,  ás  21  horas,  no 
pnlão  nobre  do  Conservatorlo.  O 
programma  respectivo  ecrã  op- 
portunamonte  publicado. 

Está  marcada  para  amanhã, 
quinta-feira,  ás  16  horas,  ,no  Con- 
uorvatorlo,  uma  assombléa  ex¬ 
traordinária  dos  soclos  para  a 
qual  se  podo  o  comparcclmcnto 
de  todos.  Nossa  occaaiúo  serão 
tratados  varloe  assumptos  de  ma. 
txlma  Importância  e  do  Interes- 
KO  geral. 


AS  REMOÇÕES  PA11A  MOGY 
DAS  CRUZES  H  «1VEIRAS 

Encerraram-so  a  22  do  corren- 
lo  as  inscrlpções  do  remoção  pa¬ 
ra  a  comarca  de  Mogy  das  Cru- 
zos,  do  segunda  entrancln,  ten- 
do.so  habilitado  os  Begulntos 
Juizes: 

Dr.  Francisco  Forrolrq  Fran. 
ça  ,da  Quolus;  dr.  Ráymundo 
Cândido  de  Magalhães  Lobo,  de 
Catanduva;  dr.  Antonlo  de  Cns. 
tro  Freitas,  do  3.  Sebastião;  dr. 
Hcrculano  Ribeiro,  do  Itararé; 
dr.  Norborto  Fraeclsco  do  Olivei¬ 
ra,  dc  Santa  Izabel:  dr.  João  do 
Paula  Castro,  da  Ibltlnga:  dr. 
Martlniano  Leoitel  de  Rezende, 
dc  Sortãozlnho;  dr.  João  Fran¬ 
cisco  Cuba  dos  Santos,  da  Bana¬ 
nal;  dr.  João  Elias  Cruz  Mar- 
tlnH,  do  Presidente  Prudente;  dr. 
Alberto  Pinto  do  Moraes,  do  1- 
guapo;  dr.  CIuvis  do  Moraes  Bar 
ros,  da  Porto  Follz;  dr.  José  Po. 
relra  Machado  Sobrinho,  do  Ba. 
1'iry;  dr.  José  06ear  Marcondes 
Romeiro,  dp  Salto  Grande;  dr. 
Antonlo  Augusto  Cavalcanti  do 
Albuquerque  Po*3õa,  Juiz  s^m 
exercício;  dr.  Arthur  Mlhlcli,  do 
Itaplrn;  dr.  Armando  FnlvbanUs, 
do  São  Pedro:  dr.  Dlogenes  Po- 
relra  do  Valle,  de  Palmeiras;  dr. 
Alfredo  dc  Lima  Camargo,  de  Pl- 
tnnguolras. 

Para  3  comarca  do  Silveiras, 
do  primeira  entrancla,  podlrntn 
remoção  os  Juizes: 

dr.  José  Luiz  Ribeiro  de  Sou¬ 
sa,  da  Cunlm;  dr.  José  Bonifácio 
do  Aruda,  de  Xlrlrlea';  dr.  José 
Oscar  Marcondes  Romeiro,  do 
Salto  Orando;  dr.  Gencslo  Cân¬ 
dido  Pereira,  do  Vllla  Bclla;  dr. 
Francisco  Bálthaznr  dc  Abreu 
SodrC-,  dç  CananCfti. 


Reuncm-so  hoje  as  seguintes 
conferencias: 

N.  S.  do  Lourdes,  na  egrcja  do 
São  João  do  Bolcmi  ás  10  nora? 
o  melas  Santa  Cecília,  áa  20  ho¬ 
ras;  N.  S.  Auxiliadora,  no  con¬ 
vento  da  Conceição,  ás  19  horas 
o  meia;  São  Franolseo  do  Assis, 
na  Ordem  Terceira  dc  B.  Fran¬ 
cisco.  na  matriz  do  Bom  Retiro, 
ás  '-',l  hornp. 


Realizou-se  ante-banlwih 
noite,  nos  amplos  salGcs  ao  - 
tituto  Paulista  do  ContabllhH£ 
peranto  numerosa  c  selo«a 
sietnncia,  a  primolm  céA»^. 
ração  do  dia  do  contabilista  w 

Blloiro.  oi. 

Aberta  a  sessão,  f>'z  uso  d-1  * 
lavra  o  sr.  prof.  D.  Nanto?.  • 
n;.  quo  dlBoorrou  sonro  a  i» 
tuição  do  dia  quo  se  Çomm*® 
ravn,  recordando^  com  P»,S'J 
folizt?,  os  iniciadores  dns 
dos  contabllIstlcoH  em  norsa  <  • 
ra  o  fazendo  um  appello  aos  t 
tablllstns  contemporâneos  >  ’  _ 
quo  pugnem  polo  hem  esta-  L 


SAXTLAIUO  DE  SANTA  THE 
II  MSI  NUA  no  MENINO  JESUS 


SOCIEDADE  RURAL  ORjVSILEL 
UA 


Neste  santuário,  ú  rua  Mnrn- 
nhão,  49.  sabbndo  proximo,  (dia 
30)  is  8  1|3  horns,  haverá  missa 
com  cânticos  em  louvor  do  Sun. 
ta  Thorcslnha  do  Menino  Jesus. 
No  fim  da  missa  havorá  sermão 
e  logo  em  Beguldn  serão  benzi¬ 
das  as  rosas  do  Santa  Tho-osl- 
nlm.  Duranto  o  dia  se  achará  ex¬ 
posta  á  publien  veneração  doa 
fieis  a  preciosa  relíquia  da  mila¬ 
grosa  Snntlnha. 

No  mosmo  dia  30.  As  17  1(3  ho¬ 
ras.  terá  Inicio  o  mez  dc  Ala- 
ria, 

CURIA  METROPOLITAN  A 

Monsoiíhor  vlgnrlo  gern!  ussl- 
gnou  as  seguintes  provisões: 

Dispensa  do  Impedimento  pu¬ 
ra:  Antonlo  João  o  Ranglp  Elias: 
Antonlo  Matil,  Ilolcna  Zanottl, 
Salvador  Marcelllno  c  Paula  Mor- 
garlda. 

Orntorlo  particular  para:  Ame- 
rloo  Boldrlnl  e  Torcllla  Delallo. 
Salvador  Invaronp  c  Mechellna 
Pernlorl  Worner  Voglcr  «  Merce¬ 
des  Garcia:  Vicente  Uordcnl  e 
Thereza  Spcovoloncl,  Orphco  P. 
Martins,  Arlstldca  Bernnrdluo,  Jo- 
sé  Bruna  e  JoeçphllUt  PugUeL . 


Em  sua  «édn  social,  í  rua  LI- 
>ero  Badarú.  119,  3. o  andar,  ás 
14  horas  a  Sooiodndc  Rural  Bra- 
gilclra  realizará  mais  uma  reu¬ 
nião  semanal  ordinuria,  para  u 
qual  são  convidados  todos  os  as¬ 
sociados. 


CAHIÜ  EU  UM  POÇO  DE  OAL 


apurado  gosto.  Não  teria  esta¬ 
pafúrdio  quo  um  Indivíduo,  po- 
dondo,  fosso  deixar  do  comprar 
um  Sévres,  uma  Llmogos,  para 
proforlr  um  feio  jarrão  do  barro 
pintado,  desses  vendidos  nas  fei¬ 
ras  do  Aroucho?  Li  havia  ardor 
patrlotieo  que  Justificasse  seme¬ 
lhante  dlspautcrlo! 

Os  quo  vão  á  bilheteria  das  ca¬ 
nas  do  espectáculos,  levam,  natu- 
ralniento,  a  lntonçflo  do  encon¬ 
trar  na  scena  trabalho  que  pves-, 
to,  sob  todos  os  pontos  do  vista, 
desdo  a  enscenaçtto,  comprolion- 
dendo  esta  aõtores,  aotrlzcs,  eí- 
feltos  Oo  luzes,  musica,  sl  a  hou. 
ver,  Hccnarlos  «.vozes,  até  no  on-' 
redo  da  poça,  cm  quo  não  basta 
assumpto  palpitante,  momentoso, 
maa  preciso  C  lambem  carinho  pa¬ 
ra  oòm  r  arte  o  para  com’  os  ml. 
llndrcs  moraes  d,u  asslntoncla. 
Assim,  portanto,  não  so  devo 
qúclxor  um  sr,  José  Loureiro  quo 
ponha  no  paluo  elencos  trazldoa 
dos  circos  dá  Cascadura,  ãizondo 
boçalldudes  groasolrus  ò  Irritan¬ 
tes,  com  a  exlilbiaão  —  a  titulo 


Caliindo  sobre  um  poço  de  oal, 


hontem,  no  Cnmbucy.  o  operário 
João  Graus,  do  20  annos  do  cdado 
domiciliado  em  Vllla  Roma,  rcoc- 
heu  queimaduras  por  todo  o  cor¬ 
po. 

A  Assistência  pruston-lho  os 
necessários  a  rcorros  modico3. 


NA  RUA  «UAKACIADA 


Automobilismo 

DUAS  MACinNAS  .••BUGATTI" 
CONQUISTAM  O  1  o  c  o  2  o 
LOGARES  NA  DISPUTA  HA 
TAÇA  "FLORIO" 
PALERMO,  25  (A)  —  A  grando 
provq  automobilística  nacional, 
para  a  disputa  da  taça  “Florio", 
no  circuito  do  Madonic,  do  540 
luas.,  foi  vencida,  cm  l.o  logar 
por  Matarassl.  numa  "Bugattl", 
om  7  horas  o  35  minutos;  os  2. os 
o  3. os  logaros  foram  oonquleta- 
dos,  reapoctlvamonte.  por  Conelll, 
numa  “Bugattl",  o  MasoroLl,  gul- 
ando  uma  machia»  "Maserotl". 


E?m  frente  á  casa  00  da  rua 
Guaraclaba,  discutiam  hontom, 
pela  manhã,  Francisco  Rodrigues 
o  Mntheus  Antunes.'  O  prlmelr ). 
armado  de  revõlver  ameaçava  o 
segundo  o  que  motivou  a  Intor- 
vençtto  do  Boldado  Manool  Carlos 
do  Oliveira. 

Rodrigues,  não  concordando 
oom  essa  Intervenção,  fez  fogo 
contra  o  soldado.  A  bala,  attln- 
gtu  sfimento  a  roupa,  na  altura 
do  hombro,  não  ferindo  o  militar. 

Rodrigues'  foi  preso. 


CORREIO  PAULISTANO 


vcrno  «la  Republica  uo  titio  =»»»■ 
viiüor  sauda  multo  ítunolola. 
m0nle  a  Üommlsnfio  Internado, 
nnl  de  Jurisconsultos  Amarlca. 
noa,  deplorando  quo  causas  Up. 
provisUs  ton liam  Impedido  a  -to, 
prexuntii  i;Bo  do  Sfto  Salvador, 
Faço  voLos  para  o  trlumpho  doi 


bulxou  do  '10  o  tnntnH  urre  bus  por 
mil  pé»  na  «urra  uuterlnr,  o  nu 
proso nto  a  ccruu  do  U  nrrobus; 

Um  Costa  Rica  o  Nicnragun  — 
n:i  safra?  n-lo  pequenas; 

Na  Colombla  —  n  luln  com 
1  grande  fnljn  do  oporurloa  ngrl- 
colas  Ê  grando  do  por  onlurom  es¬ 
tou  deixando  as  lavouras  pelou  al¬ 
tos  uulnrlns  pugus  pclns  vlna  fer¬ 
re  nu  o  mlniis  do  pelroloos.  'filó» 
snlnvlos  são  Iro»  vezes  maln  olo- 
doa  mibnlhadoros 


n»tp<<m  do  eoinmnndo 


0  rfjlmu  educativo  o  o  Instituto  Na* 
cional  “Luce'  —  A  organização  da 
“Cineinathica  Italiana’  —  Duas  pro* 
ducçõcs  coiossaes  •-*•  — - 


Sob  a  presidência  do  dr.  J.  Pun¬ 
iu  Leito,  do  Bai-rox,  secretariado 
pulo  dr.  Ocl.uvlunu  Sampaio,  r.a- 
uulii-iio  no  dlu  22  do  corrente,  em 
sessão  semnnut  As  1(1  horriti,  u  So- 
olvdndo  Pniillslu  do  Agricultura 
em  «nu  «édu  soelnl,  A  prnon  dn 
•Sé,  03  (pulacoto  Hanta  Helena), 
l.o  iindnr,1  salas  102  o  104,  com  u 
presença  do  mnls  o»  seguinte»  se¬ 
nhores:  dr.  PrnnclHao  Forrolru 
ItiimoH,  dr.  Luiz  Lnltu  Junior,  dr 
Cumlldo  de  Souza  Cumpos,  dr.  Al¬ 
berto  F.irln  tlnrdoso,  dr.  Ocinviu- 
no  Sampaio,  HuurLiuo  Dmnont 
Vllluros,  d.  Anilando  Fauiplunu, 
Jllllo  (IcrYnllo,  Elanllal  S|A„  Avo- 
llno  de  Moraes  Sampaio,  dr.  Eu¬ 
genia  do  1, acorda  Franco,  OkwuI- 
do  Souza  c  Silva  c  Edmlr  Peder¬ 
neiras. 

Depois  dc  lida  o  uppruvada  n 
nela  da  sesí  f. u  uuiorlur,  foi  des- 
imeliado  o  expedlolllo,  quo  constou 
do  varino  cartas  do  associados,  of- 
riuios,  Kl; uns  folhetos  c  revistas 
Dfforouldos  ú  Sooiuilnde,  constil- 
tns,  podidos  do  requisição  paru  o 
transporte  do  uiilmnes  rcproduuto- 
re»  nas  Entrudas  do  Forro,  etc.. 

NOVOS  SOCIOS  —  Por  propos¬ 
ta  do  dr.  Ferreira  Rumos  foram 
necpltos  puni  soelos  ou  seguintes 
«enlioros:  ltoborto  Clnrolc,  fazen¬ 
deiro  em  Birlgiiy  o  Mario  Whn- 
tcly,  residente  noslu  Capital. 

BEIUJM  PARA  A  BATEDEIRA 
DOS  PORCOS  —  Tendo  a  Socledu- 


l.trrnrn  pum  fmlniilride  dr 
xniidr  —  O  »r.  gailoml  clo.fe  do 
D.  C..  cm  boletim  Interno  n.o 
f>2  dc  23  do  corrente,  concedeu 
noventa  d  In.»  do  licença  pura  l  ro¬ 
lamento  do  saude  no  coronel  0»- 
cur  Cíiiftlburlo  l>1rvs  »io  Moura*  1  0 
t.o  lt.  1..  um  furo  do  puvosor 
da  Junta  medica  da  D.  s-  l*" 
d»  ts  do  corrói) te . 

“Concedo  o*  noventa  tlJiM*  ar¬ 
bitrados  pela  J.  M.  H.  e  )>f£* 
mlKsfio  paru  su  iralnr  i.m  cit-u“ 
cm  plndunu1- 
.iiiclio  dado 
ronuerl- 
jóftõ 
Mello  do 
tratamento 
pedindo 
I  rn- 


vados  que  os 
rurncr. 

CONSUMO:  - 
café  nos  Kiilados  Cuido»,  neguii* 
do  as  oMUiii  tivilH  yfflclnct  cres¬ 
ce  trem  1926  do  seguinte  modo: 

lnportnçflo  cm  10--I,  10. ISO. 048 
saccaai  Importação  um  1923  . .  • 
8.754,531  wújeus;  Inportação  em 
18211,  ll.323.07t  «arcas. 

O  Itrnnll  entrou  com  ccrcn  de 
CS  por  cento  sobro  ceies  loiuu»,  c 
a  Colombla  com  cerca  do  I S  0)0. 

ENFERMOS  —  Por  Ultimo,  o 
dr,  Ferreira  líninò?  conimulilitou 
puo  u  Dlrectorln  da  Sociedade  vi¬ 
sitou  o  sr.  vlee-prcüldente,  ücl.  Ar- 
thur  .Dlcdorlólison,  o  o  nssoumdo 
dr.  J.  Ttmollico  <lc  Ariuijo,  (|iic  »e 
nnlmrn  •illftrmoH.  fnzendo  votos 
pela  mollnirn  do  iiir.hor;. 


altos  Idcuos  mantidos  pola  Liga 
das  NiiQòos.  ta)  Gustavo  Guçr.- 
rcro,  ministro  dns  Relações  Ex¬ 
teriores". 

—  "PAN.V.MA*,  25  —  Tenho  «1 
alta  lionrú  dc  nectisar  o  recebi¬ 
mento  do  tcUgramma  do  v.  exe,, 
(In indo  do  2.7  do  corrente,  no  qual 
teve  a  bondade  de  Inrortnar-mo 
que  a  Coiumíssão  Inlornaclonal 
do  J  iirlseotiEiiIlos  Amorlcanoa, 
foi  oCflelnlmento  Installnda  no 
dl».  18,  sob  n  digna  prosldnnola 
do  til  In  lo  Iro  de  K«tndo  das  Rela¬ 
ções  Exteriores  do  IJrasll. 

Agradecendo  a  v.  exc.  csa» 
conim imlcaçno,  formulo  cm  nome 
do  meu  governo  c  no  mou  pro. 
orlo.  volo:*  paru  c|iiç  essa  con. 
gresso  realizo  focundo  trabnllio 
o  dclxc  iiovii  obra  luminosa  de 
harmonia  Intcrimclonal.  (n)  Rl- 
enrdo  Morutes,  sub-sccrotarlo  das 
Ralações  Exteriores,  cucarregudo 
do  expediente". 

—  “WASHINGTON,  15  —  4 

Unliio  Pan-Americana  envia  ca¬ 
lorosas  folicItnoBon  nos  dl3tln- 


..Corrcspnndenela  epMolur  paru 
„  o.tueneln  Aincrlriinn”,  P«r  4.IU- 
l,IO  IIHACCO”. 

POMA,  fevereiro  —  (A,  A.)  -  Dosde  u.gous  mexo», 
fròdiiontndoros  do  cinema,  ao  ncnbar  o  onpoctuoulo,  ns- 
HstcmaprujeuCôoHdcflraH  nxtru-progrummaij,  quo  suball- 

uiumeom  vantugrm, mtillas dessas "comlcus"  quo  a  clnomnto- 
crapltla do  carrognq5o  Implngo  no  publico  do  Universo.  Sdoos 
oims  da  “Luce”,  íubrlcudoB  com  fim  dldactlco  e  educativo, 
iino  por  iniciativa  do  Proprlo  elicfo  do  govorno,  v4m  Bubs- 
.,  produciião  uxtrangolro,  escassa  nesso  goncro,  mal 
!«rl«hadu  sem  oscopo  o  sem  orltcrlo  podagogleo.  Kste 
gencro  dó  'produeello  obIA  »ondo  acollildo  eom  grande  ln- 
feresso  U  adquiriu  um  ryLhmo  intcnslssinio;  e  e  do  crér. 
„or  isso,  quo  em  poucos  mozos  o  “fllm  educativo  HuHano 
.hcgiio  a  competir  eom  os  doa  demuls  palzcs  ondo  osta 
Inldntlvn  Já  t  explorada  lia  annos. 

A  iixiiinto  Nnolonnl  “Luce"  constituo  o  unleo  exom- 


acompnnlinr  presoa  oo  fórum. 

O  l.o  V.  I.  dará  na  guardas:  dn 
Ptnltonqlnrla,  Cndela  Public». 
Auditoria  dn  Força,  Qunrtel  d..  C. 
Kspcolnl,  Caixa  IJcnoCIconte, 
Hospital  Militar,  Delegacia  Fls- 
oal,  Pula  cio  do  guvurno.  Polida 
eéntrnl,  Quarta  Dolcguçlu  Auxi¬ 
liar  o  ciublliote  dc  Jhyépttgmiitó, 
(llun  dos  GuuniAcsl. 

O  5.o  n.  I.  dltrtl  »  smirdii  do 
piiiaclo  des  Campos  Elysoos. 

Foram  concoilldiis  an  seguintes 
licenças: 

Mu  um  nrtltc,  it  Samuel  da  Bll- 
va,  suldudo  do  3.0  ba  tnlli.lo,  o  a 
Mnrllnluno  Slurlano  Clinvcr,  sol¬ 
dado  do  l.o  Regimento  dc  Cnval- 
larla; 

dn  sela  mezes,  n  FranclHco  Jor- 
!pp  Pereira,  2. o  snrgcnto  do  #.o 
batnUtltOt  tJcnudlcto  Pcrolru  da 
I  Silva.  S.o  sargento  do  Curso  Es¬ 
pecial 
I  Oliveira, 

;  bntalliíio 


i  fnmlll» 
ibu'.  f"1  o  dei 
ilo  comutando  no 
do  3.0  sargmtto 
nco  Homem  da 
C.n  11.  I-.  cm 
lt.  dc  Loronn 

continuar  n 
dc  sua  fanilH» 


pormlnsão  Pura 
tar-ne  cm  casa 
(Prõt .  3X8). 

C»ncf  »*n»  dc  pUHHIIgeil» 
ruqilcrlinento  do  2. o  lene 
rosorva  do  1  .a  T.íilha,  R 
Pedro  di)  Carvalho,  cx-d 
dn  4. a  C.  R.  no  tnunlc 
Guararema,  psdlitdo  (piati 
.Militar;  Mnrio  Josfi  do  »agcns  pnru  tv.inons  dc  i 
cubo  dc  esquadro  do  3o.  m|Rn.  desta  cidade  n  Ou 
,[os6  Demerlo  licsorra,  (0i  bem  como  o  despacho 
(vmipessada  do  f-.o  butallifio,  o  a  pr.ei|Vn  bngr.gcm.  dcl  o  » 
José  ltomeii  do  Nnsclmonlo.  sol-  despacho;  "Deferido,  dc 
dado  do  Corpo  do  Saude;  0  ftri .  14  d:i«  ln*tnu 

dn  tres  mexe»,  n  Sailtlno  do  )(  f^yn-nlro  do  corre 
nécs  Nogueira,  capltuo  ajudaii-  |)n>  ^  peilcloilurlo.  al 
tea  do  4.o  balnlhflo;  nl-ln  0R|.nja  rlgoroar.nionle 

dc  Hesseiita  dias,  paru  Irntar  (lo  (|rndn  Has  cltmlii»  in*l 
negociou  dc  seu  Interesse  e  a  dovc_»c-lhc  nppUcul-us.  h 
coutar  do  dia  30  do  corrente,  n  l0(çln  -  (s.  I.  P..) 

Ailuuto  Vnnconcnllcs  dos  «ela.  Trn(1srrrenrln  rir  liir»T 
m br»  de  caiiuadra  dc  IJnlnlltuo  ,  . . . .  _  •rrun-inrc 


morlcnnon.  c  no  mesmo  tempo 
faz  sincero?  voto»  pelo  exito  do 
Importante  trabalho  de  que  :?o 
nchnm  Incumbidos.  fn)  lt.  ,3. 
ItouT,  presidente  da  UnISo  Pan. 
Americana". 


Itòmiln-HC  un  Asnoclacao  com- 
mcrolal  de  K.  Paulo,  a  commln- 
silr»  executiva  do  2. o  Coiigranso 
do  Oleo?  e  DerlVmloe,  sob  a  pre¬ 
sidência  do  dr.  Eugênio  Llodcn- 
herg,  tendo  compurccldo  nnttfll 
lodo»  nr  membros. 

l’ol  lido  no  expediente:  O  offl- 
clo  enviado,  ms  nome  do  «r.  se¬ 
cretario  dn  Agricultura,  negando 
verba  votacin  polo  Congresso  Na¬ 
cional,  pn.ro  auxiliar  niontnpcm 
do  ln  bornlorlo  dc  oleos,  nu  '•(*- 
cola  Polylechulen  do  S.  Paulo. 

A  eommlnsíto  espera,  que  o  sr. 
ministro  dn  Agricultura.  !>•»)» 
conheredor  dan  Installnçõe»  du- 
qucltc  estabelecimento  o  das  pro¬ 
babilidades  do  Tistndo  de  3.  Pau¬ 
lo,  reformnrii  o  sou  despacho. 

Foram  lidos  os  ncgulntes  telc- 
grnmmus  recebido.1",  do  sr.  pre¬ 
sidente  dos  Estados  do  Rio  Gvnn- 
do  do  Norte,  de  ftoyax,  dn  Mutlo 
Clros«i:  secretario  da  AgPleultn- 


constuiitos  roclainuqGeB  sobro  n 
fnltil,  nesta  Çupltnl,  do  um  cslubu- 
luoimento  que  VoriiecoBso  o  serum 
contra  u  Batedeira  dou  porcos,  fi¬ 
cou  resolvido  quo  n  Sociedade  su- 
llrltnsso  no  sr.  Ministro  da  Agri¬ 
cultura  o  fornoclinoiito  pelo  Servi¬ 
ço  dc  Votei Innrla  desta  Capital, 
dos  SOrns  do  Instituto  Veteriná¬ 
rio  (In  Bello  Horizonte,  quo  são 
o»  inuts  preferidos. 

SAFRA  TH5  CA!' IP  HM  1927- 
1928  —  Clirtn  dos  IUrculorcS  do 
Banco  Frnctez  o  Italiano  commu- 
nlcuudo  que  acabaram  do  conululr 
umn  estatística  da  produecão 
provável  da  safra  dc  caCí  1927- 
1928  e,  Juntando  o  quadro  oatn- 
tlslluo,  por  municípios  do  Estado 
de  São  Paulo,  dizem  quo  procura¬ 
ram  sempre  busonr-so  om  dados 
fornceldoB  por  pessoas  competen¬ 
tes  na  malcrla,  cutro  os  seus 
amigos  o  correspondentes  no  ln- 


OS  AVIADORES  PORTXGrE 
ZE.X  VISITAM  l>  SKIÍ  COT- 
I.F.CA  IIItASlLEintl  CVPl- 
TAO  MARIO  lIAnnF.DO 


RIO.  2C  (A)  —  O  ahnlranlí 
G«eo  Conlliiho  o  os  nuvegadoret 
do  “ Argos”  visitaram,  A  tarde, 
na  rcsldoncln  do  maroobal  Luiz 
Barbedo.  o  dlstlneto  aviador  bra. 
Bllclro  sacrificado  cm  desastre 
do  nvISo,  em  serviço  da  Patrla* 
cnpltno  Mario  Barbedo. 

Numerosos  ofCle.lacs  brasllelrof 
da  arma  dn.  aviação,  famlllaa  qufl 
a  amizade  ligou  á  do  cupltfld 
Uarbedo,  e  reproaentantes  da  !m. 
prensa,  esporavam,  gontllmente 
convjdadns  para  essa  rcunlüo  o 
mestre  do  “Lusitânia"  o  os  tieail 
discípulos  do  “Argos". 

O?  quatro  aviadores  foram  re. 
eobldos  polo  marechal  Barbe¬ 
do  o  sua  família  o,  nprcscntadoit 
aos  que  não  conheciam  pessoal- 
monlii,  foram  conduzidos  A  va¬ 
randa,  om  que  os  esporava,  ao 
lado  dc  sua  c»posn,  e  do  sou  f|* 
llitnlio.  o  capitão  Barbedo,  cs, 
tabeleeciuln.se,  desde  togo,  entri 
os  oCtielaoH  portiigiiczea  o  o  bri. 
allelro,  uma  palestra  animada. 

Serviu-se  dopeis  uma  taca  de 
“oliainpagno"  e  o  fllhlnho  do  ca¬ 
pitão  Barbedo  entregou  um  ml* 
mo  aos  navegadores  do  "Argoe*. 
União,  mima  breve  o  commovodo. 
ra  anudaçfio,  o  nosso  RVlador,  de, 
pois  de  lamentar  que  as  uuax  con¬ 
dições  net.uncs  não  lho  houvnssonl 
permlttldo  esporar  oa  camaradas 
do  “Argos*  no  aspaço,  pilotando 


A  aalividndo  da  Clnemauicca  c  b 
cotnitiissSo  technlcn,  á  qual  pcrtcnoi 
trucçãu  Publleu,  o  auperlntondonto 
Lado,  o  presidente  d»  Instituto  bui 
manos  o  o  (llrnclor  do  Koologla  do 
\rte,  u  Arclxcologla,  nu  Scleiielus  1  h 
atara  outros  Untes  ramos  de  expio 
rtnre»  trabalham  sob  u  gula  de  nc 
peleneln,  Já  afflrmudn,  A  Indlscutlvi 

A  "Ijiioc*  relmblllta  o  cinema, 
daa  provas  mula  árduas  quo  J_ 
das  pelos  melhores  cultores  da  e 
liam»,  ou  extratlgclros 
magnifico  Rvro  do  aolonclu  0 
tnaeclos”.  do  Fabro.  • 
aonlnglco,  Jnótltulii-a», 
acctos,  cuja  vida  0  observada 
mlero-photogrnpliiucir.  uppllcados 
filins.  Um  homem  digno  dc  ir" 
obra  lnimensii  do  Fabro,  passa, 
lo?,  observando,  na 
rontirtus  tio 

(|(ier  dos  movimentos  doncrlploa  po 
franco*.  Rominelo  á  mludu  á  alimui 
ro.  Mirprobender  um  novo  phcnomon 
Tilnlm  de  ovos,  como  eo  iraiisforni 
organiza  uma  insídia,  como  so  ma' 
s-gilir  o  trabalho  das  aninhar,  qu 
escumo,  lovo  quo  bubltunl-as,  grad 

Esle  apaixonado  6  o  profeasor 
quadro»  de  longa  motrugem.  ello 
03  acre»  Inflnttainonto  pequcno.r.  r 
.los  homens  —  nascem  c  morrem,  ai 
e  matam...  As  vespus  constríem 
formo  :i.B  regras  do  uma  urcUitect 
nhamenle,  a  an  certos  P“B«acj  •»« 
aranhu,  quo  tece  a  sua  tola,  -#o 
«ir.  iim*L  Ducr.irla  trabalhando  no  te 

„  -i  fnooWlco  de  unta  mulher  na  Janella.  O  louva-doua  ma 

e  deslroça  c  safanl.oto,  mas  Bl  cAo  .',a  MUu0L  ,uaCetes 
, -  r  mmicJelra,  é  aujcllo  i  mesma  sorto.  Muitos  insectos 

Infllngeiu  noa  acua  inimigo»  suppllcloB  '®,l''aaa°®’  “í** 
.1.»  (lur  cabo  delles.  Interessantíssima  6  a  vida  doa  insectos 
mu  vivem  tm  cotnmunWades  dizclpllnadaa.  As  formiga» , 
i  nrllnllvan  c  bondosan  pnru  com  a«  companhelraB  Canju 
;„  3  ou  doentes,  são  implacáveis  c  estraçalhara  sem  pio- 

sr;  atss  sat* 

,  larA  1'I  Incógnitas  mysterlosas  da  vida  submarina. 

íLul  nalguns  annos.  quando  estes  maravilhosos  Pro¬ 
ducts  forem  lançados  nos  mercados  mundlaes,  a  clrem 
i„-rnnhla  Hallniin  lerá  conseguido  a  sua  mais  belln  vlotorla. 


x  Ousou  Intentar  uma 
Jumals  tenham  sido  Intenta- 
Inomatogrnphln  —  Ra- 
a  illustraçúo  clnemologruplilca  do 
C  do  poesia,  quo  6  "A  Vldn  doa 
Num  torrono  nontlguo  no  .lurdlm 
,  pura  tal  fim.  uma  orlaçSo  do  ln- 
dlarlamcnlo  eom  appurolhoa 
i  A  machlnu  produetora  do 
do  traduzir  om  figuras  vlvna  a 
— i,  paclontomenlo,  dlns  o  uol- 
Inlrnua  espeetatlva  do  quo  oh  Inseclon 
focal  da  objectivn,  executam  um  qiiat- 


tiuo  nr-:  ncnnitv  r''" 

Sexln-fclru.  33  de  eorreute,  o 
Iiixtniolnr  desta  Sociedade  fnraa 
apuração  dn»  fultn»  dna  atira* 
dorc?  nos  exercIcloH  mRRnrer,  a- 
tiiu  de  eliminai.»»  'Ic 
eom  O  arl  •  31  do  1.  H.  T-  «• 

Afim  de  evltnr  Ineonceaslvei» 
pedido»  de  relndusAo,  deveu,  es 
refmoti.Hu?,  eujas  falws  pn»»»"' 
yiNr  Justifl.-ndas,  apresentar- se 
sédc  soelnl  e  muiildo»  dos  doeu- 
montos  eom  proba  tnrloa.  ante»  o»- 
ffijolla  rJnta. 

rominfiirn  c«rn1t  —  Pr*,  mu 
comparecer  lodoo  oa  nllrndore*  A 
formnliirit  geral  que  se  realizara 
depois  de  nmntihii  paro  u  nova 
organização  dns  enmpanhlna  11 

punyrA  em . , ordem ,  do  udUlirt1  • 

fbnmmln»  de  nllrndur»«i 

São  convidados  a  comparecer  na 
stdc  Borlal  os  aegulute?  allnid,'- 
re*i.  sob  pena  de  eliminação. 


Congresso  dc  Dleo».  e  um»  --’-'»'' 
dos  aiinac:  do  l.o  tellJv  ‘u' ro¬ 
gue  esaft  verba  ao  nr.  preald.ii- 
te  da  cominlssão.  o  que  n  Imf.rea- 
eão  dos  nnnaea  do  l.o  Congrusso, 
vai  em  bom  andamento. 

Flcon  resolvido  que  »s  scsaoes. 
r  rcuiilOea  do  2. o  Congresso  so- 
Jam  folias  A  noite,  o  que ^  duran¬ 
te  o  dlu,  fossem  realizados  «s 
exeurnõee  fio  fabricas  da  oleou  fl 
derlvudos;  conslarú  do  program- 
ma,  viagens  A  Campinas,  Soroca¬ 
ba  o  Piracicaba. 

A  commlssflo  resolveu  solicitar 
ao  er.  ministro  da  Agricultura,  n 
pormanenala  do  dr.  Joaquim  B  - 
llno  vlcc-prosldenlo  da  commls- 
são,’  durantn  o  mez  do  maio  nes¬ 
ta  capital,  para  que  bosea  acom- 
nenhur  do  perto  os  trabalhos  da 


No  segundo  nocturno  dc  luxo, 
vlajàm  os  srs.  dr.  üiileio  do  Vnl- 
le,  Artliur  Martins,  F.  de  Sousu 
Marques  e  senhora,  Miguel  do 
Va  11c,  Felisberto  Mnrquea  dc 
Sousa,  Frttnklln  Veiga,  Bruno 
StoMe,  I.utz  Guitlun  o  senhora, 
dr.  Manuel  Moreira  .Mesquita,  se¬ 
nhorita  Amolia  Morolra  Mesqui¬ 
ta  o  Joaquim  Morolra  Mesquita. 

NECROLOGIA 

Realizou-so  hoiitom,  no  cemlle. 
rio  da  Consolação,  o  sepulta, 
mento  da  menina  Lucla  Cardoso 
do  Almeida,  filha  rio  sr.  dr. 
Custodio  Cardoso  do  Almeida,  dt- 
roctor  do  Banco  du  Credito  l‘o. 
pular,  ante-honlem  fnJIecIdn,  no 
GuaruJA. 

O  corpo  chegou  u  esta  capital  cm 
carro  reservado  llgudu  ao  comboio 
das  15  horas  o  20  minutos,  sahln- 


du  morto  de 


(riilçfio  q»r,  nll:n’ 
duas  pessoas,  trouxi 
dor  um  procosso  Ji 
sentença  lho  í»l  t! 
nua  devido  no  fllm 
phico  quo  era  tlrndi 
A  Imprensa  rceord; 
acoldcntes  do  “Am 
cado  ha  dias,  o  no 
sondo  vlctlmudo  o 
Byrd,  descobridor  ( 
conformo  <•  notorlr 
KUIIS  cl  1.-3  CfcUH  com 
SO  achara  entregues  c  cuumaos 
mcdleos.  Flnalmonto,  os  Jumac. 
registam  a  sorto  do  aviador  bo- 
lanea  logrando  mllagrosamento 
snlvnr-so  da  cnpotagom  quo  bo- 
rlamenlo  damniílcou  o  Columbla 
quando  largava  do  torra  P“ri 1  ° 
vôo  clássico,  apús  a  cerimonia  do 
baptismo.  Ainda  so  desconhecem 
a  causa  do  dcsnrlro  do  hontem, 
sabendo- sc  BÔmente  í>un  ” 
ficou  iutotriim  nto  om  destroços 
tendo  a  morto  dos  tenentes  Dawls 


MEI.UORIA  DA  SITUAC-IO  ,,A- 

irineza 

TOICIO,  28  —  A  situação  C,  des¬ 
de  hontom,  de  absoluta  calma. 
Não  obstnnto,  n  moratorla,  o 
banco»  estão  etfcctunndo  paga- 
monto3  lmmcdlatoa  c  limitado 
ennirii  deposltos.  —  (liavas). 


PBIffl) 


‘•DOI.BTIM  DO  INSTITUTO  WB 
CAPE’» 

Acaba  dc  sor  publicado  o  nu* 
mero  correspondente  a  abril,  do». 
to  utilíssimo  boletim  offlctal  d«| 
Instituto  dc  Café.  Como  oa  íasà 
clculofl  anteriores,  o  que  tomosi 
em  mãos  oftoroce  abundante  q 
variada  leitura,  Inserindo  oppor- 
tunaa  o  minuciosas  Informações 
do  ordem  pratica,  estatística  4 
economia  sobro  o  movimento  dos 
mercados  cafdclros  em  todo  0 
mundo.  VarIo«  mappad  domons* 
tratlvos  da  exportação  do  nos* 
so  principal  produclo  elucidam  q 
tcxlo,  quo  ú  digno  do  altonta  lol* 
tura  c  moreco  ampla  divulgação, 
Um  optimo  fascículo,  omfim. 


onosn  DESAS-Ilir- 
1,K  HAStPTtlN  H,,A 

,  nlipn  rolho  dr»<rnl<lo  c  «ou» 
piloto»  morto» 

•ASHLNGTON,  26  (A)  N’il 
islão  em  que  faziam,  prrlo  :  e 
lipolon  Boads,  as  experiências 
r, Uivas  com  o  upparelhc  om 
pretendiam  rcnllznr  a  traves- 
ntrea  directa  Nova  York-Pa. 
como  concorrente»  no  prêmio 
•  5.899  dollarcS,  oa  pilotoB  Da- 
e  Woostor,  tenentea  do  excr. 
,  federal,  porderum  o  govorno 
avião  o  calo  proolpltou-ac  do 


n  prodiicçfio 


Meio  (lo  o  bon 


VF.HTCt-'A)S 


Fallecernm,  ir>  dia  24  do  cor¬ 
rente,  no  Hospital  da  3antu  ca¬ 
sa  do'  Misericórdia,  Joaquim  do 
Oliveira,  do  28  nnnos  do  odade; 
Maria  Martins,  do  25  annos  de 
ednde,  brnsilolros:  Wladlmlr  Unn- 
lo,  do  18  mezes  do  edade,  rumeiio. 


5401  —  Estacionar  féra  do  pon- 

to.  . 

5510  —  C  —  Melo  fio  a  bonde. 
7024  —  Abandonado  em  logai 
prohibldo  com  o  motor  para1 
do. 

7]gG  _  Dcsobcdloncia  ao  al 
gnal. 

71SR  —  Transitar  contra  mio. 
7143  —  Excesso  do  veloeida 


Pela  3. a  Delegacia  Auxiliar, 
encarregada  da  fiscalização  dc 
vubloulos,  Toram  multados,  no 
dia  23  do  corronto  mez  os  con- 
(liir.torcs  dos  seguintes  aulomo- 
valu: 

l  —  Omnlbua  —  E.vccszo  de 

Imprudência. 
—  Excesso  de 


,V»  0  hora»,  tempo  legat 


DA  VELOtriUinE 


Vesperu  I  , 


1'hcnomc. 
no»  na»  2 
hora* 


Eatadn 


7769  —  Recusar  serviço. 

S047  —  Excesso  do  velocidade. 

8107  —  Estacionar  fflra  do  pon¬ 
to. 

8313  —  Excesso  do  voloeldade. 

8313  —  Desobcdlcncla  ao  sl- 
gttal. 

8813  —  Excesso  do  velocidade. 

915G  —  Dcsobcdloncia  no  al- 
gnal. 

9017  —  Estacionar  fira  do 
ponto. 

9322  —  Abandonado  om  logar 
prohibldo  com  o  motor  parado. 

9793  —  Excesso  de  velocidade. 

9793  —  Desobodloncla  no  st- 


OBSERV.VTOTUOS  6 


lotr-ção. 

8  —  Omnlbus  - 
49  —  Omnlbua 
lotação. 

171  —  Abandonado  em  logar 
p-ohtbldo  com  o  motor  para¬ 
do. 

218  —  C  —  Imprudência. 

225  —  Abandonado  em  logar 
prohibldo  com  o  motor  para- 
llOe 

751  —  Excesso  do  velocidade. 

ISO  —  C  —  Desobcdlcncla. 
pr.ã  —  Melo  fio  e  bondo. 

1156  —  C  —  Não  trazer  con¬ 
sigo  o»  documentos. 

1171  —  Estacionar  féra  do 
ponto. 

1187  —  Intorrompnr  o  transt- 

lo. 

13)9  —  Transitar  oontra  mSo. 

1358  —  Dcaobcdloncia  ao  sl- 
Bltal 

1839  —  Falta  do  tabclla  do  pre¬ 
ços, 

1407  —  Abandonado  em  lo- 
gar  prohibldo  cout  o  motor 
parado. 

1M4  —  C  —  Desobediência  so 
tlgltll, 


NA  RUA  BAItTVUA 


Jiã. G)  —  |  M.  cnc. 
1 18  .SJ  —  |  Claro 
|19,2|  —  |  Claro 

I  -  1  "  1 

117.0)  —  |  Claro 

|l2,c|  —  |  M.  cnc 
|lf..2|  —  |  Claro 
8117. C|  —  |  M.  onc 


8.  Fuulo  (Obsorv.) 

Agudos . 

Amparo . 

Botucatu’ . 

Bragança  . 

Brotas  ••••;■ 
Campos  do  Jordão. 

Faxina . 

Franca . 

Igarniiav.-t  .... 

Iguapn  . 

Itapelliilnga  .  .  . 

Ilnrarõ  . 

Lonçdcs  . 

Piracicaba  .... 
Prata.  •  •  i  •  •  • 
RlboIrAo  Freto  •  • 

Rio  Clnro  .  .  •  • 

Santos . 

S.  Carlos  .  •  ■  ■ 


receberam 

DA  ASSISTBN- 


AS  VICTIMAS 

boccorros 


Na  praça  Antonlo  Pinqo,  non- 
m  às  1Ó  horus,  p  uuiomovcl  P. 
188.  atropelou  Marcos  Sayão,  dc 
i  annos  de  odudo,  residente  cm 

'bVarcos,  quo  uoftreu  l rnctum  da 
-rna  direita,  foi  medicado  pola 


iiojc.  ccrca  dn.  uma  hora,  ma- 
nifeslou-so  um  Incêndio  na  caaai 
do  curandeiro  Donato  Fornnbalo, 
situada  A  rua  Bartyra,  no  balrrq 
das  Perdizes. 

Donato  quo  In  da  cldado  para 
aua  eusn  viu  a  sua  roaldoncla  ora 
cUammnà,  tendo  tempo  ainda  de 


nlo,  Raul  Tila,  ne  *v  ■•■■■■vo  — 
odadr,  morador  A  run  Helvetla, 
n.  70,  deu  uma  quída  do-nstro- 
dn,  softrendo  uma  fractura  do 
punho  direito. 

A  Asslsteneia  prestou  A  victlma 
os  necessários  eoccorroe. 

0  operário  Itomüo  Rodrigues,  dc 
18  annos  do  odade,  morador  a  rua 
40,  quando  tra¬ 
ís  10  horas  c 


I  M.  enc 
|  Enc 

I 

|  Clnro 


10654  —  Moio  fio  o  bonde, 
10654  —  Interromper  o  I 
sito. 

10921 
11065 
11300 
gnal. 

1344 
gnal. 

11668 
12595 
13145 
de. 

13308 
13858 

documentos, 

14111  —  Excesso  do 
do. 

14441  —  Abandonado 
prohibldo  com  o  motor 
14708  —  Abandonado  e 
prohibldo  com  o  mt 
rndo. 

14873  —  Abandonado 
prohibldo  com  o  mo 

14957  —  Abandonado 
gnr  prohibldo  cora  o  n 
rndo. 


CIDADE  DO  CABO,  25  -  Oa 
quatro  aeroplanos  da 
Acres,  qlto  fazem  o  rnUl  uo  Gal¬ 
ro  a  eiita  eldndc,  partiram  hontom 
para  Clrnhmslowii,  no  condado  dc 

Albanv,  (liítanlc  daqui  (50  Ulo- 
molrc».  —  (Haviis). 

O  MECÂNICO  DE  8.UXT  ItOMAIN 
NAO  QUER  pnoSECvm 
NO  VOO 

PARIS  25  (Especial)  —  Noti¬ 
cias  recebidos  dc  Casa  Bluncn 
liansmlttsm,  som  conflrm  cão 
bastante,  n  roeusa  do  mecnnlco 
MathlB  cm  prosegulr  no  v0° 
companhia  do  vlscoudo  dc  balnt 
Jtomsln,  visto  não  lho  parecer  a- 
cirtnda  a  transformação  do  hy- 
dro  avião  num  hydroiilnno.  -eso 
...  u  »,n(imii>k  a  noticia.  ;  rovn- 


Exacaso  do  lotação. 
Falta  do  matricula. 
Dcsobedlancl»  ao  sl 


IlOV^MJ 


Dcsobcdloncia  no  sl 


S.  José  do  HIP  Fardo 

Sorocaba  . 

. . 

Taubalé  .•••■• 

. . 

Corltlba . 

. . 


balliava,  hontem,  - 
mola,  numa  offlclnn  da  avenida 
da  Iudopendcncla,  tevo  a  mto  es¬ 
querda  colhida  por  uma  engrena¬ 
gem,  rocBbendo  vnrlos  (oHfnon- 

1  itomão  foi  convenlcntoroento 
medicado  pda  Asslstenolu. 


|  Enc. 

|  Claro 


[Choveu 


SCUH  paos,  o  pequeno  Iraeires,  uo 
6  annos  do  edade,  (libo  de  Jucyn- 
tbo  Ribeiro,  residente  »  rua  João 
Jacyntbo,  n.  33,  (ol  atropelado  por 
um  auto-camlnlmo. 

O  menor  recebeu  Ugelrna  con- 
tusõea  o  CSC*  "'açOcs,  sendo  soe- 
corrido  pt !■.  ‘  >  ítcncln. 

v  'f  -í- 

O  omp:»aa3o  no  ccmmerc  o 
Raul  de  Sousa,  do  22  annos  do 
edade,  resldaiitc  A  alameda  dos 
Andradus,  70  no  utravesear  a  ala¬ 
meda  Nolhmann,  hontom,  ai  1< 
horas,  pouco  mnls  ou  menos,  foi 
!  atronolndo  por  um  automóvel: 


Melo  tio  o  bonda. 
Excesso  do  velo¬ 
cidade, 

2177  —  C  —  Falta  de  chapa 
numérica. 

2(44  —  Abandonado  om  lo- 
5ar  prohibldo  com  o  motor  pa¬ 
rado. 

2821  —  Estacionar  féra  do 
Pt  nto. 

2478  —  O  Dosobcdlenuls  ao  si¬ 
gas  1. 

3716  —  Eslsclonar  féra  do 
foiito. 

3831  —  Desobcdlcncla  ao  «1* 

5  ml. 

4467  —  Estacionar  féra  do  pon¬ 
to. 

5073  —  Desobediência  ao  sl- 

gnal. 

5073  —  Falta  de  carta, 

5072  —  c  —  Entregar  a  dlroc- 
Cão. 

5082  —  Abandonado  em  logar 
Prohibldo  com  o  motor  parado. 

5108  —  Alteração  no  taxíme¬ 
tro. 

5275  —  Excesso  do  lotação. 
5388  —  C  —  Molo  fio  o  bqndc. 
5401  —  Estacionar  féra  do  pon- 


Florianópolis  . 
Guarapuava  . 
juiz  do  Féra  . 

Paranaguá  .  • 

Ponta  Grosia 
Porto  Alegre  . 
Rio  do  Janeiro 
R.  Grando  .  . 
Uruguayana.  . 


Choveu 


115.0)  —  I  M.  ene. 
Iro .0) II. 0)  Enc. 
|IO.O|  —  I  M.  enc 
|I5.0|  —  I  Claro 


lliovcu 


GABINETE  de  ANALYSB  DO  AH  DE  S.  iauuv 
Boletim  do  "la  25  (Em  100  metro»  cubico»  de  ar) 

do  carbonlv.0  30^.  NA  CAPITjvl  (até  4»  14  bom») 

Temneratura  maxlrna  22.0  Temperatura  mínima..  .. 

ChuTcm  24  horas,  0.0  Vento  predominante  .  .  SE. 

Tempo  geral,  varlavol. 

A  tamporatura  média  de  hontem  na  capital  foi  do  14.9  que  veiu  -. 
abaixo  da  normal  do  dlu. 

Tempo  piovnvcl  do»  10  hora»  do  do  20  n»  16  boro»  do  d  a  -■  — 

Tempo  InBlavol.  tendendo  para  bom.  Tomperatura  om  baixa 
lati  va.  Frobabllldado  do  garéos  o  chuviscos  esparsos. 

LÍttoral:  Inslavcl.  com  chuvas  fracas  o  gavôas.  TemDcratuu 
cm  baixo  relativa.  .V.cntoí  da  componente  Sul 


OFFICINA  DB  OKAVUBA 
Cliché»  par»  Jornae»,  St» 
vista»  •  catalogo» 


EM  MUIASOL 


TELEGRAMMAS  HECF.niDOS 
PELO  SEU  PRESIDENTE 
SENADOR  ErtTACIO  PESSOA 

RIO,  26  (A)  —  O  senador  Epl- 
taclo  Pessoa,  presidente  da  Com- 
missão  Internacional  de  Jurls. 
consultos  Americanos,  rccobou  oa 
I  seguintes  tolcgruinmss: 

I  “S.  SALVADOR,  25—0  go. 


ladeira  forto  obrai;  • 


t-UKKJSÍU  PAULISTANO 


nldn  balida  uma 


muxlma 


pona _ _ _ 

aontrn  o  Oporarlo.  Na  segunda,  o 
domínio  do  XV  foi  comploto,  por- 
mnnoconüo  sou»  Jogadores  no 
campo  contrario  por  todo  o  tem¬ 
po,  teiida  Cnsorlo  marcado  mala 
um  ponto  pnru  o  sou  quadro. 

A’s  17,25  horns,  tormlnou  n  par¬ 
tida  com  n  vlotorla  do  XV  do 
Novembro,  por  1  a  0. 

Arbitrou  a  poloja  o  ar.  Jon- 
qulm  Martins,  do  Ounrnny,  om 
viríudo  do  não  ter  compnreoldo  o 
Jul5  CBCalndo  pela  A.  P.  8.  A. 


Campeonato  da  Liga  de  Amadores 


1  librado,  demonstrando  estnrom 
os  dois  eoqjuntos  bom  troInadoB. 
IDopoki  do  uma  luotn  bom  dispu¬ 


tada  o  clioln  do  bons  lancea,  o 
Juiz  dou  por  terminada  »  compe. 
tição  com  o  empate  de  2  a  2. 


Ponle  1'retn  v*  rintinlnise 


kstheua  da  saude  p.  o 


Convite  pnrn  Jognr 


Acbando-ae  o  Estrolla  dn  Sau¬ 
de  acm  Jogu  pnra  o  domingo  pro¬ 
xlmo,  dla  l.o  de  maio,  accelta  o 
primeiro  convite  que  lho  chegar 
Ae  mãos,  dando  preferencia  a  con 
vltes  do»  olubs  da  srguuda  dlvl- 
ado  da  A.P.S.A, 

Os  Intoreasados  poderão  enviai 
auae  correspondências  A  rua  Car¬ 
neiro  da  Cunha,  29,  sitie  social. 


do  1  n  1,  tendo  sido  o  ponto  dn 
vctonina  mnrrndo  por  Armando. 


Gnnrnoy  I’.  C. 

Com  n  retirada  do  «r.  Dolor 
Burhoaa  dn  dlroctorla  do  Guara- 
nr.  estamos  Informados  do  quo 
Inl  preencher  essa  vnga  o  dr. 
Clovln  Peixoto,  clinico  rcsldouto 
nesta  cidade. 


jcvEMi,  estrella  da  saude 


A«»oeinçflii  F.x.AInaine*  de  D, 
nowco 


O  qnndro  juvenil  do  Estreita 
da  Saude  P.  C.,  reoontomonte 
formado,  nchando-ae  sem  Jogo, 
accelta  qualquar  desafio  para  jo¬ 
gar  em  qualquer  dntn. 

Os  Interessados  poderão  enviar 
suas  correspondências  A  rua  Car¬ 
neiro  da  Cunhn,  28,  sédc  social. 


(Do  nosso  correspondante): 

No  proxlmo  sabbndo,  30  do  cor. 
rente,  seguirão  para  os»-  cnp'tal 
as  lurnina  do  plng-pong  ossocln- 
ção  Ex-Alumnos  do  Bor  :o 
(oenlro  local),  ondo  medirão  '-r. 
çns  com  os  oongoneres  da  Asso- 
clui;Ao  dos  Krnprogn  ta  do  Com- 
merclo,  do  São  Paulo, 

A  lueta  promotto  ser  renhidíssi¬ 
ma,  pois  as  turmas  do  Alblzu’  e 
Furléo  dispensam  commontarlos, 


ASSOCIAçAO  PAULISTA  DR 
SPORTS  ATIILETICOB 


O  quadro  do  Silex,  da  Liga  de  Amadores,  que  empatou  domingo  ultimo  com  o  Antar- 
ctica  F.  C.  por  3  pontos,  na  disputa  do  campeonato  de  íootball  de  1927. 


(Conim tintando  officlal) 


Chegada  do  7,o  pareo  nas  corridas  de  domingo  ultimo  cm  que  triumphou  o  cavallo 
Kaol,  conquistando  o  ‘Grande  Prêmio  Hippodromo  Paulistano” 


sobro  o  sou  rcconhocldo  valor. 

Quanto  A  nossa  l.u  prlniulrn 
turma,  serã  a  mosm-  quo  vcncou 
gnlhardmnentc,  ha  p.uco,  a  res- 
peitavol  do  D.  Bo-jco  (Contro  du 
S.  Paulo).  Ella  6  composta  dos 
melhores  olomentor  do  G  •  Ir.as, 
como  sejam:  Martins,  Augustlnhu, 
Chegas,  Moaeyr,  Clovls,  Clovls, 
Martonl  o  outros;  jogadores  essea 
quo  so  têm  Imposto  á  admiração 
geral. 


CAMPEONATO  DO  INTEniOR 

Pruvna  finava 

Roallztim-ke  nos  seguintes  dias 
mais  os  jogos  abaixo  menciona¬ 
dos,  em  continuação  du  disputa 
das  provas  flnaos  do  Campoona- 
Lo  do  lntorlor: 

No  dia  l.o  do  maio  proxlmo: 

Campo  do  Guarany  P.  C,p  em 
Campinas: 

S.  C.  Elvlra  vs.  Operário  P.  C., 
do  Ittbelrão  Proto. 

Juiz  do  primeiros  qundros:  a 
ser  escolhido. 

Campo  da  A,  Portuguca  de 
Sports,  á  rua  Cesarlo  Itamalho, 
23,  em  São  Paulo: 

D’Alva  P.  C„  do  Campinas,  vs. 
Corintlilans  F.  C„  da  São  Ber- 


sor/l  offcrceldo  ao  quadro  vlsl. 
tante. 


la  na  iVrutt  ponal  do  XV.  Antenor, 
o  “pé  do  boi",  num  formidável 
tiro,  garante  o  nnlco  tento  paru 
KAI  PIRACICABA  ,o  Blo  Claro  P.  C. 

Ainda  o  Jogo  continua  inovj. 
Plracivica  montado  até  o  final,  sem  mais 
alterações.  Desfarto  o  XV  con¬ 
quistou  iirnn  holla  n  slgnlfleati- 
•LMIIUO  va  vlctorla,  pela  contagem  de 

10  Cl. AllO  Cal. 

-  Os  raposos  do  XV  ostrua- 

entro  os  Iram  nosso  jogo  os  seus  novos 
“Chrlsto.  uniformes. 

í»  Barros,  -  A‘  uoiie,  no  Hotel  Lngo, 

11  °-  reunida  n  dlrectorla  do  XV,  om 

ni  nas  fl-  poHO,  em  companhia  dos  dlstiii. 
indo  pola  eLos  hospedes,  servlu-se  um  sue- 
uo  so  fl.  eulento  banquoto  ã  embaixada, 
íovel  Llgn  Usou  da  palavra  saudando  a  dc- 
coin  rara  legação  rloelarense.  o  professor 
o  vontud.tí  Santos  Velgn,  ngradccondo  cm 
idvorsarlo,  pomo  dos  homenageados  o  nrdo. 
ra  do  sou  roso  Joriiullsla  Jodato  Davld,  quê 

teve  palavras  do  sympallila  pelos 
notas  do  plraclcabanos  o  sobretudo  pelo 
ro  do  XV,  xv,  a  quem  lovantou  um  vlbran 
o,  saborla  u  burinhl* 


mola  horus,  Juiz  or.  José  V.  de 
Oliveira. 

PRIMEIRA  DIVISÃO:  —  “Sc. 
rio  Intormodlnria". 

Castollõcs  P.  C.  vsl  Oriental 


Campo  do  Corlnthians  (Ponte 
Grande),  ús  14  horns  o  15  mlnu. 
teu. 

Juiz  Br.  José  Floury  Silvolra. 

Lyceu  Hlo  Branco  vs.  Colla- 
glo  São  Bento. 

Campo  do  Corlnthlalm  —  Pon. 
to  Graúdo  —  As  15  horas  o  45  ml 
nutos. 

Juík,  sr.  Condido  do  Barros, 

Colleglo  Indepoudondu  vs.  Col 


De  uma  folha  do 
transorovemoa: 


«JOGKEY-CLUH 


Programnm  dn  17. a  corrida,  a 
eallzar-so  om  1,°  do  maio,  no 
llppodromo  Paulistano: 

1. »  pareo  —  Promio  FUTURIS¬ 
TA  —  3:000$  o  OOUf.  —  Distancia, 
1.300  metros. 

KIIos 

1  Brio . 65 

2  Dengõsa  . .  63 

3  Trnnswnl .  55 

4  llispanlii .  53 

2. "  parco  —  Promio  GLADIA¬ 
DOR  II  —  4:000$  o  300$.  —  Dis¬ 
tancia,  1.000  metroB. 

Kl  los 

1  Santarém .  63 

(  2  Calcutá .  61 


Campo  do  Palmeiras 
Grande, 

Sognndos  quadros, 
mela  horas,  Juiz  sr. 

Lavccchla. 

Primeiros  quadros,  As  15  < 

mela  horas,  juiz  sr.  Carlos  Rua- 
tlcliolU. 

SEGUNDA  DIVISÃO 
Principal". 

C.  A.  Brasil  vs.  União  dos  O 
perarloa  P.  C. 

Campo  do  Antarctlca  F.  c. 

Segundos  quadros,  áB  n  , 
mclu  horas,  juiz  Br.  Joaquim  Al. 
ver. 

Primeiros  quadros,  ás  15  e 
mela  horas,  juiz  ar.  Lyclcrl  St. 


Ponto 


Jnscrlpçüe*  pnrn  o  cnnípcoiiit. 
<«  <‘Miuiii.il 


JABOTICADA  L 
lOMMKRCIAL, 
ÍTIETO 


ATUI, ET1CO  VS. 
.,  DE  RIBEIRÃO 


As  c 

Francisco 


Na  «eoretarla  do  Club  E:pWM 
aehnm.so  abortas  as  hmerlpeOei 
para  o  campeonato  cBtndual.nc 
qunl  poderão  so  Inscreve."  toem 
os  Jogadores  desta  Club,  qV»  d,., 
sejiirem  tomar  parlo  no  nu-mõ! 
As  Inner  pções  podum  sor  f._-ltaq 
todos  os  dla»,-  na  seuret.irlu,  „•» 
o  dia  2S,  dla  cm  quo  serãu  eii 
cerradas. 


Icglo  Danto  Alighiorl . 

Campo  do'C.  A.  raulistam 
As  15  horas  0  45  minutos. 
Juiz  sr.  João  Buongermlno 


A  apraalvul  praça  do  sport  do 
Jubotlcabul  Athletlco  apanhou, 
domingo,  umn  holla  assistência, 
ávida  por  npreolar  o  Jogo  quo 
all  la  sc  realizar  entra  ns  ades¬ 
tradas  equipes  do  Jabotlcabal  A. 
thletleo  do  Jabotlcabal  0  o  Com- 
morolal  F.  C.  do  Ribeirão  Pre¬ 
lo. 

A  partida,  ao  contrario  do  quo 
ao  esperava,  foi  bem  Interessan¬ 
te,  pole  o  Jabotlcabal  Athlotlco 
não  sã  enfrentou  um  team  da  l.a 
divisão  da  A.  P.  8.  A.  como  su¬ 
perou-o  mesmo  em  todo  trans¬ 
correr  do  2.0  half-tlme. 

A  partida  cnractcrlzou.se  por 
um  visível  equilíbrio  do  forças  no 
l.o  half-tlme,  sondo  do  notar  quo 
oh  ataquoB  do  Commerchtl  nesta 
phnso  do  Jogo  oram  mais  parlgo- 
hob  0  melhor  conduzidos  que  oe 
do  seu  ndvorsnrio. 

No  2.0  tempo,  nos  15  minutos, 
n  partida  couilnuou  equilibrada, 
uotnudo-sc  quo  0  Jabotlcabal  A- 
thletleo  melhorava  visivelmente  a 
Sun  actuução,  de  modo  a  conse¬ 
guir  frnncn  superioridade  da  par¬ 
tida  nos  últimos  25  minutos, 

Xosta  phnso  a  equipo  do  Com- 
morcinl  foi  bautanto  auxiliada  pe¬ 
la  sorta  o  só  por  Isso  pãdc  con- 


Serlo 


santmn.va  vs, 

PALMEIRAS 


RoallsandD-so  amanhã,  um  ri¬ 
goroso  treino  entre  ns  esquadras 
Prlnclpaes  dos  olubs  aclinn,  a 
direcção  do  C,  A.  SnnPAnna  pe¬ 
do  o  oompnveclmenta  ás  ÍG.ÕO 
horas,  110  campo  da  Floresta,  dos 
seguintes  Jogadores: 

Ltiganl.  Gallot,  Pcrslo,  Miou, 
Dulllo,  Pattl,  Antonlo,  Do  Alto 
(cap.),  Roma,  João,  NCnê  Eo. 


(3  União  ....  , 

(  4  Sana  Roprócho 


tom  o  proHença  dos  sr».  d  Iro. 
ctorcB,  Ki-asmo  T.  d,  Ab-u  j 
Junior.  Jzldoro  M.  Ferreira,  «0- 
i  moro  Eopos,  Mnx  Klnbln  o  líaul 
I  Eello,  realizou. «e  a  sessão  seaa- 
nal  úa  dlrectorla  dostn  Federação 
e.  Uontro  outras,  foraai  tom.iihj 
no  seguintes  deliberações: 

l.o)  —  Adiar  o  encerramento 
doa  InscrlpçõoH  do  campeonato  éo 
Eslado  do  8.  Paulo,  provas  eem 
partido  e  campeonato  Juvenil  ati 
<1  proxlnio  Hiibbado  —  dla  J"  do 
ubril. 

'-'.o)  —  npprovnr  o  rol.llorlo 
do  arbitro,  nr.  llomoro  Eop-:s, 
do  encontro  entro  8.  P.tulo 
tlhotleo  0  C.  A.  Paulistano,  j)0. 
r.iologanrto  a  vlctorla  do  prlr.v  .« 
ro,  por  5  n  4, 

3.0)  — •  Nomear  umn  comiui-.são 
composta  dos  sr».  Erasmo  Air  ura - 
Pçüo  Junior  .Homero  Lopes  c  Jlax 
LIabln,  pnra  ern  nomo  dest.t  l'<- 
deroçAo  oompriinentar  o  sr.  IK. 
raclo  B untou  Moron  (Uyjo),  pre 
sldentc  da  Associação  Argentina 
do  Lewn  Tonnls,  actualmcnts 
ta  cidade, 


(  5  CíaJnúr 
(  «  Díla  , , 


Nota  —  Para  a  oscotha  dos 
Juizes  para  esses  jogos,  devem 
os  clubs  lnteroasados  enviar  os 
seus  reprosontantes  á  sido  da  A. 
P.  &  A.,  na  próxima  qulnta-folrn, 
As  20  horas  e  mola. 


ATHLETISMO 


I  Cnnípcomito  collcfrlal 
,  O  prlmolro  Jogo  terá  inicio  A 
14,15  hora*.  * 

.-CLS,Csunt,°  ioeo  ter&  Inicio  A 
lu,45  horas. 

Abril,  23: 

Gymnaslo  do  Estado  x  Gymna 
sio  Oswaldo  Cruz. 

Colleglo  sio  Luiz  x  aymnnsii 
Anglo-Brusllclro. 

Abril,  30: 

Colloglo  Mackenzlo  x  Collc-l( 
Paulista. 

Eycou  mo  Branco  x  Gymnasic 
Sao  Uonto. 

Colleglo  Inilnpononcla  x  Collo. 
glo  Danto  Alighlerl. 

Maio,  7: 

Gymnaslo  Oswnldo  Cru*  x  Gy- 

niuaslo  São  Monto .  . . . 

Colloglo  São  Luiz  x  Colleglo 
Mackenzlo. 

Maio,  34: 

Colleglo  Paulista  x  Lycon  Rio 
Branco. 

Gymnaslo  do  Estado  x  Colleglo 
São  Luiz. 

Colloglo  Dante  Alighlerl  x  Gy- 
mnnsio  Anglo-Brasllolro. 

Maio,  21: 

Colloglo  Dante  Alighlerl  x  Col¬ 
leglo  São  Luiz. 

Colloglo  Indopendoncla  v  Gy- 
muaslo  São  Bento. 

Maio,  23: 

Lyeou  Rio  Branco  x  Collegib 
Mnokanzle. 

Gymnaslo  do  Estado  x  Gyinna- 
sío  Anglo-Brastlclro. 

Gymnaslo  Oswaldo  Crux  t  Col¬ 
leglo  Paulista. 

Junho,  4: 

G.vmnaslo  do  Estado  x  Collogio 
Paulista. 

_  Colleglo  S.  Luiz  x  Colleglo  In- 


(  7  GulaiUo .  51 

3. "  paroo  —  Prêmio  “3.»  ELI¬ 
MINATÓRIO"  —  10:005$  0  2:000$. 
—  Distancia,  1.000  metros. 

KIIos 

1  Sem  Plm .  51 

"  San  Jacinto .  53 

2  tiuápo .  53 

3  Uruguuyuliu  ..  ..  51 

4. "  pareo  —  Promio  GLORIET- 
TI4  —  5:000}  0  000$.  —  Distan¬ 
cia,  1.003  metros. 

KIIos 

1  Jladnyosan .  50 

2  Nvliuôn .  54 

2  Botty  .  ..  . .  54 

(  I  Democrata  111  .  50 

4  V  *  . .  .  * 

(ff  "tWflbpe  ..  ..  13  1 

5. "  pareo  —  Promio  COIIBEU-- 
LK  —  5:000$  0  600$.  —  Distan¬ 
cia,  1.603  metros. 

Kilor 

I  Cofbcille . 07 

”  Eanzo .  57 

(  2  Ravlssant .  59 


ci.rn  F.spi:nr.v 


O  dlreetor  sportlv 
Erperla, 
nm 


dn  Club 
Intermédio, 
Hous  oHSOcIndos  que, 
domingo  proxlnio.  As  8  horas,  ko- 
rão  realizadas  duus  corridas  do 
fundo,  sendo  uma  na  distancia 
dn  10.000  metros  0  Outra  na  dis¬ 
tancia  do  5  milhas,  acndn  a  pri¬ 
meira  para  corredores  dn  qual¬ 
quer  classe,  n  a  segunda  para 
corredores  novíssimos. 

Em  ambas  as  corridas  haverá 
prcmton  ao»  prlmolros  collocndos. 


dignidade. 

A  prova  do  cavalheirismo  0 
lealdado  sportlva  tlvemol-a  no 
decorrer  do  Jogo.  O  XV  conquis¬ 
tou  um  ponto,  poríeltamento  vá¬ 
lido  na  opinião  do  dlsllnoto  ca¬ 
valheiro  quo  autuou  a  partida  — 
o  sr.  Aldino  Tebaldl  o  ogualmon- 
te  na  opinião  do  sr.  Jodato  Da- 
vid,  represontanto  da  L.A.F.  0 
talentoso  jornalista  rloclarousc., 
Pois  bom:  sl  os  nossos  Jogndoreu 
qulzcssom  usar  do  chicanas  e 
deslealdade  ostrlbar-se-lão  nessas 
opiniões  valiosas "q  tarlóm  mala 
um  ponto.  Mas  não  foi  0  quo  se 
deu.  Os  rapazes  piraoicabanos 
confessaram  que  o  ponto  havia 
jsido  feito  com  a  mão  o  nflo  qul- 
j  Boram  de  forma  algulma  adquirir 
'um  tonto,  quo  reputavam  Invali¬ 
do. 

O  Juiz,  deanto  do  tanta  lealda¬ 
de,  o  cavalheirismo,  abraçou  o 
capitão  0  o  jogador  do  quadro, 
quo  haviam  confcsBado  a  verda¬ 
de  dos  factos. 

O  procedimento  dos  jogadores 
em  campo  0  o  cavalheirismo  da 
asslsloiicla  muito  ponhorarnm  aos 
nossos  dlstlnctos  hospedes. 

^  V 

A  pugna  Inlciou-so  As  16,20, 
sob  as  ordens  do  sr.  Aldino  Tc- 
badl,  juiz  offlclal  do  Rio  Claro 


Torneio  Inleln 

De  aocOrdo  eom  a  noticia  an- 
torlormonto  publicada,  a  A.  P.  8. 
A-  fará  realizar  o  sou  torneio 
lulelo  no  dla  l.o  do  maio  proxl- 
mo  vindouro,  entre  os  clubs  da 
Primeira  0  Segunda  divisões. 

Nossa  data  será  coinmoroorado 
0  dla  do  foolball,  Instituído  pola 
mencionada  entidade  sportlva 
paulista. 

iam*  r„. 

Sfúpíifian  DlrlsSca  dn 


C.  A.  IXUKPENDE.VCIA 


lienlliana  amanhã,  qulnta-Cel- 
rn,  um  rigoroso  treino  obrlgaío. 
rh  entre  os  vimeiro  o  segundo 
quadros  do  C.  A..  Independência 
Pc.  nosso  lr.t  1  <  Um) lo  o  dlractor 
sportlvo  prdo  o  comparoclmeuto 
de  todoB  os  JogadoreB  e  reservas, 
6s  10  horas,  po  campo  do.ÇL  A. 
Bliex  .• 


ASSOCIACAO  ATII t.F.TTCA  DAS 
PALMEIRAS 


A.  rORTCGCEZA  DE  SPORTS 

Roallza-so  amanhã,  quinta-fei¬ 
ra,  um  rigoroso  trolno  obrigató¬ 
rio  entre  03  primeiro  o  segundo 
quadros  da  A.  Portuguoza  do 
Gporta.  Por  nosso  Intermédio,  o 
dlreetor  uportlvo  solicita  0  com- 
parcalmento  do  todos  os  Jogado¬ 
res  o  reservas  do  ambus  os  qua¬ 
dros,  ás  16  horas,  110  campo  so¬ 
cial. 

A  enirada  no  campo  nú  sorA 
poi-mlUlda  aos  eoclos,  mediante 
aprosontação  do  recibo  do  cor- 
ronto  mcz. 


RrunlAn  de  (llrrrlorcs  de  aportN 
ierrezlrea 


A  A.  P.  s.  A.  Iniciará  no  dla 
3  do  inalo  proxlmo,  conformo  foi 
annunclado,  os  Campeonatos  do 
suas  Primeira  e  Segunda  Divi¬ 
sões,  devendo  a  tnbolla  dos  pri¬ 
meiros  jogos  ser  publlcnda  nes¬ 
tes  dias. 


Rcalízj 


_  .  uma  reunião 
da  dlrectorla  dos  sports  torres- 
Ires  da  A.  A.  dna  Palmeiras, 
sondo  solicitado,  por  nosso  In¬ 
termédio,  o  compnrcclmento  do 
dlreetor  geral  dos  sports  terres¬ 
tres  0  dos  dlrectores  das  se¬ 
cções  do  nthletlsmo.  bola  ao  ces¬ 
to,  tcnnla,  esgrima,  tiro,  e  volley 
hall.  As  20  e  mola  horas,  na  *c- 
irotarln  do  Club. 


(Do  correspondente). 

Conformo  foi  noticiado,  polos 
Jorimos  locaes,,  rcallzou.so  osta 
tarde,  no  campo  dn  rua  Cesarlo 
-Motta,  o  encontro  desportivo  on- 
tru  o  primeiro  quadro  do  Mattfto 
Football  Club  0  o  Palestra  Italln, 
do  Sfto  Carlos,  cm  disputa  da  va. 
lloaa  taça  “Casa  Rodrigues". 

Apesar,  da  rucoiiheclda  força  0 
capacidade  technlua  do  possante 
quadro  visitante,  a  luetu,  quo 
desde  o  principio  da  prlmolra, 
até  o  fim  da  segunda  phasc,  es- 
tevo  renhida  o  empolgante,  ter¬ 
minou  com  a  contagom  do  2  a  0 
a  favor  do  quadro  local. 

Força  6  confessar  que,  0  seto- 
eto  conjunto  do  athletas  quo 
constituo  o  quadro  visitante  ein- 
pvegou  todos  osfrços,  para  a 
derrota  do  adversado,  e.  tanto 


WOLLEY  .  BALL 


Klulfiu 


(  I  Bóer  . , 

(  5  Tügs  . .  . . 
( 6  Blrlcchlna 


Para  um  treino  quo  será  rm- 
llzado  hoje,  ás  20  horus,  0  dl.-c- 
ctor  sportlvo  pedo  a  presença  do 
todos  ou  soelrjs  In.fcrlptoa  nesta 
soeção,  As  20  horas,  no  campo 


ReanUo  do  conselho  dlreetor  iln 
A.  P.  8.  A. 


Está  marcada  para  hoje,  A  ho¬ 
ra  do  eostnmo,  uma  reunião  do 
Conselho  Dlreetor  da  A.  P.  S.  A., 
A  qual  devorão  comparecer  lo¬ 
dos  os  scnhoroB  conselheiros. 


( 7  Futurista .  53 

4  (  "  Floreio .  5G 

( &  Abulliu  II .  51 

Ü,“  parou  —  Promio  QUIETA¬ 
ÇÃO  —  2:500$  0  70U?.  —  Dlstan- 
vtn,  L.700  metros. 

KIIos 

1  Fido .  52 

2  Orrucu .  56 

3  tloniulo .  52 

(  1  Fragúr .  52 

4  ( 

(  5  Bastilha  IV .  52 

7.°  pareo  —  Premlo  EL  P1BE 
*—  3:500$  0  700$.  —  Dlstuncla, 

1.600  motros. 

lviloa 

1  La  Garçonno  ....  55 

2  Quietação .  52 

5  Bataclun .  51 

4  Exocllenc'i .  54 


MOTOC  Y  CLISMO 


VARIA 


ANTAR  CTICA  F.  C 


O  football  no  interior 


rteallzando-Be  amanhã,  qnluta- 
folru,  um  treino  de  football  en¬ 
tro  os  quadros  prlnclpaes  do  An- 
tarctiea  F.  C.,  o  dlreetor  sportl¬ 
vo  pedo  o  eomnareolmonlo  de  to¬ 
dos  os  jogadores  c  roservas  dos 
Pdmoiro  0  sogundo  quadros  As 
16  horas,  om  ponto,  no  campo  so- 


C-imara  do  Commerclo  Itallan.-i, 
recebeu  o  sogulnto  tetegramuia  do 
Londres: 

“Londros,  25-4.927  —  IloJ;,  na 
pista  do  Brooklands,  Dnnly  Fldlng, 
montando  uma  motocyclota  “Nor. 
ton",  hatou  o  “reco rd"  mundial  kl- 
lomotrleo,  com  a  velocidade  do 
109,22  milhas  por  hora  (I7G,767 
kms.  hora),  0  tamhom  0  “roeord" 


Estavam  assim  organizados  os 
bandos  disputantes: 


EM  ROSEIRA 


Nfln  prnvlnio  1'nllii 

Sabbado  proxlmo,  dia  20  M 
corrente,  a  dlrectorla  do  Pales¬ 
tra  Italia  fará  realizar  no  salão 
Germ.mln,  rua  D.  Jos'-  do  11,  - 
ros,  ura  festival  dansanto  de-dtea. 
do  aos  soclos  0  suns  famlllns. 

A  Junta  executiva  desta  arjn. 
claçáo,  communlcn,  no»  poele.*, 
quo  servirá  do  flntrada  o  recibo 
do  eorronto  mez,  0  que  ú  absolii- 
.ainento  problbldo  ceder  o  recibo 
a  outra  qualquer  pessoa. 


dcpendencla. 

Junho,  11: 

Gyinnasio  Anglo-Brasllolro  : 
Colloglo  Mnekonzle. 

Gymnaslo  Oswaldo  Crux  x  Ly 
ccu  Rio  Branco, 

Colleglo  Danto  Alighlerl  x  Cy 
mnaslo  São  Bonto. 

Agosto,  13: 

Gymnaslo  São  Bonto  x  Collo- 
giu  Macko  nzlo. 

Lyeou  Hlo  Branco 
São  Luiz. 

Agosto.  20: 

Colleglo  Danto  Alighlerl  x  Gy- 
ninas  lo  do  Estado. 

Gymnauio  Anglo-Brasllelro  x 
Colloglo  Indopendoncla. 

Gymnaslo  Oswaldo  Cruz  x  Col¬ 
leglo  São  Luiz. 

Agosto.  27: 

Lyceu  nio  Branco  x  Colleglo 
Danto  Alighlerl. 

Colleglo  Paulista  x  Collogio  ln- 
dcpcnedoncia. 

Setembro,  2: 

Gymunslo  Anglo-Brasllolro  x 
Gymnnulo  São  Bento. 

Collogio  Mackonzic  x  Gymnaslo 
do  Buindo. 

Setembro,  10: 

Colleglo  Paulista  'x  Gymnaslo 
Sun  Bento. 

GymnnBio 


riea!lzou-so  domingo  ultimo, 
cm  Roseira,  cm  seguimento  ao 
campeonato  local,  uma  partida 
do  football  om  quo  so  omponha. 
ram  ns  turmns  do  P.osolrn  F.  C. 
0  do  Podrolrn  P.  C.,  tendo  a  lu- 
olo,  que  decorreu  Intcrossanto  0 
disputada,  tonnlnado  com  a  vl¬ 
otorla  do  Pedreira,  por  tros  oon- 
tos  a  zero. 


Rio  Claro  F.  C. 

GlovanI 

Antouor  .  Gin* 

Tom  Mlx  -  Monte  .  Cavichlolll 
Borgc-s  -  Paulo  -  Franchi  -  Par- 
réga  .  AlcWidro 


C.  It.  D.  CA II LO 8  GOMES  V». 

PROGRESSO  NACIONAL  F.  C. 

Realiza-se  domingo  proxlmo 
um  encontro  armstoso  do  foot¬ 
ball  outro  o  O.  R  D.  Carlos  Go¬ 
mos  0  o  Progrooso  Nacional  F. 
C. 

O  Jogo  que  será  roallzado  110 
oampo  do  prlmolro  terá  inicio  As 
14  horas,  com  o  encontro  dos  se¬ 
gundos  quadros. 

O  dlreetor  sportlvo  do  Carlos 
Gomes  pcde(  por  nosso  intermé¬ 
dio,  o  oomparcelmonto  dn  todos 
os  jogadoras  e  reservas,  As  13 
horas  do  domingo,  na  sido  so¬ 
cial. 


XV  de  Novembro» 

Perlnho 

Augusto  _  Monaco 
AlUllo  .  Françoso  _  Romeu 
Cyro  .  Ncnzo  .  Cuanito  -  nor). 

baldo  -  Henrique 


UMA  GRANDE  PROVA  XO  “JAR 
DIM  CTIAPADAO" 


x  Colleglo 


4  ( 

(  5  Alcântara  Hl  ... .  63 

S.«  paroo  —  Premlo  ESTTLO  — 
5:000?  0  1:000$  —  Distancia,  1.900 
motros. 

KIIos 

1  Legionário .  57 

2  Sorácotcador  ....  57 

2  Kaúl .  52 

(  4  Vlsigodo . 54 

«  ( 

(  5  Batalha  II .  43 

9."  pareo  —  Premlo  ALBATRE 
IT  —  3:000$  e  600$.  —  Distancia, 
1.609  metros. 

KIIos 

1  Rayon  d‘Or  ..  ..  53 

"  Amar .  53 

2  Picotora .  54 

(  3  Normandla .  5U 


(Do  nosso  corrcspondonto) . 

O  sr.  Conslanllno  Coccnrolll, 
conhecido  motooycllsta  quo  tom 
vencido  brllhantemenlo  varias 
provas  organizadas  no  Estado, 
está  preparando  pnra  o  dla  15 
do  maio  vindouro  uma  Interos- 
santo  corrida  do  motocyclotas  o 
uma  prova  do  oycllsmo,  sendo 
osta  ultima  cm  disputa  do  titulo 
do  campeão  campineiro. 

A  attrahcnto  prova  será  leva¬ 
da  a  offolto,  om  volta  do  “Jar¬ 
dim  Chapadüo",  estando  Já  abor¬ 
tas  ns  inscrlpções. 


ESI  CAMPINAS 


Inlcia.so  a  partida  com  a  sahb 
da  do  bando  azul  0  branco,  en- 
contrundo  desde  logo  alerta  s 
nossa  defesa.  E  o  Jogo  eontrall. 
zn-so  por  momentos,  atõ  quo  c 
XV  começa  um  ntaqus  pelo  flnn. 
co  d  Iro  I  to 


A.  A.  Ponte  Preta 

(Do  nosso  correspondente) . 

Em  reunião  da  dlrectorla  da 
A.  A.  Ponte  Preta,  realizada  cm 
19  do  corrente,  foram  nomeados 
03  srs.  Adolpho  Maraoolni,  An¬ 
gelo  Belluomlnl  0  BulomAo  Anaua- 
te,  membros  da  oommlsstto  un- 
oarregadn  da  dlrocção  desta  soc- 
çtto  fimrtlva. 

A  prlmolra  deliberação  .tomada 
por  osta  commissão  foi  a  suspon- 
são  temperaria  dos  trolnos,  atõ 
quo  sojam  convenlontomonto  re¬ 
parados  0  piso  e  a  llIuminnçAo 
oloctrlca  da  quadra,  roparDg  es¬ 
tes  quo  Já  ostão  sendo  faltos  o 
dado  0  adeuntamento  dos  mes¬ 
mos  espora-so  quo  fiquem  con¬ 
cluídos  dentro  do  brovos  dias. 

A  eonimlsHão  ostá  também  oln- 
bornndo  o  roglmonto  Interno  des¬ 
ta  secção,  o  qual  será  submot- 
tldo  á  npprovução  da  dlroctorla 
om  sua  próxima  ruenlão. 

Uma  voz  quo  esteja  reparada 
a  quadra  0  elaborado  o  regimen¬ 
to,  a  commissão  dará  Iinmedla- 
laineuto  Inicio  aos  exercícios  dos- 
to  salutar'  sport,  Batisfazondo 
desfarto  o  desojo  o  a  anclcdade 
do  lnnumeros  soelos  da  "Ponto 
Preta",  quo  pretendem  nosto  ra- 


O  IXTEHESTa  uiiAL  l»n  ROA 
VISTA 

Realizar-se-á  As  20  horns  d 
ssxta-felra,  dla  29  do  corrente,  ( 
torneio  interostadnal  organjxa.lc 
pola  Emprcza  Fernandes  o  Cia. 
Ltda. 

Esso  Jogo, 


Cyro  atira  ã  meta. 
Nova  Investida  0  o  XV  muda  n 
sua  tnctlca  de  Jogo,  pela  osquor- 
da.  Henrique  shoola  0  Antenor, 
atilado  em  sua  zaga,  dovolvo  a 
bola  aos  seus.  Franchi  comman- 


.  ,  .  quo  seri  em  25  pon¬ 
tos,  ha  do  despertar  grundo  'nte- 
resso  no  vasto  circulo  da  aprecia¬ 
dores  do  dlfflcll  sport  hnsco. 

A  «Implca  Inspcoçüo  dos  pclo- 
I  t:iri3  quo  participarão  do  tnesino 
(•  u.  malB  firmo  garantia  do  valor 
Uohso  partido. 

Luís  o  Fellx,  proflsslonaes  ee- 
nhccIdlsBlntos  noa  meios  esportl- 
vos  de  São  Paulo  como  possuMe- 
roH  do  grandes  rdeursoo,  forte»  a 
sympathlcos,  ropresontario  0» 
paulistas.  A  barreiru  carioca,  por 
sua  vez,  compor-so-á  do  Julfo,  0 
menino  quo  dolxou  nomo  aqui,  0 
Gnuindia,  astro  do  prlmolra  gran¬ 
deza  na  cancha  do  Rio  do  Junei- 
ro. 

Kstá  pois  do  parabeus  n  torci, 
dn  paulista;  vai  lor  uma  opiiurtu. 
íild&do  do  assistir  um  cmocio, tan¬ 
to  torneio,  ao  mesmo  tempo  qua 
torá  quebrada  a  munatonla  dos 
jogos  oasolros. 


LIGA  DE  AMADORES  DE 
FOOTBALL 

Rrunlflo  d*  dlrectorla 

Renllza-so  hojo,  mnis  uma  reu 
nlão  da  dlroctorla  da  Liga  do  -V 
mndoros  do  Football,  sendo  so 


contra  a  Intransponlbllldado  da 
roga  plraclcohnna. 

De  novo  volvem  os  rapazes  do 
calção  proto  no  ataquo,  ao  posto 
do  GlovanI.  Horlbaldo  atira  de 
longo  0  o  gnnrdlão  GlovanI  con¬ 
cedo  o  primeiro  escanteio  da  tar¬ 
de.  Batidn  a  reversão  por  Hen¬ 
rique,  Nonzo,  com  um  tiro  rns_ 
tclro  conquista  nos  6  minutos  o 
l.o  tonto  para  o  XV. 

A  reacção  rloclarcnso  não  so 
faz  esperar.  A  sua  vanguarda 
lmmlsouo-so  atravoz  da  nossa  de- 
fosn,  obrlgando-a  A  primeira  re¬ 
versão,  quo  Pedrlnho  defendo.  Os 
nossos  reassumem  a  offonslvn. 
Françoso  quo  vem  aetunndo  bera. 


BOLA  AO  CESTO 


(  4  Ulgõr  . . 
(  5  Baluarte 


Anglo-Brasllelro  x 
Lyceu  Hlo  Branco 

Betembro,  17: 

Gymnaslo  São  Bonto  x  Colloglo 
São  Luiz. 

Collogio  Dante  Alighlerl  x  Col. 
leglo  Paulista. 

Gymnaslo  do  Estado  x  Lyceu 
Rio  Branco. 

Setembro,  24: 

Colleglo  Mnckonzie  x  Collogio 
rndepoiidencia. 

Gymnaslo  Anglo-Brasllolro  x 
Gymnauio  Oswaldo  Cruz. 

1  Outubro,  1: 

1  Colleglo  Paulista  x  Gymnaslo 
Anglo-Brasllelro. 

Colloglo  Indopendoncla  x  Gy¬ 
mnaslo  do  Estado. 

Colleglo  Mackenzlo  x  Colleglo 
Danto  Alighlerl. 

Outubro,  K- 

Colleglo  S.  Luiz  x  Colleglo  Pau¬ 
lista. 

Gymuo3lo  Oswaldo  Crus  x  Col¬ 
logio  Danto  Alighiorl, 

Outubro,  14  0  15: 

lteserva-Jo  ?cra  a  Liga  (Festi¬ 
val  Colleglal). 

Outubro,  22: 

Colleglo  Mackenzlo  x  Gymna¬ 
slo  Oswaldo  Cruz. 

Lyceu  Rio  Branco  x  Colleglo 
Indcpendenrln . 

Gymnaslo  ff.o  Emto  x  Gymna¬ 
slo  do  Estado. 


Roallza-so  hoje,  um  troluo  de 
bola  no  cesto  da  secção  feminina 
da  A.  A.  São  Paulo,  sondo  soli¬ 
citado  o  compnroclmonto  de  to¬ 
das  ns  associadas  Inscrlptas  nes¬ 
ta  secção,  As  20  horas,  no  campo 
social. 


(  6  Sonrlsu .  50 

Ú  L*  pareo  sorá  realizado  As 
15  1|2  horas  em  ponto. 

r 

Sessão  da  commissão  do'  cor¬ 
ridas  realizada  liontsm. 

Resolução; 

Approvar  o  programais  para 
u  corridas  do  proxlmo  domín¬ 
io,  dta  L*  de  mnto 


Reunião  da  dlrectorla 

Uealizn-so  hoje,  mala  umn  reu. 
nlão  semanal  da  dlroelorla  do 
Club  Athletlco  lndopendencla, 
sendo  solicitado,  por  nosso  inter¬ 
médio,  o  comparecimonto  do  to¬ 
dos  os  dlrectores  desta  nssoola- 
ção,  ás  20  horas,  na  síde  social, 

SPORT  CLUB  GEHMANIA 

Iteallzn-sa  hojo,  um  rigoroso 
treino  antro  oh  primeiro  0  so¬ 
gundo  quadros  do  S.  C.  Germa- 
nla.  Por  nosso  intormodlo,  0  di- 
rector  sportlvo  pedo  o  compare- 
clmonto  do  todos  os  jogadores  0 
roservas  de  cmboB  os  quadros,  As 
16  horas,  no  campo  do  Antarctl¬ 
ca  F.  O.  (Rua  da  Moúca). 

C.  D.  It.  D.  CARLOS.  G0ME8 
V*.  VETERANO»  DE  8.VNT’- 
AXNA  \ 


Treino  tln  secção  juvenil 

Na  quadra  do  boia  ao  cesto  da 
A.  A.  São  Paulo,  roallza-se  lio. 
Jo,  um  rigoroso  treino  da  so. 
cçflo  juvonll  desta  Associação, 
sondo  solicitado,  por  nosso  In¬ 
termédio,  o  comparoclmeuto  do 
todos  os  soclos  Insorlptos  nosla 
secção,  As  20  e  mela  horns,  nal 
sido  social. 


FOOTBALL 


LIGA  DE  AMADORE9  DE  FOOT 
HALL 


DELEGACIA  DE  FURTOS 


.logou  de  domingo 

Em  prosegulmonto  dos  Jogos 
du  campoonato  da  Liga  do  Ama¬ 
dores  do  Football,  reallzam.30  no 
proxlmo  domingo  os  «ogulntes  Jo 
goss: 

PRIMEIRA  DIVISÃO  —  “Serio 
Principal”. 

S.  C.  Syrlo  vs.  C.  A.  Sanüs- 


Cnnípconnto  dn  Interior 


S.  O.  AMERICANO 


Realiza-se  amanhã,  na  quadro 
du  bola  ao  cesto,  do  Palestra 
Italia,  um  trolno  outro  as  prl¬ 
molra  0  segunda  turmas  do 
S.  O.  Americano,  com  as  rcBpc. 
clivas  turmas  do  C.  A.  Tplran’ 
ga.  Por  nosso  Intermedie,  o  dl- 
roctor  sportlvo  do  Americano 
sollolta  o  comparecimonto  do  to. 
doB  os  jogadores  o  reservas,  ás 
-0  horas,  110  campo  acima  refe¬ 
rido. 


Operário  F.  C.,  du  Rlbelrfl-  Pro¬ 
to,  c  o  do  S.  C.  XV  do  Novem¬ 
bro,  do  Jahu',  om  prova  final  do 
campeonato  do  Interior. 

Os  quadros  estavam  assim 
consutu’  'oh: 

Oporarlo: 

Totõ 

Captlvolro  —  Barroso 
Miro  —  Odilon  —  Tijollo 
Ludovlco  —  China  —  Naldlm  — 
Chapa  —  Nono 
XV  de  Novembro: 

Armando 
Aldo  —  Machado 
Pasclioal  I  —  Tcry  —  Busnardo 
João  —  Domlclo  —  Pnschoal  H 
—  Cascrlo  —  Gaito 
Na  prlmolra  phaso  da  lueta 


Campo  do  Heapqpha  F.  C., 
Santos. 

Segundos  quadros,  Aa  13  0 

mola  horas,  juiz  sr.  F.  Vaz  de 
Oliveira. 

Prlmolros  quadros,  As  15  0 

mola  horas,  juiz  sr.  Carlos  Stro- 
bol. 

C.  A.  PaulUtano  vs.  A.  A. 
São  Bento. 

Campo  do  C.  A.  Paulistano. 

1  Segundos  quadros,  ás  13  c 

nela  horas,  Juiz  Br.  Luiz  Fcll- 
gattf. 

Prlmolros  quadros.  ás  15  c 


Duranto  a  somana  finda  0  ?r. 
dr.  Arlhiir  Ivolto  do  Barros,  dele¬ 
gado  du  Investigações  tobre  Fur¬ 
tos,  processou  03  seguintes  indl- 
vlduos,  do  conformldado  com  ac 
quoixas  quo  lhe  foram  apreson- 
tadas  pelas  vlolimas:  Uortholo 
Thomaz,  Joaquim  jUvos  Pinto,  Os¬ 
car  Araújo,  João  Pinto,  Fausto 
Roberto  Bnptlstn,  José  d,:  Oli¬ 
veira,  Eugeulo  do  Sousa,  Miguel 
Florindo  0  Carlos  Illoslngor. 

Foram  npprohondldas  morcado- 
rlao  no  valor  de  9:370$000  0  en¬ 
tregues  aos  aouo  Tocillmos  d»- 
noa» 


Rcallzou-so  domlugu  ultimo, 
no  campo  do  Carlos  Gomes,  um 
encontro  amistoso  do  football  cn 
tro  oeto  Club  e  Veteranos  de 
SanfAnna. 

Doplo  do  encontro  dna  segun¬ 
dos  quadros,  quo  tormlnou  com 
a. vlctorla  do  olub  visitante  pela 
contagem  do  2  a  1,  entraram  om 
campo  os  quadros  prlnolpacs.  O 
Jogo  doslos  quadros  foi  Içm  cqul- 


CAJirEO.VATO  COLLEGIAL 


Tucoí 

Juqufa  -  Boiiedlcto 
Antonlo  _  Vletorlno  -  Davld 
Rlchlotto  -  Sylvlano  -  Plneda  - 
Gorgattl  _  Tatuhy. 

-  Por  Iniciativa  da  dlrecto- 

ria  do  Mattão  Football  Club,  rea- 
llzar.so-4  osta  noite,  no  salão 
nobre  da  soelodado  SLolla  D'Ita- 
Hã.  desta  çldadc.  utu  bailo  quo 


Em  proscsulmcnto  dos  Jogos 
do  campeonato  da  Liga  4o  Ama¬ 
dores  de  Football,  roallzam-sc 
no  dla  30,  os  seguintes  Jogos: 

DIVISÃO  UNIVERSITÁRIA  — 
"Surlc  Colloglal". 

Collogio  Mackonslo  vs.  Collo- 
Bio  Paulista» 


PALESTRA  ITALIA 

Para  um  rigoroso  trolno  que 
se  realiza  hoje,  (quarta-feira), 
0  dlreetor  sportlvo  do  Palestra 
Italia  solicita  o  comparecimonto 
dos  Kognlníos  Jogndoros,  na 


Paollllo  — 
-  Chocchln 


CORREIO  FAULISTANQ1 


—  Nunca  Jogo.  Profiro  dctol* 
tnr  o  espirito  com  uma  lioa  lcU 
turtt.  ,  , 

—  Nilo  lenhas  modo  do  psruer. 
Ten»  uma  esposa  que  to  dá  casa, 
comida  e  roupa  lavada.  Ha  tre* 
annos  quo  vlvta  á  cliHla  dolla! 

Ao  ouvir  entoo  palavras,  Rogor/ 
do  punlio  cerrado,  avnriQa  contra 
o  atrevido  Bonador,  mas  os  ami¬ 
go»  conneguom  apnrtol.oa  a  tem¬ 
po  o  Janot  oxolonm: 

—  O  Honador  Eoughcrty  fi  um 
lialill  cliofo  pollleo  o  ha  do  st 
Bumpro  bcnivlndo  nesta  minha  ca¬ 
sa! 

—  Sempra  mo  lanças  om  rosto 
quo  esta  ensa  G  tun! 

—  Kltn,  porquo  tu  sõ  Gs  amigo 
dos  teus  proprlos  Interesses. 

l*ansam-ao  somanas  o  animada 
pola  sua  luClucnela  política,  Ju- 
nct  Inicia  uma  grando  campanha 
nflni  do  ser  olelt.a  sonndora.  Pa. 
ra  su  tornar  popular  faz  um  dis¬ 
curso  radlotolcphonlco: 

—  Oa  prlnolpnes  deveres  tia  u- 
ma,  mulher  dovom  sor  dedicados  A 
A  patrla.  O  morlto  está 


A  MAIOR  momiCCAO  DA 
V.  U.  O.  RH  1037 


Ao  que  so  diz,  a  maior  ohra  do 
arte  da  Producora  Dlstrlbutlng 
Corporation,  esto ;  nnno,  será  o 
fllm  "0  Clipper  yankee",  um  ar¬ 
gumento  quo  so  possa  na  Opocn 
de  1850,  quando  governavam  o 
nmr,  supremos  uenhoros,  os  “ollp- 
pors"  da  marinha  merennto  nmo- 
rlennn. 

O  fllm  uarrji  a  oorrnda  porfia 
em  qnc  foram  de  Piichow,  na 
Chlnn,  As  aguas  do  Boston  um 
“Clipper"  americano  e  outro  ln- 


NOTAS  E  NOTINHAS  DA  CENELANDIA 

■‘LIGHT  -  CINEMA. . 


SEGREDO  do  successo 

,  om  nssumpto  quo  darlii 
para  escrever  uma  »6rl< 
•  ,  o  variada  do  livros. 
,  fulano  conseguiu  ven 
vida  o  Clcrano,  mais  hem 
ollo,  íiautra 


foi  uma  dellns,  talvez  a  mais  pre- 
pondernnto  do  todas.  No  sul  do  | 
Mina»,  dove-so  ainda  ao  facto  das 
colholtas,  quo  vão  ntG  o  Invorno. 
Por  esoa  ocoqbIRo  os  portoiras  to¬ 
das  so  nhrem,  do  modo  quo  o  na¬ 
do  ponolra  om  toda  n  parto,  em 
busca  do  alimonto.  O  logar  onilo 
ha  irlgo  vicejando,  com  o  soW 
cholro  maravllhoco,  nttrn!,  cnlílo. 
do  preferencia  os  tinlroaea.  Na! 
fnxcndn.  de  sou  pne,  foi  n  que  ■  - 
contoneu.  Pois,  apozar  disso  n  das 
damnlflcnçOos  doa  passnrluhd», 
ruloii,  olc.,  a  produceSo  foi  ox~ 
nellonle.  multo  imilur  do  i|U-  n 
inoducção  om  mOdla  da  Republl- 
i  a  Argentina. 

CVitivGm,  puis,  noa  Inlcrossndos 
a  obBorvanola  dcsrnfl  clrcuinsían- 
nlita  expostos  o  quo  inçam  o«  scur 
plantios  posiilvolmento  outro  oa 
I  mazes  de  marco  ntG  ds  u!i Imito 
eliuvna  do  abril,  que  6  a  Gpooa 


Renllzou-so  no  dln  2Õ  do  cor- 
rento,  mais  uma  rounlão  somanai 
ordinária  dosta  Sociedade,  eob  a 
presidência  do  sr.  Ur.  Clovlu  Soa¬ 
res  de  Cnmnrgo,  secretariado  po¬ 
lo  Br.  José  Procoplo  do  Arnujo 
Ferraz,  o  com  a  presença  dos  uru. 
di\  Fausto  Forras,  dr.  Alfredo 
Monteiro,  dr.  Urlel  Gaspar,  dr. 
Oscar  Flcury,  dr.  Oliveira  Lopes, 
Emílio  Cappellano,  Francisco  Rl- 
balro  da  Silva  a  dr 


£19 

mtoresísnto 

parque  ■’ 

-Br  na  '• — 
juparolbado  do  quo 

„a1i  dolorosamonto? 

N-ao  faltam  eitplicacr.es  mais  ou 
'  05  bem  induladao  do  lógica, 
enganadora  apparoncia,  mas 
l1n1a  finnlldnde  convincente. 

1  ja  ietive  alguém,  multo  rltado 
'  1U!1.1  todas  as  collectancas  de 
'estuo  o  jibrates  ntttlgas,  que  re- 
;uW|a  tudo  cm  tres  unlcns  necos- 
,,,,,.,308  Imperiosas:  audaela.  nu- 
ibela.  Bompro  audaela. 
vr.„  faltam,  porGm,  esomplos 


dois  sexos,  emnm,  fle  tona  easa 
febro  de  Incdlllsmo  quo  aobreoal- 
In  os  espíritos  modernos,  deixan¬ 
do  do  bocca  aberta  a  gente  de 
outros  tempos.  For  Isso,  a  or¬ 
dem  das  scssÉes  de  cinema  tam¬ 
bém  rodou  pelo  mesmo  caminho. 
Voeü  njin  vfi  o  ncpubllca'.’  Aml- 
gamenlo. . . 

—  Outra  vez? 

—  Nlio  G  a  “escola”...  11'  o  cl- 
nomn  da  velha  praça  onda  aquol- 
leu  polxinltos  varmelbos  no  lago 
tembnim  os  pcnHamcntoti  do  um 
dos  clncmttB  da 


—  -o  r.%.cnin  G  unta  cousn  tt- 
ria...  A  ínloncão  dos  LumlGro 
vai  num  croscomlo  animador, 
supplniuando  o  tliontro  o  nttln- 
glmlo  ds  oulmlnttnclaif  do  lyrl- 


Antonlno ' 

Cnrlos  do  Sotma  Tclxolrn. 

Lida  e  npprovada  a  acta.  da 
sessão  anlcrlov,  imssou-so  á  vo- 
rifloação  do  expediente,  quo  cons¬ 
tou  do  seguinte: 

SocJon  uovuu  —  Foram  propos¬ 
tos  o  a  aceitos  os  seguintes:  An* 
tonlo  Emygdlo  do  llarros,  coro¬ 
nel  Francisco  Rodrigues  Sçcklor, 
■Manuel  Ferolra  Netto,  Luiz  F. 
Bacia  Neves  Fjjho,  Johit  II.  Lee, 
os  quatro  primeiros  lavradores, 
residentes  nesta  capital,  o  o  ul¬ 
timo  Industrial,  tnmbom  aqill  re¬ 
sidente. 

nixfrlbulfd»  dr  ■cinctilrs  ile 
irlgo  —  orrlcio  da  Inspootorla 
Agrícola  Federa]  do  14.“  Dislrt- 
elo.  nesta  capital,  communleando 
um  assombro!  11  ninguém  o  qwu  dentro  do  poucos  dias  Inlcla- 
a  serio.  r.'i  a  distribuição  do  sementes  do 

trigo  entro  os  lavradores  lnBcrl- 
rque  olle.  com  lodo  o  sou  ta.  ptoa  1|Q  xillalsterlo  dn  Agricultu¬ 
ra  o  remettondo  algumas  formu- 
Ins  Impressas  para  pedidos  do  so- 
mentos,  que  serão  enviadas  aoa 
lavradores  quo  so  Interessarem 


—  Sum  trocadilho... 

—  Nnturalmcnlo.  Crolo  que  as 
Rounldas-Motro  6  que  calão  tro- 
cadllhaudo  cem  aquella  blutorla 
de  refornin  dos  nossos  aristocráti¬ 
cos  salões  de  projoeção.  Antiga  - 
mente. . . 

—  "...  a  escola  era  risonha  o 
franca, .." 

—  Mas  os  cinemas  paulistas,  sl 
não  anilavam  om  completa  ordem, 
obodoclam  mais  ou  monos  a  um 
bornrlo.  Amiunolava-se  uma  nes- 
I  são  para  ãs  19  horua  o  um  quar¬ 
to.  Embora  com  um  atraso  de 
r.Ineo  minutos,  a  primeira  fita  era 
focalizada  na  CGla  e  ns  outras 
succodlom-so  regularmente,  dls- 
pensando-se  ou  roduzlndn-sa  mes¬ 
mo,  As  vezes,  o  Intcrvallo  entre 
uma  parto  do  espectáculo  o  a  ou¬ 
tra.  Os  empresários  receavam  a 
multa  da  fiscalização  da  es- 
pcctuculos  u  tratavam  do  liqui¬ 
dar  a  funeção^  antes  das  doze 
graves  badaladas  da  mola  noite 
rasgarem  o  manto  pesado  do  sl- 
sobre  a  cldado. 


fnmllln  o 
na  linguagem  dosprotenclosa  i 
não  no  cstylo  pomposo.  Direi, 
portanto,  simplesmente,  quo  <>» 
noseort  flllios  precisam  do  prole- 
eqão,  u  G  n  nds,  mães  do  fa¬ 
mília,  q-.-a  dedicamos  a  maior  par¬ 
lo  da  vltht  a  tomar  conta  dos  íl. 
lhos,  .a  quem  mais  compelo  pro. 


nossa 


frequentador 
Metrq:  Irrequietos,  daqui  para  air, 
girando  sempre,  num  tumultuar 


Communicados 


“MIliUML  STROféODFF’ 
»|.iiilflo  ila  i-ritlcn  frnncrza. 


"II  Ui  ti  HL  STHOliOliF"  quo  lios 
Estados  Unidos  aleanqou  uhboiu- 
tiroBO  Hu-cosso,  entalido  ainda  om 
,  -pitt.:,  In  rnr  dlversaH  cldado»  do 
■  nlerlor  daqucllo  palz,  obteve  na 
Framjrt  onde  foi  filmado,  us  maio¬ 
res  ologlos  da  torto  Imprensa  pa¬ 
risiense.  Fara  mal»  firmeza  do 
que  vlmuH  dizendo  Bobro  ossa  ma¬ 
ravilhosa  produeflão  quo  o  "Hanf- 
Annti"  vuo  cxblblr  na  próxima  so- 
ninna,  tramicrevemo»  nqtil  nlgti- 
mas  apreciações  feitas  polos  jor¬ 
na  vs  o  revistas  francezas, 

Eis  o  quo  disso  o  critico  da  “La 
Slnomatograplilqiio": 


mulgar  leis  prolegomlo  a  lnfaa- 
ela  nacional. 

Ao  dizer  estas  palavras,  passa, 
xe  no  jardim  uma  scona  eonsU-r. 
n adora.  Itogor,  que  voltava  par.i 
casa,  vO  o  fllblnho  cm  pG,  na  bei¬ 
ra  da  Janelhi  do  segundo  andar 
da  grnndo  casa.  A  crlanqa  esti¬ 
vera  fechada  no  quarto  duranlí 
horas.  Estava  lívida  o  ao  ver  e 
dbo  abro  os  braços  como  quem 


farrapos,  roendo  o  duro  pao  uo 
mlacrla  o  outros,  multo  Inferio¬ 
res,  gozam  prestigio  o  vivom  co¬ 
mo  príncipes? 

Eu  mesmo! 

—  Ohll  Quo  modostla  lrreve- 
vereate! 

_  Estudei  como  qualquer  ou¬ 
tro,  tul  persoverante  como  pou¬ 
cos,  mas  as  minhas  ousadias 
oram  eomç  as ‘do  todo  o  mundo. 
Como  cheguoi  ntG  oudo  estou? 
Juro  quo  não  sei.  Quem  mo  aju_ 


Bemnlne 

“Jlolombrando  as  bolla»  ropresen-  da  ponte  sooro  o  ,*v™ ’  . . 

Inções  d  es  l,o  drama  que  tlvo  a  oadu  parte  Itnmsdiatamo  • 
voatura  ds  nssiatlr  na  minha  In-  E*  al»l  quo  encontra  n  - 

fnnnln,  flquol  aprolmnslvo  u  ten-  Bit  Curltn  quo  oslit  sendo  q 
tcl  descobrir  como  esto  drama,  re-  lada  por  Tony,  dono  da  hosp 
lallvamonto  moderno  pudesse  daria  do  lugarejo.  Para  esquecer 
sor  transportado  para  u  tGliu  Ten-  0  aeu  grande  desgosto.  Jtogor 
do  eu  asslafdo  o  desempenho  do  cmbrl^.ga-su  constanlcmonle  nuis 
r-rinelpal  papel  por  um  nrtlst-i  j  como  njnta  quo  certo  que  roce. 
dlsllnclo  chamado  Mitrais,  nflo  (jc,.  1|0|,  ordenados  sum  trftba- 
aeredltava  quo  o  fllm  tlvosso  va-  lhar  &  (Jaorcr  doí»  beus  iacor.i- 
lor.  —  VI  o  íilm  o  pcço-lho  por-  naUvcls  a  s„a  demissão  não  se 
dão  por  tor  duvidado  um  Inslnn-  1  .  ■ 

te  das  suas  possibilidades.  EIlo  .)V|metro  aunlvorsa- 

ullrapausa  as  ropreseiitaçOcs  the-  ,‘10 , ultt  ,  ,  íio-er 

ntraes  graças  ao  talento  do  sou  rio  da  morto  do 
dlrcctor  Toujansky  o  ã  farço  do  scntlu-so  duplumento  toitarado. 
acção  cie  Mosjoulclno.  Esto  nrtlsta  Um  alaquo  do  fcbte  ^  IP 
provou  ser  Igual  a  AlaniU,  o  gran-  prostrou-o  no  lo. to  c  l.niila,  q  , 
do  nctor  cuja  luterprotuç.lo  jà  ro-  por  sua  vox,  antevendo  a  hor.« 
lembrei.  —  Os  artistas  russos  do  da  separação  comparava  a  S"11 
cinema  são  Iguaes  aoa  arllnlan  vida  a  uma  fogueira  qfio  faz 


lenclo  lançado 
Quem  sahla  do  casa  com  a  faml- 1 
11a  para  nsslstlr  a  nina  sessão  d-  j 
noinatographica  no  triângulo  ou 
num  bairro  afastado,  tinha  plena 
convicção  do  quo  poderia  regres¬ 
sar  pnra  casa  no  ultimo  bondo, 
caso  o  espectáculo  tennlm.aBo 
multo  tarde.  Sõ  nessa  hypotheso, 
bem  entendido,  6  quj  so  podcrln 
utilizar  do  ultimo  bonde,..  IIo- 


programma  ant.unclnuo  o 
sando  transtornos  a  quem 
dlstanto  o  não  possuo  “Er.ikUva- 1 
Slx"  ou  "Paeltarita"  pnra  regres- 1 
Bar  aos  penates. 

—  Isso  G  rncamo.  E  ainda  sl  rs 
fitas  correspondessem  a  csro 
crlflclo... 

—  Cor...  Hcln,  que  6  Iszo?  V!a 
Barão  do  Itupotlnlnga?  Não 
scl  !  ...lí...??... II  Tlln..." 

...  e  o  conduetor  lerrompou 
a  conversa  entro  os  do!s  nnudo- 
gos,  armando  tromendo  "chari¬ 
vari"  com  um  motorista  quo 


mora 


—  “Hojo,  tudo  mudou..." 

—  Tudo.  Os  homens  o  as  cou¬ 
sas.  O  cinema  do  bojo,  ooino  as 
peças  do  tbeatro  e  os  livros,  esti 
dominado  pela  Influencia  ultra, 
realista  do  século.  E'  a  mania 
do  nu'  artístico  e  sem  artoj  das 
visões  vertiginosas  do  “Jazz"  e 
das  aventuras  escabrosas  cm  que 
so  emxienUam  jovens  o  velhos,  dos 


rom  estes  terrenos  e  mesmo  os 
terrenos  roputados  cafaroo  apro¬ 
veitados  para  a  cultura  da  mamo¬ 
na,  quo  G  um  cxcellcnto  toniíica- 
dor  do  ftõlo.  Dentro  de  3  a  4  mi¬ 
no»,  fica  cllo,  com  essa  planta, 
coroplotamonto  transformudo  o 
revigorado.  Assim  tez  a  Inglater¬ 
ra,  conseguindo  o  aproveitamento 
de  oxtensas  Arcos  tidas  como  es¬ 
téreis. 

A  ncçfio  do  nrndn  p  dn  rnl*  nn 
terra 


ORDEM  DO  DIA 


Trigo  para  plantação  —  A  pro- 
poslto  do  umn  communleaçflo  fei¬ 
ta  A  Sociedade  peln  Inspectorla 
Agrícola  Federal  do  14.»  Dlstrl- 
cto,  com  sGdc  ncsln  capital,  do 
que  a  mesma  Inlelarfi,  om  breve 
a  distribuição  gratuita  do  semen¬ 
tes  do  trigo  para  plantação,  tro- 
toruo  do  assumpto 


Em  torno  desta  ‘bose:| 
“A  acção  do  arado  o  dn  raiz  nnj 
torra,  —  qual  ara  mais?"  —  fo¬ 
ram  tocidas  abundantes  consblo- 
rnções.  Disso  o  dr.  Fausto  Fer¬ 
raz  que,  a  sou  vc-r,  o  beneficio  dn 
nração  peln  raiz  G  multo  maior 
do  quo  o  -om  o  arado.  A  fnlz  ara 
no  centldo  vertical,  nn  passo  quo 
o  arado 


"SONHO  UrJ  VAI.S.V"  —  A  NOVA 
MKODICÇAO  ROMANTICA  DA 
UFA. 


“Estrellas 


maçüa  o  bom  liuiuor  do  desempe¬ 
nho  polos  exccllentcs  artistas 
Albertlna  Porelra,  rtestlor  Munlor 
Carlos  aiachndo,  JoaG  Soares  c 
CnzarrC. 

—  Depois  do  amanhã,  primei¬ 
ras  representações  da  afamada 
comedia  “A  Família  do  João", 

j|j  jj*  jJ{ 

“A  FAMÍLIA  DE  JOAO”  E'  U. 
MA  COMEDIA  AO  GOSTO  DO 
NOSSO  runi-ICO  —  Sobo  depois 
do  amanhã  ã  scona  tio  Apollo, 
pola  companhia  Procoplo  Ferrei¬ 
ra,  a  comedia  "A  Fntnllln  de 
João",  quo  a  critica  aponta  come 
uma  das  mais  graciosas  do  re¬ 
pertório  alegre.  Como  todas  as 
comedias  nllemãs  quo  aquolln 
companhia  tfim  representado,  es¬ 
ta  satisfaz  o  gosto  do  hobso  pu¬ 
blico,  o  qual  aprecia  as  comedias 
cm  quo  para  fazer  rir  não  na 
torna  nocessarlo  recorrer  A  por- 
nograpbla  ou  A  chalaça  pesada. 

Procoplo  ó  a  figura  principal 
num  papol  talhado  para  o  sou 
feitio  artístico,  o  quo  significa 
duas  horns  do  gargalhada  cons¬ 
tante  e  outras  multas  do  boa  dis¬ 
posição  para  os  qu«  tenham  o 
bom  gosto  do  Ir  dlstrnhir  os  seus 
posnres  o  preoccupaçúcs  no  ale¬ 
gro  Iboatro  da  rua  lí  de  Maio. 


PKOGRAMMAS: 

ml  —  Feobado  . 

*  si*  * 

—  Companhia  Italiana 
tas  Clara  Wclss.  Ultima 
ta  do  Stolzo  “Slcdl". 

*  *  * 

—  Companhia  Procopio 
Sas  duas  sessões,  «1- 
“A  filial  do  Hambur- 


Na  primeira  quinzena  do  mez 
proxíino,  no  SanfAniítti  será.  fix* 
lilblda  mais  umn  fita  sentimen- 
tnl  dn  L'fn,  de  Eerllin,  “Sonho  de 
Valsa",  oaleadR  no  libretto  dn 
conhecida  opereta  vlentiensa. 

Figuram  nosso  tmbnlho  do  ci¬ 
nema  altcmão  WTUly  Frltseh,  o 
Intelllgcnte  nctor  germanlifo,  ?>tn- 
dy  Chrlstlans  e  Xonla  Dc-snl,  (Jg.ts 
gentis  criaturas  quo  ornam  o  e- 
lonco  da  poderosa  empresa  de 
Berlim . 

Hm  “Sonho*  d»  Valsa",  qut 
cansou  boa  Impressão  em  Nova 
York,  ha  a  graça  o  a  variedade 
alegro  da  vida  do  Vlenna,  num 
enredo  Intoreszanto  desempenha¬ 
do  com  esmero  e  arte. 


ca  rum -se  cm 
longos  commoutarlos. 

O  dr.  Fausto  Ferraz  refere  quo 
ha  23  annos  foi  esse  cercal  cul¬ 
tivado  com  Intolro  successo  cm 
nosso  palz.  A  fazenda  AlcUlmim 


faz  horlzuntalmculc.  A 
raiz,  ponelrando  na  terra, 
verdadeiras  canalizações  do  adu¬ 
bos,  ntG  uma  bõa  profundldado;  c, 
depois  do  cortada,  morra  o  alil 
apodreço,  doljf.qn^q  ontão  a.  ter¬ 
na,  arada, o  adúhnda- cMcopcIamil. 
monte,  com  os  elemento»  chlmlcos 
c;un  naturalmonte  possuo.  A  raiz 
ntõfa  a  torra  o  a  conserva  assim. 
<3A  A  torra  o  quo  cila  não  tom.  0 
nrnrto,  revotvondo-a  apenas,  não 
d  A  A  torra  o  quo  cila  não  tem.  O 
arado,  rovolvendo-u  apenas,  não 
dA  o  nem  tira,  ou  mais  accrtndn- 
menle,  não  dá  A  torra  alnão  o  que 
ella  propriamento  já  possue. 

Em  sua  proprlcdado  agrícola, 
tevo  dois  talhões  para  oxporlnn- 
clas.  e  o  resultado  foi  quo  o  cul¬ 
tivado,  em  aração  du  raiz,  deu 
multo  hora,  contrarlamento  ao 
terreno  nrudo,  que  produziu  os- 
cassamentc. 

Influcnrla  dn»  mnttnx  nn  prn. 
diieção  dn»  chuvn»  —  Sobre  esto 
assumpto,  quo  tom  suscitado  opi¬ 
niões  tão  controvertidas  nos 
motos  BClontlfleos  o  mesmo  fúrn 
dellcs,  mnnlfcstaram-so  diversos 
dos  presentes.  Acha  o  dr.  Fausto 
Ferraz  quo  o  Conceito  do  iiorsj 
ouboclo,  quo  G  homem  da  prati¬ 
ca  e  da  cxporlcnciu,  ten.i  toda  a 
razão  dc  ser,  pola  a  Influencia  das 
)nattn3  na  producção  das  chuvas 
ú  hojo  Indiscutível,  multo  ombo- 
ra  se  tenha  procurndo  demons¬ 
trar  o  contrario,  com  lheorlas  no¬ 
vas.  Em  nosso  melo,  peln  monos, 
tudo  lnva  a  crGr  que  as  florestas 
concorrem  de  modo  decisivo  o 


forma 


Bllclro.  Era  Minas  Goracs,  na  fa¬ 
zenda. do  seq  pao,  foi  essa  cultu-, 
ra  desenvolvida  com  «xcollontes 
resultados. 

Pelas  experlcncins  quo  desde 
então  pOdo  colher,  pGdo  hoje  nf- 
flrmnr  a  quantos  se  Interessam 
om  nosso  melo  pela  cultura  do 
trigo,  do  quo  da  Gpoca  do  plan¬ 
tio  G  quo  mais  deponde  o  suo- 
cesso. 

tieralmonta  mnlo  G  o  mez  In¬ 
dicado  para  a  semoaduru;  no  om- 
tanto,  maio  G  tardo,  porquo  a  co- 
lltenla  vai  alçançar  a  estação  das 
aguas.  Fovàrclro,  comquaiito  a 
terra  ainda  so  conserve  humlda, 
G  cedo.  Do  março  a  abril  G  quo 
G  o  tempo  mais  opportuno.  O 
desenvolvimento  completo  da 
planta  so  vorltfca  om  quatro  me¬ 
xes  porGm,  como  om  toda  a  cul- 


COIWMUNICÁDOS 


zoa  Vista  —  Companhia 
‘•U-U’ -Ohln-Toii.  —  Contlnu’a  om 
jihno  successo  a  revista  do  cliar- 
l:  .i  polltlciu  “Viçosa",  dc  Mar- 
;;ui„  Porto  o  Luiz  Peixoto,  quo 
hoje  será  representada  com  um 
novi-i  quadro  do  successo,  "Tra- 
gedla  Turca",  u  numeros  no  vlo- 
I.' o  pelos  cantores  Henrique  Cha- 
u-H  e  Zé  du  U.tmbo, 

Sesta-felfa,  a  Companhia  nos 
d,,rú  n  conhecer  mais  uma  novl- 
tlaíe  dc  seu  repertorlo,  com  a  ro- 
presoutação  ila  espirituosa  rc- 
tlst.r  "0  laboro”,  com  musica 
lindíssima  c  rica  montagem. 

*  *  * 

NO  CASINO.  CL. VII A  VVRISS 
KKPRESBXTA,  HOJE,  “MEDI", 

i;  amanha,  “.icqvA  cueta» — 

SEXTA-FEIRA,  “AMORES  HE 
ltlXG  AllOZ”.  A  GHA.VUE  NO- 
YIUAIJE  DA  TEMPOn.VDA  — 
Para  seu  espectáculo  desta  noite, 
xo  Casino  AntarctlcO,  tt  Compa- 
eULi  Italiana  do  Operetas  Clnra 
trelas  nnnuucla  a  ultima  repra- 
ítuiação  da  opereta  do  ltobcrt 
Stolze,  “Medi",  quo  logrou  agra¬ 
dar,  no  esplendido  desempenho 
éa  festejada  “soubrotto"  Clara 
Wetss,  do  cxcollente  comlco  Sal¬ 
vador  SlddlvG  o  da  graciosa  No- 
gtls. 

- Amanhã,  tnmbom  cm  ulti¬ 
ma  reprcseutaçâo,  a  popular 
opereta  Italiana,  “Acqua  chota”, 
quo  constituo  um  dos  molhoroa 
«spcclnculos  polo  conjunto  Ita¬ 
liano. 

- Para  a  noite  do  sexta-Col- 

ra.  depois  de  amanhã,  está  re¬ 
servado  o  primeiro  espectáculo  ' 
da  opereta  vlonnensc,  “Amores 
dc  húngaros”,  absolutamcnto  no¬ 
va  para  fi.  Paulo  o  mesmo  para 
o  Brasil. 

“Amores  do  húngaros",  quo  G 
do  Jovcn  oomposltor  Mlltaol 
Kraosx,  permaneceu  em  soena, 
durante  toda  uma  tomporada, 
ezi  Berlim  e  Vlonna.  Depois  seu 
succcato  uxtendeu-so  A  Itália  o, 
vn  Milão,  no  thoatro  San  Mar- 
Uno,  conseguiu  carrclrn  eguitl- 
mente  feliz.  B'  quu  om  “Amores 
de  húngaros"  oncontram-so  todos 
d:  elementos  Jndlsponsavols  ao 
tueeesso  uomploto  do  uma  opo- 
reta  moilornn:  enredo  brllhnnto 
°  sentimental,  ambientes  pro- 
Mios,  Buggcstivas  montagens 
v  uma  partitura  tocldn  com  in¬ 
vulgares  encantos,  avultando  o 
siutncro  do  motivos  melodlcoB, 
tuulto  do  gosto  da  musica  ope- 
rctlstiea  vleunense. 

Devido  uo  grando  Interesso 
cem  que  asl4  aumi0  esporada  a 
prlmotra  do  “Amores  do  hunga- 
a  oniprosn  da  Companhia 
t-I.ira  Wclsu  (toUberou  põr  (A  A 
vviida  os  bilhotos  para  o  prlmol- 
tu  uvvcctaculo  dcsLa  poça,  os 
uuaes  pGdum  ser  adquiridos,  das 
,  1'oras  cm  deante,  na  bilhete¬ 
ria  do  Casino. 

Clara  Weiss  está  dar.do  a  “A- 
tuores  do  húngaros”  uma  cari¬ 
nhosa  montagem. 


UM  FILM  1'ARA  AS  SENHORAS  1 

Distribuídas  om  tres  turmas, 
oaiht  umn  das  quaos  funcclona 
oito  horas,  01  costureiras,  modis¬ 
ta»  o  ajustadoras  trnbnlham  pro- 
Henlemente  na  Califórnia,  no  em¬ 
penho  do  terminarem  os  liinumo- 
ros  vestidos  coro  que  Eathor  Ra¬ 
lston  so  apresentará  numa  das 
suas  próximas  creaçõcs  “Modas 
para  senhoras". 

Croadas  especlalmeiito  pnra  es¬ 
to  fllm  por  Travla  Ennton.  um 
conceituado  perito  em  modas  fe¬ 
mininas,  essas  “ tollutte.s"  vibram 
unta  nota  Intelramonto  nova  no 
quo  eoncorno  as  modas  do  vorSo 
o  do  outomno. 

Do  multo  Interesse  o  uso  ex¬ 
tensivo  dos  peunas,  o  que,  se¬ 
gundo  Eanton,  será  uma  da»  in- 


PAULINE  FREDDIUCK 
A  populnr  n»tl«4ii  nn»  vol  r». 
npiHirecer  em  “The  Devir»  I«laml» 
(A  Ilha  <lo  Diabo) 

*  *  ü: 

Cine  Jornal 

Ni  ta  Naldí,  a  famosa  vampira 
do  cinema  americano,  seguiu  pa¬ 
ra  a  Áustria,  contractada  pnra  o 
elenco  da  fabrica  uSasha-Film"i 
du  Vlonna." 

*  *  * 

A  producção  bospanhola  dc 
ftlms  ando  do  vento  om  põpa. 
Emquanto  nõs  ainda  estamos  no 
regímen  das  cogitações,  os  hes- 
panhGos,  dosbancando  os  portu. 
guezos  o  03  proprlos  Italianos, 
tGmt  Jã  uma  Industria  própria, 
quo  Corneeo  numerosas  polllcu- 
las  para  os  salões  do  reino.  En¬ 
tre  outras  fabricas  «ro  aotlvlda- 
do  na  Ilespnnlia  citam-se  a  “Ve. 
nus-tllm".  o.  “Nnzarl"  <o  “Pol. 
nado  * . 


cular.  Sl  quer  ganhar  ns  ciei- 
ções  seguintes,  vá  buscar  o  seu 
marido  ft  Del  r.io. 

Jnnet  segue  esse  hom  oonselho 
o  no  chegar  A  oasa  do  Itogor,- 
flcit  admirada  no  ver  a  gentil 
Cnrlta,  mas  consorva-so  catma  » 
diz-lhe: 

—  Sou  a  esposa  do  Rogor  Dra" 
Ica!  Vejo  quo  tom  tratado  multo 
bom  de  me.n  marido.  Quelral 
metter  na  mula  tudo  quo  G  delle.i 
pois  ou  e  ollo  vamos  partir  pn¬ 
ra  Nova  York. 

Carita,  fogo  cm  ílrooçlo  A  ponte 
e  escondida  ontro  o  nrvorodo,  ou-* 
ve,  Tony  dizer  a  Tloger: 

—  Janot  r.eaba  de  chegar!  ' 

—  Ainda  bem.  responde  Rogen 
a  minha  felloldado  dependo  del- 

ln!  J 

—  EslS  nsrlm  tão  ancloso  poe, 
vcl-a?  I 

—  Sim,  ser  hònoslo  í  melo  ca“ 
mlnho  andado  para  ser  feliz! 

Carita  Interpreta  mal  csla^ 
palavras  o  correndo,  »ohe  a  ponj 
te,  sem  querer  ouvir  maU  nada.' 


“SIANUAS  DE  SOL"  E  UM 
GRANDIOSO  ACTO  DE  VARIE¬ 
DADES  NA  FESTA  HE  AMA- 
NUA  ESI  HOMENAGEM  A  ARI- 
GAIL  MAIA  —  JA  so  encontram 
entre  nGs  a  maior  parto  dos  ar¬ 
tistas  que  vfcm  retomar  os  seus 
antigos  papeis  na  Interessante 
comedia  de  Oduvnldo  Vlanna  “Ma 
nhãs  du  íol”,  quo  ainnnhã  será 
rcpresonUda,  com  os  meamos 
plttorescos  scennrlos  das  primei¬ 
ras  representações  da  poça,  na 
festa  do  homenagem  A  lllustro 
actrlz  Ablgall  Maia,  quo  naslm 
vO  a  sua  liileressanto  Individua¬ 
lidade  carlnhosamento  prestigia¬ 
da  por  muitos  dos  sous  mais  dls- 
tlnetos  collcgas,  aos  quaos  so 
juntaram,  no  mesmo  proito  de 
admiração  o  de  sympathla,  o  ca¬ 
ricaturista  Raul  Podernolrns  e  o 
poeta  Calullo  Cearense,  os  quaos 
num  grandioso  neto  do  vnrlodn- 
dos  cm  quo.  nlÉm  do  outros  nu- 
meroB,  n  foste jada  cantnrA  lindas 
canções  brasileiras,  tomarão  a 
seu  cargo,  respoctivaraente,  tra¬ 
çar  rápidos  nspoctoB  oarlcatu- 
raes  do  São  Paulo  o  recitar  cs 
malH  lindos  versos  quo  a  mnaa 


«O  GIGANTE  DE  AÇO" 
FIM  DA  PARAMOCNT 
4 («TI»  Goil»") 
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Hamilton. 

Jack  Dougherty . Aobn 

Harrlngtou 
. Joc  KIng 
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0"  Connor 
Delbort  Whlttcn,  Jr. 


nuido,  vG-?o  logo  quo  esses  rios 
tfim  ns  suas  vortontes  om  logares 
ondo  a  matta  foi  devastada.  En¬ 
tro  nGs,  0  o  quo  notorlamcnto  so 
constata. 

Nos  Estados  Unidos,  os  rios 
conservam  o  sou  volume  de  agua 
o  o  augmentara  até,  porquo  nas¬ 
cem  em  logares  frios,  de  golo. 
AlGm  •"•—!»,  6  prohlbida  nosso 

palz  a  devastação  das  mnttas. 
No  Praell,  calvo  pouquíssimas  ex- 
ccpçõos,  dã-oo  o  contrario,  Eis 
por  quo  muitos  dellcs,  cujo  len- 
çõl  do  ngua  fôra  donso  o  profun¬ 
do,  o  tõm  Injo  escasso,  reduzidís¬ 
simo. 

Em  no  tratando  do  problema  do 
rofloroEtamento  o  da  defesa  das 
nossas  mattas,  conviria  dlspõr 
quo  as  cahccciri)r  •*  rios  dovom 
ser  eonsldoradaa  vcrdadolras  flo¬ 
restas  nnzlonaos. 

Noda  mais  havondo  a  tratar,  foi 
I  cnoiirrada  a  sessão. 


que  um  bcu  irmão,  em  sua  tazen- 
da  no  mil  do  Minas,  plantou  cer¬ 
ta  voz  trigo  o  colheu  multo  bom. 
Conduziu-o  para  galpões,  trll- 
lou-o,  preparou-o,  etc.  A  Rédc 
Sul-M!nolrn  promptlflcou-se  a  fa¬ 
zer  o  transporte:  como,  porGm, 
esto  demorasse,  aconteceu  cho¬ 
ver  c  molhar  o  trigo. 

Resultado:  quando  chegou  no 
Rio  de  Janolro  tevo  de  sor  posto 
íGra,  por  não  mais  prestar. 

Em  so  tratando  dessa  cultura, 
releva  notar  umn  clrcumstanda 
Inlorcsnsnto,  quo  a  mludo  oceor- 
ro  cm  nosso  palz:  6  quo  o  trigo, 
embora  cortado,  as  aocfuoiras  ro- 
vlvcm  c  dão  novamonte.  Um  pho- 
noinono,  por  certo,  oriundo  dos 
condloOes  cspeclaes  do  nosso 


A  ACT1VIUADE  DE  JAMES 
HALL 

!"  James  Hall,  um  dos  netores  de 
cinema  mais  atarefados  dn  hora 
'■  actual,  voltou  do  Nova  York  a 
11  Hollywood,  para  o  torvollnho  do 
trabalho  em  quo  tom  estado  des- 
l*  da  Julho  do  anuo  passado,  perío¬ 
do  esso  em  quo  apenas  põdo  go- 
sar  de  15  dias  de  descanço.  Para 
°  ganhar  clnoo  horas  do  sonino  nn 
a  vlagom  a  quo  nos  referimos,  ollo 
>*  tomou  o  trem  que  faz  o  trojeeto 
13  de  Nova  York  A  Califórnia  cm  03 

II  horas . 

s>  James  Hall  sorã  o  galã  do 
18  "Rltzy*.  a  próxima  producção  de 

III  Betty  Bronson  para  a  Parnmount, 
t*  uma  croação  de  Ellnor  Glyn. 

ir  si  continuarem  as  cousas  neste 
pG.  Jaroos  torA  cm  hrove  que  dor¬ 
mir  eom  o  “maqulllago"  no  ros- 
1-  to,  e  saltar  da  cama  como  os 
&  bombeiros,  vostldo  o  prompto  pa- 
ie  ra  o  quo  dér  o  vlor. 
a,  “Rltzy"  G  o  quinto  fllm  om  quo 
m  Jamos  Hall  tema  parto  dezdo  Ju- 
r.  nho  passado.  Tão  depressa  tirou 


O  mostro . 

0  contra-mostre 


Resumo 

O  engenheiro  Rogor  Drnkc  ca¬ 
sa-se  eom  Janot  Stono  quo  rncenio 
depois  do  casada  quer  continuar 
a  dedlcar-so  A  literatura  o  A  po¬ 
lítica.  Terminada  a  vlagom  do 
nupolas  Inslatlu  com  o  marido  n 
Ir  morar  na  casa  quo  licrdAra  do 
senador  Stono,  pao  dolle . 

—  O  meu  oscrlptorlo  serA  itqul, 
diz-lhe  ella.  Com  o  clarão  meutal 
da  minha  Intolllgonela  poderei, 
desta  carteira,  pugnar  pelos  In¬ 
teresses  collcotlvoa  do  meu  palz, 


Na  peça  do  Oduvnldo  Vlanna, 
que  por  si  sõ  seria  jA  um  gran¬ 
dioso  nttrnctivo,  tomam  parte  os 
artistas  Apollonln  Pinto.  Ablgall 
Mala,  Nlnit  Castro,  Grailella  Dl- 
nlz,  Ruth  Vinnntt,  Procopio  Fer¬ 
reira,  Manuel  Durãos,  Palmeirim 
Silva’  Sylvln  Logo.  Dolphlm  dc 
Andrade,  Eduardo  Vlannn,  o  Do. 
lorgea  Camlnlm.  dosemponhnndo 
os  papeis  das  duas  pequenlnaB 
AldG  o  Sarah,  os  lindas  Blbl  Fcr- 
filhas, 


EM  MOGY-MmiM 


O  sou  eorpo  dcepcdaça-se  sobre^ 
ns  pedra». 

A  vohcmenola  do  desgosto  so“ 
para  para  sempro  Janot  do  Rogo,j 


relra  o  Marlldn  Vlanna, 
rospeotlvamonto,  do  Procoplo  e 
do  Ablgall. 

Relembrando  o  grande  cxlto  do 
ha  qualro  aunos  o  para  quo  tudo 
soja  como  na  primitiva,  atG  A- 
pollonla  Pinto  trouxe,  com  ro- 
qulnles  do  cuidado,  o  mesmo  ca¬ 
nário  que  entrou  na  ostréa  das 
“Manhãs  de  sol". 

Restam  jA  poucos  bilhotos  para 
as  duas  sepsões,  as  quaos  torão 
Inicio  ús  19  c  30  o  22  horas. 

g|>  jj* 

O  RECITAL  DE  CATULLO  VAI 
SER  UMA  FESTA  DH  ARTE  E 
DE  ELEGANCIA  —  Ha  já  gran¬ 
de  numero  do  bilhetes  mareados 
pelas  tumlllas  da  nossa  melhor 
sociedade,  paro  o  Interessante  ro- 
citai  do  sabbado.  A  tardo,  no  A- 
pollo,  com  o  poeta  Catullo  Cea- 
rousp  na  IntorpTtação  dos  ceus 
versos  maravilhosos,  onde  canta 
enternecida  c  luminosa  toda  a 
suave  poesia  da  alma  dos  nossos 
caboclos 


que  manda  construir  uma  capella, 
no  logár  onde  perdera  pnra  osm/ 
pro  a  mulher  quo  o  Unha  salv^ 
da  morto. 


•The  Campus  Fllrt",  em  quo  foz 
a  sua  ostrGn  ao  lado  do  BebG  Da¬ 
niels.  foi-lhe  Indicado  o  papol  da 
galã  cm  “Hotol  Imporlal",  ao  la¬ 
do  de  Pola  Negrl. 

Não  Unham  decorrido  34  ho¬ 
ras  «obro  a  conclusão  do  seu  tra¬ 
balho  na  super-producçlo  do  Pola 
Negrl,  JA  o  chamavam  para  po«ar 
novamonto  como  galã  om  "Per¬ 
dida  om  Paris”,  a  comedia  do 
Bebe  Daniels. 

Ainda  não  havia  sabido  do  ln- 
boratorlo  a  ultima  «cena  doslo 
fllm,  e  «ll-o  de  viagem,  om  trem 


O  delegado  do  Mosy-mlrlm  to- 
legraphou  hontem  A  Chefia  do 
Policia,  communleando  que  no  lo- 
gar  denominado  Posso  de  Rosa- 
ca,  daqucllo  município.  Manuel 
Rodrigues  examinava  uma  gar¬ 
rucha.  quando  succodeu  a  arma 
disparar,  Indo  o  projeotll  attin- 
glr  un:  seu  filho. 


Programmas  de  hoje: 

RCPlllI.lCA  —  “Box  po4 
ftinor1'  —  com  Bustcr  ICcnton. 

SANTA’ANNA  —  “Pollyanna'4 
—  eom  Mary  PIckford. 

ROYAL  —  “Amor.  Egoísmo  d 
gloria"  —  da  Saschn  —  de  Vlonna, 

COLOMJIO  —  “Figurinos  d<i 
Eroadway"  com  Monto  Bluo  4 
Patay  Ruth  Mlllor. 

MA  FALDA  —  “Flor  do  nmor"j 

AMERICA  —  “Maridos  não  s< 
compram". 

GLORIA  —  “Ilustro  desconheci*, 
dn"  —  eom  Anna  Q.  Nilson  — ‘ 
“Boethovon  o  sua»  nvulhcres"  . 

MODERNO  —  “Ete-nie  aqui".  — i 
Rlchard  Talmadgo  —  "Fazenda 
roubada"  com  Frod  Hume?.- 

COLOMIIINIIO  —  "Terra  de 
todos"  —  com  Antonlo  Moreno  e 
Ureia  Garbo. 

ITIENT.V  —  “Gorra»  broncas". 

MEIA  NOITE  —  "Amor  c  box1 

VOLUNTÁRIOS  —  “Na  ausen- 
cln  da  esposa"  —  com  DorçV^ 
Devore  .c  Ueorce  R.  Arihuf 


Arletto  Marchai!  Intorprctou 
para  a  Gaumont,  na  França,  o 
papel  principal  fomlnlno  de  "A 
castolia  do  Líbano",  ora  oxhlbl- 
da  cora  grande  «xlto  no  Slo  da 
Prata. 

As  prlnelpaes  figuras  da  his. 
torla  o  da  literatura  já  foram 
focalizadas  no  cinema,  em  gran¬ 
diosos  fllms. 

Assim,  temos  vislo  “Danto  no 
I ii forno",  “D.  Juan",  “Cosar  Dor. 
gla"  "Joanna  d’Arc*.  “NapoleBo 
Bonáparte".  "Attlln",  “Slcgfrlod". 
etc.  Agora,  uma  fabrica  nllemS 


NO  VIADUOTO  DO  CHA’ 


NA  GASA  DE  SEUS  PAES 


lou  como  tinha  augmentnao  a 
desmedida  ambição  da  eaposa  que 
la  aor  a  prlmolra  mulher  a  to¬ 
mar  parle  nes  debates  da  Assem - 
bifa  Nacional.  Também  so  admi¬ 
rava  da  Insistência  eom  qno  ella 
rejeitava  todos  as  propostas  con- 
cernontos  nes  seu»  trabalhos  dc 
engenharia. 

Duranto  o  dht,  Janot  la  para  a 
AssemblGn  Naeloiml  o  &  nolto  reu¬ 
niam-se  cm  sua  casa  03  ma!»  po¬ 
derosos  chefes  políticos  com  suas 
respectivas  famílias. 

—  Rogor,  vom  jogar  comncsco, 
Itllt.lho  0  senador  líouglKrty, 


0  bonde  n.  1913  da  Unha  uo 
Pldliolros,  quando  atravossava, 
hontem,  pouco  depois  dau  21  ho¬ 
ras  0  mela,  0  Vladuclo  do  Chá, 
guindo  pelo  motorneiro  Iabito 
SanfAnna,  chapa  1119,  colheu  0 
sexagenário  Luiz  Spadlti,  soltei¬ 
ro,  morador  A  rua  Pamplonn. 

A  vletlma  sofíreu  umu  fractu¬ 
ra  dn  cGxa  eBquorda,  sendo  soc- 
corrlda  pola  Aeslstoncin  e  inter- 


ULTIMAS  REPRESENTA¬ 
ÇÕES  iu  COMEDIA  “FILIAL  DE 
UHIItGO"  —  Quem  nlnda  não 
Viu  a  ongraçada  comedia  "Filial 
“o  Hamburgo",  não  pfide  faltar 
“oje  ao  Apollo,  ondo  sc  realizam 
d»  ultimas  representações  da  no- 
”Jvel  beça,  para  dar  lognr  ama- 
4  festa  da  distlnota  actrlz 
Ablgall  Mala. 

|'cln  nUlina  vez  Procoplo  For- 
r,a,  11,1  malavouturadii  MoIIur, 
“a  rir  a»  bandeiras  dasprega- 
au  0  uubllcu.  secundado  11a.  aul. 


A  paquenn  Rosa,  do  4  annos  de 
odade,  filha  de  Bernardo  Folde- 
mann.  residente  A  "ua  Frateu.  n. 
67,  cah Indo  de  uma  cocada,  hon- 
tfiin.  As  IS  boros,  cm  casa  Uos 
r.cue  tmes.  recebeu  forte  contu- 
st.  na,  pálpebra  superior  direita, 
no  que  se  presumo  com  fractura 
do  cranoo. 

A  Assistência  prestou  A  cy''*. 

rji  Ag  n  th'-  anii-or  K/irjfiowA* 


VARIAS 


ARTISTAS  EM  VIAGEM  — 
Dos  dlslinetos  artistas  Apollo- 
11  lu  pinto,  Ruth  e  Eduardo  Vtan- 
uo  Alajaucl  .nurãca.  Palmeirim 


( 


'vCKREJX)  PAULISTANO* 


INGLATERRA 

A  Conferencia  Interna* 
cionai  de  Navegação 
Aerea 

•  LONDRES,  26  (A)  —  Sob  il  pre- 
llilunòla  do  sub-sacrotario  da  Ao- 
iomiuthu,  ur.  Sassoon,  está  func- 
'.lonamio  dcstla  honlom  u  Confo. 
r enchi  Internacional  cln  Navoga- 
eão  Aéroa. 

Inaugruia-sc  a  10  de  maio 
proxímo  a  Conferencia 
Colonial  Rritannica 

LONDRES,  215  —  Está  ninrcáda 
lUTn  IV  tlu  inalo  proxlmo  u  data 
la  inauguração  dou  trabalhou  da 
Jonforoiicla  Colonial  Erltaniilca. 

Estarão  reprcBCiitadna  21  colo. 
•ilns  o  prolcctorados,  —  (lia¬ 
vas.) 

Os  sem  trabalho 

LONDRES,  2G  —  Segundo  os- 
kilistlen  t|iio  acaba  do  sor  pu¬ 
blicada  o  numero  do»  “vam  ira. 
balho"  da  Inglaterra  .nubla  om 
IV  do  corrente  a  1.106.400 
ou  sejam  mala  22.143  do  puo  na 

«emana  prucodoiiLo  c  mais  . 

109.754  puo  om  ogual  período  do 
anuo  passado.  —  (Havns.) 

Foi  rejeitado  o  projecto 
ac  muteção  dos  dirci- 
Los  alT.mdegarios  sobre 
o  chá 

LONDRES,  20  —  A  Cnmnra  dns 
Communr  rejeitou  tia  sessão  doa. 
ta  tardo  por  203  contra  143  vo¬ 
tos  o  pro.l  jclo  da  rcducção  do  dl. 
«liou  alfandegários  sobre  o  eliá. 
—  (Uavas.) 


FRANCA 

Inaugurou-se  o  salão  de 
pintura  c  esculptura 
da  Tulherias 

PARIS,  20  (A)  —  Sob  a  presl. 
dt-nciu  tio  sr.  Busrutrd,  foi  Inau¬ 
gurado  esta  manhã  o  saldo  de 
pintura  o  osoulptura  dns  Tulhe. 
rins. 

O  surto  economico  da 
•  Argélia 

PARIS,  2G  (A)  —  Communl- 
cam  do  Cone  tiuo  o  ministro  do 
Interior,  sr.  Sárráut,  nuo  all  so 
aelia  om  vlsltri,  falando  nos  re¬ 
presentantes  da  imprensa,  manl- 
festou.se  verdadolruir.nnte  lm- 
prenslonodo  com  o  surto  ccono- 
inleo  iln  Arsclia. 

0  rei  da  Suécia  em  Paris 

PARIS,  f  —  O  rol  da  Suécia 
clicgeu  esla  n.anli.1,  vindo  do  Ma. 
tírld.  —  (Ha  vas). 

O  presidente  Doumer- 
guc  rcgiessa  a  Paris 

MARSELHA,  20  (A)  —  Regres¬ 
sou  esl.i  manhã  a  Parla  o  prosi-  |  belcclrncnlos  lioapltalurcs,  onde 

o  seu  emprego  6  feito  na  presen- 
tia  do  -varloo  modlcosp  'ulfinj  Ao 


O  liordolro  do  tlirono  brltannlco 
piissoou  h6,  som  a  inanor  eorlmo 
ula,  untro  o  povo.  Entroa  om 
multas  bnrracue  o  tendas  do 
campo  om  nuo  se  realizavam  dnn- 
sas  populares. 

A’  lurdo,  a  ralnliu  o  oh  dois 
prlnolpcH  estlvrfram  no  bailo  do 
Club  dos  Lavradoras,  onúu  dan- 
tiaram  com  alguns  conhocldos, 

Em  seguida,  rotlrnram-so  para 
o  palaclo  do  dunuo  do  Alba,  para 
assistir  tambom  aos  ícstoJoH  c 
descantes  populares  nue  nll  se 
realizavam  om  sua  honra. 

A  stmplicldado  o  n  affnhllldado 
dos  Ires  pursomigens,  especial- 
monlo  do  prlnelpo  do  Gallcs,  cau¬ 
saram  profunda  impressão  no  po. 
vo."  —  (flavas). 


AJJSTRIA 
Medicina  perigosa 

morte  nvTiiAMiA  nn  mu 

VIENNBNI5R  RLE  RECORDA 

O  CRIME  1)0  Ull.  uougrat 

VfEN.NA,  2il  (Especial)  —  NSo 
foi  ainda  feita  Inteira  luz  sobro 
o  mystorlo  ntio  onoorra  a  morto 
do  “nindamc"  Vlma  que,  reconto- 
monto,  so  aprosontarn.  no  oonsul- 
torio  do  um  modlco  lllustro  queb 
xando-ío  do  acoldontos  nervosos, 
suociimblndci  no  trntnmonto  n 
quo  foi  sujeita. 

O  modlco  consultado  presere* 
voralho  o  “antlmosnn"  do  nuo  a 
doonto  comprou  olneo  ampolas, 
regrossnndo  no  consultoria  aflrn 
do  lho  ser  nppllendn  a  primeira 
InJecçáo. 

Nonhuma  reaeçãn  desfavora* 
vol  so  produziu  então,  mns,  A 
sogundn  injcccão,  a.  doente  des¬ 
maiou.  Transportada  no  hospital 
foi  vorlflcndo  pelos  olinleoa  nue 
a  pobro  senhora  tinha  a  sangue 
envenenado  a  tal  ponto  que,  dots 
<ltas  depois,  oxplrava. 

Esto  fullccimoilto  ostã  susci¬ 
tando  nesta  cldnilo  commcntarlos 
apaixonados  a  quo  dA  maior  vul¬ 
to  o  caso  rccentl.HsImo  do  dr. 
Bougral,  quo  os  jornuos  do  lodo 
o  mundo  têm  relatado. 

TJm  Jornal  do  Vlcnna  entrevis¬ 
tou  diversos  autoridades  medicas 
para  stiber  at6  quo  ponto  seria 
Justo  Incriminar  o  medico  allu- 
dldo.  Um  especialista  do  doenças 
nervosas  declarou  quo  o  "antl- 
niosnn",  ura  nicdlcomonto  novo 
usado  mais  ospccialmcnlo  nas 
doenças  syphllltlcas,  fi  dnm  em¬ 
prego  delicado,  devido  ao  pe¬ 
rigo  do  envenenamento  pelo  nn- 
llmonlo,  doudo  deriva. 

Duma  maneira  geral,  uni  me¬ 
dico  prudente  ovltn  esLo  medica- 
monto  relegando  o  seu  uso  para 
os  liospllacs.  Esles  remédios, 
cuja  dosagem  fi  ainda  dlfflcll,  são 
logicamente  reservados  aos  esta- 


EGYPTO 

Apresentação  do  nuvo 
gabinete  ao  governo 

CAIRO,  26  —  EatA  doflnltlva- 
munte  organizado  o  Ministério  do 
Snrivat  Pneliá. 

O  novo  gãblnoLo  fnrA,  por  estes 
dias,  n  «ua  uprosontação  offl- 
clal  no  Parlamento.  —  (Uavas). 

POLON1A 

A  lei  orçamentaria  do 
exercício  1927  -  1928 

VARSÓVIA,  20  —  0  “Jornal 
Oftlolnl”  publica  u  lol  orQumon. 
tarla  do  exercício  1927-28  quo  fi¬ 
xa  a  receita  nm  1.930.521)  1)12 

“zlotys"  c  a  despesa  em  . . . 

1.9S8.2GS.410  "zlot.vH\ 

A  mesma  lei  autoriza  o  min  In¬ 
do  da  Fazenda  n  contrnhlr  em¬ 
préstimos  ntfi  a  somina  de  . 

10.000.000  do  “zlotys’'  pnrn  de. 
senvolver  o  fomento  ngrloola.  — 
(llavns.) 


jentu  Doumerguo. 

- —  ♦ww-ii-- 

í  TA  LIA 

4  Conferencia  Interna¬ 
cional  do  Trigo 

OS  SEU8  TRABALHOS  SERÃO 
ENCERRADOS  SEXTA. 
PEHtA  PROVIRA 
ROMA,  20  (A)  —  A  Conferencia 
.  internacional  do  Trigo,  que  está 
íuncctoiraiido  no  Instituto  Nacio¬ 
nal  dn  Agricultura,  encerrará  os 
teus  trabalhos  na  próxima  sexta- 
feira. 

Ncnso  d  In,  o  sr.  Gliiscppo  do 
Llizzo,  ministro  da  Economia,  of- 
ícrcccrá  uma  solenno  recepção, 
Kcguldsi  de  banquete,  no  Capitó¬ 
lio,  aos  delegados  Aquolla  confe¬ 
rencia  . 

Partida  do  duque  dos 
Abruzzos  para  Djibouti 

NÁPOLES,  2(1  —  O  duqun  dos 
Abruzzos  partiu  paru.  Djibouti. 

Na  occasiflo  do  embarque,  sua 
alteza  x-oeebou  os  cumprimentos 
de  boa  viagem  do  governador  da 
cidade,  autoridades  u  personali¬ 
dades  de  destaque  nos  meios  so- 
eiues  o  políticos.  —  (liavas). 


ALLEMANHA 
As  preciosidades 

literárias 

(ORAM  UKCOnmiTA.S  ESI  I.E- 

MNGIUU  ALGUMAS  CAnTAS 

ASSIftXADAS  POIt  GOETUE 

BERLIM,  20  —  Oa  lornaees 
znnunclarara  quo  em  Isjnlugrnd 
tinham  sido  deseobortas  algu. 
mas  cartas  do  Ooclhe  dirigidas 
ao  professor  Ilehol,  da  Unlvcrsl- 
dadu  do  Dorpat. 

Esta  noticia  causou  sensação 
no  mundo  das  letras. 

Vai  ser  dirigido  ao  governo  um 
appello  para  quo  faça  todo  o 
possível  para  adquirir  os  precio¬ 
sos  documenta.  —  (Havas.) 

Os  tituios  c  valores  alle- 
mâcs  na  Bolsa  de  Lon- 
dres 

BERLIM,  2fi  —  O  corrospon- 
denlo  da  “Vosslsolio  Zeltung" 
um  Londres  provfi  para  multo 
bravo'  a  admissão  dos  títulos  o 
valores  allcmãos  na  Bolsà  do 
Londres.  —  (Havas.) 

As  bôdas  de  prata  da  vi¬ 
da  publica  do  sr  Briand 

BERLIM,  21!  —  A  “Deutsche 
iAllgomoln  Zcltung"  do  hojo  ob¬ 
serva  quo  o  sr.  Briand  celebra 
amanhã  o  26. o  nnnivorsarlo  da 
entrada  na  vida  publica  o  appro. 
volta  a  opportunldado  para  exal¬ 
tar  o  devotamoiHo  do  ministro 
«Ids  Extrangetros  da  França  A 
cansada  npproxImnçSo  franco, 
itllemã. 

O  Jornal  lamenta,  porím,  quo 
a  questão  do  RhSno  estoja  em¬ 
baraçando  a  aeção  o  a  boa  von- 
lado  do  sr.  Briand.  —  (Havas.) 


quo,  clrcumstancla  multo  Impor¬ 
tante,  nossos  estabelecimentos 
ha  recursos  do  tccbnlca  incdlca 
quo  mio  £  fácil  obtor  fórn  dclles, 
dando  uma  maior  garantia  para 
os  enfermos. 

Mns  o  medico  om  questão  6  al- 
lamento  reputado  c  não  £  crivei 
quo  prnLlcasso  a  Imprudência  do, 
sem  a  presença  do  outro  medico, 
usar  um  medicamento  perigoso, 
oujos  effcltos  cllc  multo  bem  co¬ 
nhecia,  como  G  de  suppôr. 

RÚSSIA 

Carias  de  Goethc  ao  pro¬ 
fessor  Hebcl 

LEXINCRAD,  26  (A)  —  Acaba 
do  ser  descoberta  nosta  cldado 
uma  preciosa  collcccão  de  cartas 
lnãdltus  da  Goethu,  dirigidas  no 
professor  Hobcl,  da  Universidade 
do  Dorpat. 

A  attitude  vigilante  dos 
Soviets 

O  COMMJSSARIO  DO  TOVO  PA¬ 
RA  OS  NECOCIOS  DA  GUER¬ 
RA  FALA  SOBRE  O  All- 

G  MENTO  DO  ARMAMENTO 
DOS  PAI7.ES  VIZINHOS 

MOSCOW,  2(1  —  O  Commlssa- 
rio  do  Povo  para  os  Ncgocloa  da 
Guerra,  sr.  Voroshlloff,  falando 
na  rounlão  da  União  Soviotlça, 
disso  que  o  augmento  do  aram 
mentos  dos  palzos  vizinhos  da 
Rússia  obrigava  os  sovlots,  ami¬ 
gos  da  ordom  o  da  paz,  a  manter- 
se  cm  altitude  do  vigilância  par¬ 
ticular. 

Desmentiu  mais  uma  vez  os 
boatos  do  conccntracflo  do  tropas 
russus  na  Mantchurlo,  os  prepa¬ 
rativos  do  guerra  e  terminou  aí- 
flrmando  que  os  offecttvos  mili¬ 
tares  da  Rússia,  não  tinham  si¬ 
do  augmentados,  Ernm  os  Indls- 
ponsavsls  A  defesa  do  Palz  e 
oompatlvols  com  os  reoursos  ma- 
terlaos  o  tecbnlcos  da  Nação. 

Ao  contrario  do  procedimento 
da  Rússia,  as  outras  potências 
tinham  melhorado  os  sous  meios 
de  ataque.  —  (Havas). 


ESTADOS  UNIDOS 
Falleceu  o  antigo  minis¬ 
tro  boliviano  em  Was¬ 
hington 

NOVA  YORK,  20  —  Fulicoou 
nesía  cidade  o  sr.  Ignaelo  Caldo, 
ron  antigo  ministro  da  Bolivla 
junto  no  governo  americano.  — 
(Havas. ) 

General  Geraldo 

Machado 

O  PRESIDENTE  IIE  OURA  CON¬ 
FERENCIOU  COM  O  EMBAI¬ 
XADOR  ARGENTINO  SOIUUI 
UM  TRATADO  UH  HECIPHOCI- 
DADE  ENTRE  OS  DOIS  PAt- 
7.ES 

WASHINGTON.  20  (A)  —  Ait- 
IcM  do  deixar  esta  capital,  com 
destino  a  Nova  York,  de  onde  se¬ 
guirá  pura  Havana,  o  goncrnl 
Geraldo  Machado,  prcsldento  do 
Cuba,  conferenciou  com  o  dr. 
Puyorrodoji,  embaixador  da  Ar- 
goatliin,  sobro  n  elaboração  dc 
um  tratado  dc  reciprocidade  eii- 
Ire  os  dois  palzos  por  cllcs  ro- 
pvosentudos. 

Entro  as  disposições  desse  tra¬ 
tado,  será  incluído  o  esliibolcol- 
incnto  do  dlrolto  aduaneiro  favo¬ 
rável  no  tabaco  cubano  e  do  di¬ 
reito  cubano  favoravol  á  Impor¬ 
tação  do  vinhos,  fruetns,  alhos  e 
cebolas  argentinas. 

Estas  negociações  Interessam 
á  companhia  do  vuporos  “Mu- 
sou  Llnn".  na  Inauguração  da  II- 
libu  com  escalas  om  Havana  o  dl- 
vorsos  pontos  do  mar  dos  Caraí¬ 
bas, 

Monsenhor  Bauárillart 

NOVA  YORK,  20 Monsenhor 
Baudrlllart  partiu  para  Monte 
Leal.  —  (Havas), 

O  presidente  dc  Cuba 

WASHINGTON,  20  (A)  —  Km 
companhia  do  embaixador  do 
Cuba  uqul  acroditndo,  partiu  pa- 
r.t  Nova  York,  o  presidente  da- 
quclla  Itepubllcn,  general  Geral¬ 
do  Machado, 

O  presidente  Coolidgc 

WASHINGTON,  20  —  0  presi¬ 
dente  Coolldgo  chegou  a  esta  ca¬ 
pital.. —  (Uavas). 

Casamento  do  director 

9  m-m  «l»  v  é  w  «Ml>  tttol 

•  «fl  «ternaetoreil»  Hat'»  i 


rão  constar  o  mollvo  o  flxurãu 
uma  zoim  dotarmluada,  sobro  a 
qpal  deva  deoldlr  a  rosolução  do 
um1  tribunal  arbitrai,,  quo  desig¬ 
narão  por  uoinmmn  acuôrdó;  i 

6‘.o)  —  qualquer  desses  resulta¬ 
dos  sorá  communloudo,  no  niCHiuó 
tempo  quo  aos  dois  governos,  ao 
governo  argentino,  oob  oiiJob 
bons  aüspkjoB  deverão  ter  sido 
oolebruúnH  ns  ronfcronelaa  entre 
os  plunlputonelarloH. 

O  íq-cscnlo  Protocollo  vnl  assi— 
gliudo  em  duplicata  u  será  nppro- 
vndo  pelos  respectivos  govurnos, 
dentro  do  mnhi  brevo  prazo  pos¬ 
sível. 


BOLÍVIA 

“Raid”  automobilistico 

LA  PAZ,  20  (A)  —  O  engenhei¬ 
ro  Rojas  Cotirtnvlllo,  quo  uealia 
de  vencer  mais  uma  etapa  do 
grande  “rald"  automobilístico 
Jtlo-La  Pnz-Llnm,  nntrevlstado 
deelúrou  quo  Jã  percorreu  sete 
mil  kllomelrns.  Para  proscgul- 
mento  da  omprosa  Herã  noenssu- 
rlo  mudar  ok  moloi-os  do  seu  pos¬ 
sante  “liétmult*  nesta  vnpltal. 


ço  dos  bandidos  quo  cm  21  dostn 
trucidaram  cerca  rle  130  vlajnn- 
toB,  possugoIroB  do;  comboio  em 
transi  Lo  para  Llmoif. 

•  Logo  qüo  os  bnnüololros  avls- 
tnrnm  .os.  sous  jiersoguidorçB,  pu- 
zurnm-SQ  a  ulvejul-os  com  lntcn- 
uo  tiroteio,  nms  estes  lutaram 
com  donodo  eonsogillndo,  dopeis 
do  cinco  horas  dc  uma  renhida 
luta  matar  Oi)  malfeitores.  O  pú¬ 
nico  logo  se  fez  entre  os  rcutan. 
les  quo  bateram  om  franca  rolt- 
radn. 

As  tropas  fodernes  seguiram 
em  perseguição  dou  fugitivos, 
eombntoiido-on  com  ciurgla. 

Ü  governo  está  resolvido  a  vin¬ 
gar  sovernmeiUo  esse  aolo  riu  sul- 
vugoila  Inqualificável,  —  iilu- 
vns) . 


CHILE 


nesta  eidndo  n  data  de  Tlritdon- 
les. 

A's  12  horas  o  batalhão  do 
Tiro  60  desfilou  polas  runs  da 
oidado,  lendo  despertado  o  mais 
Intonso  enlhuslosmo  popular. 

A's  15  horas,  na  sédo  dn  Legião 
lh-nsllclra,  rcalizou-so  poranto  a- 
vullado  eoneurifo'  dn  patriotas, 
uma  sessão  cívica,  quo  esteve 
multo  brilhante. 
recital  de  declahaçao 
RIBEIRÃO  PRETO,  2t  —  Ren- 
llsa.se  amanhã,  no  lliontro  Car¬ 
los  Gomos,  do  aooprdo  com  um 
brilhante  progratnma,  o  atinun- 
clndo  recital  da  talentosa  docln- 
nmdoru  paiillsln  ecnlitírltn  IIolo- 
iia  do  Mngnlhãos  fiastrn,  noiiio 
vantojosnmeata  conhecido  quer 
nos  grandes  centros  Intello- 
utuaos  do  pnlz,  quer  na  Argenti¬ 
na  o  no  tfrugnny. 

Xtclna  o  mnxlmo  õntlniSlnamo, 


MÉXICO 

Acção  econoraica  do 
governo 

RKDUCCAO  UOH  OnÇA  MENTOS 
DA  REPUBLICA 

MÉXICO,  2G  —  O  proaldontc 
Cnllea  ordenou  a  rod acção  anmial 
du  60  nillliõoH  do  pesos  nas  des- 
pezes  orçamentarias  o  rceommon- 
doii  ogaalinrnto  a  mais  severa 
economia  cm  todos  os  depnrln- 
mcutns  dn  administração  publica. 

O  eliofe  do  Esliiilu  (az  tambom 
questão  fechada  que  seja  rlgoro- 
snmenlo  eimiprldo  o  accürdo  dc 
Lamont,  rcfuiçnto  ao  iingumcnto 
das  dividas  oxtormis. 

Afim  do  habilitar  o  governo  a 
fazer  face  u  ossos  compromissos 
quo  reputa  niuls  urgentes,  o  mi¬ 
nistro  do  Tlicsouro  uslá  autoriza¬ 
do  pelo  prosldealo  a  nogocljir  com 
os  Interessados  o  adiamento  dos 
pagamentos  ucs  credores  Inter¬ 
nos.  —  (Havas). 

Em  perseguição  dos 
bandidos 

MORTE  DE  SESSENTA  MAL. 
FEITORES 

MÉXICO,  20  —  Montem  as  tro¬ 
pas  fcilornes  partimm  ao  cuoal- 


Jcupcni iido-se  qur>  rsse  recital 

I  Cogita-»c  Ha  reforma  (lc  loo"stUu(i  n"m  empnisaníe  nom 

°/1  •  fé  .  t  láilc  |»nra  a  nos^n  sriolofJiidc. 

LOíli^O  I  Tfelíinu  do  Mií|?állinca  Tfistro 

SANTIAGO.  20  (A)  —  Foi  rt-gulrt  na  próxima  lerqn-fclrn, 
monda  uma  oornmlsaão  dn  Minis- ,  pola  manhã,  para  llajalaos,  a- 
lerio  do  Jlyglene,  para  refarn^j  Om  dc  realizar  all  um  grande 

recital  de  arte. 

A  mooldndu  balataonse  está 
propnnindo  um  festivo  ncolhlmon 
lo  á  Jnven  "dlaoiiao'  que.  nK-ni 
!  do  ontrnn  demonstrações  de  os- 


o  Codlgo  Fnnllarlo. 

A  venda  do  salitre 

SANTIAGO,  26  d)  —  Ascende¬ 
ram  li  743.600  quininos  ns  ver  '  h 
de  salitre,  no  porlodo  do  13  n  LI 
dn  corrcnlu. 

Fmidiidm-sc  todas  as 
Caixas  Econômicas  da 
Republica 

SANTIAGO,  26  (A)  —  Já  está 
om  vigor  o  projecto  du  lol,  nppro- 
vado  pelo  Congresso,  que  estilbu- 
le.co  a  fuiuio  dns  Onixs»  Eoonoml- 
ena  em  Ioda  a  itepubllcn,  mi¬ 
nta  BÕ. 

A  nova  Instituição  dispõo  de 
300.00fj.mi0  do  pesos,  total  dDS 
fuudos  dos  pequenos  Impostos, 
naB  dlfrerentea  rcpnrtlçõcs  do 
palz. 

Modificação  no  corpo 
consular 

SANTIAGO,  20  (A)  —  Fc:  no¬ 
meado  conaui  do  Chllo  om  Paris, 
intorlnamonto,  o  sr.  Alfredo  VI- 
dal  Cnvero,  actuat  cônsul  cm 
Gênova. 

Para  este  ultimo  p.  to  foi 
transferido  o  cônsul  em  Buenos 
Aires,  sr.  Jullo  Maquelra. 


Noticias  do  Interior 


SANTOS 


vests  Company 


NOVA  YORK,  2G  —  Os  Jornacs 
du  hojo  trazem  a  notiula  do  ca¬ 
sa  incuto,  na  nldoln  dc  Dublin 
(New  Hampshlrc),  do  sr.  (Jyrus 
Slne.  CormloU,  director  da  “In¬ 
ternational  llnrvosts  Company", 
do  Ohlo.igo,  com  n  senhora  Ali¬ 
ce  Ilolt,  quo  foi  sua  acordaria 
particular  durante  novo  nimba.  O 
noivo  tem  G7  nnnos  do  odndo  o  a 
mdvn  Já  completou  45.  A  fortu¬ 
na  do  sr.  Mae.  Cormley  £  mo- 
deslnmenle  calculada  em  do»  mi¬ 
lhões  do  libras  esterlinas.  —  (lia¬ 
vas). 


HESPANHA 
A  feira  real  de  Sevilha 

A  ItAINIIA  VICTOIUA  E  OS 
PRÍNCIPES  DE  GALLES  E 
CEORGE  ASSISTEM  A’S  DI¬ 
VERSAS  FESTAS. 

MADRTO,  26  —  Tologrnpham  de 
Scvllba: 

“A  rainha  Vlotoria,  o  pr  nrlpe 
de  Gullcfl  o  seu  Irmão,  -  ncljie 
Gnorge,  tomafnm  parto  liontora 
em  munas  restas  dn  íolra  ronl  do 
Sevllbu, 


AFRÍCA  DO  SUL 
Cento  e  sessenta  mil 
diamantes 

CIDADE  DO  CABO,  26  —  Na 
ultima  oossão  do  Parlamento,  o 
ministro  das  Mlaas  Industrlacs 
annunctou  quo  na  foz  do  Rio 
Grande  Já  estavam  rounldoa  o 
preparados  para  serem  embarca¬ 
dos  1G0.00D  diamantes  dos  mais 
bollos  at£  agora  encontrados  em 
todas  as  jazidas  dlamantlforas. 
—  (Havas). 


HUNGRIA 

O  coração  do  rei  Carlos 

BUDAPEST,  2G  —  Os  Joniaes 
informam  quo  o  prefeito  do  São 
Hulwelscnburg  pediu  A  ImpoVa- 
triz  Zlta,  permissão  para  sepul¬ 
tar  na  calhcdra!  daquolla  cldado 
o  coratifio  do  rei  Carlos.  —  (Ila- 
XA9). 


ARGENTINA 
A  presidência 

da  Republica 

BUENOS  AIRES,  2G  (A)  — 
Com  a  presença  do  188  delega, 
dos,  numero  legal  para  o  sou 
funccionnmunto,  Inaugurnrnm-se 
os  trabalhos  da  convenção  nntl 
personalista,  tendo  o  prcsldento 
lntorlno  da  mesma,  sr.  Miguel 
Suslnl,  exposto  os  motivos  da 
convocação. 

ProvC-so  quo  hoje  a  convenção 
proclamará  a  candidatura  do  sr. 
Leopoldo  Melo  para  a  próxima 
prosidencla,  e  n  do  sr.  Vlocnto 
Galo  para  a  vlce-prcsldoncla. 

A  questão  de  limites  en¬ 
tre  o  Paraguay  e  a  Bo¬ 
lívia 

ASSIGNATURA  DE  UM  PROTO. 

COLLO  ENTRE  OS  DOIS 
RAIZES 

BUENOS  AIRES,  2G  (A)  —  De 
pois  do  varias  conferencias  que 
aqui  tiveram,  os  srs.  Llsandro 
Dlez  do  Lcon,  ministro  do  1’ara, 
guay  Junto  ao  governo  boliviano, 
c  o  ministro  do  exterior  da  Bolí¬ 
via,  d.  Alberto  Gutlerrez,  visita¬ 
ram  o  sr.  Angol  Gullardo,  minis¬ 
tro  dos  Relações  Exteriores,  a 
quem  deram  a  conhecer  o  seguin¬ 
te  protocollo,  quo  nsslgnuram: 

“Na  cldado  do  Buonofl  Alros, 
aos  22  dias  do  mez  do  abril  da 
1937,  rounldoa  na  Legação  da  Bo. 
livia,  Alberto  GuLlorrcz,  ministro 
dns  Relações  Exteriores  da  Bo¬ 
lívia,  o  Llsandro  Dlez  do  Leon, 
deputado  nacional  purnguayo,  âc- 
vlúamonto  autorizados  por  bcus 
respectivos  governos  o  animados 
do  proposlto  do  definir  o  fixar  os 
limites  Interuaclcnaes  •  entro  as 
republicas  dn  Bolivla  o  do  Fara- 
guay,  om  condlçõos  amistosas  o 
satlsfaetorias,  accordaram  entre 
sl  o  seguinte: 

l.o)  —  roltorar  a  accoltaç&o 
dos  bons  oftlclos,  offerccldos  pelo 
governo  da  Ropubllca  Argenti¬ 
na,  com  o  fim  do  promover  o 
cordcal  reatamento  de  nogucln- 
çõos  para  solução  da  questão  do 
limites  ontro  os  dos  palzos; 

2. o)  —  para  este  cffello,  ambas 
as  partos  convêm  cm  designar 
sous  plenipotenciários,  quo  so 
reunirão  nesta  capital  dentro  do 
novonta  dias,  para  approvução  do 
presente  Protocollo,  por  parto  de 
sons  respcoUvos  governos; 

3.0)  —  esses  plenipotenciários 
daverão  fixar  a  matéria  que  sorá 
objecto  do  suas  deliberações,  al- 
legaçõcs  ou  proposições,  quo  so 
apresentarem  para  a  dctormlnn. 
çÃo  da  linha  divisória  entro  os 
dois  palzes,  podando  ainda  In¬ 
cluir,  om  suas  representações, 
quaosquer  títulos  quo  sirvam  do 
antecedentes  a  seus  respectivos 
direitos,  termos  do  trnnsncção  ou 
equivalências  torrltorluca; 

4.0)  —  caso  não  se  possa  clio- 
gar  a  um  needrdo  sobro  a  fixa¬ 
ção  definitiva  da  fronteira  Intor- 
.cs  jiicaiiwtcnciaTiod  la-. 


HUIÍIIDIO 

SÀNTOS,  2G  —  (Do  eiirrerpon- 
donte)  —  No  ultlo  rnlubiira, 
liontoin,  As  21  hornx,  sulcldou- 
se,  destooluindo  um  LIro  de  gnr- 
riivhu  na  -obeça,  o  nacional  Bo- 
liedlcto  SunFAnna  da  AraiiJo. 

3  desventurado  homem  havia 
chegado  momentos  antes  de  Bnr. 
tioga,  pedindo  aos  trabalhadores 
do  referido  ultlo  permissão  pa¬ 
ra  pernoitar  «11. 

lgnorain-so  os  motivos  desse 
suicídio. 

A  policia  tomou  conlieclnionto 
do  facto,  ubrlndo  Inquérito. 

O  cadáver  fel  removido  para 
o  necrotério  da  policia 

Wiom  fi*r*i>SAVjiiion 
ir-  4:>lt>'i¥?n>  hçjs 
os  Bcgulntos  vapores:  nacional 
“Anna",  procedento  do  Rio;  ame¬ 
ricano  “Pan  America"  o  hollandoz 
“Golrla",  procedentes  do  Buenos 
Aires;  nacional  “Aspirante  Nnscl. 
cimento",  procedento  du  Itajahy 
o  escala;  frnncez  “Mmidoza",  pro- 
eedento  do  Gênova  o  escala. 
DEPUTADO  FLORES  D.V  CUNHA 
SANTOS,  26  —  Vindo  do  Buo. 
nos  Aires,  eslevo  hojo  no  nosso 
porto,  do  passagem  para  o  Rio, 
a  bordo  dn  "Tan  America",  o 
deputado  dr.  Flórea  dn  Clmliri. 
DU.  JEIIONYMO  G ESTEIRA 
SANTOS,  25  — A  bordo  do  “Pan 
America",  vindo  do  Buenos  Aires, 
Viaja  para  o  Rio.  n  lllustro  medi¬ 
co  patrício-,  dr.  Jevonymo  Gcsiel. 
rn. 

DR.  AI, VARO  UE  THFFft 
SANTOS,  25  —  Com  dcsllno  a 
Chcrburgo,  eslevo  hojo  no  nosso 
porto,  a  bordo  do  “Gelrin",  vindo 
do  Buenos  Aires,  o  dr.  Álvaro  do 
Tcffí-,  ministro  brasileiro. 

DR.  EMÍLIO  ALUUNATE 
SANTOS,  25  —  A  hordo  do 

“üelria",  passou  para  o  Rio  o  dr. 
Emílio  Aldunalc,  medico  chileno. 
PASSAGEIROS  CLANDESTINOS 
SANTOS,  25  —  A  bordo  do  “Pan 
America",  vlnjnrn  elnndosllna- 
monte,  procedentes  de  Montovldfio, 
os  Indivíduos  Emílio  Mario  Vllln, 
argentino,  o  Josfi  P.  Arangundor, 
uruguayo,  que  tiveram  o  desem. 
burque  impedido,  por  dotcrmlna- 
ção  da  rollcla  Marítima. 

gampSas 

ENLACE  MATRIMONIAL 

CAMPINAS,  2G  —  RcalIzou-se 
hojo,  ás  12  horas,  A  rua  Mare¬ 
chal  Dooâoro,  u.  2G,  o  enlaoo  ma¬ 
trimonial  do  osllmndo  moço  sr. 
Luiz  da  Silva  Guimarães,  filho 
da  sra.  d.  Emllla  da  Silva  Gui¬ 
marães,  eom  a  sonhorlta  Aracy 
do  Campos  Rodrigues,  filha  'do  sr. 
Arthur  Rodrigues,  commcrclauto 
desta  praça. 

TnEATIlO  RI.NK 
CAMPINAS,  2G  —  Está  annuii- 
CiadiL  para  a  próxima  qulnta-fol 
m,  no  Thaatro  Ilink,  a  estria  do 
humorista  hespunhol  Roynaldo. 

—  Da  platôa  deste  theatro  des¬ 
pediu -se  hontem  o  trio  Cornollo- 
Itatinho  e  Jarnráca,  qua  por  al¬ 
gumas  noites  all  so  oxhlblu,  com 
grando  exlio. 

FAI,LECIMF,NTOS 
CAMPINAS,  26  —  Fallecoram 

hontom  nesta  oidado:  o  menino 
Davld  Roque,  do  5  mezos  do  eda- 
de,  filho  do  sr.  Josfi  Roquo  o  do 
d.  Conceição  da  Costa  Roque, 
residentes  d  rua  Sallos  do  Olivei¬ 
ra,  66;  a  sra.  d.  Augusta  Schultz, 
do  60  annos  de  cdade,  casada  eom 
o  sr.  Gullhormo  Schultz,  resl- 
donto  no  bairro  do  Guanabara;  o 
menino  Follclo,  do  6  mozes  do 
vida,  filho  do  sr.  Heleno  Gon¬ 
çalves  o  da  sra.  d.  An  to  ula  Ml. 
randa  Gonçalves,  residento  á  rua 
Senador  Saraiva,  5;  o  monlno  Ge¬ 
raldo,  com  2  mozes  de  existên¬ 
cia,  filho  do  sr.  Sebastião  Po- 
drooo  o  da  sra.  d.  Maria  Pedro- 
so,  residentes  A  rua  Lusitana,  n. 
865. 

VISITANTE  ILLUSTRE 
CAMPINAS,  26  —  Em  compa¬ 
nhia  do  ar.  R.  Guimarães  Notto, 
ostovo  nesta  cldado  o  lllustro 
sclentlsta  d.  Amaro  von  Eme. 
len,  da  Ordom  de  S.  Bento,  do 
S.  Paulo. 

O  nosso  lllustro  hospodo  visi¬ 
tou  os  pontos  mais  Importantes 
dá  cldado,  tendo  Ido  ao  Institu¬ 
to  do  Sericicultura  da  Sociedade 
Anonyraa  Industria  do  Seda  Na¬ 
cional,  jyn  çuJo  ."JLIvro  clq  .vlíj- 


■  tantes"  deixou  ns  «cgulntcs  ini- 
1  pressões: 

"Deslumbrante  fi  «  Impressão 
eme  tlvomos  so  visitar  esto  mo¬ 
delar  estabelecimento  do  serici¬ 
cultura.  A  sulcnchi  blnlogiuu  no 
serviço  da  Industria  dou  mais 
uma  vez  rabnl  prova  do  sua  utl- 
lldndo.  As  ndmlravols  leis  Mon- 
dellnnns  do  gnnctlcu  avlmráni  a- 
qul  tntelllgenlo  upplleação  na  se- 
lecção  do  uma  raçii  genuinamen¬ 
te  nacional  c  ao  euinbulo  ús  en¬ 
fermidades  o  pragas  do  bicho  du 
seda. 

Aprosontumos  cordlaos  foliei- 
tnções  no  dlstlncto  o  sabio  dlre- 
utor  dr.  Plotro  Rosolcn  quo  om 
tão  poucos  annos  desenvolveu  ce¬ 
ie  utilíssimo  Iustltuto  do  Serici¬ 
cultura". 

rrx, it;/»  . 

ASSASSINATO  I 

CAMPINAS,  25  —  Ha  madruga¬ 
da  do  honlom,  no  local  denomi¬ 
nado  “Vondlnha",  na  oslrada  quo 
liga  Campinas  no  Arraial  dos 
Sousns,  cm  um  ranoho  do  traba- 
Ihadoron  da  chnewa  La rnnjrlrns, 
o  preto  Josfi  Vlronlo  de  Paula 
assassinou  a  Gustavo  da  Silva, 
por  questões  do  somenos  Impor¬ 
tância. 

Tanto  o  nssasslno  como  a  vlctl- 
ma  eram  trabalhadores  ruraos, 
tendo  Josfi  Viccnto  de  Paula  fei¬ 
to  uso  de  um  páu,  com  o  qual 
desferiu  violenta  pancada  na  ca¬ 
beça  do  sou  antagonista,  para  a 
perpetração  do  crlmo. 

Tomando  «8  medidas  exigidas 
no  vaso,  estiveram  no  local  os 
«rn.  drs.  Samuel  Sllvairn,  dele. 
gado  regional  do  policia,  «  Pa- 
gano  Bruno,  medico  legista. 

O  criminoso  foi  conduzido  pre¬ 
so  para  a  Delegacia  do  Policia 
e  o  corpo  da  vletlma  para  o  no- 
cretorlo  da  uicsma  repartição  po¬ 
licial,  onde  foi  autopsiado. 

A  rcspolto  foi  aberto  Inquéri¬ 
to,  sendo  tomadas  por  tormo  as 
deelnraçõcs  do  vnrlay  testemu¬ 
nhas. 

FALLENCIA 

CAMPINAS,  55  —  Em  (lata  dn 
anto-hontem,  foi  doerotada  a 
fallcncla  Oa  firma  Gomez  Henri¬ 
que  o  Companhia,  estnbeloclda 
nesta  prnçn.  tendo  sido  nomeado 
syndlço  o  sr.  Ablllo  Fernandes 
Serra . 

LAUDO  REMETTIDO 

CAMPINAS,  25  —  Péla  Dole. 
gaela  do  Saudo  desta  cldado  foi 
onviado  á  Dlrcctorla  Geral  do 
Serviço  Sanitário,  dessa  capital, 
o  laudo  do  Inspocção  modiea  pro¬ 
cedida,  cm  Avaras,  na  pessoa  do 
sr.  Laerto  do  Camargo  Preto,  on- 
crlpturarlo  da  Secretnrla  da  Fn. 
zendít. 

UM  ARTISTA  CAMPINEIRO 

CAMPINAS,  2.7  --  O  sr.  Josfi 
do  Castro  Mondes,  nosso  talen¬ 
toso  conterrâneo,  acaba  do  Ins- 
tallar  om  uma  dos  mostradores 
da  Casa  Genoud  uma  belllssltna 
exposição  do  pintura,  auo  tem 
attrahlão  a  admiração  dc  todos, 
não  s0  pelo  cunho  srtlstico  de 
quo  a  mesma  se  acha  revestida 
om  seus  trabalhos;  como  ainda 
pela  originalidade  dos  assum¬ 
ptos  escolhidos:  ehargos  o  phan- 
loalas  quo  revelam  a  Intuição  ar- 
tlHtlca  natural  do  sou  autor. 

“Zck",  como  6  conhecido  o  ap. 
plaudldo  nrtlsta  campineiro,  col- 
lecclonou  na  exposição  em  apre¬ 
ço  30  quadros,  dos  quocs  se  sa¬ 
lientam  a  “Nympha".  "Fauno", 
“Flora",  “Um  hortelão",  “Cossa- 
rla”,  “Dansarlnn",  “Phantasla 
chlnoza",  "Arabo",  "Cosraca", 
“Mosqueteiro"  o  varies  outros 
em  quo  so  apreciam  seu  grando 
conhecimento  srtlstico  o  recur¬ 
sos  na  famosj.  arte  do  Rubens. 

Todos  os  quadros  são  pintados 
com  anlllnns,  sendo  quo  pela  prl. 
melra  voz  um  pintor  expõo  om 
Campinas  pinturas  executadas 
com  ossa  tinta,  de  dlfflcillma 
oxocuçüo. 

Josfi  do  Castro  Mendes,  quo 
ainda  C  multo  moço,  C  um  talen¬ 
to  promissor  e  seus  trabalhos 
são  dignos  dos  elogios  quo  a.  Im¬ 
prensa  local  lhe  tem  fslto  o  da 
satisfacção  produzida  entro  seus 
Innumoros  admiradores,  pelo  le¬ 
gitimo  successo  deesu  ccrtamon 
do  arte. 

- «  ta— - 

RIBEIRÃO  PRETO 

RIBEIRÃO  PRETO,  23  —  Foi 

cvudicuiiijicnta  „  ,  cftiiãiüvfflOüLda 


tlmn,  nll  será  homon.egomln  com 
umn  brlllmnlo  festa  dnnsnnto. 


SÃO  BENTO  DO 

SAPUCAHY 

Na  vizinha  cldado  mineira  do 
Parnlz'tnoll.1,  reallzou-s»,  uo  rlin 
16  do  corrente,  uma  bollissltnn 
festa,  promovida  polo  Club  Lite¬ 
rário  lotínl,  om  liouieongeni  de 
non  patrono,  o  senador  Uutno  do 
Pntvii. 

Tendo  a  dlroctorla  dnquella 
sonlcdmlo  convidado  n  eseríptor 
paiillsln,  Pllnlo  Salgado,  nosso 
conterrâneo,  para  fazer,  p»r  es¬ 
sa  occaalão,  uma  conferdittdn  H* 
Icrarln,  o  iiuormidu  os  nossos  vi¬ 
zinhos  mlnolros  fazer  nossa  et- 
dado  participar  ,  das  carinhosa» 
nianlfoRlaçõOH  do  xympalbla  do 
quo  Plinlo  .Salgado  sorla  nlvo 
nuquella  festa,  —  foram  distri¬ 
buídos  a>|ol  muitos  convites. 

Assim,  ito  rtln  16,  partiu  iles- 
la  cidade,  para  Pnrnizopolla, 
uma  com nilssãn,  «fim  de  repre¬ 
sentar  8.  Bento  do  Síipiuaihy 
na  brilhante  festn.  eoramlssáo 
essa  constituída  dns  srs.  rir.  Jo- 
natlins  Monteiro  da  Silva,  jul» 
dn  dirollo;  dr.  Luiz  do  Azevedo 
Castre,  promotor  publico:  dr. 

Octuvin  Caiopcllo,  ihof»  poll- 
lleo:  Joaquim  Corlnz  ltoimfi  Fer- 
Volru,  vlee-pre  Idenle  da  Gama¬ 
ra  MunMpnl:  Inheltlão  MnilUcl 
Plnlo  dn  Sllvn,  sr.  Josfi  Ronnú 
do  Azevedo  Filho,  representando 
o  dr.  .Tnsfi  Antonio  de  Oliveira, 
delegado  de  pelloln,  o  mimero- 
ros  outros  cavalheiros  da  aoss» 
sociedade,  qnaal  lodos  seompn- 
ntmdoa  d<  suas  exmas.  fainlllns. 

O  festival  effecluou.se  tio  ta¬ 
lão  nohre  do  Club  Literário,  sen¬ 
do  a  sessão  presidida  pela  sua 
dlroolorln,  Ks»e  nnlSo,  qtio  4  "uin 
dos  rnnls  luxuosos  enlre  on  dns 
sociedades  cottgones  das  cidades 
do  Interior,  neltnvn-so  roplelo  do 
cavalheiros,  senhoras  o  senhori¬ 
tas,  apresentando  um  aapeclo  do 
finíssima  .eler.tinela,  e  illsllneção. 

Ao  dar  entrada  all  o  seiitulor 
Bucno  de  Paiva,,  e,  em  seguido, 
Plinlo  Salgado,  ('oram  cllcs  sau¬ 
dados  com  umn  longa  raiva  dc 
palmas. 

Aberta  a  síshío,  n  deputado 
Lauro  do  Alnutda,  Inaugurando  o 
retrato  do  lllustro  político  mi¬ 
neiro  all  presente,  pronunciou 
um  bcllo  discurso,  cxnlluntlo  os 
morltos  do  homenageado,  e  pondo 
em  rulovo  a  clrcumstntiula  do  se 
achar,  presente,  attendendo  ao 
eonvlle  do  Club,  o  autor  do  “O 
Extrnngclfo",  amigo,  doo  Itn  mul¬ 
to  Paralzopolls.  O  discurso  do 
dr.  Lauro  du  Almeida  provocou 
onthuslnsUeos  «epplausos,  e,  a" 
doccrrar.so  o  rolrato  do  senador 
Bucno  do  Paiva,  resoou  uma  vi¬ 
brante  salva  dn  palmas. 

A  seguir,  Plinlo  Salgado  tn- 
vc  a  palavra,  falando  pobro  "A 
artn  nova  no  Brasil".  Aiitcp,  po- 
rfim,  do  ferir  o  assumpto  que  se 
propoz.  agradveu  as  palavra3 
do  deputado  Lauro  do  Almeida, 
que,  por  Rer  o  mais  Jovon  doa 
parlamentares  mineiros,  morcela 
a  confiança  d*  nova  política  c 
do  novo  pensamento  brasileiros, 
e,  rcferlndo-sn  A.  homenagem 
prcstnda  no  senador  Bucno  do 
Paiva,  exaltou  a  noção  prudetilo 
o  ponderada  dn  política  mlnelrn, 
nlrnvés  do  Tmperlo  c  da  Repu¬ 
blica,  política  essa  do  quo  o  se¬ 
nador  Paiva  ora  um  dos  mala  II- 
lustrcs  representantes,  quer 
quando  tom  actuado  como  chefe 
do  Fnrtldo  Republicano,  quer  co¬ 
mo  parlamentar,  vlco-prealdcnto 
da  Ropubllca  o  presidente  do  Se¬ 
nado.  ou  aluda,  como  chofo  do 
sch  município,  quo  o  Idolatrava. 

Entrando  no  desenvolvimento 
do  sou  lhema,  Plinlo  Salgado 
narrou  o  que  tom  sido  a  renova¬ 
ção  mental  brasileira,  desdo  1922 
o  suggerlii  as  Buas  eonsequcnclas 
nos  domínios  soclnl  o  político. 
Terminou  fazendo  uma  Invoca. 
i;Bo  no  espirito  nacional,  pj-rnbo- 
llzailo  polo  Boltatá,  ou  cobra  do 
fogo,  espirito  quo  elevará  o 
Brasil,  por  ura  obra  do  oonstru- 
ctlvlsrao  Ineessontc,  á  ofCocüva. 
ção  do  seus  destinos  hlstorloos. 

Uraa  salva  do  palmas,  nuo  so 
prolongou  durante  mais  de  eln. 
oo  minutos,  ruldosamonto,  mos¬ 
trou  como  fora  comprehendldo 
n  como  provocAra  onlhuslnsmo 
na  aBsIsttncla  o  pensamento  do 
orador. 

O  eonador  Buono  do  Paiva  o- 
gradoceu,  mim  discurso  clcgan- 
to  o  ponderado  a  homenagem  quo 
rocobln,  o  ns  pnlnvrns  do  deputa¬ 
do  Lauro  dc  Ahnolda  e  de  Plinlo 
Salgado.  Iteforlu-so  á  velha  nmt- 
sndn  entro  Paralzopolls  o  S.  Ben¬ 
to  do  Snpucahy  com  o  inálor  af- 
Cecto.  Agradeceu  no  Club  a  lom- 
brnnçn  quo  tivera  dn  conseguir 
quo  Plinlo  Salgado  nll  estivesse, 
dnndo  no  festival  uma  tão  alta 
significação.  O  (Ilustre  político 
tevo  palavras  do  ffi  o  confiança 
nos  destinos  do  Brasil  Novo,  rl- 
clonndns  pelo  conforenclsta,  o 
foi  recitando  amigos  versos  dos. 
te,  quo  encerrou  sua  bclla  ollo- 
cução,  concitando  a  mocidade  a 
trabalhar  o  nQo  esmorecer.  Buas 
ultimas  palavras  foram  cobertas 
de  cntliuslasticos  applausos. 

Encerrada  a  sessão,  foi  dsdo 
Início  ao  bnllo,  que  decorreu  cõm 
o  tnaxlmo  brilhantismo,  quer  po¬ 
la  alta  dlstlncção  da  sociedndo, 
quo  pelos  Irreprchenslvcls  servi¬ 
ços  do  buffot  o  huveto,  dirigido 
por  graciosas  senhoritas  da  ollto 
local. 

As  coinmlssões  desta  cldado, 
quo  nll  foram  nsslatlr  As  fcslns 
do  Club  Literário  do  Pnrnlzopo- 
lls,  rooebornm  ns  mais  oapllvnu- 
tc.H  gentilezas  por  parto  da  dl- 

rísio-flft  <Jii  qys  í  prceldcnls._2_ 


dr.  Josfi  Plssorohlo  e  vleo-prcol- 
dente  om  cxorolela  o  sr.  Arthur 
Muntz  do  Carvalho. 

-  Aoham-se  nesta  cidade  os 

pharmacflíltlcon  Pompoii  o  Hen¬ 
rique  Salgad)  e  o  sr.  Aurco  Ma- 
nldlés  do  Mlrniída. 

-  Em  visita  a  sua  fnmllla 

onlevo  nosla  oidado  n  eseríptor 
pnullstn  sr.  Plinlo  Salgado. 

- -  Em  vista  ao  grupo  eseo- 

Inr  o  escolas  do  niupbdplo,  a- 
clia-se  nesta  cldado  o  sr.  .1.  A- 
rlslidcs  rl«  Mncedo,  Iuspcctor  Es¬ 
colar  dosto  distrlcto. 

-  Eslevo  enformo  o  dr.  O- 

ctavlo  Campolln,  prestigioso  cho¬ 
re  do  partido  situacionista  local. 

-  Assumiu  o  cargo  do  pro¬ 
motor  publico  dn  comarca  para 
n  qual  foi  reeenlomenlo  nomea¬ 
do  o  dr.  Lul*  de  Azevedo  Cns- 
Irn. 

-  Sob  n  presidência  do  dr. 

Jonnthns  Lut*  Monteiro  da  Sil¬ 
va,  Juiz  do  dirollo  da  ooinaren, 
processou-se  no  Fórum  locnl  o 
summarlo  do  culpa  do  hroucyr 
Barbosa  FciVnz,  Incurso  nas 
penalidades  do  nrtlgn  291 

rnragrapho  Lo  do  Codlgo 
Pernil.  como,  ahtor  do  ho¬ 
micídio  do  dr.  Paulo  Bulcão 
Ribas,  iuspoetor  sanitário  dn  dls- 
trlelo  dn  Campos  do  Jordão. 

Fiinctilonnrtt.o  nn.  necusnção 
nlfim  do  dr.  promotor  publico 
dr.  Luiz  du  Azevedo  Cnstro  os 
advogados  dr.  Álvaro  Conlo  Brl- 
|  lo  o  Joaquim  Corlrz  Rennfi  Fer¬ 
reira  n  ua  defesa  os  drs.  Vlrnnto 
Dão,  Fnuslo  Bniga  Vlllas.nõas  o 
(Jlovln  Cordeiro. 


MOGY-MIRIM 

Acompanhado  de  sna  f.intllln. 
transferiu  rculdr  nclu.  desta  olda- 
de  pnrn  Não  Paulo, o  tr.Tulo.Mor- 
sulll,  quo  iluniiiln  loiigris  niiuos 
nqnl  residiu,  manlemlo  vurlau  In. 
d  iiíílrhui,  ui))»  das  quuos,  a  Uzliia 
Mania  Tlioroza,  bojo  pcrtunooiiLc 
ú  Cmnimiihla  Pnullsln  do  Lacll- 
ulnbis  Ltilu.,  u  quo  4  bem  uma  pro¬ 
va  da  Mia  capuoldudii  reaPsudora. 

Pebr  anu  corroeçao  iioh  negoclos, 
pela  sua  opefosldadu  r  energia, 
<>  sr.  Tulo  .Morsolíl  condi  om  Mo- 
gy-nilrlrii  um  vasto  çlreido  do  n- 
mlgoH  o  admiradores,  que  certa- 
mento  lamentam  a  sua  retirada. 

-  Durante  esto  mez,  pagam- 

se,  na  Culloolorlu  rstnüoal,  «nu 
mii<tn,  os  Impostos  torrltori.il  e  do 
eapltul  partli.Milnr  empregado 
um  cmprcsl Imos.  De  1  do  mnl» 
mu  diante  sorá  cobrado  c-.mi 
20  o|o  dn  mullo. 

-  O  sr.  Joronymo  Giiroln, 

ministro  ndvonllsla,  cvntlua 
ronllsanrlu  eonforuiicliis  do  pro- 
pagnnda  religiosa  no  pavilhão 
armado  ú  ruu  João  Theodoro, 

-  Vindo  dc  I.lndoya,  onde 

nn  nneonlra  om  iwo  dn«  aguas, 
eslevo  na  cidade  o  sr.  rir.  OI- 
:ui  Augusto  do  Amarnl,  Influ- 
oltto  n  lirusltglOHO  político,  1T0- 
iilduplii  do  director  lo  Itepn. 
Mlcaiio  .■  da  Cornara  Munínlpat  do 
PlniJji*.  «»  dr.  Amnrnl  4  tniulmui, 
gprenlo  dn  Agencia  do  Banco 
Comiuefeliil  il.iqurlla  loeulldude. 

-  Eiiibnreon  nu  Murilos,  eom 

(lesiono  ao  1 1 Io  Grande  do  Sul,  em 
vingem  du  recordo,  o  iidvogndu 
sr.  Mureou  Sllvn,  Inspeutor  dn 
Companlibt  de  Seguros  A  Sul  A- 
lorriea,  reslderiin  em  Canu1! nnc. 

-  U  iir.  dr.  Kudolpho  (loiiies 

Peilroza,  eoiumunleou  haver  tns- 
tallado,  nesta  cldndc,  com  sim  fa¬ 
mília,  rcsldi-ucln,  rua  tllliõn  l f  1  n ■ 
trn,  66,  cuido  tem  seu  eonsullorlo 
inedlrò 

-  Du  voltu  dr  Lindo, va  rc. 

gressou  a  capital,  com  seu  filho 
o  joyen  Renato,  o  «r.  major  Mario 
BvMo,  capltnllsla  c  Indusiriiil  cm 
Hnprilf .  rhefe  da  firma  Mano 

Brito  &  dn. 

-  A  senhorita  professora 

Loiirdcs  Atnlr  dn  Malta,  filia  do 
advogado  sr.  Josfi  Teixeira  da 
Malta,  uqul  residente,  conlfitetou 
o  seu  rnmniuiito  eom  o  esliiuado 
inoçn  Alelndo  Buvbosu,  flllio  do 
nr.  JSeplicrluo  Barbosu,  dn  Itaplra. 

-  Durante  a  Semana  Santa, 

I  ..«tevo  na  cidadã  o  Joven  Arnal¬ 
do  Calbuecl,  linbll  contador,  ro- 
sldrnto  nn  eapltul, 

- Tiimbiqn  uqul  entove,  ten¬ 
do  nos  visitado,  o  Joven  Joftfi  dc 
Mello  Sobrinho,  nuxlllar  do  Ban¬ 
co  Cominarciat  do  Çiuniplaas, 

-  Com  sua  família,  «"gullí 

para.  Appareeldu  do  Norto  o  SSo 
Paulo,  o  sr.  Sylvlo  Lemu  dc  fa¬ 
lais,  esllmndo  lavrador  deste  mu¬ 
nicípio. 

- -  Acompanhado  do  seu  Cif  lio 

José  Miranda  Bucno,  lorcclra- 
ii lula  dc  medicina,  esteva  na  ei¬ 
dndo  o  nr.  Antonio  Buelio  Ju¬ 
nior,  co-proprlolarlo  o  director 
da  conceituado.  Gusa  “A  Indopeu- 
dcncla",  du  capital. 

-  Kogrossanun  para  Cnpl- 

vary,  as  seu horluhas  UUíi  Bag- 
glo,  quo  vlora  em  visita  a>  seu 
Irmão  sr.  Luiz  Bngglo  o  família, 
o  Calltnrilia  Rosei,  alll  rosiden- 
tefl, 

- No  tila  18,  is  6  horas,  fal- 

loeeu,  nosta  cidade,  npõs  longos 
padecimentos  a  desditosa  se¬ 
nhorinha  B,  Pereira  do  Campos, 
do  18  annos  do  Idade,  filha  do  sr. 
Joaquim  Perolra  do  Campo,;  0  do 
d.  Cessla  do  Campos.  O  sau  sc- 
pullanionto  deu-so  no  mesmo 
dln,  ás  17  horns,  com  numeroso 
acompanhamento. 

-  Com  sua  esposa,  d.  Au¬ 
rora  Rodrigues  Alves  Miranda,  o 
filhos  Josfi  o  Mnrla,  tsiá  na  cl¬ 
dado  o  sr.  A.dcllno  Miranda,  so- 
cio  da  firma  Alfredo  Siqueira  & 
ela.,  do  Rio  do  Janeiro. 

- O  sr.  Amadou  Nogueira  da 

Costn,  lavrador  om  Martlm  Frau- 
clseo,  foz  á  Santa  easa  o  douetivo 
do  S I $300. 

-  Em  visita  ao  seu  irmão, 

dr.  Jorge  MurqueB  o  família,  es¬ 
teve  na  cidade  o  sr.  dr.  Miguel 
Marques,  competente  engenheiro, , 
quo  seguiu  para  Cuconde,  onde 
vul  dirigir  a  construcção  da  es¬ 
trada  do  rodagem  dessa  cidade 
a  Itahyqutiru. 

-  Com  3  soldados,  valo  de 

Campinas  u  assumiu  o  cominan¬ 
do  do  dostaeumonto  do  pollcilu 
local,  o  snrgonto  sr.  Em III, mo  de 
Olivulrn,  do  U.o  batalhão  d.»  For¬ 
ça  Publica. 

- -  Quinta-feira  du  semana 

passada,  o  Jovon  Carlos  Vontu- 
rl,  filho  do  sr.  Rlnnldo  Venturl, 
recebeu  queimaduras  no  rosto  c 
no  olho  dirollo,  em  consequên¬ 
cia  do  haver  eo  ln(lammado  u 
earga  do  polvora  contida  num 
cano  dc  espingarda  de  onça,  á 
qual  se  entrogava  ne«  arredores 
desta  c Idade.  Carllto  foi  medi¬ 
cado  cm  Mogy-mlrlm  c  em  Cam¬ 
pinas,  sondo  bom  llsoiigolro  o  seu 
estado. 

-  Estiveram  om  Casa  Bran- 

cn,  tmuumlo  parte  nns  festas  du 
•Semana  Santa,  ns  senhorinhas 
Yolo  e  Yolauda  Portloll,  filhas 
do  er.  Napnloão  Portloll. 

-  ApOa  permaneneln  de  ul- 

gumas  semanas  na  càpaltal,  em 
Irutamento'  do  saude,  regressou 
á  sun.  fazenda  du  Burra,  em  Gue¬ 
des.  o  sr.  capitão  Josfi  Alves 
Guedes,  nhuetudo  lavrador  quo 
desfnicta  Imiumcras  amizades  o 
sympathlas,  não  sfi  alll,  como  ua 
Vllla  Jaguary  o  nesla  cidade. 

Folgando  om  saber  Já  estar  o 
eapltflo  Guedes  restabelecido,  u- 
oitudasíci 
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- tendo  piifisudo  fieman,,.  „ 

eidndo,  oin  excursão  o  cm  vi,,, 

A  família  Etloro  CoregaUl  * 
sua  osposu,  d.  Dolelzu  CeroJirní 
a  filhas,  senliorlnlimi  j,ia  , 
melrlndu,  regressou  hniiton,  1 
Muttão,  onde  reside,  „  Mfi'  .* 
capitalista  e  InduatrJu  , 
tonlo  Mortarl,  qim  vliijã  ,‘„u  ^ 

Fiat  du  sua  propriedade,  u,  | 
doceinofl  a  visita  dn  desp,,^, 

-  A’  mesma  leealldndn 

vingem  du  roeuroln,  .•,eBttL. 
dostn  cldinle,  om  aulotuuvui'  ’ 
srs.  Ilermlnlo  0  Ulclori  Cc-»-, 
tl  o  a  senhorinha  Maria  c,r!' 
gnttl,  filhos  do  sr.  Ettoru  t>rr' 
galll,  quo  alll  se  demorarão  ,) 

-  Passou  om  20,  mtil*  ’ 

aanlvorsnrlo  ilo  ,r.  dr.  oailoa  ilí 
Alvarenga,  nlto  (aiieeloimrln  iç! 
dcral  o  lavrador,  rcoldtntc  1 
Curo  Fino,  (Minas). 


SETE  BARRAS 


Vlmlu  do  Registo,  r,„  tl- 
especial,  aqui  esteve.  „  „ri 

(iuloskl  Shlralorl,  . . .  ,|,I 

colunlas  japonuzus  ncsi,t  tmn. 

-  Reallzou-so  na  uu|tu  ,|, 

t«  para  17  deHtc,  nn.  ;,u,r„i, 
Barra  do  ElhA,  um  nnluinilo  |,i:. 
le.  Tocou  a  banda  uiiit.lenl  ■],. 
localidade,  regida  pelo  m.vurra 
«r.  Durval  do  Cnstro.  i*:ir:i  m 
dirigiram  denta  loeulldude,  n|, 
versas  fuinlllus. 

- - -  Completa  mnls  irm  tsrç 

vorsnrlo,  nu  dia  2  do  mui,,  p:i> 
xlmo,  a  sra.  d.  Maria  Antunes  ,q 
Almoltlu,  esposa  d»  j,r.  eip|i  ) 
Onuírn  do  Almeida  coiunim- aj:» 
lo  c  Industrial  «esto  díclrlelo. 

- Bondo  grando  n  prudco,  | 

du  arroz  iiosLo  dlstrlelo.  i  o  m,.,] 
corrente,  oo  agricultor,  - 
so  bnslnnlc  desanlmndwt,  dn-.io 
a  baixa  dn  preço  dostn  ,  roí, 
dorln. 

-  O  sr.  Joai|iilm  llrn  :i„  |i 

Oljvnlru,  agonie  |mvu'.  tr.qruí, 
riu  «  ugenelu,  purn  ri: •  n 
Porto.  O  prrdlo  e;tlá  r,  „p;, 
m.i«  condlquen  pira  fuilc  .  • ,  | 
esta  roppih Içffu, 

- —ar-»-  - 

TA  U  BATE' 

Forn  m  exeopclrjiineu  ■  i  r Jr, 

CHUI  que  nesta  utttude  r<  eui..u.r- 
niorou  a  passagem,  esie  pu.ai,  o 
tradicional  Seimtn»  Paul  i 
de  fui  n  frcquciiulti  ueu  iie,  u 
templos  religiosos,  oud  »|I v«  >•.  •  i 
oradores  saeDei  Ce  (In  ..m  <  ,,v;r 
eom  brilham l-iiio.  Puuqiosaa  p-t- 
clxsOen  percorreram  ao.  i* 
priuclpaeo  vias  pulillia,  . 
i  — —  Nuguiram,  ba  cl lu i>,,( 

I  a  Europa,  acompanhail"  i  i 
(amlllnr,  o  sr.  Alberlo  r  .1  rV. 
Ilx  fluira  rd,  Industria,'  atola 
cidnde.  IJ  dr.  Feliz,  que  fi  nn 
estudioso  da  no-sa  lilMorl-,  dn 
morar-se-á  ua  IliglnL  rr.i  r  ,i 
Portugal,  onde.  lia  Torr  da  'Ira  . 
bo,  cejltlgl i'i  notas  nflni  d"  k .T 
a  uffolto  a  coiioluKfio  do  um  j,’- 
closo  estudo  hlytorlro  sol,  .  ,  • 
ta  cldado, 

-  l-bdovr  na  «-I il  - «I ,,  -  !•. 

Valulz  dc  Castro,  (Inpiltado 

ml,  quo  n,i  norrn  Dlre.o,-!" . - 

lllleo  empresta,  o  valo.'  do  i 


inellior  dr 
grandeza  ib 


q 


prestigio  n 
íorqn  prlu. 
piulpto. 

- -  Pelo  “Glullo  C'f a ra",  r  . 

KUlll  ha  dias  pura  a  Jt.ii;--,  , ;,i 
viagem  de  rucerclo,  o  tr.  i 
Clcelil  A  Ambrogl, 

- Aeliani-se  grandçmnipr 

diatilndns  na  obras  do  Sam :  * 
rio  do  Santa  TherMílnha  q,.r,  ,-i 
«ua  ho nr»,  nesta  cidade.  .  . 
gr.  A'  frente  desses  truballi-l 
clioonlra-Se  o  padre  Flori nn,i 
Llllz  Hodrlgiirn,  enja  eapa, •Wi¬ 
de  dn  trabalho  o  (Jv  arção  Ini  - 
llgentr,  vem  merecendo  g-.ias 
applausos. 

- U  sr.  Fclix  Gul«:ird,  .1  fi  : 

lo  da  prefeitura  local,  on  . 
nua  trabnlhando  lutouirienv  •• 
RiUjgiiln-so  ruas,  njardiu,n.e’'l 
praças  o  a  cldado  jútrn  u1" 
reiianec,  linda  c  nova,  para  i 
gloria  feliz  dr  novos  dln’. 

-  U  Centro  de  Dl  vero  ,  . 

rui,  quo  tem  á  frenl"  dr  .  i 
des II liou,  o  dr.  Silva  Burro.*,  1  "■ 
glta  do  uniu  reforma  nn  J'.n  - 
dc  social,  tendo,  <  m  asseuild  n 
geral,  elelln  uma  coniralssâç 
ra  ott  dovldoa  estudou  «  ,|U  rc 
compõe  dos  srs.  dr.  Moura  .Vbéd, 
Enfias  Nutivldntle,  Cvitdlo 
brog  c  Gentil  dr  Andrade. 

—  Siibbadu  da  Aleluia,  r*  • 
llzou-so  nesta.  ciü.iii. .  um  1  • 
pleiuUdo  corso  cm  mr.-a  pfie'1- 
p:U  praça,  correndo  iinlit  -ürsl- 
mos  os  brinquedos.  E'  n  p  uiH- 
ra  voz  que,  com  tão  dr.--ii-.iilu 
brllhantlfuiio,  sr  festeja  Mira- 
rrmo  nosta  eldadr,  tendo  diver¬ 
sas  sociedades  organizado  Peia- 
pesos  halles  á  phautasla. 

-  Dentro  dr  péurus  d -'.  o 

Bnneo  do  Estado  do  Sun  P.iu!e, 
Inaugurará  lúu-lu  cidade  uail 
sim  agoiicla.  Será  Isso  inalfi  uma 
prova  dati  opllmaã  eoiidá.aíí 
financeiras  cm  quo  o  munlelpla 
ao  encontra  e.  «em  duviila.  mais 
um  notável  fautor  do  nosso  pro¬ 
gresso. 

. -  Solicitado  por  confrades 

do  São  Paulo,  fexldio  Amlimgl, 
Intelleclunl  conterrâneo,  puMJ" 
cará  brovenicute,  na  "Feira  Li¬ 
terária",  que  «o  odita  naque¬ 
la  capital,  uma  novolht  q«  í!“ 
lá  sondo  eseripta  segunde  es 
moilornoa  processos  estllfitlqo:). 
De  fundo  nacionalista,  «*r‘A 
bra  dnrá,  cstnmos  ccrlos,  no  vol 
motivos  do  trlumpho  literário  4 
livresco  no  vlctorioao  eluzeladof 
dns  ''Moreninhas”. 


PRESIDENG1Â  OA 
BEPUBLiGÂ 


• : .) 


O  SR.  MINISTRO  II.V  ACinlCtil,' 
TIIRA  E  UO  EXTERIOR  Bit 
CONFERENCIA  COM  O  CRD 
FE  DA  NAC-IO 

RIO,  26  (A)  —  Nn  palaclo  dá 
Cattetc  osllverara  hojo  am  con¬ 
ferencia  eom  o  sr.  PrcnideuUr  dA 
Republica,  os  srs.  dr.  Lyrn  >  a3* 
Do,  ministro  da  Agricultura,  1 
lOctavIo  Mniigubeim.  mlDlstro 
do  Exterior. 

O  mlnUdro  da  Agricultura  r,J 
gradeecu  eo  Olvefc  da  Nação  o 
ter-se  feito  representar  no  ffd 
desembarque,  nn  regresso 
sua  excursão  a  S.  Pauto. 


DECRETOS  AS5IC  NADOS 

PASTA  DA  JUSTIÇA 


nV 


RIO,  20  (A)  —  O  sr.  presiden¬ 
te  da  Republica  asslgnou  hni4 
os  «ugulntes  decretos  na  ps5'3 
da  Justiçai 

Nomeando  o  professor  1’edra 
do  Couto,  Para  n  lugnr  de  dlrfif 
clor  dn  Internato  do  CelFC10 
Pedro  II  o  oxoncmiidu  o  dr. 
Mario  Dias,  do  lugar  do  dlrcctet 
dg  eíçola  “João  JjuIs  Alves  * 


COKKEÍO  PAULISTANO 


dozapraprlaflô  a  Sftlyro  Ferreira 

da  lttvm; 

—  Julgando  procodonto  a  re- 
elamaçtto  relvlmllciitorla  do  Silva 
o  Cia.  contra  a  massa  fnlllda  do 
Uplon  Rowley  o  CJa.  Titda, 


Forum  Criminal 


EXPEDIENTES  DAS  SECRETARIAS  DE  ESTADO  —  POLICIA 
DO  ESTADO  —  PREFEITURA  E  CAMARA  MUNICIPAL  — 
SERVIÇO  SANITARIO  -  INSTRUCÇSO  PUBLICA 

Policia  do  Estado 


Br.  Pedra  Bapilili  GonçnlTM  — < 
S.  JoRo  da  Bocaina  —  Soguo  car- 
ta. 

Sr.  Srlm*4lflo  Nome*  —  Plnhet- 
roa  —  Idern. 

Sr.  Enrico  do  Cnunrgo  —  Soe. 

corro  —  Itleni. 

Sr.  rrnnclHc»  R.  de  Campo*  — 
Plrnju'  —  Idom. 

Br.  Lnbs  de  Oliveira  Uma  —  E. 
S.  do  Pinluil  —  Tdem. 

Br.  .Inflo  Th.  Alvarenga  —  Mo. 
gy.gunsBu'  —  Idom. 

P.  M.  P.  P.  —  Ourinhoo  —  O 
artigo  quu  deseja  custa  541000 
por  duzlo,  exclusivo  porto,  na 
Drogaria  Amarante,  rua  Direi¬ 
to,  11. 

Sr.  Aaalguonle  8185  —  Bata. 
taes  —  Nilo  nos  íol  possível  sa¬ 
ber  a  resldcncla  da  pessoa  a  qua 
só  refuro. 

Sr.  Ilcnrlqne  A.  Rlhelro  —  Bro- 

tns  —  l.o)  —  O  endereço  t  a  pra¬ 
ga  da  S0,  esquina  da  rua  Benja- 
min  Constent;  2.o)  —  Hu  o  livro 
"Contos  Árabes",  do  Malha  Ta. 
han,  quo  custa  0$,  Incln-taí  porto, 
□a  Livraria  Zcnlth,  rua  S.  Ben¬ 
to,  40-B.  Os  outros  artigos  ndo 
foram  encontrados. 

Sr.  Tlienlonlu  dc  Mello  —  Or. 
landla  —  O  artigo  quo  desojo 
mista  205000  a  duzla.  Para  acon. 
dlclonamonto  e  porto,  mais  C9000. 
Encontra-so  d  venda  na  Casa 
OrcBtes,  largo  do  Ouvidor,  n.  1. 

Sr.  FraneUcn  Lnpen  .VI unho*  — 
(?)  —  A  ordom  de  pagamonto  a 
quo  sc  refero  foi  enviada  para 
Jabotlcabal,  cm  data  de  18  do 
corrontc,  o  tem  o  numero  1693 


"liiiliriiH-ceruiu"  —  Ao  dl*.  Pau¬ 
lo  Amcvlco  Pftssalacqua  foi  Im¬ 
petrada  uma  ordom  de  “ImbeiiN- 
corptis”  em  lavor  de  Luaca  de 
Lucca  e  Jofto  do  Lucca,  allegan- 
do-so  quo  oo  mesmos  so  acham 
lllognlmciilo  presos  dosde  o  dia 
22  do  corrente;  no  Clablnote  do 
InveHlIgnijõos,  por  ordom  do  sr.  dr. 
Artbur  Lcf  le  do  Burros,  delega¬ 
do  do  furtos. 

—  Perante  o  dr.  Itcnnto  dc  To¬ 
ledo  o  Silva,  Juta  do  direito  da 
l.a  vara  criminal,  lmpotron-so 
uma  ordém  do  "habons-oorpus’1 
em  favor  do  Gustavo  Forras  do 
Camargo,  sob  a  alicgação  do  quo 
o  merino  «o  acha  soffrondo  cons¬ 
trangimento  Ulcgnl,  no  llosplclo 
do  Juquery,  ondo  so  aelta  lia  trea 
incaos,  apoiar  do  estar  em  per¬ 
uas  faculdades  meu- 


Alfrodo  IJaddad,  18804:  Gabriel 
1*.  Sarmento,  18860:  Joanno  Kust, 
19305:  JoRo  Paultno,  18400;  José 
Podadoras,  38702:  João  Ptr..  itol, 
18900;  José  Cravei,  8400;  José  Ln 
Terra,  14144;  Josfi  Gordon  Gnlvoz, 
JS196:  JoRo  Cuccollno.  19009;  Luiz 


fnstrucçáo  Publica 


Desapprovo  as  plontas,  por  esta¬ 
rem  um  desnocOrdo  com  a  lei. 

Hun.  Podro  Vlcontc,  23.  —  Con¬ 
cedo  00  dias  Improrogavols. 

Itua  Coronel  Cintra.  35.  — 
Mantenho  a  multa  d  vista  da  ln- 
formnçfto. 

Rua  Consolação,  1.  —  Relevo 
n  multa  por  osta  ver. 

nua  Joaquim  Carlos,  130.  — 

Concedo  30  dias  Improrogavols. 

Run  da  MOdest,  473.  —  Idom. 

Praça  Carlos  Gomes,  IS.  — 

Idom. 

Rua  Gomes  Cardlm,  100.  — 

Concedo  0  mores  Improrogavols. 

Rua  Almeida  Lima,  203  —  Con- 
cedu  00  dias  Improrogavols. 

Rua  França  Pluto,  180.  — 

Villa  —  Concedo  90  dlns  Improro- 
gavols  o  nos  termos  da  Informa¬ 
ção, 


Foi  prorogudo,  por  dor  dias,  o 
prazo  para  quo  o  er.  dr.  Artbur 
Uarballio  UvlvOa  Cavalcanti  poa- 
sa  assumir  o  oxorolclo  do  cargo 
do  delegado  do  policia  do  muni¬ 
cípio  do  Ilnborfl,  (3. a  claosv). 

Foi  concedido  no  sr.  Oleira, 
rio  Silveira,  do  Almeida,  eanercl- 
ro  da  Cadela  Publica  do  Barra 
Bonita,  tros  mozes  do  llconça.  pa¬ 
ra  o  tralamento  do  sua  saude. 

Requerimentos  despachados: 

Da  Associação  Oporarla  do  São 
Carlos  pedlndc*  licença  para  rea¬ 
lizar  uma  ltrriuoseo  —  Concedo 
autorização  pciildn,  sondo  que, 
na  karniosse,  não  so  pratiquem 


Foram  nomeados: 
o  or.  José  llontolro  da  Carva¬ 
lho,  professor  da  obcoIo  nootur- 
na  do  Angotubc,  pera  substituir 
a  professora  d.  Elvlra  Rollm,  ad¬ 
junta  do  grqpo  üscolar  “Dr.  For- 
lunnto  do  Camargo”,  da  mesma 
oldade,  duranto  o  sou  Impodl- 
monto  por  licença: 

os  spgulntas  senhores  para 
nubsütulr  adjuntos  ltoonclados 
do  grupos  escolares: 

Miguel  Rotundo,  —  Subntltut- 
do:  sr.  JosCI  Darrcto  Coelho,  do 
de  Mocéoa; 


JS19G:  JoRo  Cuccollno.  19009. 
Alvnro  da  Silva,  I39C7:  'Luta  C. 
Clircchln,  18994;  Raul  Slmflos,  .. 
18570:  Sociedade  Commorclal 

Conutructorn,  17585:  Slolllnno  c 
Silva,  18814;  Viuva  Ganln,  18903: 
Valslchi  Jone,  18281;  nu  du  Keccl. 
la.  os  sra.  dr.  Arlstidos  Seixas, 
18CÍS;  Albortlna  Borges.  15002; 
Cláudio  Dias  Lemos,  15803;  Gutdb 
Ucdher,  19001  o  Luta  Strlna,  .... 
15086;  nn  do  Expediente,  o  sr. 
Carlos  Docourt  e  na  da  Folleln 
Adnilnl*lra«lrn,  os  srn.  Francisco 
C.  Bs  to  vam:  Galaazzl  MorgantUi 
o  Clu..,  Ignaclo  Monteiro,  José  Po. 
Lrlllu,  José  Poccora,  Turrl  e  Au- 
llclnlo. 

1HKECTORXA  DR  POLICIA  DA 
PREFEITURA  —  Sorvlços  do  dia 
25: 

ConstriicçAe*  sem  licença,  9  — 
In4linnçfle*i  Para  concorto  fi  con¬ 
strução  do  p  cioso  los,  rospoctlva- 
monto,  0  o  3  —  Msltsai  Impos- 
t.cK,  44;  pngas,  amlgavolmonte. 
12  —  Exame*  de  hablUtnçflni 

Candlda.tos  Inscrlptos,  35;  appro- 
vados,  2  —  Carla*  expedida*,  28 
—  Mercado*  livre*  i  Mercadores 
localizados  nos  largos  da  Penha, 
do  Yplrangn,  do  Thoatro  Munici¬ 
pal,  da  Lapa,  Guanabara  o  aveni¬ 
da  Tiradentos,  2.385  —  Deposito 
Mnnlidpal:  Anlmaes  recolhidos, 

180;  vohicnlo,  1.  Anlmaoo  rotl- 
rados,  18;  lotos  do  mercadorias, 
2  —  llenda  total  arrecndndn,  •  ■  ■  • 
4 :097(000. 


feito  uso  do 
taes. 

Quanto  ao, primeiro  podido  offl- 
ciou-se  ao  ar.  chcfo  do  policia 
para  as  InfortnaçOos  nocossarlaa 
o  ao  sr.  aocrotarlo  ■  do  Jntorlor, 
iiuuntu  ao  segundo,  para  o  mes¬ 
mo  fim. 

Deniinein  Improcedente  —  O  dr. 

flvnato  do  Toledo  e  Silva,  Juiz 
de  direito  da  4, a  vara  criminal, 
Julgou  Improcodcnto  a  dcnuuola 
oCfcroclda  contra  JoRo  Mlcchl, 
quo  ora  aoousado  da  havor  no  dia 
30  do  nmlo  do  1920,  corca  das 
15  horas,  om  ruas  próximas  ao 
centro  da  cldndo,  quando  condu¬ 
zia  um  auto-oamlnhfto  reclamo 
do  Thoatro  Royal,  o  por  ter  n- 
borto  o  escapamonto  do  mesmo, 
contra  expresaa  disposição  ro- 
gulamontar,  sido  causa  Indirecta 
do  graves  losOes  verificados  no 
menor  Uerse  do  Mollo,  quo  os- 
cupava  o  vehleulo  om  logar  n- 
proprlndo  no  reclame,  lesüos  rO- 
cobldns  por  ter  ficado  asphysln- 
do  com  os  gazes  desprendidos  do 
motor  pelo  eseapnmento. 


O  er-  Finto  do  Toledo  no  nr.* 
luls  Ayror,  omb.  12174  Unpltul, 
JJ982  Capital- 

O  sr.  I.ulr.  Ayre*  nn  sr.  1’nly- 
u,rp0  do  Azevedo,  npp.  14S9U, 
ti}38  14514  Capital,  13022  Sun- 
«inb.  1 1217  Klo  Preto,  13290 
r-í5S  Illo  Claro.  * 

0  »r.  Fulyvarixi  do  Azevedo  no 
l,r  r;odoy  Sobrinho  omb.  13990 
,3’,,iud;  ao  sr.  Luta  Ayros,  npp. 
H3ST  Capital,  151113  Assis,  omti. 
llftll,  11115  Capital,  o  A  mesa 
taub.  U'785  Botuciitu*. 

r>  ir.  GOtloy  Sobrinho  no  er. 
Jullfl  «In  Faria  omb.  14184  Capl- 
.jd  12939  Cachoeira.  11790.  14583 
Capital,  línm  Botncatu’  •  nn  sr. 
p,|y,«riio  do  Azevedo,  conflielo 
Cf?  Capital- 

o  sr.  Julio  d.-  Faria  ao  nr. 
Ce&la  o  Silva  omb.  34052  Finda- 
aenhaugaba,  14800  Capital. 

0  si-.  Costa  o  Silva  ao  sr.  Gus- 
|{,I  tlc  Mvsqtllin.  Binb.  13197,  ... 
Íci?  Capital,  1297S  Mogy  das 
Criizi",  11147  Santos. 

(i  sr.  Gaslão  do  Mesquita  no 
,r.  piiCmlclplio  Ca* Iro  app.  ... 
;UC9  ynpltai.  vmb.  13914  Santos: 
•io  sr.  Cosia  c  SHvn  app.  14S44 
Atados.  15157  Campinas  o  ao  sr. 
tinto  <i<  Toledo  cmb.  14089  Ca- 


d.  Maria  Antontetta  Xoguolra 
Moura.  —  Substituído:  sr.  Luiz 
Augusto  da  Silva,  do  “.Dom  Pc- 
rolra  do  Barros”,  do  TnubalÉ. 

_  Foram  coucodldaB  as  se¬ 
guintes  licenças  a  adjunto»  do 
grupos  oscolnros: 

de  2  mexes,  em  prorogação,  a 
d.  Antoniotta  Lemo  Ribeiro,  e  d. 
Luctn  do  Moraes  Porolra,  nmbns 
do  “Olymplo  Catão”,  do  São  Josú 
dos  Campos; 

do  1  moz.  n  d.  Adcllna  Alves 
Ferraz,  do  “Gabriel  Prestes",  do 
Loronn: 

do  20  dias  ao  sr.  João  Cardoso 
Porolra,  do  do  Mogy  das  Cruzos. 

_  Foi  coneodlda  uma  licen¬ 
ça  do  0  meses  no  sr.  Antonlo  Al¬ 
ves  do  Ollvolra,  poftolro  do  gru¬ 


do  dr.  Jovlno  do  Sylos,  do  S, 
José  do  11  lo  Pardo,  pedindo  cer¬ 
tidão  do  decroto  quo  demlttlu,  n 
bom  do  ftervlço  publico,  o  itr. 
Francisco  do  lbtula  Dias  —  Ccr- 
tlflqUe-so; 

da  Aasoctação  Republicana  Hún¬ 
gara  Brnsllolrn,  com  sOdo  4  rua 
da  Vlctorla,  n.  73,  podlndo  li¬ 
cença  para  íuncclonar  —  lndo- 
f crido,  A  vista  dft  Informação; 

do  dr.  Armando  Prado,  da  ca¬ 
pital,  podlndo  oortldBo  —  Corti- 
rlque-se,  cm  termos: 

do  sr.  dr.  JoRo  Bnptlsta  Plnlo 
dc  Toledo  Junior,  dolcgndo  regio¬ 
nal  do  policia  dc  Rio  Preto,  pe¬ 
dindo  Justificação  de  faltns  — 
Doíerltío. 


Rua  Augusta,  235.  —  Concedo 
4  inozos  Improrogavols  o  nos  ter¬ 
mos  dn  Informação. 

Rua  ltaplrussu’,  1.  —  Jdcm. 

Rua  Gregorlo  Serrão,  8.  —  In¬ 
deferido  ü  vista  da  Informação. 

Rua  Mello  Freire  sin.  —  Con¬ 
cedo  5  dlns  para  remover  os  suí¬ 
nos  o  destruir  o  chiqueiro. 

G.  Aübahr  o  Cia.  —  Limitando 
o  terreno  o  fechando-o  com  cor¬ 
oa  de  aramo  farpado,  concedo  0 
mozes  Improrogavols  para  con- 
strucçüo  do  muro. 

Rua  Brlgndotro  GnlvRo,  83.  — 
Providenciado.  Arohlve-se. 

Rua  Maria  Cândida,  20.  — 
Concedo  o  prazo  do  30  dias. 


NOS  MELHORES  PRÉDIOS 

PAVIMENTOS  nia 


Tribunal  do  Juvy 


Aluda  hontem,  não  funeolonou 
o  Tribunal  do  Jury,  por  falta  do 
numoro  legal  do  jurados. 

Foram  «ortoados  mais  «s  se¬ 
guintes  nomes  srs:  dr.  Arthur  Es- 
trolln,  Arthur  Navajas,  coronel 
Joaquim  Silvcrlo  Fonseca  dd 
Queiroz,  Umborto  do  Andrade  BR- 
p  tis  ta,  Eloy  Gomes,  .Othonlel  Jlot. 
tn,  Antonto  Pinto  do  Almeida,  AV- 
llndo  Furqulm  Junqueira,  que  do- 
verão  comparecer  do  liojo  cm 
deante  sob  as  penas  da  lol. 


l'ltn.\IM08  JULG  V MENTOS 
Conlllcto  il‘!  Jurlsdleção  289  — 
r., pitai  —  Siiscita-ntn  Paulo  Mur- 
cpi  tu,  MiscitmlOs  ->s  jnlzes  <U-  , 
direito  tia  l.a  <•  2. a  varas  do 
orphnni.  —  Relator  o  sr.  desem- 
bargsilor  Pluto  do  Toledo. 

—  AppellaçOes  cIvoU: 

RehUiii-  n  sr.  desembargador 
pMIadolpho  Castro: 

S.  15992  —  Tuquarltlnga  — 
Benigno  Tulinlra  o  ti',  m  nppcllnn- 
!*»  (,  José  Hnmallio  uppnllado. 

liíilntor  o  sr.  desembargador 
Lttls  Ay  roa: 

N.  11797  —  Dois  Corrcgos  — 
Ann.hnl  tíó  Almeida  Lema  appel- 
lanto  o  tl.  Maria  da  Conceição  c 
t-pn  marido  Antonlo  Rossoto  np- 

pclfado.*-. 

X.  11391  —  Campinas  —  A  Cn- 
jx.tr-1  .Municipal  nppellante  o'ÇJa. 
mal  -  ria.  nppailados. 

N.  15979  —  Taubatí  —  JosA 
F,  r  ..Ira.  Vljtnna  appollanLo  e 
,le  ■  flmivèa  dn  Costa  e  Cln.  np- 
Asilados . 

X,  t".::íi2  —  fift o  Slmün  —  AMrt 
ltiv.nl  nim-Hantè  e  Lourc-nço  do 

Xori-i  npttnllarto. 

UfUitur  ■  *.  desembargador 

Jullb  de  Fjtrlttí 

X.  1  1273  —  U:o  Fr-UO  —  Ma- 
n  -.,4  Custodio  Morria  Appollanth' 
«1  Ur.  Luiz  g-.-rgU)  Thomaz  appel- 
iadé. 

X.  1410S  — Capital  —  Dr.  Cm- 
'••.a  Browrc  nppellante  0  José 
Gaspar  dt.  Oliveira  c  í':n  cpikI- 
lados. 

lítlntor  o  r.  d-  s,-mburgadoj' 
Cu:tRo  du  .Mcsqultn: 

X.  131'Jü  —  .Viint-is  —  Fraticls- 
r.>  il  Marclil  appellnilte  u  Silva 
I*cnv Ira  o  C'!u.  nppell tidos. 

N.  13047  —  PlntlAmnuliangaba 
•—  K.  A.  Fazenda  Alptims  iippol- 
lante  e  Affenso  dn  Costa  Manso 
Inveiiiavlmtte  dns  tiens  deixado* 
•*ji*  Eduíit'!',  da  Corta  Manso,  np- 
pliludci. 

—  Embargos: 

N.  13889  —  Capital  Ju-,*:  d, 
viguejrcdti  einliargunto  ,• 
Xnclitidu  IP* -tos  e  Clu.  ombnrga- 
'|f,r.  ilt,  laior  o  sr.  desembarga 
dor  1’intn  il ToIotU») . 

lt  •  I  n  i  -  *  L*  'i  ■  r.  tlisombnrgudur 
Wil.aiMpIm  Castro: 

N.  14457  —  Santos  —  AtJgUC- 
ta  Slitrlnaugell  o  *i,n  embiirga:;- 
0  d.  Barbara  Pinto  Saldanha 
xtnbargutfn. 

H-jiitur  sr.  'leücmliurgndor 
Ga ‘-i à . -  ,i,:  Mesquita;  13468  — 

lata  Rrniii  n  —  João  Rnpllsla  dc 
Açoi:  r,  embftrgniito  u  Nergiplmt 
"h‘-.-.|,,i 1  .-.sa  reprem-nlada  por 
ww  riir.i  lor  oinlmrgadOB. 

•II  Ltt  A  MENTOS 
—  Caufllcto  <lo  JurlHdleçâo,  rc- 

*  ‘i jidíi  Mn  *r.  dcseinbiirgitdor 
1-Ui...  A j  .  ;  «çi  —  Guovailii- 
l<ar:,i  Fernando  dn  Sousa  Mot- 
'  ■  Mlmli.iiito  q  tiry,  jtiizes  do  Dl- 

Ivim  di  l.a  vnrn  olvel  dn  eiipltiil 

*  0  du  Ciinrathiguetit,  suscita¬ 
do:  —  Julgaram  proçodciite  o 
twifllcio  u  (Ultni, atente  n  Juiz  dc 

Suara!  Inguelâ,  por  vutüçãu  una- 

blUM. 

Aiipullm.dos  ihvls —  Ralatn- 
™  I"-!o  dwombnrgiulor  Antunes 
L9h  Supiij-  ,-i.piu-Ilanio  e  A.  Bto- 
lliltr  -l,  Arnujn  nppelllulo  —  Do- 
tam  provimento,  por  vutnçAo  mtii- 
Mitte. 

11182  —  Caiiibil  —  Hugel  Siilles 
J"  Htclia  niiimlldtites  e  Camitra 
■'umclpal  tlc  são  ,1'nulo  uppcl- 


VAbr.ICADOS  E  1XSTA1.LADOS  EXCLUSTVAMEXTE 
-  PELA  - - 


DEVOLUÇÃO  DE  TALÕES 


Pbra  que  possamos  marcar  a  data  do  sorteio  dos  nos¬ 
sos  prêmios,  rogjmos  aos  uossos  agentes  abaixo  men 
cionados  a  bondade  de  devolverem  os  talões  dc  recibo; 
que  se  acham  ainda  em  seu  poder. 


PEÇAM  DETALHE# 

Rua  José  Bonifácio,  12  — * 


do  d.  Augusta  Rlbolro.  —  Dlrl- 
ja-so  &  Secretaria  da  Fazenda: 

de  João  Cardoso  Porolra.  — 
Concedo  20  dlns,  contados  do  l.o 
do  corrente,  il  vista  do  attosta- 
do  o  Infornmçóos.  (Providencia¬ 
do); 

do  d.  Loonla  do  Almeida  Bran¬ 
dão.  —  A"  vista  das  Informaçües 
fi  attondlvol  o  presente  pedido 
do  pagamento,  por  substituição, 
(Provldonclado): 

do  d.  Juvontlna  Marcondes,  — 
Não  tendo  a  requerente  reassu¬ 
mido  o  exerololo  apOs  ati  ftrlas 
de  janolro.  não  £•  attendlvel  o 
prcsonlo  podido  do  pagamento 
do  ordenado; 

do  Domotrlo  Gonçalves  Gnl- 
marSos  o  d.  Tltoresa  da  Rosa  Sil¬ 
veira.  —  Não  ha  vaga; 

de  dd.  Coraly  Gonofre  e  Jenny 
51.  Perronoud.  —  Não  ha  vaga, 
prosontomento: 

do  d.  Gulonmr  Forra*  do  An¬ 
drade.  —  Submo ttp;30  a  Inspe; 
cção  do  s.aiiífo  nà  ola  28  do  cor¬ 
rente,  ía  13  horas,  tta  Inspoocão 
Aledica  Escolar: 

do  d.  Oll via  Marques  Figueire¬ 
do.  —  Completa  o  scllo  do  re¬ 
querimento: 

do  sr.  Manuel  dc  Amazonas 
Sampaio,  dlrootor  do  grupo  es¬ 
colar  do  3Icgy  das  Cruzes,  pe¬ 
dindo  licença.  —  Submotta-sc  a 
inspeoção  modtoa,  posta  capital, 
no  dia  20  do  corrontc,  ds  13  ho¬ 
ras,  na  Inspeoção  Módica  Esco¬ 
lar; 

do  d.  Maria  José  Gnllet,  adjun¬ 
ta  do  grupo  escolar  do  Pedornel- 
ras.  —  Ao  dlrootor  geral  da  In- 
otrucção  Publica  para  notificar 
n  professora,  da  accOrdo  com  o 
despacho  do  sr.  dr.  secretario. 

- - -  Offloloa  despachados: 

Do  grnpo  escolar  do  Cravlnhos, 
sob  tl.  20  o  do  "Dr.  Cerquolra  Co- 
sar",  do  Parahybuno,  sob  n.  20. 
—  Ao  sr.  dlroctor  gorai  da  In- 
strúcção  Public::,  para  qua  se  di¬ 
gno  informar, 

-  Offlalou-sc: 

A*  Socrotnrla  da  Fazopda,  em 
referencia  ao  oftlclo  n.  638,  P. 
3.993,  do  19  do  corrente,  Infor¬ 
mando  quo  a  professora  d.  Jan- 
dyra  Homem  do  Mollo,  adjunta 
do  grupo  escolar  do  Bananal, 
deu  faltas  Injustificadas  duranto 
os  dias  docorrldoB  do  23  do  fere- 
relro  a  14  do  março  deste  annc, 
cm  vlrtudo  dc  tor  sido  Indeferi- 
i  do  o  seu  pedido  do  llconçn,  em 
prorogação. 


Central,  2784 


LOCALIDADES 


Luiz  dc  Castro  Azevedo 
M.  Ferre  ra  Damião 
Glycerio  de  Oliveira  Campo. 
Santos  &  Irmão 
Antonio  Augusto  de  Freitas 
Seraphim  de  Sousa  Neves 
Filho 

Antonio  Vidinha 

E.  Pankowski 

Cesar  Se^ró;  *  - 

André  Gimenes 

Salim  Abdalah 

Alberto  de  Araújo  Fontes 

Julio  Baeno 

Porphirio  M.  de  Carvalho 
Arnaldo  E.  Cruz 
Asdrubat  Ferreira  dos  San* 


ARACATUBA 
ARACATUBA 
ARAMLNA  . 
AtíAGUARY 
BARIRY 

bello  horizonte 


•I  (■'.»!  1*7x1  t*:«J  r»i* 


Durante  a  semana  da  li  a  i, 
de  abril  tlc  1327.  fallecoram  nesta 
cai>iinl  298  pessoas,  vlctlnmdns 
por: 

Febre  typholde  2,  paludlsmo  1, 
unrnnlpo  1,  coqueluche  1,  dlphto- 
rla  3,  grlppe  6,  ontorlto  cholorl- 
formo  1,  dysonterlas  2,  totano  2, 
tuberculoso  18,  sypbllls  S.  septi¬ 
cemia  2,  caucor  14,  outros  tumoroa 


BARRA  MANSA 
BAHIA 
CUYAB, 
CAFELANDIA  r»T*i  •■«•f 
CAMPOS  GERAES  » 
CASTRO  «••I  Hin  mel  i*»  * 

CAMPANHA  . . 

COLONIA  MINEIRA 
CAMBUQUIRA 
CAPITAL  l*««l  !■  *1  «•!■» 


Expediente  cío  dia  26  de 
abril  de  1927 


da  Thesourairla, 


Eurico  de  Moura 


CAMPOS  NOVOS  . . 

CAMPOS  NOVOS  DE 
CUNHA  t,*M  i,y  |.;*i  i*:.i  t-:«  « 


82:514(102 

3:479(825 

EFFECTUA 


Sra.  d.  Leopoldina  Rodri¬ 
gues  Marques 
Cap.  Calixto  Gonçalves  de 
Almeida 

Alcides  de  Sousa  Leit« 
Victruv.o  Marcondes 
Decio  T  Rxeira  da  Fonseca 
Orlando  Simas 
João  Theodoro  Ferreira 
Heitor  Flcury 
Manuel  Tavares  de  Oliveira 
Amadeu  Gonçalves  Elias 
Faustino  Barreto 
Antonio  Rodrigues  da  Silvj 
José  de  Campos  Borba 
Leonel  Pinto  Pereira 
João  dos  Santos  Pinto 
José  A.  de  Figueiredo  Si" 
queira 

F.  Braz  Netto 
Guilherme  Rodrigues  d« 

Lima 

João  Manuel  Galdl 
Jurandy  de  Avila  Reboyça 
João  Russo  do  Amaral 
Herminio  Benattl 
Sylvio  Lisboa 
Francisco  Galvão  Freire 
Orquizio  Noronha 
Julio  Teixeira  dc  Carvalho 
Leopoldo  Poli 
Manuel  Casasanta 
Aliredo  Costa 
Ezequiel  Mendonça 
Major  Francisco  R.  de 
Campos 

Prol.  João  Silveira 
Antonio  Juliâo  Muniz  Junior 
Ricardo  dc  Carvalho 
Manuel  Antonio  Rodriguç3 
Torres 

José  D’Amore 
Leopoldo  Vieira  Filho 
Arthur  Villela  do  Amaral 
Custodio  Araújo  Ribeiro 

Belmiro  de  Medeiros  Silva 
José  Peieira 

Diogenej  Brandeburgo  dc 
Oliveira 

Orestes  de  Oliveira  e  Silva 
Álvaro  França  Ribeiro 
Manuel  Jacyntbo  da  Costa 
Joãc  Irineu  da  Silva  Abreu 
Fabio  Pereira  Coelho 
Angelo  Scaglione 


CAPÃO  BONITO 


A  ml  11-111-1:1  —  Rtalisa-se  .icjv, 
ft-,  13  1,2  liortix,  a  audloiiola  s-*- 
mnuitl  ilo  Nr.  Juiz  do  direito  (la 
l.a  vara  olvel  o  cowinorclal,  dr. 
Uapluiel  Murquetí  Cantinho. 

A«  12  horas  offotua-so  a  au¬ 
diência  semanal  do  juta  do  Or- 
pliuins  e  Ausento»  dr.  Adalberto 
Unrela  dn  Luz. 


CONCHAL  ,.y  [■:*  i-.n 
CAPITAL  .....  *  . .. 
CANDILO  MOTTA 
FLORI  AN  OPOLIS  . 
GYRI-MlRIM 
GOYAZ  *  •  i*i*i  (•!«! 
GLYCERIO  Hin  |»:m  wi*i 
GUAYÇARA  ,.:« 
GUAPIA’RA  „  rri«i  i*e 
GUARANESIA  . < 
ITUVERAVA 
ITANHaNDU’ 
1BARRA  itra  |»w  »r«  t»t* 
ÍACY  •  ■)  t*:*)  t*:*r  ■  • 


Fernando  Martins  Sodcro,  João 
Antonlo  Passos  —  Attcnda-se: 

Cosarlo  Saad,  ITcrmlnlo  Rodri¬ 
gues  Luohottl,  Nlcolau  Seout  — 
Providenciado: 

Augusto  do  Carvalho  o  Manuel 
Monteiro  —  Sim: 

PASSEIO:  Roquo  do  Monezcs  — 
Cancelle-se  o  lançamento. 

CHANFP.AMENTO  DE  GUIAS: 
Comp.  Iitioladora  Predial,  i oflTd; 
Jobé  do  Figueiredo,  13669;  Lau. 
dellnn  Andrada  Rosn,  19959  . 

ABERTURA  DE  VALLAS:  A- 
Zévodo  Flllto,  18542;  Albuquerque 
o  Longo,  1S247:  Antonlo  Ventura, 
1S34S;  Antonlo  Eaplrlto  Santo, 
18963;  Antonio'Tolentlno  da  Sll. 
va,  1SSS6:  Ernesto  Carletll  o  Ir¬ 
mão,  18003;  Francisco  Frederico, 
1820S;  Godofredo  Pinto  Barbosa, 
19093:  Julla  Gomos  da  Silva,  .... 
19599:  Luta  Blanoo,  43196;  Manoel 
Cactnno  Pire».  1SS84:  Narciso  C. 
Dal  Mollna,  1S395:  RnUl  da  Silvo, 
18529:  Romulo  Rossl,  18203. 

PLANTAS  APPHOVADAS: 

Alberto  Barsuglla,  construir  cà- 
*:v  ã  rua  Padro  Benodlcto  do  Ca. 
mento,  16088: 

Cnrmella  Emllln  Laplotra,  coub- 
trulr  casa  A  rua  Uotogipo,  18307: 

CosMlano  Soverlno  de  Carvalho, 
augmontai*  easa  4  rua  Marque*  do 
Valonçu,  1S195; 

Costablla  Amnto,  construir  cn- 
sa  i  rua  Capitão  Mnoedo  n)  20, 
1S996: 

Codofrodo  Pluto  Barbosa,  cons- 
trjjllt'  eu  sus  á  rua  Acollmação  n. 
84,  18013: 

llenrlquo  Dorin,  construir  casa 
ã  alamoda  Franca,  19012; 

Humberto  do  Toledo,  construir 
casa  Ã  rua  Padro  Raposo  n.  71, 
18594; 

Justlno  dos  Santos,  augmohtar 
casa  ã  rua 
68.  14365 


DESPA. 


CONCORDATAS 


r.VCULDADE  11E  PHARMACIA 
K  ODONTOLOGIA  DE  SAO 
PAULO. 

Roalizou-so,  hontem.  «egundo  o 
roglnunto  intorno,  a  rounllo  or- 
dliiarlft  dn  Congregação  da  Fn- 
ouldnde  dc  Pliarmncta  o  Odonto¬ 
logia  do  Suo  Paulo. 

A  ordom  do  dlu  constava  do  se¬ 
guinte:  Julgumonto  do  parocor 
da  eoiumlsaflo  de  flnauça»,  olol- 
çâo  da  nova  eommtasflo  defflnan- 
qns  paru  o  exerololo  seguinte  o 


Providencia. 


Secreraria  da  Justiça 


ITAJUBA*  ....  «■-  * 

ITAQUAQUECETUBA 


RcqucriiU(.i>to»  ileKtinekaüo»: 

dn  juiz  dn  direito  da  oomurca 
de  Cauhoolra  o  sr.  dr.  João  Eremi¬ 
ta  da  Silva  liamos,  sobro  Inscri- 
pçilo  no  oonourso  para  provimen¬ 
to  do  oargo  do  Jula  do  dlrolto  da 
oomaroa  do  5togy  das  Cruzes  —  O 
Suppllcanto  não  podo  sor  atten. 
dldo,  porqno  a  petição  deu  en¬ 
trada  nc3ta  Socrotnrla  a  28-4-27, 
quando  J:l  so  achava  encerrado  o 
concurso: 

do  juiz  do  dlrolto  da  comarca 
do  Ibltlngn,  o  sr.  dr.  João  do  Paula 
Castro,  sobro  certidão  —  Comple¬ 
to  o  selto  da  potlção; 

do  juiz  do  dlrolto  da  comarca 
do  Areias,  o  sr.  dr.  TlmloB  Duar-ta 
do  Almeida,  sobro  justlf luação  do 
faltas  —  Deferido: 

d»  Juiz  da  direito  da  comarca 
de  Arolas,  o  sr.  dr.  Tlmlos  Dunrto 
do  Almeida,  sobro  llconça  * —  De¬ 
ferido; 

do  promotor  publico  da  oomar¬ 
oa  do  Tatuhy,  o  sr.  dr.  Adhemar 
Ferreira  do  Carvalho,  sobro  pa- 
gnmonto  —  Deferido: 

do  3,0  tabollião  do  notes  c  an- 
nexos  da  comarca  ilo  Santos,  sr. 
Atto  Mnouco  Borges,  sobre  li¬ 
cença  •—  RequlBltc-ao  Inspeoção 
dn  saudo; 

do  promotor  publloo  da  comar¬ 
ca  de  Brotus  sr.  dr.  Joio  Gual- 
berto  da  Silva  Chaves  sobro  ll¬ 
conça  —  Dofcrldo; 
escrivão  do  juízo  do  paz  do 
dlHtrlcto  de  Itaberã  comdroa  do 


—  Salomão  Mnfnrrey,  ostabolo- 
cldo  nesta  capital,  requereu,  no 
d  ta  23  do  corrente,  a  decretação 
do  «-.tia  fnllcnuin. 

—  Américo  Sca:  ta**onl,  estabe¬ 
lecido  :i  rua  Silva  Buíno  n.  159, 
requereu,  hontem  a  decretação  do 
sua  fullonela. 

Fnllcnuin  dccrolndn  —  Por  a,íh- 
tença  do  hontem,  foi  declarada  a- 
bertft  a  fallertola  dc  Caetano  1*1,- 
pl,  estabelecido  A  rua  Aznaral 
ourgel  n.  29.  Foi  marcado  o  pra¬ 
zo  do  15  dlns  para  dooluraçDes 
de  credito»  o  designado  o  dia  27 
de  mnlo,  um  74  horas,  pura  se  rea¬ 
lizar  a  primeira  assoinbIC-a  de 
oradores . 

CiuicortLntn  nn  ínllenel»  —  Do 
Diuhl  o  Nlgrl»  upresentaram. 
hontem,  na  assomblC-ft  doa  cre¬ 
dores  du  Mia  ínllenola,  uma  pro¬ 
posta  do  concordata  para  saldo 
de  seus  débitos  e  consistentes  no 
pagamento  do  dlvidondo  do  5  o:o, 
no  prazo  de  6  odlas  apOs  a  sen¬ 
tença  homologatorla  du  aoctrdo. 


ITAPIRA  .  .  - 

JOANNOPOLIS  . . 

JOANNOFOLIS . . 

JUREMA  ..  ..  . . 

JACUTINGA  (Minas) 
LAV  RINHAS  ....  UM  I 
MIRASOL  ....  ia:,  nir»  i 
MARACAHY  . .  , 

MUZAMBINHO 

MINEIROS  a-a-  a-a"  Iara, 

NOVA  GRANADA  ... 
NOVA  GRANADA 

PIRAJL,’  l-:n  La;.:  ,a;al  talai 


1'c-nuitu  Iodou  ou  mombros  da 
Congregação  foi  dado  inicio  aos 


trabalhos,  «ervlndn  do  Nooretarto 
o  sr.  Pereira  Curslnó,  Forum  ro- 
oleitoH  paru  o  período  Rcgulnte. 
pura  dlrootor  o  vico-dlreotor,  os 
ars.  dru.  Jofto  BaiAlsta  da  Rocha 
e  Aniorloo  Brn»llluns«,  rospootl- 
vamente,  que  forum  iminodiata- 
mente  empoHnadoB. 

Por  jiropostu  dos  srs.  professo* 
res  Emílio  Mullot  e  Mucudo  Sou- 
ros,  foi  oonslgnado  cm  nota  um 
voto  do  profundo  pesar  pelo  esta- 
do  gruvo  du  suudu  do  lllustro  sr. 
Presidente  do  Estado,  ao  mesmo 
tempo  quo  a  Congregaçilo  mani¬ 
festava  sinceros  augurlos  polo 
prompto  restabuloolmonto  do  on- 
íorino. 

Nadu  mais  havoado  a  discutir, 
o  »r.  dlrootor  lovantou  a  sessão. 


gib  Miguel  o  Filho  —  Fravlden. 
ciado;  > 

Hamny  o  Cia.  —  Indoforldo: 
Manuel  Fernandes  —  Arohl. 
vo.se. 

RECLAJLtÇÃO  A.  Fldolls,  An¬ 
tonlo  Francisco  Angelo.  Cia. 
Brasileira  do  Produotos  Chlmlcos, 
Lyra  o  Pra- 


Dell  Plcchla  o  Cia  . 
do,  M.  Oliva  «  J.  Boola,  Raphaol 
Buruello.  Roglna  Alfaloh  —  In¬ 
deferido; 

A.  Eatagllolrl  —  Cancolle-so  « 
Imposto  do  profissão,  mantendo, 
so  o  do  publicidade: 

Geraldo  Inglezla  o  Cia,,  J.  A. 
Morolra  —  Altero-se,  do  aoeordo 
com  a  Informação; 

Antonlo  Tambosco  —  Cancel- 
lo-so  de  açcordõ  com  a  lnforma- 
çfto: 

Mario  Trotlel  o  Cia.  —  Can- 
cellc-so,  o  alvuril,  o  u  taxa  do 
averbação; 

Carmo  N.  Morono,  Braz  Glu. 
gnl  o  Follppo  Vlcarl  o  Filho  — 
Indeferido,  4  vista  da  Informa- 
çSo; 

Caetano  Costabllo  —  Aitore.so 

a  taxa  proporcional  para  . 

300(000; 

A.  Bornnrdlnl  e  Francescono 
—  Roduza-se  a  taxa  proporcio¬ 
nal  para  348(000: 

D.  Faria  o  Pln  —  Roduza-se 

a  taxa  proporcional  para  . 

600(000; 

J.  Martin  e  Cia.  Lda.,  Furos 
Najm  o  Cia.,  —  Reduza.se  o 
lançamento,  do  accordó  com  a 
hltorninçtto; 

J.  C.  Barros  o  Cia.  —  Roduza. 
so  a  taxa  proporcional  para  .... 
360(000; 

.Viuva  Luiz  Dotallo  —  Roduza. 


PINHEIROS 
P  RAINHA  . 
PALMARES 
PIRAHY 


JoaÉ  Momo.  augmontar  casa  h 
rua  Campineiros,  ÍOOI-;. 

João  Dnrlo,  construir  casa  ll 
rua  Antunes  Maciel,  18805: 

Josô  Luta  Pina,  construir  cine¬ 
ma  A  rua  Arnaldo  Cintra  n.  3, 
15240; 

Mario  Sterohello,  abrir  porta  4 
rua  15  do  Novombro,  10270; 

Manoel  Cardoso  Junior,  cons¬ 
truir  deposito  ú  rua  Major  Ootn. 
vtano,  18609: 

Ntuoln  Infante,  construir  casa 
4  rua  14  de  Julho  n.  54,  17106 : 

Vlctor  Blamonte,  reconstruir 
fachada  ã  rua  13  de  Maio  n.  86, 
15098:  ,  , 

Vlolorlo  Godogno,  construir 
crua  4  rua  Dante  de  Allghlorl, 
19090: 

INDEFERIDAS:  Arehnngolo  Ro¬ 
mano,  10567;  Eduardo  Rossl . 

14490;  Francisco  Antunes . 

17242;  Jofto  Taddoo,  15483:  J.  P. 
Urnor,  15071;  T.ulz  Sylvestre,  .  . 
16801;  Monteiro  Tlnca  15145;  Ri- 


R1BEIR'*0  PRETO 
REGENTE  FEIJO  uim  «i 

SAO  JOAQUIM . .  « 

S  JOSE’  DAS  ANTAS  . , 
SÃO  GONÇALO  DO  SA 
PUCAHY  •  *  •  ■  •  •  '•  •* 
s.  JOÃO  DA  BOCAINA 
SARANDY  . .  pi*  «* 

S.  FRANCISCO  XAVIER 
SÃO  PEDRO  DO  TURVO 
S.  JOSE  dos  BOTELHOS 


DEPARTAMENTO  ESTADUAL  DO 
TRABALHO 

26  dc  abril  do  1027. 


Boletim  de 

Froco rn«l 

129  protondentes  procuram,  nal 
Agencia  Offlclal  do  Colloençüo, 
1392  famllinu  do  eolonop.  uura  a 
lavoura  cafcelr» , 

OffcrlnBi 
Para  fazenda: 

8  administradores,  1  escrivão  e 
2  guarda-livros* 

Iinmlicrnoleil 
Chegados,  28. 

CoBlrnelus  effeduodusi 
DIrectamente: 

12' famílias  do  colono» 

Destino  certo: 

14  famílias  du  coloiiv»  c  25 
camarada» 


SANTA  ERNESTINA 
TRES  CORAÇÕES 
VISTA  ALEGRE  . ,  . 


cardo  Rolondlnl,  12536;  Rodolpho 
Schlezarl,  10133. 

DEVEJC  COMPARECER  nn  Dl. 
reotorln  de  Obra*  e  Vlnçflu,  o» 
srs.:  Arnaldo  Rlccl,  1SE09;  Anto¬ 
nlo  Alonao  Percz,  10956;  Alfredo 
Firmo  da  Silva,  19731;  Antonio 
Cnpttlano,  19071;  Ccsaro  Tltomal, 
1920D;'iE.  Kennltz,  19C71:  Frtm- 
clsca  da  CcncclcSo  Cardoso,  18012 1 


Doferl' 


!A  GERENCIA 


CORRErü  PMJLISTANO 


r , 


VJCCRI7^S  NOTICIAS 


tnrlor:  722  sacras,  26.100  k.1.1 

stock  actunl:  722  saccas.  36.100 
klloa. 

NOTA  —  Esto  movimento  ê  o 
roeumo  dos  dados  recebidos  das 
próprias  Companhias  de  Arma¬ 
zena  Ucracs  quo  se  responsabi¬ 
lizam  pela  cxactldão  das  antas 
fornecidas  A  Bolsa. 


toB!  Pltfrr  r  Cln.  LM.i  s«  Çjm, 
plnns;  Mnrlo  llrltn  «  (ll.-*.(  d, 
Jlnpoll»;  Ribeiro  u  Ctiiimo:,  <, 
Òriimn;  Al.  Jlochn  Godily,  ,|„  An. 
paro!  SclmiiUi  Dokl,  d  Iv.nnj. 
polis;  Çttndldo  Demliigucj,  p, 
itlrÍKuy;  José  Alnrln  Valluéíie.  p, 
Uotuontii’.  pnra  os  registo*  <i, 
suas  firmas  coinim  i  cl.i.  y,  _  j;(. 

glSlq-SC. 

Du  F.  PI n In  Iro  .lunlor,  ilert» 
jiraUH,  paru.  Idcnlluo  fhn,  —  Dt- 
claru  u  época  um  que  começos 
ii  Cunoelnnnr  o  i-nlnlr ler imenle, 
ito  iiucCnlo  com  «  imr-ji:.  i  de  <p. 
procurador. 

DO  liamos  n  Alvi  ,  pura  lh?i 
KoruIU  transferidos  OS  I  nu  4, 
Jorge  llntiius.  —  Bcfir,:... 

Joi  leiloeiro  A  tilo  0  ui  Lejpnt 
do  Moraes,  sollcl tuinlo  íirvroga. 
çãu  du  llunnçn.  por  nuil-,  uni  nane, 
- —  Defoi-hlu,  em  lorino 

Do  Norlovnl  Porciitil  (.Vrqiirli 
rn,  uoiTclor  du  nnvloti  d.  s a 1 1 1 
Iludindo  oxoucruçtlo  o  J*. v.i tit-.> 
mento  du  fiança.  —  Dclci-hta. 

De  Allffollnn  Mnvl,  llalfio-lu  ,)« 
Raima  liocOu.  Uublju  ij.  mu,  ,\il«- 
llli  Vi.  Malilf,  para  o  arclilv.itin  ii. 
to  dns  cseiipl  nrau  du  nu 
niiit  olillvoraiu  paru  **•  iinm»  rct*p. 
—  A  rulil  vem-se. 

Do  Joaquim  do  Aliii-ol.i  llu-i, 
Jorge  Itamus,  O.  Plnlo  liuuns, 
paru  o  çunéidinriiunto  ib;  rgq. 
tos  do  suou  rirniiis.  — ■  I’  '• -|,|... 

Do  tíiirola  do  (loniiir,  ,S".  1 1.  i|jiHi| 
do  üortclOH  fhis.i  liirltii  .  I.iJii,, 

paru  serem  feitas  . .  um 

reglrlos  do  suas  ri i-m.i . .  —  i>  • 
ferido. 

Do  Artiiiir  W.iPPuiinr  .1  r.  ».  s 
pnra  sor  íclla  utititiltn  Au  ■  .-i,i 
carta  do  iimtiioiiln.  —  t >■  fi  i  iii«, 
contra  u  vuín  du  n.  I’  -  . i .- 1 », 
quo  entendo  qim  o  llltilu  o.  i> '. 
tnr  afio  equlv.ilo  a  titulo  do  !..• 
rutorlo  de  cldadnula. 

Mv  Irmãos  Homero  Lftl.i  1  .n. 
piinhla  Kdit.  Nnclbiml,  K  i 
Brllnmilrn  do  N,  l*aii|n,  i ••  ••:  p  i. 
iililit  Pnnltiíu  do  A.  Ci-riKs.  s.  A. 
"D  KsUdo  do  H.  Paulo",  1'ibrlii 
Votoiautlm,  pari,  <t  uitb'.v;nnf 
In  do  seus  documentos.  —  An  ir. 
vem-se. 


i  morendo,  eslnvel,  até  no  fecht- 
|  monto. 

O  Bobe l‘U no  colon-so  n  435200. 

A'  triXlL  de  6  7JS  d.  it  PU  illns  do 
Ni.  ta.  subre  lamdroa,  que  foi  n 
•il'rluliU  do  hunleiii,  a  libra  vnlc 
•105801  o  o  franco  *329. 

A-  vhsta  li  I3|1U,  n  llln-a  vale 
li $290.  o  franco  >336,  a  Hrn  5172, 
o  escudo  5-138  o  o  dollar  8$I!IG. 

Os  buncoa  cotaram  hontem,  des¬ 
de  u  abortura  alé  o  foohtunoiito, 
nas  seguintes  condições;  u  DO  <’.|w 
—  Londres,  6  G5|GI  d.  n  fi  7|S  d.; 
ú  vlsLtt  —  Londres,  6  25(32  d.  a 
6  13|1C  d.;  Nova  York.  85-180  a 
«5610;  Paris,  5331  a  «333;  Italln, 


UK  SANTOS 


- I  8.  PAULO 

13.730 

nOLSA  DM  MERCA  IIOItíAS 

MOVIMENTO  DE  HONTEM 

Culocfln  ilo  termo 
ABERTURA 
Alrcmlflo  em  rama 

Typo  n.  6  : 

Ciinip,  Veml. 

Abril .  —  — 

4.760  Maio .  (t$800  175300 

4. 230  ,, i, ki o  .  —  493000 

2.376  .1  utlio .  175100  1DIG00 

1.125  AgOKlo  1 1  ..  ..  —  .',11*800 

600  Setembro .  —  515500 

J;;'1  FICCIÍAJtENTO 

íí'’  T.vpo  n.  D: 

’  Cnm|>.  Vrnd. 

I™  Attrll .  1ISO00  — 

r'í  Jiiüo .  —  — 

. .  —  195000 

1-,c  Julho .  —  — 

Aposto  ..  #.  . ..  — -  r.0*500 

,  Sul  ombro  —  nu?R»J0 

J  J5J  I.Cr.VCAO  IJ»  IIISPOMVKÍ. 

1.760  Cotação  do  ncuocloa  do  dispo* 

1.000  uivei  da  Bolsa  de  Mercadorias 
l.nno  para  os  gcncros  postos  em  São 

soo  Paulo,  livre  do  frete,  earretos, 

500  etc. 

500  (Em  cortiço  «cm  nncco) 

530  (Por  arroba)  De  A 

123  Qualidade  oom- 


Totni  .... 

UÁVM' 

DIA,  20: 

ItrlnçAii  iln  rn  Ir  cnihiircnile  nu 
dlu  33  iln  rnrrentci 

8ACCAS 

No  vupor  liõllil  11  d  ç.: 
“Cliirla": 

R.  .•  .  Lovy . 

Tlicodor  Millo  n  Cln.  . . 

Ilurd  lliind  c  Cin.  .  .. 
Nuiinianu  fícpp  Co.  L. 

Franco  SonrcH  n  Cln.  .. 

At.  A.  81  í Vii  e  Cln . 

Lcon  Israel  Co.  R|A.  .. 

Mar  Uns  WrlirliL  o  C  1,12a. 

Almeida  Prado  c  Cia.  .. 
Uartholoiunl  Serra  o  Cln. 

Atidrudo  Junqueira  e  Cln. 

E.  .Inliustnu  n  Cln,  Lldu. 

Rnpliuél  Riimpnlo  o  Cln. 

—  No  vapor  nniciicaiio 
“Pau  America": 

Aim  .'otitt  CoCfuo  Corp. 

Alnmlda  Prado  o  -Cia.  , 

.1.  Arou  n  Cia.  J,ldn.  .. 

Rumpiiiu  Huniio  v  Cln.  . 

I.  It.  F.  Alatnrnzzo  .. 

l.eun  Israel  Co.  R|A . 

b’rel  e  Barrou  e  Cln . 

Jessouroun  u  Irmão  ... 

Mui  lliis  AVrlglit  n  Ç.  T 
M.  Jnlllistou  e  Cln.  Ltdn. 

8.  A  .  Lovy . .  . .  . . 

Linin  Nogueira  e  Cln . 

Cia.  Paulista  do  Exporta. 

çüo . 

Cia.  Prado  Chaves  ..  .. 

Kiinor  o  Cia.  Ltdn . 

Cia.  S.  Paulo  do  Expor¬ 
tação  . .  . . 

Cia.  Lenui  Ferreira  .,  .. 

—  No  vapor  amerlcnnn 
-Elkorn-: 

.1.  Arnn  o  Clu.  Ltdn.  .. 

Lcon  Juntei  o  Cln.  K|A.  . 

Lima  Nogueira  o  Clu.  . 

Cia.  Paulista  do  lix;-  - 

tnção  . 

Tho  Aslalto  Tradlng 
Naumann  fiopp  o  C.  Ltdn. 

E.  Slouckmoyer  o  Cin.  . 

Slou  o  Cia . 

—  No  vapor  naolonul 
“Macapá”: 

Bnccarut  o  Cia . 

Martins  WrlBht  o  CIs.  . 

—  No  vapor  frnuccz 
“Meduann”: 

Theodor  Wllle  e  Cia.  .. 

Lima  Nogueira  o  Cia..  .. 

—  No  vapor  Ingloz 
“Labor”: 

Naumann  Gepp  c  Cln.  7,ld. 

—  No  vapor  nacional 
"Italtiibat: 

Cia.  Prado  Chaves  ..  .. 


COTAC-IO  UA  riOI.SA  OF1ÍUIAL 
IMSPOMVEL 

DIA,  26: 

Disponível,  irpo  1,  |inr  10 

leiloa  ..  . .  SSfSOO 

liiuto,  por  kllo .  25000 

Mercado .  Colotn 

Forniu  vrmllilns  1N.OOO  uarrnu, 
DIA,  26: 

COTAÇÃO  DO  TERMO  A'S  10,30 

llnle  llnnt. 

Abril . 2SS000  235000 

Maio .  27?  175  Í7$0I)U 

tlunllM .  20?  6  75  265050 

Vendas  —  — 

hlorcado .  Fraeo  Calmo 

Baixa  parcial  do  100  a  250  rd» 


A  Cumara  Syndlca!  dos  Corre¬ 
tores,  desta  cidade,  aítlxou  bon. 
tem  a  seguinte  labella: 

APOUlon  A’  vluln 
Londres  ....  6  7|8  5  12116 

Paris .  5328  5333 

Hamburgo  ...  —  "5620 

Itnlln  .  .  —  5180 

Pnrtugnl  ....  —  5139 

llespiinha  ...  1  —  15600 

Estudos  Unidos  —  85000 

.Suiran  ....  —  15010 

Argentina  ...  —  35005 

Offcrtuii 

J,v(.  pari.  5  dias  5  7|8  5  20132 

Lei.  part.  30  dias  5  7|8  5  2fl|32 

Lei.  Imite.  5  dlr.N  6  7|S  5  29(32 

Let.  bnne,  30  dlns  C  7 18  D  2D|32 

—  As  tr.msaeçOos  realizadas 
em  25  do  oorronto  forniu: 

Llbrns .  70.317 

Francos .  173.619 

Dollnrs .  308.562 

Liras .  20.337 

Pesos  argentino J  .«  ■ — • 

Escudos  . . .  — 

Pesotus . .  — 

Pesos  uruguayo»  .  ..  — 

—  O  Banco  do  Brasil  afflxou 
as  sagulntes  taxas,  ás  11  horas: 
Tuxu  dc  vciiriai 

Bancário .  5  29|32 

h'ranco3  .  503-1 

Tnxa  de  comprai 

Libras .  6  31)32 

Dollnrs .  85300 

Vnles  ouroí  , 

Tnxa  cambial  para  pagamento 
do  direitos  em  ouro,  na  Alfânde¬ 
ga,  dollar  B5160  o  agio,  45620. 

I.lbrns  csterllnosi 
Valor  da  libra,  papel,  & 

vista  . 

Valor  da  libra,  papol,  .a 

90  dias . 

Valor  da  libra,  ouro  (so¬ 
beranos)  . . 


MÉRL/.DO  DE 


MADEIRAS 


COTAÇflES  OFFlCiAES  PARA 
COM  1*11  A  UE  .MADEIRAS 


1105000 


Tôrns  do  peroba,  m,3  . 
TOrns  do  cedro  do  Pa¬ 
raná,  in.2 . 

TOrns  do  cedro  do  Esta¬ 
do  III, 3 . 

TOrns  dc  çitbrruvn  m,3 
TOrns  do  Icqultlbá  ver¬ 
melho,  m,3 . 

TOrns  do  Jacarandá,  m.3 
TOras  do  Imbuyn,  m.3  . 
Tôras  dc  marfim,  m,3 
Tàboas  do  poi-obu,  baso 
do  4, 60x1.20x0,23,  duz. 
Tâlioaa  do  lmbuya,  dc 


2205000 


AN  HA 


1S05000 

18(15000 


COTAÇÃO  UO  DISPONÍVEL  NA 
UOLSA  DE  MERCADORIAS 
Do  Estado,  cm  latas  llthogra. 
phadaa,  da  20  UI  los,  caixa  dc  60 
kllns,  1555  n  1605  Idem.  oni  laias 
do  dcila  Icllon,  caixa  do  60  lei¬ 
loa,  155J  a  1605,  Idem,  do  Rio 
Grande  do  Sul,  em  lutas  lltho- 
graplindiic,  do  20  kllos,  caixa  dc 
60  kllos,  165|  a  1605.  Idem,  cm 
latas  dc  2  kllos,  caixa  de  60  kl¬ 
los,  1565  a  16(15. 

Merendo,  calmo. 


1205000 

1305000 

2505000 

I00500U 


COTAÇÃO  DO  TERMO  A'H  ir.,:ill 
llujn  llont. 

Abril .  2850011  285060 

Mulo .  27?:;«0  375575 

Junho .  265575  263575 

Vendas .  1  .000  — 

Mm-emln .  Calmo  Calmo 

Ilnixa  pnrclul  da  175  réis. 


DANÇO  NOROESTE 
O  Banco  Noroeste  dc  Estado 

da  Süo  Paulo  afflxou  para  hon¬ 
tem  a  seguinte  tabeliã: 

A*  vlstn  A  Po  rtlus 

Londres  .  .  .  S  13)14!  D  7|8 

Nova  York  .  .  85-190  — 

Itnlln .  5167  — 

Jlalla  (valo)  ,  5172  — 

Paris .  5333  — 

Bélgica  ....  5237  — 

Rulssa  ....  1563Ü  — 

Portugnl  .  .  .  5(27  — 

Portugal,  pro-  — 

vlncias  ...  5111  — 

llesponha  .  .  .  IJ500  — 

Hesoanha,  pro.  — 

vlnclns’.  .  .  15510  — 

Buenos  Aires  .  R$61 0  — 

Montovldfiu  .  .  857(0  — 

.Inpfio .  (5220  — 

Bcyrouth  ...  D  3(1  — 


705000 


3005000 


Vlgumontos  do  pevcbn, 

da  l.n,  m,3 . 

Culbros  do  peroba,  do  l.a 

m,3 . 

fllpns  do  peroba,  base 
de  (,(0,  de  l.n,  duz,  . 
Pranchas  do  lmbuya  m,3 


1905000 


MOVIMENTO  GERAL 

DIA  26  —  Tcb-graminas  rspe. 
clacs  do  "Correio  Paullslano”: 

8ACCAS 

Eu  Iradas,  holr  .  ,  ,  35.3-18 

m  Entradas  desde  t.o  do 

«1  mos .  615.977 

Entradas  desde  I  o  de 

n  Julho .  7,830.4(10 

;  Média .  33.99S 

■  Existência  em  l.ns  e 

segundas  mãos  ..  950.606 

tiVspacliadaá  bojo  .  .  (2,733 

Despncliadns  desde  Lo 

do  mos .  638. 501 

'  Despachadas  desde  Lo 

do  Julho .  S. 205. 379 

I  Embarcada»  hontem  (2.527 

Embarcadas  desdo  Lo 

do  mes  .  6(5.552 

Embarradas  desde  Lo 
do  Julho  ..  .’.  ..  8.069.005 

‘  Passagens  hoje  .  .  55.379 

Passagens  desde  Lo 

do  maz .  663.267 

Passagens  desde  l.o 
do  Julho .  7.854.507 


001000 


65000 

905000 


muni,  15  Ullos  .  tõ?C00  — 
Merendo,  ruluvcl , 

|I!m  rUinnM 

Classificado  o  com  certifica¬ 
do  da  Bolsa: 

A  dlnhalro  .  .  .  (55000  (65000 

A  90  d|v  ....  (1501)0  4SI500 
Mercado,  eslnvrl. 

Nfla  vlakslflcaiio 

A  dinlirlrn  ....  (25000  (3{n00 

A  90  d|v  .  .  .  .  (I5OOO  I55OOO 
Mercado,  rslavnl. 

Caroço  dc  nlgoilAo 
(Por  arroba): 

Rem  aacco  .  .  ■ 

Ensaccndn  .  .  . 

Mercado,  calmo. 


MERCADO  dc  CARN 


Safra  da  scccu,  superior,  claro, 
50$  a  528;  bom,  chiro,  (6$  a  (83; 
Hlipoiior,  barreado,  (SS  a  DOf ; 
bom,  barreado,  415  u  (65 . 

Mercado,  estável. 

Safra  dus  nguus,  uupcrlor,  cia. 
ro,  J05  a  12?;  bom.  cloro,  7?  n  95; 
superior,  b:/reado,  105  a  125: 
bom,  barreudo,  75  a  95. 

Murcado,  frouxo. 

Feijão  branco  (saccarla  usada) 
—  Superior,  limpo,  não  ba-  bom, 
limpo,  não  ha;  suporlor,  barrea¬ 
do,  não  ha. 

Mercado  — . 


UOLKTIM  DO  MATADOURO  MU¬ 
NICIPAL  DE  SÃO  PAULO 


Movimento  do  din  20  ilc  abril 
dn  1927. 

Emblema  do  carimbo  —  Es- 
trella. 

Foram  abatidos:  (  leitões,  153 
bovinos,  98  sulnnc,  15  ovinos  e 
17  vttollos. 

Foram  Inutilizados  12  nulnos  c 
1  vltcllo. 

Observações  —  1  vltcllo  por 
tuberouloso  gcnerullzadn;  12  suí¬ 
nos  por  cystiecreoso. 

Preços  correntes  dn  carne,  cm 
kllos,  no  Tcndnl 
Bovinos  do  15  á  15050  —  (Quan¬ 
do  vendido  Intolro  ou  melo  boi); 

bovinos  dl-  5600  A  5650  — 
(Quarto  dianteiro); 

bovinos  do  15250  ft  15300  — 
(Quarto  trnzelro); 
sulnoii  du  2$S0D  a  .75; 
vltelloa  -de  5S0U  »  l?200; 
ovinos  do  15  u  25. 
caprinos  dc  15500  ft  2JG00; 
leltõen  do  (5  a  05.. 


TAIIEULA  OFFIOIAL 

A  Câmara  Syndlcal  doa  Corre¬ 
tores  do  São  Paulo,  afflxou  hon. 
tem  a  seguinte  labolta: 

A’  DO  rt|r.  A  vl*(n 

Jamdres  .  .  .  5  7|8  5  13(16 

Parla  ....  5329  5335 

Jtnll.t  ....  —  ?(72 

Portugal  ...  —  j(38 

Uclgk-n  ....  —  5227 

Ilcspaiiha  ....  —  15505 

Sulsaa  ....  —  15039 


(05851 


35300 

35700 


55400 

35800 


435000 


BOLSA  DO  RIO 

DLV.  26. 

O  mercado  do  cambio  abriu 
hoje  cutavnl,  com  o  bancarlo  n 
5  7(8  c  o  partlculnr  a  5  59104. 
Fechou  Inalterada 


CAIXA  DU  LiaUIDAÇXO  DE 
9 AO  PAULO 

Pela  Caixa  de  Liquidação  fo¬ 
ram  registadas  hontem  vendas  a 
termo,  1 .000  arrobas  do  algo¬ 
dão  cm  rama. 

ARMAZÉNS  GERAES 


Da  Companhia  l'aull.-t.iin  r» 
Segurou  para  o  mesmo  H,  — 
Arrhlve-su  cm  npp«it-->  1-- 

comentos  sob  11.  6003. 

—  O  membro,  sr.  Pcn  •  r««. 
tlnhii,  propôz,  srndo  uiianbm-.-nen. 
lo  npprovndo,  n  negnlnb  . 

“Pedi  11  palavra  pa-.-a  unri:- 
lar  uma  Indicação,  na  qu  ti.  e  ■ 
tanionto,  interpi-oto  <■  (• 

V.  cxc.  o  do  iodou  o:,  m-:-:  .  I. 

liignu.  Na  «exla-felra  ultlnii  ■  u- 
bo  toda  n  cidade  quo  o  *-x :: ,r. 
dr.  Carlos  do  Campos,  dlnu.i  pr— 
nldniite  do  E.rtttdo,  havia  lido  ao. 
comtnollldo  dn  uma  bcmorrhnçlv 
cerebrul,  ttendo,  ainda  Ubj’. 
siderado  grave  o  catado  U"  illttti 
Iro  enfermo, 

Trataudo-ue  não  eá  da  flguM 
ninls  proeminente  do  nos n  l!f 
tado,  mala  ainda  du  um  yldaiiíu 
quo,  peto  sen  excepcional  (:i!.i,ie 
c  alta  coinpetcnclu,  aoubu  :h  W|'H 
iMuLInguIr-so  cntfn  «eus  |ia: 
entendo  cu  que  6  dover  >>sU 
Junta  prestar  ao  dr.  Cari-.-.-  d» 
Campos  us  tncrocidns  homenv 
gciif,  Já  lançando  na  ac!  1  da  .,<• 
«du  de  bojo  uni  votu  pclau  nic* 
lhol-ns  du  a.  esc.,  Já  vleltando-i), 
c,  nesse  sentido,  v.  cxc.  iicnu.-v* 
lá  a  eoinmlesão  que  deverá  (:• 
zur  cu, ua  visita." 

Fórum  numc.-idiiK  o  -,r.  urti!* 
dento  0  membros  s:-s.  P-  ‘Ira 
Com  Linho  0  Plratliiy  pura  -  - 

porom  a  commlsEão  quu  fará  u  vi¬ 
sita  referida  na  proposta* 

Em  sogulda,  o  inusiuo  snihor, 
pedindo  uovnniciuo  a  p:: lavra, 
disse: 

“Na  «emana  finda  lrvuv--nuj  0 
Iclegrapho  a  Infausta  noili-la  «D 
falleçlmuuto  do  «Ir.  Marlkn  Fran¬ 
cisco  do  Andradu,  que  lod-v  Uii' 
cuiiheeiumoa  0  admiravamus  nu 
dosumpunho  dos  variou  eurev.  pu¬ 
blicou  e  ainda  eumu  dlatluelo  nd* 
vogado. 

Dcsccndento  dlreeln  da  llliulre 
famifln  dos  AndradUB,  cm  todos 
os  soun  uetos  piibtlnos  nunlfcí* 
lou  ollo  a  pujança  du  seu  tahn- 
to,  honrundo  assim  a  na.morU 
doa  scu3  antepassados. 

Descmpunhou  brllhaiitcmcnte  » 
cargo  do  sccroturio  da  Fazend» 
do  nosso  Estudo  <1  foi  deputado 
federa!,  pondo  ao  servlçn  dn  csU- 
sii  publlea  Ioda  u  sua  lldclllgen- 
cln  u  0  soq  graúdo  utlsnlo. 

X,ro;HHiho,  por  Isso,  quo  lin  aoU 
tia  presunto  xetmilo  auja  luuçade 
um  voto  du  profundo  pvsar  P*l6 
morto  do  dr.  átarllm  Fruucisee 
do  Andrada  0  que  nsslui  «<  com 
muniquo  á  cxma.  fnmllln  do 
lustro  cxlluelo." 

Essa  proposta  íol  unoninKincn* 
te  approvada. 


FARINHA  de  MANDIOCA 

COTAÇÃO  DO  DISPONÍVEL  NA 
UOLSA  DE  MERCADORIAS 

Do  Rio  Grande  do  Sul,  C'  l.a. 
sacco  do  SÚ  kllos,  175  ã  185:  de 
la,  155  a  16«;  Idem,  da  3.a.  135 
a  14f;  de  Araras,  de  l.o,  sacco  de 
45  kllos,  105  a  105500;  Idem,  do 
2,a,  sacco  do  45  kllos,  0«  a  95500; 
do  Guatapará,  do  l.n,  sacca  de  60 
kllos,  nominal;  Idem,  do  2, a,  no¬ 
minal. 

Mercado,  frouxo. 


CAMBIO  EXTRANGB.Tl?^ 


SnhldiiB  durante  o  nica  corrente: 

SACCAS 

’  Europa  .  154.248 

Estados  Unidos  .  .  291.033 

‘Argentina .  6.327 

•  Dfuguay .  100 

,  fabnlogein .  1.S90 

Âslii .  135 


Algodão  em  rama 


Stock  anterior 
Entrudas  .  . 
Rahblnfl  . .  .  . 
Stock  aeluul  .. 


,  ABEr-TUII  A 

Imndrcs  o|  Nova  York  4  vlata  por  dollar  .  . 
Londrcn  s|  Gênova  á  vista  por  lima  .  .  . 
Londres  s|  Madrid  á  vista  por  pesetas  .  . 
Londros  u|  Faria  à  vista  por  francos  .  .  .  . 
Londres  s|  Lisboa  A  vista  por  mil  réis  .  . 

Londres  sj  Berlim  ã  vista  por  marcos  .  . 

Londres  b|  Amsterdnm  á  vista  por  florins  .  . 

Londres  «|  Berne  ft  vista  por  francos  .  . 

Londres  s(  Bruxcllas  á  vlstu  por  franco  ouro 


BOJE  HONT, 

(.85.02  1.85.52 

85.06  88.25 

27.60  27.80 

124.06  124.00 

2  17(32  2  17|32 

•  20.(8  20.(3 

12.34  12.14 

■  2G.25  25.25 

34.93  34.93 


Algodão  cm  caroço 


Klloa 

(.282 
5.370 
N|  constam 
9. 652 


Total .  (63.788 

MOVIMENTO  DOS  ARMAZÉNS 
,  GERAES 

DIA,  26: 

Companhia  Central: 

uitecnR 

;  fixitlterndal‘^m•  <Wi*  P3 •'34'.$T,1| 
Entradas  ..  ..  1.388 

rolai .  36.266 

Í.Alildiis .  1.0-12 

Stock .  35.224 

Cnmpanhin  Alllonçn 

KieoM 

Exir-tonchi  no  dia  23  37.561 

Entrada» .  2.996 

Total .  (0.557 

•  Sabidas  ..  .  3.536 

"Stock .  36.977 


JUNTA  COMMERCIAL 


FARINHA  DE  TRIGO 


Stock  anterior 
Entrudas  .  . 

Kahldus  ..  .. 

Stock  ac tua  1  . 

,  Cnroço  de  algodão 

-mIi.4:-  —  — - 

Stock  anlorlor 
Entradas  .... 

Sabidas  .  .  . 

Stock  uclual  . 


COTAÇÃO  DO  DISPONÍVEL  NA 
BOLSA  DE  .MERCADORIAS 
Da  Rcp.  Argon- 

-  sacco  d  -ssjlío  -333^10 

Da  Rcp.  Argen¬ 
tina,  do  2,r, 

snceo  dc  ((  kr.  355000  365000 

Da  Rep.  Argen. 
tina,  de  3,n, 

sacco  do  ((  ks,  Nom|  Nom| 
Dos  moinhos  Na- 
clon.  do  l.n, 

«aceo  de  44  ks.  3S3000  395000 

Dos  moinhos  Nn- 
elon.  de  2.a, 

sacro  do  (4  ks.  255000  3C?000 
Dos  moinhos  Na- 
clon.  do  3.n, 

sacro  do  ((  ks.  Ncm|  Nooi] 
Mercado,  cslavcl. 


Sesaão  de  2fí  de  nlirll  dc  1027 

rrosldcnto,  coronel  Valendo  dn 
Castro;  procurador,  dr.  An  tão  do 
Moraca;  secretario,  dr.  Renato 
Mula;  membros,  3i's.  Poyurcii, 
Nasclmonlo  CotilInUo,  faltando 
0  sr.  Hoikivalho. 


auj  uvt<cal  *',vi  •“i4j«4u 

•  I  rD  .  l-n 

FECHAMENTO 


9.362 
N(  constam 
N|oonsiam 
9. 362 


HOJE  HONT 


Londres  s|  Nova  York  4  vista  por  dollar  . 
Londros  s|  Gcnova  &  vista  por  Uras  . 

Londros  s|  Madrid  á  vlata  por  pesclns 

Xmmlros  s|  ParlB  á  vista  por  francos  .  . 
Londron  n|  Lisboa  á  vista  por  mH  réis 

Londres  s|  Borílm  á  vlata  por  marcos 

Londros  s|  Amstcrdaifi  á  vista  por  florins 
Londros  s|  Berne  á  vlstn  por  francos 
Londros  s|  Bruxcllas  ft  vista  por  francos. 


Expediente 


BOLSA  DO  RIO 


Offlelos: 

Do  Juízo  Commoreial,  coimliu- 
nicuudo  as  falloucius  do  Luiz 
Borltuildu,  dnstu  praça;  Brito  c 
Gonçalves,  dn  do  .Sun tos;  M.  Sil¬ 
veira  0  Cln..  do  Plrnjuhy:  Cl.  (I11- 
Ihardi,  dc  Bebedouro;  J0O0  No- 
broga  da  Silva,  do  Araraquara; 
Elias  Murum,  do  Prcsldonlo  Pru¬ 
dente;  Brnullo  Barreto  Silva,  do 
Assis;  Scrvnlo  Rodrlguca  da  Sil¬ 
va,  da  mesma  praga.  —  Archlvc. 
se. 


DIA  26: 

O  morcuUri  do  algodão  regu¬ 
lou  bojo  calmo  0  Inalterado,  com 
os  sertões  dc  355  a  30$;  os  pri¬ 
meiras  «orles  do  34$  a.  35?;  os 
maülanoH,  du  32?  a  335000. 

Entradas,  não  houve.  Sahtram 
250  fardos.  Stock,  36.907. 


NAS  ESTRADAS  DE  FEnUO 

JUNDIAHY.  26: 

Foram  rocobldas,  hoje,  até  ás 
.  J2  horas,  nostu  cidade,  com  tlcx- 
jjino  a  Santos,  22.851  suecas  dc 
«afé. 

*  .  DIA,  26: 

j  (  Conforma  aviso  toleeraphlco, 
entraram  bojo  em  Jundlahy,  pois 
‘  Eatrada  do  Ferro  Paulista: 

Sncen* 

Hoje .  22.851 

Anftorlor .  26.471 

Entradaa  pela  Estra¬ 
da  Sorocabana  .  .  9.028 

Antoi-lor .  12.911 

frotal,  hoje .  35.379 

3'olat  .anterior  ..  . •  39.338 

DIA,  36: 

Passagem  do  café  core  destino 
'ti  Santos,  do  melo  dia  até  ás  17 
horas  22.352. 


40  0(0  .  .  .  —  1005000 

Americana  do  Se¬ 
guros  c|  40  o(o  —  903000 

AntarcLIcn  Pau¬ 
lista  .  —  3515000 

Armnzens  Goraes 
São  Paulo,  com  60 

por  conlo.  .  .  1(03000  — 

Cinema  lographlca 
Brasileira.  .  .  . 

Llthog.  Yplranga 
Calçado  Clark  . 

Mogyanu  E.  do 
Ferro  ....  I9SJ000  — 

Paulista  do  E.  do 
Forro  ....  2595000  256J00P 

Idem,  a  30  dlnn.  —  258)000 

ÜERENTURE5 

Aguas  Exg.  Ri¬ 
beirão  Preto  . . 

Central  19.  Rio 
Claro,  l.a  .  .  .903000  905000 

Campineira  T.  L. 

Força  ....  •—  89«000 

Flaçüo  0  T.  São 
Murllnho  ...  —  903000 

Força  o  Luz  de 
Jubotlcubul,  l.a  —  903000 

Idem,  2.11  ...  —  S 53OOO 

Força  Lu*  dc 

Jahu' .  —  875000 

Força  o  Luz  Ri¬ 
beirão  Prelo,  i.ll  915000  863000 
Idem  d-  3.U  .  .  —  813000 

Luz  0  F.  Santa 
Cruz,  l.a  0  2.a  —  855000 

Melhor.  S.  Pau¬ 
lo,  l.a  o  2. a  .  —  913000 

Orion  do  Barre¬ 
tos  .  —  963000 

S.  A.  “O  Esta¬ 
do  do  S.  Paulo”  —  835000 

Teco! -.som  de  Se¬ 
da  Italo-Brasl- 

lelra .  —  8863000 


TÍTULOS 


OLSA  UE-  NOVA  YORK 


UOLSA  DE  SSO  PAULO 


BOLSA  l?E  UVERPOOI 


MAMONA 

COTAÇAO  DO  DISPO.Vi  1  m,  NA 
nOLSA  DE  ãlEROADORIAk 

Saccarla  usada  —  Por  kllo: 
graúda  3600  a  «610;  mluda,  «C20 
a  5630,  media.  5620  a  «630;  mistu¬ 
rada,  1600  a  «010. 

Mercado,  frouxo. 


Transiierãea  realizada*  hontem, 
nn  Holan  OfflrJnl 


ABBRTURs, 


Rcquerlmcntns: 


Hoje  Hout. 

•Mulo .  13.51  13.53 

Julho  . .  12.57  12.71 

Setembro .  11.89  12.00 

Dezcml  ->  ..  ..  11.50  11.58 

. . .  cst.  J-Jst. 

Bnlxii  dc  7  a  14  pontos. 

COTAÇÃO  DAS  13.30  HORAS 

Hoje  Hnut. 

Maio .  13.45  13.58 

Julho .  12.51  12.71 

Sotcmbro .  11.82  12.00 

Dezembro  ,.  ..  11.45  11,55 

Mercado .  Aeccs.  Est. 

Bulxa  de  13  a  20  pontos. 

FECHAMENTO 


FUNDOS  rUBLICOS 

12  Apullces  do  Estado, 

da  12.n  «érlc,  a  ..  7805000 

7  Idem,  du  8.3,  du  ... 

5005000,  a  .  3955000 

22  Obrigações  do  Kstn- 

do  (5003,  nom.)  a  4301000 
20  Idem,  do  (5003000, 

nru,)i  a .  4275500 

6  Idem,  do  (1:0003000, 

port.)  a . 8643000 

0:0005  Idem,  Fcderaes‘a  8705000 


COTAÇÕES  DAS  12.3» 

Ueje  llunt. 
Mercado  ....  Estav  Ustav. 
JIncoIÔ  “ruir”  .  .  .39  8.40 

Pernambuco  "falr"  8.39  8.40 

American  Mldllng  8.19  8.20 

American  “Futures” 

para  mulo  ...  7.92  7.93 

Amoiicun  "Futuros" 

pora  julho  .  .  .  8.07  S.09 

American  “Futuros" 
para  outubro  .  .  S 
American  “Futuros" 
para  Junolro  .  .  8 

Disponível  brasileiro 
de  1  ponto. 

Disponível  americano 
du  1  ponto. 

Termo  oinerlcaao  — » 

1  a  6  pontos. 

FECHAMENTO 
lloje 

futures ’ 


Dlstntetos:  —  Do  JAblonko  e 
Blnlogor.skl,  Pedro  -Baldussarl  e 
Irmão,  A.  ( Florlo  e  Cin.,  des  la 
praça;  Ferreira  0'  Dlnlz,  Santiago 
Gomos  e  Cia.,  de  Santos:  C.  Do- 
mingues  0  Cln.,  dc  Blrlguy,  para 
o  nrchlvuuieiito  de  hcuk  dlstra- 
dos  «oclíios.  —  Aj-ehlvo-sc. 

Dc  Bilhar  0  Fcllce,  desta  pra¬ 
ça,  para  o  mesmo  fim.  —  Inde¬ 
ferido.  nos  termos  do  art.  13  n. 
28,  parugrnpbo  4.0  do  doc.  n. 
17.538,  do  1926,  de  accõrdo  com 
parecer  do  dr.  procurador. 

Dc  Campos,  Porto  e  Cia.,  desta 
praça,  pavn.  ogual  fim.  —  Apre¬ 
sentem  0  dtstraclo  com  as  assl- 
gnnturus  do  duas  tcsLcmuuhas  0 
da  socla  d.  Elsa  Plnlo,  dc  accõr¬ 
do  com  o  parecer  do  dr.  procu¬ 
rador. 

Contractos:  —  Do  .1.  N.  Almei¬ 
da  Rosa  n  Cln.,  Ltdn.,  Lombardl, 
Casar  a  Cia.,  Ladeira  0  Oliveira, 
Manuel  Abrão  0  Filho,  J.  Soares 
0  Clu.,  Valei!,  Sampaio  0  C!a„ 
Empresa  do  Transportes  Rupldos 
Lldu.,  Sociedade  dc  Sorteios  Cnsa 
Fortuna  Ltdn,,  Irmãos  Turrlco- 
nc,  Borgheíeal  0  Cia,,  F.  Bitten¬ 
court  0  Filhos,  desta  praça;  D. 
A.  Pereira  0  Cla„  Vieira,  Blchon- 
sberger  0  Cla„  ilcsla  praça,  Gos- 
par  e  Pli-es,  Isidoro  e  Santos, 
Bernardo  c  Dlniz,  La  Scula  0 
Faria,  Alvares  0  Rodrigues,  dc 
Santos;  F.  Scnrparl  0  Cln.,  do 
Plraulcaba;  Puollllo  Magoldl  e 
Çla„  do  Limeira;  BlUar  c  IrmSo, 
do  Santa  Rita  do  Pussa  Quatro; 
Ríbolro  e  Campos,  do  Grama;  Ir¬ 
mãos  Malzonc  0  Cia.,  do  Mnttâo; 
Pinto  0  Marangonc,  do  Regento 
Foljõ,  imra  o  archlvamcnlo  dc 
seus  contractos  soclaes.  —  Ar- 
eblvo-se. 

Do  Silvestre  Mugnnnlnl,  do  Li¬ 
meira,  para  o  mosmo  fim.  —  Pro¬ 
movam  o  eancellnmento  da  firma 
antecessora  sob  n.  37.733,  do  ac- 
côrdo  com  0  parocer  do  dr.  pro¬ 
curador  0  voto  contrario  do  sr. 
Poyarcs.quc  entendo  quo  foi  bem 
requerido. 

Do  Pedro  Bnldnssarl  0  Irmãos, 
desta  praçu,  para  ogunl  fim.  — 
Apresentem  o  contracto  com  0 
visto  üo  Serviço  Sanitário,  de 
aocõrdo  com  0  parccor  do  dr. 


1203000  100500U 

—  2405000 

—  1003000 


MILHO 

OTAÇAO  DO  DISPONÍVEL  NA 
UOLSA  DE  MERCADORIAS 
(SnvenHn  nsndn,  dn  kllos) 

Amarnlllnho,  153000  a  135500: 
aniarollo,  14$500  a  165;  nmarol- 
IRo,  14?ã00  a  I53OOO ;  branco,  crys. 
tnl,  10$  n  155500 ;  branco,  com- 
miim,  143500  n  153000;  branco, 
dento  dc  cavnllo,  145000  a  1(5000. 
Mercud-j,  frouxo. 

OLEO 

COTAÇÃO  DO  DISPONÍVEL  NA 
DOLSA  DE  MERCADORIAS 
Oleo  de  caroço  de  algodão 

Do  Estado,  cm  calxn,  com  2 
latas,  de  28  kllos,  peso  liquido 
621000. 

Mercado,  estavol, 


913000  SOIOOD 


17  8.33 

—  Bulxa 


'  Café  baldeado  boje,  até  Os  32 
horas,  com  destino  a  Santos  ..  •• 
83.S79  saocns  sendo: 

Raeeoa 

Paulista .  22.851 

Brogaullna .  (.471 

Central . 1.9S7 

Sorocabana. .  6.133 

Pary . 

C.VFK1  DESPACHADO 
DIA,  26. 

EXPORTADORES 

Café  Pnnllntn 

~  SACCAS 

rf/oodor  Willo  e  Clu.  .  .  6.250 

f’.’ Aron  0  CIr.  Ltda.  .  .  4.150 

Hard,  Rand  e  Cia.  .  ,  3.431 

poon  Israel  0  Cia.  S(A  .  2.804 

Silva,  Ferrolra  e  Cin.  .  2.750 

Naumann,  Gepp  e  Cia. 

Ltda .  2.680 

B.  A.  Levy .  2.500 

Tho  Aalállo  Ti-adlng  Corp  2.342 

'Almeida  Prado  e  Cia.  .  2.000 

Amaral,  Lima  0  Cia. 

Ltd .  1  -TOO 

Mnrtlns,  Wrlght  s  Cin. 

Ltda .  1.250 

Cia.  Paulista  do  Expor. 

.tação  ..  ..  . .  1.250 

Lima,  Nogueira  0  Cia.  .  1.025 

Bõo.  Nacional  Exportado. 

■'  ra  . '.  1.000 

yieri  S|A.  .  . .  1.000 

Cia.  8.  Paulo  dó  Expor¬ 
tação  .  750 

floe.  Exportadora'  do  Ca- 

,fé .  625 

Jfnrtlnho  Camargo,  Coe. 

lho  0  Cln. .  538 

E.  Johuston  a  Cln.  Ltd.  500 

Nussack  o  Cia .  3S7 

E.  S.  lIamp3hiro  0  Cln. 

Ltd .  375 

'Andr.ido  Junqueira  e 

Cia .  250 

Jilnquelra,  Carvalho  e 

.Cln .  250 

Raphaol  Sampaio  0  Cia.  250 

CÍa.  Leme  Ferrolra  ..  ..  400 

J.  C.  Mello  e  Cln .  250 

R.  A.  Danon . 202 

Èdunrdo  Sí.  Hafors  ....  127 

Blon  c  Cia .  125 

Bnrtholomoi  Serra  e  Cia.  85 

Diversos  . 


50  Acções  du  Bnnco  do 
Brasil, 

104  Tdf-m, 
c-lnl,  11 

DEDENTUR" • 

10  licbenturoH  da  S.  A. 

“O  Estado  de  S.  Fuu- 
lo"  . .  85$500 

OFFERTAS 
Fundos  publicou 

\  cnd.  Conip. 

Apullces  do  Esta¬ 
do,  10.U  sério  —  7751000 

Idom,  Foderacs, 

no  port . 

Idem,  uniformi¬ 
zadas  .... 

Obrlg.  do  Estudo, 

10:000$  port.  . 

Obrigações  Ferro¬ 
viárias  .... 

Obrlgaçtes  nb- 
niluuos  .... 

Obrigações  Fede¬ 
mos  .  —  5603000 

Obrlg.  de  1031  ..  —  S603000' 

DANCOS 

Commerclo  0  In¬ 
dustria  ....  —  6005000 

Coinmcrulnl  .  .  .  2943000  293*000 
Idotn,  a  30  Alas  299*000  235*000 
S.  Paulo,  c|  60 
porcento  .  ..  120$000  115*000 
S.  Paulo,  int.  .  .  2005000  107*000 
Noroeste  E.  da 
S.  IVulo.  c|  90 

por  conto  .  ..  01*000  89*000 

□o  Estado  dc 

S.  Paulo  .  ,  —  190J000 

Brasil .  —  3955000 

CAM.VHÃS  MUMC1PAE5 

,  .  —  80*000 

.  ,  —  •  843000 

.  .  —  80*000 

,  .  —  845000 

,  .  —  6S3000 

o|o, 

.  .  —  68*000 

de 

.  .  —  803000 


Batxh. 


do  Commer. 


:93$00ü 


Baixa  da 


Maio .  13.C1  13.58 

Julho  . .  12.53  12.71 

Setembro .  11.82  13.00 

Dezembro  ..  ..  11.40  11.58 

Vondan  do  dia  ..  40.000  25.000 

Mercado .  Aecos,  Est. 

liatTii  do  15  a  18  pontos. 

DISPONÍVEL 

Compradores 
Hoje  Hnnt. 

Typo  Kto,  n.  6  .  16  114  16  3|S 

Typo  Ulo,  n.  7  .  15  3(4  15  7|8 

Typo  Santos,  n.  4  17  1(2  17  5|8 
Typo  Sautos,  n.  7  15  3|4  15  7|8 
Elo  —  Baixa  de  1|8. 

Santos  —  Baixa  do  1(8. 

ESTATÍSTICA  SEMANAL 
DIA,  26: 

A  Nova  York  Coffcc  Exchange 
publicou  0  seguinte; 

Portes  dn  ‘America  do 
Norte: 

Stock  exlstonto  .  .  .  549.000 

Semana  antorlor  ,  .  456.000 

Mcsiiio  período  do 

anuo  poBEado  ...  411.000 

Entrcgnsi 

Da  semana  .....  142.000 

Semana  anterior  .  152.000 

Mesmo  período  do 

anno  passado  ...  87.000 

aupprlmenjo  visível: 

Da  somana .  865.000 

Semana  antorlor  .  .  920.000 

Mesmo  período  do 

anno  passado  .  .  .  745.000 


American 
para  mutu 
America  n 


futures"1 
pura  Julho  ...  8.07 

American  “futures” 

paru  outubro  .  .  8.19 

Amorluun  “futures’ 

pura  janeiro  .  .  8.27 

Bulxa  do  1U  a  13  pontos, 


ESTATÍSTICA 


610*000 


30LSA  DE  NOVA  YORK 


650*000 


Xbertdra 


Gotta  de  Leite 
Dr.  Sérgio  de  Paiva 
Meira 


MERCADO  dc  VÁRIOS 
PRODUCTOS 

ASSUCAF 


American  “Futures" 
pira  mulo  ...  14.  $5 
American  "Futurei” 
pura  Julho  .  .  .  15.13 

American  “Futuros* 
para  outuhro  .  .  15,44 
American  “Futures” 
para  janeiro  .  .  15.65 

Bulxa  do  13  a  18  pontas. 


íorncc«m-so  gratuuament* 
aos  necessitados,  «em  recursos 
e  medlanío  pngamouto  a  outruí 
os  neguln‘os  alimentos  pura  crj- 
nnças:  —  lolto  matornlzado  com 
nutro  inallo  Wandor;  mingau 
multado  do  Kellcr;  aôrn  do  leü» 
esterilizado-  misturas  do  caldo- 
ulbumlnojus  com  vaso  do  Laro- 
aan  ou  Peptosan  o  mistura  bo* 
tyro  .  farlnacoa  do  Sczcrny- 
ÊlelnsclimldL 

Nn  Créeho  Baroneza  dn  L!m”l- 
ra  —  Ruu  Vergueiro,  N  316, 


COTAÇÕES  DA  ABERTURA  DO 
^  TERMO,  NA  BOLSA  DE  MER¬ 
CADORIAS 


COTAÇÃO  DAS  12  HORAS 

Hoje  Honl. 

American  “Futuros* 
para  maio  .  .  .  11.88  15.03 

Amorlcan  “Futuros” 
para  julho  ...  15.15  15.23 

American  "Futuros” 
pnra  outubro  .  .  15.45  15.57 
American  "Futures" 

pura  Janeiro  .  .  15.06  15.79 

Baixa  de  12  a  15  pontos, 


Asancnr  crjr*fnl  —  (Snceo  no¬ 
vo): 

Comp.  Vend. 

Abril  a  sotembro  —  — 

FECHAMENTO 

Assncnr  cryslnl  I sacco  novo). 

Comp  Vend. 

Abril  e  Setembro  —  — 

CAIXA  DE  LIQUIDAÇÃO  DE  8. 
PAULO 

Não  foram  registadas  hontem 
nu  Cntxa  do  Liquidação,  vendas  a 
termo  do  assucar  erystal. 

COTAÇAO  DO  DISPONÍVEL  NA 
BOLSA  DR  HEnCADORIA* 
Aosucnr  —  60  klloa 

Refinado.  filtrado.  especial, 
56*000;  Idem,  de  l.a,  65*;  mol¬ 
do,  branco,  58  kllos,  4OS6O0;  ry“- 
tal,  bom,  -I.-COO,  do  Estado,  -40*000 
a  4(i"í00;  Idem,  do  rornumbuco, 
46*000  r.  40*500:  eryBtal,  bom, 
sceco,  de  Macolõ,  463000  u  4GJ500; 
idem,  du  Campos,  465000  a  -1G5500; 
Idem,  da  Bahia,  46«000  a  46J500; 
someius,  bom,  '■78000  u  3SS0O0; 
mascavo,  25300  a  251000- 
Mcrcudo,  frouxo, 


?  DO  HAVRF 


Agudos  .  . 

Amparo  ,  . 

Araraquara  . 

Botucatu’  . 

Campinas  . 

Capital,  6 
VIaduclo  . 

Capital,  emp 
1000  .  .  . 

Capital,  emp.  de 

1910 . 

Capital,  emp.  dc 

1013 . 

Capital,  emp.  do 

1918 . 

Capital,  emp.  do 

1925  . 

Rlb.  Freto  .  •  . 

Jahu' . 

COMFANW*» 
3.  Paulo  n> 


ABERTURA 


Terras  em  S.  Pedro 


•Maio .  443  4  15 

Julho .  (25  3 1 1  (27  3|  I 

Setembro .  -114  1  (4  41 G  1(4 

Dezembro .  -100  1(2  402  1|2 

Vend03  do  dia  ..  1.000  3.000 

Merendo .  Calmo  Calmo 

Baixa  de  2  francos. 

FECHAMENTO 

Hoje  llnnt. 

Maio .  440  445 

Julho .  423  427  3|-l 

Setembro..'  ..  ..  411 1(2  416 1|4 

Dezembro  .  ..  ..  397  31-1  402  1|3 

Vendas  do  dlu  ..  2.000  3.000 

Mercado .  Calmo  Calmo 

Baixa  de  I  311  a  5  francos. 


MERCADO  DE  SAO  r.lULO 


solli,  para  0  nrchlvsummto  d 
seus  contractos  do  locução  d 
serviço.  —  Archlvc-so. 

Flcnias:  —  De  Manuel  Cabolhi 
D.  A.  Porolra  c  Cla„  José  Wolf 
Lombardl,  Ccsnr  0  Cia.,  Valer 
Sampaio  0  Cla„  Francisco  Calln; 


Vuiide.se  um  pequeno  sitio,  dl- 
vlilldo  judlcialniento,  cuni  15  w* 
qiioires,  situado  ua  zona  pelfd- 
llfora,  11  um  kilometro  Ulstnnte 
das  sondagens  do  kcrózolie,  optl- 
inoa  teri-ns  para  plantação  a° 
ceroacs,  servido  por  estrada  df 
automovcls,  boas  nguas,  t0<" 
ecrcado  por  fios  do  nranic,  c®™ 
tres  pequenas  cusas  para  eobu 
nos,  chiqueiro  pura  porcos,  cb'-t 
distante  5  minutos  du  cldndo  n» 
S5o  Pedro.  Accellu-so  cm  pngu* 
mento  parto  cm  dinheiro  0 
em  terreno  bem  sltunde  em  ■ 11  • 
Pniiln,  Tratar  com  C  Mauro  — 
He™  vudi-n  _  ijt.i.»  woj-ucabani»" 


Oh  cstubeleulmontos  baiicarlos 
Iniciaram,  hontem,  seus  trubu- 
lhos,  fornecendo  enmbbtes  para 
cambio  do  90  d|v.  nas  busos  do 

5  65|64  d,  0  G  718  d.,  sendo  a 

6  25|32  d.  0  5  13|1G  d.  para  o 
cambio  á  vlstu,  com  dinheiro  co¬ 
tado  a  5  59|64  d.  para  a  compra 
de  papeis  de  exportação. 

Momentos  depois  generalizou- 
se  u  taxa  do  ã  7|8  d.  pura  saques 
a  90  d|v.,  tendo  realizado  alguns 
negocios  nas  basca  do  5  67|64  d. 
a  91)  d|v.  a  a  5  53(64  tl.  á  vlstn. 
Nrstus  sondlçOes  ee  muntcyc  o  I  A. 


803000 


803000 


59*000  855000 


Farinha  do  trigo:  stock  anto¬ 
rlor:  38,(81  sacca H,  1.693.10(  kl. 
los:  sa  hl  da  SI  230  saccas,  10.120 
kllos;  sloek  actual:  38.251  snc- 
cas,  1 .68-1.04  1  kllos. 

Farinha  dc  mandioca;  stqck  an- 


Cnfé  Mineiro 


Kõura&nn,  GePP  *  Cia, 

Ltda . 

llartlnho  Camnreo.  Coe. 


UOHREIO  PAULISTANO  ■  — 

uAMpão  Paulo  Railway 
II  Uu  Company 


n.V/AU,  LIVRARIA  K 
I’.\  PELARIA 

Vcnilo-Ru  ura  á  rua  Barra  Pun- 
du,  n.°  10,  por  motivo  do  tor 
fullocldo  o  dono.  Tratar  na  mes¬ 
ma. 


Comp.  Predial  Paulista  A  INTERNACIONAL 

llltüKl  —  RUA  SAO  BEATO,  3  —  SAO  PAULO 
Hcluçdo  diu  vmlornetaK  oontamplad»»  iu  <uirli-lo  xcnlizjitfjo  no 
illn  30  de  abril  de  1837,  neU  Loteria  Federal. 

SBRIE  "A.B-D"  170.»  EOItTEXO 
1 0 : 0005000  —  1,"  PRÊMIO  —  um  prodlo  A  cadornet».  n.  8548, 

pertsnoento  A  sra.  d.  Edlth  Lopes 
da  Costa,  Rio  do  Janeiro,  Distrtoto 
Federal. 

2. ’  P.RBJtlO  —  um  terreno  A  caderneta  n.  6368.  ^ 

3. *  PRÊMIO  —  um  terreno  A  cadornet»  n.  2155, 
pertencente  no  sr.  Rubona  Ferrei¬ 
ra,  Plraanummga,  8.  Paulo. 

jIlO  —  um  terreno  A  caderneta  n.  0215. 
BONIFICAÇÕES 

da  Nobrega  Guimarães,  D.  icdoral.  Rio 


Para .  syndlco  nomeou  o  credor 
Franoisco  Martlnho  Caldeira,  ro- 
eldonte  neata  cidade.  Notifica, 
portanto,  a  todos  os  credores  pa. 
ra,  no  prato  da  15  dias  apresui. 
tarem  no  reforldo  syndlco  a  de¬ 
claração  dos  seus  créditos  acom¬ 
panhada  dos  respectivos  documen¬ 
tos:  c,  os  convoca,  outroslm,  po¬ 
rá  a  primeira  nssoroblCa  do  cre¬ 
dores  quo  torA  lognr  no  dia  1G 
do  maio  proximo  futuro,  ds  13 
horas,  na  «ala  das  nudtenolas.  e. 
dlllclo  do  Fórum.  E,  para  que 
chegue  ao  conhecimento  de  to¬ 
dos  os  lnterossados,  mandou  ex¬ 
pedir  o  presanto  edital  quo  será 
publicado  o  aftlxcdo  na  forma  da 
lcl.  Dado  e  passado  nesta  olda. 
de  de  Araraquara,  aos  19  de  a- 
brll  de  1227.  Eu,  Mario  Ferrelvn 
escrivão,  subscrevo.  O  Juiz  de  di¬ 
reito  (a)  —  Rdnnrdo  de  Ollvelrn 
Cru». 

Sollftdo.  Confere. 

O  escrivão, 

Mario  Ferreira 


TRENS  EXTRAORDINÁRIOS  NOS 
DIAS  1  ES  DE  MAIO 

Faço  publico  que  nos  dias  1  e  3 
do  maio  proximo,  correrão  os  se. 
gutntes  trens  extraordinários,  en¬ 
tro  São  Paulo  o  Santos: 

EitaçOe»  Chrg.  Pnrt. 

Brat .  —  5.40 

Silo  Bernardo  ,  .  S . Sfi  5.58 

Santos .  7.50  — 


OCCASIAO  II  MCA 

Vende-se  úma  Sedan-Furd,  I 
porta»,  ponultlmo  typo,  em  por- 
feltlsBlmo  eatndo,  aémente  pura 
dosociuipar  lugar,  por  preço  de 
vordadelra  occaslAo,  uccolta-so 
cm  pagumonta  uma  vlotrola  com 
discos,  VCr  o  tratar  na  rua  Al¬ 
feres  jlngiilhüús,  11  — •  Satif.-Yn- 
nu.  ■“ 


pnEPElTCHA  MUNICIPAL  DE  S. 
rn  PAULO 

TRAÇA 

F,ro  publico  quo  foram  reco¬ 
lhidos  ao  Deposito  Munlolpal,  alto 
Francisco  Borges  n.  «2, 
ín.  rile  1’rquena)  por  Intraeçflo  do 

1  15  da  lei  rn  1982  do  1015, 


1:0008000 

1:0003000 


Haraburg  —  Suedamerikanische  —  Damp 
6Chifffahrts  —  Geeellschaft 


1003000  —  Moneyr 

du  Janeiro. 
1003000  —  SÜSPENSO. 


ríavailo  vermelho  (calçado),  1 

jr.otla  Pilo  d»  «*.a  .«S*** 

,,  I  marrou  o  1  bala  o  1  bode 
Mirrou,  quo  «ruo  levados  A  prn- 
‘  no  dia  30  do  corrente,  us  5  ho- 
‘Vno  referido  Deposito,  sl  nao 
o-ém  retirados  polos  respectivos 
'  ÕDrletarlos  pagos  aa  Importan- 
’,“3  das  multas  o  das  despesas 

DepufiUo. 

Dlreoterla  de  Hygteno,  27  de 

ibrll  do  11*27,  -vi,  , 

*“  O  Direotor, 

José  Gouuga. 


Santos  .  .  . 
SAo  Bernardo 
Braz  .... 

Sito  Paulo  .  , 


Serviço  regular  c  rápido  entre  o  Brasil, 
Europa  e  p  Rio  da  Prata 


L/ÍVERSOS 


O  prlmolro  trem  acima  condii- 
alrA  sdmente  passageiros  de  2.a 
ciaste  o  o-  segundo  de  ambas  as 
classes. 

Os  bilhetes  de  excursão  emlt. 
tidos  desde  sahbado,  30  do  cor¬ 
rente,  terão  valor  para  a  volta 
atd  o  dia  1  de  mulo  proximo. 

Superintendência,  S.  Paul»,  23 
de  abril  de  1027. 

ERIC  A.  JOHNSTON, 
Superintendente. 


(i.utTonio 

de  pax  e  tabcUlonato,  deslste.se 
da  um,  em  uma  prospera  Vllla  da 
Paulista,  com  renda  de  1:5003000, 
JA  lotado  o  multo  bem  Inslallado. 
Pecam  Informacües  a  J.  P..  cm 
Américo  Braslltensc. 


em  17  de  dezembro  de  1927,  sahirá 
pela  primeira  vez  de  SANTOS  á  EU¬ 
ROPA,  sendo  o  maior  e  o  mais  rápi¬ 
do  transatlântico  que  faz  viagens 
entre  a  Europa  e  America  do  Sul. 

PROXrMAS  SABIDAS  DE  SANTOS 


PATENTES 

Reglstam-re  e  oxeculnm-so  os 
«crvlços  luhorentés.  Trabalho 
garantido  o  preço  razoável,  rua 
S,  Bento,  <7,  1,0  andar,  sala  0. 
Tclophono  Central,  1530. 


VAl-bENCIA  DE  MODESTO  A. 

PEREIRA 

CHAMADA  DE  CONCORRÊN¬ 
CIA 

O  Infra  n3Hignodo,  liquidatário 
u  massa  fallida  do  Modesto  An- 
ilnlo  Pcrolrn,  do  accôrdo  com  o 
‘Xo  122,  da  lol  n.  2024  de  17 
,.0  desombro  do  1908.  ohama  con- 
oorrencia,  até  âs  13  horas,  do 
dl»  9  do  maio,  deste  anno,  a  con- 
tõr  do  boje,  para  a  venda  de  to¬ 
rtos  es  bens  da  massa,  conetnn- 
•cj  do  ninchinismos,  utensílios,  o 
mercadorias  cxletentos  na  typo- 
sraphla,  conforme  rolaqfio  cun- 
jtante  dos  autos  do  Cartorlo  do 
--  ■  .  -  venda  do  to- 


COMARCA  ,  DE  PIHAJU’  , 

FALLENCIA  DE  ANTONIO 

RAMOS 

O  Doutor  Alfredo  Augusto  dos 
Santos  Roos,  Juiz  de  Direito 
desta  comarca  do  Plrnju',  Es¬ 
tado  de  95o  Paulo. 

Faz  saber  a  todos  quantos  o 
prosento  edital  virem,  ou  dello 
conhecimento  tiverem,  quo  a  as- 
sembléa  de  credores  da  fallcncia 
de  Antonlo  RatnoB,  terá  logar  no 
dln  trinta  do  corrente  ruez,  ds 
doze  horas,  na  sala  das  audiên¬ 
cias  Co  Forum,'  A  Praça  Joaquim 
de  Arruda,  desta  oldadc,  ficando 
por  esto  convocados  todos  os 
credores  d  Interessados,  na  fôr¬ 
ma  da  Isl.  E  mandou  expedir  o 
presente  edital  afim  do  ser  o f fi¬ 
xado  no  local  do  costume  o  pu- 
bllcndo  pela  Imprensa  o  “Dlarlo 
Offlolal"  do  Estado.  Dado  o  pas¬ 
sado  nesta  clúndo  de  Plrnju’,  em 
20  do  abril  de  1927.  Eu,  Manuel 
Alves  Lobo,  escrovonto  habilita¬ 
do,  quo  osorovl.  Eu,  José  Baro- 
no  Mercadanto,  escrivão  Interi¬ 
no,  que  subscrevi.  O  Juiz  do  Di¬ 
reito,  Alfredo  Aagutito  dos  Sou¬ 
tos  Roo».  —  Conferida,  está  con¬ 
forme.  O  escrivão,  José  Bnrona 
Merendnnte. 


Aviso 


O  abaixo  nsAlgnaüa,  syndlco 
da  massa  fallida  de  A.  Ramas, 
commsrelantea  cfttubalecldos  no 
úlstriato  do  São  Bartholomcu  da 
comarca  de  Plraju',  avisa  a  to¬ 
dos  os  credores  da  reforldn  mas¬ 
sa  qua  será  encontrado  todos  os 
dias  utels,  das  11  is  M  horas, 
cm  seu  esorlptorlo,  h  praça  do 
Dr.  Atallba  Leonel,  da  cidade  do 
Plraju’,  onde  prestará  Informa¬ 
ções  o  rooobevá  as  rospoctlvas 
declarações  de  créditos. 

Outroslm,  avisa  uials  quo  foi 


<Pr-'«  nn«  .englvaa  e  qafda  do» 
lirntc.v).  —  Pelo  ilr.  Anulbil 
Vitral.  —  O  pagntncnio  pfld» 
aer  felt.»  uejmlj  dn  cara, 

E'  o  unlco  especialista  nesta 
capital  quo  requereu  á  Faculda¬ 
de  de  Mvd.clna  n  comoaçio  de 
uma  comintssão  para  aconapa* 
nbat  o  sec  tratamento  na  cura 
deatn  moléstia.  —  Rua  José  Bo¬ 
nifácio,  41  -  l.o  andar. 


PARA 


BÜBNOB  AIRES 


EUROPA 


Representantes 


U  de  maio  4o  1027 
10  ti*  maio  1927 
itO  dr  maio  11)27 
(i  dr  innlio  IB2T 
20  do  jnlko  1927 
28  d«  Jal9.ii  1927 
M  de  agasto  1027 
B  da  «ictenib.  1917 
10  de  oatab.  1927 
<1  de  nntub.  1927 
24  de  outuh,  in‘27 
81  do  outnb.  1927 
14  de  noT.  1027 
2B  de  no»  1027 


M  8ARMIENTO  . 
ANTA  DELFINO  > 
GAP  NORTE  .  .  . 

GAP  POLONIO  .  . 
MONTE  OLIVIA  - 
ANTA  DELFINO  . 
GAP  POLONIO 
CAP  NORTE  i(mh 
910NTE  OLIVIA  . 
GAP  POLONIO  ... 
M.  SARMIENTO  . 
ANT.  DELFINO  . 

GAP  NORTE  . 

CAP  POLONIO  ... 
SIONTB  OLIVIA  . 
CAP  AJICONA  .  . 


offlclo.  para  a 
rtM  os  bens  da  massa,  devendo  as 
propostas  roforlr.se  a  todos  ou 
bens,  englobadamonto,  a  ser  npre- 
ctntsdas  ao  Infra  nsslgnado,  no 
i-fcrlptorlo  do  seu  advogado,  Ma¬ 
rio  Sampaio  Martins,  d  ma  Sena¬ 
dor  Vergueiro,  n.  89. 

Km  cartas  lacradas  ns  quaas  ae 
rJo  abortas  no  mesmo  dia  o  ho¬ 
ra,  acima  alludldo,  Independente 
d»  entro  nnnunclo,  perante  os 
interessados  presontes  no  escrl- 
jitorlo  acima  referido. 

Outroslm,  declara  o  llquldautrlo 
quo  reserva  o  direito  do  recusar 
n  melhor  proposta,  oaso  não  con. 
tenha  i  massa. 

Importa  o  balanço  da  dlla  maí- 
la,  em  19:9858000. 

Limeira,  9  do  abril  do  1027.  - — 
Antonf»  linchado  de  Cnnipoa  Nctto 


jn  -Jo  mnlo  1927  . 
20  de  nmln  1027  . 
91  de  ff.»:»  1927  . 
B  de  Junho  1927 
ir>  de  julho  1927 
ti  ds  agosto  1927 
12  selenbro  1027 
22  setembro  1027 
29  setembro  1927 
7.0  de  outub.  1927 
2-j  de  outub.  1027 
11  de  nov  1027 
28  de  UOT.  1927 
2  de  dei.  1027 


Tel.,  Avenida, 


Flraju',  20  de  abril  de  1937. 

O  syndlco  FIRMIXO  NEGRÃO. 


SANTOS  —  FILIAi;  DA  BOAHBA  fi 
TELEPHONE  CENTRAL  670 


Reallza-f»  no  Cruguay  - 
Converslc  de  desquito  em  di¬ 
vorcio  absoluto.  —  Novo  casa¬ 
mento.  •—  Bollcltera  InformaçSoí 
grátis  no  dr.  Francisco  Glcca 
Calte  Sorlano.  R79  —  Montevl- 
déo  —  R.  di*  üruguay. 


17  de  descai.  1027 


TBESOBRO  MLNICIPAI,  DE 
SAO  PAULO 
THESOURARI  A 
Edltnl  n.  24 

Do  ordem  do  sr.  lnspeclor  In¬ 
terino  do  Thosouro  Municipal, 
faço  publico  quo,  do  dia  l.o  do 
maio  proximo  futuro  cm  deante, 
serão  rosgatadas  73  letras  da 
Munlclpolldado  do  S.  Tnulo,  do 
omproatlmo  autorizado  pola  lol 


CASAS  c  CHACARAS 


UM  METRO  E  75  CENTÍMETROS  DE 


MALHARIA  8ICAKIA 
Itun  Sauto  Antonlo,  20-A 
Artigos  de  tricot  finos  e  ba- 
rnto*  —  Preços  eapeclaes  para 
esio  moz  —  Blusas  do  pura  15, 
115,  295.  22$:  vestidos,  453  60$, 
55$;  casacos,  20$,  35$,  40$; 

chalés,  18J.  21$  30$:  para  rooni- 
nas:  vcaLIdoa  desde  145,  casaqul- 
nhos  desde  1G$.  Saldos  por  qual¬ 
quer  proço,  20  o|o  sobro  os  pre¬ 
ços  do  catalogo.  Exocuta-se  qual¬ 
quer  eiicommenda  pelo  figurino. 
Economizareis  comprando  na  fa¬ 
brica. 


armazém 

Traspassa.se  um,  cem  540  me¬ 
tros  quadrados.  Sorvo  paru  qual¬ 
quer  ramo  de  negocio.  Em  frente 
da  Estactto  do  Norte,  Braz.  Alu¬ 
guel  barato.  Tratar  i  rua  Dr.  Al¬ 
meida  Lima,  15. 


IMU, UNGIA  DE  JOAO  NORUEGA 
UA  SILVA 
A  «Ixo  nos  ercilorPH 

Cnmmunlcamos  aos  credores  e 
rt,  jiinis  interessados  da  fallcncia 
João  Nobroga  da  Silva,  do 
tr  .i-jqunra,  quo  o  syndlco  nomea- 
ile  estará  á  disposição  dos  m»e- 
II,.  todos  os  dlae  utels,  no  cs- 
iiiptorl»  dn  6édc  do  oslabcteol- 
nlo  tommerolsJ,  das  dozo  7ia 
O-,  id.  horas,  ou  no  cserlplorlo 
ú<.  advogado  abaixo  asslgnado. 

AvliittPios,  outroslm,  que  o«  a- 
M.-ôu  i-etereules  á  fallencia  se¬ 
rão  publicados  no  dlarlo  local  “O 
1’cpulnr”,  tio  “Dlarlo  Ofílcial-  e 
ué  -Correio  Paulistano"  da  capi- 
n  1  do  Estado. 

Araraquara,  21  de  abril  de 


Sahirá  em  d  dc  maio,  de  Santos,  para  Rio  de 
Janeiro,  Bahia,  Vigo  e  Hamburgo. 


MUITA  ATTENÇAO 
Vondo.so  um  prcdlo  com  saltto 
de  12  motros  de  fronte  por  19.59 
do  fundo,  com  moradia  om  cirna: 
rua  oalçada,  por  preço  barato,  — 
Facilita-se  o  pagamento',  nego- 
olo  serio.  —  Ver  o  tratar  A  rua 
Guaycurus,  4,  sod.  Agua  Branca. 


”  11  2.448  4.091 

S3  2.713  4.823 

30  2.730  5.028 

233  2.899  5.193 

303  2.807  5.292 

’  417  3.077  5.525 

423  3.12S  5.734 

439  3.152  5.79-1 

545  3.191  5.842 

727  3.231  ti. 179 

917  3.32G  6.551 

970  3.3G1  ti. 025 

,  030  3.778  ti. 034 

1,090  3.915  ti.  637 

]  128  3.939  G.G41 

1.133  4.014  ti.  689 

1.154  4.0(19  li. 793 

1.209  4.0S7  0.803 

1.242  4.244  G.S04 

1.709  4.271  0.830 

,  1.833  lV, 4.330,..  .MSlirrt  i 
1, $74  4.113  -1  - -0.8,83  i/ 

1.974  4.421  7.202 

2.077  4.437  7.459 

2.162  4.037  7.489 

Da  mesma  data  om  dennte  so- 
ruo  pagos  tnmbom,  na  Tbcsourn. 
ria  Municipal,  das  12  is  14  horas 
os  coupons  desse  omprostlm» 


Sahirá  em  16  de  maio  de  Santos  para:  Rio  de 
Janeiro,  Lisboa,  Vigo,  Boulognc  S|M  c  Ham¬ 
burgo. 


rnèSíS»  V41  dn  muitos  pedaços,,  que  foi  Impôs- 

In®**  C*>  r.,^31  alvel  centar.  A  dois  outro*  ílhlo» 
117/  fftl  WrN  quo  dei,,  também  expelllram,.  um 

'lUn  Í-®  Vuhlf  20  o  outro  11  blahis.  Maravilhado 

J  I  com  esto  ourprehendonte  resultado.'. 

■*  I  kl  o  Ignorando  a  rcsldonola  do  Invea- 

tor  de  tão  eanto  romedlo,  peço  a 
ss  razer  chegar  ao  conhecimento  delle  esta  notlela-,  pe¬ 
ado  vv.  as.  ou  clle  fazer  desta  o  uso  que  lhes  convier. - - 

De  »v.  ■«.  ntt.»  obr.® 

<aax.»  AFFONSO-  HENniRUJILVELLOaO..  ■ 

O  “VEriNflOL  RIOS”,  do  Chrlsplm  A.  Rios  —  Vermltaço 
rgntlTo  (salvsdor  das  crianças),,  puramento  vesetal,.  lnfal- 
c\  o  lnnoftcnslvo,.  vendo-se  em  todas  pharmaclas  e  drogafliu 

poxUarlo.:  SILVA  GMES  A  CIA..  -  R  I.®  de  Março.  14»  •  151 
RIO  DB  JANEUtO 

lullas  om  portuguez(  hospanhol.  Italiano,  írancez,  lngloi,  fi 
nllemilo.) 

Evitem  n»  Imitações  e  íaUllle.çCen  exigindo  ttmpr, 

VERMIOL  RIOS,  de  Chrispim  A.  Rios 


ESCOLAS  e  CURSOS 


Agentes 


1’.  p.  do  Francisco  Martlnho 
i,'.i:<icln».  Abol  Fortes  Filho.  Atl- 
vogado.  (Uua  Pe.  Duarte,  72. 


Cursos  pifttlcos  o  rápidos  de 
Daatylographla,  Tachygraphla, 
Portuguez,  Correspondência,  Con» 
tabllldade,  Calculo  Cotnraorclul  « 
jnglez.  Aula»  dlurnta  e  noctur¬ 
nas.  Matrleul»  «empro  aberta.  — 
RUA  JOSE"  BONIFÁCIO.  18-B. 


EDITAL 

FALLENCIA  DE  JOÃO  NOEKEGA 
DA  SILVA 

fi  doutor  Eduardo  de  Olivefca 
Cruz.  juiz  do  direito  desta  co¬ 
marca  de  Araraquara,  Estado 
de  S.  Paulo,  cto.. 

Faz  saber  aos  que  «  presente 
edital  virem  ou  dello  conhecimen¬ 
to  tiverem  que,  attcndcndo  no 
requerido  por  João  Nobrcga  da 
Silva,  negociante,  «esta  praça, 
■'stabcleoldo  ú  avenida  D.  Pedro 
n,  u.  39,  esquina  dn  rua  Cruzei¬ 
ro  do  Sul,  com  itegoolos  de  «ce¬ 
cos  e  molhados,  sob  sua  fiTma  In¬ 
dividual,  declarou  aberta  a  tallcn- 


trânças  pallidas, 
lympkaficasi  ascro* 
phuSosa^i  rachüicas 
ou  anemir«as 


FAZENDAS  E  SÍTIOS 


SITIO 

Vendo.so  um,  com  11  alqueires 
de  boas  terras,  com  S  mil  pés  do 
calculada 


Thosourarla  Municipal  do  São 
Paulo,  25  dc  abril  do  1927. 

O  tlicsourelro. 
JoBn  A.  Cnnliii. 


a  colheita 


Serviço  regular  e  rápido  entre 
Europa,  Brasil  e  Rio  da  Prata 


PREFIRAM  O»  MELHORES  HOTÉIS 


HOTÉIS  e  PENSÕES 

Estação  de 


Rnn  Monte  Carmell» 

(Proximo  da  Basílica) 
Prcdlo  novo,  arejado,  con¬ 
fortável,  com  agua  corren¬ 
te  e  campainha  oloctrlea 
om  todos  os  quartos,  os 
quaos  são  amplos  o  ence¬ 
rados.  —  Especial  mesa  & 
brasileira!  —  Banheiro  • 
—  cbuvolro.  — 
Fiscalização  a  cargo  do. 

seu  proprietário 
J,  F,  SILVA  MONTEIH® 
e  »on  »e»horn.  -  , 


Praçr  dn  naslHcn,  15 
Prcdlo  recontcmente  cons¬ 
truído,  com  n  hygicno  mo¬ 
derna.  Sobrado  elegante, 
arelado  c  oonfortavel. 

Panorama  llndiaslmo. 

JOSE’  SILVA  A  VL4.NNA 
Tel.  Brag.  20 
InstalluçOes  completas  ds 
um  estabelecimento  de  pri¬ 
meira  ordom.  Mobiliário 
—  ccmploto.  — 
Excellente  mesa  i  brasileira 


DR  JOSE’  MARIA 
DE  CAMPOS 
SALLES 


S  de  mnlo  p»r»i  RIO  DE  JANEIRO. 
VTGO,  BOULOONE  9fM,  BREMEN  E 


SalilrA  dc  Sanln»  cm 
FUNCHAL,  LISBOA, 
HAMBURGO. 


banhos 

•ANT09 

Na  pensão  proximo  A  praia 
aeliam-so  execllontes  quartos  á 
disposição  de  veranUlas.  Ave¬ 
nida  Anna  Costa,  480.  Telcpho- 


proximas  sahidas  de  santos 


A  farailié  Alfredo  de  Campos  Salles,  agradece 
penhorada  o  lodos  os  parentes  e  amigos  que  acom¬ 
panharam  o  extincto  até  sua  ultima  morada  e  con¬ 
vida-os  para  asssistirem  á  missa  do  7. o  dia,  que  sera 
cel;brda  na  Egreja  de  Santa  Ipnigenia,  ás  9  horat 
dc  quinta-feira.  28  do  corrente. 


MONTE VTDE’0  E 
VAPORES  BUENOS  AIRES 


PARA  EUROPA 


16  de  maio 
8  de  maio 
sr  de  maio 
.0  de  jnah» 

12  d»  janbo 
39  de  Juaho 

10  de  Julho 
8  de  agoite 

Zft  de  agosto 

11  de  aelembre 


TÍ.RRENOS 


bí»nrjuct(*«  para  co^meatoii  tiaptf» 

pcMHoal  lml»IUtado  PM*  •  ^ 


WFRRA  •  •  *  * 
fl.  VENTANA  .  • 

koeln  .  •  *  •  * 

WBIKR  .... 

g.  oonnoBA  .  .  . 

MADRID  .... 

hierra  morena 

. . 

WE8ER . 

MORENA  .  .  . 


Sl  de  abril  > 
30  de  abril  . 
14  de  mnlo  . 
PS  de  maio  . 
11  de  junho  . 
23  do  Junho  - 
IN  de  Julho  , 
8  de  ngosto 
[  23  de  agóeto 


»ados,  ele-,  dlspond®  dB 
- - lerrlço.  — 

ACPARECIDA  DO  NORTE 

ESTADO  DE  SAO  PAULO  - - - - K‘  1 


VENDEM-SE  TERRENOS 
10x80  met,,  à  ávcnlda  Tucumann, 
a  9$090,  cm  frente  ao  Sport  Club 
Germonla. 

159x100  mets.,  i  Vllla  Jaguaré, 
a'  500  réis. 

20x50,  n»  avenida  Jonqulm 
Sousa  na  Vllla  Saccomann,  a 
8(0,00.  ,  ,  ... 


tc  assimilável.  E’  um  xarope 
saboroso,  qu*>  não  perturba  o 
estomagn  o  oa  lnteatlnos  co¬ 
mo  frequentemente  succede  ao 
3leo  o  ás  omulsOen:  dahl  a 
preferencia  dada  ao  JnglandJno 
polofl  ir.nla  dlatlnctos  clinico» 
juc  o  receitam  diariamente  aoa 
seus  proprlos  filhos.  Fara  o» 
adultos  propararaos  o  Vinho 
lodo.Tanlco  Ollccro-Fhospha- 
(ado, 

Enooutram-ee  ambos  nas  bou 
drogarias  e  Pharmacia»  —  De¬ 
posite-  gcTAii'  Pharmacia  e 
Irogarla  de 

FRANCISCO  GIíTONl  e  CIA. 
Roa  Primeiro  de  Março,  n,  17 
Rio  do  Janeiro 


Tratar,  á  rua  Florenclo  Abreu, 
65,  sobrado. 


1$  de  maio  p»rn:  RIO  DE  JANEIRO, 
LISBOA,  VIGO  E  BREMEN. 


gnhlrã  de  Sanlo*  em 
BALIA,  TENER1FE, 


VENDAS 


CURSO  NOCTURNO 


»rn  de  eandldnio»  aoa  exami 
O»  ESCOLAS  DE  PHL1BMAC 
jrOLOGIA  DO  ESTADO. 


AUTO  BONDE 

Vende-so  um  em  perfeito  es¬ 
tado,  Chevrolet,  para  18  passa¬ 
geiros.  Trata-so  6.  rua  Joãt 
Pasoalacqua,  4  — -  Com  Paschoal 


Emittimos  bifhetes  de  chamada  i 

Para  paMgen*  o  mala  lDforrnaçilM  com  M  «gente»! 

Z^rrenner,  Buelow  &  Cia^  LWa. 

8,  PAULO  —  Rnn  de  São  Pento  n;  81  —  Galx*  pe»t»l,  88 
santos  —  Rua  do  Commerclo.  58-GS  —  Caixa,  postal,  1 


rrofcsaores:  Major  Aoaolo  G.  d»  Paula  Ferreira,  Por- 
jez  o  Francoz.  Dr.  João  Augusto  Pereira  Junior,  Geo- 
ohla  o  Historia  do  Brasil.  Drs.  Adelino  Leal  e  Leopot 
Ferreira  Nunes,  Physlea.  Chlmlca  a  Historia  NaturaJ 
Colombo  do  Almolda,  Arlthmetloa,  Álgebra  a 


MARIA  CELESTE  ARAÚJO  DA  CIJNHA 


esto  palacete  do  fino  M.abamento,  sito  n« 

Avenida  Lacerda  Franco,  li.  10,  co»  vista  sobre  a  cidade 
flaz,  exgotto,  luz,  rua  calçada. 


Inesquecível  MARIA  CELESTE  ARAÚJO 
j  uiui5ua  asai  atirem  4 

ao  l.o  annlveraarlo  da  *ua  morte, 
C.  do  Jceus  da  egreja  do  São  Dento, 


A  familla  da  querida  o  1 _ _ — _  ...  .  . 

o.V  cunha  convida  os  seus  parentes  o  amigos  para^  aBolstirem  n 
iel5ía  que,  cm  commcmoraçflo  ao  l.o  i 

leamia  colobrar  no  altar  do  S.  C. - —  -  - 

ao  tila.  28  do  corrente,  fts  8  1)2  horas. 

Por  coso  acto  do  religião  confessa-se  penhoradamente  agradecida. 


As  matriculas  acham-sc 1  álkrtas 

INFORMAÇÕES  COM  O  DIRECTOR  PROFESSOR 

CTPRIANO  DA  ROCHA  LIMA 

TelephOM  Oldadc,  1/2$ 


R»a  do  Aroache,  a."  4S 


R.  P.  D.  PLÁCIDOS  FRIEDRICH  O.  S.  B, 


Maleitas  — -  Intermitentes  —  Sezões 

PÍLULAS  de  caferana 

ABREU  SOBRINHO  «■  Rua  Lapa,  6  »  RIO. 


O  Prior  e  Comrcunidadc  <Ja  Abbadia  de  São 
Bento  convidam  as  fieis  para  assistirem  as  Requiem 
ãolenne  que  se  celebrará  na  Basílica  dp  São  Bento, 
hoje  quarta  rcira,  ás  8  horas  dr.  manhã. 


« .**  II 


'CORREIO  PAULISTANO 


CAltOBA  E  MAN  AC  A’,  DE  HOLLANDA 

1‘rcpnrndo  pelo  "”1“^ 

Na  Europa:  C-  Erba  c  A.  Manzoni  —  Milão  —  Italia 


DO  DR.  EDUARDO  FRANÇA  - - 

«fflcnz,  de  fcridnii,  dnrthro»,  auutca  íõtidoo,  qnCdn  doa  cafaclloa  » 

pcllc.  _  Ijnli-o  remeitio  bnmtlclro  mloptado  na  Enropa,  na  Ajoicrlca 

do  Norte.  Argentino,  Erugimr.  Chile,  etc.  '  — 


j  OS  DOIS  JUNTOS  UEPnESENTAM  O, IDEA  li  DO  TRATAMENTO 

1  rREÇO  DE  CADA  UM.  45000 


Únicos  depositários  no  Brasil:  Araújo  Freitas  &  Cia.  *  Rua  dos  Ourives,  88  e  90  e  S.  Pedro,  94  -  Rio  de  Janeiro 


fiUE  0  ESPIRRO  E"0  MAU  PRENUNCIO'® 
OHM  GRANDE  RESFRIADO  QUE  PODE  ^ 
TRAZER  AS  MAIS  GRAVES  CONSEQUÊNCIAS 
5E  NA‘0  FÔR  LOGO  ATACADO  COM  ALQUttS 

COMPRIMIDOS  ide  _ 


FONTOURA 


u  HENNING " 

0  N0V0  r  EXTRAORDÍNARIU  PRODUCJO  QUE  ALLlVlÀ. 
COMO  POR  ENCANTO,  QUALQUER  D.QS.,- SEJA  DE  QUE 
NATUREZA  FÔR*  E  FA7  ABORTAR 
RAPIDAMENTE  QUALQUER 

{ INFLUENZA  ou 

L  GRiPPE. 


OBSCRVASE  O  SEGUINICi 


l  C  Sensível  augmento  de  peso, 
ar*  ' 

U  II.  Levantamento  geral  das  (orças. 

!‘A  til.  Oesapparecimento  do  norvosU 

I  "°'  - 

Al  IV.  Augmento  dos  globulos  sangul-j 
lll  roos. 

ll\  V.  Eliminação  da  depressão  nervosa ' 

iijlljl  VI.  Fortalecimento  do  organismo. 

11/  VIL  Maior  resistência  para  o  trabalho 
physico. 

1/  VIII.  Melhor  disposição  para  o  trabalho, 
oicntal 

IX.  Agradavcl  sensação  de  bem  estar. 

}  X.  Rápido  rcstabolecimento  nas 
convalescenças. 


Sôros  -  vaccinas  -  produetos 
opotherapicos  -tuberculinas 
-fermentos  -  especialidades 
pharmaceuticas  e  hygieni- 
cas  são  encontrados  á  venda 


H.  PAUT.O 

Itun  itn  Cnrnm,  n.* 
Cnlxn  Pontal,  919 


ÚNICOS  CONCESSIONÁRIOS 

Hugo  Molinari  &  Co.  Ltd 


RIO  DE  JANEIRO 
Run  da  Alfandcsn. 
Cntzn  Fustnl,  101 


Monte  de  Socccrro  do  Estado  de  S.  Paulo 

Çreado  pela  lei  n.  2040. 


K'  um  tllxlr,  formula  do  dr.  Ay- 
res  Bastos,  Bom  rival  na  ecze- 
iaa  o  soberano  no  arthrltlamo. 
Bra  todas  as  pharmnclaa.  Expe¬ 
rimentem. 


RUA  ALVARES  PENTEADO.  N.»  IO 

PENDORES  sobre  Joias,  motacs  a  pedras  procloeas. 
juroa  do  D  o|o  ao  nnno. 

K.IIFRESTTMOH  sob  garantia  do  tltuloa  emlttldon  on 
garantidos  polo  Estado  ou  pela  União,  a  Juros  do  9  o]o 
ao  anno. 

EMPRÉSTIMOS  AO.  FUNCCIONAMSJIO  DO  ESTADO 
sob  garantia  do  vencimentos,  n  funcclonnrios  elvla  o  mi¬ 
litares,  activoa  ou  lnactivos,  a  Ju^os  do  9  o|o  ao  onno. 

DAS  11  E  MEIA  HORAS  A'S  11  E  MEIA 


VAI  AO  RIO? 

RESTAURANT  RIO' 


Visito  o 

LISBOA".  Rua  Soto  do  Setembro, 
97,  l.o  andar.  Junto  no  Jornal 
"O  PAIZ". 

Rofolçõcs  avulnas .  9(000 

Domingos  e  feriados  ..  ..  3(500 
Sorvlço  permanonto  domingos  o 
feriados,  aberto  atfi  4a  8  horas 
da  noite. 


RUA  SÃO  BENTO,  32  —  SÃO  PAULO 


STOCK  NOVO  E-v  PRODUCTOS  DE  RECONHECIDO.  E  ESMERADO 
«- -  PREPARO  -^-v 


Fallencia  da  ÂutamQliiüistSea  Gaitai, 


Accessorios  e  pecas  avulsas  para  aiítos 
HOJE,  27  —  4,a  feira  —  rA’S  13  HORAS 


II  O  Thcatro 
||  da  Bloda 


Phono  CIdado  7703 


EM  10  DE  MAIO,  NO 


Empresas  Reunidas 

METRO-CO  LDWIN -MAY  ER 


Grniido  Cln.  <lc  Corordln 
PROCOPIO  PEIlREIItA. 
dn  íjnnl-  fn»  parle  n  nrn. 

'“ÂBIGAIL  'íLVIA. 

HOJE  —  —  HOJE 

A'n  -0  c  22  hornn  cm  p<m«» 


Grande  Companhia  Itnllnnn 
de  Opcrnlun  .CLARA 
WBISS 


A  todaa  aa  pessoas  ds  bom 
corqção  a  .  bons  sentimentos,  o 
professor  da  violino'  JõsVTâva- 
no,  com  duss  fllhtnbas  poque- 
nna,  achxindo-s»  ba  multo 
tempo  doente  eem  poder  exorcer 
nenhuma  profissão,  acha-se  a» 
atualmente  em  extrema  Indigên¬ 
cia  e  pede,  em  nome  des  almas 
aoffredoras  um  auzlllo,  que  o 
bara  Deus  a  todos  pagará. 

Qualquer  auxilio  poderi  aer 
entregue  ou  endereçado  a  Josô 
Tavano,  nesta  folho. 


LTDA. 


.■  tm.i ,  m.  «»>*•  ‘V  f»  -r*v 

O  F1LM  MAIS  SENTIMENTAL  DO  ANNO 


Granito  Companhia  de  llc- 
vlstai*.  HUctchs  c  Uultadan 

U  -0’-CHIN-TON 

(Tangará) 

com  ALDA  CARIJ1DO 

- it 

HOJE  —  l.a-fctrn  —  ROJE 
A>«  21)  e  22  horas 
Pleno  oxlto  de; 


nOJE  —  l.u-fclnt  —  HOJE 

A's  20.15 


Dellnltlvamento  aa  ultimas 
represou tações: 

“A  filial  de 

Hamburgo” 

Theobaldo  Moller  -  PROCO¬ 
PIO  FERREIRA 


SONHO 


ULTIMA  REPRESENTAÇÃO 
da  applauúlda  o  intcrossnn- 
tissiina  operota  do  STOLZB 


VALSA 


Extraordinária  cronçao  do 
Clara  Weles  na  protagonis¬ 
ta  -  Brilhante  desempenho 
eomlco  do  S.  SlddlvC. 


Preçca:  Frtsaa  e  camarotes, 
35(000;  Cadeiras  o  Bal¬ 
cões,  75000. 


A  GRAÇA.  A  ALEGRIA,  O  FINO  GOSTO  DE  V1ENNA. 
BERÇO  DH  LINDAS  MLLUERES,  APPARECEM  NA 
TE’LA  NUMA  REPRODUCÇÃO  ADMIRAVEL,  COM  O 
BRILHANTE  CONCURSO  DE 


com  o  novo  quadro  “TRA¬ 
GÉDIA  TURCA”,  o  pelar, 
artistas  Ilcnrlquo  Chavos  o 
ZC  do  Bambo,  numeros  ser¬ 
tanejos  ao  violão. 


,  27  —  QUARTA-FEIRA  —  HOJE 

A’S  13  HORAS 

Rua  da  Consolação,  u.  405 


PREÇOS: 

—  Frisas,  40(000,  camarotes, 
355000;  poltronas,  8S000:  ga¬ 
lerias  numeradas,  15000  go- 
raes,  25.  Bilhetes  4  voado, 
das  10  horas  om  deante,  na 
bilheteria  do  theatro. 
Amanhã  —  Ultima  da  po¬ 
pular  oporota  Aequn  Ctictn 
Scxta-Cclra  •  A  novidade  do 
grande  buccosso  om  toda  a 
Europa  •  Amorl  Unghorc.il 


Depois  do  amanhã:  —  Frl 
melras  representações  do 

••A  FAMÍLIA  DO  JOAO” 


MADY  CERISTIANS 


Proços:  Frizas  o  camaro¬ 
tes,  355000;  Poltronas  e 
Balcões,  7(000;  Geracs,  2(. 

Ulllictcs  A  venda  durnnte  o 
dia  no  Thcatro. 


Amantifli  —  Festival  do 
ARIGAIL  MATA,  começando 
a  primeira  ucssflo  ún  192)0  c 
n  segandn.  An  22  linma,  cnm 
n  oomcdln  “RANHAS  DI3 
SOL". 


XENIA  DESNI 


WILLY  FRHSCB 


Nesta  riquíssima  zona  dcsls- 
te-so  do  cargo  do  escrivão  do 
Collectorla  Estadual.  Cartas  a 
F.  Vlllcla  om  ITAPORANGA. 


fl.n-fclrn,  20  •  “O  Isidoro" 


Leiloeiro  official  —  Agencia  R.  Mauá,  273 


Grande  apresentação  musi¬ 
cal  com  um  arlistico  coii' 
certo  de  motivos  russos 


Bilhetes  de  frizas  e  cama' 
rotes  á  venda  no 


[lj£  do  romance  de  JULIO  VERNE  —  E’  um  PROGRAMM4  SERRADOR  — Tudo  quanto  de  maio; 
tem  passado  pelas  telas  paulistanas,  EMPALLIDECE  DEANTE  DES1Ê  COLOSSO  !£í  ::  ::  !::  :: 


FERIADO 

CINE1MAT  OGRAPHICO 


reputação,  outro  a  saudo  do 
grando  orador  da  França,  tor¬ 
nado  o  sustentáculo  da  monar- 
clila,  não  oram  ollcs  para  Gil¬ 
berto  uma  prova  do  qua  todo 
obstáculo  dcvln,  como  a  Basti¬ 
lha,  curvav-so  dlanto  daquellc 
homem,  ou  antes  dlanto  da  idda 
que  ollo  representava? 

Quando  Gllborto  ostava  mer¬ 
gulhado  no  mais  profundo  dos 
sou3  pensamentos,  Mlrabcau  ft-z 
um  movimento  o  abriu  os  olhos. 

Entrava  na  vida  pola  porta  da 
dõr. 

Tentou  falar:  mas  foi  Inutll- 
monte,  o  longo  do  parecer  affo- 
ctudo  por  osso  novo  accldonto, 
logo  que  tavo  a  certeza  do  que 
não  podia  fazer  uso  da  língua, 
sorriu  o  tentou  fuzor  passar  pa¬ 
ra  os  olhos  o  sontlmonto  do  ro- 
sontla  por 


nunciar  algumas  palavra?,  um 
desses  esforços,  como  devia  Uã 
folto  Creso  quando,  no  vêr  o  pz" 
ameaçado  pola  morte,  conseguiu 
quebrar  os  laç03  que  lho  prenz 
diam  a  llngun,  o  gritar:  “Mulher! 
não  mates  Croso!" 

MIrabeau  conseguiu  o  mestim. 

—  Oh!  exclamou,  não  sabem 
que,  morto  cu,  clles  ostúo  j-oitli-» 
sorrindo,  sl  quor  quo  o  olixlr  da 
monarchla,  o  sobro  n  mlnlm  **" 
pultura,  os  faoclosos  dlvidlrãq 
ontro  sl  09  seus  fragmontos.- 

Gilberto  corr  ••  *  o  doentoí 

para  um  babll  medico  ha  espo? 
rança  cmquanto  ha  vida.  Alíni 
do  quo,  ainda  quo  s6  losso  para 
permlttlr  Aquclla  língua  eloquen¬ 
te  o  pronunciar  mata  algumas 
palavras,  não  so  deviam  empre¬ 
gar  todos  os  recursos  da  arte . 

Pegou  numa  colher,  doltou-lhe 
algumas  gottaa  do  licor  vorde, 
do  quo  J4  uma  vez  dera  um  fra*“ 
co  a  MIrabeau,  o  som  o  ínUturaq 
com  aguardente,  apprexiinou-q 
dos  labloa  do  enformo. 

—  Oht  caro  doutor,  alsse  clio' 
sorrindo,  so  quer  quo  o  ollxlr  d.v 
vida  produzi  cffoito  cm  mini, 
dõ-mo  a  colher  chola,  ou  aateS 
todo  o  conteúdo  do  frasco. 

—  Por  quo?  perguntou  Gllber" 
to  olhando  ílxamonto  para  Mu 
rabcau. 

— Suppõe,  respondeu  esle,  Uu'1 
òu,  o  gastador  do  tudo  ror  ei- 
ücllencia,  ttvosso  esto  lhesouro 
do  vida  ontro  os  mãos  som  o  con¬ 
sumir?  Não;  fiz  docompõr  o  sou 
licOr,  mou  querido  Esculápio, 
soubo  que  so  oxtruhla  da  r&. 
do  canhamo  índio,  o  tenho-o  to- 


acabava  do  completar-lho  a  tol- 
lottd. 

—  Mou  caro  doutor,  disso  Ml¬ 
rabcau,  podlr-lhe-el  um  quarto 
do  hora  para  fazer  as  minhas 
despedidas  a  alguém,  quo  devo 
deixar  esta  casa  antes  de  mim, 
So  quizerem  Insultar  essa  pessoa, 
eu  rocommcndo-lh'a. 

■  Gllborto  entendeu. 

—  Bom,  disso  ollo,  vou  flcl- 
xal-o: 

—Sim,  mas  esporará  no  quar¬ 
to  proximo.  Depois  dossa  pessoa 
sahlr,  o  senhor  não  mo  dolxará 
mais  atõ  4  morte? 

Gilberto  fez  um  slgnal  afflr- 
mallvo. 

—  DC-mo  a  sua  palavra,  disso 
MIrabeau. 

Gilberto  deu-a  balbuciando, 
Aquolln  bomom  ostolco  admlra- 
va-rc  do  encontrar  lagrimas,  ollo 
quo  acreditava  om  quo,  4  forca 
do  phllosophla,  ohegara  4  Insen¬ 
sibilidade. 

Depois  caminhou  para  a  porta. 

MIrabeau  fe'.-o  parar. 

—■  Antes  do  sahlr,  abra  a  ml- 
nha  sccrotárla  o  dC-mo  um  cofre 
que  14  ha  do  estar. 

Gllborto  fez  o  quo  MIrabeau 
desojava. 

O  oofro  ostava  pesado:  Gilber¬ 
to  Julgou  quo  estava  cheio  do 
ouro. 

MIrabeau  fez  cignal  para  quo 
o  collocasso  sobro  a  mesa  da  ca¬ 
beceira,  o  depolo  estondondo-lhe 
a  mão,  disse: 

—  Tcri  a  bondado  de  mo  man- 


notloias  do  doonto  a  quantos 
enchiam  a  sala. 

As  noticias  oram  desesperadas; 
não  occultou  a  toda  aquclla  mul¬ 
tidão  quo  MIrabeau  não  passaria 
do  certo  o  dia. 

Uma  carruagem  parou  diante 
da  porta  âo  palácio. 

Por  um  Instanto  leve  a  idfia  de 
que  fosso  uma  cavruagom  da 
cflrto,  quo  tinham  Por  ootislde- 
ração  deixado  approxtmar,  ape¬ 
sar  da  geral  prohlblçflo. 

Corrou  4  janolla.  Seria  bom  do- 
co  .consolação  para  o  moribundo 
sabor  quo  a  rainha  pensava  nolla 
.  Era  uma  simples  carruagom 
de  aluguer,  quo  João  tinha  Ido 
buscar. 

Gllborto  adivinhou  para  quem. 
Com  cffoito,  algema  minutos 
depois,  João  sabia  conduzindo 
uma  mulher  envolta  num  manto. 

I  A  mulher  subiu  para  a  caxrua- 
gcm. 

Dlanto  da  carruagem,  som  que¬ 
rer  sabor -quom  fosso  a  mulhor, 
a  multidão  nfastou-so  respolto- 
samonte. 

João  tornou,  o  entrar. 

Úiu  Instanto  dopols,  a  porta  do 
quarto  de  MIrabeau  abrlu-eo  o 
ouvlu-so  a  voz  fraca  do  doente, 
quo  chamava  o  doutor. 

Gllborto  corrou. 

— Tomo,  'disso  MIrabeau,  ponha 
o  coiro  no  sou  logar,  mau  caro 
doutor. 

Dopols,  como  esto  paroela  ad¬ 
mirado  do  o  achar  tão  pesado 
como  antes,  MIrabeau  disse:' 
s'sõ”abrlram,  of-  dar  a  João,  ontonde?  não  o  Tel9-  —  Sim,  não  6  verdado  quo  6 
as  que  Unham  ch...  Fatlga-mo  multo  tocar  para  curioso?—  Ondo  diabo  so  vao  a- 
eatufaü;  do  modo  o  chamnr.  coltar  o  desinteresse! 

do  um  quarto  do  Gllborto  sahlu.  João  esporava  Voltando  para  Junto  da  cama, 
ol  guarnecido  das  m,  quarto. proxlroo,  o  pola  mesma  GllboTto  achou  no  chão  um  lenço 
mis  raras.  porta  que  Gilberto  sahlu,  entrou  bordado  o  •  guarnecido  do  rondas, 

m  da  manhã,  o  ellc.  Estava  ensopado  om  lagrimas, 

lrabenu  catava  Atraz  do  João,  Gilberto  ouviu  —  Ah!  disso  ollc  a  Mlrabcau, 
num  verdadeiro  foehnr,  a  porta  4  chave.  . cila  pada  levou,  maa  deixou  al- 

A  mola'  hora  que  so  seguiu  foi  gumo  cousa. 
mçjníRtPi  yelgçh  euipr.çgadp  uor  Gllb.otto  cm  dar. . .  Mlrabeaq  pegou  nq  lenca.  o 


ora  senhor  absoluto  da  sua  von¬ 
tade. 

Então  MIrabeau  chamou  os 
dois  orlados,  e  disse: 

—  João,  trazrao  as  mais  bcl- 
las  ílõres  quo  poderes  encontrar, 
cmquanto  o  Telsch  vao  tratar  da 
mo  tornar  o  mala  bailo  possível. 

João  paroceu  pedir  com  os  o- 
lhos  llconea  a  Gllborto  que,  com 
a  cabeça,  lho  fez  slgnal  quo  elm. 

Sahlu. 

Quanto  a  Tolsoh,  quo  estivera 
multo  doonto  na  vospora,  come¬ 
çou  a  barbear  o  a  frisar  o  amo. 

—  A  proposlto,  disso  Miraboau, 
estavas  doonto  hontom,  mou  po- 
bro  Telsch;  hoje  como  estás? 

—  Oh!  multo  bom,  meu  queri¬ 
do  amo,  respondou  o  bom  ho¬ 
mem,  o  desolava  bastanto  que  o, 
senhor  ostlvcsse  tão  bom  como 
ou. 

—  Está  bom,  respondeu  Mira- 
lxrnu  rindo,  por  pouca  vida  quo 
tonhas,  não  to  desojo  a  minha! 

Neste  momonto  Bontlu-so  ura 
tiro  do  artllherla. 

Do  ondo  vinha?  Nunca  se  sott- 
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conhoclmonto,  quo 
Gilberto,  o  por  todos  os  mais,  do 
quem  os  cuidados  o  acompanha¬ 
vam  naqnolla  suprema  o.  dorru- 
dolra  crise,  cujo  fim  ora  a  morte. 

Eutrotanto  n6  uma  unlca  td&a 
paroela  prcoccupal-o.  tíd  Gilber¬ 
to  podia  adlvlnlial-n,  o  adtvl- 
nhou-n. 

O  doouto  não  podia  calcular  i. 
duração  do. desmaio  de  quo  aca¬ 
bava  do  sahlr.  Durara  uma  ho¬ 
ra?  Duranto  essa  hora,  ou  esse 
dia,  a  rainha  torla  mandado  sa¬ 
ber  noticias  dello? 

Mandaram  trazer  o  registro, 
quo  ostava  cm  baixo,  o  cm  quo 
cada  qual,  ou  como  mcneàgolro, 
ou  como  por  sl  proprlo,  Inscre¬ 
via  o  nome. 

Nenhum  noinc  conhecido,  que 
fosso  da  lnH-.^Tndo'  real,  denun¬ 
ciou  ao  monos  uma  eolllcltude 


sl  todo  osso  rumor. 

Depois  murmurava: 

—  Oh!  bom  povo!  povo  caluut- 
nlado,  Injuriado,  desprezado  co¬ 
mo  ou!  E’  Justo  quo  sejam  eile* 
quo  mo  esqueçam,  o  tu  quo  mo 
recompenses! 

Chegou  a  noite,  Gllborto  não 
qulz  dotxar  o  doento;  mandou 
approxlmar  do  lo! to  a  marquoza 
o  estendeu-so  sobro  ollo. 

MIrabeau  dclxou-o  fazer  tudo 
Isto:  dosdo  quo  catava  corto  do 
morrer,  já  não  temia  o  medico. 

Logo  quo  amanheceu,  mandou 


Então,  cem  falar  do^rcl  nem 
S»  rainha  (Mlrabcau  nao  estava 
ainda  sufficiontomonto  morto 
para  o  fazer)  lançava-se  com  ad- 
jnlravel  eloquência  na  política 
gorai,  e  partlcularmonto  na  que 
teria  Beguldo  cora  a  Inglaterra, 
so  fosse  ministro. 

_  Oh!  aqnello  PUH  oxclamou 

elle  ama  vez,  6  o  ministro  dos 
preparativos-.  Governa  com  o 
que  ameaço,  malB  do  quo  com  o 
quo  faz!—' “So  ou  vivesse,*  ha¬ 
via  do  dar-lho  quo  fazer. 

Do  vez  om  quando,  um  clamor 
Bubla  atò  ás  janollas;  ora  um 
trlsto  grito  do:  “Viva  MIrabeau!" 
dado  pelo  povo)  grito  que  parc¬ 
ela  uma  suppllca,  o  mala  um  te¬ 
mor  do  quo  uma  esperança- 

EntEo,  Miraboau  oscutavo,  e 
mandava  abrir  a  Janolla,  para 
quo  aouello  ruído  romunerador 
dc  tantos  Hoffrlmontos  chegasse 
ntC  ollo  duaranto  alguns  soguu- 
dos  permanecia  com  aa  mãos  03- 
fendida zi,  g  03  c  - - - - 
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morte,  Quando  so  chega  ao  es¬ 
tado  em  que  estou,  s6  dovemos 
tratar  do  noa  perfumar  o  coroar 
do  flõrca,  para  ontrarmo3,  o  mais 
agradavelmente  possível,  no 
Homno  do  que  nunca  mais  so  u- 
_ _ _  corda!...  Terei  agora  licença  pn- 

mívidos  attontos  I  ra  íazor  o  quo  desejo? 


ÇUbcrto  fez-lho  sUnml  .do  ana 


